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I 

Ao  encetarmos  a  narração  da  terceira  e  ultima  phasc 
da  vida  do  Duque  de  Palmella,  D.  Pedro,  não  podemos 
subtrahir-nos  á  impressão  de  uma  desalentadora  melan- 
cholia.  E  como  não  ha-de  ser  assim  ? 
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A  lucta  travada  entre  portuguezes  não  está  finda,  não 
o  estará  tão  cedo,  mesmo  apesar  da  victoria  alcançada  á 
custa  de  quasi  inverosímeis  sacrifícios. 

Desapparecem  da  scena  os  luctadores  do  absolutismo, 
ao  mesmo  tempo  inepto  e  cruel;  mas  a  scena  não  fica  va- 
sia.  O  inimigo  commum  foi  varrido  pela  metralha  dos 
liberaes;  mas  a  minoria  aguerrida,  depois  de  ter,  a  golpes 
de  intrepidez  heróica,  vencido  os  sectários  de  D.  Miguel, 
derrubado  os  cadafalsos  e  anniquilado  a  usurpação,  longe 
de  sentir  em  si  a  anciã  de  paz,  da  qual  parecia  ainda  ha 
bem  pouco  nostalgicamente  possuída,  vae  agora  dividir-se 
em  dois  grupos  hostis,  e  estes  batalharão  encarniçadamente 
um  contra  o  outro,  até  ao  final  esvaimento  das  forças  de 
ambos,  até,  por  assim  dizer,  á  morte  da  grande  geração 
que  arrancou  Portugal  á  miséria  moral  do  jugo  absolutista. 

Como  Saturno  dos  próprios  filhos  se  nutria,  assim  a 
iberdade  portugueza  —  e  acontece  isto  em  qualquer  regi- 
men iniciado  por  uma  revolução  politica  e  social —  teria 
antes  de  firmar-se  com  relativa  solidez,  de  devorar  a  quasi 
inteira  geração  d'esses  filhos  que,  fossem  quaes  fossem  os 
seus  erros  e  defeitos,  a  tinham  amado  e  servido  com  en- 
tranhada e  valente  paixão. 

O  reinado  de  D.  Maria  II,  em  que  vamos,  pois,  entrar 
não  passará  de  uma  iniciação  sangrenta  e  dolorosa  do  re- 
gimen novo,  desejado  por  muitos  com  tanta  fé  e  tanto 
amor ! 

Poucos  d'entre  esses  que  curtiram  no  exilio  as  sauda- 
des da  perdida  pátria,  dormiram  no  porão  dos  navios  em 
arrojadas  viagens,  sonharam  com  a  forca  em  noites  agi- 
tadas, viram  confiscados  os  seus  bens,  foram  condemnados 
á  morte  por  sinistros  tribunaes,  batalharam  em  jornadas 
de  carnificina  atroz,  dando  o  peito  ás  balas  de  irmãos,  e  o 
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nome  ás  calumnias  de  allucinados  detractores  — poucos 
d'entre  esses  que  viveram  essa  epopeia  rara  e  magnifica: 
a  restauração  da  Rainha  no  throno  que  era  seu,  e  a  implan- 
tação da  liberdade  no  solo  esterilisado  pelo  despotismo — 
poucos  gosaram  depois  a  colheita  que  de  tal  sementeira 
havia  de  provir. 

Morreram  quasi  todos,  em  plena  anarchia,  em  pleno 
desconhecimento  d'esse  bem  que  havia  de  triumphar,  mas 
cujas  primeiras  manifestações  tardavam  tanto. 

Morreu  o  soldado  régio,  que  depois  de  um  silencio 
mysterioso,  indecifrável,  e  de  uma  indifferença,  que  nin- 
guém saberia  dizer  se  era  egoísmo,  esquecimento  ou  coac- 
ção imposta  por  políticos  estranhos,  tinha  vindo  emfim, 
descoroado  dos  dois  diademas  que  ostentara  na  bella  fronte 
juvenil  de  tão  marcial  encanto,  pedir  ao  enthusiasmo  dos 
soldados  da  liberdade,  electrisados  pela  sua  voz,  cheios  de 
admiração  pela  sua  temeridade,  o  ultimo  diadema  por  elle 
cingido  — o  de  heroe  e  de  martyr —  que  levou  comsigo 
para  a  sepultura. 

Morreu  Palmella,  o  infatigável,  o  invencível-,  o  que  não 
conheceu  senão  passageiros  desalentos;  o  que  luctou  nos 
gabinetes  e  nas  bolsas,  nas  agencias  de  judeus  opulentos 
e  nas  salas  de  deslumbrantes  embaixadas;  o  Protheu  mul- 
tanime,  com  quem  se  entendiam  políticos  e  agiotas,  ministros 
e  reis,  soldados  e  mercantes,  armadores  e  piratas,  jor-, 
nalistas  e  pamphletarios ;  aventureiros  como  Cochrane  e 
Doyle,  heroes  como  Napier,  financeiros  como  Mendizabal, 
estadistas  como  Canning;  o  que  tudo  fez,  tudo  esqueceu, 
tudo  arriscou  e  perdoou  tudo! 

Morreu  Mousinho  da  Silveira,  a  bella  alma  de  encanto 
e  fé,  que  salvou  o  Portugal  futuro,  mettendo  o  machado 
audaz  á  raiz  das  vegetações  parasitas  que  lhe  sugavam  a 
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seiva,  e  fez  do  nosso  paiz  um  campo  largo  e  desassom- 
brado, que  as  gerações  sobrevindas  não  souberam  ainda 
arrotear  nem  fecundar,  mas  que  estranhos  já  não  ousariam 
expropriar  em  nome  da  civilisação,  como  teriam  feito  ao 
velho  Portugal  por  elle  encontrado  e  destruído. .. 

Morreu,  antes  de  ver  unida  a  família  portugueza 
—  como  Palmella  queria  e  como  o  accusavam  de  querer1  — 
em  volta  do  seu  throno  banhado  em  sangue,  e  sempre 
oscillando,  como  navio  em  alto  mar  bravio,  a  Rainha  que 
elles  tinham  trazido  do  desterro,  a  Rainha  que  tinham 
idealisado  como  poetas,  amado  como  paladinos,  escudado 
com  o  peito  valente  em  repetidas  refregas,  defendido  em 
seus  direitos  esquecidos,  nas  chancellarias  desdenhosas, 
mantido  com  o  fiel  coração  atravez  de  adversidades  e  pe- 
rigos; a  Rainha  que  nunca  os  entendeu,  nunca  os  amou;  c 
mais  feliz  teria  sido  se  mais  do  coração  tivesse  amado 
essa  Liberdade,  de  que  foi  na  Europa  por  algum  tempo  o 
symbolo  encantador,  essa  Liberdade  de  quem  era  a  dile- 
cta, mas  ai  de  nós!  a  revoltada,  a  ingrata  filha. 

Morreram  assim  quasi  todos,  ou  se  annullaram  para  a 
vida  militante,  antes  que  a  paz  anceada  por  Palmella,  pela 
qual  elle  vae  fazer  agora  os  supremos  sacrifícios  como  pri- 
meiro os  fez  pela  liberdade,  se  conquistasse  emfim.  Era 
tarde,  tarde  de  mais,  para  os  seus  fructos  aproveitarem  ao 
paiz,  desmoralisado  e  sceptico  que  só  a  teve  quando  não 
sabia  o  que  tinha  de  fazer  d'clla.  E  em  toda  a  parte  foi 
assim;  por  isso  esse  estado  transitório  chamado  o  consti- 
tucionalismo continental,  não  foi  o  que  devera  ter  sido,  se 
as  paixões  irrequietas  dos  homens  o  não  fizessem  uma 
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cousa  tardia  e  já  sem  o  valor  próprio  da  sua  sazão  pro- 
picia. 

Vae,  pois,  ser  longa  esta  crise  de  gestação  dolorosa,  no 
meio  da  qual  os  homens,  mais  parecem  autómatos  movi- 
dos por  um  poder  mysterioso  que  d'elles  zomba  e  com 
elles  se  diverte,  do  que  seres  racionaes  luctando  por  um 
definido  ideal. 

Mas  isso  não  faz  com  que  amaldiçoemos  aquelles  que 
nas  noites  longas  do  bivaque,  nas  tristezas  da  emigração 
faminta,  atraz  das  trincheiras  do  Porto,  nas  linhas  de  Lis- 
boa, no  movimento  das  batalhas,  na  lucta  das  mil  vezes 
frustradas  negociações,  nas  meditações  do  exilio  interminá- 
vel, tinham  desenhado  os  imaginários  lineamentos  de  um 
novo  edifício  social,  mais  amplo  do  que  o  antigo,  e  no  qual 
todos  tivessem  igual  direito  á  civilisação,  á  luz,  á  felici- 
dade. 

Levou  muito  mais  tempo  do  que  suppunham  e  espe- 
ravam o  estabelecimento,  a  organisação  da  nova  sociedade 
por  elles  conquistada.  Mas  por  isso  mesmo  cm  vez  de  os 
malsinarmos  como  tantos  fazem,  olhemos  com  mais  enter- 
necida piedade  para  a  lucta  prolongada,  para  o  trabalho 
férreo,  para  as  provações  dolorosas,  para  o  incompleto  e 
talvez  falhado  destino  d'esses  homens,  que  representam  a 
bella  phase  heróica  do  regimen  cm  que  nós,  seus  netos, 
temos  vivido  e  progredido  em  paz ! 


II 


Antes  de  entrarmos  na  plena  narrativa  do  reinado  de 
D.  Maria  II,  de  quem  o  Duque  de  Palmclla  é  o  primeiro 
presidente  de  ministros,  precisamos  de  voltar  um  pouco 
atraz,  para  dar  um  resumo  curto  embora,  porém  mais  es- 
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pecificado,  das  circumstancias  que  se  deram  entre  a  che- 
gada do  Imperador  a  Lisboa  e  a  sua  prematura  morte, 
cousa  que  não  pudemos  fazer  no  volume  n  dvesta  biogra- 
phia. 

N'esse  período,  tão  curto,  mas  para  a  historia  d'este 
tempo  tão  característico,  accentuaram-se  com  terrível  vio- 
lência antagonismos  de  interesses  e  de  princípios,  que  vão 
dar  em  dois  annos  incompletos  o  inicio  de  uma  nova  serie 
de  revoluções. 

Emquanto  se  passam  os  feitos  militares,  que  vem  re- 
matar na  Concessão  de  Évora  Monte,  em  26  de  maio  de 
1834-,  emquanto  pelo  tratado  da  quadrupla  alliança  entre 
a  Inglaterra,  França,  Hespanha  e  Portugal,  tratado  de  que 
foi  um  dos  mais  fervorosos  partidários  Lord  Palmerston1, 
os  negócios  portuguezes  se  facilitam,  e  a  ruina  de  D.  Mi- 
guel se  consumma,  em  Lisboa,  para  onde  se  tinha  trans- 
ferido o  governo  constitucional,  ferviam  intrigas  no  campo 
liberal,  agora  agitado  e  revolto. 

Não  pôde  bem  dizer-se  que  a  família  liberal  se  tivesse 
dividido  em  dois  partidos  com  bandeira  conhecida  e  defi- 
nido programma.  A  confusão  é  enorme  no  mundo  politico 
e  no  militar.  Os  que  hoje  vemos  de  um  lado,  apparecem- 
nos  amanhã  do  lado  opposto,  sem  que  possamos  accu- 
sal-os  de  deserção  aviltante. 

Não  havia  partidos,  havia  fragmentos  de  facções,  que 
incessantemente  se  baralhavam  entre  si. 

D.  Pedro  tinha  os  seus  amigos,  os  que  o  rodeavam, 
lhe  incutiam  ambições  perigosas,  duvidas  acerca  do  seu 
papel  politico  em  Portugal,  os  que  emfim,  á  sombra  d'elle 
queriam  ter  influencia,  poder  e  mando. 


t  Vida  e  correspondência  de  Lord  Palmerston. 
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De  entre  os  amigos  de  D.  Pedro  deve  extremar-se, 
comtudo,  pelo  seu  raro  patriotismo  e  talento  financeiro  de 
ordem  extraordinária,  José  da  Silva  Carvalho,  cujo  plano 
de  remodelação  económica  era  de  molde,  applicado  n'um 
regimen  de  tranquillidade  interna,  a  dar  impulso  vigoroso 
e  triumphante  á  regeneração  material  da  nação. 

Saldanha,  popularisado  pelas  victorias  alcançadas,  era 
o  chefe  de  um  grupo  de  homens  ambiciosos  e  irrequietos 
que  aspiravam  a  estabelecer  em  Portugal,  não  aquella 
monarchia  temperada,  pela  qual  se  tinha  feito  a  guerra 
que  ia  finalmente  acabar,  mas  uma  espécie  de  oligarchia 
militar,  tendo  a  forma  exterior  de  democracia  avançada, 
e  para  a  qual  o  pobre  paiz,  extenuado,  miserável,  meio 
bárbaro,  não  tinha  tido  a  menor  preparação. 

Para  a  aristocracia  liberal,  bem  o  sabemos,  a  questão 
portugueza  era  uma  questão  dynastica.  Para  a  burguezia 
esclarecida  era  uma  questão  politica  e  social.  O  povo  con- 
servava-se  quasi  indifferente  de  um  lado,  e  brutalmente  fa- 
natisado  do  outro.  A  resolução  do  problema  consistia  em 
não  desconsolar  a  nobreza  liberal  que  combatera  pela  Rai- 
nha; em  satisfazer  em  doses  graduaes  as  aspirações  da 
burguezia;  em  civilisar  a  pouco  e  pouco  o  povo  embrute- 
cido. 

O  partido  moderado  —  cartista  lhe  chamaram  depois  — 
tinha  por  chefe  o  Duque  de  Palmella.  Era  o  partido  que 
assim  comprehendia  os  termos  do  problema,  e  assim  pen- 
sava em  resolvel-o  com  o  tempo.  Era  o  partido  de  tran- 
sição entre  a  velha  e  a  nova  monarchia.  Tinha  por  mem- 
bros principaes  os  homens  da  aristocracia,  convertidos  ao 
regimen  liberal  por  elle  ter  á  frente  o  representante,  a  seu 
ver  legitimo,  da  dynastia  brigantina;  e  contava,  alem  des- 
ses, como  seus  valiosos  partidários,  homens  de  mereci- 
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mento  pessoal,  de  fortuna,  de  posição  ou  de  saber.  Compu 
nham-no,  emfim,  aquelles  a  quem  causaria  prejuízos  gra- 
ves uma  nova  convulsão  social,  e  cujo  desejo  único  seria 
estabelecer  em  bases  firmes  o  regimen  que  principiava 
agora  a  vigorar. 

Haviam  sido. revolucionários  para  alcançara  liberdade; 
eram  conservadores  desde  que  a  haviam  alcançado.  A  sua 
adhesão  á  causa  da  joven  Rainha,  evidenciada  por  sacrifí- 
cios e  por  actos  de  abnegação  assombrosa,  tinha  tornado 
favoráveis  a  essa  causa  os  gabinetes  constitucionaes  da  In- 
glaterra e  da  França,  os  homens  de  verdadeira  auctoridade 
e  de  prestigio  grande  em  todas  as  nações  da  Europa  culta. 
Fora  o  que  salvara  nos  primeiros  annos  a  causa  de  ser  jul- 
gada uma  aventura  de  meridionaes  exaltados,  de  adeptos 
da  revolução,  fomentadores  de  desordens  e  de  agitações 
populares.  A  Rainha  e  a  Carta  eram  principalmente  segui- 
das pelas  classes  mais  esclarecidas  de  Portugal  ou  pelos 
indivíduos  mais  esclarecidos  da  classe  aristocrática,  então 
muito  ignorante  aqui. 

Nunca  a  nossa  revolução  liberal  teve  ares  de  um  movi- 
mento demagógico,  de  uma  aventura  de  plebeus  descon- 
tentes. Pelo  contrario;  a  plebe,  contagiada  pela  predica  de 
fanáticos  e  de  energúmenos,  era  toda  pelo  rei,  que  prendia 
e  enforcava  á  vontade,  e  chicoteava  pelas  ruas  e  praças 
os  que  suspeitava  de  menos  affectos  a  elle  e  ao  seu  regi- 
men de  tyrannia  pessoal. 

Agora,  porém,  dera-se  uma  modificação  curiosa  n'este 
estado  de  cousas.  O  povo  das  praças  e  vielas,  que  já  não 
podia  ser  miguelista,  tornára-se  demagogo.  Era  ainda  um 
pretexto  para  se  agitar. 

Clubs,  cuja  idéa  tinha  sido  trazida  de  fora,  reuniam-se 
nas  sombras  da  noite  e  forjavam  projectos  chimericos,  pia- 
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neavam  revoluções,  invocavam  as  figuras  de  Mirabeau, 
Lafayette,  talvez  a  do  próprio  Marat,  e  conservavam  assim, 
n'uma  espécie  de  paroxismo  febril,  de  inquietação  mór- 
bida, os  seus  filiados  cada  vez  mais  numerosos. 

Como  não  podia  deixar  de  ser,  como  é  sempre  em  cir- 
cumstancias  idênticas  ou  parecidas,  a  onda  dos  desconten- 
tes era  enorme  e  ameaçadora,  e  acastellava-se  temerosa 
em  roda  de  cada  um  dos  chefes  da  opposição  aos  gover- 
nantes, chefes  que  entre  si  se  revesavam  de  momento  a 
momento. 

Uns  tinham  perdido  os  privilégios  e  as  fortunas,  outros 
os  empregos  lucrativos;  estes,  victimas  do  desterro,  da 
perseguição,  tendo  gemido  nas  cadeias,  tendo  pela  causa 
legitima  padecido  inclemências,  sentiam  verdadeiro  deses- 
pero agora,  por  não  serem  contemplados  na  repartição  dos 
empregos  públicos,  das  recompensas  e  dos  benesses;  uns 
queriam  exercer  influencia  efifectiva  na  marcha  dos  negó- 
cios públicos  e  enfurecia-os  a  exclusão  a  que  se  viam  con- 
demnados;  outros  soffriam  de  ver  o  seu  sonho  de  organi- 
sação  politica  da  sociedade  portugueza  reduzido  a  uma 
chimera  enganadora  das  fomes  e  privações  do  exilio. . . 

E  toda  essa  opposição,  caudalosa  e  viva,  aonde  se 
vinham  juntar  as  mais  variadas  correntes,  se  tinha  motivos 
diversos  e  aspirações  contrarias,  tinha  um  alvo  único:  o 
Regente  e  o  seu  ministério. 

Uns  accusavam  o  Imperador  de  ter  consentido  na  pu- 
blicação do  Decreto  das  indemnisações,  o  qual,  como  Pal- 
mella  assevera1  ,  «era  tão  monstruoso  que  nunca  se  pôde 
executar,  e  a  executar-se  armaria  de  punhaes  todos  os  por- 
tuguezes  uns  contra  os  outros».  E  emquanto  os  moderados 
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assim  pensavam,  furtando-se  á  influencia  deletéria  cTaquelle 
momento  de  anarchia  e  vingança,  os  liberaes  exaltados,  os 
radicaes  intransigentes,  accusavam  acremente  o  Imperador, 
não  por  ter  publicado  o  revolucionário  decreto,  mas  por 
não  facilitar  a  sua  rápida  e  completa  execução.  A  piedade 
e  a  justiça  pareciam  n'aquelle  instante  banidas  do  coração 
portuguez. 

Não  se  pôde  dizer  que  a  opposição  partisse  de  um  par- 
tido e  estivesse  em  lucta  aberta  com  outro.  A  opposição 
era  feita  dos  cambiantes  mais  diversos  e  até  entre  si  mais 
hostis,  e  dentro  do  próprio  governo  havia  incompatibilida- 
des sem  transigência  mutua.  Pôde  bem  dizer-se  que  alguns 
dos  seus  membros  pertenciam,  pelas  opiniões  ostensiva- 
mente manifestadas,  á  opposição  mais  ferrenha  contra  a 
auctoridade  regia,  que  ao  mesmo  tempo  representavam 
CQmo  delegados  seus. 

D'aqui  a  falta  de  coherencia  na  marcha  dos  aconteci- 
mentos e  na  direcção  dos  negócios.  Era  necessário  transi- 
gir constantemente  com  esta  ou  aquella  fracção  dos  adver- 
sários, fazendo  o  que  cada  uma  d'ellas  queria,  e  não  o 
que  seria  melhor  para  o  apaziguamento  geral. 

A  anarchia  dos  espíritos  era  tão  grande,  que  já  deixava 
prever  o  que  seria  quando,  finda  a  guerra,  se  achassem 
sem  occupação  adequada,  sem  interesse  absorvente,  sem 
os  sonhados  proventos,  os  chefes  militares,  que  até  aqui 
tinham,  em  batalhas  successivas  e  qual  d'ellas  mais  bri- 
lhante, arrancado  a  um  exercito,  tanto  mais  numeroso  e 
bem  armado,  as  victorias  decisivas  cujo  expressivo  epilogo 
fora  a  concessão  de  Évora  Monte. 

Sabe-se  já,  e  também  o  contámos  no  anterior  volume, 
o  que  succedeu  quando  o  Imperador  se  negou  formalmente 
a  converter-se  em  carrasco  de  seu  próprio  irmão. 
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No  dia  3 1  de  maio  termina va-se  em  Évora  Monte  o  des- 
armamento das  tropas  miguelistas,  durante  o  qual  se  pre- 
sencearam  lances  tão  trágicos  de  dor  e  de  desespero;  no 
dia  seguinte  D.  Miguel,  acompanhado  pela  comitiva,  ainda 
numerosa,  dos  seus  últimos  amigos,  partia  para  Sines  e  em- 
barcava d'ali  na  fragata  Stag.  Dois  dias  se  conservou  esta 
fundeada  na  bahia  de  Cascaes,  de  onde  levantou  ferro  fi- 
nalmente em  direitura  a  Génova. 

Quaes  seriam  os  pensamentos  do  Infante  n'aquellas 
quarenta  e  oito  horas  em  que  ainda  se  conservou  nas 
aguas  de  Portugal?  Que  saudades,  que  arrependimentos, 
que  remorsos  lhe  iriam  na  alma  ? 

Como  o  céu  n'esses  primeiros  dias  radiosos  de  junho  se 
arquearia  esplendido  sobre  a  cabeça  do  que  vae  ser  o  eterno 
proscripto!  Como  as  aguas  de  Cascaes,  — de  uma  belleza 
ideal,  incomparável,  que  em  certas  horas  do  dia  parecem, 
por  encanto,  listrar-se  de  grandes  manchas  verdes,  violetas, 
azues  escuras,  e  onde  ás  vezes  uma  nuvem  purpúrea,  que 
passa,  accende  fugitivas  chammas  cor  de  rosa  —  como  as 
aguas  de  Cascaes  sorririam  luminosas  aos  olhos  que  não 
tornarão  a  vêl-as  mais ! 

Que  importa,  porém,  esta  tragedia  intima,  que  im- 
porta o  Príncipe  ter  sido  mais  a  victima  dos  seus  conse- 
lheiros do  que  propriamente  a  alma  do  ignóbil  despotismo 
a  que  ligara  o  seu  nome,  aos  que  em  Lisboa  pedem  em 
gritos  a  cabeça  do  Infante  perjuro  ?  Como  se  o  sangue  der- 
ramado hoje,  podesse  resuscitar  os  que  tinham  hontem  mor- 
rido, como  se  a  forca  maldita  chamasse  fatalmente  novas 
forcas,  como  se  os  que  tinham  expirado  ali,  e  nos  campos 
de  batalha  ruidosos  e  nas  masmorras  de  cadeias  infectas  e 
nas  duras  tristezas  da  emigração,  não  tivessem  immolado  a 
própria  vida  justamente  para  que  d'ali  em  diante  a  vida 
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humana  fosse  alguma  cousa  de  inviolável  ás  paixões  poli- 
ticas, de  sagrado  á  sanha  das  apaixonadas  multidões !  Como 
se  vingar  assim  os  mortos  não  fosse  continuar  a  barbara 
carnificina  a  que  era  urgente  pôr  ponto;  como,  emfim,  se 
a  eterna  desordem  e  a  eterna  anarchia  tivessem  de  ser  a 
lei  d' esta  nação  desgraçada ! 

A  facção  mais  radical  do  liberalismo  exigia  peremptoria- 
mente que  o  Imperador  mandasse  processar  judicialmente 
D.  Miguel  e  o  mandasse  justiçar  depois,  como  um  verda- 
deiro carrasco.  Queriam  que  ficasse  na  historia  este  régio 
Cain. 

Só  isto  os  satisfazia,  e  como,  por  mais  que  o  quizes- 
sem,  não  obtivessem  isto,  fizeram  o  motim  que  já  n'outro 
logar  narrámos l. 

Alem  d'isso,  segundo  consta  em  vários  documentos 
contemporâneos,  partiram  de  Lisboa  emissários  dos  clubs 
mais  exaltados,  para  se  juntarem  á  força  que  havia  de  con- 
duzir o  Infante  até  Sines  e  de  accordo  com  alguns  offi- 
ciaes,  que  d'ella  faziam  parte,  o  assaltarem,  arrancando-o 
de  entre  as  fileiras  dos  soldados  que  o  guardavam  e  o 
matarem  logo  ali. 

Houve  quem  denunciasse  o  horrível  e  traiçoeiro  plano; 
diz-se  mesmo  que  interveiu  oficiosamente  o  ministro  in- 
glez,  o  qual  se  tinha  sempre  conservado  aqui,  mesmo  antes 
de  reconhecido  qualquer  dos  governos,  e  para  que  se 
evitasse  a  todo  o  custo  tão  medonho  remate  da  lucta  fra- 
tricida, Agostinho  José  Freire,  ministro  da  guerra,  saiu 
precipitadamente  de  Lisboa  para  o  ponto  onde  estava  re- 
unido o  exercito,  conseguindo  o  embarque  de  D.  Miguel 
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em  Sines  sem  attentado  algum  que  deshonrasse  os  libe- 
raes  *. 

A  opposição,  não  diremos  somente  ao  governo,  mas  á 
comprehensao  moderada  e  digna  do  systema  liberal,  tor- 
nou-se  mais  do  que  nunca  phrenetica.  «Dias  de  horror  e 
de  lueto  —  diz  uma  testemunha  ocular  —  se  presencearam 
então  em  Lisboa,  quando  pelas  praças  e  ruas  se  viram 
vaguear  numeroso?  bandos  de  homens  desalmados,  que  sa- 
ciando ódios  e  vingando  injurias  mais  ou  menos  fundadas, 
desapiedadamente  cairam  sobre  alguns  dos  mais  notáveis 
homens  do  partido  vencido,  a  quem  barbaramente  feriam 
ou  assassinavam». 

A  plebe  baixa,  essa  vil  escumalha  de  todas  as  cidades 
grandes,  era  o  instrumento  feroz  e  inconsciente  do  ódio 
então  acceso  em  todas  as  almas  portuguezas,  a  não  ser 
em  algumas  muito  excepcionaes,  entre  as  quaes  avulta  com 
brilho  incomparável  de  humanidade,  tolerância  e  perdão, 
a  do  Duque  de  Palmella! 

Como  isto  lhe  doia !  As  cartas  dos  ministros  inglezes, 
cujos  excerptos  publicámos  no  volume  11  d'esta  obra,  dão 
uma  idéa  do  horror  que  Lisboa  então  causava  á  gente 
civilisada  e  do  muito  que  Palmella  em  vão  trabalhava 
para  o  attenuar! 

Depois  do  terror  branco  viera  o  terror  vermelho.  O 
Imperador,  sem  ter  mão  nos  amigos  nem  nos  adversários, 
aceusado  por  uns  de  extrema  benevolência,  por  outros  de 
extrema  crueldade,  sentia  fugir-lhe  rápida  a  vida,  que  em 


•  Não  (Teste  plano,  mas  de  cousa  bem  parecida,  resa  a  carta  de 
Agostinho  José  Freire,  publicada  no  vol.  11  dos  Documentos  para  a 
Historia  Contemporânea  —  José  da  Silva  Carvalho  e  o  seu  tempo. 
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breve  se  escoaria  completamente  nas  anciãs  cTeste  duro 
acordar  de  um  sonho  de  gloria! 

Todos  se  queixavam  com  violência  igual :  as  victimas, 
que  naturalmente  eram  agora  os  miguelistas ;  e  os  algozes, 
a  quem  não  deixavam  saciar  toda  a  sua  sede  de  vingança. 

Pela  reacção  odienta  destas  horas  se  percebe  bem 
quanto  fora  terrível  o  duro  e  longo  período  de  oppressão  e 
de  crueldade  absolutista,  durante  o  qual  morreram  na 
forca  centenas  e  centenas  de  desgraçados. 

As  sessões  da  camará  electiva  passavam-se  em  conti- 
nua e  feroz  guerra  entre  partidos  e  fracções  de  partidos. 

Primeiro  deu-se  batalha  sobre  a  regência  de  D.  Pedro, 
e  teve  o  sabido  resultado  de  triumpho  para  o  Imperador. 
Depois  a  questão  do  casamento  da  Rainha,  ou  antes  a  da 
auctorisação  dada  ao  Regente  de  poder  effectuar  a  seu 
aprazimento,  e  sem  accordo  prévio  com  as  cortes,  o  casa- 
mento da  Rainha,  sua  filha,  com  um  príncipe  estrangeiro 
da  sué*  inteira  escolha.  E  ainda  aqui  o  partido  ministerial 
venceu  por  grande  maioria,  apesar  da  enérgica  opposiçao 
commandada  por  Manuel  Passos. 

Depois  d'estas  duas  questões,  debatidas  com  extraordi- 
nária energia,  o  terceiro  assumpto  que  moveu  fortemente 
a  opinião  foi  o  da  eleição  do  coronel  Pizarro,  inimigo  pes- 
soal e  intransigente  do  Imperador. 

A  agitação  era  enorme,  os  amigos  de  D.  Pedro,  os  ami- 
gos da  ordem,  da  moderação,  da  paz  interna,  apoz  tanta 
desventura,  estavam  todos  de  um  lado;  os  agitadores,  os 
apaixonados,  os  demagogos,  os  descontentes,  estavam  do 
outro.  Já  podemos  antever  de  que  lado  estaria  Palmella. 
Nunca,  como  já  fizemos  ver,  os  seus  resentimentos  pes- 
soaes  o  fizeram  desviar  do  caminho  que  julgava  mais  pa- 
triótico e  mais  digno.  Sem  ter  de  que  louvar-se  do  Impe- 
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rador  estava  sempre,  em  todas  estas  graves  e  momentosas 
questões  de  princípios,  ao  lado  d'aquelle  a  quem  a  liber- 
dade portugueza,  que  elle  servira  tão  nobre  e  eficazmente, 
devia  o  final  triumpho! 

O  papel  do  Duque  de  Palmella,  como  Presidente  da 
Camará  dos  pares,  foi  todo  conciliador  e  penetrado  do 
senso  pratico  das  cousas  publicas,  que  possuia  em  grau 
singularissimo. 

Só  elle  podia  moderar  a  opposição,  «contrapondo  o  es- 
cudo do  seu  prestigio  ás  injurias  e  calumnias1»  dos  seus 
caudilhos  mais  audazes. 

A  morte  do  Imperador,  apressada  por  tantos  desgostos 
e  tão  duras  ingratidões,  veiu  trazer  um  momento  de  tré- 
guas á  desenfreada  lucta  dos  partidos  militantes. 

Hoje,  na  distancia  em  que  estamos,  afigura-se-nos  que 
a  morte  do  Imperador  veiu  simplificar  e  não  complicar  o 
estado  agudo  de  crise  em  que  o  paiz  se  achava  ainda,  ape- 
sar de  finda  a  campanha  militar. 

Más  n'aquelle  momento  de  anarchia  e  terror,  n^quelle 
momento  em  que  uma  nova  guerra  parecia  surgir  entre 
os  mesmos,  ainda  ha  bem  pouco,  reunidos  com  enthusias- 
tico  valor  contra  o  commum  inimigo,  o  desapparecimento 
do  homem  que  centralisâra  em  si  todo  o  prestigio  e  toda 
a  auctoridade  da  monarchia,  pareceu  a  muitos  o  golpe 
mortal,  que  a  faria  talvez  succumbir.  Foi  um  momento  de 
tremenda  crise! 

A  Rainha  tinha  quinze  annos.  Qual,  entre  os  homens 
em  evidencia,  reunia -em  si  os  votos  unanimes  do  paiz 
para,  collocado  ao  pé  do  seu  throno,  a  poder  aconselhar 
e  dirigir? 


1  José  da  Silva  Carvalho  e  o  seu  tempo,  vol.  11,  pag.  99. 
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Já  dissemos  como  se  determinou  que  ella  assumisse  o 
governo  da  nação,  declarada  a  sua  maioridade,  para  poder 
tomar  posse  effectiva  do  seu  throno! 

Os  homens  entre-olharam-se  pávidos,  presentindo  as 
dores  e  as  tormentas  futuras  que  para  este  pobre  paiz  se 
preparavam,  ainda  depois  de  tantas  já  passadas;  e  amigos 
e  inimigos,  exceptuando,  já  se  vê,  os  vencidos  de  Évora 
Monte,  mais  uma  vez  se  juntaram,  chorando,  no  cortejo 
que  levava  á  sua  morada  extrema  o  fundador  da  liberdade 
portugueza,  o  soldado  prestigioso  que  combatera  por  este 
ideal  moderno,  como  um  paladino  antigo. 

Foi  de  verdadeiro  lucto  nacional  o  dia  do  enterro  do 
Imperador. 

Ninguém  já  pensava  nas  culpas  do  passado;  era  so- 
mente o  curto  período  que  separava  o  seu  primeiro  des- 
embarque nos  Açores  do  seu  passamento  em  Lisboa,  que 
avultava  agora  em  todo  o  relevo  prodigioso  de  heroicidade 
e  de  grandeza  aos  olhos  da  nação  inteira,  submersa  em 
dor  sincera. 

Faç^se  essa  justiça  ao  pobre  Portugal,  tão  cheio  de 
erros  e  defeitos;  diante  da  morte  nenhum  paiz  é  mais 
generoso  no  perdão,  mais  férvido  no  applauso  posthumo, 
mais  enternecido  na  saudade,  mais  capaz  de  medir  com 
exactidão,  ante  a  figura  prostrada  pela  morte,  o  espaço  que 
ella  enchia  e  que  em  vida  se  nSo  podia  calcular  bem ! 


III 


Estava,  pois,  no  throno  a  Senhora  D.  Maria  II.  Mas 
sobre  que  desolado  e  devastado  paiz  ella  começava  a 
reinar ! 
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As  finanças  iam  no  mais  lastimoso  descalabro.  A  causa 
liberal,  para  vencer  contra  uma  nação  inteira  em  armas, 
e  mais  ou  menos  organisada,  tinha  tido  que  empenhar-se 
para  dezenas  de  annos.  Era  uma  fallencia  antecipada,  as 
que  se  vira  forçada  a  acceitar,  para  conseguir  a  victoria. 

Empréstimos  sobre  empréstimos,  fatalmente  onerosos 
pelas  circumstancias  em  que  eram  feitos,  tinham  iniciado 
em  Portugal  o  terrível  systema  que  nunca  mais  deixou  de 
reinar,  emquanto  houve  prestamistas  promptos  a  arrisca- 
rem-se,  com  a  mira  em  ganhos  superiores  aos  que  em 
seus  respectivos  paizes  poderiam  obter. 

A  revolução  económica,  planeada  por  Mousinho  e  de- 
cretada durante  a  dictadura  de  D.  Pedro,  extinguindo 
dízimos  e  foraes,  reduzindo  as  sizas,  etc,  etc,  causava, 
emquanto  uma  serie  de  medidas  complementares  não  re- 
mediavam a  desordem  anormal  em  que  se  vivia  agora,  um 
notável  desfalque  nas  rendas  do  Estado;  os  empregados, 
numerosíssimos  — e  que  não  havia  meio  de  reduzir,  dada 
a  quantidade  cada  dia  crescente  de  indivíduos  que  affluiam 
a  pedir,  ao  menos  a  compensação  de  um  cargo  ofticial 
garantindo-lhe  o  pão  perdido,  aos  enormes  sacrifícios  feitos 
pela  Rainha  e  pela  Carta, —  gastavam  por  outro  lado 
uma  verba  enorme  que  era  forçoso  encontrar  a  todo  o 
custo. 

A  revolução,  nas  suas  primeiras  horas,  foi  o  que  são 
todas.  Tinha  a  sua  clientella  enorme  que  era  preciso  satis- 
fazer e  calar.  Por  consequência  a  burocracia  excessiva, 
o  communtsmo  burocrático,  como  Oliveira  Martins  lhe  cha- 
mou, e  os  empréstimos  continuados  e  caríssimos  foram 
desde  logo  a  doença  de  que  enfermou,  no  seu  inicio  labo- 
rioso, o  regimen  novo,  a  tanto  custo  estreiado  em  Por- 
tugal. 
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«Para  recompor  uma  nação  pequena  e  pobre,  diz  um 
eminente  legista ',  foram-se  procurar  modelos  a  França  e  a 
Inglaterra,  as  duas  nações  mais  ricas  e  mais  poderosas  da 
Europa. 

«...  Na  selecção  das  pessoas  não  se  attendeu  a  outras 
circumstancias  senão  aos  serviços  militares  feitos  á  causa 
da  liberdade;  o  que  por  uma  parte  encheu  as  repartições 
de  empregados  inaptos,  e  por  outra,  excitando  em  todos  a 
ambição  e  esperança  dos  empregos,  fêl-os  abandonar  os 
misteres  da  industria  para  se  lançarem  na  carreira  das  pre- 
tensões ;  e  habituou-os  a  empregar  a  dissenção  e  a  intriga 
para  se  supplântarem ;  com  o  que  se  creou  o  principal  ele- 
mento dos  partidos». 

Mas  que  industrias  havia  então  n'este  pobre  Portugal, 
que  o  rei,  o  clero  e  a  nobreza  tinham  avassallado  e  esgo- 
tado, e  no  qual  não  existia,  nas  cidades,  senão  a  plebe 
bruta,  matéria  prima  dos  tumultos  e  revoluções;  nas  aldeias 
e  villas  e  montanhas  e  valles  escusos,  o  povo  analphabeto 
—  ainda  hoje  o  é  em  grande  parte  infelizmente  —  que 
nada  sabia  senão  o  que  lhe  tinha  ensinado  a  superstição 
do  mau  frade,  o  despotismo  do  ignaro  capitão-mór? 

Era  uma  nação  a  fazer  emergir  de  ruinas  seculares. 
Era  um  quadro  social  novo  a  encher  e  a  organisar.  Os  que 
hoje  consideram  uma  nação  como  um  organismo  que  é 
mister  deixar  desenvolver  segundo  as-  intimas  leis  da  sua 
própria  struetura,  não  sabem  que  esse  organismo  portu- 
guez,  outr'ora  vigoroso  e  rico,  chegara  á  plena  decrepitude, 
á  dissolução  plena! 


i  Coelho  da  Rocha  —  Ensaios  sobre  a  historia  do  governo  e  da 
legislação  de  Portugal. 
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O  que  estava  não  podia  continuar.  Tinha  apodrecido 
em  três  séculos  de  desleixo,  desalento,  ignorância  e  supers- 
ticioso fatalismo! 

Por  isso  era  melindroso  o  estado  das  cousas  publicas, 
e  só  podia  ser  remediado  gradualmente  com  muita  abne- 
gação e  muita  prudência. 

Ora  aquelles  próprios  que  tinham  tido  o  heróico  valor 
de  combater  a  todo  o  transe,  a  energia  revolucionaria  de 
arrasar  e  destruir,  não  tinham,  não  podiam  ter  a  par 
d'isto,  a  experiência,  a  philosophia  constructiva,  os  recur- 
sos materiaes  e  moraes,  que  para  tal  obra  de  reconstitui- 
ção nacional  eram  indispensáveis. 

O  Duque  de  Palmella,  chamado  pela  Rainha  para  for- 
mar o  primeiro  ministério  do  seu  reinado,  percebeu  a  gra- 
vidade das  circumstancias  provenientes  da  morte  do  Impe- 
rador, a  qual  deixava  exasperadas  as  ambições  de  facções 
diversíssimas,  e  em  plena  guerra  aquelles  mesmos  cuja 
reconciliação  em  volta  do  throno  de  uma  creança,  seria  a 
única  garantia  possível  de  tranquillidade  nacional. 

Mas  era  justamente  a  moderação  tolerante  de  Palmella, 
á  sua  impossibilidade  de  se  apaixonar  por  questões  de  se- 
cundaria importância  e  de  interesse  subalterno,  que  o  inha- 
bilitavam  para  lidar  efficazmente  com  as  paixões  exaspe- 
radas dos  partidos  e  dos  chefes. 

A  ambição  de  Palmella,  n'este  primeiro  momento,  não 
ia  até  ao  sonho  de  organisar  ou  de  transformar,  em  rápi- 
dos momentos,  um  estado  cahotico  que  levaria  annos  a 
destrinçar  e  a  melhorar  gradualmente;  o  que  elle  queria 
era  bem  menos,  e  nem  isso  no  emtanto  lh'o  permittiu  a  fú- 
ria insana  das  facções  d'aquella  hora. 

Quando  na  Gamara  elle  fallou  de  pacificar,  de  acalmar 
os  espíritos,  de  juntar,  sob  a  bandeira  ainda  immaculada 
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da  pequena  Rainha,  toda  a  família  portugueza,  —  a  qual 
mutuamente  se  dilacerava,  quasi  que  sem  rasões  e  quasi  que 
sem  theorias  justificativas  d'esse  delírio  collectivo  succe- 
dendo  a  uma  guerra  tão  feliz  e  illuminada  de  tão  galhardo 
heroísmo,  —  a  onda  de  doestos  e  de  injurias  que  esta  sim- 
ples aspiração  levantou  quasi  o  fez  a  elle  próprio  sosso- 
brar.  O  chefe  de  uma  facção  exclusivista  e  sanguinária  não 
excitaria  mais  calumnias,  mais  ódios,  irritação  mais  vio- 
lenta. 

N'aquelle  tempo,  em  Portugal  ser  moderado,  era  ser 
traidor ;  amar  a  paz  era  desertar  de  um  posto  de  guerra ! 

As  primeiras  tentativas  do  Duque  para  organisar  um 
ministério  de  conciliação  foram,  portanto,  frustradas. 

Saldanha,  que  tinha  sido  o  grande  inimigo  pessoal  de 
Palmella,  mas  cujas  oífensas  elle  queria  esquecer  para  bem 
da  pátria  e  do  futuro,  foi  um  dos  primeiros  convidados.  O 
caudilho  tão  valente,  como  infantilmente  levado  pelas  pró- 
prias paixões  e  pelas  dos  amigos,  poz  como  condição  para 
acceitar  a  pasta,  que  Palmella  generosamente  lhe  offerecia, 
o  serem  todas  as  outras  distribuídas  pelos  membros  da  op- 
posição,  que  nas  camarás  tinham  combatido  com  sanha 
feroz  o  Imperador  e  o  seu  ultimo  ministério. 

a  As  paixões  politicas  — diz  Palmella —  ainda  agitavam 
com  demasiada  força  todos  os  espíritos,  para  que  fosse 
possível  encontrar  um  partido  moderado  e  médio  ou  esco- 
lher para  ministros  indivíduos  que  não  fossem  membros 
das  cortes  ou  não  tivessem  figurado  na  contenda  civil». 

N'estas  difficuldades,  a  tolherem-lhe  logo  os  primeiros 
passos,  Palmella  decidiu-se  a  propor  á  Rainha  dois  dos 
ministros  que  tinham  servido  com  o  Imperador,  José  da 


O  accordar  de  um  sonho  25 

Silva  Carvalho  e  Agostinho  José  Freire,  ficando  na  fazenda 
o  primeiro  e  o  segundo  na  marinha. 

Os  outros  logares  ministeriaes  foram  preenchidos  pelo 
conde  de  Villa  Real  nos  estrangeiros ;  pelo  duque  da  Ter- 
ceira na  guerra;  F.  Francisco  de  S.  Luiz  no  reino,  e  An- 
tónio Barreto  Ferraz  de  Vasconcellos  na  justiça. 

.  «Este  ministério,  diz  um  escriptor  portuguez  muito  notá- 
vel ',  era  uma  combinação  dos  dois  elementos,  o  aristocrá- 
tico e  o  democrático,  representados  em  cada  uma  das  duas 
camarás,  e  ao  qual  serviam  de  garantia  em  quanto  ao  pro- 
gramma  da  sua  politica  liberal  esclarecida,  os  ministros  do 
reino,  da  fazenda  e  da  marinha. 

«Embora  o  Imperador  não  tivesse  mais,  desde  o  Porto, 
escolhido  o  Duque  de  Palmella  para  ministro,  não  deixara 
nunca  de  fazer  justiça  á  liberalidade  dos  seus  princípios  e 
aos  seus  talentos  governativos,  e  foi  por  isso  que  o  desi- 
gnou á  Rainha  para  o  novo  ministério  (como  presidente) 
agora  que  elle  podia  conciliar  a  Inglaterra  a  favor  dos  in- 
teresses da  nova  Rainha». 

Teve  de  característico  este  ministério  o  ser  o  primeiro, 
desde  a  concessão  da  Carta,  que  se  formava  pelo  methodo 
seguido  nos  outros  paizes  constitucionaes,  isto  é,  sob  pro- 
posta do  presidente  do  conselho,  solidário  e  responsável 
pelos  actos  do  poder  executivo. 

Uma  differença,  todavia,  o  separava  d' esses  mesmos 
ministérios,  e  o  relacionava  com  outros,  que  na  Inglaterra 
liberal  se  tinham  formado.  Consistia  esta  differença  em  ficar 


i  Sousa  Monteiro  —  Historia  de  Portugal,  tomo  v,  pag.  ii3. 
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sem  pasta  especial  o  presidente  do  conselho.  Isto,  já  se 
vê,  não  teria  extraordinária  importância  em  período  de  me- 
nos agitação,  de  menos  ebulição  interna.  Teve  immensa 
n'aquelle  momento. 

A  Inglaterra  nunca  teve  uma  carta  constitucional  ex- 
pressa, e  com  artigos  especificados,  como  a  nossa;  ali  o 
presidente  do  conselho  não  é  o  seu  chefe  mais  influente; 
por  isso  a  determinação  do  Duque  de  Palmella,  que  vinha 
da  Inglaterra  e  pela  Inglaterra  liberal  fora  formado,  es- 
tava em  opposição  com  o  artigo  da  Carta,  que  designa  os 
differentes  ministérios,  e  não  tinha  a  auctorisação  de  uma 
lei  expressa  que  podesse,  para  sua  justificação,  ser  invo- 
cada. 

Porque  dera  o  Duque  de  Palmella  este  passo,  que 
desde  o  primeiro  dia  o  tornou  alvo  dos  golpes  da  oppo- 
sição ? 

Porque  no  cahos  em  que  ainda  se  encontrava,  apoz 
convulsões  tão  fortes,  toda  a  administração  e  toda  a  vida 
politica  do  paiz,  o  não  ter  elle  de  entregar-se  todo  ao  expe- 
diente de  uma  pasta  especial,  dava-lhe  mais  ensejo  para 
attender  aos  negócios  geraes  que  no  conselho  se  debate- 
riam. O  presidente  sem  pasta  abdicava  também,  pelo  facto 
de  não  ter  repartição  nenhuma  do  estado  sob  a  sua  depen- 
dência directa,  da  grande  e  proveitosa  faculdade  de  distri- 
buir empregos,  officios  e  sinecuras. 

E  n'isto  julgava  provar  de  sobejo  o  seu  desinteresse  pes- 
soal. 

IV 

Km  25  de  setembro,  dia  da  morte  do  Imperador,  mas 
antes  de  se  ter  annunciado  oficialmente  este  acontecimento, 
ainda  houve  sessão  nas  duas  camarás,  e  o  Duque  de  Pai- 
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mella,  que  até  ali  assistia  ás  sessões  dos  pares,  como  pre- 
sidente vitalício,  nomeado  por  D.  Pedro  IV,  apparecia  pela 
primeira  vez  na  camará  dos  deputados,  acompanhado  pelo 
ministério  que  sob  os  seus  auspícios  formara. 

Conhecêmol-o  já.  Não  era  uma  d'estas  figuras  que  se 
impõem  nem  pela  estatura  elevada,  nem  pelo  gesto  arre- 
batado, nem  pelo  calor  do  verbo,  nem  pelo  fanático  ardor 
das  crenças  politicas.  Era  um  diplomata,  um  estadista. 
Não  podia  ser  por  isso  mesmo  um  brilhante  orador  dos 
que  as  turbas  amam,  festejam  e  seguem,  dos  que  a  raça 
latina  mais  admira  e  applaude. 

Mas  a  graça  insinuante  da  sua  presença  nem  aqui  podia 
abandonal-o.  Era  menos  que  media  a  estatura,  mas  era 
erecta,  serena  e  firme.  Não  tinham  fulgor  tempestuoso  os 
bellos  olhos  azues,  mas  exprimiam  a  finura,  a  subtil  com- 
prehensão,  a  vasta  intelligencia,  a  aristocrática  superiori- 
dade da  sua  raça  e  do  seu  temperamento.  Não  tinha  ges- 
tos abundantes,  mas  tinha  a  incisiva  frieza  dos  moderados, 
dos  que  pensam  muito,  e  raro,  muito  raro,  se  apaixonam. 

Depois  aquelle  homem  — apesar  dos  inimigos,  dos 
invejosos  que  lhe  mordiam  na  sombra  —  tinha  atraz  de  si 
uma  historia  tão  bella  de  serviços,  de  abnegação  c  dç 
sacrifício,  que  mesmo  os  que  lhe  detestavam  a  superiori- 
dade, não  tinham  remédio  senão  acceitar-lhe  o  indestru- 
ctivel  prestigio. 

Sensibilisado  pela  hora  decisiva  e  tremenda,  cujo  se- 
gredo já  todos  conheciam,  pela  responsabilidade  assumida, 
pelas  memorias  do  passado,  pelas  angustias  do  presente, 
Palmella  levantou-se  e  disse: 

t Chamado  pela  confiança  com  que  me  honrou  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  á  presidência  do  ministério  e  em  cir- 
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cumstancias  tão  graves,  incumbido  pela  mesma  Augusta 
Senhora  de  organisar  uma  nova  administração,  confesso 
que  me  sinto  sobrecarregado  de  um  peso  mui  superior  ás 
minhas  forças,  das  quaes  ainda  duvido. 

«Entretanto  obedeci  ao  mandato  da  nossa  joven  Rainha; 
obedeci  também  ao  Príncipe  moribundo,  a  quem  Portugal 
deve  a  sua  liberdade  e  o  ter  sacudido  o  jugo  da  oppressão 
em  que  caiu,  depois  de  haver  pela  primeira  vez  obtido  essa 
mesma  liberdade.  Seja-me  licito  repetir  ainda,  obedeci 
agora  como  sempre  o  tenho  feito  quando  se  trata  de  sal- 
var a  Rainha  e  a  pátria. 

«Julgo,  pois,  da  minha  obrigação  dizer  em  poucas  pala- 
vras quaes  são  os  princípios  que  a  nova  administração  tem 
assentado  adoptar  como  base  da  sua  politica:  empregar 
todos  os  seus  esforços  para  o  desenvolvimento  das  insti- 
tuições constitucionaes  e  sua  consolidação;  para  a  forma- 
ção das  leis  regulamentares  que  faltam,  afim  de  dar  á 
Carta  a  devida  applicação  e  para  preparar  as  medidas  ur- 
gentes que  as  circumstancias  exigem,  especialmente  no  qu  e 
se  refere  á  conservação  e  augmento  do  credito  publico,  sem 
o  qual  nada  pôde  prosperar;  e  preencher  o  intervallo  que 
tem  de  decorrer,  desde  agora  até  ao  momento  em  que 
pela  sabedoria  do  corpo  legislativo  se  possa  bem  desempe- 
nhar o  supprimento  das  despezas  do  estado. 

«Julgo,  emfim,  dever  declarar,  que  me  acho  concorde 
com  todos  os  meus  collegas  em  tomar  como  um  dos  obje- 
ctos principaes  —  a  reunião  de  todos  os  portugueses  debaixo 
das  bandeiras  da  Rainha,  sejam  quaes  forem  ou  quaes  te- 
nham sido  as  suas  idéas  e  sejam  quaes  forem  os  partidos 
que  até  agora  tenham  seguido. 

«Assim  daremos  realidade  á  Carta  e  eífeito  solido  e  du- 
radouro áquelles  actos,  pelos  quaes  o  Dador  d'essa  mesma 
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Carta,  o  restaurador  da  liberdade  portugueza,  quiz  recon- 
ciliar todos  os  portuguezes,  na  occasião  em  que  conseguiu 
completo  triumpho  sobre  a  usurpação.» 


No  dia  3  de  outubro,  reunida  novamente  a  camará,  co- 
meçava a  lucta  contra  Palmella,  fundando  os  seus  primei- 
ros ataques  no  acto  d'elle  se  ter  constituído  presidente  de 
ministros  sem  pasta. 

Palmella,  respondendo  á  opposição  formidável  que  se 
levantava  já  diante  de  cada  um  dos  seus  passos,  adduzia 
entre  outros  este  argumento,  para  justificação  do  acto  que 
sem  segunda  tenção  maliciosa,  praticara  ao  acceitar  o  man- 
dato da  Rainha : 

«Creio  que  to.dos  os  que  são  sinceros  confessarão  que  é 
necessário  estudar,  seguir  o  espirito  da  Carta,  com  prefe- 
rencia ás  palavras  no  seu  sentido  litteral.  A  Carta  diz  que 
haverá  vários  ministros  e  que  uma  lei  especial  dividirá  por 
cada  um  d'elles  os  negócios. 

«Essa  lei  não  existe,  não  está  feita,  falta,  assim  como 
outras  muitas  regulamentares  \  ha  de  fazer-se  ainda,  e  por 
consequência  não  se  offendeu  a  Carta,  estabelecendo  mi- 
nistérios, que  não  estão  fixados  por  uma  lei  que  ainda  falta 
fazer.  A  lei  das  responsabilidades  dos  ministros  também 
não  está  feita,  nem  o  está  a  da  divisão  do  ministério ;  mas 
existe  uma  cousa,  e  essa  cousa  é  o  que  deve  querer  agora 
Portugal,  e  vem  a  ser  a  necessidade  de  um  ministério  em 
logar  de  ministros  como  existiam  no  systema  passado,  a 
necessidade  de  que  este  ministério  seja  solidário,  a  neces- 
sidade de  que  tenha  um  chefe  que  lhe  dê  impulso  e  im- 
prima unidade.» 
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A  verdade  é  que  de  um  dia  para  outro  não  se  põe  a 
funecionar,  com  perfeição  mesmo  relativa,  uma  engrena- 
gem tão  complicada,  tão  nova,  tão  adversa  a  todos  os  há- 
bitos do  espirito  portuguez,  como  era  o  da  Carta;  e  eram 
realmente  impertinentes  e  inopportunos  os  ataques  da  op- 
posição,  que  muitas  outras  cousas  grandes  deviam  oceupar 
e  interessar. 

Já  era  muito,  em  hora  de  tanta  desordem,  estabelecer-se 
um  ministério  assente  em  princípios  verdadeiramente  con- 
stitucionaes ;  isto  é,  um  ministério  composto  pelo  presi- 
dente, com  um  programma,  a  que  os  seus  membros  teriam 
de  conformar-se,  sendo  todos  responsáveis  pelos  actos 
que  cada  um  d'elles  referendasse,  e  cujos  membros  decla- 
ravam publicamente,  que  nenhuma  providencia  séria  ado- 
ptariam, sem  que  previamente  fosse  discutida  em  conselho, 
e  cuja  adopção  nfco  fosse  por  todos  assignada. 

Isto  era  já  um  enorme  progresso  sobre  os  anteriores 
ministérios,  não  somente  do  regimen  absoluto,  mas  da 
própria  Regência. 

N'esse  passado  recentíssimo,  ainda  os  ministros,  nomea- 
dos cada  um  separadamente,  e  pelo  livre  arbítrio  do  sobe- 
rano, se  não  reuniam  em  conselho,  trabalhavam  isolada- 
mente, cada  um  na  respectiva  repartição,  não  tinham 
systema  commum  de  governo,  nem  podiam  ingerir-se  em 
negócios  extranhos  aos  das  suas  próprias  secretarias. 

Para  não  excitar  ciúmes  nem  emulação  entre  os  minis- 
tros, Palmella  resolvera  que  todo  o  conselho  de  ministros 
despachasse  regularmente  com  a  Rainha,  e  ali  na  presença 
de  todos  esta  assignasse  os  decretos  que  lhe  fossem  apre- 
sentados «sem  que  jamais,  nem  o  presidente  nem  algum 
dos  seus  collegas  tivesse  despacho  separado  com  a  mesma 
Senhora,  não  somente  por  ser  este  o  methodo  mais  cons- 
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titucional,  mas  também  o  mais  conforme  ao  respeito  de- 
vido ao  sexo  e  idade  da  Rainha1 ». 

Nenhuma  d'estas  disposições  sensatas  em  -que  se  via  o 
desejo  de  não  dar  logar  á  menor  suspeita  de  ambição  pes- 
soal, ou  de  favoritismo  exclusivo,  desarmou  a  opposição. 

As  invectivas  e  os  clamores  foram  sem  conto;  tudo  se 
attribuia  á  ambição  do  mando  da  parte  de  Palmella;  os 
deputados  em  discursos  descaroaveis,  insolentes  reedita- 
vam antigas  calumnias,  que  só  a  febre  intensa  dos  dias  da 
desgraçada  emigração  podiam  explicar,  e  negavam  com 
acre  virulência  os  seus  serviços  á  causa  da  liberdade. 

No  emtanto  o  Duque  de  Palmella,  apesar  dos  seus  cin- 
coenta  e  três  annos  feitos,  apesar  da  sua  inexperiência  par- 
lamentar, apesar  dos  desgostos  soffridos  e  da  náusea  que 
devia  causar-lhe  uma  ingratidão  tão  dura  e  uma  adultera- 
ção da  verdade  tão  cynica,  não  fraquejou  um  só  dia  na 
defeza  cT esse  passado,  que  era  uma  gloria  e  do  qual  pre- 
tendiam em  vão  fazer-lhe  uma  ignominia. 

O  crime  do  Duque  de  Palmella,  n'esse  primeiro  e  em- 
bryonario  período  da  nossa  vida  constitucional,  era  princi- 
palmente o  de  ser  moderado  e  brando,  sem  violências  de 
proselytismo  e  de  facção,  sem  desejos  de  vingança  contra 
aquelles  que  o  tinham  condemnado  á  morte  pela  forca, 
lhe  tinham  confiscado  os  bens  e,  a  terem  triumphado,  o 
obrigariam  ao  desterro  perpetuo! 

Por  isso,  elle  que  tivera  na  implantação  do  regimen 
liberal  um  papel  de  suprema  magnitude,  achava-se  por  isso 
mesmo  distanciado  agora  dos  que  queriam  fazer  d'esse  re- 
gimen, não  uma  nova  era  de  paz,  mas  a  sangrenta  e  vio- 
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lentíssima  desforra  de  um  partido  sobre  outro,  de  um  ideal 
politico  triumphante  sobre  um  systema  absolutamente  ven- 
cido e  que  seria  grato  esmagar  e  pisar  a  pés. 

O  Duque  de  Palmella  fora  o  órgão  da  transição  neces- 
sária; era  agora  o  obstáculo  temido,  odeado,  que  se  tor- 
nava urgente  inutilisar  depressa,  para  a  revolução  se  com- 
pletar nas  suas  aspirações  mais  radicaes. 

Para  realisarem  esse  desejo,  assim  como  tinham  ser- 
vido as  calumnias  da  emigração,  espalhadas  em  pamphle- 
tos  e  em  jornaes,  iriam  servir  agora  as  accusações  pronun- 
ciadas na  camará.  E  algumas  das  primeiras  sessões  tive- 
ram de  ser  quasi  exclusivamente  occupadas  na  defeza  de 
Palmella,  eloquentemente  feita  por  elle  próprio. 

Ali  foi  elle  forçado,  pelas  arguições  com  que  tentavam 
demolil-o,  a  fazer  a  historia  do  seu  passado  illustre,  ali 
desmentiu,  com  energia  desusada,  as  calumnias  dos  que 
o  alcunhavam  de  desaffecto  a  essa  liberdade,  que  tinha  mais 
do  que  ninguém  concorrido  para  fundar.  Se  n'aquelle  logar 
o  podiam  tão  violentamente  combater,  era  porque  elle  tra- 
balhara, com  incessante  energia  para  dar  a  Portugal  uma 
tribuna  livre  e  publica,  onde  se  podessem  tratar  os  inte- 
resses vitaes  da  nação,  onde  se  podesse  fazer  o  processo, 
a  condemnação  e  também  a  rehabilitação  dos  seus  homens 
públicos  injustamente  malsinados. 

Diziam-lhe  que  os  liberaes  o  não  tinham  em  bom  con- 
ceito (em  bom  cheiro,  na  phrase  de  Leonel  Tavares),  e 
elle  respondia : 

«Ignoro  quaes  são  os  liberaes  que  põem  em  duvida  a 
sinceridade  do  meu  amor  ás  liberdades  pátrias.  Se  com 
effeito  existem  alguns  indivíduos  possuídos  de  uma  tal 
idéa,  julgo-me  com  direito  de  contestar-lhes  esse  titulo  de 
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liberaes,  e  pouco  me  importa  então  o  conceito  que  de  mim 
façam. 

«Sempre  tive,  sr.  presidente,  uma  sincera  repugnância  a 
fallar  de  mim,  a  fazer  alarde  dos  meus  serviços  e  dos  meus 
sentimentos.  Vejo-me  agora  forçado  a  vencer  essa  repu- 
gnância e  a  responder  com  factos  a  insinuações,  que  me 
abstenho  de  qualificar  como  merecem,  e  creio  que  devo 
agradecer  ao  sr.  deputado  a  necessidade  em  qjie  me  col- 
loca  de  fallar  na  minha  própria  defeza. 

«Declaro,  pois,  publicamente  que  desejo  ver  a  minha 
pátria  livre,  regida  por  uma  constituição  liberal  e  de  obter 
essa  fortuna,  não  por  meios  revolucionários,  mas  pela  es- 
pontânea concorrência  dos  nossos  reis.  Foi  o  voto  que  for- 
mei desde  que  tive  uso  de  rasão,  e  que  dou  graças  á  Pro- 
videncia de  o  ver  felizmente  cumprido,  ainda  á  custa  de 
todos  os  trabalhos,  de  todos  os  sacrifícios,  que  me  teem 
cabido  em  sorte. 

«Assevero  que  no  anno  de  1820  tive  a  gloria  de  ser  ò 
primeiro  portuguez,  que,  de  cara  a  cara,  se  abalançou  a 
aconselhar  ao  Senhor  D.  João  VI  que  desse  uma  Carta 
Constitucional  á  nação  portugueza.  É  este  um  facto  que  foi 
bem  notório  a  seu  augusto  filho,  que  Sua  Magestade  repe- 
tidas vezes  reconheceu  na  presença  de  muitas  testemunhas 
que  se  acham  hoje  n'esta  camará. 

«Assevero  que  em  1823  nenhuma  parte  directa,  nem 
indirecta,  tomei  na  reacção  que  collocou  o  poder  absoluto 
nas  mãos  do  Senhor  D.  João  VI ;  e  que  chamado  por  este 
soberano  áo  ministério,  no  qual  então  nenhuma  responsa- 
bilidade me  podia  caber,  se  não  uma  responsabilidade  mo- 
ral pelos  meus  próprios  actos,  concorri  de  todo  o  coração 
e  não  sem  frueto,  para  que  a  reacção  fosse  o  menos  vio- 
lenta que  era  possível  e  trabalhei  incessantemente  para  que 
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o  soberano  cumprisse  a  promessa,  que  tinha  feito,  de  con- 
ceder uma  constituição  aos  portuguezes.  Não  o  consegui 
porque  me  não  era  dado  vencer  obstáculos  então  insupe- 
ráveis, mas  empenhei  n'isso  todos  os  meus  esforços,  sem 
receio  de  attrahir  sobre  mim,  como  com  effeito  attrahi,  o 
ódio,  a,  animadversão  de  um  partido  poderoso  dentro  d'este 
reino,  e  de  affrontar  a  censura  dos  governos,  que  n'aquelle 
tempo,  debaixo  do  titulo  de  Santa  Alliança,  se  arrogavam 
ingerência  nos  negócios  internos  das  potencias  menores. 
D'aqui  resultou  uma  espécie  de  protesto,  que  debaixo  da 
forma  de  nota  official,  me  foi  dirigido  pela  conferencia  que 
se  achava  reunida  em  Paris,  dos  plenipotenciários  das  gran- 
des potencias,  á  excepção  somente  da  Inglaterra,  protesto 
ao  qual  eu  repliquei  com  a  independência  que  convinha  á 
nossa  honra  nacional,  como  o  comprovam  estes  mesmos 
documentos  que  ainda  existem  na  secretaria  destado. 

«Assevero,  finalmente,  que  na  epocha  em  que  nos  foi 
dada  a  Carta,  quiz  a  fortuna  que  eu  fossç  um  instrumento 
não  inútil,  para  se  verificar  desde  logo  a.  sua  promulgação 
em  Portugal;  porque  consultado  n'aquella  occasião  pelo 
horneçi  d'estado  illustre  que  dirigia  então  a  politica  da  In- 
glaterra e  que  me  honrava  com  a  sua  confiança,  pedi-lhe 
que  expedisse  ordens  immediatas  ao  embaixador  britannico 
n'esta  corte,  para  concorrer  quanto  podesse  para  remover 
as  objecções  que  se  suscitassem  contra  a  publicação  da 
Carta. 

«Poucos  haverá  aqui  que  ignorem  o  effeito  prompto  e 
benéfico  que  estas  instrucçôes  produziram;  e  em  quanto  á 
parte  que  n'ellas  tive,  não  duvidarei  invocar  o  testemunho, 
acima  de  toda  a  excepção,  do  ministro  de  Sua  Magestade 
Britannica,  residente  agora  em  Lisboa,  e  n'esse  tempo  sub- 
secretario d'estado  de  Mr.  Canning,  pelas  mãos  do  qual 
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passou  toda  a  correspondência  que  a  este  respeito  tive  com 
o  seu  chefe.    . 

«Não  molestarei  a  attenção  da  camará  com  muitos  ou- 
tros factos  da  minha  vida  politica,  que  podia  narrar;  e  julgo 
desnecessário  lembrar-lhe  a  decisão  que  tomei,  logo  que  a 
usurpação  se  manifestou  por  indícios  indubitáveis;  o  im- 
pulso que  a  minha  declaração  publica  deu  á  causa  da  Rai- 
nha; a  linha  invariável  de  proceder  que  segui  no  meio  de 
difficyldades  e  de  contratempos  de  que  talvez  não  haja 
exemplo  na  historia ;  a  lucta  diplomática  que  sustentei  con- 
tra um  ministério,  o  mais  imperioso  que  teve  a  Inglaterra 
e  que  nos  era  completamente  hostil,  assim  como  contra 
todos  os  governos  mais  poderosos  da  Europa;  os  recursos 
que  fiz. nascer,  quando  todos  pareciam  extinctos,  para  sus- 
tentar a  emigração  e  para  crear  na  ilha  Terceira  aquelle 
núcleo  de  defeza,  que  nos  conservou  no  meio  do  Oceano 
os.  nossos  penares,  e  do  qual  resultou  a  salvação  da  mo- 
narchia;  os. sacrifícios  sem  conta  que  fiz;  emfim  os  traba- 
lhos e  as  tribulações  que  soffri  até  ao  ponto  de  abandonar 
a  minha. família,  de  ir  atravessar  n'uma  pequena  embarca- 
ção o  bloqueio  de  cinco  vasos  de  guerra  que  cruzavam  nas 
aguas  dos  Açores,  com  a  certeza  da  horrenda  sorte  que 
me  esperava  se  fosse  capturado,  com  a  perspectiva  prová- 
vel de  ver,  tarde  ou  cedo,  o  rochedo,  para  o.  qual  me  diri- 
gia, transformado  para  mim  em  um  grande  cadafalso,  onde 
então,  por  certo,  ninguém  me  disputaria  a  honra  de  figu- 
rar em  primeiro  logar! 

«São  estes  os  factos  que  eu  posso  allegar,  e  que  pode- 
ria desenvolver,  para  justificar  os  meus  sentimentos  de 
adhesão  e  de  enthusiasmo  pela  liberdade  do  meu  paiz.  E 
que  faziam  então  alguns  dos  que  hoje  me  suspeitam  ou  me 
accusam  ?  Empregavam  porventura  o  seu  tempo  em  traba- 
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lhar  utilmente  para  o  successo  da  nossa  sagrada  causa  ? 
Dedicavam-se  ao  menos  a  promover,  pelos  seus  escriptos, 
a  harmonia  tão  necessária  entre  os  infelizes  expatriados  ? 
Tratavam  de  propagar  idéas  úteis  e  de  animar  os  defenso- 
res da  Rainha  ?  Não,  senhores ;  alguns  d'elles,  sinto  dizel-o, 
empregavam  o  seu  tempo  e  os  seus  débeis  recursos  em 
imprimir  artigos  anonymos,  com  o  fim  de  inculcar  suspei- 
tas, de  semear  sizanias,  de  desvairar  os  espíritos  incautos, 
com  o  risco  de  armar,  até  de  punhaes,  uns  contra  os  ou- 
tros, aquelles,  que  como  irmãos  deviam  combater  pela 
mesma  causa;  e  de  fazer  prophecias  desastrosas,  sempre 
desmentidas  pelos  successos. 

t Era  no  momento  mais  critico  e  fatal  da  nossa  porfiada 
lucta  que  esses  tições  inflammados  se  lançavam  sobre  a 
ilha  Terceira,  ao  tempo  em  que,  privados  dos  nossos  últi- 
mos recursos  pecuniários,  abandonados  pelo  mundo  inteiro, 
nos  arrojávamos  a  embarcar  em  frágeis  barcos,  debaixo  do 
commando  de  um  velho  amigo  meu  aqui  presente,  e  essa 
expedição,  derradeira  esperança  da  causa  da  Rainha,  era 
destinada  ao  glorioso  triumpho  de  arvorar  successivamente 
em  todas  as  ilhas  dos  Açores  a  bandeira  bicolor,  vencendo 
e  aprisionando  guarnições  três  vezes  superiores  em  numero 
á  força  que  levava,  defendidas  alem  d'isso  por  forças  na- 
vaes  que  faziam  parecer  temerária  até  a  lembrança  da  cm- 
preza  que  se  intentou.  Esta  era  a  resposta  única  que  o  go- 
verno da  Terceira  dava  aos  seus  detractores,  aos  que  o 
accusavam  de  traição  ou  de  incapacidade! 

«Veiu,  finalmente,  de  outro  hemispherio  o  auctor  e  re- 
demptor  da  liberdade  portugueza,  e  também  me  coube  a 
gloria  de  o  seguir  na  expedição  libertadora,  e  desembarcar 
com  elle  sobre  o  solo  portuguez,  assim  como  a  fortuna, 
não  menor,  de  concorrer  ao  projecto  e  á  execução  da  em- 
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presa,  cujo  resultado  feliz  foi  a  restauração  da  capital  d'este 
reino. 

tSão  estes,  sr.  presidente,  parte  dos  meus  attentados 
contra  a  constituição,  e  se  ella  fosse  contraria  aos  meus 
votos,  seria  mister  confessar  que  a  minha  conducta  foi 
a  mais  absurda  e  inexplicável  que  possa  imaginar-se! 
Mas  não  é  assim !  E  quando  os  acontecimentos  faliam  tão 
alto,  a  calumnia  cáe  impotente  por  terra  e  reverte  em  vi- 
tupério sobre  os  seus  auctores!  Acabarei,  pois,  pedindo  a 
indulgência  da  camará,  de  que  contra  meu  grado  fui  obri- 
gado a  abusar  talvez;  e  protestando  que  na  idade  e  nas 
circumstancias  em  que  estou,  não  pôde  mover-me  outra 
ambição  mais  que  a  de  concorrer  com  o  tributo  dos  dias  e 
das  forças  que  me  restam  para  a  consolidação  da  liberdade 
da  minha  pátria  e  para  o  restabelecimento  da  sua  prosperi- 
dade e  da  paz  interna,  de  que  ha  tanto  tempo  está  privada.» 

Feliz  o  cidadão  que  pôde  adduzir  em  defeza  própria, 
contra  adversários  implacáveis  no  ódio  ou  na  má  fé,  argu- 
mentos e  factos  de  tão  irresistível  força,  de  tão  clara  evi- 
dencia, de  tão  ampla  grandeza,  como  estes  que,  no  silencio 
de  uma  assembléa  inteira,  sem  interrupções,  sem  negati- 
vas, sem  protestos,  o  Duque  de  Palmella  pôde  nobremente 
desenvolver,  defendendo,  com  a  sua  própria  personalidade, 
o  logar  altíssimo  que  por  espontânea  confiança  regia  occu- 
pava  agora. 

Ao  relermos  hoje  esse  trecho  de  uma  oração  primorosa 
podemos  reconhecer  a  verdade  do  julgamento  de  Rebello 
da  Silva,  quando  a  respeito  de  Palmella  escrevia,  já  depois 
da  sua  morte : 

t Orador,  se  a  sua  inspiração  não  levantava  os  voos 
audaciosos  de  Mirabeau,  primava  na  eloquência  persuasiva 
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da  rasão  e  da  verdade.»  (Varões  illustres  das  três  epochas 
constituetonaes). 

Está  profissão  de  fé  e  esta  defezà  eloquente  são  de 
uma  verdade  e  de  uma  clareza  taes  quê  dão  èm  resumo 
breve  a  vida  inteira  de  Palmella.  Realista  e  monarchico, 
liberal  e  moderado,  elle  fora  o  traço  de  união  indispensá- 
vel, elle  symbolisava  em  si  próprio  a  transição  necessária 
e  fatal,  entre  o  velho  regimen  de  qué  era  filho  e  o  regimen 
novo  de  què  fora  o  mais  efficáz  propugnador. 

'  Mas  a  verdade  é  que  estavam  contados  os  seus  dias  de 
influencia  e  de  predomínio. 

A  batalha  que  tinha  ainda  de  travar-se  fortemente  era 
entre  representantes  de  duas  politicas  violentas,  com  as 
quaes  o  Duque  de  Palmella  não  tinha  pontos  de  contacto, 
nem  sympathia  instinctiva. 

O  absolutismo  exercido  pelo  soberano,  sob  o  disfarce  de 
formas  coristitucionáes,  incessantemente  ultrajadas";  ou  a 
democracia  exaltada,  para  a  qual  a  formula  monarchica 
era  um  enfeite  inútil  que  a  breve  trecho  seria  esfarrapado 
e  lançado  ao  vento. 

Passos  Manuel,  o  tribuno;  Costa  Cabral,  o  ministro 
auetoritario:  eis  os  dois  personagens  representativos  da  era 
que  vae  abrir-se. 

E  a  verdade  é  que  a  questão  por  estes  dois  posta  no 
paiz  continua  suspensa  ainda,  c  foi  apenas  temporariamente 
resolvida  por  uma  conciliação  artificial  entre  os  dois  credos 
oppostos. 

O  partido  de  que  Palmella  era  o  chefe  e  o  inspirador, 
representava  também  uma  conciliação,  era  uma  transacção 
temporária  também,  mas  o  seu  processo  seria  a  execução 
fiel  do  código  outhorgado,  a  vida  parlamentar  á  inglezá,  a 
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paz,  no  seio  da  qual  a  nação  aprendesse  em  primeiro  lo- 
gar  a  conhecer-se  e  em  segundo  a  governar-se,  desenvol- 
vendo os  recursos  que  tinha  em  gérmen,  e  poderia  trans- 
formar —  com  moderação,  serenidade,  um  utilitarismo  á 
Bentham,  uma  repugnância  sincera  por  abstracções,  uto- 
pias, idéas  geraes,  sempre  nocivas  á  politica  prospera  dos 
povos  (e  se  não  veja-se  a  Inglaterra !)  —  em  riqueza  enor- 
me e  poder  effectivo  e  real l. 

Na  opinião  de  Palmella,  do  que  Portugal  carecia  agora 
era  de  paz. 

Paz  durante  a  qual  podesse  cicatrisar  as  feridas  abertas 
pela  guerra  que  o  ensanguentara  e  empobrecera,  e  estabe- 
lecer e  organisar  o  regimen  cujo  funccionamento  compli- 
cado e  scientifico,  estranho  aos  hábitos  da  vida  portugueza, 
não  tinha  ainda  no  seu  pessoal  dirigente  quem,  hábil  e  ex- 
periente, o  soubesse  manobrar. 

O  programma  d'esse  ministério,  presidido  por  Palmella, 
e  de  que  José  da  Silva  Carvalho  era  uma  figura  primacial, 
tendia  á  realisação  d'esta  difficil  empreza! 

O  relatório  do  ministro  da  fazenda,  apresentado  por 
este  em  4  de  novembro,  mereceu  a  Armand  Carrel  o  júizo 
de  que  era  «o  documento  financeiro  mais  importante,  es- 
tampado depois  de  Necker2». 

Leis  económicas,  leis  de  instrucção  publica  e  de  benefi- 
cência (descuradas  a  tal  ponto,  que  chega  o  estado  actual 


1  Este  programma  também  foi  o  da  Regeneração,  mas  que  tarde 
vinha  e  como  todas  as  riquezas  estavam  dissipadas,  como  era  enorme 
a  divida  e  como  estavam  exhaustos  os  recursos  do  paiz ! 

2  José  da  Silva  Carvalho  e  o  seu  tempo,  vol.  11,  pag.  109.  Cest  le 
document  financier  le  plus  importam  qui  ait  paru  depuis  Necker. 
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a  parecer  uma  cousa  excellente)  leis  regulamentares  da 
constituição,  leis  protectoras  da  industria,  do  commercio, 
das  artes,  da  agricultura;  providencias  destinadas  a  me- 
lhorar o  estado  e  a  administração  dos  domínios  ultramari- 
nos, etc,  etc,  tudo  isto  entrava  no  programma  do  mi- 
nistério actual  e  do  que  o  precedera,  e  tudo  isto  foi  ou 
completamente  annullado,  ou  muito  dificultado  pela  irrita- 
ção pessoal  das  discussões  parlamentares.  Ninguém  tratava 
do  paiz  a  serio,  a  não  serem  aquelles  que  o  paiz  tinha  ao 
leme  dos  seus  destinos  aventurosos  e  a  responsabilidade 
do  logar  obrigava  á  tormentosa  lucta. 

De  resto,  cada  um  queria  desalojar  o  adversário  do 
logar  que  occupava,  ferindo-o  com  as  settas  mais  envene- 
nadas pela  calumnia  ou  pelo  ódio. 

É  esta  a  causa  da  relativa  escassez  de  leis  decretadas 
durante  a  sessão  legislativa  extraordinária  de  1834.  Avul- 
tam apenas  as  disposições  politicas  importantes:  taes  como 
a  que  decidiu  que  D,  Pedro  conservasse  a  Regência,  apoiada 
calorosamente  pelo  Duque  de  Palmella  (então  na  opposi- 
ção):  a  que  determinou  o  casamento  da  Rainha  com  um 
príncipe  estrangeiro,  a  aprazimento  de  seu  pae,  também 
por  aquelle  approvada:  a  da  maioridade  da  Rainha,  de  que 
Palmella  foi  um  dos  maiores  defensores:  a  que  ordenou 
que  D.  Miguel  e  seus  descendentes,  banidos  do  reino, 
fossem  privados  do  direito  de  suecessão  á  coroa  portu- 
gueza,  pelo  Duque  de  Palmella  apresentada. 

Quanto  ás  leis  orgânicas,  de  ordem  administrativa  c 
económica,  tão  urgentes  e  inadiáveis,  a  camará  preferia- 
lhes  questões  de  ordem  politica  e  pessoal. 

Eterno  fraco  das  cortes  meridionaes ! . . . 

No  emtanto  o  sonho  de  Palmella  era  o  apaziguamento 
de  dissenções  partidárias ! . . . 
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Para  realisar  este  seu  desejo  supremo,  esquecia  elle, 
sem  a  menor  reluctancia,  os  temerosos  aggravos  recebidos 
durante  a  emigração  e  que  tinham  ido  desde  o  descrédito 
da  fama  até  ás  ameaças,  por  pouco  realisadas,  da  morte. 
Mas  isto  estava  naturalmente  no  seu  caracter,  era  um  re- 
sultado das  virtudes  e  dos  defeitos  d'este.  Brando  e  sereno 
de  indole,  não  se  contaminava  com  essa  infecção  de  ódios 
e  malquerenças,  que  em  vão  tentavam  infiltrar-lhe  no  san- 
gue. 

De  uma  intelligencia  fina  e  subtil,  requintada  pela  expe- 
riência e  pelas  dores  da  batalhada  vida,  comprehendia 
tudo  sem  participar  d'essas  paixões  grosseiras  e  elementa- 
res ou  ferventes  e  enthusiastas,  que  porventura  o  faziam 
sorrir  ao  cabo  dos  trabalhos  de  Hercules  em  que  se  tinha 
consumido,  e  nos  quaes  os  tropeços  principaes  lhe  tinham 
vindo  dos  que  mais  visivelmente  pareciam  agora  attribuir 
a  si  próprios  o  definitivo  triumpho,  ou  acceitar  as  glorifi- 
cações da  victona. 

E  depois  salvava-o  o  desdém,  a  sua  bella  couraça  de 
aço  fino,  que  o  defendia  dos  botes  de  adversários  violentos 
c  brutaes. 

Todos  estes  elementos  constituíam  o  seu  ser  orgânico 
ou  lhe  provinham  da  experiência  longa  e  do  engenho  di- 
plomático; sentia-os  em  si  como  instinctos  pessoaes  ou  os 
adquirira  como  viatico  para  a  viagem  trabalhosa  atravez 
da  vida  politica.  E  todos  lhe  serviam  agora  igualmente  ao 
raciocinado  intento.  Era  o  primeiro  a  dar  o  exemplo;  a 
perdoar,  a  conciliar.  No  seu  primeiro  ministério  entraram 
homens  que  ultimamente  o  tinham  hostilisado  sem  cansar, 
e  se  não  entrara  o  seu  grande  e  eterno  adversário  fora  por- 
que não  quizera.  Parecia-lhe,  pois,  a  elle,  que  tinha  direito 
de  pedir  ao  paiz  inteiro,  aos  representantes  d' elle  em  cor- 
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tes,  ás  figuras  principaes  da  finda  lucta,  que  perdoassem, 
que  esquecessem  também,  que  se  reconciliassem  junto  ao 
throno  de  uma  creança,  a  qual  não  tinha  ainda  na  cons- 
ciência uma  culpa  única,  e  poderia  — a  dar-se  essa  pacifi- 
cação geral  —  ser  educada  politicamente  pelos  homens, 
que  o  pae  lhe  legara  como  defensores  e  conselheiros,  em 
vez  de  os  influenciar  e  dirigir  a  elles,  como  succederia  a 
um  soberano  já  experimentado  e  sabedor  da  arte  de  tra- 
ctar  com  os  homens. 

Tudo  foi  vão.  As  paixões  fallaram  mais  alto  que  os  in- 
teresses! O  ódio  teve  mais  poder  que  a  conveniência. 

E  assim  se  percebe  porque  o  Duque  de  Palmella,  diplo- 
mata sem  rival  no  seu  paiz,  e  tão  altamente  considerado 
lá  fora,  nunca  poderia  cá  dentro  ser  um  chefe  de  partido 
influente. 

Era  muito  superior  ao  seu  meio.  Era  muito  differente 
dos  homens  com  que  teria  de  lidar.  Dos  que  iam  assenho- 
reasse agora  da  politica  portugueza,  nas  suas  primeiras 
tentativas  para  estabelecer  o  systema  representativo,  elle 
não  tinha  nem  a  violência  apaixonada,  nem  a  estreiteza  pró- 
pria do  sectário,  nem  a  rude  convicção  de  acertar  sempre. 

Intelligencia  fria,  via  com  serena  imparcialidade  todos 
múltiplos  lados  de  uma  questão;  hesitava  muitas  vezes  em 
frente  da  quantidade  de  alvitres  arrojados  que  lhe  eram 
propostos  e  dos  quaes  nenhum  o  satisfazia  cabalmente. 
Não  era  de  entendimento  agudo  e  penetrante,  de  sereno 
desdém  em  face  do  perigo  ou  da  calumnià,  de  subtilesa  di- 
plomática, de  insinuante  graça,  de  maneiras  que  se  impo- 
zessem  aos  mais  altivos  gabinetes  da  Europa,  que  se  pre- 
cisava agora,  na  praça  publica,  a  que  descia  pela  primeira 
vez,  o  que  luetára  nobremente  com  Wellington,  fora  ou- 
vido  com   attento   interesse  por  Canning,  seduzira  Lord 


O  accordar  de  um  sonho  43 

Holland  e  Lord  Grey,  privara  intimamente  com  os  primei- 
ros estadistas,  os  primeiros  diplomatas,  os  primeiros  polí- 
ticos do  seu  tempo  em  toda  a  Europa  culta. 

Da  differença  extraordinária  das  circumstancias  vem  a 
differeriça  de  attitúde. 

O  Duque  de  Palmella,  tendo  vencido  a  batalha  para 
cujo  êxito  fora  uma  das  mais  preciosas  forças,  e  que  pre- 
cisava, para  ser  vencida,  das  mil  faculdades  d'elle,  em  con- 
traste e  em  auxilio  das  de  outros,  devia  ter-se  recolhido 
á*  vida  domestica,  por  que  tanto  parecia  ancear,  dando  por 
finda  uma  missão  que  fora  gloriosa  e  útil  entre  todas. 

Deixaria  assim,  agora  que  estava  ou  parecia  estar  segura 
a  transformação  do  regimen  politico,  livre  o  campo  a  uma 
nova  geração  cheia  de  ardor,  prompta  a  lançar-se  na  arena, 
desalojando  d'ella  os  velhos  luctadores  que  já  não  tinham 
ali  logar,  pois  haviam  completado  a  parte  de  trabalho,  cuja 
realisação  lhes  cumpria. 

Teria  sido  melhor  ou  pcor  esta  abstenção  para  a  causa 
libefal  ?  Provavelmente  os  resultados  não  variariam  muito, 
pois  ha  em  todo  o  movimento  que  transforma  pela  raiz 
uma  nação,  grande  parte  de  determinismo  que  á  vontade 
dos  homens  não  cabe  alterar  sensivelmente;  mas  o  resto 
da  nobre  e  gloriosa  vida  do  Duque  de  Palmella  teria  sido 
muito  mais  tranquillo,  e  a  sua  família  gozaria  cmfim  a  fe- 
licidade, o  socego,  que  nunca  conheceu! 

Elle  ficou,  pois,  mas  o  seu  anceio  de  pacificação  era 
prematuro  e  portanto  inexequível. 


Tudo  fermentava  ainda,  tudo  fervia  cm  ebulição  vulcâ- 
nica, quando  a  Rainha  se  assentou  finalmente  no  throno 
oscillante  de  Portugal.  Em  parte  alguma  se  presentia  ainda 
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o  advento  cTessa  tranquillidade  solida  dos  costumes  públi- 
cos, que  modera  a  energia  explosiva  das  idéas,  e  per- 
mitte  ao  mesmo  tempo  que  ellas  se  diffundam  e  sejam 
lentamente  assimiladas. 

A  miséria  era  enorme  no  seio  das  famílias,  no  thesouro 
publico,  no  solo  devastado,  cujos  semeadores  se  tinham 
feito  soldados.  Fora  medonha  a  oppressão,  esmagadora  a 
desgraça. 

Havia  sede  de  vingança  devoradora  nos  corações;  in- 
compatibilidade inconciliável  nos  interesses;  febre  intensa 
a  estuar  em  veias  latejantes!  Os  miguelistas  vencidos;  os 
homens  de  1820  insaciados  nas  aspirações  democráticas  e 
igualitárias;  um  exercito  habituado  a  dar  a  lei  e  sem  occu- 
pação  que  lhe  agradasse,  nem  recompensas  sufficientes  a 
fartarem-lhe  a  cobiça  crescente;  uma  matilha  enorme  de 
famintos  pretendentes  a  assaltarem  os  logares  do  estado, 
todos  a  allegarem  serviços,  a  queixarem-se  do  que  se  lhes 
não  fazia  e  do  que  se  fazia  a  outros;  chefes  disputando 
entre  si  a  auctoridade  suprema;  tribunos  ébrios  de  ambi- 
ção de  gloria,  tendo  ouvido  na  França  revolucionaria  de  3o 
o  echo  mal  extincto  da  eloquência  que  fizera  ruir  em  san- 
gue o  throno  secular  de  S.  Luiz,  e  a  própria  voz  dos  ora- 
dores que  tinham  afugentado,  como  se  afugenta  um  bando 
importuno  de  corvos  grasnadores,  os  que  se  atreveram  a 
julgar-se  representantes  vivos  de  uma  fé  morta,  successo- 
res  viáveis  de  uma  monarchia  guilhotinada! 

No  meio  de  tamanha  confusão,  de  tal  anarchia  de  pen- 
samentos, de  cobiças,  de  energias  e  de  vontades,  que  pa- 
pel podia  ter  a  moderada  rasão,  a  sabia  diplomacia,  a  to- 
lerância, a  serena  comprehensão  das  cousas? 

Era  tudo  inútil.  A  revolução  não  estava  finda.  A  sua 
primeira  phase  passara-se  nos  cercos  e  nas  batalhas ;  a  se- 
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gunda  era  nas  praças  e  ruas  que  havia  de  desenvolver-se. 
Só  depois,  muito  depois,  o  cyclo  fatal  se  encerraria. 

Â  juvenil  Rainha  aturdida,  assustada,  irritada  contra 
tudo  e  todos,  esquecia  os  serviços  recebidos  e  só  pensava 
nos  direitos  herdados;  cercada  de  gente  palaciana,  cuja 
influencia  deixaria  de  existir,  se  a  influencia  regia  se  enfra- 
quecesse, a  ninguém  ouvia  fallar  das  obrigações  que  con- 
trahira,  e  todos  lhe  fallavam  muito  a  serio  do  poder  de 
que  dispunha.  Aos  reis  repugnará  sempre,  e  natural  é  que 
assim  seja,  a  idéa  de  que  são  delegados  do  povo,  emquanto 
ao  povo  assim  apraza.  A  graça  de  Deus  é  para  elles  o 
verdadeiro  diploma  da  sua  soberania.  A  rainha  era  muito 
creança  ainda  no  tempo  em  que,  foragida,  estranha  em 
toda  a  parte,  tinha  como  sólio  único  o  coração  fiel  de  um 
pequeno  grupo  de  portuguezes  de  que  Palmella  era  o  chefe 
incontestado. 

Já  se  não  lembrava  d' esse  tempo.  Sabia  que  era  Rainha 
e  pouco  se  lhe  dava  de  conhecer  aquelles  a  quem  o  devia. 
Julgava  devel-o  somente  a  Deus,  ao  seu  direito,  talvez  ao 
Imperador. 

D'aqui  uma  nova  difficuldade  no  meio  de  difficuldades 
urgentes.  E  em  torno  d'ella  as  paixões  explodiam  bravas, 
e  os  homens,  que  por  ella  tinham  combatido  como  leões, 
queriam  agora  impor  ao  seu  orgulho  juvenil,  condições  que 
lhe  restringissem  a  auctoridade  e  o  poder ! . . . 

«Para  se  dar  uma  idéa  da  çxaltação  d'aquelle  tempo — 
escreve  o  Duque  de  Palmella —  basta  dizer  que  quando 
eu,  em  poucas  palavras,  expuz  o  programma  do  ministé- 
rio, declarando  que  elle  desejava  reunir  todos  os  portugue- 
zes á  roda  do  throno  da  Rainha,  foram  estas  palavras  con- 
sideradas como  blasphematorias;  quizeram  descobrir  n'ellas 
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um  sentido  recôndito  de  traição  á  Carta  e  á  liberdade. 
Foi  preciso  justificar-me,  como  de  um  sacrilégio,  d' este 
voto  tão  santo  e  tão  justo,  e  que  todos  os  ministerios.pos- 
teriores  se  têem  presado  de  repetir ! 

«Accrescentarei  também  que  na  cegueira  das  paixões, 
que  impellia  então  os  deputados  a  quererem  considerar  a 
nação  portugueza  como  dividida  entre  vencidos  e  vence- 
dores, foi  preciso  empregar  todas  as  forças  do  governo 
inteiro,  para  resistir  ás  solicitações  e  ás  exigências  que  se 
faziam  para  que  fosse  posta  em  pratica  a  lei  das  indemne 
sacões. » 

A  primeira  questão  que  já  se  tinha  principiado  a  ven- 
tilar em  volta  do  Imperador  era  a  do  casamento  da  Rai- 
nha. D.  Pedro,  IV,  antes  de  morrer,  manifestara  o  desejo 
de  que  a  filha  casasse  com  o  Duque  de  Leuchtenberg, 
irmão  da  Imperatriz,  e  D.  Maria  II  quiz  ser  fiel  ao  desejo 
de  seu  pae. 

O  Duque  de  Palmella,  na  presença  dos  seus  collegas, 
perguntou  á  Rainha,  depois  de  lhe  ter  explicado  a  urgên- 
cia de  cpntrahir  um  próximo  casamento,  se  Sua  Magestade 
já  tinha  pensado  n'essa  eventualidade  e  se  algum  príncipe 
em  especial  tinha  a  sua  preferencia. 

«Nem  eu  nem  os  meus  collegas  — escreve  Palmella  -r- 
dissemos  palavra  alguma  que  podcsse  influir  na  escolha  da 
Rainha.  Foi  ella  própria  que  respondeu  sem  hesitar,  que 
desejava  que  tratassem  do  seu  casamento  com  o  Duque 
de  Leuchtenberg. 

«E  bem  provável  que  esta  resolução  fosse  inspirada, 
não  só  pelo  conhecimento  que  tinha  das.intenções  de  seu 
pae,  mas  ainda  pelo  conselho  da  Imperatriz  Amélia,  que 
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exercia  uma  influencia  bem   natural   no  espirito  da  sua 
joven  enteada. 

cO  Duque  de  Leuchtenberg  possuía  muitas  das  quali- 
dades que  podiam  desejar-se  no  marido  de  uma  Rainha  tão 
moça,  e  gosava  a  bem  merecida  fama  de  juizo,  prudência 
e  decisão.  É  certo  que  pelo  seu  nascimento  "lhe.  faltava, 
pelo  menos  do  lado  paterno,  a  condição  de  pertencer  a 
uma  das  famílias  reaes  da  Europa,  mas  por  outro  lado  a 
difficuldade  de  encontrar  um  Príncipe  que  reunisse  as  cir- 
cumstancias  que  podiam  desejar-se,  e  o  respeito  devido  ás 
notórias  intenções  do  Senhor  D.  Pedro,  tolhiam  ao  gabinete 
a  faculdade  de  hesitar  em  cumprir  com  a  vontade  da  Rai- 
nhe.  Tratei,  portanto,  de  dar  os  passos  necessários  á  im- 
mediata  conclusão  d'este  casamento.» 

A  lucta  das  paixões  continuava  nas  Cortes;  ler  as  ses- 
sões d1  esse  tçmpo  é  o  mesmo  que  assistir  á  mais  brava 
guerra  de  palavras,  succedendo  á  guerra  de  metralha  e  fogo. 

As  dissençõçs  antigas  do  tempo  da  emigração  renovam- 
se  e  azedam-se  de  novo.  Os  que  tinham  acalmado  tempora- 
riamente, em  face  do  perigo  commum,  separavam-se  agora 
outra  vez,  pois  lhes  parecia  triumphante  a  causa  a  que  se 
tinham  sacrificado. 

No  gabinete  havia  as  mesmas  dissenções  intestinas. 
Agostinho  José  Freire,  que  fora  grande  amigo  do  Impera- 
dor, e  no  animo  d'este  tinha  vencido  Palmella,  tentava 
agora  supplantal-o  no  gabinete  de  que  este  era  chefe.  As 
finanças  n'um  estado  de  desordem  inevitável,  depois  de 
tanto  empréstimo,  de  tanto  gasto  forçado,  não  podiam  ser 
salvas  pelo  engenho  financeiro  de  José  da  Silva  Carvalho, 
sobre  o  qual  em  todo  o  caso  recaia,  embora  injustamente, 
o  odioso  do  seu  visível  descalabro. 
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«Para  esta  desordem,  escreve  Palmella,  influía  podero- 
samente a  exaltação  dos  primeiros  dias  de  triumpho,  a  fa- 
cilidade de  obter  dinheiro  por  meio  do  credito,  a  que  tinha 
sido  necessário  recorrer  nos  tempos  da  guerra,  e  que  de- 
pois da  restauração  abusivamente  continuava  a  explorar-se. 

«Eram  incessantes,  eram  insaciáveis  as  exigências  dos 
sequazes  da  Rainha,  que  se  julgavam  com  direito  a  indem- 
nisações.  Tudo  isto  fez  com  que  se  adoptasse  com  nimia 
facilidade  para  a  venda  dos  bens  nacionaes,  um  methodo 
que  privou  o  paiz  do  valioso  recurso,  que  da  venda  menos 
precipitada  d'esses  bens  poderia  ter  colhido. 

«Se  eu  em  vez  de  gastar  o  meu  tempo  e  as  minhas 
forças  nos  debates  acrimoniosos  do  parlamento,  nas  inces- 
santes contradicções  intestinas  do  conselho,  tivesse  podido, 
como  desejava  e  devia,  applicar  a  minha  mente  e  a  dos 
meus  collegas  á  consideração  dos  importantes  problemas 
que  era  urgente  resolver,  melhor  teria  sido  para  o  paiz,  e 
também  devo  confessal-o,  para  a  reputação  do  ministério. 
Mas  a  agitação  era  ainda  demasiada  para  que  as  idéas  po- 
dessem  ser  claras  e  acertadas,  a  nação  era  muito  noviça 
no  regimen  constitucional  e  era  forçoso  que  a  nação,  toda 
ella,  assim  como  os  homens  que  então  tinham  ou  deviam 
vir  a  ter  ingerência  no  governo,  aprendessem  á  sua  custa1 
as  severas  lições  da  experiência.» 

Este  período  foi  todo  occupado  pelo  Duque  de  Palmella 
nos  debates  do  parlamento,  de  que  saiu  vencedor.  A  sua 
lógica,  a  sua  serenidade,  a  quantidade  de  argumentos  que 
conseguia  oppôr  ás  divagações  da  opposição,  fizeram  d'este 


1  E  também  á  custa  do  paiz ! 
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momento  da  sua  vida,  bastante  difficil  ainda  assim,  um 
d'aquelles  que  lhe  deram  mais  viva  consciência  do  seu  va- 
lor omnimodo. 

Tinha  cincoenta  e  três  annos,  nunca  fallára  em  publico, 
e  era-lhe  necessário  luctar  agora,  passo  a  passo,  com  uma 
opposição  radical,  violenta  e  numerosa ! 


VI 


«Encerrou-se  finalmente  a  sessão  das  cortes,  com  supe- 
rioridade decidida  do  ministério,  não  obstante  as  dificul- 
dades contra  as  quaes  tinha  tido  que  luctar.  Foi  tal  a  cons- 
ciência que  a  opposição  teve  (nos  últimos  tempos)  da  sua 
derrota,  que  o  seu  próprio  chefe  Marquez  de  Saldanha,  e 
um  dos  seus  mais  activos  corypheos,  Rodrigo  Pinto  Pizarro, 
fizeram,  para  assim  me  exprimir  melhor,  as  pazes  com  o 
governo,  acceitando  o  primeiro  a  nomeação  que  se  lhe  offe- 
receu  de  uma  missão  estrangeira,  e  ficando  o  outro  satis- 
feito com  a  sua  reintegração  no  posto  de  coronel  do  exer- 
cito. 

«Quando  chegou  o  Príncipe  Augusto  (Duque  de  Leuch- 
tenberg)  tinha  já  abrandado  o  ardor  da  contenda  entre  os 
partidos  políticos.  O  ministério  apresentou  a  este  Príncipe, 
logo  depois  do  seu  casamento,  um  relatório  em  que  se  ex- 
punham as  principaes  circumstancias  occorridas  nos  últi- 
mos tempos,  comprehendendo  um  quadro  da  situação  po- 
litica do  paiz '.  O  Príncipe  seguiu  desde  logo  a  pratica 
de  assistir  aos  despachos  dos  ministros,  e  concebi  a  espe- 
rança de  que  exercendo  a  influencia,  que  a  sua  posição,  o 


1  Vide  Appendice. 
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seu  conhecimento  dos  negócios  públicos  e  o  seu  caracter 
ao  mesmo  tempo  firme  e  amável  deviam  assegurar,  se 
abrisse  um  período  mais  prospero  para  Portugal  e  desar- 
massem pouco  a  pouco  as  facções  politicas  que  se  digla- 
diavam.» 

Como  já  dissemos  a  índole  da  Rainha  era  auctoritaria 
e  despótica.  Tinha  todas  as  virtudes  de  mulher,  mas  não 
tinha  os  predicados  necessários  para  Rainha  constitucional, 
isto  é,  para  Rainha  que  reinasse  sem  governar.  Governou 
sempre,  e  mesmo  ha  quem  assegure  que  durante  o  go- 
verno do  mais  arrojado  e  auctoritario  ministro,  que  em 
nome  d'ella  dirigio  a  administração  do  paiz,  da  soberana 
emanavam  quasi  sempre  as  decisões  de  mais  poderosa  e 
talvez  arbitraria  iniciativa. 

Na  longa  e  bem  documentada  biographia  de  Almeida 
Garrett,  feita  por  Gomes  de  Amorim,  vem  a  historia  mi- 
nuciosa e  extensa  da  demissão  dada  abruptamente  a  Gar- 
rett, de  nosso  encarregado  de  negócios  na  Bélgica,  e  é 
accusado  d'esse  acto  de  lesa  amizade  o  Duque  de  Palmella, 
que  sendo  superior  como  era,  tinha  pelos  homens  superio- 
res do  seu  tempo  affecto  e  consideração,  —  bem  raros  em 
políticos,  de  todos  os  tempos  passados  e  presentes  —  e 
n'este  lance  a  desmentiu,  sem  bem  se  poder  saber  porquê. 

Pois  n'uma  pequena  carta  da  Rainha  a  Palmella  vem  o 
segredo  doesta  demissão  quasi  cruel,  inopportuna  e  injusta. 
Garrett  soffrera  pela  Rainha  todas  as  misérias  da  emigra- 
ção. Com  o  Imperador  estivera  na  Terceira,  com  elle  de- 
sembarcara no  Mindello,  com  Palmella  saíra  a  barra  do 
Porto,  em  meio  de  terríveis  perigos,  n'aquella  penúltima 
missão  de  Palmella,  que  já  foi  n'esta  obra  fielmente  nar- 
rada. 
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Quando  o  então  Marquez  de  Palmella  foi  subitamente 
demittido  de  todos  os  seus  empregos  e  recolheu  a  França 
para  junto  da  esposa  e  dos  filhos,  mezes  antes  da  expedi- 
ção dos  vapores  em  que  teve  a  parte  culminante,  Garrett 
ficou  desamparado  e  pobre,  também  demittido  dos  cargos 
-]ue  occupára  junto  do  diplomata  insigne. 

Na  hora  do  estabelecimento  do  regimen  constitucional, 
Garrett  foi  nomeado  Encarregado  de  negócios  de  Portugal 
junto  ao  governo  da  Bélgica,  e  é  ali,  que  sem  prévio  aviso, 
é  surprehendido  pela  chegada  de  Luiz  da  Camará,  que  ia 
substituil-o,  e  que  também  — inevitável  desordem  da  ini- 
ciação de  todo  um  regimen  politico—  nem  credenciaes  le- 
vava ainda  que  o  acreditassem  junto  da  corte  em  que  ia 
representar  o  governo  portuguez. 

Garrett  foi  logo  pelo  Duque  de  Palmella  feito  ministro 
em  Copenhague,  como  compensação  da  rude  desfeita  que 
elle  sentio  com  os  seus  nervos  de  artista,  mas  a  saída  de 
Palmella  do  ministério  obstou  a  que  se  tornasse  effectiva 
esta  nomeação,  que  o  melhorava  de  situação,  embora  o 
não  consolasse  das  humilhações  recebidas  e  impostas. 

Sabemos  agora  a  quem  attribuir  esse  acto  de  Palmella, 
o  qual  embora  attenuado  e  como  que  compensado  pela 
transferencia  para  melhor  posto,  não  estava  comtudo  na 
indole  do  bondoso  estadista. 

Garrett  foi  demittido  por  ordem  expressa  da  Rainha, 
dada  por  quem  não  sabia  ainda  os  limites  constitucionaes 
da  sua  missão  regia  a  quem,  por  inexperiência  explicável, 
não  conhecia  ainda  os  direitos  imprescriptiveis  do  seu  man- 
dato executivo. 

Eis  textualmente  copiado,  até  com  o  seu  erro  de  ortho- 
graphia,  o  imperioso  bilhete  que  arrancava  do  seu  posto  o 
mais  brilhante  engenho  de  Portugal,  aquelle  que  será  a 
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gloria  suprema  do  reinado  de  D.  Maria  II,  para  o  seu  lo- 
gar  ser  dado  a  um  protegido  da  realeza,  cujo  único  pre- 
dicado consistia  em  pertencer  a  uma  família  de  perto  apa- 
rentada com  a  gente  que  então  dominava  no  paço : 

Duque  de  Palmella. —  Quero  que  mande  passar  o  de- 
creto nomeando  Luiz  da  Camará  ministro  em  Bruxellas, 
e  ao  Garetti  (!)  póde-se  arranjar  em  outra  parte.  =  Maria. 

ii  de  outubro  de  i835. 

Não  accusamos  o  Duque  de  Palmella  por  ter  obedecido 
á  ordem  assim  incondicionalmente  expressa.  Como  é  que 
elle,  homem  da  velha  corte  e  do  velho  regimen,  havia  de 
saber,  de  um  dia  para  o  outro,  arvorar-se  num  d'estes 
ministros  resistentes  e  em  continua  defeza  contra  o  paço, 
como  houve  tantos  na  Inglaterra  dos  Jorges  e  até  de  Vi- 
ctoria  ? 

Muito  fazia  elle,  como  vimos  nas  suas  relações  com 
D.  João  VI  e  com  o  Imperador.  Dada  aquella  alta  noção 
da  realeza,  que  não  podia  deixar  de  ter  um  filho  da  sua 
casta  e  do  seu  meio  originário,  é  a  resistência  que  nos  es- 
panta e  não  a  condescendência  indulgente.  Depois  a  Rainha 
era  uma  mulher,  e  como  é  possível,  sem  previa  experiên- 
cia comprada  á  custa  de  muitas  decepções  amargas,  dei- 
xar de  attender  aos  desejos  de  uma  mulher  coroada,  que 
nem  sequer  sabe  que  ha  limites  á  sua  vontade  infantil  ? 

De  passagem  quizemos  tirar  da  memoria,  para  nós  que- 
rida do  Duque  de  Palmella,  a  accusação  de  ter  de  motu 
próprio  preferido  Luiz  da  Camará  a  Garrett,  e  de  ter  of- 
fendido  cruelmente  o  coração  do  seu  companheiro  de  adver- 
sidade e  exilio,  d7aquelle  que  velara  junto  d'elle,  em  noite 
inolvidável,  ao  pé  do  cadáver  do  seu  tão  amado  Alexandre, 
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e  que  por  singular  felicidade  reunia  a  estes  predicados,  para 
Palmella  de  ordem  puramente  sentimental,  o  de  ser  um 
génio  litterario  de  immorredoura  fama  e  de  mérito  igual 
aos  dos  maiores  génios  da  Europa  contemporânea. 

Também  seria  injusto  não  accrescentar  que  a  Rainha  de 
quinze  annos  de  idade  e  educada  por  forma  que  a  não 
dispunha  a  apreciar  bem  o  merecimento  litterario  do  grande 
poeta,  não  tem  n'este  caso  uma  culpa  muito  grave.  Vê-se, 
porém,  por  este  simples  specimen,  como  ella  estava  ro- 
deada e  a  que  influencias  tinha  de  sujeitar-se  continua- 
mente. 

Mais  uma  vez  o  Duque  de  Palmella  allude  á  trium- 
phante  camarilha  que  então  dominava  o  espirito  da  Rainha, 
impellindo-a  no  sentido  do  poder  pessoal  e  da  arbitrariedade 
caprichosa.  Era  tão  creança!  A  desgraça  passada  não  lhe 
poderá  modificar  o  caracter  altivo,  porque  na  infância  não 
se  percebem  tristesas  como  as  da  sua  odyssea  de  princeza 
errante.  Pelo  contrario.  A  variedade  distraia-a  e  salvava-a 
do  tédio  de  um  viver  de  encerro  e  de  etiqueta  formalista. 
Embora  em  terra  estranha,  viveu  sempre  entre  mimos  e 
cuidados;  e  provavelmente  nada  a  feria  tanto,  dando-lhe 
uma  idéa  exaltada  da  sua  pessoa,  como  a  adoração  quasi 
religiosa  com  que  a  amaram  aquelles,  que  lograram  final- 
mente sental-a  no  throno,  depois  de  lucta  acerba,  da  qual 
porventura  lhe  occultavam  os  mais  desesperados  lances, 
as  ondas  de  sangue  mais  caudalosas. 

É  provável  que  o  Príncipe  Augusto  tivesse  chegado  a 
adquirir  sobre  o  animo  da  sua  juvenil  desposada  aquella 
benéfica  e  salutar  influencia  que  o  Príncipe  Alberto  exer- 
ceu no  animo  da  Rainha  Victoria,  contemporânea  da  nossa 
Rainha,  e  ao  principio  tão  decidida  e  tão  voluntariosa  como 
esta  o  foi  sempre. 
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Alberto  de  Coburgo  ensinou  Victoria  a  ser  a  perfeita 
Rainha  constitucional  que  ella  foi,  até  que  Beaconsfield,  por 
seu  próprio  interesse,  lhe  modificou  a  funcção  regia  e  lhe 
suggeriu  idéas  que  ella  não  teve  na  phase  mais  bella  e  mais 
gloriosa  do  seu  longo  reinado,  phase  de  que  teem  sauda- 
des, os  admiradores  intelligentes  e  avisados  da  Inglaterra. 

Mas  o  destino,  sempre  adverso  a  Portugal,  não  permit- 
tiu  que  se  realisasse  esta  lisongeira  esperança. 

«A  morte  d'este  Príncipe  — escreve  o  Duque  de  Pal- 
mella —  victima  de  uma  angina,  no  espaço  de  pouquíssi- 
mos dias,  deve  ser  contada  no  numero  das  fatalidades  que 
nos  estavam  reservadas,  privando  a  Rainha  de  um  apoio 
que  lhe  era  tão  necessário  e  deixando-a  de  novo  isolada  em 
tão  tenra  idade,  no  meio  de  tantos  elementos  de  revo- 
lução. 

«Ninguém  lamentou  mais  sinceramente  do  que  cu  a 
morte  do  Príncipe  Augusto;  mas  não  podia  vir-me  á  lem- 
brança que  ella  servisse  de  pretexto  para  excitar  um  tu- 
multo dirigido  contra  mim.  Habituado  já  desde  muitos  an- 
nos  a  servir  de  alvo  ás  calumnias  das  mais  variadas  espécies, 
que  a  malignidade  dos  meus  inimigos  políticos,  sem  escrú- 
pulo nem  remorso,  me  assacavam,  e  ás  quaes  a  turba 
ignorante  prestava  temporariamente  credito,  não  estava, 
comtudo,  preparado,  para  ver  preparar  e  acreditar,  uma 
tão  absurda  e  atroz  mentira,  como  a  que  se  levantou 
n'aquella  occasião. 

«E  de  suppôr  que  esta  conspiração  fosse  formada  em 
alguns  dos  clubs  que  então  existiam  em  Lisboa,  e  que  os 
sectários  doestas  sociedades  reputando  todos  os  meios  líci- 
tos para  se  desfazerem  de  mim,  julgassem  que  qualquer 
pretexto  lhe  poderia  servir  para  este  fim,  por  mais  absur- 
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do  que  fosse.  No  dia  seguinte  á  morte  do  Príncipe  Au- 
gusto appareceu  nas  esquinas  das  ruas  de  Lisboa  um  im- 
presso, no  qual  se  dizia  que  elle  fora  envenenado  por  mim. 
Não  admira  tanto  que  houvesse  malvados  dispostos  a  le- 
vantar similhante  aleive  sem  a  menor  sombra  de  probabi- 
lidade, mas  o  que  parece  incrível,  ainda  nos  tempos  mais 
vertiginosos,  é  que  houvesse  um  periódico  que  se  resolvesse 
a  reproduzir  esse  impresso,  sem  ao  menos  o  acompanhar 
de  qualquer  reflexão  para  combater,  ou  pôr  em  duvida,  tão 
criminosa  asserção. 

«No  corrente  d'esse  dia  recebi  dois  ou  três  avisos  para 
me  precaver  do  ataque  contra  a  minha  casa.  Não  lhes  pres- 
tei credito,  por  me  parecer  que  não  chegasse  a  tanto  a 
malvadez  dos  desordeiros. 

«Achavam-se  a  jantar  em  minha  casa  alguns  dos  meus 
collegas,  entre  outros  o  Duque  da  Terceira,  José  da  Silva 
Carvalho  e  Agostinho  José  Freire.  Era  já  perto  do  pôr  do 
sol  quando  tivemos  noticia  de  que  se  começavam  a  juntar 
grupos  nos  botequins  da  rua  Larga  de  S.  Roque,  Loreto  c 
Bairro  Alto,  com  a  intenção,  segundo  as  apparencias,  de 
se  dirigirem  para  a  casa  da  minha  habitação,  que  era  junto 
á  igreja  das  Chagas.  Resolvi  então,  posto  que  tarde,  sair 
de  casa,  mas  fui  obrigado  a  retroceder,  porque  as  ruas  já 
estavam  tomadas  pela  turba  dos  agitadores.  A  minha  po- 
sição n'esse  momento  era  em  extremo  critica  e  perigosa. 
Não  posso  agora  mesmo  a  sangue  frio  louvar  nem  justifi- 
car o  comportamento  dos  meus  collegas,  que  em  logar  de 
ficarem  ao  meu  lado,  para  me  prestar  auxilio  ou  para  se- 
guir a  minha  sorte,  preferiram  sair,  uns  depois  dos  outros, 
dizendo  que  iam  reunir-se  em  casa  do  Duque  da  Terceira 
para  d'ali  providenciarem  e  enviarem  forças  para  me  livrar 
dos  assassinos. 
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«Permaneci,  portanto,  só  em  casa,  com  a  minha  família 
cheia  de  terror,  como  pôde  imaginar-se,  e  com  muito  pe- 
queno numero  de  amigos  que  tiveram  a  coragem  de  me 
não  abandonar  em  tão  critica  occasião. 

a  Por  espaço  de  mais  de  uma  hora  continuei  a  ficar  em 
casa,  ouvindo  as  vociferações  da  gente  que  enchia  já  o 
largo  das  Chagas. 

«Supponho  que  nem  todos  seriam  conspiradores,  e  que 
juntamente  com  estes  haveria  curiosos  que  se  juntam  nas 
grandes  cidades  sempre  que  ha  um  espectáculo  qualquer. 
O  certo  é  que  as  imprecações  e  as  vozes  de  morra  eram 
numerosas  e  aterradoras,  e  que  não  contentes  com  estes 
clamores,  a  cada  momento  se  faziam  tentativas  para  entrar 
em  minha  casa,  ás  quaes  não  era  possível  oppôr  outra  re- 
sistência alem  de  ter  a  porta  fechada  e  tentar  com  pala- 
vras dissuadir  os  indivíduos  que  se  mostravam  mais  perti- 
nazes em  querer  entrar. 

«Não  posso  comprehender  como  é  que  se  conseguiu,  por 
espaço  de  muitas  horas,  impedir  aquella  gente  furiosa  de 
levar  a  effeito  o  seu  intento,  que  tão  fácil  lhe  seria.  O  certo 
é  que  desesperando  de  que  a  resistência  á  minha  porta  po- 
desse  prolongar-se,  e  ouvindo  os  gritos  e  ameaças  cada 
vez  mais  fortes,  tomei  a  resolução  de  me  evadir  já  de  noite, 
atravessando  um  quintal  que  se  acha  por  detraz  da  casa  e 
saltando  alguns  muros. 

«Procurei  asylo  em  casa  do  cônsul  inglez,  Mr.  Meagher, 
cuja  casa  tinha  frente  para  a  rua  da  Emenda.  Acolheu-me 
este  e  á  minha  mulher,  com  a  maior  promptidão  e  com  a 
melhor  hospitalidade. 

«Não  posso  deixar  de  fazer  menção  aqui  do  nome  do 
amigo  que  me  suggeriu  este  alvitre,  e  depois  de  ter  preve- 
nido Mr.  Meagher,  me  acompanhou  na  arriscada  passagem 


O  accordar  de  um  sonho  57 

de  uma  para  outra  casa.  É  o  sr.  José  Maria  de  Sousa  e 
Azevedo,  a  quem  o  meu  reconhecimento  por  esta  prova 
de  amizade  será  indelével. 

a  Continuava  a  ouvir  da  casa  em  que  me  achava  as  vo- 
ciferações  phreneticas  que  echoavam  pelo  largo  das  Cha- 
gas, não  obstante  a  presença  de  um  destacamento  de  ca- 
vallaria  n'aquelle  largo,  destacamento  que  chegara  emfim, 
ainda  que  tarde,  mas  que  se  conservava  sem  fazer  movi- 
mento algum. 

^Finalmente,  das  onze  horas  para  a  meia  noite,  D.  Car- 
los de  Mascarenhas,  official  commandante  d'esse  destaca- 
mento, vendo  que  as  suas  solicitações  não  faziam  effeito 
para  dissipar  o  ajuntamento,  resolveu  pôr  em  movimento 
a  tropa  e  ordenou  uma  carga  ao  trote,  que  immediatamente 
poz  em  debandada  a  turba  dos  gritadores. 

«Este  movimento  e  o  resultado  que  elle  teve  foram  ou- 
vidos por  mim  e  por  minha  mulher,  e  dcram-nos  a  conhe- 
cer que  se  achava,  pelo  menos  por  aquella  noite,  dissipado 
o  tumulto,  e  podíamos  voltar,  como  fizemos,  para  casa, 
onde  por  precaução  se  conservou  um  piquete  de  soldados 
da  guarda  municipal. 

«É  esta  a  resumida  historia  do  tumulto  das  Chagas. 

«Até  hoje  ignoro,  ou  quero  ignorar,  quaes  foram  os 
motivos  da  conspiração.  O  facto  de  não  ter  sido  arrom- 
bada a  porta  da  minha  casa,  difficilmente  pôde  attri- 
buir-se  ao  medo  ou  á  hesitação.  Parece  antes  indicar  que 
não  houve  resolução  fixa  de  me  assassinar,  mas  sim  a 
esperança  de  me  assustar,  de  me  obrigar  a  fugir  de 
Lisboa,  ou  talvez  do  paiz,  conseguindo  assim  a  mudança 
de  ministério,  que  a  opposição  no  parlamento  não  tinha 
podido  alcançar.  Talvez,  porém,  que  eu  n'isto  me  en- 
gane. 
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«Mas  deve  confessar-se  também  que  os  próprios  inven- 
tores do  plano  não  podiam  ter  a  certeza  de  que  o  tumulto 
que  tinham  promovido  se  contivesse  em  determinados  limi- 
tes e  não  acabasse  por  um  assassínio. 

«Entre  os  meus  collegas  houve  pelo  menos  um,  que  viu 
com  alguma  satisfação  esta  pseudo-manifestação  da  opinião 
publica,  e  consta-me  que  no  conselho  em  que  se  reuniram 
todos,  foi  emittida  por  um,  e  por  outros  admittida,  a  idéa 
de  que  eu  não  podia  ficar  no  ministério  depois  dos  aconte- 
cimentos d'aquelle  dia. 

«Ficaram,  todavia,  frustrados  todos  os  cálculos  fundados 
na  minha  supposta  pusillanimidade,  pois  bem  convencido 
de  que  o  motim  que  tinha  havido  era  obra  de  poucos,  e 
não  podia,  nem  pelo  pretexto  que  o  tinha  excitado,  nem 
pelo  fim  a  que  se  dirigia,  encontrar  assentimento  no  pu- 
blico em  geral,  nem  tão  pouco  repetir-se  impunemente,  não 
tive  duvida  em  me  apresentar  nos  dias  immediatos  nas 
ruas  da  cidade,  e  com  surpresa  de  muitos,  que  me  suppu- 
nham  doente  ou  escondido  em  casa,  compareci  em  ambas 
as  camarás,  sem  a  menor  apparencia  de  receio. 


VII 


«As  questões  parlamentares  que  se  trataram  ainda  no 
resto  da  sessão,  não  têem  aqui  logar,  porque  podem  en- 
contrar-se  na  collecção  dos  meus  Discursos  l.  Notarei  so- 
mente que  a  indisposição  de  Agostinho  José  Freire  contra 
mim  foi  crescendo  ainda  mais  visivelmente  depois  do  tu- 


»  Discursos  parlamentares  do  Duque  de  Palmella,  vol.  i,  pag.  82  e 
seguintes. 
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multo  das  Chagas,  introduzindo-se  a  discórdia  no  conselho 
visto  que  algum  dos  ministros  tinha  a  fraqueza,  como  de- 
pois confessou  cóm  arrependimento,  de  prestar  apoio  a 
estas  dissidências. 

«Agostinho  José  Freire  levou  finalmente  a  sua  ani- 
madversão  a  ponto  de  se  affastar  para  comigo  de  todos  os 
deveres  de  collega  e  dos  princípios  do  governo  constitucio- 
nal, propondo  de  seu  motu  próprio  na  camará  dos  depu- 
tados, sem  prévio  assentimento,  nem  mesmo  discussão  em 
conselho,  as  medidas  que  lhe  aprouveram  e  que  elle  julgou 
conducentes  a  grangear-lhe  influencia  na  camará  e  applau- 
sos  até  na  opposição.  Isto  de  modo  tal  que  ao  fechar-se  a 
sessão  (a  20  de  abril)  era  impossível  deixar  de  reconhecer 
que  elle  e  eu  éramos  incompativeis  no  conselho,  e  que  ur- 
gia por  conseguinte  haver  uma  recomposição  ministerial.» 

Foram  baldadas  as  diligencias  que  se  empregaram  para 
eííectuar  uma  reconciliação  entre  Agostinho  José  Freire  e 
Palmella.  Este  chegou  a  offerecer-lhe  a  presidência  do  con- 
selho, tal  era  o  seu  desejo  ardente  e  sincero  de  tranquilli- 
dade;  mas  a  irascibilidade  de  Freire  a  nada  se  moveu. 
Finalmente,  encarregou-se  o  Conde  de  Villa  Real  de  expor 
á  Rainha  a  necessidade  de  dispensar  os  serviços  de  Agos- 
tinho José  Freire  ou  de  Palmella,  e  aberração  que  custa  a 
acreditar,  e  que  só  pôde  ser  attribuida  á  influencia  da  ca- 
marilha  exercida  sobre  uma  crcança,  a  Rainha  deu  a  pre- 
ferencia a  Agostinho  José  Freire  sobre  o  Duque  de  Pal- 
mella, e  este  teve  de  sair. 

«Pela  minha  parte  — escreve  elle —  pouco  inclinado  por 
caracter  e  talvez  menos  avesado  do  que  o  deveria  ser  o  mi- 
nistro de  um  governo  monarchico,  ás  intrigas  de  palácio, 
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desdenhando  como  toda  a  minha  vida  fiz  as  insinuações 
convenientes  para  captar  os  ânimos  da  gente  que  rodeia  os 
Príncipes,  abstive-me  inteiramente  de  intervir  no  assum- 
pto. O  resultado  foi  terminar  assim  de  uma  maneira,  devo 
confessal-o,  bem  pungente  para  os  meus  sentimentos  e  para 
o  meu  amor  próprio  este  período  da  minha  carreira  minis- 
terial. 

«O  ministério  que  se  formou  depois  da  minha  exonera- 
ção, e  do  qual  Agostinho  José  Freire,  por  uma  affectada 
modéstia,  não  quiz  ser  o  chefe,  foi  nominalmente  presidido 
pelo  Conde  de  Linhares.  Este  ministério  teve  pouca  dura- 
ção. Uma  intriga  no  paço  contra  mim  fora  causa  da  sua 
formação,  outra  intriga  de  que  ainda  até  hoje  ignoro  os 
pormenores  o  derrubou  dentro  de  poucos  dias»1. 

Formou-se  pouco  depois  (a  28  de  maio)  o  ministério  de 
fusão  partidária,  presidido  por  Saldanha;  mas  não  logrou 
abrandar  as  fúrias  da  mesma  opposição,  da  qual  ainda 
havia  bem  pouco,  antes  de  ter  acceitado  do  ministério  de 
Palmella  uma  missão  diplomática,  que  nunca  chegou  a 
exercer,  o  Marquez  de  Saldanha  era  o  chefe  acclamado  e 
reconhecido.  Estranha  feição  d'aquelle  tempo  revolto!  A 
opposição  era  sempre  a  mesma,  qualquer  que  fosse  o  mi- 
nistério !  Os  que  assumiam  o  governo,  por  isso  mesmo  que 
o  assumiam  e  tentavam  pôr  nas  cousas  alguma  ordem,  tor- 


1  Vários  historiadores  e  documentos  d'aquelle  período  attribuem  a 
queda  do  ministério  Linhares-Freire  a  uma  grave  dissenção,  que  entre 
Agostinho  José  Freire  e  a  camareira-mór  da  Rainha,  Marqueza  de  Fi- 
calho,  se  deu  n'aquelle  momento.  A  Rainha  era  então  exclusivamente 
dominada  pelas  pessoas  que  a  rodeavam,  principalmente  do  sexo  fe- 
minino. Não  admira  isto,  attenta  a  sua  curta  idade  e  a  sua  inexperiên- 
cia; nem  tal  docilidade  pôde  ser-lhe  levada  a  mal. 
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navam-se  alvo  do  ódio  e  das  accusações  infatigáveis  dos 
mesmos  que  ha  pouco  eram  seus  alliados. , 

O  que  succedia  então  em  Portugal  succedeu  sempre  em 
toda  a  parte  em  circumstancias  idênticas.  A  sociedade  que 
aspirava  a  constituir-se,  tinha  contra  essa  constituição  que 
tentava  realisar,  todos  os  que  não  cabiam  ainda  nos  mol- 
des que  ella  espontaneamente  creava,  para  dentro  d'elles 
se  accommodar.  O  descontentamento  era  geral:  na  nobreza 
despojada  dos  seus  privilégios;  no  povo  despojado  dos  seus 
hábitos  de  inveterada  dependência  e  mendicidade;  nos  pa- 
dres expulsos  dos  seus  conventos;  na  burguezia  que  ten- 
tava, por  ora  baldadamente,  assenhorear-se  de  todos  os 
logares  dominantes;  no  exercito  sem  occupação  para  a  acti- 
vidade que  adquirira  durante  a  guerra  civil  e  sem  a  facul- 
dade de  ser  a  classe  dominante  a  que  se  tinha  habituado. 
A  própria  Rainha  estava  descontente  com  o  poder  que 
exercia  e  com  as  restricções  a  que  esse  poder  estava  su- 
bordinado. Os  que  hoje  pertencem  a  um  mesmo  grupo 
serão  amanhã  adversários  irreconciliáveis  entre  si. 

Finalmente,  para  se  fazer  uma  idéa  clara  do  que  era 
esse  inicio  do  reinado  de  D.  Maria  II,  é  necessário  percor- 
rer um  a  um  os  jornaes  do  tempo,  cheios  de  declamações 
ocas,  de  contradicções,  de  injurias  a  cada  personagem  em 
evidencia,  embora  ephemera;  fallando  sempre  de  traições 
monstruosas,  de  falsidades  infamantes,  de  crimes  de  lesa- 
liberdade  e  de  lesa  pátria,  e  sem  conseguirem  provar  nem 
uma  das  asserções  desnorteadas  em  que  se  expandiam  em 
péssima  prosa. 

Quando  Saldanha,  em  27  de  maio,  foi  chamado  pela 
Rainha  para  formar  o  seu  ministério,  o  primeiro  passo  que 
deu  foi  o  de  offerecer  a  pasta  dos  estrangeiros  ao  Duque 
de  Palmella. 
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«Propunha-me  elle  — escreve  Palmella —  que  acceitasse 
a  pasta  dos  negócios  estrangeiros,  accrescentando,  para  me 
induzir  a  annuir  a  esta  proposta,  que  o  meu  amigo  João 
de  Sousa  Pinto  de  Magalhães  entraria  também  no  gabinete. 
Surprehendido  com  a  inesperada  proposta,  foi  o  meu  pri- 
meiro movimento  rejeital-a,  lembrando  a  natureza  de  rela- 
ções que  n'outro  tempo  tinham  existido  entre  mim  e  o 
Marquez  de  Saldanha,  alem  da  repugnância  que  natural- 
mente devia  causar-me  a  incoherencia  não  direi  de  princí- 
pios, mas  pelo  menos  de  posição,  em  que  ia  collocar-me, 
associando-me  no  ministério  com  alguns  dos  indivíduos  que 
me  tinham  hostilisado  mais  acerbamente  nas  camarás,  du- 
rante a  administração  de  que  eu  tinha  sido  chefe.  O  Mar- 
quez de  Saldanha  insistiu,  porém,  com  novas  solicitações 
para  que  eu  me  prestasse  ao  seu  pedido,  ao  qual,  final- 
mente accedi,  pondo  por  condição  que  o  Duque  da  Ter- 
ceira seria  nomeado  commandante  em  chefe  do  exercito.» 

Este  empenho  que  os  adversários  de  Palmella,  em  pu- 
gnas para  elles  inglórias,  tinham  de  o  contar  no  ministério 
de  que  iam  ser  membros,  é  a  mais  completa  justificação  do 
passado  do  grande  diplomata  e  é  ao  mesmo  tempo  a  con- 
fissão tacita  de  que  as  accusaçÕes  que,  por  estratégia  poli- 
tica, se  atreviam  a  fazer-lhe,  eram  na  opinião  dos  próprios 
que  as  faziam,  calumniosas  e  sem  base. 

No  emtanto,  apesar  d'esta  espécie  de  victoria  alcançada 
assim  publicamente  sobre  os  que  o  tinham  offendido  e  com- 
batido, Palmella  confessa  nos  seus  Apontamentos f  que  tem 


i  Vide  no  Appendice  carta  curiosa  do  Visconde  da  Carreira  rela- 
tiva a  este  acontecimento 
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uma  certa  pena  de  ter  acceitado  um  logar  n'este  ministério 
em  que  teve  por  companheiros  na  guerra  e  presidência  o 
Marquez  de  Saldanha ;  no  reino,  João  de  Sousa  Pinto  de 
Magalhães;  na  justiça,  Manuel  António  de  Carvalho;  na 
fazenda,  Francisco  António  de  Campos  (depois  barão  de 
Villa  Nova  da  Foscoa);  na  marinha,  o  Marquez  de  Loulé. 

«E  este  talvez  o  único  acto  politico  da  minha  vida  que 
me  deixa  algum  pezar  e  que  não  posso  explicar  com  boas 
rasões.  Conheci  então,  como  hoje  conheço,  que  houvera 
sido  mais  próprio  dos  meus  antecedentes  recusar-me  á  nova 
alliança  que  me  era  proposta. 

«Mas  para  ser  sincero  devo  declarar  que  na  disposição 
de  animo  em  que  me  achava  então,  não  pude  resistir  ao 
ensejo  ofterecido  de  me  desforçar  do  comportamento  que 
para  comigo  tinham  tido  os  meus  antigos  collegas.  Entrei, 
pois,  para  este  ministério,  mais  a  impulso  de  um  sentimento 
pessoal,  do  que  por  considerações  de  natureza  puramente 
politica. 

«Depois  d'esta  singela  confissão,  devo,  comtudo,  accres- 
centar  que  me  occupei  com  zelo  e  assiduidade  dos  negó- 
cios da  repartição  de  que  me  achava  incumbido,  e  que  é 
talvez  uma  das  epochas  da  minha  vida  em  que  tive  a  for- 
tuna de  prestar  ao  meu  paiz  um  serviço  dos  mais  impor- 
tantes. 

«O  tratado  de  commercio  de  1810,  assignado  no  Brazil 
na  epocha  em  que  se  considerava  como  provável  a  perda 
da  coroa  de  Portugal,  tinha  sido  desde  o  seu  principio 
objecto  das  mais  justas  reclamações  e  queixas  do  commer- 
cio e  da  industria  portuguezes.  Este  tratado,  na  forma  e  na 
substancia,  era  decerto  o  mais  lesivo  e  o  mais  desigual  que 
jamais  se  contrahiu  entre  duas  nações  independentes.  Jul- 
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gava-se,  porém,  impossível  abolil-o.  Ao  menos  era  esta  a 
opinião  da  maior  parte  da  gente  em  Portugal,  pois  que  se 
havia  estipulado  sem  limitação  de  tempo,  declarando-se  até 
n'um  dos  artigos  que  seria  perpetuo. 

«Prescrevia-se  n'outro  a  faculdade  unicamente  reservada 
ás  duas  partes  contratantes  de  se  suspender  no  fim  de 
quinze  annos  alguns  dos  seus  artigos,  para  serem  revistos 
no  caso  de  que  esta  suspensão  fosse  reclamada  por  qual- 
quer das  duas  partes. 

«Este  ultimo  artigo,  como  se  vê,  modificava  de  alguma 
forma  o  primeiro,  mas  não  era  suficientemente  explicito 
para  se  poder  fundar  n'elle  o  direito  de  annullar  inteira- 
mente o  tratado,  sobretudo  considerando-se  a  desigualdade 
dos  recursos  das  duas  potencias  e  a  dificuldade  que  têem 
sempre  os  mais  fracos  de  fazerem  valer  um  direito  duvi- 
doso contra  os  mais  poderosos. 

«Os  quinze  annos  mencionados  no  ultimo  artigo  tinham 
expirado  no  fim  de  1826,  mas  desde  essa  epocha  até  á  res- 
tauração da  Carta,  a  situação  politica  de  Portugal  não  per- 
mittira  nunca  que  se  discutissem  questões  d'esta  natureza. 
No  tempo  da  minha  presidência  no  ministério,  o  Conde  de 
Villa  Real,  então  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  não 
tinha  dado  a  este  assumpto  o  necessário  impulso,  e  eu 
mesmo,  atormentado  por  tantas  contrariedades  como  as 
que  me  cercaram  sempre,  não  poderá  dirigir  para  ahi  a 
minha  solicitude. 

«Agora,  porém,  mais  desafogado  entreguei-me  inteira- 
mente a  esta  negociação.  Obtive  felizmente,  depois  de  mui- 
tos esforços,  o  reconhecimento  solemne  do  governo  bri- 
tannico  de  que  o  tratado  de  1810  se  achava  extincto, 
declarando-se  tão  somente  que  subsistiriam,  por  mais  seis 
mezes  em  vigor,  os  mesmos  direitos  das  mercadorias  esti- 
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puladas  i^esse.  tratado,  para  se  dar  tempo,  como  se  cos- 
tuma fazer  em  sirnilhantes  casos,  a  liquidar  as  operações 
de  commercio  começadas  antes  d'essa  notificação.» 

Aberto  assim  o  caminho  á  negociação  de  um  novo  tra- 
tado .sobre  bases  mais  decorosas  e  mais  iguaes,  e  a  este 
acontecimento  não  poupou  applausos  a  opposição,  o  Duque 
de,  Palmella  çncetou-a  immediatamente ;  mas,  ainda  uma 
vez,,  saindo  do  ministério,  foi-lhe  impossível  concluir  o  que 
principiara  como  seu  costumado  patriotismo. 

Os  primeiros  trabalhos  do  projectado,  convénio  subsisti- 
ram, comtudo,  e  senjram  alguns  annos  depois  para  facili- 
tar a  conclusão  do  tratado  de  commercio  que  o  próprio 
Duque  de  Palmella  teve  a  grande  satisfação  de  assignar  em 
3» de  julho  de  1842. 

Peia  mesma  occasião,  Portugal  soffreu  uma  desfeita  por 
parte .  do  governo  da  Sardenha,  o  qual  mandou  abrupta- 
mente sair  .dos  seus  domipios  o  encarregado  de  negócios 
de  Portugal,  Francisco  José  Rodrigues. 

«Este  agente  diplomático,  escreve  Palmella,  a  dizer  a 
verdade  tinha  commettido  alguns  actos  imprudentes,  em 
relação  aos  miguelistas  homisiados.  no  Piemonte  e  podia 
com  rasão  ter  desagradado  áquelle  governo,  mas  não  de- 
via, comtudo,  em  virtude  do  seu  caracter  publico,  ser  tra- 
tado com  uma  tal  sem-cerimonia  e  de  um  modo  tão  con- 
trario aos  usos  das  nações  civilisadas. 

«Assim  que  o  conhecimento  d'este  facto  chegou  a  Lis- 
boa propuz  a  Sua  Magestade  que  mandasse  suspender  as 
funeções  dos  cônsules  sardos  nos  differentes  pontos  de 
Portugal,  visto  não  existir  então  em  Lisboa  representante 
diplomático  do  Rei  da  Sardenha.  Esta  represália  irritou 
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summamente  o  governo  de  Turim,  que  se  mostrou  incli- 
nado a  commetter  contra  nós  hostilidades,  enviando  algu- 
mas embarcações  de  guerra  para  atacar  os  nossos  navios 
de  commercio  ou  talvez  alguma  das  nossas  colónias. 

«O  governo  portuguez  mostrou,  porém,  a  firmeza  ne- 
cessária: procedeu-se  também  a  armamentos  marítimos, 
fizeram-se  communicações  officiaes  aos  governos  da  Euro- 
pa, com  os  quaes  estávamos  em  relações,  terminando  por 
fim  esta  questão  de  mero  pundonor  pela  mediação  da  In- 
glaterra, dando-se  de  parte  a  parte  explicações  satisfató- 
rias, com  as  quaes  ficou  salvo  o  decoro  da  coroa  portu- 
gueza.» 

Historiadores  ha  que  dão  diversa  causa  á  desintelligen- 
cia  com  o  Piemonte,  aqui  narrada.  Parece-nos,  porém,  que 
Palmella,  como  sempre  exacto,  lhe  attribue  o  verdadeiro 
motivo.  Deve,  comtudo,  accrescentar-se  que  de  facto  houve, 
um  pouco  antes  do  referido  desaguisado  entre  os  dois  go- 
vernos, uma  idéa  vaga  de  negociações  para  o  segundo  ca- 
samento da  Rainha  de  Portugal  com  o  Príncipe  de  Cari- 
gnan. 

O  Conde  de  Layradio  fora  para  Londres  encarregado 
de  procurar  noivo  conveniente  para  a  joven  Rainha,  pre- 
maturamente viuva  e  já  forçada  pelos  votos  da  nação  a  ca- 
sar de  novo. 

O  casamento  com  um  membro  da  família  Orlçans  foi 
baldadamente  tentado.  Muito  o  desejava  Luiz  Filippe,  mas 
a  Inglaterra,  ciosa  do  poder  e  da  influencia  da  França,  a 
elle  se  oppunha  terminantemente,  como  sabe  oppôr-se 
quando  um  facto  qualquer  a  contraria.  Poucos  príncipes 
havia  então  nas  condições  politicas  necessárias  para  tal 
enlace. 
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Foi  lembrada  a  escolha  do  Príncipe  Eugénio  de  Cari- 
gnan, escolha  a  que  não  se  opporiam  nem  a  Inglaterra  nem 
a  França. 

Em  1  de  julho  de  i835,  Lavradio  dizia  em  officio  ao 
Duque  de  Palmella,  que  o  Duque  de  Broglie  informara 
Lord  Granville  de  que  o  Príncipe  de  Carignan  estava  nos 
casos  de  poder  ser  esposo  da  Rainha. 

Palmerston,  que  é  quem  isto  dissera  a  Lavradio,  acres- 
centava, porém,  que  não  podia  dar  esclarecimento  algum 
a  respeito  do  Príncipe  de  Carignan. 

Sabia  apenas  que  elle  fora,  havia  pouco,  reconhecido 
como  herdeiro  da  coroa  da  Sardenha,  se  acaso  a  actual  li- 
nha reinante  fosse  extincta. 

D'ali  a  poucos  dias,  Lavradio  escrevia  em  outro 
officio; 

«Pedindo  eu  ao  Conde  de  Sebastiani  informações  sobre 
o  Príncipe  dç  Carignan*  respondeu-me  que  sabia  que  elle 
tinha  vinte  e  quatro  a  vinte  e  cinco  annos,  que  era  bello 
homem,  dotado  de  talento  e  boas  qualidades  e  tendo  rece- 
bido uma  boa  educação.  Confesso  a  V.  Ex.aque  estas  in- 
formações, excepto  as  relativas  á-  idade,  me  parecem  im- 
provisadas.» 

Apesar  das  vagas  informações  colhidas,  parece  que  no 
paço  era  acolhida  com  muito  agrado  a  hypothese  Carignan. 
O. Duque  de  Palmella,  em  12  de  julho,  officia  ao  Conde 
de  Lavradio  para  que  trate  de  ajustar  o  casamento  da  Rai- 
nha com  o  Príncipe  de  Carignan. 

No  officio  ha  o  seguinte  post  scriptum : 

«A  ordem  que  tenho  é  escripta  pelo  próprio  punho  da 
Rainha  para  se  concluir  immediatamente  o  seu  consorcio 
com  o  Príncipe  de  Carignan.» 
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Realmente,  entre- os  bilhetes  e  cartas  da  Rainha  que 
temos  á  vista  depara-se-nos  o  seguinte,  escripto  n'aquelle 
estylo  peremptório  e  auctoritario  que  lhe  distingue  os  cs- 
criptos: 

-  *  i  *  . 

« Duque  de  Palmella.— Mande  dizer  ao  Conde  de  Lavra- 
dio que  trate  com  a  maior  brevidade  possivel  o  meu  casa- 
mento com  o  Príncipe  de  Carignan.=^D.  Maria,  Rainha 
de  Portugal.  -- 

«ii  de  julho  de  i835.» 

Em  officios  subsequentes  estas  ordens  da  Rainha  foram 
confirmadas  ao  Conde  de  Lavradio  pelo  ministro  dos  ne- 
gócios estrangeiros:  mas  a  ignorância  quasi  absoluta  do 
nosso  negociador  a  respeito  do  caracter  e  qualidades  do 
Príncipe,  o  qual  nSo  tinha  tal  vinte  e  cinco  ahnos,  como 
Sebastiani  lhe  attribuia,  mas  apenas  dezenove^levou-o,  não 
obstante  as  positivas  ordens  recebidas,  não  só  a  não  enta- 
tabolar  as  negociações  para  o  casamento  da  Rainha  com 
este  Príncipe,  mas  á  encetar  nova  negociação  «sem  aueto- 
risação  especial  de  Sua  Magestade». 

Vê-se,  portanto,  que  era  impossível  que  o  mallogro  de 
negociações  que  nunca  chegaram  a  encetar-se  desse  em 
resultado  um  rompimento  positivo  com  o  Piemonte.  A  ver- 
dadeira causa  dá-a,  como  sempre,  o  Duque  de  Palmella. 

D.  Miguel,  que  se  tinha  estabelecido  em  Roma,  encon- 
trou mais  ou  menos  protecção  em  todas  as  testas  coroadas 
dos  principados  italianos.  Muitos  dos  seus-  partidários  ali 
encontraram  asylo,  e  ahi  conspiravam  abertamente  contra 
o  novo  regimen  estabelecido  em  Portugal. 

O  nosso  encarregado  de  negócios  em  Turim,  que  os  vi- 
giava altento,  fez  algumas  reclamações  perante  o  governo 
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sardo,  talvez  com  formas  menos  attencbsas  e  correctas. 
Este  facto  desagradou  ao  rei  Carlos  Alberto,  que  intimou 
logo  ao  mesmo  encarregado  de  negócios  ordem  para  dei- 
xar os  seus  estados  no  praso  de  vinte  e  quatro  horas1.  A 
chegada  a  Turim  da  Princeza  da  Beira,  D.  Maria  Thereza, 
viuva  do  Infante  D,  Pedro  Carlos,  acompanhada  de  alguns 
partidários  do  pretendente  hespanhol  D.  Carlos,  .é-que  mo- 
tivou a  ordem  para  o  nosso  encarregado  de  negócios  dei- 
xar aquella  corte. 

Em  Turim  estavam  também  alguns  partidários  de  D.  Mi- 
guel, e  entre  elles  os  generaes  Azevedo  e  Lemos  e  João 
Galvão.  Rodrigues  espiava-os  incessantemente  e  por  isso 
elles  trataram  de  obter  do  Rei  a  sua  expulsão.  O  commen- 
dador  Rodrigues  retirou-se  para  Génova  mas,  antes  de 
partir,  protestou  perante  os  ministros  de  Hespanha  e  França 
contra  a  violência  que  lhe  faziam.  No  dia  seguinte  ao  da 
sua  chegada  a  Génova  recebeu  também  ordem  para  deixar 
aquella  cidade,  com  a  ameaça,  no  caso  de  recusa,  de  ser 
obrigado  a  partir. 

O  ministério,  como  já  foi  narrado  em  transcripção  feita 
dos  Apontamentos  do  Duque  de  Palmella,  portou-se  com 
a  energia  e  decisão  que  o  caso  pedia.  Por  decreto  de  3i 
de  agosto  mandou  suspender  das  suas  funcções  os  agen- 
tes consulares  do  governo  sardo  nos  domínios  portuguezes 
e  prohibir  a  entrada  dos  navios  com  bandeira  da  mesma 
nação  em  Portugal  e  seus  domínios. 

O  govçrno  inglez  deu-nos  toda  a  rasão  e  procurou  aca- 
bar com  o  conflicto.  Lord  Palmerston  dirigiu  um  despacho 
n'esse  sentido  a  Howard  de  Walden,  ministro  inglez  em 
Lisboa,  e  outro  ao  ministro  da  Inglaterra  em  Turim. 


Luctas  caseiras.  Marques  Gomes. 
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O  Duque  de  Palmella,  em  carta  dirigida  a  Lord  Howard 
de  Walden,  cm  i3  de  outubro  de  i835,  dizia-lhe: 

«Bem  sabe  V.  Ex.a  que  n'esta  questão  não  temos,  nem 
podemos  ter  outro  fim  mais  do  que  demonstrar  por  uma 
medida  publica  de  represálias  o  justo  sentimento  do  insulto 
sem  motivo,  que  o  Rei  da  Sardenha  (mais  do  que  o  seu 
governo)  fez  a  Portugal  na  pessoa  do  sr.  Rodrigues;  al- 
cançado este  fim  pela  publicação  do  decreto  de  3i  de 
agosto  ultimo,^  desejamos  tornar  em  relações  ordinárias 
com  os  estados  da  Sardenha,  comtanto  que  a  reconciliação 
se  faça  de  um  modo  conveniente  e  não  oífenda  a  honra 
nacional.» 

Vê-se,  portanto,  o  engano  dos  que  attribuem  a  motivos 
de  outra  ordem  o  rompimento  com  o  Piemonte.  O  Duque 
de  Palmella  mais  uma  vez  nos  prova  quanto  o  que  affirma 
é  sempre  da  mais  comprovada  veracidade.  Apesar  da  or- 
dem da  Rainha,  as  negociações  para  o  casamento  nunca 
tinham  chegado  a  entabolar-se. 


VIII 


Voltando  um  pouco  atraz  devemos  contar  as  diligencias 
feitas  pelo  Duque  de  Palmella,  durante  este  seu  ministé- 
rio, para  concluir  com  o  governo  do  Brazil  uma  convenção 
commercial  útil  aos  dois  paizes. 

«Em  1825,  epocha  da  separação  das  duas  coroas  —  es- 
creve Palmella  —  teria  sido  occasião  mais  própria  para  in- 
serir n'esse  próprio  tratado  de  separação  uma  convenção 
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em  virtude  da  qual  os  dois  governos  se  concedessem  reci- 
procamente preferencias  e  favores  especiaes.  Desde  então 
o  Senhor  D.  Pedro  tinha-se  esmerado  mais  em  dividir  as 
duas  nações  do  que  em  promover  entre  ellas  relações  de 
commercio  e  enlaces  de  amizade. 

«N'este  intervallo  as  duas  potencias  da  Europa  tinham-se 
aproveitado  das  nossas  discórdias  para  celebrar  tratados 
com  o  Brazil,  sobre  o  pé  de  nações  mais  favorecidas,  tor- 
nando-se  por  isso  summamente  difficil  na  epocha  de  que 
trato  a  execução  do  meu  projecto.  Assim  mesmo  procurei 
valer-me  das  declarações  que  o  governo  inglez  tinha  feito, 
na  occasião  do  tratado  da  independência  do  Brazil,  decla- 
rações pelas  quaes  ficavam  salvas  e  consideradas  como  ex- 
cepcionaes  as  relações  d'aquelle  paiz  com  Portugal.  Sobre 
esta  base  minutei  instrucções  summamente  detalhadas,  nas 
quaes  se  continham  varias  hypotheses  para  o  projecto  do 
novo  tratado. 

«Propuz  a  Sua  Magestade  que  nomeasse  Joaquim  An- 
tónio de  Magalhães  para  ir,  na  qualidade  de  ministro,  ao 
Rio  de  Janeiro,  levando  os  poderes  necessários  para  o 
ajuste  do  tratado.  Este  projecto,  porém,  no  qual  eu  tinha 
o  maior  empenho,  por  me  persuadir  que  serviço  algum 
mais  vantajoso  do  que  este  poderia  prestar-se  ao  commer- 
cio de  Portugal,  falhou  desgraçadamente,  porque  as  intri- 
gas dos  agentes  das  potencias  estrangeiras  no  Brazil  indu- 
ziram uma  das  camarás  d'aquelle  império  a  negar  a  sua 
approvação  ao  tratado  que  o  nosso  representante  conse- 
guira fazer  assignar  pelo  ministério  brazileiro. 

tEmquanto  estes  negócios  se  ventilavam  houvera  mu- 
dança na  composição  do  ministério.  Os  embaraços  de  fi- 
nanças cresciam  de  dia  para  dia,  e  um  grande  numero  de 
capitalistas  de  Lisboa,  incluindo  a  direcção  do  banco,  ma- 
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nifestava  empenho  em  que  José  da  Silva  Carvalho  tornasse 
a  ser  collocado  á  frente  d'esta  repartição  ".t 

Em  roda  d'esta  recomposição,  pela  qual  entraram  no 
antigo  ministério  José  da  Silva  Carvalho,  Rodrigo  da  Fon- 
seca Magalhães  e  Jervis  de  Athouguia,  moveu-se,  o  que 
nada  espanta,  uma  enorme  intriga.  O  Duque  de  Palmella, 
chamado  pela  Rainha  em  seu  conselho,  escrevia-lhe,  do 
leito  em  que  estava,  a  seguinte  carta  : 

«12  de  Julho  de  1 835.  —  Senhora.  —Vossa  Magestade 
bem  pôde  pensar  quanto  me  penalisa  a  situação  em  que  se 
acha,  e  ainda  mais  o  não  poder  obedecer  hoje  ao  seu  cha- 
mamento, por  me  achar  bastantemente  incommodado  de 
novo  com  o  trabalho  qujç  tive  hontem.  Entretanto  o  pare- 
cer, que  humilde  mas  fielmente  lhe  posso  dar,  é  que  não 
trate  a  questão  da  organisação  do  ministério  senão  com  o 
Marque^  de  Saldanlia  e  com  o  Duque  da  Terceira,  e  que 
a  estes  diga  claramente  quaes  são  as  pessoas,  se  as  ha, 
contra  as  quaes  Vossa  Magestade  objecta  decididamente, 
mas  que  não  exija  a  nomeação  de  nenhuma  pessoa  nova, 
deixando  essa  proposta  ao  Marquez  de  Saldanha,  de 
accordo  com  o  Duque  da  Terceira.  Parece-me  este  o  único 


i  Resolvida  a  questão  politica,  é  a  questão  financeira  que  vae  sobre- 
levar a  todas  em  Portugal  desde  esse  tempo  até  hoje.  As  dificuldades 
da  primeira  tinham  produzido  o  cahos  em  que  se  encontrava  a  se- 
gunda. Entrelaçadas  até  i85o  vão  uma  pela  outra  aggravar-se  e  com- 
plicar-se,  sem  que  o  talento  de  muitos,  a  boa  vontade  de  alguns,  a 
conveniência  geral,  a  aspiração  ardente  do  paiz  tenham  conseguido 
resolver  a  ultima  que  ainda  hoje  nos  avassala. 


O  accordar  de  um  sonho  73 

meio  de  se  tirar,  com  dignidade  sua  e  utilidade  publica,  do 
embaraço  em  què  está.  • 

«Queira  Vossa  Magestade  dízer-me  a  quem  quer  que  o 
Príncipe  de  Carignan  mande  a  sua  procuração,  pois  é  a 
única  cousa  que  me  esqueceu  hontem  perguntar-lhe. 

«Beijo  a  sua  real  mão  com  o  maior  affecto  e  respeito.  = 
Duque  de  Palmella  l.» 

A  Rainha  qde,  pelas  cartas  que  temos  á  vista  parecia 
então  seguir  com  certa  docilidade  e  confiança  os  conselhos 
do  Duque  de  Palmella,  a  ponto  de  não  escrever  carta 
alguma  importante  sem,  antes,  pedir  para  ella  um  rascunho 
ao  seu  devotado  e  fiel  amigo  da  adversidade,  respondia  a 
i3  de  julho,  isto  é,  no  dia  seguinte: 

« Duque  de  Palmella.  —  Já  mandei  chamar  o  Duque  da 
Terceira  e  o  Marquez  de  Saldanha,  para  ainda  hoje  for- 
marem a  nova  administração. 

«Quanto  a  procuração,  mande  o  Duque  que  venha  a 
quem  lhe  parecer; melhor.  i3  de  julho  de  1 835:= Mama.» 

E  Palmella  no  dia  seguinte  escrevia-lhe  ainda: 

a  Senhora.  —  Mandei  dizer  ao  Conde  do  Lavradio  que 
a  procuração  para  o  casamento  venha  dirigida  ao  Duque 
da  Terceira.  Creio  que  isto  merecerá  a  approvação  de 
Vossa  Magestade. 

«Muito  me  afflige  a  posição  em  que  Vossa  Magestade 
se  acha  e  daria  a  vida  para  lhe  poder  ser  útil. 


Papeis  inéditos. 
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«O  meu  voto  é  que  mande  chamar  o  Duque  da  Ter- 
ceira e  o  Marquez  de  Saldanha  como  Vossa  Magestade 
teve  já  a  bondade  de  me  dizer  que  faria. 

«Que  insista  com  o  Marquez  de  Saldanha  para  que  não 
largue  a  Presidência  do  ministério,  dizendo  que  lhe  pede 
isto  como  a  mais  dedicada  prova  de  affecto  á  sua  Real 
Pessoa,  e  á  Pátria. 

Que  lhe  diga  que  deseja  que  entre  o  Carvalho  e  se 
esqueça  de  tudo  que  passou  estes  dias.  Que  emquanto  ao 
mais  que  approva  os  indivíduos  que  lhe  forem  propostos 
de  accordo  pelo  Duque  e  pelo  Marquez  aos  quaes  fará 
bem  de  fallar  juntamente.  Creio  que  este  é  o  melhor  meio 
de  terminar  a  crise  actual,  ao  menos  é  o  que  me  parece 
em  consciência. 

Beijo  respeitosamente  a  mão  de  Vossa  Magestade.  14 
de  julho  de  i835.  =  Duque  de  Palmella.* 

José  da  Silva  Carvalho,  porém,  foi  consultado  e  poz 
como  condição  que  entrariam  com  elle  antigos  collegas; 
Freire,  provavelmente,  seu  amigo  e  companheiro  de  longos 
trabalhos '  e  o  Conde  de  Villa  Real. 

A  Rainha,  confusa,  inexperiente,  em  face  da  miséria  do 
thesouro,  da  crise  financeira  que  reclamava  o  ex-ministro 
do  Imperador,  da  teima  doeste,  das  intrigas  do  paço  que  a 
desorientavam,  escreve  recorrendo  novamente  ao  Duque  de 
Palmella,  a  seguinte  carta  datada  de  14  do  mesmo  mez: 

«Duque  de  Palmella.  —  Fiz  o  que  o  Duque  me  aconse- 
lhou que  fizesse  disse  ao  Duque  da  Terceira  mais  ao  mar- 


1  José  da  Silva  Carvalho  e  o  seu  tempo,  vol.  11.  Vide  correspon- 
dência relativa  a  este  período. 
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quez  de  Saldanha  que  eu  queria  que  entrasse  José  da  Silva 
Carvalho  mas  também  queria  que  não  entrasse  ninguém 
mais  da  antiga  administração  o  Duque  da  Terceira  mais  o 
marquez  de  Saldanha  forão  e  disserão  o  que  eu  tinha  dito 
mas  José  da  Silva  Carvalho  continua  a  ateimar  que  não 
entra  se  não  entrar  o  Conde  de  Villa  Real  eu  já  disse  ao 
marquez  de  Saldanha  que  não  o  queria  se  elle  continuasse 
a  ser  tão  teimoso.  Duque  o  que  devíamos  fazer  é  pôr  certa 
personagem  fora  do  Paço !  bem  me  entende.  Eu  fallei  ao 
Visconde  dè  Porto  Covo  para  ver  se  elle  dava  dinheiro 
disse-me  que  não  tinha  bastante  dinheiro  em  numerário 
para  dar.  Esta  manhã  também  fallei  ao  Conde  de  Farrobo 
dizendo-lhe  que  tínhamos  necessidade  de  dinheiro  se  elle 
queria  dar  algum  assim  como  entrar  no  ministério  da  fa- 
zenda recusou-se  a  tudo  de  maneira  que  com  esta  gente 
não  ha  mais  a  fazer  senão  pedir  a  Deus  que  dê  paciência 
para  as  aturar.  Quanto  á  procuração  ao  Duque  da  Terceira 
parece-me  muito  bem.  =  Maria. 
«14  de  julho  de  i835.»2 

Esta  carta,  tão  infantil  na  essência  e  na  forma,  revela, 
como  todo  o  documento  vivo,  mais  do  que  um  volume  de 
observações  e  commentarios  nossos,  quaes  as  difficuldades 
de  variadíssimos  géneros  com  que  tinham  de  luctar  os  go- 
vernos d'aquelle  tempo,  ephemeros,  sem  cohesão  partidá- 
ria, quasi  sem  uma  idéa  definida  de  administração  e  de 
politica. 


»  Quem  seria  este  personagem?  Afigura-sc-me  que  era  do  sexo 
feminino. 

a  Papeis ]ineditos.  Respeitamos  absolutamente  a  onhographia  e 
pontuação  da  Rainha. 
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A  Rainha  era  uma  perfeita  creança,  com  gestos,  pala- 
vras, caprichos,  docilidades  e  revoltas  de  creança.  A  fa- 
zenda publica,  em  virtude  de  reformas,  umas  muito  rápidas, 
outras  muito  incompletasr  algumas  pessimamente  executa- 
das, e5tava  em  tão  perigoso  estado  que  er&  preciso  â  Rai- 
nha chamar  ao  paço  os  financeiros  do  tempo  e  mendigar 
d'elles  algum  dinheirow  ....... 

Os  homens,  se  eram  necessários,  impunham-se  com  in- 
tolerável arrogância^,  se  eram  preteridos,  vingavam-se  com 
insana  fúria.  » 

A  intriga  da  camarilha  desesperava  a  Rainha,  sem 
ella  se  atrever  a  sacudil-a,  e  mortificava  Palmella,  que 
não  declara  positivamente  .  quaes  são  os  seus  protago- 
nistas principaes,  nem  dá  um  passo  decisivo  para  a  an- 
nullar. 

Finalmente,  depois  de  muito  movimento,  de  muita  carta 
escripta,  de  muita  intriga  tecida  e  desfeita,  a  recomposição 
realizou-se;  o  homem  necessário  n'aquelle  momento,  José 
da  Silva  Carvalho,  retomava  a  pasta  da  fazenda,  onde*  mau 
grado  aos  seus  méritos  de  financeiro,  não  logrou  pôr  or- 
dem, então  impossível.  .  «  . 

«Dos  membros  da  antiga  opposição  — escreve  o  Duque 
de  Palmella  —  veiu  n'essa  occasião  a  ficar  unicamente  no 
gabinete  o  Marquez  de  Saldanha,  alterando-se  por  este 
modo  inteiramente  a  sua  cor  primitiva.  Talvez  que  esta 
nova  combinação,  em  que  entravam  algumas  capacidades, 
tivesse  subsistido  por  mais  tempo  se  lhe  nãò  sobreviesse 
n'essa  conjunctura  um  embaraço  grave,  que  produziu  des- 
contentamento no  paço,  numa  porção  de  officiaes  do  exer- 
cito, e  que  pouco  depois  veiu  a  ser  causa  de  nova  crise 
ministerial. 
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«Pelo  tratado  da  quadrupla  alliança,  achava-se  estipulado 
que,  no  caso  de  tentativa  de  qualquer  dos  dois  pretenden- 
tes á  coroa  de  Portugal  ou  de  Hespanhaj  aquellê  dos  dois 
governos  que  fosse  atacado  teria  direito  a  exigir  do  outro 
o  soccorro  de  um  corpo  de  tropas  auxiliar.  Tinha-se  veri- 
ficado então  o-  caso  foederis,  porque  D.  Carlos  eátava  em 
Navarra  á  frente  de.  uma  considerável  insurreição,  e  o  rfli- 
nistro  de  Hespanhaem  Lisboa,  Perez  de  Castro,  recla- 
mava altamente  o  cumprimento  doeste  artigo  do  tratado. 
Não  havia  rasão  alguma  fundada  em  direito  para  hòs  re- 
cusarmos a  •  esta  reclamação,  mas  prescindindo  mesmo 
d-esta  consideração  de  boa  fé,  existiam  outros* motivos  que, 
no  ,meu  modo  de  pensar,  deviam  indúzir-nós  a  ceder  á  re- 
clamação de  Hespanha*  '  ... 

«A  insurreição  das  províncias  vascongadas  àpresenta- 
v*-se  muito  seria  pelas  forças  que  D.  Carlos  ajustara  e  pé- 
las :vantagens  que  tinham  alcançado. 

-■•Se  a ;  insurreição  vingasse  e  se- o  seu  chefe  tornasse  a 
subir  ao  throno  de  Hespanha,  ameaçaria  muito  provavel- 
mente a  segurança  do  throno  da  Rainha.  Das  outras  por 
tendas  da  quadrupla  alliança  a  Inglaterra  prestava-sea  dar 
alguns  soccorros  marítimos,  porém  a  França  nao  só  hesi 
tava  mas  dava  indícios  de  querer  eximir-se  de  qualquer  in- 
gerência n' esta  lucta* 

«Parecia-me  a  mim  conveniente  remover  todos  os  pre- 
textos de  duvida,  reconhecendo  desde  logo  por  parte  do 
governo  de  Portugal  a  obrigação  imposta  a  todos  os  con- 
trahentes  da  quadrupla  alliança.  Finalmente  havia  também 
um  motivo  de  honra,  que  devia  ser  para  nós  de  peso,  visto 
que  o  governo  hespanhol  pela  sua  parte  tinha  cumprido 
para  comnosco  o  tratado  nos  últimos  tempos  da  guerra 
contra  D.  Miguel,  enviando  a  Portugal  um  corpo  de  exer- 
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cito  commandado  pelo  general  Rodil,  que  não  deixou  de 
concorrer  para  a  terminação  doesta  guerra. 

«Por  todas  estas  rasões,  e  de  accordo  com  os  meus  col- 
legas,  propuz  a  Sua  Magestade  que  se  formasse  uma  divi- 
são de  6:000  homens,  que  devia  entrar  em  Hespanha  e 
combinar  as  suas  operações  com  as  dos  generaes  de  Sua 
Magestade  Catholica,  estipulando-se,  por  meio  de  uma  con- 
venção especial,  que  o, governo. de  Hespanha  suppriria  as 
despezas  d'esta  expedição. 

«Imagine-se,  porém,  qual  foi  o  meu  pasmo  e  dos  outros 
ministros  quando  a  Rainha,  depois  de  ter  ouvido  o  meu 
relatório  e  a  proposta  que  n'elle  se  fundava,  corando  ex- 
cessivamente e  dando  mostras  de  se  resolver  com  algum 
custo  a  dar  um  recado  que  tinha  aprendido,  declarou  muito 
seccamente  que  era  contra  o  seu  voto  que  se  decidia  essa 
expedição;  foram  estas  as  suas  formaes  palavras.  A  sur- 
preza  e  o  respeito  fez  com  que  guardássemos  silencio,  pas- 
sando para  outros  assumptos  de  menos  importância,  e  com 
a  distracção  que  é  fácil  de  òuppor.  Poucos  momentos  de- 
pois, quando  se  levantou  a  sessão  do  conselho,  não  foram 
precisas  muitas  palavras  para  concordarmos  todos  na 
necessidade  de  pedir  a  nossa  demissão. 

•  Seguindo  eu  a  Rainha  para  outra  sala  immediata- 
mente  levei  a  efifeito  a  nossa  resolução,  pedindo  a  Sua 
Magestade  que  houvesse  por  bem  dispensar-me  do  seu 
serviço.  A  Rainha,  todavia,  recusou-se  absolutamente  a 
isso,  parecendo  haver  exhaurido  toda  a  sua  resolução 
com  as  palavras  que  dissera,  e  não  querer  dar-lhe  mais 
seguimento. 

«Estas  palavras  tinham-lhe  sido,  sem  duvida,  inspiradas 
pela  imprudência  de  alguns  conselheiros,  talvez  do  sexo  fe- 
minino, que  por  motivos  seus,  próprios,  e  que  é  inútil  inda- 
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gar,  viam  com  sentimento  a  partida  de  alguns  dos  corpos 
da  guarnição  de  Lisboa  '  1 . 

Tendo  o  ministério,  apesar  da  recusa  da  Rainha,  reite- 
rado o  pedido  da  demissão,  houve  negociações  falhadas 
para  a  formação  de  novo  ministério,  e  o  de  Saldanha  con- 
tinuou no  poder;  mas  nem  os  esforços  extraordinários  de 
José  da  Silva  Carvalho  e  os  seus  alvitres  admiravelmente 
engenhosos  para  a  organisação  das  arruinadas  finanças,  nem 
a  habilidade  diplomática  de  Palmella,  mais  uma  vez  affir- 
mada  na  denuncia  do  tratado  de  18 10,  que  a  própria 
opposição  applaudiu,  nem  a  influencia  de  Saldanha  em 
grande  parte  do  exercito,  nem,  para  resumirmos,  a  boa  e 
enérgica  vontade  de  todos  para  fazerem  funccionar  esse 
complexo  organismo,  cujo  segredo  ainda  não  conheciam, 
conseguiram  dar  ás  cousas  publicas  um  aspecto  de  mais 
estabilidade  ou  mais  solidez. 

A  guarda  nacional  de  Lisboa,  composta  de  dezeseis  ba- 
talhões aguerridos  e  subordinados  aos  seus  commandantes, 
formava  —  o  que  é  sempre  perigoso  para  apolítica  de  um 
paiz —  um  partido  distincto,  e  poderoso  pelos  jornaes  que 
o  representavam,  pelos  princípios  de  que  fazia  alarde,  pelos 
chefes  cuja  influencia  eça  decisiva. 

N  este  meio  tempo  tratava-se  de  preencher,  por  meio  de 
eleições  supplementares,  as  vacaturas  abertas  na  camará 
dos  deputados.  O  elemento  militar  entrou  com  violência 
n'esta  campanha  eleitoral,  durante  a  qual  se  abriu  um  des- 
agradável conflicto,  que  não  vem  a  propósito  historiar  aqui, 
entre  Saldanha  e  Sá  da  Bandeira.  Á  indisciplina  do  exer- 
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cito  manifestou-se  de  tal  modo  que  Saldanha  entendeu  tal- 
vez imprudentemente,  visto  o  meio  ser  tempestuoso  e  cheio 
de  perigos,  castigar  os  officiaes  que  mais  se  tinham  posto 
em.  evidencia  durante. a  lucta  eleitoral.  Alguns  coronéis  fo- 
ram desligados  dos  respectivos  corpos  e  passados  á  terceira 
secção,  do  exercito,  cousa  inventada  adrede  para  inutilisar 
os  díscolos  militares. . 

«Estç  procedimento  de  Saldanha  —  conta. yma  testemu- 
nha, visual  dos  acontecimentos —  produziu  tal  sensação  de 
escândalo  na  guarnição  da  capital,  que  levou  a  sua  oficia- 
lidade a, um  dps  actos  mais  flagrantes  que  podem  dar-se 
de  indisciplina  militar.  Mais  de  duzentos  officiaes  se  reuni- 
ram na  praça  de  Alcântara,  no  dia.  17  de  novembro  de 
i83.5,  e  enviando  ao  paço  das  Necessidades,  em  attítude 
ameaçadora,  uma  deputação  que  subiu  á  presença  da  pró- 
pria Rainha,  queixando-se  do  procedimento  do  governo 
para  com.  os  seus  camaradas,  e  pedindo  ou  a  restituição 
d' estes  ás  fileiras  do  exercito. ou  a  prompta  demissão. tanto 
d^elles  que  ali  estavam  como  dos  seus  committentes.» 

A  indisciplina  vergonhosa  em  que  estava  o  exçrcito  por- 
tuguez,  ao  sair  da  violenta  crise  que  dçsde  1807  até  1834 
abaUra  o  paiz  em  fremendas  e  continuas  convulsões,  .era  o 
produçto  natural  d'esse  passado  de  revoluções  e  de  contra- 
revoluções,  de  sublevações  .militares  ora  triumphantes  ora 
suffocadas,  de  incerteza  politica,  de  anarchia  çocial  e  men- 
tal, mas  fora  directa  e  proximamente  estimulada  pçla  lei 
de  i5  de  abril  de  i835,  pela  qual  se  garantiam  aos  officiaes 
militares  a  propriedade  das  suas  respectivas  patentes,  e  se 
estabelecia  que  nenhum  podia  ser  privado  do  seu  posto 
senão  por  meio  de  uma  sentença,  passada  em  conselho  de 
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guerra,  com  todas  as  formalidades  do  estylo.  Os  governos 
que  se  tinham  succedido  no  inglório  inicio  do  reinado  da 
Rainha  pensavam  assim  crear  direitos  á  gratidão  dos  mili- 
tares, quando  não  faziam  senão  favorecer-lhes  de  modo 
inaudito  as  tendências  de  indisciplina  e  turbulência,  que  vi- 
nham de  longe,  de  causas  impossíveis  de  destruir  e  annullar 
de  um  dia  para  outro,  mas  que  uma  determinação  de  tal 
favoritismo  não  podia  deixar  de  aggravar  perigosamente. 
A  Rainha,  em  face  da  insurreição  das  espadas,  que 
se  lhe  revelava  agora  pela  primeira  vez  e  que  tantas  outras 
se  havia  de  repetir  durante  o  seu  tormentoso  reinado,  não 
teve  remédio  senão  ceder.  Creança  como  era,  o  orgulho  de 
casta,  o  orgulho  de  posição,  constituíam  a  feição  mais  forte 
do  seu  caracter  altivo  e  corajoso!  Quanto  lhe  custaria  ter 
de  curvar  a  cabeça  juvenil  a  esse  jugo  militarista  que  vae 
ser  o  flagello  da  sua  existência  regia ! 

•Em  taes  circumstancias,  diz  o  Duque  de  Palmella  — e 
vendo  que  a  agitação  nos  corpos  começava  a  ser  visível  e 
a  manifestar-se  por  clamores  —  resolvi  acompanhar  ao  paço 
o  Marquez  de  Saldanha,  a  fim  de  declararmos  á  Rainha 
que  estávamos  promptos  a  dar  a  nossa  demissão. 

«Esta  Senhora,  que  pela  primeira  vez  se  via  a  braços 
com  um  lance  d'esta  natureza,  e  que  infelizmente  desde 
essa  epocha  tanta  experiência  tem  tido  de  similhantes  per- 
turbações, annuiu  immediatamente  ao  nosso  pedido. 

«Terminou  d'este  modo  um  novo  período  da  minha 
vida  ministerial. 

«Não  creio  enganar-me,  dizendo  que  esta  pequena 
amostra  de  revolução  militar  foi,  por  um  encadeamento  de 
causas  e  effeitos,  a  primeira  origem  das  que  depois  se 
seguiram . 
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tN'aquelle  momento,  porém,  a  queda  do  ministério 
supponho  que  agradou  a  todos  os  partidos,  menos  talvez 
ao  da  gente  sensata,  que  é  sempre  um  pequeno  numero.» 

A  gente  sensata  é  que  tinha  como  sempre  rasão,  embora 
como  sempre  estivesse  em  minoria.  A  queda  rápida  d'este 
ministério  foi  um  desastre.  Saindo  d'elle,  José  da  Silva  Car- 
valho deixava  no  thesouro  tmais  recursos  do  que  nunca  ali 
tinham  existido,  desde  que  o  Senhor  D.  Pedro  desembar- 
cara em  Portugal1.» 

Palmella  conseguira  a  suspensão  do  tratado  de  1810 
com  a  Inglaterra,  á  qual  se  havia  de  seguir  novo  tratado, 
e  deixava  em  meio  uma  negociação  útil  e  bem  encami- 
nhada. 

Rodrigo  da  Fonseca  via  inutilisadas  as  suas  leis  de  admi- 
nistração e  de  instrucção  publica,  e  todos  três  assistiam  á 
condemnação  de  leis  que  muito  contribuiriam  para  a  paci- 
ficação e  para  o  desenvolvimento  económico  e  intellectual 
do  paiz 2. 

De  homens  como  esses  três  não  podia  ser  inútil  a  passa- 
gem pelo  governo,  embora  muitas  correntes  contrarias  lhes 
dificultassem  a  iniciativa. 


1  José  da  Silva  Carvalho  e  o  seu  tempo.  Carta  a  Campos.  Manifesto 
de  José  da  S.  Carvalho.  Supplemento  aos  volumes  1  e  11. 

3  As  importantes  leis  promulgadas  durante  os  últimos  quatro  mezes 
pelos  consummados  estadistas  Palmella,  Silva  Carvalho,  Rodrigo  da 
Fonseca  Magalhães  estavam  condemnadas,  bem  como  varias  leis  que 
esperavam  a  assignatura  real.  José  da  Silva  Carvalho  e  o  seu  tempo, 
vol.  11,  pag.  i33  e  pag.  217. 
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O  partido  então  chamado  «o  da  esquerda»  organisou  um 
ministério  novo,  em  que  entraram  José  Jorge  Loureiro, 
ministro  pela  primeira  vez,  com  a  pasta  da  guerra;  Fran- 
cisco António  de  Campos,  fazenda ;  Manuel  António  Vellez 
Caldeira  Castello  Branco,  justiça ;  Visconde  de  Sá  da  Ban- 
deira, marinha  e  interinamente  reino ;  Marquez  de  Loulé, 
presidência  e  estrangeiros. 

Os  homens  que  compunham  este  ministério,  alguns  dos 
quaes  nem  no  parlamento  tinham  assento,  nunca  se  tinham 
de  qualquer  modo  evidenciado  por  hostilidade  ao  gabinete 
precedente.  Estavam  ali  occupando  logares  em  que  outros 
os  viriam  substituir  em  breve. 

Um  grupo  de  políticos  e  militares,  pertencentes  á  antiga 
maioria,  capitaneados  por  Agostinho  José  Freire  e  favore- 
cidos pelo  Duque  da  Terceira,  esses  é  que,  satisfazendo 
sentimentos  de  vingança  pessoal  contra  os  antigos  minis- 
tros, preparavam  já  com  actividade  a  sua  própria  restau- 
ração. 

Entretanto  tratára-se  do  segundo  casamento  da  Rai- 
nha, e  é  assim  que  nas  suas  Notas  o  Duque  de  Palmella 
toca  n'este  assumpto,  a  que  já  nos  referimos. 

iUm  dos  mais  importantes  negócios  de  que  se  tratou 
durante  o  meu  ministério  foi  o  do  segundo  casamento  da 
Rainha,  que  a  rasão  de  estado  induziu  os  ministros  a  soli- 
citar de  Sua  Magestade  que  se  dignasse  de  concluir. 

«Toda  a  nação  desejava  com  rasão  que  a  Rainha  pas- 
sasse a  segundas  núpcias,  a  fim  de  assegurar  quanto  antes 
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a  successão  ao  throno  e  de  evitar  se  fosse  possivcl  para  o 
futuro  eventualidades  fataes1. 

«Não  era  fácil  encontrar  um  Príncipe  de  idade  propor- 
cionada para  este  consorcio  e  que  reunisse  as  condições 
que  se  podiam  desejar.  A  primeira  condição  era  a  da  reli- 
gião, e  já  esta  excluía  muitas  das  famílias  reaes  da  Europa. 
De  entre  os  príncipes  catholicos  das  casas  reinantes,  os 
primeiros  que  podiam  lembrar  eram  os  das  duas  casas  de 
Áustria  e  de  França. 

«A  primeira  apresentava,  porém,  o  inconveniente  de 
uma  educação  contraria  aos  princípios  constitucionaes ;  a 
segunda,  acerca  da  qual  com  effeito  chegaram  a  dar-se 
alguns  passos  com  relação  ao  Duque  de  Nemours,  suscitou 
logo  por  parte  da  Inglaterra  ciúmes  e  obstáculos  que  era 
prudente  cortar. 

tO  Conde  de  Lavradio  tinha  sido  mandado  pelo  governo 
a  Londres,  com  instrucções  a  este  respeito,  para  colher  in- 
formações e  examinar  se  de  entre  as  famílias  dos  numero- 
sos príncipes  da  Allemanha  haveria  algum  que  podesse 
preencher  as  condições  exigidas2.  Foi  em  consequência  de 
noções  enviadas  por  esse  ministro,  que  finalmente  nos  de- 
cidimos, com  approvação  da  Rainha,  a  dar  os  passos  neces- 
sários para  pedir  a  mão  do  Príncipe  Fernando  de  Saxe 
Coburgo,  pertencente  ao  único  ramo  d'aquella  família  que 
professa  a  religião  catholica  romana. 

«A  proposta  foi  acceita  como  era  natural,  com  a  maior 
promptidão,  para  o  que  contribuíram  também  os  bons  offi- 


*  Vide  Discursos  parlamentares  do  Duque  de  Palmella,  vol.  i, 
pag.  49.  Projecto  de  lei  excluindo  para  sempre  o  ex-Infante  D.  Miguel 
e  seus  descendentes  do  direito  de  successão  á  coroa  portugueza. 

3  É  n'esta  occasião  que  se  pensou  muito  seriamente  no  casamento 
Carignan,  que  em  todo  o  caso  Lavradio  não  chegou  a  negociar. 
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cios  da  Duqueza  de  Kent,  mãe  da  Rainha  de  Inglaterra  e 
tia  do  Príncipe  Fernando. 

cFoi  esta  a  primeira  das  altas  allianças  que  por  uma 
singular  combinação  de  circumstancias  a  família  de  Saxe 
Coburgo  tem  successivamente  contrahido. 

cO  casamento  da  Rainha  foi,  pois,  contratado  pelo 
Conde  de  Lavradio,  com  procuração  d'esta  soberana,  ainda 
no  tempo  em  que  eu  estava  ministro  dos  estrangeiros,  mas 
quando  o  Príncipe  Fernando  chegou  a  Lisboa  já  se  tinha 
effectuado  a  mudança  que  indiquei.» 

Munido  de  facto  das  instrucções  necessárias  e  plenos 
poderes  para  ajustar  e  concluir  o  casamento  da  Rainha, 
partira  o  Conde  de  Lavradio  de  Paris  para  Coburgo  no 
dia  3o  de  setembro  de  i835  levando  a  Procuração  da 
mesma  Augusta  Senhora  para  assignar  o  contracto  nupcial 
com  Sua  Alteza  o  Príncipe  Fernando  de  Saxe  Coburgo 
Gotha,  filho  do  Príncipe  Fernando  Jorge,  neto  do  Duque 
reinante  de  Saxe  Coburgo  Gotha,  sobrinho  direito  da  Rai- 
nha dos  Belgas,  da  Duqueza  de  Kent  e  primo  co-irmão 
da  Princeza  Victoria  de  Inglaterra. 

Muito  contribuio  para  a  conclusão  d'este  casamento  a 
protecção  especial  que  a  Duqueza  de  Kent,  mãe  da  futura 
Rainha  de  Inglaterra,  prestou  a  seu  sobrinho.  A  ida  de 
Lavradio  a  Coburgo  foi  aconselhada  e  solicitada  pelo  Rei 
Leopoldo,  com  quem  o  negociador  portuguez  conferenciara 
em  Paris.  Damos  em  Appendice  uma  carta  interessante  do 
nosso  ministro  em  Paris,  o  Visconde  da  Carreira,  acerca 
doeste  negocio  que  então  preoccupava  bastante  as  cortes 
de  Londres,  de  Paris  e  de  Madrid1.  Esta  negociação  de 


Vide  Appendice. 


86  Vida  do  Duque  de  Palmella 

Lavradio  concluio-se  felizmente  dando-nos  para  esposo  da 
Senhora  D.  Maria  II  o  príncipe  bondoso,  intelligente,  cul- 
tivado e  artista  que  tivemos  na  pessoa  de  D.  Fernando. 

Todas  as  cartas  que  a  Rainha  escreveu  ao  seu  noivo 
foram  feitas  conforme  rascunhos  do  Duque  de  Palmella, 
e  todos  os  passos  para  o  casamento  foram  dados  sob  a  sua 
responsabilidade  e  em  harmonia  com  os  seus  bons  conse- 
lhos. 

Quando  porém  o  Príncipe,  depois  Rei  D.  Fernando, 
chegou  a  Lisboa  a  9  de  abril  de  i836,  já  o  Duque  não  era 
ministro  da  Rainha.  Na  sua  qualidade  de  alto  dignitário  da 
coroa,  ainda  assistiu  ao  desembarque  do  Príncipe  e  à  ce- 
rimonia nupcial  da  Sé.  Depois  acompanhou  até  ao  paço 
das  Necessidades  os  régios  noivos  e  recolheu  a  casa  já 
muito  doente. 

Uma  violenta  hemorrhagia  pulmonar  pôl-o  ás  portas 
da  morte.  Por  effeitos  d'ella  teve  de  ficar  por  mais  de  três 
mezes  em  casa,  primeiro  muito  doente,  convalescente  de- 
pois. 

Foi  uma  trégua  na  sua  vida  cansada,  uma  d'estas  tré- 
guas raríssimas  de  que  a  família  se  aproveitava,  ávida  de 
possuir  por  algum  tempo  no  seio,  esse  chefe  incomparável, 
que  as  suas  lindas  cartas  intimas  nos  revelam,  essa  alma 
afFectuosa,  esse  delicado  e  fino  espirito,  que  foram  o  enlevo 
de  quantos  de  perto  o  conheceram. 

Ainda  hoje,  velhos  que  em  creanças  privaram  com  Pal- 
mella e  penetraram  na  intimidade  da  sua  família,  faliam 
com  encantamento  sincero  do  que  era  essa  vida  quotidiana, 
onde  o  affecto  mutuo,  a  elegante  cultura,  a  graça  feminina 
e  a  bonhomia  vivil  se  enlaçavam  para  produzir  a  flor  da 
mais  encantadora  urbanidade.  A  vida  em  casa  do  Duque 
de  Palmella,  entre  clle,  a  esposa  —  alma  rara  de  que  já 
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temos  revelado  mil  segredos  de  poética  ternura  conjugal, 
com  extremos  de  mãe,  levados  ao  mais  alto  requinte  —  as 
filhas  queridas  e  os  filhos  que  restavam,  depois  d'aquelle 
desgosto  que  lhes  obumbrára  o  lar,  a  vida  ali  era  um  modelo 
suggestivo,  no  meio  ainda  tão  rude  da  nossa  Lisboa  som- 
nolenta,  a  despertar  para  uma  vida  superior,  depois  de  um 
marasmo  de  dois  séculos  de  superstição  pueril  e  desalinho 
grosseiro. 

O  Duque  trouxera  de  fora  os  hábitos  elegantes,  as  mo- 
bilias  artísticas  e  commodas,  os  usos  de  civilisada  sociabi- 
lidade, e  dera  a  tudo  isto  o  cunho  nacional,  que  a  casa 
Palmella  nunca  deixou  de  ter  depois. 

Eram  eminentemente  portuguezes  os  donos  da  casa; 
adoravam  a  pátria ;  queriam  melhoral-a,  mas  não  perdel-a. 
Do  estrangeiro  traziam  o  exemplo  da  arte  applicada  á  vida, 
identificada  com  a  vida,  e  não  espúria  e  estranha  a  ella.  E 
esta  suggestão  estranha  souberam  desenvolvel-a,  nacionali- 
sando-a.  Nunca  foi  o  estrangeirismo  que  ali  reinou;  nem 
reina;  mas  a  noção  colhida  em  paizes  mais  cultos  de  que 
a  vida  se  eleva,  sublima  e  espiritualisa,  penetrando-a  toda 
de  arte,  e  fazendo  da  arte  auxiliar  e  inspiradora  perma- 
nente. 

O  pensamento  uno  que  presidiu  a  toda  a  vida  publica 
do  Duque  de  Palmella,  — e  que  consistia  em  dar  ao  seu  paiz 
entrada  no  grémio  das  nações  civilisadas,  capazes  de  se 
governarem  e  de  se  desenvolverem  em  virtude  de  forças 
immanentes,  capazes  de  conhecerem  e  apreciarem  os  pró- 
prios recursos,  aproveitando-os  em  seu  beneficio  e  em  seu 
progresso,  —  este  pensamento,  tão  amplo,  tão  fecundo,  e 
que  apesar  da  sua  unidade  primitiva,  se  dividiu  em  tão 
múltiplos  esforços,  esse  mesmo  pensamento  preside  ao  seu 
viver  particular. 
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Os  que  tinham  em  repetidas  campanhas  de  opposição 
combatido  os  successivos  governos  da  Rainha,  accusando-os 
de  todas  as  desgraças  da  Pátria,  e  promettendo  ao  povo, 
como  de  Catilina  e  dos  seus  amigos  diz  Sallustio,  mares  e 
montanhas,  nem  por  isso  durante  o  período  do  seu  breve 
poder  conseguiram  melhorar  as  condições  financeiras  em 
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miserável  e  inevitável  estado,  nem  realisar  os  vários  pro- 
grammas  que  na  opposição  haviam  forjado. 

Succedeu  mesmo  que  o  ministro  da  fazenda,  Francisco 
António  de  Campos,  de  temperamento  e  humor  pessimista, 
desenvolveu  em  cortes  um  tal  estendal  da  miséria  publica, 
pintou  com  tal  negrura  a  voragem  financeira  em  que  se 
achava  a  nação,  expoz  com  tão  carregada  tinta  o  estado 
do  deficit,  que  o  credito  retrahiú-se  como  nunca,  e  a  situa- 
ção péssima  do  thesouro  aggravou-se  ainda  mais  perigosa- 
mente. 

«O  ministério,  —  diz  a  este  respeito  Sousa  Monteiro,  o 
historiador  contemporâneo  d'esses  successos,  —  parecia  es- 
tar possuido  da  idéa  de  que  a  sua  missão  era  predizer  des- 
graças, mas  não  indicar-lhes  o  remédio.  As  suas  propostas 
tinham  só  em  vista  empréstimos,  venda  de  bens  nacionaes, 
emissão  de  bilhetes  do  thesouro,  e  davam  a  perceber  que 
ou  elle  não  tinha  meios  e  se  achava  n'uma  posição  deses- 
perada ou  então  não  sabia  usar  d'ellesi. 

As  economias  que  apresentava  eram  a  suppressão  de 
logares  recentemente  creados,  o  que  não  podia  deixar  de 
produzir  geral  descontentamento  e  grande  susto  nos  em- 
pregados que  ficavam. 

Nem  uma  reforma,  nem  a  extirpação  de  um  abuso,  nem 
o  corte  de  uma  illegalidade,  nem  um  plano  methodico  de 
administração  ou  de  politica,  apresentou  o  ministério,  que 
podesse  compensar  a  exhibição  terrorista  das  misérias  na- 
cionaes. 

Tão  melancólico  e  tãp  fúnebre  foi  o  relatório  lido  pelo 
ministro  Campos,  que,  accusado  em  plena  camará  pela 
commissão  de  fazenda,  de  exagero,  na  pintura  do  mal,  e  de 
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erros  importantes  nas  contas  apresentadas,  desculpou-se  di- 
zendo que  «iVaquelle  dia  estava  muito  melancólico,  e  que 
as  contas  não  fora  elle  que  as  fizera»  '• 

Tinham  clamado  tanto  dos  bancos  da  esquerda  contra 
os  abusos  do.  poder  e  tão  remissos  eram  agora  em  justifi- 
car os  vãos  clamores ! 

Isto  concorreu  já  se  vê  para  que  a  19  de  abril,  o  minis* 
terio,  que  se  formara  em  resultado  de  uma  insurreição  mi- 
litar, cahisse  do  poder,  e  fosse  substituído  por  outro. 

Foram  o  Duque  da  Terceira,  Augusto  José  Tovar,  Joa- 
quim António  de  Aguiar,  o  Conde  de  Villa  Real,  Manoel 
Gonçalves  de  Miranda  e  finalmente  José  da  Silva  Carva- 
lho, o  financeiro  hábil,  chamado  sempre  nos  apertos  do 
thesouro  vasio,  que  substituíram  o  ephemero  ministério 
de  Loulé. 

Nenhum  d'estes  pertencia  ao  grupo  chamado  da  esquer- 
da. Eram  pela  maior  parte  homens  cheios  de  serviços  á 
causa  da  Rainha;  mas  tiveram  immediatamente  contra  si  a 
gente  da  opposição,  cujas  diatribes  redobraram  de  vigor  fu- 
rioso, cuja  aggressão  se  tornou  mais  irreprimível  e  violenta. 

Tanto  na  imprensa  como  na  camará  a  energia  com  que 
o  ministério  era  combatido  de  sobejo  revelava  a  crise  que 
se  estava  de  novo  approximando.  Os  espíritos  não  tinham 
então  nem  a  pachorrenta  indifferença,  nem  o  scepticismo 
desvirilisador  que,  levados  hoje  para  a  politica,  dão  a  esta 
uma  feição  tão  convencional  e  tão  estranha  ao  coração  da 
pátria. 

Era  um  mal  e  era  um  bem,  esta  violência  dos  partidos 
que  se  não  tinham  ainda  agrupado  disciplinarmente  em 
volta  de  chefes  experientes  e  calmos.  Estava-se  n  uma  so- 


«  José  da  Silva  Carvalho  e  o  seu  tempo,  vol.  11. 
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ciedade  em  formação,  estava-se  num  regimen  embryona- 
rio.  Foi  necessário  o  fogo  d  aquella  paixão  impetuosa,  para 
ao  seu  calor  se  crear  a  alma  nova  do  paiz. 

Como  hoje  seria  perigosa  e  devastadora  a  paixão  poli- 
tica dos  nossos  pães,  assim  era  necessária  então,  para  na 
sua  chamma  se  caldear  a  liberdade  portugueza,  á  custa  de 
tanto  sangue  comprada. 

As  cousas  da  Natureza  e  as  da  sociedade  obedecem  a 
leis  imprescriptiveis ;  podemos  e  devemos  explical-as;  é 
absurdo  revoltarmo-nos  contra  ellas,  e  despejarmos  ondas 
de  indignação  rhetoríca  sobre  a  cabeça  d'aquelles,  que  ape- 
nas foram  instrumentos,  mais  ou  menos  conscientes,  das 
tendências  históricas  na  sua  corrente  fatal. 

À  nova  orientação  de  cousas  foi  determinada,  já  se  vê, 
por  motivos  de  ordem  geral,  que  temos  tentado  relacionar 
entre  si  e  subordinar  a  uma  lei  visível ;  os  homens,  repre- 
sentantes dos  elementos  d'essa  evolução  histórica,  valeram 
ou  não  valeram  conforme  a  sinceridade  e  efficacia  do  seu 
esforço,  conforme  o  grau  de  raciocínio  e  a  qualidade  do 
sacrifício  que  rTelle  empregaram,  conforme  a  harmonia  em 
que  estiveram  com  os  successivos  meios  pelos  quaes  iam 
passando.  Por  isso  teem  para  nós  incontestavelmente  mais 
valor  aquelles  que,  perdendo  muitíssimo  com  a  transfor- 
mação politica  por  elles  ajudada  a  realisar,  e  realisada  por 
meio  de  tenaz  e  persistente  trabalho,  souberam  o  preço  do 
que  perdiam,  e  o  bem  que  faziam  aos  mesmos  que  não 
pensavam  senão  em  inutilisal-os  e  em  substituir-se-lhes. 

À  agitação  desordenada,  que  se  seguiu  em  Portugal  á 
revolução  que  triumphara,  era  simplesmente  uma  resultante 
lógica  d'esse  movimento  de  avanço  imprimido  ao  paiz.  Em 
toda  a  parte  succedeu  a  mesma  cousa.  O  fluxo  e  o  refluxo 
d'estas  causas  duraram  annos  longos,  antes  que  o  equi- 


A  Revolução  de  Setembro  97 

librio  se  estabelecesse  e  perigos,  diversíssimos  dos  perigos 
de  então,  ameaçassem  por  differente  maneira  a  integridade 
e  a  harmonia  da  vida  nacional. 

Portanto  nada  admira  que  mais  uma  vez  vencida,  e  não 
tendo  dado  de  si  provas  de  energia  nem  de  saber  pratico, 
a  opposição  contra  os  ministros  rompesse  em  clamorosa 
grita;  como  não  admira  também  que  estes  se  valessem  de 
todos  os  meios  e  sophismas,  postos  pela  constituição  ao 
seu  alcance,  para  se  defenderem,  defendendo  o  programma 
politico  e  financeiro  que  desejavam  pôr  em  execução.  Apoia- 
dos pois  em  Saldanha,  que  desde  muito  se  tinha  separado 
da  opposição  e  por  ella  fora  abandonado  e  renegado; 
certos  de  que  a  maioria  fluctuante  e  incerta  que  os  ampa- 
rava não  constituía  um  seguro  esteio  para  qualquer  provi- 
dencia que  tentassem  executar,  os  ministros  dissolveram  as 
cortes  em  14  de  julho  de  i836,  fixando  para  i5  de  agosto 
próximo  a  convocação  da  camará  novamente  eleita,  e  sendo 
depois  essa  convocação  adiada  para  1 1  de  setembro. 

Desde  esse  momento  os  mais  previdentes  anteviram 
uma  grande  crise  politica,  a  qual  só  não  pareceu  preoccupar 
—  cousa  que  em  casos  taes  acontece  quasi  sempre  —  o  pró- 
prio ministério,  interessado  como  ninguém  em  tomar  o 
pulso  á  nação. 

A  lucta  entre  os  conservadores  constitucionaes,  repre- 
sentados no  governo,  e  os  revolucionários,  os  quaes  tinham 
em  Manuel  Passos  o  seu  tribuno  acclamado,  sincero  e  vi- 
brante, pareceu  imminente.  E  que  estranha  confusão  havia 
n'esse  momento  nos  grupos  ou  partidos  da  politica  portu- 
gueza !  No  ministério  estavam  homens  de  20,  taes  como  José 
da  Silva  Carvalho,  fieis  á  sua  crença  e  ao  seu  programma, 
tendo  levado  para  a  administração  do  paiz  grande  porção  das 
suas  theorias  re alisáveis,  algumas  da  mais  radicada  demo- 
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cracia,  e  taes  homens  eram  combatidos  pelos  revolucioná- 
rios da  ultima  hora,  que  queriam  avançar  justamente  até 
onde  elles  tinham  já  chegado.  No  ministério  estavam  ho- 
mens, os  quaes  como  o  Duque  da  Terceira,  tinham  ajudado 
a  conquistar  á  ponta  da  espada  para  a  Rainha  o  throno  em 
que  se  sentava  um  usurpador  e  um  príncipe  absoluto;  ho- 
mens que  tinham  luctado  pela  causa  constitucional  com 
todas  as  veras  do  coração  enthusiasta,  que  tinham  amado 
o  Imperador  que  para  a  pátria  symbolisava  a  Liberdade, 
que  estavam  cheios  de  incontestáveis  serviços  á  causa  do 
povo  e  á  constituição.  E  era  justamente  contra  elles  que 
se  levantavam  os  clamores  da  multidão  embriagada  pelas 
verrinas  dos  jornaes,  e  pelas  declamações  dos  clubs  que  os 
liberaes  tinham  ajudado  a  tornar  livres. 

A  intolerância  politica  torna  a  ser  o  lemma  da  vida  por- 
tugueza,  mal  convalescente  da  crise  tremenda  da  qual  os  li- 
beraes a  haviam  feito  sahir. 

Divididos  contra  si  próprios,  tentavam  elles  agora  resta- 
belecer os  costumes  cruéis  que  desejariam  emendar  ainda 
ha  bem  pouco. 

Não  havia  licença  para  usar  chapéu  branco.  Quem  o 
usava  era  chamorro,  isto  é,  partidário  do  governo  e  da 
Carta.  Expunha-se  a  ser  espancado  brutalmente.  A  lucta, 
que  primeiro  se  limitara  á  imprensa  periódica  e  ás  camarás, 
sahia  para  fora  d'essa  região  legal,  e  tinha  como  theatro  a 
rua  e  o  próprio  lar  domestico. 

Desuniam  de  novo  a  familia  o  ódio  e  a  intolerância. 
Não  era  já  pela  pátria  perdida,  pela  liberdade  individual, 
pela  dynastia  legitima,  pelo  código  politico,  que  afiançara  a 
igualdade  civil  a  todos  os  filhos  do  mesmo  solo,  que  se  lu- 
ctava  como  outrora.  Descera  muito  o  estimulo  e  a  causa 
das  dissencões  interiores.  Cambiantes  de  doutrina,  pontos 
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de  secundário  interesse,  motivos  puramente  pessoaes,  se- 
param agora  com  violento  rancor  aquelles  mesmos  que  jun- 
tos soffreram  fome,  frio  e  saudade  intolerável,  sob  o  negro 
céu  do  estrangeiro,  que  juntos  arrancaram  uma  por  uma 
ás  garras  do  despotismo  as  ilhas  do  nosso  glorioso  archi- 
pelago,  juntos  venceram  em  Pico  de  Gelleiros  e  Villa  da 
Praia  e  desembarcaram,  com  o  Ímpeto  aventureiro  de  he- 
roes  da  lenda,  nas  praias  do  Mindello,  se  bateram  em 
Ponte  Ferreira  e  no  Pilar  e  por  detraz  das  trincheiras  do 
Porto,  e  finalmente  entraram  juntos,  por  uma  radiosa  e 
quente  manhã  de  julho,  n'esta  Lisboa  querida,  miragem 
e  sonho  das    suas  noites  de  bivací. . . 

Depois  d'essa  hora  inolvidável  houvera  ainda  as  luctas 
e  as  batalhas !  Como  tudo  tinha  sido  arriscado !  como  pare- 
cera inverosímil  o  triumpho!  Que  de  esforços  e  quantas 
victorias  brilhantes! 

As  linhas  de  Lisboa  fortificadas  num  relâmpago  de 
tempo;  a  tomada  de  Leiria;  Almoster  ;'Asseiceira;  as  datas 
de  inebriante  orgulho ! . . .  E  agora  entre  os  irmãos  que  o 
mesmo  brio  marcial  transportara,  a  mesma  alegria  he- 
róica fizera  vibrar,  recomeça  a  desconfiança,  a  lucta,  o  in- 
glório combate ! 

Mas  apesar  da  irritação  ora  latente  e  surda,  ora  irrom- 
pendo em  conflictos  locaes,  já  presagio  da  guerra  civil,  a 
verdade — o  que  é  também  pecha  incorrigível  das  nações 
latinas,  e  se  não  veja-se  a  Itália,  a  Hespanha,  a  própria 
França  —  a  verdade  é  que  as  eleições  foram  ganhas  pelo 
ministério. 

O  collegio  eleitoral  do  Porto  foi  o  único  em  que  a  op- 
posição  venceu  completamente,  trazendo  á  camará  todos  os 
seus  deputados.  Na  Beira  Alta  alguns  opposicionistas  ven- 
ceram também. 
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O  governo  não  tardou  em  ser  informado  de  que  uma 
manifestação  publica  se  planeava  nos  clubs  para  a  chegada 
dos  deputados  eleitos  a  Lisboa.  Seria  esse  o  inicio  da  pro- 
jectada revolta. 

Porque  não  tomou  precauções,  elle  que  tinha  ainda  por 
si  uma  parte  grandíssima  do  exercito,  e  os  seus  dois  che- 
fes mais  prestigiosos,  um  dos  quaes,  Terceira,  era  presi- 
dente do  conselho  ?  Não  se  pôde  explicar  esta  inação.  Teve 
receio  de  inflammar  mais  os  ânimos  já  de  si  excitados  ?  Te- 
meu ensanguentar  as  ruas  da  capital  onde  se  achava  a  po- 
bre Rainha  tão  moça,  casada  de  tão  pouco  tempo,  e  cuja 
primeira  lua  de  mel  fora  escurecida  pela  morte,  ao  passo 
que  a  segunda  era  agitada  pelas  borrascas  revoluciona- 
rias? 

A  verdade  que  é  que  nenhumas  precauções  estavam  to- 
madas quando  no  dia  9  de  setembro,  pelas  três  horas  da 
tarde,  entrou  pela  foz  do  Tejo  a  dentro  o  vapor  Napier, 
conduzindo  a  seu  bordo  todos  os  deputados  que  o  Porto 
elegera,  e  alguns  que  tinham  sido  eleitos  pela  Beira  Alta. 

Apesar  da  formal  prohibição  da  auetoridade,  o  estron- 
dear  dos  foguetes  rebentando  alegremente  no  ar,  como 
em  zombaria  flagrante  aos  editaes  e  ordens  administrati- 
vas, ouvia-se  em  todas  as  direcções  e  de  todos  os  lados. 
Uma  infinidade  de  barcos,  alguns  enfeitados  de  flammulas 
e  galhardetes,  e  todos  apinhados  de  gente,  vogavam  ao  en- 
contro do  Napier.  Bandas  de  musica  militar,  destacadas 
dos  corpos  da  guarnição,  fazendo  vibrar  os  clarins,  rufar 
os  tambores,  ribombar  com  fragor  os  marciaes  instrumen- 
tos, excitavam  o  enthusiasmo  febril  da  multidão,  accendiam 
n'ella  essa  chamma  de  loucura  collectiva,  que  a  musica  de 
guerra  excita  tão  irresistivelmente,  e  denunciavam  ao  mes- 
mo tempo  a  adhesão  prestada  ao  movimento  revolucionário 
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pelos  commandantes  e  officiaes  dos  corpos  a  que  taes  mu- 
sicas pertenciam. 

Os  deputados  do  Norte  desembarcaram  no  Terreiro  do 
Paço  no  meio  d'estas  ovações  estrepitosas  e  unanimes,  e. 
como  nenhuma  resistência  encontrou,  nem  o  partido  poli- 
tico que  preparara  esta  manifestação  ruidosa,  nem  a  plebe 
amontoada  para  a  presencear,  o  que  era  ao  principio  um 
movimento  parcial  tornou-se  caudaloso,  enorme,  irresistível 
como  a  inundação  de  um  grande  mar. 

A  massa  popular,  apinhada  em  proporções  inauditas, 
acompanhou  os  deputados  entre  vivas  e  gritos,  n'uma  espé- 
cie de  marcha  triumphal  até  ao  Largo  das  Cortes,  sem  na 
sua  passagem  encontrar  um  corpo  de  tropa  que  a  fizesse 
refluir  ou  lhe  castigasse  a  desordenada  grita.  Saldanha,  que 
fora  mais  ou  menos  demagogo  até  i835,  estava  desde  en- 
tão separado  dos  seus  e  sem  força  nem  para  os  conter 
nem  para  os  dirigir. 

Um  torpor  inexplicável  paralysou  n'este  momento  o  mi- 
nistro da  guerra,  o  commandante  das  guardas,  todos  os 
que  tinham  auctoridade  effectiva  e  força  para  se  imporem. 

A  Rainha  achou-se  só  perante  o  povo,  sem  intermediá- 
rios para  a  salvarem  das  suas  imposições  brutaes. 

Dois  mezes  depois,  o  ministro  da  guerra  d'aquelle  mo- 
mento, Agostinho  José  Freire,  arcabusado  pela  revolta,  pa- 
gava com  a  vida  a  incúria,  o  abandono  em  que  a  deixara 
medrar  sem  se  oppor  a  ella. 

Esta  primeira  revolta  foi  obra  exclusiva  dos  clubs  que 
então  enxameavam  em  Lisboa,  e  dos  quaes  um  dos  mais 
exaltados,  o  dos  Camillos,  estava  para  ser  mandado  fechar 
pelo  governo.  Ora,  esta  tenção  constara  cá  fora  e  não  tinha 
sido  realisada,  talvez  por  timidez.  Péssimo  processo  de  fa- 
zer politica,  é  o  que  ameaça  e  não  executa. 
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Uma  testemunha1  cita,  entre  os  membros  dos  clubs, 
os  que  se  evidenciaram  no  primeiro  dia  da  revolução  e  não 
tinham  até  ali  nome  nem  posição  politica.  Era  a  vanguarda 
revolucionaria,  sacrificada  sempre  quando  não  vence. 

Entre  esses  figuram  Francisco  Soares  Caldeira,  Leonel 
Tavares  Cabral,  Vicente  Gonçalves  Rio  Tinto,  e  Ricardo 
José  Rodrigues  França  como  os  principaes  instigadores  do 
motim,  tão  fácil  de  suffocar  nas  primeiras  horas. 

Ninguém  de  importância  e  de  valor  conhecido  se  apre- 
sentou publicamente  no  primeiro  dia  do  tumulto,  para  se 
expor  aos  azares  de  uma  revolta  por  assim  dizer  improvi- 
sada, e  na  qual  não  tomavam  parte  nem  sequer  os  pró- 
prios deputados  recemchegados.  Eram  estes  o  pretexto  do 
motim,  mas  não  os  seus  provocadores. 

E  também  —  cousa  que  se  tem  visto  sempre  ou  quasi 
sempre  e  obedece  portanto  á  lei  á  qual  todas  as  revolu- 
ções populares  se  subordinam — a  maior  parte  d'aquelles 
que  depois  se  vangloriaram  de  ter  feito  esta,  só  no  dia  se- 
guinte appareceram  para  lhe  aproveitarem  os  resultados, 
pois  só  no  dia  seguinte  acreditaram  no  seu  triumpho  pleno. 

Durante  a  noite  do  dia  9  de  setembro  a  confusão,  o  tu- 
multo, a  anarchia  que  reinaram  em  Lisboa  são  verdadei- 
ramente indescriptiveis. 

Emissários  mandados  pelos  homens  já  citados,  cuja  in- 
fluencia na  populaça  e  nos  quartéis  era  enorme,  e  adquirida 
atravez  dos  clubs  revolucionários,  percorriam  as  casernas 
da  tropa  de  linha  e  tentavam  chamar  a  si  os  batalhões  da 
guarda  nacional,  quatro  dos  quaes  tinham  adherido  logo  á 
insurreição.  O  ajuntamento  das  tropas  na  Patriarchal  Quei- 
mada e  depois  no  Rocio  era  assustador. 


1  Papeis  inéditos. 
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Para  ali  tinham  marchado,  um  a  um,  quasi  todos  os 
vinte  batalhões  da  guarda  nacional,  uma  companhia  inteira 
de  cavallaria  municipal  e  vários  batalhões  da  tropa  de  linha. 

A  revolta  seguia  o  seu  caminho.  Um  grupo  de  agitado- 
res acclamava  a  constituição  de  1822,  e  redigia  uma  sup- 
plica  á  Rainha  para  que  annuisse  a  esta  resolução  do  povo 
e  demittisse  o  seu  ministério. 

Durante  este  golpe  de  mão  quasi  repentino  e  quasi  im- 
previsto, os  ministros  reunidos  no  Paço  das  Necessidades 
acolhiam  ou  recusavam  alvitres  vários  para  suffocar  a  se- 
dição. 

As  praças  dos  batalhões  da  guarda  nacional,  que  se  não 
tinham  deixado  arrastar  pela  indisciplina,  iam-se  pouco  a 
pouco  reunindo  nos  quartéis  respectivos,  para  onde  os  cha- 
mavam com  sinistra  pressa  os  rufos  de  tambor  que  trove- 
javam  em  todas  as  ruas  da  cidade.  Emquanto  no  Rocio  se 
acclamava  a  Constituição  de  22  —  de  que  talvez  nem  tives- 
sem a  minima  idéa  os  que  d'este  modo  gritavam  á  tôa  a 
primeira  cousa,  suggerida  pelos  pescadores  de  aguas  tur- 
vas, que  sempre  surdem  em  momentos  d'estes,  —  no  Ter- 
reiro do  Paço  onde  se  tinham  reunido  as  tropas  fieis,  ou- 
viam-se  vivas  á  Carta  e  á  Rainha. 

Era  comtudo  visível  que  o  espirito  da  guarnição  se  dei- 
xava contaminar  pela  agitação  revolucionaria,  que  foi  por 
muitos  annos  o  sport  valido  do  nosso  exercito.  Os  minis- 
tros não  ousaram  empregar  a  tropa  de  linha  para  dominar 
a  revolta.  Tinham  medo  de  sangue,  de  mais  sangue  por- 
tuguez,  derramado  em  fratricida  lueta.  Não  lhes  podemos 
lançar  em  rosto  este  pavor.  Tanto  sangue  correra  já,  de  ir- 
mãos mortos  por  irmãos,  que  o  ministério  tentava  qualquer 
meio  de  aplacar  o  motim,  sem  recorrer  ao  meio  supremo, 
que  ensanguentaria  as  ruas  da  capital,  e  levaria  os  batalha- 
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dores  heróicos  de  um  passado  tão  vivo,  tão  recente  ainda, 
a  trucidarem-se  mutuamente  em  nome  de  uma  cousa  inane 
e  vã,  cuja  significação  própria  e  cujo  alcance  ignoravam. 

O  espirito  de  partido,  de  resto,  substituiu  a  disciplina, 
n'esse  exercito  ainda  ha  pouco  chamado  libertador,  e  já 
feito,  mercê  das  tristes  eventualidades  d'aquelle  tempo,  ins- 
trumento de  anarchia,  e  origem  de  grave  e  miserável  desor- 
dem social. 

N'esta  hora  critica,  quando  uns  julgavam  ser  necessá- 
rio resistir  á  revolta,  e  ponderavam  outros,  que  estando 
todos  os  corpos  da  guarnição,  commandados  por  militares 
políticos,  em  perfeita  sublevação,  não  havia  meio  de  oá 
obrigar  a  combater  as  guardas  milicianas  com  as  quaes 
tinham  mais  ou  menos  fraternisado  —  D.  Fernando,  que 
jantara  em  Cintra  em  casa  do  encarregado  dos  negócios 
da  Bélgica,  e  seu  amigo  particular,  Mr.  Van  de  Weyer 
chegava  ao  Paço  das  Necessidades.  Achava-se  no  Paço  re- 
unido o  ministério,  á  excepção  de  Terceira.  A  opinião  pre- 
dominante era  que  a  Rainha  devia  combater  a  revolta,  re- 
correndo para  isso  á  resistência  armada.  A  esta  ideia, 
Van  de  Weyer,  presente  ao  conselho  por  ter  acompanhado 
D.  Fernando,  oppoz  a  consideração  de  que  adoptada  a  re- 
sistência, podia  dar  como  resultado  a  derrota,  e  portanto 
urgia  providenciar  acerca  da  segurança  da  Rainha,  e  pedir 
auxilio  ao  ministro  inglez,  Lord  Howard  de  Walden,  a 
quem  Van  de  Weyer  escreveu  logo,  rogando-lhe  a  sua  com- 
parência no  Paço,  sem  demora. 

Apesar  de  todas  as  palavras  ditas  em  contrario,  era 
evidente  a  indecisão  do  ministério  em  ordenar  o  emprego 
do  exercito  na  repressão  do  tumulto,  cada  vez  mais  accen- 
tuado,  e  crescente.  E  se  tal  alvitre  se  não  adoptasse,  o 
que  podia  sustar  o  progresso  d1  essa  quasi  revolução? 
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A  indecisão,  a  angustia  dos  responsáveis  ainda  mais  au- 
gmentou  quando  .o  Duque  da  Terceira,  entrando  na  sala 
em  que  o  conselho  se  achava  reunido,  pallido,  quasi  a  des- 
maiar, atirou  comsigo  para  cima  de  uma  poltrona  sem  di- 
zer palavra1. 

O  desanimo  evidente  do  Duque  da  Terceira  aggravou  de 
modo  terrivel  o  que  já  sentiam,  antes  d'elle  entrar,  os  ou- 
tros membros  do  ministério.  Finalmente  —  expediente  irri- 
sório —  o  Príncipe  D.  Fernando,  como  commandante  em 
chefe  do  exercito  mandou  fazer  um  reconhecimento  aos  su- 
blevados pelo  coronel  commandante  do  batalhão  de  caça- 
dores 5,  Balthasar  de  Almeida  Pimentel,  barão  de  Cam- 
panhã. Em  vão  Mr.  Van  de  Weyer  induzia  o  Príncipe  a 
pôr-se  elle  próprio  á  frente  das  tropas  de  linha.  «Ê  preciso 
esperar,  disseram- lhe  todos  os  outros.  O  coronel  Pimentel 
foi  fazer  uma  tentativa ;  se  os  seus  soldados  permanecerem 
fieis,  estamos  salvos*. 

Com  effeito,  o  coronel  Pimentel  avançara,  pela  rua  do 
Ouro  acima,  contra  os  sublevados,  á  frente  do  seu  bata- 
lhão, resolvido  a  fazer  dispersar  a  força  da  guarda  nacional 
reunida  no  Rocio. 

É  celebre  nos  fastos  da  nossa  epopêa  liberal  esse  ba- 
talhão de  caçadores  5,  que  na  Ilha  Terceira  com  tanto  risco 
e  tão  persistente  determinação  sustentara  a  Causa  da  Li- 
berdade e  da  Rainha  contra  a  usurpação  miguelista  desde 
1828  até  1834.  Os  soldados  d'esse  batalhão  sagrado  derro- 
taram, pela  sua  valentia  heróica,  em   1828,  no  Pico  do 


1  General  Conde  Goblet  cTAlviella.  L'établissement  des  Cobourg 
en  Portugal,  Bruxellas  1869. 

2  Papeis  inéditos.  Linguagem  textual  dos  documentos. 
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Celleiro,  uma  força  de  paizanos  miguelistas  superior  tal- 
vez a  cinco  mil  homens !  Mas  os  tempos  tinham  mudado, 
a  guerra  civil  produzira  sobre  os  soldados  os  seus  hàbi- 
tuaes  effeitos  corruptores.  Estavam  habituados  á  violência 
das  dissenções  domesticas  e  internas,  e  os  conflictos  políti- 
cos não  os  assombravam  já. 

Com  tanta  fé  tinham  batalhado,  escrevendo  em  letras 
de  fogo,  na  historia  do  valor  portuguez,  muitos  dos  seus  fas- 
tos mais  brilhantes ;  e  aqui  estavam  agora  outra  vez,  irmãos 
contra  irmãos,  não  já  combatendo  por  um  bella  e  grande 
causa,  mas  ajudando  a  derrotar,  nas  ruas  da  capital  amoti- 
nada e  trágica,  aquelles  mesmos  que  ainda  ha  pouco  parti- 
cipavam de  todas  as  suas  alegrias,  e  auxiliavam  todos  os 
seus  triumphos. 

Depois,  o  capitão  que  os  levava  a  essa  nova  missão  ti- 
nha-se-lhes  tornado  antipathico  pela  severidade  com  que  os 
tratava.  Fosse  como  fosse,  o  caso  é  que  os  camaradas  d'a- 
quelle  que  o  Imperador  moribundo  cingira  ao  peito  más- 
culo, pedindo-lhe  para  transmittir  a  todos  o  mesmo  abraço 
de  saudoso  adeus,  fraternisaram  com  a  revolta  a  qual,  sem 
desthronar  a  filha,  acclamava  essa  Constituição  de  22,  que 
restringia  grandemente  o  seu  poder  e  era  uma  grave  offensa 
aos  seus  brios  de  Rainha. 

O  exemplo  de  caçadores  5  foi  seguido  pelo  resto  da 
tropa,  e  n'um  momento,  essa  Carta  pela  qual  elles  tinham 
derramado  o  mais  precioso  do  seu  sangue,  essa  Carta  pela 
qual  se  haviam  ferido  todas  as  batalhas  cuja  lista  consti- 
tuía a  sua  máxima  gloria,  foi  esfarrapada  na  ponta  das  suas 
bayonetas  inconscientes.  E  a  Rainha,  que  elles  tanto  ti- 
nham amado,  que  fora  o  symbolo  vivo  da  libertação  do  seu 
paiz,  eil-a  humilhada,  vencida,  pelos  mesmos  a  quem  devia 
o  throno  e  a  restauração! 
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Desde  que  o  exercito  se  manifestou,  ao  menos  pela  sua 
inércia,  tudo  foi  na  onda.  Antes  de  terem  colhido  os  fru- 
ctos  do  novo  regimen  politico  pelo  qual  tudo  haviam  sa- 
crificado, parece  que  os  seus  próprios  fanáticos  de  ha  pouco 
se  achavam  agora  paralysados  e  como  que  indifferentes. 
Estranha  e  eterna  contradicção  do  temperamento  portu- 
guez,  tão  ousado  no  desejo,  tão  indolente  no  gosar ! 


II 


Como  muitas  das  revoluções  que  antes  e  depois  têem 
sido  suffocadas  ou  têem  triumphado,  a  revolução  de  Se- 
tembro começou  por  um  simples  motim,  que  um  pouco 
mais  de  decisão  teria  pacificado.  Representava  essa  revolu- 
ção um  ideal  de  democracia  avançada,  mas  era  inopportu- 
na,  e  em  vez  de  imprimir  ao  paiz  um  movimento  progres- 
sivo ia  começar  a  serie  de  convulsões  militares  ou  populares 
nas  quaes  parece  impossível  que  elle  não  tivesse  succum- 
bido!  A  vitalidade  da  nossa  querida  pátria,  só  bem  se 
comprehendc  estudando  as  vicissitudes,  os  lances,  as  crises 
terríveis  porque  ella  tem  passado,  sem  nunca — a  não  ser 
uma  vez — perder  a  sua  independência  e  a  consciência  da 
sua  individualidade  própria. 

Os  auctores  da  revolta  conservaram-se  em  armas  du- 
rante a  noite  inteira,  e  pela  madrugada  mandaram  á  Rainha, 
cuja  angustiada  vigília  podemos  bem  imaginar,  uma  deputa- 
ção e  mensagem,  em  nome  da  guarda  nacional  e  da  guar- 
nição de  Lisboa,  pedindo  á  pobre  creança,  sem  culpa  en- 
volvida em  tal  crise,  que  houvesse  por  bem  annuir  aos  seus 
votos,  e  prover  de  remédio  os  males  que  têem  levado  esta 
nação  á  proximidade  do  mais  liorroroso  abysmo,  do  qual 
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só  poderá  ser  salva  pela  immediata  proclamação  da  Con- 
stituição de  20 ! 

Era  de  22  que  elles  queriam  dizer,  mas  nem  eram  for- 
tes em  chronologia  histórica,  nem  se  importavam  muito 
com  a  data  de  uma  Constituição  cujos  preceitos  ignoravam 
decerto. 

Havia  dois  mezes  que  não  recebiam  soldo,  tinham  ou- 
vido nos  clubs  demagógicos  retumbantes  declamações  poli- 
ticas a  que  uma  revolução  militar  não  dava  remédio  algum, 
e  finalmente,  o  período  que  vae  de  28  a  34  habituara-os  a 
esse  romantismo  revolucionário  de  que  lhes  custava  muito 
desfazerem-se  agora. 

No  Paço  durante  a  noite  e  a  madrugada  succediam-se 
as  noticias  atterradoras.  O  pânico  estabelecera-se  ali  de  tal 
maneira,  que  D.  Fernando,  muito  novo  ainda,  e  sem  co- 
nhecimento algum  dos  homens  e  das  circumstancias,  acon- 
selhava, suppl  içava  quasi  á  Rainha  que  se  acobertasse  com 
a  bandeira  ingleza,  e  abandonasse  o  reino  a  bordo  de 
um  navio  da  esquadra,  que  não  tardaria  em  entrar  a  barra 
de  Lisboa. 

A  Rainha  era  um  temperamento  talvez  em  demasia  au- 
ctoritario,  mas  viril,  altivo  e  nobre  como  poucos.  Respon- 
deu, nas  angustias  d'aquella  noite  de  pavor,  quando  os  seus 
servidores  tremiam  em  torno  d^ella,  que  não  abandonaria 
o  Paço  pois  isso  equivalia  a  abdicar  essa  coroa  que  a  tanto 
custo  cingira.  Não  queria  expor-se  á  formação  de  uma  Re- 
gência adversa,  talvez  de  um  governo  provisório  revolucio- 
nário. E  quem  sabe  se  a  energia  de  uma  mulher  não  salvou 
n'este  lance  supremo  a  dynastia  portugucza,  que  medonhas 
procellas  açoitavam  desde  tanto ! 

Acceitou  pois,  nem  outra  cousa  não  podia  fazer  em 
vista  do  total  abandono  em  que  se  achava,  as  imposições 
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que  lhe  eram  feitas.  Pallida,  sustendo  a  custo  as  lagrimas 
a  tremerem-lhe  nos  olhos  altivos,  assistio  ao  desfilar  das 
tropas  revoltosas  que  em  frente  do  Paço  da  Necessidades 
passavam  fazendo  continência,  e  levando  as  bocas  das  es- 
pingardas enfeitadas  de  ramos  de  louro ! 

É  esta  uma  das  phases  do  mal  que  a  Peninsula  ibérica 
soffreu  durante  longos  annos.  Foi  uma  crise  particular  á 
Hespanha  e  a  nós,  a  insurreição  militar,  o  pronunciamento, 
dando  a  lei,  augmentando  a  desordem,  obstando  á  organi- 
sação  já  de  si  difficil  do  regimen  liberal,  á  transformação  da 
sociedade  antiga,  ao  desenvolvimento  dos  recursos,  ainda 
tão  grandes,  da  nossa  nação  e  da  nação  vizinha. 

Uma  testemunha  do  tempo  conta  com  notável  vivaci- 
dade alguns  quadros  dos  que  então  se  presencearam  com 
espanto  na  capital  anarchisada1. 

«Formados  em  columna  todos  estes  corpos  da  guarda 
nacional  tomou  d'elles  o  commando,  por  arbítrio  próprio, 
constituindo-se  seu  general,  um  homem  de  aspecto  e  trajo 
plebeu,  montado  n'um  garrano,  com  grande  chapéu  ar- 
mado já  amolgado  e  velho  na  cabeça,  distincto  somente  por 
uma  farda  de  coronel  de  milícias  de  Thomar,  farda  que 
vestia  por  cima  da  sobrecasaca  azul  desbotada  e  russa,  e 
sem  se  lhe  ver  no  peito  uma  só  das  condecorações  de  honra, 
indicadoras  de  façanhas  ou  serviços  militares.  Uma  amarel- 
lidão  notável  lhe  cobria  o  rosto,  resultado  dos  cuidados  e 
insomnia  da  noite  passada  ao  relento,  como  promotor  de 
uma  grave  crise  politica  de  tão  incerto  resultado,  e  tão  cheia 
de  riscos. 


>  Papeis  inéditos.  Luz  Soriano. 
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«Não  se  descobria  n'elle  um  vestígio  de  enthusiasmo,  ou 
de  emoção  apaixonada,  que  com  tanta  força  affecta  a  alma 
dos  grandes  revolucionários. 

«Tudo  n'elle  era  sem  expressão,  mal  se  lhe  distinguindo 
uma  cabeça  enterrada  nos  hombros ;  o  seu  olhar  era  des- 
confiado, apresentando  assim  mais  um  aspecto  de  timidez 
criminosa  do  que  o  aspecto  de  um  heroe  em  cujo  peito  se 
alojam  nobres  e  patrióticos  sentimentos. 

«Este  homem  era  Francisco  Soares  Caldeira,  constituído 
desde  então  em  Santerre  das  nossas  luctas  civis  desde 
i836  até  i838.» 

Com  este  chefe  improvisado,  á  frente,  marchou  a  co- 
lumna  dos  batalhões  nacionaes  do  Rocjo  para  o  Largo  das 
Necessidades,  passou  em  passo  de  continência  por  diante 
da  Soberana,  e  desfilou  depois  para  os  seus  quartéis  no 
meio  da  vozeria  infrene,  dos  vivas  clamorosos  á  Rainha  e 
á  Constituição! 

Estava  consummada  a  primeira  das  revoluções  que  se 
vão  succeder  como  uma  serie  de  flagellos  na  pátria  portu- 
gueza,  reconquistada  epicamente,  por  esses  mesmos  que 
vão  agora  divertir-se  em  devastal-a  de  novo  e  por  largo  es- 
paço. 

«Esta  revolução,  escreve  com  a  sua  habitual  serenidade 
nos  seus  Apontamentos  o  Duque  de  Palmella — rebentando 
assim  súbita  e  inesperadamente  em  Lisboa,  causou  uma  es- 
pécie de  pasmo  assombrado  em  todo  o  reino,  mas  em  ne- 
nhum ponto  d'elle  encontrou  resistência.  O  ministério  que 
a  Rainha  no  momento  da  crise  se  tinha  sujeitado  a  nomear, 
presidido  pelo  Conde  de  Lumiares,  e  dirigido  por  um  dos 
mais  fogosos  membros  da  opposição,  Manuel  da  Silva  Pas- 
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sos,  tomou  desde  logo  um  caminho  que  bem  se  pôde  qua- 
lificar de  revolucionário.  Manifestou  elle  intenções  de  re- 
formas radicaes  em  todos  os  ramos,  e  tendências  eviden- 
temente democráticas,  para  o  que  também  concorreu  a  re- 
volução da  Granja  que  pouco  antes  tinha  occorrido  em 
Hespanha,  derrubando  o  Estatuto  Real,  promulgado  pela 
Rainha  Christina,  e  entregando  a  auctoridade  na  mão  dos 
revolucionários  mais  exaltados  cTaquelle  paiz. 

«Bem  se  pôde  reputar  tanto  uma  como  outra  d'estas  re- 
voluções como  obra  dos  clubs  secretos,  organisados  para 
este  fim  em  ambas  as  nações,  e  resultado  de  uma  conspi- 
ração que  tomou  os  povos  por  surpreza. 

«Em  Portugal,  passados  os  primeiros  momentos,  eonhe- 
ceu-se  claramente  que  a  opinião  do  publico  mais  cordato 
desapprovava  a  abolição  da  Carta,  e  encarava  com  receio, 
tanto  as  mudanças  já  effectuadas  como  as  que  para  o  fu- 
turo se  annunciavam. 

«Esta  disposição  dos  ânimos  fez  com  que  muita  gente 
julgasse  ephemera  a  constituição  proclamada,  e  como  pró- 
xima uma  reacção  a  favor  da  Carta.  A  maior  parte  dos 
empregados  públicos,  pelo  menos  os  chefes  principaes  das 
repartições,  julgaram  dever  tomar  a  iniciativa  pedindo  as 
suas  demissões,  as  quaes  lhes  foram  promptamente  conce- 
didas, e  acompanhadas  logo  de  muitas  outras  destituições 
decretadas  pelo  governo. 

«Emquanto  a  mim  deixei-me  ficar  quietamente  em  Cin- 
tra, onde  estava  a  10  de  setembro,  não  sem  receio  de  que 
o  espirito  vertiginoso  da  gente  que  dominava,  excitado 
ainda  pelos  desvarios  da  imprensa  periódica,  fosse  buscar- 
me  ao  meu  retiro  para  exercer  contra  mim  alguma  perse- 
guição* 
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tEste  receio  não  obstou  a  que  eu  cumprisse  o  que  repu- 
tava meu  dever,  como  Presidente  da  Camará  dos  Pares, 
assignando  conjuntamente  com  outros  membros  da  mesma 
camará,  um  protesto  que  ficou  reservado  para  se  lhe  dar 
publicidade  em  tempo  opportuno.» 

Entre  os  funccionarios  que  então  se  demittiram  por  um 
acto  espontâneo  da  sua  consciência,  que  muito  os  honra, 
conta-se  Alexandre  Herculano. 

No  seu  officio  onde  vibra  a  eloquência  do  verdadeiro 
patriotismo,  lêem-se  estas  bellas  palavras  que  deviam  en- 
vergonhar tanta  gente: 

«A  fé  que  jurei  guardar  á  Carta  Constitucional  da  mo- 
narchia,  seleia-a  com  as  misérias  do  desterro  e  com  os  pa- 
decimentos e  riscos  de  soldado,  que  passei  na  emancipação 
da  pátria :  para  a  conservação  de  um  cargo  publico  não  sa- 
crificarei portanto  nem  a  religião  do  juramento,  nem  o  or- 
gulho que  me  inspiram  as  minhas  acções  passadas.  *(Luctas 
Caseiras,  por  Marques  Gomes)». 

Não  cabe  na  índole  do  nosso  trabalho  contar  miuda- 
mente os  successos  que  então  occorreram,  visto  que  n'el- 
les  não  teve  parte  o  nosso  biographado,  o  qual,  entristecido 
e  desenganado,  se  deixava  ficar  no  seio  da  família,  sentindo 
nada  poder  fazer  para  remediar  as  desgraças  da  pátria. 

Foi  a  Rainha  cruelmente  humilhada  pelos  homens,  que, 
se  não  fizeram  a  revolução,  pelo  menos  se  aproveitaram 
d'ella  depois  de  feita;  não  admira  pois  o  ódio  que  por  elles 
sentia. 

Não  contentes  com  obrigal-a  a  assistir  da  varanda  do 
Paço  ao  desfilar  da  guarda  nacional  insurrecta,  auctora  prin- 
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cipal  da  revolução,  levaram-na  escoltada  por  um  esqua- 
drão de  espadas  desembainhadas  até  á  Camará  Municipal, 
onde  foi  com  o  marido  jurar  a  constituição  de  22,  o  que  era 
nem  mais  nem  menos  que  a  sua  própria  desauctoração  e  a 
de  seu  pae ;  fizeram-na  assignar  montões  de  decretos,  cujo 
espirito  abominava;  assistir  inerte  á  demissão  em  massa 
dos  seus  antigos  servidores ;  ceder  coacta  a  quantas  impos- 
ições o  espirito  demagógico  lhes  dictou. 

O  governo  estava  sob  a  pressão  dos  clubs,  da  guarda 
nacional  que  o  tinha  feito  e  o  podiadesfazer,  dos  agitadores 
da  imprensa,  exaltando  pelas  suas  declamações  os  ânimos, 
sem  se  lembrarem  de  que  não  é  com  a  exaltação  de  um 
povo  que  se  organisa  uma  nação. 

Do  que  Portugal  n'aquelle  momento  precisava  era  de 
serena  cordura,  de  prudência  e  de  paz.  Mais  podiam  por 
elle  fazer  homens  experimentados,  encanecidos  no  trabalho 
e  na  meditação,  do  que  jovens  aventureiros  cheios  de  elo- 
quência e  de  ardor !  O  estado  da  fazenda  era  tal  que  o  Vis- 
conde de  Sá,  posto,  muito  contra  sua  vontade,  á  frente  dos 
negócios  d'esta,  pedia  em  carta  a  José  da  Silva  Carvalho, 
ministro  derrotado  pela  revolução,  que  o  aconselhasse  e 
orientasse,  fornecendo-lhe  alguns  planos  de  salvação1. 

Isto  diz  mais  que  os  mais  minuciosos  documentos. 

A  dictadura  revolucionaria  tendo  por  chefe  Manoel  Pas- 
sos, uma  alma  nobre,  pura  e  sem  crueldade,  tinha-se  feito 
declamatória  e  romanesca  á  moda  de  1820,  cujos  typos 
a  encantavam,  apesar  de  se  ter  principalmente  insurgido 
contra  uma  das  suas  figuras  notáveis:  José  da  Silva  Car- 
valho. 


1  José  da  Silva  Carvalho  e  o  seu  tempo,  vol.  11.  —  Vem  a  carta  do 
Visconde  de  Sá. 
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Um  dos  seus  decretos  teve  por  fim  crear  um  Pantheon 
para  sepultura  das  glorias  nacionaes. 

Comtudo,  se  o  espirito  do  principal  dictador  tinha  a 
humana  grandeza  que  isenta  de  ódios  e  vingança,  nem  por 
isso  o  acompanharam  n'este  idealismo  nobre  os  sequazes 
mais  enthusiastas  da  revolução. 

A  imprensa  periódica,  accesa  como  nunca,  e  possuindo 
batalhadores  que  ficaram  celebres  nas  fileiras  do  partido 
avançado,  estimulava,  provocava  os  ódios  mais  terríveis. 

Augusto  Comte  attribue  á  preponderância  dos  jornalistas 
nas  sociedades  modernas  o  erro  funesto  que  transforma 
toda  a  discussão  de  interesses  vitaes  em  appello  ás  paixões 
phreneticas  da  plebe. 

«Sob  o  deplorável  ascendente  de  facções  ephemeras, 
o  poder  do  jornalismo  foi  principalmente  empregado  em 
propagar  concepções  anarchicas.  Seja  porém  como  for,  a 
imperfeição  d'este  poder  novo  não  deve  obstar  a  que  lhe 
reconheçamos  a  importância.  Foi  por  meio  d'elle  que  as 
perturbações  sociaes  de  mais  de  meio  século  levaram  todos 
os  partidos  a  reconhecer  a  prioridade  que  pertence  á  rege- 
neração intellectual  e  moral». 

Mas  no  momento  em  que  estamos,  a  imprensa  perió- 
dica, chamada  pela  primeira  vez  em  Portugal  a  intervir  no 
conflicto  armado  dos  partidos,  cumpria  a  sua  missão  dis- 
solvente, chamando  á  desordem,  pregando  a  anarchia,  lan- 
çando uma  confusão  medonha  nos  espíritos  em  lueta  in- 
flammada.  A  revolução  liberal,  que  se  completara,  parecia 
o  advento  d'essa  conciliação  necessária  entre  liberdade  e 
ordem,  que  muitos  séculos  fora  impossível  em  todas  as  na- 
ções continentaes,  embora  na  Inglaterra  tivesse  podido  fe- 


A  Revolução  de  Setembro  i  \  5 

lizmente  realisar-se.  Mas  percebia-se  agora,  em  vista  da 
desordem  em  que  novamente  se  debatia  a  sociedade  por- 
tugueza,  quanto  a  iniciação  do  novo  regimen  seria  mais 
longa,  laboriosa  e  difticil  do  que  os  sonhadores  da  Terceira 
e  do  Porto  haviam  imaginado  nas  suas  visões  de  ingénuo 
optimismo.  Em  duas  correntes  se  dividira  o  partido  que 
estabelecera  a  Rainha  em  Portugal. 

A  mais  moderada,  a  mais  intelligente,  embora  não  fosse 
nem  a  mais  eloquente,  nem  a  mais  brilhante,  nem  aquella 
em  cujo  seio  viçavam  mais  esperanças,  sabia  e  pensava 
que  a  Natureza  não  procede  por  saltos,  e  que  passar  do 
absolutismo  sonso  de  D.  João  VI  e  do  absolutismo  vio- 
lento e  crú  de  D.  Miguel  para  uma  democracia  avançada, 
levemente  mascarada  sob  o  simulacro  de  monarchia,  era 
inadmissível,  e  só  podia  preparar  movimentos  de  acção  e 
reacção  funestíssimos  aos  verdadeiros  interesses  do  paiz ! 
Á  frente  d' esta  porção  do  paiz  moderada,  culta,  experien- 
te, um  pouco  desenganada  dos  homens  e  das  cousas,  es- 
tava, escusamos  de  o  repetir,  o  Duque  de  Palmella,  e  que 
por  vêr  que  esse  partido  se  afundara  —  talvez  por  excesso 
de  timidez,  talvez  por  compromettedoras  allianças,  talvez 
por  o  espirito  auetoritario  da  Rainha,  provocador  de  con- 
flictos  inevitáveis,  dar  razão  de  mais  aos  contrários  —  o 
nosso  biographado,  prostrado  pela  doença,  cheio  de  can» 
saco  e  de  inevitável  tristeza,  recolhera-se  por  assim  dizer 
á  vida  intima,  deixando  de  luetar  contra  obstáculos  que  lhe 
pareceram  invencíveis. 

Quanto  aos  outros,  esses  tinham  estado  com  a  Rainha 
emquanto  a  Rainha  era  a  mais  poderosa  adversaria  do  ab- 
solutismo monarchico,  e  separavam-se  agora  d'ella,  ao  per- 
ceberem que,  na  sua  instinctiva  noção  do  officio  de  rei- 
nar, ella  se  julgava  investida  por  Deus  de  um  direito,  em 
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que  não  intervinha  influencia  alguma  partida  do  seio  da 
nação. 

A  Carta  fora  doada  pelo  Príncipe  ao  povo  portuguez ; 
elles  queriam  a  outra  Constituição,  pela  qual  o  povo  portu- 
guez manietava  os  seus  príncipes,  lhes  delimitava  estricta- 
mente  os  poderes,  os  transformava  em  delegados  seus  e 
sem  direito  algum,  alem  d'aquelles  que  o  povo,  nas  suas 
determinações  magnas,  lhes  conferisse. 

Ponto  de  partida  fundamental,  e  por  causa  do  qual  o 
partido  liberal  estará  irrevogavelmente  desunido  e  discor- 
dante, até  que  o  tempo  tenha  resolvido  as  difficuldades  inhe- 
rentes  a  esta  questão  de  princípios,  e  outros  assumptos  de 
mais  directa  urgência  se  imponham  á  attenção  dos  legis- 
ladores e  dos  seus  constituintes. 

A  revolução  de  Setembro  significa  a  victoria  de  quantos 
pensavam  que  o  paiz  é  do  povo  e  não  do  rei,  que  o  povo 
põe  as  suas  condições  e  o  Rei  tem  de  acceital-as  ou  de  as 
repellir  demittindo-se. 

Á  Rainha  fizeram-na  perceber  o  estado  das  cousas, 
e  ella  fez  o  que  antes  d'ella  fizeram,  com  mais  trágico 
resultado,  Carlos  I  e  Luiz  XVI.  Fingiu  submetter-se,  sem 
por  um  só  instante  deixar  de  urdir  na  sombra  planos,  com 
o  intuito  de  libertar-se  dos  rebeldes  que  a  queriam  do- 
minar. 

N'este  intervallo,  de  Setembro  a  principio  de  Novem- 
bro, acordava  emfim  do  marasmo  em  que  se  deixara  an- 
niquillar,  o  partido  cartista,  e  vendo  que  as  forças  militares 
de  guarnição  ás  differentes  províncias  se  não  tinham  dei- 
xado arrastar  na  onda  da  revolução ;  contando  com  a  inter- 
venção estrangeira,  que  Leopoldo  da  Bélgica  desejava  am- 
plamente proporcionar-lhe,  e  Palmerston  só  promettia  no 
caso  da  segurança  pessoal  da  Rainha  perigar ;  apoiado  em 
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Saldanha,  que  n'esse  momento  desenvolvia  uma  actividade 
anti-revolucionaria  espantosa ;  animado  pela  Rainha,  a  qual, 
como  é  bem  natural,  se  queria  livrar  dos  que  a  tinham 
humilhado  e  vencido,  dos  que  a  tinham  forçado  a  jurar  uma 
Constituição  de  origem  popular,  em  vez  da  Carta  doada 
por  seu  pae  e  por  elle  gloriosamente  defendida ;  —  o  par- 
tido cartista  preparava,  já  muito  tarde,  já  muito  inopportu- 
namente,  uma  contra-revolução  em  que  não  podia  deixar 
de  ficar  derrotado. 

Era  tarde  ou  era  cedo  de  mais  para  suffocar  o  que  pri- 
meiro fora  uma  insurreição  facilmente  reprimível,  mas  era 
agora  uma  revolução  popular,  dispondo  de  enorme  quanti- 
dade de  elementos  valiosíssimos. 

A  revolução  tinha  já  comsigo  todos  aquelles  que  haviam 
substituído  os  funccionarios,  em  grande  maioria  demittidos^ 
todos  os  interessados  em  conservar  uma  ordem  de  cousas 
de  que  tinham  aproveitado;  todos  os  sinceros  apaixonados 
da  democracia,  aos  quaes  a  Carta  outhorgada  não  satisfa- 
zia, pois  era  a  consagração  de  um  poder  por  elles  consi- 
derado extranho  ao  outhorgante  d'ella;  todos  os  interesses 
creados  á  sua  sombra ;  tudo  emfim  que  ao  principio  lhe 
faltava  e  que  a  salvaguardava  agora.  Como  sempre  que 
quer  lisonjear  a  Índole  do  povo,  a  revolução  era  naciona- 
lista ;  detestava  o  estrangeiro  cuja  dominação  temia,  e  com 
a  qual  ainda  não  fora  forçada  pelas  circumstancias  a  tran- 
sigir. O  povo  estava  com  ella,  porque  o  povo  era  a  guarda 
nacional ;  a  burguezia  estava  com  ella,  porque  a  nova  bur- 
guezia  eram  os  clubs  exaltados,  e  as  associações  cívicas 
alimentadas  com  ondas  de  rhetorica  jacobina. 

A  contra-revolução,  tentada  a  2  de  novembro,  contava 
para  vencer  com  o  desembarque  da  esquadra  ingleza,  e 
falhou  pela  base,  sendo  a  sua  victima  principal  Agostinho 
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José  de  Freire,  cujo  cadáver  mutilado  o  povo  arrastou  pela 
rua  com  fúria  cannibalesca. 

Vejamos  muito  rapidamente  como  as  cousas  pouco  mais 
ou  menos  se  passaram : 

A  Rainha  partira  para  Belém,  aconselhada  pelos  diplo- 
matas estrangeiros,  o  belga  e  o  inglez,  e  lá,  por  um  golpe 
de  Estado,  demittira  os  seus  ministros,  nomeara  um  mi- 
nistério novo,  chamara  para  junto  de  si  os  funccionarios  do 
Estado  de  mais  elevada  categoria,  assignára  uma  amnis- 
tia ampla  aos  revolucionários  de  setembro  e  fizera  uma  pro- 
clamação á  moda  do  tempo,  explicando  os  seus  actos. 

Levar-nos-hia  muito  longe  a  descripção  d'esse  movi- 
mento contra-revolucionario,  cujo  resultado  único  foi  irritar 
mais  a  Rainha  contra  o  povo,  abrir  mais  fundo  o  abysmo 
cavado  entre  os  dois  e  fechado  somente,  quando  aquella 
que,  um  momento,  fora  o  idolo  de  todos  os  liberaes  uni- 
dos como  uma  alma  só,  cahio  victimada  pela  prematura 
morte,  depois  de  um  reinado  tão  agitado  e  angustioso, 
como  poucos  se  conhecem  na  historia  de  Portugal. 

Citaremos  comtudo,  para  comprehensão  do  tempo  em 
que  estamos,  alguns  contemporâneos  que  presenciaram  as 
cousas  e  de  mais  perto  as  julgaram: 

«...As  cousas  em  Lisboa,  escreve  Alves  Martins,  ti- 
nham mudado  de  aspecto.  A  revolução  nos  dois  mezes  de 
vida  havia  creado  muitos  interesses,  armado  as  massas,  e 
atrahido  a  si  muitos  cartistas  que,  renegando  a  sua  crença 
politica,  haviam  ajoelhado  perante  o  idolo  de  Setembro ;  e 
senhora  alem  d'isso  dos  numerosos  recursos  da  capital,  já 
não  succumbia  senão  á  força  das  armas,  falhando  assim 
todos  os  cálculos  dos  homens  da  corte,  que  se  baseavam 
com  especialidade  na  força  moral,  que  dava  á  reacção  o 
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prestigio  de  tantos  nomes  respeitáveis  que  se  tinham  ag- 
glomerado  em  roda  do  throno» '. 

Durante  toda  a  noite,  de  3  para  4  de  novembro,  os  tam- 
bores da  guarda  nacional  tocaram  a  rebate,  a  plebe  alistada 
na  guarda  clamava  com  violenta  energia  contra  o  que  cha- 
mava os  tramas  da  Corte  e  a  revolta  de  Belém, 

Ao  romper  da  madrugada,  que  estava  de  uma  belleza 
ideal,  os  batalhões  marcharam  todos  para  o  Campo  de  Ou- 
ricfUe.  O  seu  fim  era  mandarem  d'ahi  ao  Paço  um  duro  ple- 
biscito nas  pontas  das  suas  bayonetas :  A  Belém !  A  Be- 
lém, era  o  grito  temeroso  que  se  ouvia  de  milhares  de 
boccas  febris. 

Durante  três  dias,  que  se  conservaram  de  uma  belleza 
outonal. admirável,  Campo  de  Ourique  foi  o  acampamento 
militar  das  tropas  e  das  guardas  adversas  á  Rainha. 

t  Para  ali  affluiam  alguns  pares  do  reino,  muitos  deputa- 
dos da  antiga  opposição,  e  homens  influentes  na  situação 
politica,  constituindo-se,  todos  elles,  em  outros  tantos  tribu- 
nos do  povo,  cujas  fileiras  percorriam  e  animavam,  con- 
versando ora  com  uns,  ora  com  outros. 

«Algumas  praças  dos  antigos  batalhões  mostrando-se 
impacientes,  pediam  providencias  para  quanto  antes  se  mar- 
char contra  Belém. 

a  Uma  disciplina  instinctiva  presidia  á  desordem  d'este 
grande  ajuntamento,  onde  todos  eram  generaes,  offerecendo 
planos  que  ninguém  lhes  pedia,  principalmente  os  paisanos 
que  tinham  tomado  o  officio  de  agitadores. 


»  O  9  de  outubro  —  citado  por  Marques  Gomes  no  seu  bem  docu- 
mentado livro  Luctas  Caseiras. 
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tOs  chefes  fraternisavam  com  os  seus  subalternos.  Diá- 
logos ameaçadores  e  acalorados,  trocavam-se  entre  os  mais 
enthusiastas. 

« A  actividade,  a  insomnia,  o  frio  das  noites  passadas  ao 
relento,  não  tinham  quebrantado  os  espíritos»3. 

Três  dias  durou  este  estado  de  cousas.  A  revolução  de- 
fendia-se  melhor,  muito  melhor  do  que  se  tinha  defendido 
o  throno.  O  aspecto  da  guarda  era  de  metter  respeito.  Con- 
servava-se  resoluta,  marcial,  de  armas  ensarilhadas.  De  bo- 
cado a  bocado  penetrava  no  campo  uma  nova  praça  vinda 
do  interior  da  cidade,  correias  ao  hombro,  bayoneta  na  bai- 
nha, sobrecenho  carregado  e  ameaçador.  Era  sinistro,  para 
quem  de  fora  o  contemplasse  de  animo  frio,  o  aspecto  doesse 
campo,  cada  dia  mais  povoado,  em  que  um  povo  armado 
se  preparava  para  resistir  á  auctoridade  suprema  da  nação. 
Quando  lá  constou  o  decreto  de  amnistia,  a  nomeação  de 
novos  ministros,  a  restauração  da  Carta,  a  effervescencia 
subiu  de  ponto,  e  dois  batalhões  nacionaes,  o  i5  e  o  dos 
operários  do  Arsenal,  marcharam  para  a  ponte  de  Alcân- 
tara, d'onde  destacaram  postos  avançados  para  o  lado  de 
Belém. 

Um  batalhão  provisório  apossara-se  já  do  Castello  de 
S.  Jorge,  que  havia  horas  tinha,  com  uma  salva  de  vinte  e 
um  tiros,  celebrado  a  nova  proclamação  da  Carta. 

E  emquanto  Lisboa  ensaiava  a  segunda  serie  das  suas 
revoluções,  o  que  se  fazia  em  Belém  ?  Perdia-se  a  coragem. 
Parece  que  entre  tantos  homens  acostumados  ao  perigo,  ás  * 
grandes  aventuras  da  guerra,  ás  conspirações  e  á  Iucta,  só 


a  Papeis  inéditos. 
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havia  uma  pessoa  que  houvesse  conservado  a  alma  resoluta 
e  viril!  Era  a  Rainha! 

O  terror  reinava  entre  os  seus  servidores,  e  entre  os 
que,  prematuramente  ou  tarde  de  mais,  tinham  planeado  a 
contra-revolução. 

De  resto  a  revolução  manchava-se  com  o  seu  primeiro 
crime.  Agostinho  José  Freire,  chamado  ao  Paço  pela  cir- 
cular expedida  pela  Rainha  ás  pessoas  mais  gradas  entre 
os  conservadores,  era  trucidado  pela  plebe  quando  para  ali 
se  dirigia  em  cumprimento  de  um  dever.  Não  se  soube  bem 
quem  fora  o  assassino,  mas  n'estes  momentos  de  tensão 
nervosa,  em  que  um  povo  succumbe  á  loucura  e  á  atracção 
do  crime,  quem  cahe,  ferido  pela  bala  ou  pelo  punhal  de 
um  só,  tem  como  assassinos  quantos  participam  do  mesmo 
prazer  sanguinário  ao  verem  prostrada  a  sua  victima. 

A  morte  de  Agostinho  José  Freire  determinou  o  aban- 
dono, por  parte  dos  cartistas,  de  toda  a  resistência  seria. 

Uma  proclamação  da  Rainha  foi  tirada  da  imprensa,  os 
que  estavam  em  Belém  trataram  de  fugir  para  onde  e  por 
onde  puderam. 

O  Visconde  de  Sá,  ministro  do  gabinete  setembrista, 
depois  de  muito  rogado  pela  junta  governativa,  que  as  for- 
ças populares  de  Campo  de  Ourique  tinham  nomeado,  de- 
pois de  fervorosamente  instado  pelo  Marquez  de  Ficalho, 
Camarista  da  Rainha  (que,  sahindo  do  paço  com  uma  or- 
dem d'ella,  nunca  mais  para  lá  pôde  entrar),  e  por  Anselmo 
José  Braamcamp,  acceitou  finalmente  o  pôr-se  á  frente  do 
movimento  popular  armado,  obstando  por  esta  resolução, 
que  mau  grado  seu  tomou,  á  anarchia  violenta  que  amea- 
çava a  capital,  e  cujo  prenuncio  odioso  fora  a  morte  de 
Agostinho  José  Freire  e  os  ultrages  feitos  ao  seu  cadá- 
ver! 
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A  guarda  pedia  em  altos  gritos  para  marchar  contra 
Belém.  Sá  da  Bandeira,  o  Bayard  portuguez,  viu  os  crimes 
que  se  preparavam,  se  essa  populaça  indómita  —  escuma 
que  vem  á  flor  da  agua  nas  horas  de  tempestade,  —  lo- 
grasse o  seu  intento  de  marcha  revolucionaria.  N'um  plano 
raciocinado  que  o  honra,  forma  a  guarda  nacional  em  três 
columnas,  uma  das  quaes  marchou  em  direcção  á  ponte  de 
Alcântara  para  debaixo  de  armas  ali  esperar  as  suas  or- 
dens; as  outras  duas  tiveram  ordem  de  se  postarem  nas 
praças  vizinhas. 

Para  desmanchar  aquella  massa  agitada  e  perigosa, 
auctorisou  elle  os  commandantes  a  permittir  que  as  respe- 
ctivas praças  fossem  comer  a  suas  casas,  no  interior  da  ci- 
dade. 

A  idéa  de  marcha  sobre  Belém  dcsfez-se  por  este  há- 
bil estratagema. 

Então  quando  no  Paço  se  percebeu  que  tudo  estava 
perdido,  acudiu  como  supremo  recurso  a  idéa  de  uma  nova 
reconciliação  entre  a  revolução  e  a  coroa.  _.:» 

Manuel  Passos  foi  chamado  a  Belém  e  é  sabido,  por- 
que muitos  historiadores  o  teem  narrado,  o  que  ali  se  pas- 
sou. 

Ao  pé  da  Rainha  lá  encontrou,  chamado  do  seu  retiro 
voluntário  pela  afflicção  da  sua  soberana,  o  Duque  de  Pal- 
mella. 

Lord  Howard  ameaçou  os  revolucionários  com  o  des- 
embarque da  esquadra,  ao  que  Manuel  da  Silva  Passos 
replicou  com  arrojado  esforço.  O  desembarque  dos  in- 
glezes  seria  n'aquelle  dia  o  signal  de  uma  hedionda  carni- 
ficina. 

Não  se  realizou,  e  o  Duque  de  Palmella,  temos  a  cer- 
teza, o  desapprovaria  formalmente. 
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Foi  elle  o  nomeado  para,  junctamente  com  Saldanha  e 
Trigoso  de  Aragão  Morato,  tratarem  do  accordo  entre  a 
Rainha  e  os  setembristas. 

A  joven  Rainha  finalmente  regressou  de  Belém  para 
as  Necessidades,  certamente  arrependida  dos  passos  que 
dera,  sem  ter  a  previa  certeza  de  triumphar  da  Revolução. 


D' ali  a  poucos  dias,  apesar  dos  desejos  sinceros  do  Vis- 
conde de  Sá  e  de  Passos  Manuel,  a  verdade  é  que  princi- 
piaram as  perseguições  contra  algumas  personalidades 
eminentes  do  partido  cartista. 

Um  d^quelles,  escusado  será  accrescentar,  contra  quem 
a  perseguição  se  dirigiu  com  mais  vigor  foi  o  Duque  de  Pal- 
mella.  Temiam-se  d' elle  por  o  saberem  adverso  á  marcha 
demagógica  que  o  Governo  ia  tomar,  e  embora  os  chefes 
quizessem  suster  esse  impulso  desorganisador,  que  podem 
fazer  os  chefes  n'um  movimento  revolucionário  senão  se- 
guir os  fanáticos  e  os  exaltados  até  á  negação  de  tudo 
que  seja  governo  e  ordem? 

III 

O  Duque  de  Palmella,  com  outras  personalidades  emi- 
nentes do  seu  partido,  viu-se  obrigado  a  buscar  abrigo  na 
esquadra  ingleza,  e  a  emigrar  para  Inglaterra  e  depois 
para  França. 

Três  annos  se  conservou  ausente  da  pátria,  e  durante 
esses  três  annos  vamos,  segundo  o  methodo  adoptado  nos 
anteriores  volumes  d'esta  obra,  procurar  saber  o  que  elle 
sentia  e  pensava  pelas  cartas  que  chegaram  ao  nosso  poder 
dirigidas  a  sua  extremosa  e  infeliz  esposa. 
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O  Duque  deixava  em  Lisboa  um  dos  filhos,  querido 
como  todos,  e  gentilissimo  e  intelligente  como  fora  Alexan- 
dre, no  leito  da  doença  d'onde  nunca  mais  tornou  a  er- 
guer-se. 

A  Duqueza  de  Palmella,  com  aquella  alma  de  estóica 
e  de  christã  que  a  individualisa  fortemente,  calava  as  ef- 
fusoes  da  sua  própria  dor  para  não  alancear  ainda  mais  o 
coração  do  seu  adorado  ausente. 

Entre  os  dois  é  uma  lucta  de  affectos,  commovente  para 
os  que  podem  comprehendê-la ! 

De  bordo  do  Malabar,  a  5  de  novembro  de  i836,  pelo 
meio  dia  e  meia  hora,  Palmella  escrevia  a  sua  mulher  para 
lhe  socegar  a  anciedade ! 

tEstou  bem  e  o  Domingos  (o  filho  que  o  acompa- 
nhava para  fora  do  paiz)  também.  Não  tenhas  cuidado 
nenhum  em  nós,  e  ainda  hoje  te  darei  ulteriores  noticias 
minhas. 

a  Espero  com  anciã  as  tuas  e  as  do  nosso  Manuel. 

«Está-se  tratando  de  uma  conciliação  que  espero  seja 
honrosa  ao  menos  tanto  quanto  as  circumstancias  o  per- 
mittirem». 

D'ali  a  nada,  no  mesmo  dia  ás  3  horas  e  meia,  tornava 
o  Duque  a  escrever.  É  que  não  era  para  brincadeiras  o  mo- 
mento. A  morte  barbara  de  Agostinho  José  Freire,  acom- 
panhada pelos  uivos  cannibalescos  da  plebe  em  delírio,  os 
ultrajes  bárbaros  feitos  ao  cadáver  do  velho  e  eminente 
liberal,  a  angustia  dos  chefes  vendo  o  estado  d'alma  d'essa 
multidão  meio  selvagem,  á  qual  tinham  lisonjeado  as  pai- 
xões, estimulado  a  indominavel  sanha  —  tudo  isto  punha 
em  verdadeiro  tormento  as  familias  d'aquelles  que  estavam, 
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ou  pelo  menos  se  julgavam  estarem,  implicados  na  tenta- 
tiva contra-revolucionaria. 

•Minha  querida  amiga  do  coração,  já  te  mandei  dois 
recados,  para  te  tranquillisar,  um  pelo  José,  quando  em- 
barquei no  cães  de  Belém,  outro  pelo  Cônsul  Smith  depois 
de  chegar  aqui  a  bordo. 

«O  Domingos  está  commigo,  e  ambos  tão  confortáveis 
quanto  o  permitte  a  afflicção  em  que  estou  de  ver  mais 
esta  occasião  perdida  na  Historia  de  Portugal.  Tudo  por 
má  combinação  ou  antes  por  falta  total  de  combinação, 
por  fraqueza  e  hesitação  nos  conselhos,  emfim  por  outras 
razões  que  não  é  aqui  o  logar  de  expender. 

tAqui  estão  o  José  da  Silva  Carvalho,  o  Conde  de  Villa 
Real,  o  Castro  e  muita  outra  gente.  Dizem-me  que  o  Du- 
que e  a  Duqueza  da  Terceira  estão  para  chegar. 

«Eu  não  embarquei  senão  no  ultimo  momento,  quando 
já  a  guarda  nacional  ia  chegando  ao  Largo  de  Belém,  de- 
pois de  pedir  licença  á  Rainha  e  de  me  despedir  d'ella9  do 
Príncipe  e  da  Imperatriz.  Ainda  me  coube  ter  eu  que  re- 
digir com  Bernardo  de  Sá  o  decreto  da  convocação  das 
Cortes.  Se  o  publicarem  como  o  redigi,  haverá  ao  menos 
a  consolação  de  fazer-se  menção  da  Carta  conjuntamente 
com  a  Constituição  de  22.  Fracas  consolações,  mas  úni- 
cas que  se  podiam  obter  depois  de  tudo  perdido ! . . . » 

No  dia  seguinte  ainda  o  Duque  de  Palmella  escreveu 
á  esposa  de  bordo  do  Malabar;  conservou-se  no  Tejo  até 
ao  dia  i5,  sahindo  então  n'um  paquete  inglez. 

Nas  cartas  não  se  refere  a  negócios  públicos ;  um  sopro 
esterilisador  de  desanimo  parece  ter  deitado  por  terra  todas 
as  esperanças  que  elle  porventura  tinha  concebido  acerca 
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d'este  desventurado  paiz.  Muitos  annos  hão  de  ainda  decor- 
rer antes  d'este  principiar  a  convalescer  das  agudas  crises 
que  vão  succeder  se  no  seu  viver  politico.  A  Revolução  de 
setembro,  no  entanto,  afigura-se-nos  um  dos  mais  graves 
crimes  que  a  cobiça  e  a  ambição  dos  homens,  mesclada 
com  muita  chimera  irrealisavel  e  com  muito  sonho  roma- 
nesco de  gloria,  tem  feito  commetter  a  um  partido  e  a  uma 
geração. 

Foi  ella  que  abriu  a  serie  de  convulsões  que  até  i85i 
vão  fazer  de  Portugal  um  dos  paizes  mais  empobrecidos, 
mais  devastados  da  Europa !  Quando  esta  data  chegou  tudo 
que,  feito  a  seu  tempo,  teria  revigorado  o  nosso  organismo, 
rejuvenescido  as  nossas  forças  nacionaes,  fomentado  as 
mil  riquezas  jacentes  na  nossa  terra,  foi  apenas  uma  espé- 
cie de  regabofe  a  que  se  atiraram  os  homens  desilludidos 
e  corruptos  pelas  experiências  dolorosas  de  tantos  annos. 

O  paiz  regado  com  libras,  já  não  tinha  seiva  que  cor- 
respondesse em  colheitas  de  ouro  a  essa  rega  immoral  rea- 
lisada  com  o  auxilio  do  estrangeiro,  á  espera  de  lucros  usu- 
rários ! 

E  o  resultado  de  tanto  esforço,  de  tanto  sacrifício  he- 
róico, de  tantas  boas  vontades  congregadas  é . . .  isso  que 
estamos  vendo! 

A  riqueza  material  do  paiz,  as  suas  forças  industriaes 
vão-se,  é  fora  de  duvida,  desenvolvendo.  Mas  as  almas? 
Que  é  da  sua  fé,  do  seu  estimulo,  da  sua  abnegação!  Nem 
só  de  pão  vive  o  homem,  disse  Aquelle  que  nunca  deixou 
cahir  senão  pérolas  da  sua  boca  divinal.  E  é  de  pão,  ex- 
clusivamente de  pão,  que  nós  estamos  vendo  viver  as  gera- 
ções actuaes! 

Na  Península  Ibérica,  devastada  por  antigas  guerras, 
o  flagello  mais  devastador,  pois  destruiu  nos  homens  a 
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crença  do  Ideal,  foi  o  das  revoluções  successivas,  moti- 
vadas pelo  interesse  pessoal  dos  chefes,  pela  sua  insubor- 
dinação ao  dever,  pelas  causas  mais  deploravelmente  frí- 
volas ou  immoraes. 

Depois  d'esta  crise  —  que  vae  de  36  até  5i  —  nin- 
guém mais  em  Portugal  ou  na  Hespanha  acreditou  em 
cousa  alguma  que  não  fosse  o  seu  interesse  directo  e  pes- 
soal. 

A  noção  de  patriotismo  desappareceu.  Como  haviam 
de  crer  e  de  amar  a  pátria  os  que  ao  mais  leve  pretexto  a 
laceravam,  ensanguentavam,  precipitavam  no  abysmo  de 
todas  as  dores  e  misérias  ? 

O  agiota  estrangeiro  sorria-se  sonsamente  e  esperava... 
Quando  essa  louca  nação,  arquejante  e  convulsionaria, 
cahisse  em  fim,  prostrada  do  esforço,  no  catre  da  sua  po- 
breza, lá  estava  ellcf  á  espreita,  para  estender  a  bolsa,  que 
seria  avidamente  esvasiada  pela  matilha  de  famintos  crea- 
dos  pelas  revoluções  que  era  necessário  nutrir  e . . .  cal- 
lar!... 

Nas  successivas  cartas  do  Duque  de  Palmella,  escri- 
ptas  primeiramente  do  Tejo,  depois  á  vista  de  Falmouth  e 
de  Falmouth,  poucas  ou  nenhumas  referencias  aos  tristes 
acontecimentos  do  paiz.  É  tudo  saudade  dos  filhos,  da 
família,  pena  de  os  deixar,  esperança  de  os  trazer  em 
breve  para  o  pé  de  si. 

Só  na  carta  de  21  de  novembro,  á  vista  de  Falmouth, 
elle  diz  assim: 

tAqui  tínhamos  a  bordo  alguns  hespanhoes  vindos  de 
Málaga  e  Sevilha  que  bastante  me  interessaram  com  a  nar- 
ração dos  últimos  acontecimentos  do  seu  paiz,  tão  seme- 
lhantes aos  nossos  nas  causas  e  nos  resultados.  Vejo  que 
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deixara,   esta,    de   cá,  respondia-lhe  revelando  sempre  a 
mesma  alma  de  abnegação  e  de  ternura: 

«...  Eu  tenho  vivido  n'um  estado  de  susto  e  affliçáo 
que  se  não  explicam,  mas  como  vocês  estão  seguros,  o  mais 
paciência ! . . . 

«Pobre  Freire!  Que  impressão  me  tem  feito  a  sua 
morte !  E  então  de  que  horrível  modo ! . . .  Quando  tu  me 
disseste  adeus,  não  sei  o  que  me  adivinhava  o  coração. 
Quando  se  acabarão  os  nossos  trabalhos  ?  Deus  permitta 
que  nos  sirvam  para  irmos  para  o  céu!  e  queira  que  eu 
tenha  bem  depressa  a  consolação  de  te  abraçar  e  apresen- 
tar o  Manuel,  e  todos  os  outros  filhos  muito  bons!  Abraça 
e  abençoa  por  mim  o  Domingos.  Forte  susto  tive  por  sua 
causa.  Corri  logo  a  casa  do  Visconde  de  Sá  a  pedir-lhe  que 
o  fizesse  soltar  e  muito  obrigada  fiquei  ao  Francisco  (de 
Sá)  que  foi  logo  a  correr,  mas  felizmente  já  o  achou 
solto ! » 

N'este  tempo  o  filho  Manuel,  doente  da  mesma  fatal 
consumpção  que  levara  o  mais  velho,  estava  já  perto  do 
fim,  e  a  infeliz  mãe  não  percebia  o  seu  cruel  estado. 

Como  specimen  da  nossa  medicina  de  ha  oitenta  annos 
vejamos  o  que  lhe  receitavam  os  melhores  médicos  do 
tempo,  de  entre  os  quaes  o  Dr.  Almeida,  medico  da  Rai- 
nha1. 

«O  Manuel  esta  noite  passou  melhor  e  de  dia  tem  tos- 
sido menos. 


1  Vide  no  appendice  uma  carta  muito  curiosa  e  característica 
d'este  medico. 
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«O  Almeida  mandou-lhe  tomar  leite  de  burra  com  chá 
de  avenca.  Sangue  não  tem  deitado.  Suou  pouco  esta 
noite  mas  não  teve  frio  hontem,  e  comeu  com  melhor  von- 
tade. 

cO  nosso  querido  Manuel  graças  a  Deus  parece-me  me- 
lhorsinho.  O  Almeida  ha  dias  que  lhe  acha  melhor  pulso, 
e  ainda  hoje  me  disse  que  te  podia  dizer  que  elle  estava 
melhor. 

Não  tem  tido  frio  ha  dias,  não  tem  suado  e  tosse  muito 
pouco.  Está  alguma  cousa  mais  animado,  a  única  cousa 
que  tem  tido  e  que  o  tem  mortificado  muito  são  dores  nos 
músculos  dos  braços  e  das  pernas,  mas  o  Almeida  disse- 
me  hoje  ainda,  sem  elle  estar  presente,  que  eram  da 
debilidade.  Elle  ha  dias  que  toma  três  vezes  ao  dia  uma 
colher  de  cada  vez  de  xarope  de  kágado  (sic)  em  chá 
de  violas.» 

O  filho  vae  definhando  dia  a  dia  rTesta  doença  entre 
todas  enganadora,  e  cruel  por  isso  mesmo,  para  a  pobre 
mãe,  que  nem  quer  imaginar  o  golpe  que  a  espera  e  que 
não  tardará,  infelizmente,  a  rasgar-lhe  o  coração. 

Os  amigos  do  Duque  acodem  todos  a  casa  d'ella.  O 
Visconde  de  Sá,  ministro  setembrista,  é  o  próprio  a  levar- 
lhe  noticias  que  ella  communica  ao  marido.  Vê-se  bem  não 
haver  já  aquella  separação  radical  de  princípios,  que  tão 
rancorosos  tornava  os  portuguezes  de  oppostos  campos. 
Gomo  teriam  sido  evitáveis  estas  novas  convulsões,  nas 
quaes  só  a  plebe,  amiga  de  barulhos,  e  a  soldadesca  sem 
soldo  estavam  de  boa  fé,  e  os  outros  eram  forçados  a  re- 
presentar um  papel,  em  desharmonia  plena  com  o  passado 
tão  recente! 
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A  duqueza  escreve : 

«O  Manuel  está  agora  lendo  uma  gazeta  ingleza  que  lhe 
trouxe  o  Sá  (irmão  de  Bernardo)  que  tem  vindo  aqui  quasi 
todas  as  noites.  O  Visconde  também  cá  veiu  hoje,  e  te  manda 
muitos  recados.  Começaram  hontem  as  eleições,  por  ora 
tem  havido  muita  quietação  (21  de  novembro  de  i836)  mas 
segundo  disse  o  Bernardo  (Visconde  de  Sá)  parece  que  os 
ministros  ficarão  de  fora». 

Começa  na  separação  tão  triste  o  anno  de  1837.  A  doença 
do  gentil  e  intelligente  moço,  parecido  com  o  primogénito 
pela  intelligencia,  progride  implacável,  e  a  gente  assiste, 
atravez  das  suas  informações  simples  e  resignadas,  ás  an- 
gustias mal  disfarçadas  da  pobre  mãe.  Os  médicos  disse- 
ram-lhe  que  o  filho  está  melhor,  ella  quer  acredital-os ; 
deve  acredital-os,  quando  mais  não  seja,  para  animar 
o  pae  ausente  e  opprimido  de  tristes  desenganos.  Mas 
como  esquecer  a  experiência  de  ha  tão  pouco,  quando 
ella  velava  cheia  de  dor  á  cabeceira  do  seu  Alexan- 
dre?... 

«7  de  janeiro  de  1837. —  O  tempo  tem  estado  horrendo. 
Depois  do  dia  de  neve  tem  sempre  chovido  immenso.  O 
nosso  querido  Manuel  não  está  peior,  antes  tem  algumas 
cousas  melhores ;  em  primeiro  logar  tem  melhor  pulso,  tem 
tido  os  frios  muito  mais  curtos  e  muito  menos  fortes;  e  o 
Almeida  disse-me  que  elle  estava  melhor;  mas  está  ainda 
muito  muito  magro,  e  hontem  quando  se  deitou,  pareceu-me 
que  tinha  os  pés  um  pouco  inchados  o  que,  confesso,  me 
assustou  muito.  Mas  também  me  lembra  para  me  consolar 
que  talvez  seja  a  fraqueza,  a  falta  de  exercício.  Do  coração 
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também  parece  estar  melhor,  e  emfim,  grande  cousa  é  elle 
ter  já  passado  todo  este  mez  sem  ataque. . .  . 

«Eu  tenho  algumas  horas  em  que  estou  mais  triste,  ou- 
tras em  que  tenho  mais  animo,  mas  tomara-te  eu  cá,  e 
mesmo  me  parece  que  me  custa  que  vás  para  mais  longe, 
porque  me  lembro  que  estando  em  Londres  e  tendo  elle 
mais  alguma  cousa  (o  que  Deus  não  ha  de  permittir)  po- 
derias facilmente  vir.  Não  julgues  por  isto  que  elle  está 
peior.  Antes  está  melhor,  e  mesmo  as  pessoas  de  fora,  que 
o  vêem,  o  acham  melhor». 

Onde  acharia  um  investigador  do  coração  humano,  do- 
cumento mais  vivo  do  amor  de  mãe,  que  não  quer  accei- 
tar  a  idéa  da  morte,  mas  máu  grado  seu,  deixa  perceber 
a  quem  a  lê,  como  essa  fúnebre  idéa  a  está  perseguindo  e 
torturando!  Que  esforço  para  não  afligir  o  pae,  para  se 
illudir  a  si  própria,  para  transmittir  ao  esposo  estremecido 
uma  fé  que  ella  quer  ter  e  não  tem ! 

A  creatura  mais  natural,  mais  humana  que  pôde  encon- 
trar-se  é.esta  mãe  dolorosa,  simples,  cheia  de  amor  pelos 
seus,  esquecida  de  si  própria,  por  entre  taes  supplicios . . . 

Nunca,  no  nosso  manusear  de  velhos  papeis,  a  encon- 
tramos, na  desartificiosa  e  desleixada  simplicidade  do  seu 
estylo,  que  nos  não  detenhamos  enternecida,  na  contempla- 
ção directa  de  uma  bella  alma  desvendada  ao  nosso  olhar! 

As  cartas  d'este  triste  período,  em  todas  as  quaes  res- 
pira aquella  alma  deliciosa  e  submissa  de  mulher  e  de  mãe, 
teem  a  triste  monotonia  que  lhes  imprime  o  quarto  de 
agonisante  dentro  do  qual  são  escriptas.  O  querido  doente 
tem  os  caprichos  que  tornam  aquella  fatal  doença  ao  mesmo 
tempo  tão  agitada  e  tão  poética.  Quer  que  o  rodeiem  lin- 
das cousas,  e  a  mãe  escreve ! 
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«Tem  feito  muito,  muito  frio  estes  dias.  Até  tem  gelado 
muito.  Ao  Manuel  não  tem  feito  mal,  porque  está  sempre 
em  quartos  quentes.  Estes  dias  temos  dormido  no  nosso 
quarto,  por  que  elle  quiz  que  se  pozesse  o  fogão  no  meio 
da  parede,  e  quiz  a  cama  á  franceza ;  emfim  tem  tido  al- 
guns caprichos,  mas  eu  gosto  de  lhfos  satisfazer.  Por  amor 
d'elle  também  puz  papeis  na  sala  amarella  e  na  casa  de  jan- 
tar.—  Elle  não  quer  que  ninguém  lhe  faça  nada  senão  eu. 
Não  gosta  que  eu  lhe  saia  nem  do  quarto ! . . . » 

A  cada  um  d'estes  caprichos  novos  que  se  repetiam  e 
variavam  a  mãe  sorria  e  chorava! 

A  morte  estava  perto!  A  28  de  janeiro  ainda  a  Du- 
queza  de  Palmella  escrevia  phrases,  embora  já  vagas, 
quasi  incoherentes,  que  admittem  a  possibilidade  de  uma 
melhora : 

«Oh!  se  Deus  nos  conserva  o  nosso  filho,  não  passa- 
remos um  dia  da  nossa  vida  sem  lhe  agradecermos.» 
A  4  de  fevereiro  já  elle  tinha  morrido. 

«Ai!  meu  querido  amigo  da  minha  alma  e  do  meu  co- 
ração, parte-se-me  o  coração  de  ser  obrigada  a  rasgar 
também  o  teu ! . . .  O  nosso  querido  filho  foi  acompanhar 
os  seus  irmãos!  Deus  Nosso  Senhor  achou-o  mal  empre- 
gado em  nós,  e  chamou-o  para  si !  Fez-se  tudo  que  cabia 
nas  forças  humanas,  mas  Deus  não  quiz  acceitar  nem  os  nos- 
sos trabalhos  nem  as  nossas  promessas.  Quanto  me  afflige 
estares  tu  lá  só,  sem  ninguém  com  quem  possas  desabafar. 
Nem  ao  menos  tens  que  fazer. . . .  Logo  que  eu  tenha  a 
certeza  onde  tu  estás  vou  logo  ter  comtigo,  ajuntamos  o 
resto  dos  nossos  filhos  que  ainda  nos  ficam,  e  que  Deus 
queira  conservar-nos ! . . .  No  meio  da  nossa  afflição  temos 
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toda  a  casa  cheia  de  visitas,  o  que  é  uma  cousa  bem  bar- 
bara.  .  .» 

É  esta  a  carta  resignada,  lacrimosa  e  doce  em  que  a 
Duqueza  de  Palmella  annuncia  a  seu  marido  a  morte  d1  este 
filho,  que  era  uma  flor  de  bellesa  e  de  encanto  adoles- 
cente, e  mais  do  que  nenhum  outro  lembrava  o  primogé- 
nito adorado  e . . .  morto  também  .  .  . 

E  apesar  de  ter  o  coração  rasgado,  até  á  hora  de  par- 
tir para  se  juntar  ao  marido,  escreve  sempre  a  este,  conso- 
lando-o,  amparando-o,  escondendo-lhe  a  própria  dor  para 
não  aggravar  a  d'elle. 

« 1 1  de  fevereiro. —  Ha  muitos  dias  que  não  tenho  carta 
tua  e  fazem-me  muita  falta.  A  ultima  que  tenho  é  de  21, 
as  noticias  são  de  27  pela  carta  do  Bastos,  que  na  verdade 
me  fez  um  bem  grande  favor,  porque  se  a  não  tivesse  tido 
ficava  com  immenso  cuidado. 

«Assim  mesmo  estou  com  muito,  em  quanto  não  sei 
que  não  adoeceste  com  a  certeza  do  que  decerto  temias, 
mas  é  uma  cousa  que  faz  sempre  o  mesmo  espanto . . . 
Eu  que  o  vi  ir  acabando  a  pouco  e  pouco  custa-me 
como  se  fosse  inesperado . . .  Forte  dor !  é  mesmo  uma 
chaga  que  se  abriu  no  meu  coração  e  que  nunca  mais 
se  fecha.  As  saudades  são  as  maiores.  Tomara  já  que 
me  mandasses  dizer  que  partisse,  não  posso  na  verdade 
estar  aqui.  Custa-me  muito.  Parece-me  a  casa  muito 
triste . . . 

«4  de  março. —  Fez  hontem  sete  annos  que  tu  partiste 
para  a  Terceira !  Quantas  cousas  temos  tido  de  então  para 
cá!  Tudo  se  leva  bem,  menos  as  mortes,  por  que  isso  não 
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tem  remédio  e  as  saudades  sem  esperança  são  muito  cus- 
tosas de  supportar ...» 

Ao  peso  de  tamanhas  dores  que  chega  a  parecer  im- 
possível que  n'uma  só  vida  coubessem,  a  alma  christã 
d'esta  nobre  mulher  nunca  se  revolta.  Se  tudo  que  vem  é 
determinado  por  Deus  que  valem  essas  revoltas  vãs  das 
creaturas  ? 

Sublime  doutrina  de  acceitação  e  de  paciência,  que  pro- 
fessada por  uma  alma  de  extremos  apaixonados  como  era  a 
da  Duqueza  de  Palmella,  e  conservando-se  em  plena  har- 
monia com  todos  os  actos  de  uma  vida  exemplar,  a  que 
desusadas  catastrophes  deram  ensejo  de  affirmar-se,  attinge 
effeitos  de  rara  bellesa  moral. 

Antes  de  voltarmos  a  este  momento  cruciante,  vejamps, 
regressando  um  pouco  atraz,  o  que  de  Londres  lhe  escre- 
vera o  marido  estremecido,  o  que  ella  preferia  ao  resto  do 
mundo,  parece-nos  que  até  aos  próprios  filhos. 


O  Duque,  como  vimos,  tinha  chegado  a  Londres  e  os 
seus  sentimentos  íntimos  têem  pela  primeira  vez  uns  laivos 
de  intensa  amargura. 

No  dia  i  de  dezembro  escrevia  elle  de  Londres: 

«Consola-me  a  noticia  que  me  dás  do  nosso  Manuel,  e 
grande  cousa  foi  conseguir-se  o  atalhar  o  ataque  periódico. 
Deus  queira  que  continue  assim  adquirindo  alguma  força 
no  inverno,  para  podermos  aproveitar  a  primavera. 

•  Espero  com  impaciência  saber  que  já  te  achas  com  to- 
dos os  teus  filhos  em  roda  de  ti.  Tem  muita  prudência.  Os 


A  Revolução  de  Setembro  137 

inimigos  que  tenho  são  taes  e  tantos,  posto  que  não  provo- 
cados, que  tudo  se  pôde  recear  da  inveja  e  da  maldade. 
Haja  vista  a  denuncia  do  Calazans  l  de  que  me  mandaste 
ultimamente  copia,  e  que  bem  mostra  até  que  ponto  pôde 
chegar  a  vil  animosidade  e  o  desejo  de  lisonjear  o  poder 
existente  quer  seja  dos  Príncipes,  quer  da  canalha. 

«De  tudo  isso  porem,  nada  me  importa.  Sem  me  com- 
parar com  o  Apostolo,  sacudi  a  poeira  dos  meus  sapatos, 
sobre  toda  a  politica  portugueza,  quando  deixei  Lisboa,  e 
já  não  vejo  lá  cousas  mas  só  indivíduos  que  ainda  me  inte- 
ressam. 

«A  propósito  peço-te  que  me  não  mandes  tantas  gazetas. 
Basta  o  Nacional  para  estar  ao  corrente  dos  actos  do  go- 
verno, e  dos  tópicos  do  dia,  e  de  quando  em  quando  al- 
gum impresso  que  tenha  interesse  especial». 

Era  n'esta  data  pouco  mais  ou  menos  que,  antes  do  Du- 
que de  Palmella  partir  de  Lisboa,  se  tinha  ajustado  o  casa- 
mento de  seu  filho  mais  velho  D.  Domingos,  Marquez  do 
Fayal,  com  a  filha  dos  condes  da  Povoa,  orphã  já  de  pae, 
e  que  embora  opulenta  herdeira,  não  tinha  ainda  a  grande 
fortuna  que  veiu  a  possuir  mais  tarde,  pela  morte  de  seu 


i  O  sub-delegado  do  procurador  régio  José  Calazans  da  Fonseca  e 
Castro  tinha  requerido,  no  dia  18  de  novembro  de  i836,  querella  contra 
o  Duque  de  Palmella,  Conde  de  Villa  Real,  José  da  Silva  Carvalho,  Joa- 
quim António  de  Aguiar,  Manuel  Gonçalves  de  Miranda,  Padre  Mar- 
cos, Barão  de  Renduífe,  Carlos  Morato  Roma,  José  Joaquim  Gomes  de 
Castro,  e  Francisco  Gomes  da  Silva,  como  chefes  da  rebellião  operada 
em  Belém  no  dia  4  e  5  de  novembro.  O  juiz  indeferiu,  mas  houve  da 
parte  do  mesmo  sub-delegado  nova  denuncia  ou  querella  contra  o  Du- 
que de  Palmella.  É  a  esta  que  elle  se  refere. 
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irmão,  muito  mais  rico  do  que  ella.  São  estes  dois  os  pães 
da  actual  possuidora  do  titulo. 

Na  sociedade  de  Londres  d'aquelle  tempo,  apesar  de 
ser  a  epocha  menos  brilhante  do  anno,  o  Duque  de  Pal- 
mella encontrava  muitos  amigos  e  conhecidos  seus.  Mas 
pela  primeira  vez  n'aquelle  sereno  espirito  se  divisam  si- 
gnaes  de  impaciência  e  de  irritação. 

Até  o  seccam  as  festas  que  lhe  fazem.  Nem  os  compa- 
nheiros de  antigas  glorias  e  de  antigos  trabalhos  lhe  sor- 
riem, e  não  resistimos  á  tentação  de  dar  aqui  este  esboço 
flagrante  do  Napier  intimo  que  desmancha  um  pouco  a  fi- 
gura ideal  de  heroe  que  a  nossa  imaginação  phantasiava : 

«Aqui  esteve  três  dias  o  Napier,  que  veiu  de  propósito 
de  Portsmouth  para  me  ver.  Atormentou- me  com  pergun- 
tas, com  porcarias,  com  grogs  e  cigarros,  e  o  peor  é  que 
me  fez  prometter  por  força  ou  por  vontade  de  o  ir  ver  a 
Portsmouth,  aonde  vou  ter  dois  outros  dias  de  sécca ;  mas 
sempre  os  aproveitarei  para  mostrar  Portsmouth  ao  Do- 
mingos, e  também  conto  leval-o  commigo  a  Oxford.  Hon- 
tem  jantei  com  o  coronel  Hare  e  com  o  almirante  Parker; 
bebeu-se  á  tua  saúde  e  sempre  se  fallou  muito  em  ti. 

Chegou  o  Príncipe  de  Polignac,  já  o  procurei,  mas  não 
o  achei  em  casa.  Dizem  que  anda  n'uma  roda  viva  \  coi- 
tado! Parece-lhe  impossível  estar  em  liberdade.  O  corpo 
diplomático  está  todo  mudado  desde  que  d'aqui  te  foste,  á 
excepção  de  Esterhazy,  Ludolf  d'Aglie  (que  está  ausente) 
e  Bjornstiern.  Parece -me  que  convivem  mais  do  que  fa- 
ziam no  nosso  tempo». 

«24  de  setembro  de  i836. —  Espero  que  não  tardarei  a 
ter  noticias  mais  frescas,  pois  suecede-me  que  em  vez  de 


r 
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me  satisfazer  o  desejo  continuo  que  tenho  de  saber  de  vo- 
cês, a  recepção  das  suas  cartas  estimula-me  para  desejar 

immediatamente  outras Não  poude  ainda  ir  a  Northam- 

pton  como  tencionava  e  faço  tenção  agora  de  ir  logo  depois 
das  oitavas  do  Natal.  Depois  de  estar  dois  dias  em  casa  do 
Labouchère,  que  veiu  a  Londres  convidar-me  e  que  se  tem 
portado  commigo  como  sempre  fez.  Depois  não  terei  remé- 
dio senão  sujeitar-me  a  estes  dois  ou  três  dias  no  chiqueiro 
do  Napier1  que  exige  absolutamente  isso,  o  que  apenas  tem 
a  compensação  de  mostrar  Portsmouth  ao  Domingos. — 
Fico  sempre  saudoso  e  cuidadoso,  cubicando  noticias  do 
nosso  querido  Manuel». 


i  Vide  cartas  de  Napier  no  Appendice.  São  muito  curiosas  e  dão  o 
humour  do  personagem,  de  uma  excentricidade  pittoresca  e  viva.  O  que 
admira  porém,  é  que  a  excentricidade  de  Napier  tomasse  esta  forma 
tosca  e  rude,  pertencendo  elle  pela  família  a  um  circulo  muito  distin- 
cto  e  tendo  frequentado  sempre  a  alta  sociedade  do  tempo.  Prendia-se 
mesmo  á  família  do  nosso  Napier  um  interesse  romanesco.  A  tia  d'elle, 
esposa  do  irmão  mais  velho  de  seu  pae,  e  chefe  da  família,  foi  uma  das 
mais  bellas  e  mais  celebres  raparigas  de  então :  Lady  Sarah  Lennox, 
a  que  foi  a  única  poesia  da  mocidade  de  Jorge  o  III,  que  se  apaixonou 
por  ella,  e  queria  á  viva  força  fazel-a  Rainha.  A  paixão  do  Rei  ado- 
lescente dividiu  a  corte  em  dois  campos  oppostos.  A  casa  Lennox  ti- 
nha o  maior  empenho  em  que  se  realisasse  o  casamento,  ainda  então 
permittido  pela  lei,  entre  o  Rei  de  Inglaterra  e  qualquer  das  suas  súbdi- 
tas. Henry  Fox, —  o  pae  do  grande  Fox  e  mais  tarde  LordHolland,  — 
um  dos  políticos  mais  ambiciosos  de  que  resa  a  Historia,  era  cunhado 
de  Lady  Sarah  e  fazia  impossíveis  para  promover  o  consorcio.  Da  ou- 
tra banda  estavam  a  Princeza  de  Galles,  mãe  de  Jorge  III,  e  Lord  Bute. 
Ambos  tinham  tudo  que  perder  com  o  casamento  e  foram  elles  que, 
dominando  o  joven  Rei,  venceram  a  rude  batalha. 

Nos  formosos  campos  (grounds)  que  cercavam  Holland  House, — 
a  adorável  rapariga,  pelos  poetas  do  tempo  comparada  na  belleza  á 
Magdalena  do  Correggio,  ia,  representando  ao  vivo  um  idyllio  da  Ar- 
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«29  de  dezembro. —  Ainda  aqui  estou  tristemente  blo- 
queado pela  neve  que  tem  de  tal  modo  obstruído  as  estra- 
das que  nem  mesmo  chegam  ha  dois  ou  três  dias  malas  de 
parte  nenhuma.  Dizem  que  não  ha  memoria  em  Londres 
de  um  inverno  tão  rigoroso,  como  verás  pela  gazeta  de  hoje 
que  me  mandam  n'este  momento,  e  que  te  remetto  inclusa. 

D' aqui  se  tem  seguido  o  não  poder  mover-me  de  Lon- 
dres nem  para  ir  a  Northampton,  nem  ao  Labouchère,  e 
alem  disso  o  não  receber  noticias  de  parte  nenhuma.  As  de 
Lisboa  é  que  eu  tomara  que  chegassem  porque  ando  n'uma 
continua  agitação  quando  as  não  tenho  frequentemente». 

Nesta  carta  vem  uma  lista  encantadora  de  lembranças, 
que  elle  vae  mandar  para  casa,  por  um  portador  portuguez 


cadia,  ceifar  feno  com  uma  linda  foice  pequenina,  á  espera  do  régio 
namorado,  que  vinha  a  cavallo  ter  com  ella.  A  família  solicita,  so- 
nhando influencias  futuras,  favorecia  estas  entrevistas  pastoris.  A  final 
foi  vão  o  sonho  da  loura  radiosa  que  Reynolds  pintou  e  tantos  canta- 
ram em  madrigaes  enthusiastas.  Não  se  sentou  no  throno  de  Ingla- 
terra, mas  teve  um  destino  bem  melhor  do  que  o  de  ser  esposa  do 
caricatural  Jorge  III.  Do  seu  casamento  com  Sir  Thomás  Banbury 
Napier,  teve  dois  filhos,  que  foram  dois  soldados  illustres.  Um,  Charles 
Napier,  homonymo  do  nosso  Sir  Charles,  por  muita  gente  confundido 
com  elle,  foi  heroe  de  assignaladas  proesas;  outro,  William  Napier, 
considerado  o  melhor  historiador  militar  depois  de  Júlio  César,  fez  a 
historia  da  guerra  peninsular. 

Era  como  se  vê  uma  familia  extraordinária  esta  dos  Napier.  O 
nosso,  primo  co-irmão  dos  outros  dois,  foi  quem  venceu  e  desbaratou 
em  S.  Vicente  a  esquadra  miguelista,  como  narrámos  no  segundo  vo- 
lume d'esta  biographia.  Ali  teve  uma  manobra  tão  feliz  que  o  fez  por 
um  momento  igual  a  Nelson.  Na  guerra  da  Crimeia,  foi  porém  muito 
pouco  afortunado  e  desfez  a  fama  que  alcançara  nas  guerras  civis  de 
Portugal. 
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próximo  a  partir.  De  todos  se  lembra  e  para  cada  um  esco- 
lhe o  que  mais  possa  agradar-lhe.  Entre  estes  presentes 
uma  nota  commovente  : —  «Para  o  meu  rico  Manuel  o  livro 
de  British  Sports,  os  Seats  ofEngland  Wales  e  as  estampas 
da  Vida  de  Napoleão*. 

E  a  gente  vê  a  cabeça  gentil  do  pobre  moço  condemnado 
á  morte,  inclinar-se  curiosa  e  interessada  sobre  os  quadros 
da  vida  ao  ar  livre,  athletica  e  feliz,  da  enérgica  Inglaterra; 
sobre  as  lindas  paizagens  do  paiz  de  Galles,  que  provavel- 
mente imagina  ir  ver  em  breve ;  sobre  os  lances  épicos  da 
vida  do  ultimo  heroe  da  era  moderna.  A  Força  em  exercício 
violento,  a  Vontade  em  acção  estupenda,  o  Bello  em  aspe- 
ctos de  natural  encanto,  passam  sob  os  olhos  do  moço 
moribundo,  que  vae  deixar  a  vida  sem  da  vida  ter  gosado 
senão  o  carinho  dos  seus  e  a  esperança  mentirosa  de  ven- 
turas que  nunca  realisará ! . . . 

Que  doce  quadro,  tão  triste,  esta  remessa  e  esta  esco- 
lha de  livros,  evocam  agora  mesmo  diante  de  nós ! . . . 

Os  dias  vão  passando  bem  tristemente  para  Palmella. 
O  seu  conforto  é  ainda  a  família,  de  quem  se  occupa  con- 
tinuamente ;  a  quem  manda  presentes,  e  cartas,  e  lembran- 
ças e  affectos.  A  3i  de  dezembro,  quando  o  anno  acaba, 
elle  rememora  tristemente  as  melancolias  do  que  passou 
e  pede  a  Deus  que  o  de  37  seja  melhor,  e  os  reúna  a  todos, 
embora  em  terra  estrangeira,  com  os  filhos  bons,  com  o 
seu  Manuel  restabelecido ! 

Vãos  desejos  que  não  terão  realidade ! 

«Passámos  um  dia  e  uma  noite  em  Holland  House 
muito  agradavelmente,  diz  elle  n'esta  carta  do  dia  3 1 .  Lady 
Holland  pediu-me  que  lhe  mandasse  vir  manjar  branco. 
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Ella  falia  sempre  muito  de  ti  e  cahiste-lhe  sobremaneira 
em  graça.  Tanto  ella  como  o  marido  estão  melhor  do  que 
os  deixastes». 

Para  se  apreciar  quanto  era  valiosa  e  rara  a  sympathia 
de  Lady  Holland  é  necessário  ver  no  Diário  de  Greville, 
por  exemplo,  o  retrato  d'esta  mulher  voluntariosa,  capri- 
chosa, cheia  de  desdéns,  e  cuja  basofia  se  augmentava  gra- 
dualmente no  meio  em  que  viveu,  de  corte  e  de  adulação. 
A  cada  passo  se  percebe  quanta  distincção  ingenita  havia 
n'este  dois  seres,  que  eram  os  Duque  de  Palmella,  para  se- 
rem pelos  mais  insupportavelmente  exclusivos,  como  por 
exemplo  a  Princeza  Lieven,  Lady  Holland,  etc,  tão  singu- 
larmente apreciados. 

Holland  House  continuava  a  ser  o  refugio  para  Palmella. 
Ali  agora  encontrava  elle,  deslumbrando  os  convivas  dos 
jantares  Holland,  a  Macaulay,  inexgotavel  de  conversação, 
de  informação,  de  verve,  verdadeiro  prodígio  de  memoria, 
de  eloquência,  e  de  cultura  litteraria. 

O  anno  1837  annunciava-se  bem  triste  para  o  coração 
amantíssimo  de  pae,  que  foi  Palmella.  Elle  porém,  como  a 
pobre  mãe,  tentam  ainda  enganar-se  mutuamente,  enganar- 
se  a  si  próprios. 

A  9  de  janeiro  escreve  elle : 

t . . .  Recebi  a  carta  do  meu  querido  Manuel ...  A  carta, 
o  que  me  dizes  d1  elle,  e  o  que  me  escreve  o  Almeida1,  de- 
ram-me  bastante  consolação,  mas  fiquei  de  novo  um  pouco 
desassocegado  porque  n'uma  carta  tua  de  3i  para  o  Do- 


Vide  Appendice. 
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tningos  que  elle  hoje  recebeu  dizes  que  o  Manuel  tinha  tido 
crescimentos  nos  dias  antecedentes,  ainda  que  n'aquelle 
dia  lhe  tivessem  faltado.  Deus  queira  que  o  frio  não  venha 
atrazar  as  melhoras  que  se  tenham  conseguido.  Eu  não 
penso  senão  em  vocês,  e  com  mais  particularidade  n'elle, 
porque  infelizmente  se  junta  o  cuidado  á  saudade.  Hoje 
escrevo-lhe  duas  regras;  espero  que  as  minhas  cartas  lhe 
não  façam  mal  á  saúde  excitando  a  sua  sensibilidade, — 
se  te  parecer  que  assim  é  manda-me  dizer,  porque  antes 
me  quero  privar  de  lhe  escrever,  do  que  correr  esse  ris- 
co.—  Emfim  espero  em  Deus  que  nos  dê  ainda  a  conso- 
solação  de  vivermos  um  pouco,  todos  juntos,  e  sem  as 
attribulaçóes  que  soffremos  nos  últimos  mezes  da  minha  es- 
tada em  Portugal.  De  lá  não  quero  mais  nada,  senão  con- 
servar a  amizade  d'aquelles  cujos  sentimentos  têem  sido  ex- 
perimentados nos  tempos  críticos,  e  se  faço  votos  a  res- 
peito d'esse  Paiz  são  totalmente  desinteressados,  pois  que 
estou  bem  decidido  a  não  tornar  mais  a  intrometter-me  em 
negócios  públicos.  Dize-me  se  te  parece  que  escreva  uma 
carta  á  Rainha  por  occasião  do  novo  anno.  Lembra-me  de 
mandar-lhe  um  pequeno  presente  para  ter  occasião  de  o 
fazer.  Já  se  sabe,  unicamente  para  ter  ensejo  de  lhe  dizer 
que  os  meus  sentimentos  de  affecto  e  de  fidelidade  á  sua 
Pessoa  são  inabaláveis  e  que  a  minha  ausência  de  Portugal 
os  não  altera — ». 

Este  trecho  da  carta  do  Duque  de  Paimella  não  pôde 
passar  sem  rápido  commentario.  A  contemplação  da  poli- 
tica recente  provoca-o  irresistivelmente.  Hoje  em  dia  ve- 
mos o  mais  leve  resentimento  pessoal,  derivado  de  causas 
inteiramente  interesseiras,  determinar  deserções  vergonho- 
sas de  partido,  rebeldias  accentuadas,  opposiçoes  de  que 
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toda  a  gente  percebe  a  causa  ignóbil.  N'aquelle  tempo  a 
vida  politica  era  bem  diversa. 

Aqui  têem  este  homem  carregado  de  taes  serviços  á 
causa  da  Liberdade  e  da  Rainha  que  a  nenhum  outro  se 
podia  equitativamente  comparar;  aqui  o  vemos,  tendo  sof- 
frido  quanto  a  um  ser  humano  é  dado  soffrer,  e  depois 
de  tanto  risco,  de  tanto  sacrifício,  de  tanta  abnegação  e, 
sejamos  sinceros,  de  tão  ingrato  abandono,  não  renegar, 
nenhuma  das  suas  crenças  antigas;  e,  fallando  com  sua 
mulher,  no  inviolável  segredo  de  uma  correspondência 
intima,  ter  para  a  Rainha  a  mesma  enternecida  devoção 
do  passado. 

E  no  tocante  a  queixas  que  os  políticos  de  hoje  se 
não  cansam  de  fazer  á  menor  contrariedade,  a  qualquer 
sonhada  preterição,  como  eram  differentes  os  homens 
d'esse  tempo!  Não  eram  pequenas  contrariedades  que 
soffriam,  eram  catastrophes,  que  os  victimavam;  e  como 
ousam  depois  de  saber-lhe  a  historia,  fallar  das  suas 
queixas  imaginarias  os  pygmeus  da  politica  de  hoje,  que 
só  na  politica  entraram  para,  por  via  d'ella,  fazerem  car- 
reira ? . . . 

A  todos  os  respeitos  é  útil  a  lição  d'esse  passado  tão 
próximo  e  tão  esquecido  por  todos  ou  quasi  todos ! . . . 

«19  de  janeiro.  —  Tenho  aqui  o  Napier  que  me  faz 
andar  doido;  tenho  tido  uma  roda  de  jantares  que  bas- 
tante me  tem  seccado.  Desejo  ir-me  embora  para  evitar  a 
turba-multa  que  vae  começar  com  a  abertura  do  parla- 
mento. 

«...Emfim,  tenhamos  nós  saúde  e  a  fortuna  de  nos 
reunirmos  que  é  o  que  importa ! . . .  E  traze-me  tu  o  nosso 
Manuel  restabelecido,  que  nada  mais  quero  n'este  mundo. 
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Em  21  de  janeiro  fallando  sobre  a  influenza  que  gras- 
sava em  Londres,  Palmella  escreve : 

«Contínuo  a  estar  sem  noticias  de  Lisboa  desde  4  do 
corrente,  e  com  grande  receio  de  que  a  epidemia  que  tem 
havido  em  quasi  toda  a  Europa  se  estendesse  também  a 
Portugal.  Aqui  não  se  pode  fazer  ideia  do  que  tem  sido. 
Famílias  inteiras  adoecem.  Houve  i3o  empregados  no  cor- 
reio, doentes  ao  mesmo  tempo,  600  e  tantos  homens  da 
policia;  os  velhos  de  Greenwich  cahem  como  folhas  de 
arvores  no  outono,  e  os  médicos  andam  todos  esfalfados. 
Pela  carta  inclusa  de  Labouchère,  que  recebi  esta  manhã, 
verás  que  no  campo  é  o  mesmo. 

«...  Não  tenho  novidades  a  dar-te  de  cá,  á  excepção 
de  muitos  jantares  públicos  e  particulares.  Estes  últimos 
teem-me  aborrecido  bastante.  Vae  haver  segunda  feira  um 
jantar  immenso  de  Reformers  no  theatro  de  Drury  Lane, 
presidido  por  Lord  Russell,  neto  e  herdeiro  do  Duque  de 
Bedford.  Tenho  um  convite  para  o  Domingos  ir  ver  esse 
espectáculo  emquanto  eu  estiver  em  Hinckley1. 

«...  Encarrego-te  de  procurar  a  quitação  geral  que  a 
Regência  da  Terceira  me  deu  de  todas  as  minhas  contas 
quando  eu  estava  em  Paris  junto  ao  Imperador.  O  origi- 
nal d 'essa  quitação  foi  dado  por  mim  ao  António  Eustá- 
quio3 para  o  mandar  copiar  nos  livros  das  notas  do  meu 
tabellião,  a  fim  de  assegurar  a  sua  conservação  contra  qual- 


1  Onde  ia  tratar  de  visitar  uma  escola  para  lá  metter  o   filho 
Rodrigo. 

3  Procurador  da  família. 
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quer  accidente.  O  assento  fez-se,  mas  não  me  lembro  que 
António  Eustáquio  me  restituísse  o  original;  se  o  fez,  então 
dei-o  a  José  Bernardes  para  o  pôr  no  cartório.  Em  todo 
o  caso  quero  que  elle  guarde  no  cartório  ou  o  original  se 
não  se  tiver  desencaminhado,  ou  uma  publica  forma  extra- 
hida  do  livro  das  notas  do  tabellião». 

Vae-se  approximando  o  momento  fatal  a  que  já  atraz 
nos  referimos.  As  sombras  vão-se  condensando  sobre  a 
cabeça  dos  pobres  pães. 

€4  de  fevereiro  37. — Recebi  as  tuas  cartas  com  os 
n.08  14,  i5  c  16  c  escuso  de  dizer-te  o  estado  em  que  me 
acho.  Ando  mais  morto  que  vivo,  desejando  e  temendo 
a  chegada  dos  correios,  sem  poder  pensar  em  mais  nada 
senão  no  nosso  filho !  Emfim  não  te  escrevo  para  te  falar 
de  mim,  mas  muito  me  lembra  também  a  situação  em  que 
te  achas  e  receio  que  a  tua  saúde  succumba  a  tanto  traba- 
lho de  corpo  e  de  espirito.  Espero  em  Deus ! . . .  Não  me 
atrevo  a  sair  d'aqui  para  me  afastar  mais  de  Portugal. 
Voltar  para  lá !  Não  hesitarei  em  fazel-o  se  o  nosso  querido 
Manuel  o  deseja  e  se  for  possível  que  elle  se  ponha  em 
estado  de  embarcar. 

« Sinto  não  poder  colligir  exactamente  das  tuas  cartas  o 
que  elle  teve.  Foi  um  ataque  pulmonar,  uma  moléstia 
aguda  ?  ou  é  continuação  do  que  elle  soffria  com  augmento 
de  debilidade !  Teve  ou  não  logar  o  ataque  sanguíneo  de 
que  n'uma  precedente  carta  me  dizias  que  tinha  começado 
a  haver  indicio  ?  Nada  me  explicas,  e  conheço,  coitada,  que 
a  tua  cabeça  não  pode  estar  capaz  de  se  lembrar  de  tudo, 
e  que  é  precisa  a  tua  virtude  e  a  tua  força  de  alma  para 
te  sustentar.  Emfim,  ainda  espero  em  Deus  melhores  noti- 
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cias,  e  abraço  com  a  maior  ternura  que  no  meu  coração 
cabe  o  meu  querido  filho». 

Apesar  d'este  tormento,  o  Duque  de  Palmella  occu- 
pava-se  activamente  da  educação  do  filho  mais  novo  que 
levara  comsigo,  e  que  ia  entrar  em  Hinckley  n'um  collegio, 
como  só  a  Inglaterra  os  possue,  onde  todas  as  condi- 
ções da  educação  moral  e  physica,  da  instrucção  e  da  hy- 
giene,  eram  attendidas  com  esmero  desconhecido,  mesmo 
em  theoria,  no  Portugal  d'aquelle  tempo,  que  actualmente, 
em  theoria  já  o  vae  conhecendo. 

f Ainda  a  4  de  fevereiro:  —  Escrevi-te  hoje  uma  longa 
carta  que  mandei  ao  Foreign  Office  juntamente  com  a  do 
Domingos,  e  desgraçadamente  n'este  momento  que  são  8 
horas  da  noite  acabo  de  saber  que  chegaram  tarde  para 
ir  na  mala  de  hoje.  N'este  conflicto  e  para  que  não  fiquem, 
se  possível  for,  sem  noticias  nossas,  escrevo  á  pressa  duas 
regras,  que  vou  procurar  ainda  mandar  por  Mr.  Fox  de 
Falmoulth. 

«Recebi  as  tuas  de  25  do  passado  e  estou  como  doido 
á  espera  de  noticias  ulteriores.  Deus  nos  conserve  o  nosso 
filho !  Não  penso  em  outra  cousa  nem  me  importa  mais 
nada.  Deus  queira  também  que  a  tua  saúde  não  padeça 
com  tanto  trabalho  e  afflicçôes !  O  Rodrigo  parte  depois  de 
amanhã  para  Hinckley.  Gostei  infinito  d'esse  collegio  e 
espero  que  em  todo  o  sentido  preencha  as  nossas  ideias». 

A  1 1  de  fevereiro  a  terrível  noticia,  tão  temida  que  do 
pensamento  d'ella  fugia  aterrado  o  animo  forte  do  Duque 
de  Palmella,  chega  finalmente  e  despedaça-lhe  o  coração 
que  tantas  dores,  tamanhos  desastres  e  perigos,  tanta  crise 
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de  angustia  tremenda  não  haviam  logrado  ainda  bronzear! 
Aquelle  coração,  que  inimigos  cruéis  (e  espíritos  mal  dis- 
postos acreditando  mais  tarde  nas  calumniosas  asserções 
d'estes)  lhe  negaram  com  tão  crua  injustiça,  e  que  é  de 
todos  os  elementos  que  compõem  este  homem  complexo, 
aquelle  que  nunca  um  momento  se  desmentio  na  longa  e 
agitada  carreira ! . . . 

«Querida  amiga  da  minha  alma,  n'este  instante  me  vie- 
ram dizer  que  tinha  chegado  o  paquete  e  logo  me  deram 
o  golpe  fatal ! 

«Coitada  de  ti,  coitado  de  mim!  Ah!  minha  querida 
mulher,  que  sorte  que  tem  sido  a  nossa ! . . .  Que  mal  em- 
pregadas creaturas  trouxemos  ao  mundo,  que  Deus  nos 
rouba  na  sua  flor! 

«Seja  feita  a  sua  vontade,  que  é  de  certo  a  melhor,  para 
os  anjos  que  leva  para  si ! 

«...  Na  carta  que  te  escrevi  domingo  passado  e  que 
ficou  aqui  retardada  ia  inclusa  uma  para  o  Vicente1  na  qual, 
prevendo  já  a  nossa  desgraça  lhe  fazia  duas  recommenda- 
ções,  uma  para  um  retrato,  se  fosse  possível !  Outra  para 
que  o  nosso  adorado  filho  fosse  levado  para  Calhariz.  Deus 
queira  que  estes  dois  tristes  pedidos  tenham  sido  antecipa- 
dos. Deus  queira  sobretudo  que  a  tua  saúde  resista  a  este 
golpe.  Espero  as  tuas  noticias  com  anciã,  mas  não  quero 
que  emprehendas  jornada  antes  da  boa  estação.  Compa- 
deço-te  e  invejo-te  a  fortuna  que  tiveste  de  o  ter  nos  teus 
braços  mais  tempo  do  que  eu,  mas  se  eu  lá  tivesse  ficado, 
persuadido  como  estava  dã  sua  doença  incurável,  teria  con- 
tribuído para  lhe  amargurar  mais  estes  últimos  mezes... 


Conde  de  Alva,  sobrinho  de  Palmella. 
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Não   tenham   cuidado  na  minha   saúde . . .    Adeus.   Con- 
serva-te  para  mim  e  para  os  filhos  que  nos  restam». 

São  tão  tristes  estas  cartas,  mas  revelam  tanto  do  ho- 
mem interior,  do  homem  desconhecido  e  calumniado  que 
foi  o  Duque  de  Palmella,  do  homem  a  quem  chamaram, 
por  inexplicável  requinte  de  estylo  litterario,  sceptico  e  sem 
coração,  que  não  resisto  ao  desejo  de  extrahir  d'ellas  quanto 
baste  a  desfazer  essa  noção  falsíssima,  para  a  qual,  um 
grande  talento  que  eu  amo,  tanto  contribuio  por  não  ter 
conhecido  as  fontes,  onde  este  nobre  portuguez  podia  ser 
estudado,  e  por  ter  demasiadamente  confiado  em  pamphle- 
tos  d'esse  tempo. 

A  alma  dolorida  de  Palmella  continua  a  expandir-se  em 
cartas  á  querida  mulher  valente  e  resignada  que  vae  res- 
ponder-lhe,  animando-o  e  sorrindo-lhe  amorosa  e  terna  en- 
tre lagrimas  de  dor. . . . 

«18  de  fevereiro. — Poucas  horas  depois  de  te  escrever 
a  carta  que  mandei  pelo  vapor,  domingo  passado,  recebi  a 
tua  de  4  do  corrente  e  já  depois  recebi  uma  de  9.  Tenho 
vivido  estes  dias  submergido  na  maior  tristeza,  mas  emfim 
tenho  vivido,  e  não  estejas  com  cuidado  na  minha  saúde, 
que  não  tem  nada  de  novo.  Bem  sabes  que  o  golpe  que 
recebi  não  me  chegou  inesperado,  e  que  desde  o  principio 
da  enfermidade  do  nosso  querido  e  sempre  chorado  filho 
antevi  o  terrível  final  que  ella  teria.  Sahi  de  Lisboa  com 
um  punhal  cravado  no  coração  e  com  elle  tenho  andado 
sempre.  A  imagem  do  nosso  Manoel  que  tinha  sempre 
diante  dos  olhos,  moribundo,  tenho-a  agora  triste  saudosa, 
e  assim  me  acompanhará  á  sepultura.  Mas  não  sei  qual 
é  maior  dôr,  se  a  de  pensar  que  não  o  tornarei  a  ver  ou 
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a  de  pensar  no  seu  soffrimento  sem  esperança  de  o  ver 
alliviado. 

«Posso  confessar-te  agora  que  se  me  resignei  a  deixal-o 
quando  sahi  de  Lisboa,  foi  sobretudo  por  me  parecer  que 
a  minha  presença  contribuía  mais  para  te  atormentar  e  para 
accelerara  sua  doença  do  que  para  consolal-o,  visto  que 
eu  não  podia  dissimular  os  meus  receios,  nem  receber  eu 
mesmo  consolação.  Agora  que  o  perdi,  choro  ainda  mais  o 
tempo  que  deixei  de  estar  com  elle  e  invejo-te  e  compade- 
ço-te  ao  mesmo  tempo». 

Logo  que  o  adorado  filho  lhe  expirou  nos  braços,  onde 
o  tinha  tido  agasalhado  em  ninho  estreito  durante  os  lon- 
gos dias  da  suprema  lucta  com  a  morte,  a  Duqueza  de 
Palmella  tratou  de  preparar  as  cousas  para  ir  juntar-se 
com  o  esposo  que  a  iria  esperar  em  Pariz. 

Procura  porém,  nas  cartas  que  escreve  a  este,  não  o  affli- 
gir  mais  do  que  elle  já  realmente  estaria  sem  o  accrescimo 
doloroso  das  lamentações  da  mãe  dolorida.  É  quasi  a  medo 
que  se  refere  á  sua  immensa  dor. 

«Tenho  estado  alguma  cousa  doente,  mas  não  é  cousa 
de  cuidado.  O  que  tenho  é  muitas  saudades  do  nosso  Ma- 
nuel !  Como  tenho  tido  o  meu  tempo  de  dia  e  de  noite  oc- 
cupado  só  com  elle  não  sei  o  que  faça  agora  de  mim.. . . 
Os  dias  parecem-me  eternos». 

«18  de  fevereiro  de  1837. —  Estou  sem  carta  tua  desde 
o  dia  21  do  mez  passado1,  e  na  verdade  muito  me  tem 


1  Tinha  havido  demoras  no  correio,  pois  como  vemos  elle  escre- 
vera constantemente. 
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custado  esta  demora  dos  paquetes  n'este  momento  em  que 
eu  tanto  necessitava  da  consolação  das  tuas  cartas.  Deus 
me  traga  boas  noticias  de  ti  e  dos  nossos  queridos  filhos, 
que  eu  já  não  posso  com  mais  cuidados  e  afflicções. . .  Estou 
sempre  tão  triste,  que  só  quando  estiver  ao  pé  de  ti  e  po- 
dermos chorar  juntos,  poderei  ter  allivio  e  consolação.  To- 
mara já  sahir  d'aqui.  Não  podes  crer  como  a  casa  me  pa- 
rece feia  e  triste;  e  quanto  mais  tempo  vae  passando, 
mais  saudades  tenho.  E  teem-se-me  avivado  ainda  mais 
as  saudades  do  nosso  Alexandre  que  sempre  me  acompa- 
nham». 

*2i  de  fevereiro  . . . — Deus  me  dê  a  grande  consolação 
de  te  ver  cedo,  e  nos  conserve  estes  filhos  que  ainda  te- 
mos e  permitta  que  os  veja  crescer  bons  e  sãos.  A  mim  já 
pouco  ou  nada  se  me  dá  viver  n'este  ou  n'aquelle  paiz,  o 
que  quero  é  viver  comtigo  e  os  filhos,  estes  annos  que  Deus 
ainda  me  quizer  dar,  e  levar  com  paciência  os  grandes  tra- 
balhos que  Deus  nos  tem  dado  para  depois  ir  estar  para 
sempre  com  os  nossos  anjos  que  tanta  saudade  cá  nos 
deixaram!» 

O  Duque  no  entanto  ia,  com  o  coração  rasgado  pela 
morte  do  filho,  preparando  tudo  para  o  resto  da  familia  se 
vir  juntar  a  elle  em  França,  onde  tencionavam  arranjar 
residência.  Os  filhos  que  ia  perdendo  não  o  faziam  descu- 
rar da  educação  moral  e  physica  e  do  bem  estar  dos  que 
lhe  ficavam  como  consolação  suprema  ás  maguas  e  aos 
desenganos  de  homem  publico.  Eis  este  rápido  esboço  de 
um  collegio  inglez  (Hinckley)  onde  tinha  posto  a  educar  o 
filho  Rodrigo.  Sempre  que  se  tracta  de  questões  de  edu- 
cação a  Inglaterra  é  uma  grande  mestra. 
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«Birmingham,  3  de  março  de  1837.— Passei  por  Hin- 
ckley,  e  tenho  a  satisfação  de  te  assegurar  que  achei  o  Ro- 
drigo muito  bom  de  saúde  e  com  toda  a  apparencia  de  se 
fazer  robusto  se  continuar  a  vida  que  faz. 

«Os  seus  mestres  estão  contentes  com  elle  e  elle  acha-se 
tanto  á  vontade  que  quasi  não  mostrou  desejo  de  vir  com- 
migo  para  Birmingham.  Passámos  um  dia  todo  em  Hin- 
ckley,  ouvimos  missa  na  Igreja  dos  Padres,  e  tudo  que  vi 
me  convenceu  de  que  não  podíamos  acertar  melhor  por 
agora,  pois  que  os  doze  rapazes  que  estão  no  collegio  são 
tratados  mais  como  filhos  do  que  como  alumnos.  Até  lá 
teem  uma  housekeeper  pouco  mais  ou  menos  da  tournuve 
da  Maria  Cecília,  chamada  Peggy,  que  tem  todo  o 
cuidado  de  ir  diariamente  esfregar  o  pescoço  do  Didi  com 
agua  e  vinagre,  segundo  a  ordem  do  Dr.  Holland  (sic) 
e  o  chama  escrupulosamente  para  lhe  dar  o  seu  copi- 
nho de  vinho  depois  do  jantar.  Emfim,  está  encarregada 
de  vigiar  a  execução  das  instrucções  do  Dr.  Holland  e 
as  minhas.  Hoje  torno  a  mandal-o  no  coche  para  Hinckley 
e  nós  vamos  seguir  outro  caminho  para  regressar  a  Lon- 
dres». 

Os  desgostos,  os  annos,  a  fortuna  varia,  e  quasi  sem- 
pre adversa,  tinham  destruído  a  saúde  do  Duque  de  Pal- 
mella. Eram  repetidas  as  vezes  que  cahia  doente.  Porém 
sempre  animoso,  a  2  de  abril  escrevia  á  mulher  a  ultima 
das  suas  cartas  d'esta  epocha : 

«Com  effeito  supponho  que  é  esta  a  minha  ultima  carta 
de  Londres  para  ti.  Amanhã  parto  para  Pariz,  aonde  me 
não  demorarei  senão  poucos  dias,  pois  tenciono  estar  no 
dia  16  ou  i5  no  Havre  á  tua  espera.  Deus  queira  que  te- 
nhas uma  jornada  curta  e  feliz  e  assim  o  espero,  pois  tem 
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chovido  e  ventado  tanto  até  agora,  que  os  elementos  devem 
estar  necessitados  de  descanço. 

«Eu  só  ha  dois  ou  três  dias  para  cá  é  que  me  acho  livre 
da  grippe,  que  na  verdade  me  atacou  obstinadamente.  Deus 
queira  que  não  seja  seguida  pela  gotta,  o  que  seria  para 
mim  n'este  momento  uma  terrível  logração.  Espero  que  as- 
sim não  aconteça Recados  a  todos  que  se  lembrarem 

de  mim.  A  todos  ou  á  maior  parte  peço  que  desculpem  o 
meu  silencio,  causado  pelos  incommodos  de  saúde  e  tris- 
tesas  de  espirito,  que  tenho  soffrido  n'estes  últimos  tem- 
pos». 

Em  abril  de  1837,  a  Du]ueza  de  Palmella  parte  final- 
mente para  se  encontrar  em  França  com  o  marido,  que 
fora  esperal-a,  e  aqui  cessa  a  correspondência  d'este  pe- 
ríodo, tão  reveladora  das  qualidades  moraes  e  do  coração 
extremoso  dos  dois  cônjuges. 

É  de  proveitosa  licção,  para  quem  tanto  inveja  os  felizes 
da  terra^  esta  correspondência  feita  pela  maior  parte  de  an- 
gustias e  de  lagrimas !  Que  importa  a  elevação  social,  que 
importam  honrarias  e  glorias  a  quem  vê  a  morte  arrancar- 
lhe  successivamente  dos  braços  os  filhos  do  seu  amor  ju- 
venil, os  filhos  estremecidos  das  suas  entranhas.  E  depois 
quantas  separações  forçadas,  quantos  exílios !  Que  períodos 
de  intensa  amargura,  inconsolável  por  certo,  sem  a  fé  acry- 
solada  e  viva  de  uma,  sem  a  alta  rasão  resignada  e  calma 
do  outro !  Como  são  illusorias  as  apparencias  para  aquelles 
que  só  de  apparencias  se  nutrem! 

Poucas  existências  conhecemos  mais  atribuladas,  mais 
fustigadas  pelos  ásperos  vendavaes  da  desgraça  do  que  a 
existência  brilhante  á  superfície  do  Duque  de  Palmella  e 
da  sua  incomparável  companheira. 
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Durante  dois  annos  faz-se  o  silencio  na  correspondên- 
cia de  que  colhemos  para  esta  biographia  os  dados  mais 
significativos. 

O  Duque  de  Palmella  permanece  em  França  com  sua 
mulher,  e  recebe  ali,  no  meio  da  sociedade  opulenta  e 
culta  que  tanto  em  harmonia  está  com  os  seus  gostos 
e  maneiras,  o  mais  agradável  acolhimento.  Convive  com 
as  primeiras  pessoas  do  faubourg,  da  corte  e  da  politica. 

Em  maio  de  i838,  já  depois  de  jurada  pela  Rainha 
a  nova  constituição  e  de  legalisado  portanto  o  regimen  po- 
litico de  que  ella  era  o  código,  e  sendo  ministro  dos  es- 
trangeiros em  Portugal  o  Visconde  de  Sá,  velho  e  querido 
amigo  de  Palmella,  acceita  este  da  Rainha  a  missão  hon- 
rosa de  a  representar  pessoalmente,  como  seu  Embaixador 
extraordinário  e  plenipotenciário,  nas  cerimonias  da  coroa- 
ção da  Rainha  Victoria  de  Inglaterra.  O  Duque  parte  de 
Paris  para  esse  fim,  tendo  previamente  declarado  que  não 
acceitava  compensação  pecuniária  a  todas  as  despezas 
que  ia  fazer  com  esta  embaixada,  á  qual  desejava,  por 
causa  da  Rainha  e  pela  honra  do  seu  próprio  nome,  dar 
o  possível  lustre. 

Publicamos  adiante  todos  documentos  interessantes  (in- 
cluindo a  carta  da  Rainha  Victoria  á  Rainha  D.  Maria  II) 
que  a  esta  embaixada  se  referem1,  mas  não  podemos  dei- 
xar de  intercalar  aqui  a  Carta  Regia  de  26  de  maio  de 
•i838  em  virtude  da  qual  o  Duque  de  Palmella  foi  inves- 
tido na  sua   alta  missão,   e   na   qual   a  Rainha   o  louva 


Vide  kppendice. 
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pelo  desinteresse  e  generosidade  que  o  moveram  quando 
a  acceitou. 

Eis  a  Carta  Regia : 

«Honrado  Duque  de  Palmella,  Do  Meu  Conselho,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  Honorário,  Grã-Cruz  da 
Ordem  de  Christo  e  da  Torre  Espada,  e  Capitão  da  Mi- 
nha Guarda  Real.  Eu  Rainha  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
vos  envio  muito  saudar  como  aquelle  que  muito  Prezo: 
Attendendo  á  Vossa  elevada  Jerarchia,  distinctos  serviços 
á  Nação  Portugueza  e  á  Minha  coroa  e  ás  mais  circums- 
tancias  que  concorrem  na  vossa  pessoa  e  Querendo  dar-vos 
um  novo  testemunho  do  apreço  que  de  vós  Faço,  Hei  por 
bem  nomear-vos  Meu  Embaixador  Extraordinário  e  Pleni- 
potenciário para  que  possaes  assistir  á  coroação  de  Sua  Ma- 
gestade  a  Rainha  do  Reino  Unido  da  Grã-Bretanha  e  Ir- 
landa, Minha  Boa  Irmã  e  Prima,  e  em  Meu  Nome.  E 
tendo  vós  digna  e  generosamente  cedido  de  todo  o  auxi- 
lio pecuniário  para  tão  importante  encargo  tomado  sobre 
vós  toda  a  despeza  em  que  haveis  de  incorrer  por  essa  oc- 
casião,  em  Meu  Real  Nome  vos  mando  louvar  tão  nobre  e 
brioso  proceder.  Ordenando  assim  se  vol-o  faça  constar 
para  vossa  satisfação,  o  que  me  pareceu  participar- vos  para 
vossa  intelligencia.  Escripta  no  Palácio  das  Necessidades, 
aos  26  de  maio  de  i838.  —  Rainha. — Visconde  de  Sá  da 
Bandeira». 

«Para  o  honrado  Duque  Palmella,  do  meu  Conselho». 

Rivalisavam  entre  si  de  elegância,  luxo  e  explendor  as 
varias  embaixadas.  A  Prússia  mandava  a  Londres  o  Prín- 
cipe de  Putbus,  o  homem  mais  rico,  mais  extravagante  e 
mais  nobre  do  seu  paiz  *,  a  Bélgica  fazia-se  representar  pelo 
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neto  do  celebre  Marechal  e  Príncipe  de  Ligne,  tão  famoso 
pelo  espirito  como  pela  elegância. 

Correspondiam  a  estes  em  posição,  elegância  e  riqueza 
todos  os  outros  Embaixadores,  entre  os  quaes  Soult,  o  fa- 
moso marechal  francez  attrahia  as  attenções  curiosas  do  pu- 
blico brítannico. 

O  luxo  foi  extraordinário,  estonteante.  E  quando  a  Rai- 
nha appareceu  —  no  state  coach,  precedido  por  doze  ber- 
lindas do  mais  alto  estylo,  cada  uma  d'ellas  tirada  por  seis 
cavallos  magnificamente  ajaesados  e  escoltados  de  escu- 
deiros e  grooms  —  quando  ella  appareceu,  graciosa  adoles- 
cente de  olhos  azues  e  cabellos  de  ouro,  não  houve  um 
só  de  entre  os  milhões  de  vassallos  que  a  acclamavam,  que 
se  não  sentisse  apaixonado  por  aquella  prínceza  innocente 
que  succedia  em  fim  á  serie  de  reis,  cada  qual  mais  anti- 
pathico  do  que  os  outros  todos,  para  a  Inglaterra,  e  por 
ella  supportados  e  mantidos  por  meras  considerações  de 
alta  politica. 

Foi  um  bello  e  raro  espectáculo  este,  e  devia  gravar-se 
com  indelével  magia  no  espirito  finamente  artista  de  Pal- 
mella. 

Pois  em  tão  nobre,  e  sobretudo  em  tão  luxuosa  compa- 
nhia, o  nosso  Duque,  com  a  bizarria  gentil  do  seu  porte, 
com  a  elegância  aristocrática  do  seu  requintado  gosto,  fez 
realçar  o  nome  do  pequeno  Portugal,  e  da  Rainha  que 
acertadamente  o  incumbira  de  represental-a  nos  ceremo- 
niaes  d'essa  brilhante  coroação. 

Por  isso  em  julho  do  mesmo  anno  a  Rainha,  bem  acon- 
selhada d'esta  vez,  aproveitando  um  pretexto  qualquer  es- 
crevia ao  Duque  de  Palmella  a  seguinte  carta  autographa 
— para  ser  d'ella  affectuosa — em  que  lhe  reconhece  mais 
uma  vez  o  patriotismo  e  a  fidelidade  á  sua  pessoa. 
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Damos  a  carta: 


«Cintra,  29  de  julho  de  i838. — Meu  rico  Duqu< 


ie. 


tOuvi  que  se  tracta  de  uma  viagem  da  Rainha  viuva1 
á  Ilha  de  Malta,  e  que  podia  ser  que  ella  tenha  tenção  de 
fazer  uma  visita  a  Lisboa;  por  isso  peço  ao  Duque  que  se 
achar  conveniente  lhe  offereça  para  morar  no  Paço  de 
Belém. 

«Approveito  esta  occasião  para  lhe  agradecer  os  novos 
sacrifícios  e  provas  tão  certas  do  seu  patriotismo  assim 
como  do  seu  fiel  acatamento  para  com  a  minha  pessoa, 
que  não  posso  deixar  de  asseverar  quanto  desejo  que  se 
appresente  uma  occasião  para  eu  lhe  poder  provar  a  mi- 
nha gratidão  pelo  modo  digno  com  que  representa  a  sua 
pátria. 

tAdeus  Duque,  recados  á  Duqueza  e  a  toda  a  sua  fa- 
mília — Maria». 

Os  documentos  publicados  em  Appendice  n'este  volume 
dão  noticia  da  maneira  por  que  a  Rainha  de  Portugal  foi 
representada,  do  acolhimento  especial  feito  ao  Duque  de 
Palmella  (que  de  mais  a  mais  era  n'aquelle  momento  o 
Plenipotenciário  de  uma  das  potencias  da  quadrupla  alliança, 
tão  grata  a  Lord  Palmerston,  como  se  pode  bem  conhecer 
pela  Vida  e  Correspondência  d'este  estadista)  assim  como 
das  festas  que  por  essa  occasião  se  celebraram. 

Por  isso  nos  não  alongamos  mais  n'este  incidente,  que 
foi,  alem  de  tudo,  para  o  Duque  de  Palmella  como  a  des- 


1  Viuva  do  Rei  Guilherme  IV,  antecessor  de  Victoria  no  Throno 
de  Inglaterra. 
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forra  esplendida  dos  dias  do  negro  passado,  d'esses  dias 
que  vão  desde  1828  até  i83o,  em  que  tantas  dores  soffrera, 
tantas  humilhações  tragara,  impávido  e  impenetrável,  nos 
gabinetes  dos  ministros  inglezes,  que  combatiam  ou  desde- 
nhavam a  causa  liberal  portugueza,  da  qual  Palmella  era 
n'esse  tempo  o  sustentáculo  supremo  e  único. 

Agora  podia  mostrar-lhes,  a  esses  aristocratas  altivos, 
tornados,  no  dizer  do  próprio  Duque  de  Palmella,  tão  frios 
para  elle,  quando  o  viam  votado  de  alma  e  corpo  á  liber- 
tação da  sua  pátria  e  o  julgavam  por  isso  um  partidário 
da  revolução  por  elles  odiada,  que  a  rasão  estava  e  sem- 
pre estivera  do  seu  lado,  e  não  do  lado  de  Wellington  e 
do  seu  gabinete  ultra-tory,  tão  reaccionário  e  antipathico. 
Bem  viva  foi  decerto  a  sensação  de  triumpho  em  Palmella 
ao  receber  á  sua  mesa  de  Embaixador,  elegantemente  pre- 
sidida, luxuosa  e  artística,  aquelles  a  quem  recorrera  de- 
balde nas  horas  luctuosas  da  pátria;  aquelles  que  artei- 
ramente lhe  tinham  feito  sahir  de  Londres,  quando  ali  era 
mais  precisa  a  sua  presença,  a  moça  Rainha  foragida,  que 
do  alto  do  throno  reconquistado  fazia  agora  o  Duque  re- 
presentante seu;  os  que  tinham  tentado  dispersar  e  afu- 
gentar para  longe,  em  virtude  de  uma  imposição  brutal 
feita  a  Palmella  e  por  elle  genialmente  illudida,  os  bravos, 
os  dedicados,  os  heroes,  que  haviam  restituido  a  Rainha  ao 
throno  e  á  nação;  aquelles  emfim  que  tantos  obstáculos, 
sempre  renascentcs  e  sempre  engenhosamente  vencidos, 
oppozeram  ao  estabelecimento  do  regimen  novo  em  Por- 
tugal ! . . . 

É  verdade  que  elles  também  lhe  poderiam  ter  dito  ali : 

« — Mas  essa  causa  pela  qual  tanto  trabalhaste  e  soffreste 
está  esmagada  comtigo,  não  pelos  que  então  a  perseguiam, 
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mas  pelos  que,  n'essa  hora,  comtigo  cooperaram  no  empe- 
nho de  a  fazer  vingar.  A  Carta,  pela  qual  expozeste  a  ca- 
beça e  pela  qual  deste  o  coração,  não  é  já  o  código  funda- 
mental da  tua  nação  desgraçada,  presa  dé  continuas  con- 
vulsões, que  ainda  ninguém  sabe  quando  e  como  hão  de 
ter  fim». 

E  embora  no  seu  foro  intimo  o  Duque  de  Palmella 
julgasse  o  raciocinio  acceitavel,  nem  assim  se  deixaria  ven- 
cer pelos  argumentos  de  estranhos.  Essa  agitação,  ao  fim 
da  qual  viria  forçosamente  a  paz  e  o  equilíbrio,  era  supe- 
rior ao  pântano  estagnado  que  fora  o  Portugal  da  sua  mo- 
cidade ;  o  pântano,  reduzido  a  fundo  lodoso,  depois  da  tor- 
rente invasora  dos  inimigos  e  dos  defensores  estrangeiros, 
passar  por  elle  devastadora,  assoladora,  esterilisante. 

Apesar  dos  seus  grandes  males,  o  presente  era  menos 
assustador  do  que  o  passado,  como  os  vestígios,  deixados 
por  infecção  terrível  no  corpo  humano,  não  tem  o  caracter 
perigoso  dos  primeiros  symptomas  d'essa  infecção  na  vés- 
pera de  o  invadir  todo. 

Ao  presente  via-se  uma  orientação,  uma  lógica.  Dois 
partidos,  ambos  filhos  da  conquista  liberal  e  dominados 
por  um  ideal  novo,  anceavam  pela  integral  realisação  d'esse 
credo  social  e  politico,  e  na  lucta,  talvez  prematura,  talvez 
desnecessária  ou  funesta,  obstavam  a  que  a  nação  tomasse 
a  consciência  de  si  própria  e  se  desenvolvesse  gradual- 
mente na  concórdia  de  todos  os  seus  filhos. 

Mas  onde  se  conseguiu  realisar  uma  transformação  total 
nas  idéas  e  nos  costumes  de  um  povo  sem  primeiro  atra- 
vessar um  período  agitado  de  revoltas  e  de  dores  ? 

Portugal  estava  seguindo  a  sorte  commum  a  todos  os 
paizes  latinos.  Homens  imperfeitos  e  apaixonados  decidiam 
do  seu  destino,  mais  levados  por  ambições  que  por  prin- 
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cipios.  A  uns,  possuia-os  uma  chimera  de  redempção  nacio- 
nal, a  outros  os  instinctos  desordeiros  lançavam-nos  na 
lucta  aberta.  Os  hábitos  adquiridos  tinham  feito  das  guer- 
ras civis  um  sport  dos  violentos. 

Antes  de  liquidada,  pelo  entorpecimento  da  velhice  ou 
pela  aniquilação  da  morte,  uma  inteira  geração  de  roma- 
nescos e  de  revoltados,  amadores  d' este  singular  jogo  dos 
pronunciamentos  peninsulares,  nem  a  Hespanha  nem  Por- 
tugal teriam  socego.  Mas  já  se  entrevia,  mesmo  na  confu- 
são da  hora  presente,  alguma  cousa  de  consolador  para  os 
que  viessem  mais  tarde,  para  nós  ingratos  filhos,  filhos 
egoistas  d'essa  geração  sacrificada. 

Até  ali  não.  Se  a  Rainha  constitucional  e  o  partido  li- 
beral fossem  vencidos,  a  lucta,  depois  de  momentâneo  re- 
pouso, recomeçaria  igualmente  sanguinária  e  violenta,  e 
metade  da  tarefa  inevitável  estaria  ainda  por  fazer;  e  d'essa 
metade  laboriosa,  eriçada  de  espinhos,  cheia  de  aspérrimas 
dificuldades,  é  que  se  orgulhava  de  ter  sido  obreiro,  enge- 
nhoso, inventivo,  tenaz,  nunca  desalentado,  o  Embaixador 
cm  Londres  da  Rainha  de  Portugal. 


II 


Foi  em  1839  que  o  Duque  de  Palmella  voltou  nova- 
mente ao  seu  paiz ;  e  antes  de  o  fazer  de  novo  fallar  de  si, 
com  a  singeleza  e  a  exactidão  costumadas,  façamos  uma 
resenha  rápida  do  que  se  passou  em  Portugal  durante  o 
período  que  vae  de  novembro  de  i836  até  á  hora  em  que 
vamos  entrar! 

Depois  da  tentativa  de  reacção,  chamada  pelo  povo  a 
Belem\adà,  o  governo  setembrista  —  composto  por  Sá  da 
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Bandeira,  Passos  Manuel  e  Manuel  Lopes  Vieira  de  Castro, 
auxiliado  por  um  sub-secretario  de  Estado  no  Ministério  da 
Fazenda  e  sub-inspector  do  Thesouro,  logar  que  foi  dado  a 
José  Passos,  —  começou  a  missão,  que  lhe  não  foi  conce- 
dido concluir,  de  organisar  a  abalada  sociedade  politica  do 
paiz. 

Acudiram  a  filiar-se  sob  as  bandeiras  do  partido  setem- 
brista os  que  vêem  sempre,  no  dia  seguinte  ao  triumpho, 
colher  os  proventos  da  victoria,  sem  se  terem  arriscado  aos 
perigos  que  a  cercaram.  Os  indifFerentes  de  ha  pouco,  os 
tímidos,  os  próprios  inimigos  da  véspera  applaudiam  o  go- 
verno da  revolução,  visto  que  a  revolução  triumphara. 

Succede  isto  em  todos  os  tempos,  em  todas  as  situa- 
çõe  s  d'este  género. 

Como  não  havia  de  succeder  em  Portugal,  onde  uma 
grande  parte  da  nação  viveu  sempre,  sob  um  ou  outro 
disfarce,  á  custa  do  Estado? 

Seria  realmente  possível  então  aos  homens  de  setem- 
bro dar  uma  relativa  solidez  ao  seu  governo,  se  a  chaga 
das  finanças  arruinadas,  mais  arruinadas  em  cada  revolu- 
ção, não  estivesse  a  corroel-o  internamente.  Como  sem  di- 
nheiro e  sem  credito  se  poderia  governar  ?  O  estado  finan- 
ceiro de  um  paiz  depende  absolutamente  da  confiança  que 
o  seu  estado  politico  inspira  fora  e  dentro  d'elle.  A  revo- 
lução não  podia  inspirar  confiança  no  estrangeiro,  e  as 
classes  preponderantes  da  nação  as  que  teem  que  perder, 
tão  pouco  poderiam  confiar  d'ella  os  seus  haveres,  mais 
preciosos  para  a  burguesia  enriquecida  do  que  o  próprio 
sangue.  A  revolução  tinha  de  satisfazer  a  faminta  clientella 
a  quem  tudo  promettera  antes  de  realisada  e  que  n'essa 
esperança  a  auxiliara  a  realisar-se. 

Os  cofres   estavam  vasios;  os   usurários   estrangeiros 
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não  se  fiavam  de  um  movimento  principiado  pela  anarchia 
e  mantido  por  meio  d'ella. 

O  governo  sem  dinheiro  e  sem  o  equivalente  d'elle; 
não  pagando  o  soldo  ás  tropas  nem  ás  milicias  nacionaes ; 
não  pagando  os  ordenados  aos  empregados  públicos,  que 
empenhavam  por  casa  dos  usurários  os  seus  recibos  pela 
quarta  ou  quinta  parte  do  valor;  não  tendo  com  que  occor- 
rer  ás  necessidades  mais  urgentes  de  uma  administração 
cada  vez  mais  complicada;  sentia  dia  a  dia  diminuir  a 
confiança  publica,  que  era  o  seu  único  elemento  de  vida. 

A  Coroa  como  se  sabe  estava  coacta.  Com  a  Rainha  e 
com  a  Carta  Constitucional  fora  vencido,  pela  revolução 
democrática,  o  resto  da  nobreza  que,  sendo  liberal,  e  tendo 
acceitado  a  annullação  de  todos  os  antigos  privilégios, 
ainda  sustentava  as  tradições  do  seu  lealismo  antigo. 

A  constituição  de  22  agora  em  vigor,  emquanto  outra 
se  não  promulgava,  restringindo  o  poder  régio ;  dimanada 
directamente  do  povo  e  não,  como  a  Carta,  do  Soberano ; 
deslocava  de  novo  as  bases  sobre  as  quaes  assentava  o  re- 
gimen liberal  portuguez. 

Este  ponto  de  partida  não  podia  deixar  de  fazer  sentir 
as  suas  numerosas  consequências  em  todo  o  pensar  das 
classes,  já  não  hierarchisadas  mas  confundidas  que,  incertas 
a  respeito  dos  seus  novos  direitos  e  das  suas  novas  obri- 
gações, estavam  tratando  de  se  installar,  de  se  anichar  nos 
compartimentos  novos  da  administração  do  paiz. 

O  advento  tumultuario  dos  setembristas  dissolvera,  pui  • 
verisara  outra  vez  tudo.  Era  um  novo  terremoto  a  abalar 
a  já  tão  oscillante  sociedade  politica  do  nosso  pobre  paiz. 
Os  revolucionários  que  tinham  subido  ao  poder  e  repre- 
sentavam de  ministros,  não  governavam  o  seu  partido, 
eram  governados  por  elles. 
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Quem  dava  a  lei  eram  os  clubs;  era  a  guarda  nacional 
dirigida  por  um  agitador  temível,  que  fora  aproveitado  con- 
tra a  Rainha  e  contra  a  Carta,  e  se  aproveitava  agora  da 
situação  creada,  para  impor  a  sua  pessoa  e  a  sua  impro- 
visada tyrannia  aos  próprios  a  quem  protegera  e  levan- 
tara. Não  tardou  que  o  partido  setembrista,  unido  para  o 
assalto  ao  poder,  se  dividisse  furioso  sobre  os  despojos  da 
victoria.  Formaram-se  d'esse  partido  dois  ramos  distinctos. 
Um  d'elles  constituía  o  governo  e  os  seus  apaniguados,  os 
que  tinham  achado  depois  da  demissão  de  innumeros  car- 
tistas, logares  pingues,  sinecuras  rendosas,  posições  agra- 
dáveis na  nova  administração ;  o  outro,  constituia-o  natural- 
mente tudo  que  ficara  de  fora  e  por  isso  estava  descon- 
tente. 

Esta  fracção  ultra  exaltada,  sem  as  responsabilidades 
do  poder,  sem  os  calmantes  ministrados  pela  satisfação 
egoista  das  necessidades  ou  das  ambições,  minado  pela  in- 
veja surda,  convulso  de  cólera  bravia,  simulando  patriótico 
ardor  —  que  o  fazia  gritar,  reunir-se  em  clubs,  publicar  jor- 
naes  demagógicos,  impor-se  ao  governo  pelo  terror  —  teve, 
já  se  vê,  sobre  este  uma  influencia  dissolvente  e  nefasta.  O 
governo  temiao,  e  não  ousando  subjugal-o,  pois  lhe  falta- 
vam os  elementos  de  ordem,  tentava  inhabilmente  subor- 
nal-o ;  não  o  conseguia  nunca,  porque  a  cada  nova  concessão 
cresciam  as  exigências ;  gastava  debalde  a  sua  força ;  des- 
acreditava-se  na  opinião  esclarecida ;  e  ora  pactuava  com  a 
populaça,  que  um  ou  dois  aventureiros  audazes 4  moviam 
como  títeres,  ora  tentava,  já  sem  auctoridade,  submettel-a. 

Pelo  desbragamento  dos  jornaes  e  pamphlétos;  pela 
aliciação  —  fácil  n'aquella  atmosphera  electrisaAte  —  das 


1  Ricardo  José  Rodrigues  França  e  Francisco  Soares  Caldeira. 
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tropas,  ou  dos  batalhões  nacionaes;  pela  cruzada  a  favor  da 
revolta ;  pelo  grito  contra  a  realeza  mesmo  constitucional ; 

pela  collaboraçao  da  canalha  em  anarchia  plena— é  que 
a  revolução  de  setembro  se  tinha  feito,  se  tinha  imposto  a 
Rainha,  e  triumphára  ate  ao  ponto  desejado  e  querido  pelos 
seus  tribunos-  Já  se  vê  que  a  revolução  transformada  em 
governo  não  tinha  agora  nem  força  moral,  nem  prestigio, 
nem  auctoridade,  para  impor  á  imprensa  as  necessárias 
restricçoes^  para  punir  com  a  lei,  que  ha  tão  pouco  ultrajara, 
a  rebeldia  do  povo  ou  da  soldadesca -,  para  forçar  o  povo 
a  parar  no  ponto  em  que,  para  conveniência  pessoal  dos 
seus  governantes  dTaquelle  momento,  era  bom  que  ellc  pa- 
rasse; para  se  impor  finalmente  ao  próprio  partido,  a  cuja 
exaltada  e  temerária  vanguarda  devia  o  oceupar  as  cadei- 
ras, embora  oscilíantes  do  poder* 

DVqui  a  quasi  inanidade  do  governo  setembrista,  collo- 
cado  entre  dois  extremos :  os  cartistas  de  um  lado,  do  ou- 
tro lado  os  ultra-revolucionarios. 

NTesta  crise  temerosa  se  debatia  o  governo,  que  uma 
bella  e  sympathica  figura  de  tribuno,  apaixonado  pelas  liber- 
dades populares,  domina  e  como  que  redime  de  tantas  im- 
perfeições e  de  tantos  desastres-  Esta  figura  é  a  de  Passos 
Manuel.  Não  conhecemos  nenhuma  que  seja  mais  bella  na 
amoravel  claridade  de  uma  alma  pelas  chimeras  românti- 
cas do  tempo,  possuída  e  dominada  até  ao  esquecimento 
de  todas  as  necessidades  positivas,  a  que  tem  de  subordi- 
nasse o  governo  de  uma  nação. 

Este  espirito  encantador  teve  como  todos  os  que  se  nu- 
trem de  illusões,  de  baquear  na  kicta,  enredando-se  em  dif- 
ficuldades  que  o  irritavam,  repugnando-lhe,  O  seu  ministé- 
rio fez  empréstimos  mais  onerosos  do  que  esses  contra  os 
quacs  na  opposiçao  elle  bradara  \  fez  esbanjamentos  supe- 
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riores  aos  que  o  tinham  indignado ;  desceu  a  compromissos 
mais  humilhantes,  porque  eram  feitos  com  a  reles  e  igno- 
rante turba-multa,  dirigida  por  dois  chefes  insolentes  com 
habilidade  criminosa! 

A  nobilíssima  ambição  de  Manuel  Passos  seria  conti- 
nuar a  obra  interrompida  de  Mousinho  da  Silveira ;  e  d'essa 
aspiração  vã,  deixou  vestígios  no  seu  curto  governo.  Não  se 
lembrava,  porém,  da  differença  radical  dos  tempos.  Se  a 
obra  de  Mousinho  vingou,  é  que  este  fizera  leis,  perante  as 
quaes  se  não  podiam  levantar  n'aquelle  instante  nem  contra- 
dictores,  nem  adversários.  Os  interesses,  que  Mousinho  gra- 
vemente lesava,  não  podiam  obstar  á  sua  bella  obra  abstra- 
cta de  legislador  no  vago.  Quando  esses  interesses  se  sen- 
tiram feridos  de  morte,  já  não  era  tempo  para  se  colligarem 
e  se  defenderem.  Mousinho  tinha  escripto  no  papel  o  plano 
de  remodelação  económica  e  social  de  um  paiz.  Esse  plano 
foi  lei  quando  ainda  não  podia  realisar-se;  e  realisou-se 
quando  ainda  a  sociedade,  sobre  a  qual  ia  exercer  uma 
transformação  completa,  não  tinha  adquirido  consciência 
plena  de  si.  Desastres  enormes,  calamidades  longas  e  inau- 
ditas a  tinham  abalado  até  aos  alicerces.  N'esse  terremoto 
da  nação  portugueza  passaram  as  leis  de  Mousinho,  como 
passou  tudo  o  mais! 

Manuel  Passos  tinha  diante  de  si  um  paiz  inteiro,  de  pé, 
luctando,  oppondo  obstáculos  aos  ideaes  do  eloquente  tri- 
buno, gritando  na  camará,  na  imprensa,  nos  clubs,  nos 
conluios  partidários.  Cada  interesse  que  elle  ameaçava,  le- 
vantava-se  silvando  cóleras,  e  ia  juntar-se  aos  outros  inte- 
resses em  via  de  serem  ameaçados  ou  lesados.  O  tribuno, 
transformado  em  ministro,  punha  um  pé  em  ninho  de  ví- 
bora a  cada  passo  que  dava,  movido  pelas  suas  theorias  de 
sonhador  revolucionário. 
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Depois  elle  era  bom,  sentia  a  piedade  dos  vencidos ;  não 
admittia  perseguições;  detestava  o  terror;  tinha  pela  anar- 
chia  popular  a  repugnância,  que  as  almas  bellas  sentem 
pelas  cousas  baixas  e  grosseiras.  Queria  servir  o  povo,  mas 
não  abdicar  perante  o  povo.  Via-o  sob  a  figura  de  pobre 
creança  abandonada  e  opprimida,  que  aspira  ao  carinho 
protector  de  uma  tutela  intelligente.  Queria-o  instruir  para 
o  emancipar;  queria  ensinar-lhe  todos  os  seus  deveres, 
antes  de  lhe  suggerir  a  ambição  de  invocar  todos  os  seus 
direitos. 

Contra  Passos  Manuel  portanto  se  insurgia  clamorosa- 
mente o  grupo,  cada  dia  mais  influente,  dos  exaltados  do 
seu  partido. 

O  Club  dos  Camillos  fora  um  poder  do  Estado  n'aquelle 
tempo.  Ali  se  reuniam  os  dois  ramos  do  setembrismo.  Ali 
se  discutia  com  talento  e  com  arrebatada  eloquência  tribu- 
nicia  sobre  os  mais  transcendentes  negócios  do  paiz.  As 
bases  da  constituição,  que  as  cortes  teriam  de  elaborar,  ali 
eram  postas,  e  sobre  ellas  se  travavam  renhidas  e  violen- 
tas controvérsias. 

Podia  então  chamar-se  a  este  club,  onde  tanta  voz  elo- 
quente echoou  em  magnificas  apostrophes  á  liberdade,  á  fra- 
ternidade humana, —  a  commissão  preparatória  de  todas  as 
leis  radicaes  do  setembrismo.  Mas,  como  é  natural,  a  frac- 
ção exaltada  do  club  ia  redobrando  de  exigências  á  propor- 
ção que  o  governo  lhe  acceitava  os  alvitres  e  as  propostas. 
Um  dia  pois,  lembrou-se  de  exigir  a  demissão  em  massa 
dos  empregados  públicos  cartistas,  que  ainda  restavam  na 
administração  do  paiz. 

Passos  Manuel  recusou-se  peremptoriamente  a  submet- 
ter-se  a  tal  exigência  do  seu  partido. 

Era  uma  iniquidade  contra  a  qual  se  insurgia  em  absò- 
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luto  a  sua  bella  alma,  já  torturada  por  tantQ  desastre  par- 
ticular ou  collectivo,  que  não  podia  evitar  nem  minorar. 

Não  percebia  ou  não  queria  perceber  que  a  fatalidade 
do  primeiro  impulso  ia  conduzir  os  seus  amigos  da  véspera 
até  um  ponto  extremo  a  que  não  poderia  acompanhal-os,  e 
que  o  primeiro  sacrificado  teria  de  ser  elle,  para  a  onda 
revolucionaria  poder  galgar  até  ao  limite  que  as  leis  da  his- 
toria, tão  imprescriptiveis  como  as  da  natureza,  lhe  marca- 
vam com  inflexível  lógica.  Só  chegada  ahi  ella  recuaria,  mas 
a  barreira  encontrada  ao  poder  destruidor  e  negativo  não 
podia  nunca  ser  imposta  por  aquelles  que  tinham  dado  á 
tempestade  revolucionaria  a  energia  devastadora  que  ella 
ostentava  agora.  O  iniciador  de  uma  grande  revolução  não 
pode  nunca  ser  quem  a  submetta  e  discipline. 

Do  Club  dos  Camillos  saem,  n'essa  crise  aberta  com  o 
governo,  ou  em  consequência  d'ella,  os  mais  radicaes  dos 
seus  membros  e  vão  formar  a  dois  passos  um  novo  club 
que  será  secreto,  e  mais  perigoso  portanto. 

Este  club  chamado  o  do  Arsenal  ficou  celebre  nos  an- 
naes  do  tempo  por  ser  ali  que  se  formaram  e  se  combina- 
ram todos  os  planos  de  arruaça,  rebellião,  ou  motim,  que 
vão  constituir  a  distracção  quotidiana  dos  bons  lisboetas 
de  1837  a  1839. 

Pouco  a  pouco,  com  a  saída  dos  exaltados,  o  club  dos 
Camillos  foi  decaindo  até  finalmente  se  fechar.  Ainda  aqui 
como  a  lógica  social  se  manifesta,  e  como  é  fácil  formular 
a  lei  de  que  taes  effeitos  dimanam  ! 

Não  ha  clubs  só  de  moderados.  Para  quê  ?  A  modera- 
ção não  precisa,  não  requer  effeitos  tribunicios,  nem  gritos 
clamorosos,  nem  o  foco  de  calor  sempre  gerado  no  centro 
de(  uma  multidão  e  irradiando  para  cada  membro  d' ella 
um  raio  que  o  electrisa  e  aquece. 
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Demais,  a  moderação  nos  homens  e  nos  políticos  é  a 
natural  consequência,  ou  da  saciedade  a  que  chegam  por 
lhes  serem  satisfeitas  todas  as  ambições  pessoaes,  ou  da 
rasão  clara,  distincta,  mesclada  de  um  pouco  de  scepticis- 
mo,  que  os  faz  perceber  a  illusão  de  tudo,  a  impossibili- 
dade de  satisfazerem  todos,  a  inanidade  do  sonho  de  per- 
feição social,  a  que  é  impossível  attingir. 

Portanto  nem  os  satisfeitos  a  quem  a  vida  corre  bem  e 
não  pensam  em  alterações  que  a  modifiquem;  nem  aquel- 
les  que  um  juizo  claro  e  superior  illumina,  são  pessoas  que 
empreguem  o  seu  tempo  em  clubs  a  agitarem  a  soprarem 
as  massas,  até  lhes  darem  a  plasticidade  que  as  torne 
aptas  para  todos  os  crimes  e  para  todas  as  tragedias.  Por 
indole  ou  por  effeito  de  circumstancias  individuaes,  elles 
detestam  a  tragedia  e  o  crime. 

A  obra  de  agitação  e  de  desordem  ficou  desde  então 
entregue  á  peor  espécie  de  gente.  Pensava  esta  que,  desde 
que  uma  importante  minoria  dos  homens  de  setembro  es- 
tava em  evidencia,  e  bem  collocada,  alguns  d'elles  bem 
fartos,  não  havia  outro  meio  senão  fazer  nova  revolução 
para  os  expulsar  do  seu  logar  e  para  os  substituir. 

As  influencias  demagógicas  tinham-se  apossado  com- 
pletamente dos  operários  do  arsenal  da  marinha,  da  guarda 
nacional,  composta  também  de  operários  e  de  pequenos 
burguezes,  de  todos  emfim  de  que  dependia  continuamente 
amotinar  a  cidade.  De  Lisboa  saíram,  graças  á  imprevidên- 
cia governativa,  e  a  essas  influencias,  quasi  todas  as  tropas 
de  linha  que  guarneciam  a  capital  e  protegiam  a  Rainha. 

As  cortes  que  se  haviam  constituído  a  26  de  janeiro  de 
1837,  eram,  pode  bem  dizer-se,  simplesmente  compostas 
de  setembristas,  os  quaes  divididos  entre  si,  levaram  para 
lá  as  mesmas  hostilidades  que  os  separavam  cá  fora. 
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Alli  também  os  moderados  da  revolução  eram  os  mais 
illustrados;  os  vultos  mais  eminentes  e  mais  conhecidos. 
Se  queriam  ter  um  partido  de  governo  como  haviam  de 
aceitar  a  desordem  periódica  das  ruas  e  das  praças  ? 

A  este  partido  ou  antes  fragmentação  de  partido  tinham 
vindo  naturalmente  juntar-se  homens  indifferentes  ás  ques- 
tões de  formula  constitucional,  comtanto  que  sob  ella  se 
abrigasse  o  respeito  da  lei,  a  ordem  e  a  economia. 

Tinham  acceitado  a  Carta,  acceitariam  agora  a  Consti- 
tuição. Movia-os  essa  tendência  ordeira  que  leva  tanta  gente 
a  estar  sempre  ao  lado  do  poder  estabelecido,  e  a  este 
só  pedir  que  seja  solido,  justo  e  protector.  Ligavam-se  pois 
á  revolução  de  setembro  emquanto  esta  não  excedesse  os 
princípios  monarchicos  que  eram  os  seus  e  os  únicos  acerca 
dos  quaes  não  transigiam.  A  Rainha  acceitava  a  nova  or- 
dem de  cousas;  do  Paço  não  vinha  uma  indicação  de 
revolta,  porque  não  haviam  elles  de  acceital-a  também? 
Com  a  agitação  plebea  das  praças,  com  a  inexperiência 
rude  de  ambiciosos,  sem  valor  justificativo  das  suas  am- 
bições, com  a  anarchia  accarretada  sempre  pelos  extremos 
revolucionários  é  que  elles  não  fariam  nunca  causa  com- 
mum. 

Mas  essa  fracção  se  era  honesta  e  bem  intencionada, 
valia  pouco  como  auxiliar  do  governo,  porque  era  também 
timida  e  silenciosa. 

Dariam  sim  o  seu  voto  ao  governo,  mas  não  lhe  davam 
mais  nada.  Ora,  em  tempos  de  agitação  como  este  que  su- 
perficialmente  estamos  descrevendo,  o  voto  não  basta.  E 
necessária  mais  alguma  cousa.  A  opposiçSo  ao  ministério, 
essa  era  composta  de  toda  a  espécie  de  gente  destemida  e 
desordeira,  e  alem  de  tudo  apoiada  pelos  clubs,  pelos  ba- 
talhões nacionaes,  pelos  do  arsenal,  etc. 
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No  emtanto  na  primeira  questão :  a  da  elegibilidade  dos 
ministros ;  na  segunda :  a  da  resposta  ao  discurso  da  coroa ; 
na  terceira :  a  da  revisão  das  chamadas  leis  da  dictadura,  o 
governo  triumphou  da  grande  opposição  que  lhe  era  feita, 
e  que  principalmenre  visava  a  Passos  Manuel,  não  por 
causa  dos  seus  defeitos,  mas  sim  por  causa  das  suas  gran- 
des virtudes. 

Atacavam-no  pela  convenção  de  Belém,  assignada  no 
palácio  do  marqucz  da  Ribeira  e  feita  com  o  partido  que 
promovera  o  movimento  de  reacção  em  novembro  de  i836; 
atacavam-no  pela  benevolência  com  que  tratava  os  venci- 
dos; pelas  relações  de  fiel  amizade  que  mantinha  com  al- 
guns (vide  José  da  Silva  Carvalho  e  o  seu  tempo);  pela 
obstinação  que  mostrou  em  não  querer  perseguir  nin- 
guém. 

Era  este  o  crime  de  Passos  Manuel  perante  os  homens 
do  seu  próprio  partido,  que  por  tal  causa  o  deviam  adorar 
e  bemdizer  —  exactamente  como  fora  o  de  Palmella  perante 
o  seu.  As  almas  de  nobre  moderação,  para  as  quaes  os 
homens  pouco  significam  e  só  valem  as  idéas,  são  sempre 
odiados  dos  partidos  extremos,  não  conseguem  nunca  fazer 
triumphar  o  seu  nobre  ideal. 

Apparece  então  — estranho  caso —  entre  os  membros 
da  opposição  setembrista  ultra-exaltada,  intransigente  com 
o  cartismo,  radical  nas  exigências,  aquelle  que  ha  de  cons- 
tituir-se  mais  tarde,  e  ainda  bem  que  assim  foi,  no  defen- 
sor acérrimo  da  auctoridade,  no  auxiliar  mais  enérgico, 
destemido,  efficaz,  que  o  governo  da  Rainha,  ainda  sob  os 
auspícios  do  regimen  de  setembro,  ha  de  encontrar  ao  pé 
de  si,  prompto  para  esmagar  a  desenfreada  anarchia  que 
ameaçava  derrubar  o  throno  e  ensanguentar  tragicamente 
as  ruas  da  capital,  quem  sabe  se  o  paiz  todo! 
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A  1  de  junho  Passos  vencido  pela  primeira  vez  na 
questão — bem  subalterna  afinal  de  contas  —  dos  sub-secre- 
tarios  de  Estado,  e  sobretudo  cançado,  enojado  da  lucta 
inglória  que  fora  forçado  a  sustentar,  não  contra  os  adver- 
sários de  sempre  das  suas  doutrinas  politicas,  mas  contra 
os  amigos  da  véspera,  pedia  a  sua  demissão  e  a  do  mi- 
nistério. Passos  Manuel  nunca  mais  tornou  a  ser  ministro, 
e  esta  vida  é  de  suprema  lição  para  quem  a  meditar. 

Como  podia  realizar  as  ambições  dos  revolucionários 
esse  homem  de  generosa  bondade,  enthusiasta,  apaixonado, 
mas  sem  violência  ? 

Nas  revoluções  os  bons  são  sempre  vencidos. 

Passos  Manuel  não  lograra  satisfazer  ninguém.  Nem  os 
que  combatera  e  vencera,  embora  os  não  quizesse  per- 
seguir ou  empobrecer;  nem  os  correligionários  a  quem 
não  saciava  a  febre  da  ganância  ou  a  febre  de  vingança, 
o  egoismo  pessoal  ou  o  ódio,  a  ambição  ou  a  malevolencia ! 

Deram-se  na  vida  de  Passos  Manuel  contradicções  que 
o  condemnavam  á  derrota  fatal  do  seu  destino  politico. 

Inimigo  de  excessos  e  violências  faltou-lhe  a  força  mo- 
ral para  os  impedir  porque  aos  excessos  e  ás  violências  de- 
via o  papel  de  dictador;  protegido  pelos  revolucionários 
ainda  os  mais  exaltados,  teve  de  se  separar  ostensivamente 
d'elles,  ou  de  leval-os  pela  sua  resistência  em  obedecer-lhes 
aos  mandados  imperativos,  a  separarem-se  d^lle,  dei- 
xando-o  desamparado  das  mesmas  forças  que  o  tinham 
levantado  ao  mando  superior;  hostil  ás  prerogativas  da 
coroa  e  aos  direitos  que  a  Carta  mantinha  á  realeza,  não 
quiz  nem  pôde  acompanhar  os  seus  amigos  até  á  franca 
declaração  de  princípios  republicanos,  constituindo-se,  por 
um  estranho  e  duplo  papel  cuja  sinceridade  era  evidente, 
no  maior  inimigo  da  monarchia  e  no  seu  maior  protector; 
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sendo  um  revolucionário,  não  o  foi  bastante  para  ir  até 
onde  outros  queriam,  e  não  o  foi  tão  pouco  que  não  pre- 
cipitasse o  paiz  n'uma  serie  de  calamitosas  convulsões  das 
quaes  a  revolução  de  setembro  foi  o  inicio  e  a  causa  di- 
recta. 

Tinha,  fazendo  uma  revolução  — porque  ninguém  mais 
do  que  elle  concorrera  para  a  fazer —  imposto  a  si  próprio 
limites  arbitrários  alem  dos  quaes  não  passaria. 

Chimera  irrealisavel,  pois  não  pode  haver  limites  pre- 
viamente traçados  para  um  movimento  que  arrasta  comsigo 
forças  formidáveis,  inconscientes  e  desordenadas.  Se  Passos 
não  acompanhasse  a  revolução,  a  revolução  deixal-o-ia  no 
caminho  e  marcharia  sem  elle.  Cabe  a  um  ou  outro  teme- 
rário dar  o  primitivo  impulso  a  uma  revolução,  mas  quem 
pôde  gabar-se  de  possuir  suficiente  energia  para  moderar 
esse  poder  maléfico  que  apenas  solto,  a  ninguém  obedece 
senão  á  força  superior  que  o  vence  e  esmaga,  ou  ao  pró- 
prio cançasso  que  o  prostra  e  inutilisa  ? 

Destruído  o  dique  que  a  mão  do  homem  poz  á  iorça 
caudalosa  e  irresistivel  de  uma  corrente,  como  evitar  que 
ella  invada,  alague,  despedace  e  destrua  tudo  que  ache  no 
caminho  que  for  traçando  ? 

Passos  Manuel  teve  tempo  de  arrepender-se  das  suas 
illusorias  chimeras.  Homem  com  alma  igual  ás  almas  in- 
génuas de  1820,  devia  perceber  bem  que  tendo  as  me- 
lhores intenções,  o  mais  acrisolado  patriotismo  a  inspiral-o, 
lhe  coube  em  triste  sorte  fazer  muito  mal  ao  seu  paiz  tão 
amado,  e  sem  curar  uma  única  das  feridas  que  o  faziam 
sangrar,  rasgar-lhe  novas  feridas  de  que  por  longo  tempo 
sangraria  o  melhor  da  sua  seiva  vital. 

O  povo  não  era  tal  a  creança  ignorante  e  dócil  que 
elle  queria  redimir  e  felicitar.  Não.  O  povo  que  elle  viu 
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pelas  ruas,  pelas  vielas,  pelas  praças  da  inquieta  e  febrici- 
tante Lisboa  do  tempo,  era  um  louco  em  esgares  convul- 
sivos, sonhando  com  a  eterna  desordem  e  com  a  universal 
destruição. 

Formou-se  então  o  ministério  Dias  de  Oliveira.  Minis- 
tério de  homens  muito  inferiores  aos  que  tinham  sahido 
ao  qual  incumbia  uma  tarefa  ainda  mais  árdua. 

A  desordem  campeava  infrene;  o  Cartismo  agitava-se 
nas  províncias  do  Norte  e  Sul. 

O  governo  via-se  entre  dois  partidos  extremos,  o  que 
obedecia  ás  ordens  do  Club  do  Arsenal,  e  cujos  tramas 
traziam  em  continuo  fermento  a  capital,  e  o  que  tentava 
mais  ou  menos  ostensivamente  restabelecer  a  Carta,  o  po- 
der da  Rainha,  a  auctoridade  da  Lei. 

As  finanças  peioravam,  cada  vez  mais,  como  é  de  pre- 
ver em  tal  estado  cahotico ! 

A  guerrilha  do  Remechido  devastava  o  Algarve;  na 
vizinha  Hespanha,  D.  Carlos,  depois  de  três  annos  de  guerra 
civil,  achava-se  em  Valência,  ameaçando  Castella  Nova. 

A  Rainha  Izabel,  do  Paço  Real  de  Madrid  podia  quasi 
que  avistar  os  seus  inimigos  em  armas, 

O  estado  da  Península  era,  pois,  o  de  miséria  e  de  pa- 
vor. E  no  emtanto,  aqui  em  Portugal,  nem  os  Cartistas 
nem  os  radicaes  se  queriam  convencer  de  que  mais  vale, 
para  que  uma  nação  possa  reconstituir-se  em  virtude  das 
suas  próprias  forças,  um  mau  governo  que  dure,  do  que 
uma  serie  de  bons  governos  ephemeros. 

A  i3  de  julho  de  1837  o  governo  era  pelo  telegrapho 
avisado  que  na  véspera  o  Barão  de  Leiria  revoltara  o  ba- 
talhão de  caçadores  4  que  guarnecia  a  villa  da  Barca  e 
dos  Arcos  com  o  grito  de  Viva  a  Carta,  e  que,  atraz  d'esta, 
successivas  revoltas  iam  surgindo  na  província  do  Minho. 
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O  abalo  que  esta  noticia  causou  foi  enorme.  O  Setem- 
brismo, dividido  em  facções  que  se  exterminavam  mutua- 
mente, uniu-se  em  estreita  liga,  quando  se  viu  ameaçado 
pelo  partido  Cartista    seu  inimigo  commum. 

Reunem-se  nos  quartéis  os  batalhões  da  guarda  nacio- 
nal e  municipal,  e  o  batalhão  do  arsenal,  temível  pelo 
seu  espirito  revolucionário.  Collocam-se  sentinellas  e  pi- 
quetes nos  diversos  pontos  da  cidade  em  que  a  vigilância 
mais  se  recommendava  como  necessária. 

O  governo  assume  ós  poderes  extraordinários  que  a 
Constituição  lhe  attribue ;  auctorisa  o  Administrador  Geral 
de  Lisboa  (Soares  Caldeira)  e  o  general  das  armas  a  pren- 
der as  pessoas  suspeitas;  suspende  a  publicação  dos  jor- 
naes,  toma  finalmente,  todas  as  disposições  de  urgente  de- 
feza. 

O  Visconde  de  Sá  da  Bandeira  é  mandado  n'esse 
mesmo  dia  14  para  o  Porto,  como  Logar  Tenente  da 
Rainha  e  munido  de  todos  os  poderes  para  suffocar  a  re- 
volta. 

A  este  grande  movimento  militar  da  nação  contra  o 
setembrismo,  o  qual  ficou  na  Historia  com  o  nome  de  Re- 
volta dos  Marechaes,  porque  á  frente  d'elle  estavam  Salda- 
nha e  Terceira,  os  dois  épicos  soldados,  juntavam-se,  senão 
ostensivamente  pelo  menos  com  a  sympathia  mais  fervo- 
rosa, as  classes  superiores  do  paiz,  que  se  assustavam 
perante  o  estado  de  desordem  demagógica  em  que  este  se 
encontrava,  estado  tendente  a  deslocar  e  a  annuilar  tudo 
que  excedia  um  pouco  a  baixa  craveira  pela  qual  se  me- 
diam os  principaes  influentes  d'aquella  hora. 

O  grito  da  Carta  encontrava  echo  na  Extremadura, 
no  Alemtejo,  nas  duas  Beiras,  em  Traz  os  Montes.  Só 
Lisboa  e  Porto  escapavam  ao  contagio  geral. 
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O  bellicoso  ardor  da  nação  ainda  não  estava  extincto. 
A  febre  da  lucta  intermittente  em  que  ella  se  gastara,  ainda 
lhe  fazia  latejar  as  veias  em  pulsações  violentas.  Luctar  fosse 
pelo  que  fosse,  era  uma  necessidade  d'aquelle  momento 
para  a  raça  portugueza  acordada  da  lethargia  em  que  ja- 
zera, e  profundamente  abalada  até  aos  mais  secretos  ar- 
canos do  seu  ser  pela  tempestade  que  se  espraiava  desde 
a  invasão  franceza  até  á  derrota  do  governo  absolutista. 

O  governo  de  setembro,  porém,  defendeu-se  com  ener- 
gia pasmosa. 

As  luctas  intestinas  entre  fracções  do  mesmo  partido 
desapparecem  por  encanto,  apenas  soa  a  hora  do  immi- 
nente  perigo  para  elle. 

Ruivães  e  Chão  da  Feira,  — campos  de  batalha  fratri- 
cida—  onde  correu  tão  generoso  e  nobre  sangue  portu- 
guez,  viram  a  derrota  dos  dois  marechaes  cartistas. 

O  movimento  militar  estava  vencido.  Voltava  a  crise 
intestina  da  revolução  victoriosa. 

Pouco  tardou  que  nova  revolta  rebentando  em  Lisboa, 
e  feita  pelo  batalhão  do  arsenal,  pozesse  o  Governo  em 
cheque  e  se  impozesse  brutalmente  á  Rainha. 

N'este  momento  da  historia  das  nossas  dissenções  civis 
surge  porém  um  homem  cuja  energia,  emquanto  mode- 
rada pela  fidelidade  ao  pacto  jurado,  vae  prestar  á  Rainha 
e  ao  paiz  os  mais  eminentes  serviços. 

Este  homem  é  António  Bernardo  da  Costa  Cabral,  o 
futuro  Conde  e  Marquez  de  Thomar. 

III 

Á  onda  de  anarchia  sanguinária  e  brutal  que  por  pouco 
não  submergiu  a  sociedade  portugueza,  derrubando  no  meio 
de  arruaças  da  plebe  o  throno  da  Rainha,  e  inutilisando 
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completamente  o  sacrifício  dos  martyres  da  emigração,  dos 
heroes  da  Terceira,  do  Porto,  do  Algarve,  das  linhas  de 
Lisboa,  succede  finalmente,  preparada  pela  viril  energia, 
e  pelo  acerto  politico  que  Costa  Cabral  desenvolvera  como 
administrador  geral  de  Lisboa,  um  governo  forte  de  que 
este  é  uma  das  figuras  principaes. 

A  este  governo  de  homens  de  ordem  e  de  auctoridade — 
que  se  compunha  do  Conde  de  Bomfim,  Rodrigo  da  Fon- 
seca Magalhães,  António  Bernardo  da  Costa  Cabral,  Conde 
de  Villa  Real,  Florido  Rodrigo  Pereira  Forjaz,  Visconde  da 
Carreira  —  não  hesitou  em  vir  prestar  o  apoio  do  seu 
grande  nome  e  prestigio  incontestado  o  Duque  de  Palmella. 

Deixando  a  França  onde  quasi  ininterruptamente  resi- 
dira três  annos,  volta  á  querida  pátria  acompanhado  por 
toda  a  sua  familia,  que  no  estrangeiro  residira  com  elle. 

A  nova  Constituição  jurada  em  4  de  abril  de  i838  es- 
tabelecera duas  Camarás,  ambas  de  eleição. 

Na  de  senadores,  para  a  qual  fora  eleito  por  dois  cír- 
culos, por  um  dos  quaes  optou,  veiu  tomar  assento  o  Du- 
que de  Palmella. 

Desde  esse  momento,  votado  de  alma  e  coração  ao  man- 
dato que  acceitára,  ahi  o  vemos  tomando  parte  activa  em 
todas  as  graves  questões  discutidas  no  Senado,  e  pres- 
tando sempre  um  efficaz  auxilio  ao  governo  nas  questões 
de  ordem,  de  administração  e  de  politica  exterior. 

Felizmente  temos  nas  notas  auto-biographicas  de  Pal- 
mella fortes  subsídios  para  descrevermos  o  período  em  que 
vamos  entrar. 

Vejamos  as  suas  palavras: 

•Depois  da  revolução  de  i836  e  da  triste  tentativa  de  Be- 
lém no  mez  de  novembro,  para  a  qual  eu  não  havia  sido 
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de  maneira  nenhuma  consultado,  posto  que  a  malevolencia 
de  um  individuo  fizesse  com  que  fosse  indicado  como  cúm- 
plice, vi-me  obrigado  a  buscar  asylo  a  bordo  da  esquadra 
ingleza,  e  a  emigrar  em  seguida  para  Inglaterra  e  França, 
onde  me  conservei  até  aos  primeiros  mezes  do  anno  de 
i83g. 

«No  decurso  d' esse  tempo  não  tomei  parte  nos  negócios 
políticos  de  Portugal,  limitandome  tão  somente  a  assignar, 
na  qualidade  de  presidente  da  camará  dos  pares,  um  pro- 
testo que  ficou  depositado  nas  mãos  do  Conde  de  Lavra- 
dio, e  mais  tarde  uma  representação  dirigida  ao  Congresso 
Constitucional,  que  foi  assignada  conjuntamente  pelo  Duque 
da  Terceira,  Luiz  Mousinho  de  Albuquerque,  e  creio  que 
pelo  Visconde  da  Carreira,  e  talvez  mais  alguém. 

«Este  ultimo  documento  continha  uma  analyse  da  situa- 
ção, uma  enunciação  de  princípios,  e  a  declaração  da  norma 
de  proceder  que  tencionava  seguir 4. 

«Foi  portanto  em  harmonia  com  esses  princípios  que  re- 
solvi (quando  a  urgência  dos  meus  negócios  particulares 
me  obrigou  a  regressar  para  Lisboa)  a  reconhecer  como 
facto  consummado  e  legal  a  Constituição  de  i838  votada 
pelos  representantes  eleitos  da  nação,  acceita  e  jurada  pela 
Rainha,  e  já  pacificamente  obedecida  em  todo  o  paiz. 

«Desde  o  momento  em  que  tomei  tal  resolução,  fil-o 
como  cumpria,  lealmente,  sem  reservas,  tomando  assento 
na  Camará  dos  Senadores  para  a  qual  me  achava  eleito 
para  dois  círculos,  e  cooperando,  quanto  em  mim  cabia,  não 
só  nos  trabalhos  da  mesma  camará,  mas  também  no  dos 
differentes  ministérios  que  se  seguiram  até  1842. 


1  Não  encontrámos  infelizmente  este  interessante  documento. 
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«D' entre  as  tarefas  a  que  desinteressadamente  me  pres- 
tei por  zelo,  pelo  bem  publico,  devo  mencionar  a  presidên- 
cia muito  trabalhosa  da  commissao  extraordinária  da  fa- 
zenda que  se  reuniu  em  1841  e  cujo  resultado  consta  do 
extenso  relatório  por  ella  apresentado  ao  governo  e  por  este 
ás  Cortes,  obra  na  qual  muito  me  prezo  de  ter  essencial- 
mente cooperado,  posto  que  o  paiz  infelizmente  não  viesse 
a  tirar  o  proveito  que  d'ella  podia  esperar,  utilisando  ao 
menos  em  parte,  as  conclusões  do  trabalho  mais  completo 
que  me  parece  ter  sido  feito  até  ao  presente •. 

Foram  importantes  os  assumptos  que  nas  sessões  de 
1840  a  1842  se  discutiram.  Alguns  de  interesse  internacio- 
nal, e  muitos  de  grave  e  melindrosa  responsabilidade.  Os 
negócios  diplomáticos  são  sempre  os  que  mais  interessam 
o  Duque  de  Palmella. 

Entre  esses  assumptos  foi  um  dos  mais  graves  e  es- 
teve a  pique  de  envolver-nos  n\ima  guerra  com  a  Hes- 
panha  o  da  navegação  do  Rio  Douro. 

O  direito  publico  sanccionado  e  reconhecido  pelo  acto 
final  do  Congresso  de  Vienna  em  181 5,  estabelecia  como 
principio  europeu  a  livre  navegação  dos  rios  communs  a 
duas  ou  mais  nações.  Portugal,  e  dois  annos  depois  de  Por- 
tugal a  Hespanha,  tinham  dado  o  seu  assentimento  a  este 
acto,  e  com  rasão  reclamava  esta  nação  a  livre  navegação 
do  rio  Douro.  Da  exigência  que  era  justa,  resultou  o  tra- 
tado de  3i  de  agosto  de  i835. 

Ficou  dependente  a  execução  do  tratado  do  regulamento 
que  faria  uma  commissao  mixta  de  portuguezes  e  hespa- 
nhoes,  para  a  indispensável  fiscalisação  de  um  e  outro  go- 
verno. 

A  guerra  civil,  assolando  os  dois  paizes  com  intermit- 
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tcncias  e  intervallos  raros  e  curtos,  fez  com  que  só  em  maio 
de  1840  se  terminasse  o  regulamento. 

O  parlamento  porém,  como  é  bem  costume  de  portu- 
guezes,  occupou-se  de  assumptos  políticos,  de  questões 
pessoaes,  de  interesses  de  facção  e  descurou  este,  por  me- 
nos urgente. 

N'isto  rompe  a  revolução  popular  de  Hespanha,  dç  1 
de  setembro  de  1840  e  entram  no  governo  da  nação  vizi- 
nha os  homens  da  mais  exaltada  cor  politica.  Tanto  bastou 
para  que  a  hostilidade  d'esse  governo  de  radicaes  rompesse 
contra  nós,  dando  como  pretexto  a  demora  na  approvação 
do  tratado  de  navegação  do  Rio  Douro,  e  atribuindo  essa 
demora  a  intenções  pouco  benévolas  da  nossa  parte. 

A  desconfiança,  que  de  boa  ou  má  fé  se  originou  entre 
os  dois  governos,  alimentada  pelas  relações  estreitas  e  as 
intrigas  politicas  que  os  clubs  mais  democráticos  de  Portu- 
gal mantinham  com  os  seus  correligionários  de  Hespanha 
só  por  pouco  deixou  de  determinar  clara  ruptura  entre  os 
dois  paizes. 

D'aqui  para  o  governo  uma  crise  importantíssima.  A 
opposiçSo  setembrista  ainda  segundo  o  costume  depois  sem- 
pre imitado  e  seguido  entre  nós,  fizera-se  echo  das  quei- 
xas e  accusações  da  Hespanha,  pensando  em  derrubar  o 
governo  e  em  mais  nada !  Era  esta  a  mesma  opposição  que 
paralysára  a  discussão  do  regulamento,  ora  provocando  in- 
cidentes políticos,  estranhos  ao  assumpto,  ora  prolongando- 
os  sem  necessidade,  ora  antepondo-lhe  assumptos  diversos. 
D'este  modo  a  opposição  incommodavao  governo,  acirrava 
as  desconfianças  e  suspeitas  do  gabinete  de  Madrid,  e  tor- 
nava mais  vacillante  e  difficil  a  posição  do  ministério.  No 
fim  de  três  semanas  de  discussão  só  três  artigos  tinham  sido 
approvados. 


i86  Vida  do  Duque  de  Palmella 

De  tudo  isto,  por  nós  apenas  esboçado,  resultou  appellar 
o  gabinete  hespanhol  para  a  força,  querendo  alcançar  por 
meio  d'ella,  o  que  por  bem  não  alcançara. 

O  governo  portuguez,  em  face  d'este  proceder,  decre- 
tou em  12  de  dezembro  de  1840  varias  providencias,  taes 
como  suspensão  das  garantias,  armamentos  dos  corpos  na- 
cionaes  em  todo  o  reino,  recrutamento  forçado  com  o  fim 
de  completar  os  corpos  do  exercito.  Alem  d'isto,  organisa- 
vam-se  divisões  de  observação  com  os  seus  respectivos  ge- 
neraes  e  tratava-se  de  preparar  trem  e  material  de  guerra 
para  que  não  faltasse  em  occasião  opportuna. 

Esta  situação  foi  logo  communicada  ao  gabinete  inglez 
prevenindo-o  ao  mesmo  tempo  que  chegado  o  caso  fcede- 
ris  lhe  seria  reclamado  o  auxilio,  segundo  as  estipulações 
dos  tratados  existentes  entre  nós  e  a  Gran-Bretanha. 

A  diplomacia  interveiu  para  mostrar  a  injustiça  com  que 
o  governo  de  Hespanha  exigia  de  nós  a  respectiva  appro- 
vação  do  tratado  sem  intervenção  das  Cortes.  O  governo 
inglez  foi  para  nós  n'essa  occasião  poderoso  auxiliar. 

Ha  patriotas  que  clamam  ao  mesmo  tempo  contra  Hes- 
panha e  contra  a  Inglaterra  nas  suas  relações  com  Portu- 
gal, sem  perceberem  que  isto  é  para  nós  um  dilemma  claro 
e  decisivo :  ou  a  Hespanha  ou  a  Inglaterra.  A  isolação  nada 
explendida  a  que  os  nacionalistas  nos  querem  condemnar, 
é  que  é  uma  chymera  pueril  de  cérebros  desorientados!  A 
Inglaterra  mais  vale  em  todo  o  caso  para  nós,  não  por  ser 
generosa  para  os  fracos  a  nação,  cuja  longa  historia  se 
assignala  por  expoliações  e  rapinas  formidável  ou  astucio- 
samente executadas;  mas  pela  circumstancia  de  coincidi- 
rem frequentes  vezes  os  seus  interesses  com  os  nossos,  e 
também,  —  dado  o  systema  por  ella  seguido  de  fazer  das 
conquistas  geographicas  ou  das  victorias  politicas  que  ob- 
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tem  uma  causa  sympathica,  humanitária,  grata  ao  povo— 
porque  difficil  lhe  seria  encontrar  uma  theoria,  pela  qual 
fizesse  perdoar  ao  mundo  a  imposição  da  sua  força  sobre 
uma  nação  pequena,  sim,  decahida  talvez  de  passadas  gran- 
dezas, pela  mudança  fatal  dos  tempos,  pela  transposição 
inevitável  dos  ideaes,  mas  nobre  e  cavalheiresca  e  leal! 

N'esta  occasião  Costa  Cabral,  ministro  preponderante 
da  situação  recorreu  á  superior  auctoridade  de  Palmella, 
pedindo-lhe  coadjuvação  e  conselhos. 

Damos  mais  longe4  a  Acta  da  reunião  realisada  no 
ministério  da  guerra,  no  dia  n  de  dezembro  de  1840,  por 
convocação  do  Presidente  do  Conselho  e  na  qual  estiveram 
em  grande  numero  os  deputados  e  os  senadores  que  não 
faziam  opposição  ferrenha  ao  ministério.  D^essa  reunião,  em 
que  graves  assumptos  se  debateram,  pois  se  tratava  de  nada 
menos  do  que  da  guerra  com  a  Hespanha,  foi  presidente  o 
Duque  de  Palmella.  Os  votos  em  separado  e  por  escripto 
de  alguns  dos  membros  d'essa  reunião,  incluindo  o  próprio 
Palmella,  também  os  publicamos  como  documentos  inte- 
ressantes e  inteiramente  inéditos  até  hoje. 

Nas  Cortes  de  1841  discutiu-se  acaloradamente  o  as- 
sumpto e  n'elle  o  Duque  fallou  com  a  sua  lucidez  e  aucto- 
ridade costumada8. 

Estava  sempre  na  brecha,  apesar  da  idade,  das  doen- 
ças que  lhe  combatiam  a  débil  constituição,  mostrando  mais 
uma  vez  possuir,  como  de  Madame  du  Deffand  diz  Horá- 
cio Walpole,  uma  fraqueja  hercúlea  que  ninguém  podia 
abater. 

Ao  barão  do  Tojal,  o  qual  sustenta  por  exemplo,  n'uma 


1  Vide  Appendice. 

2  Discursos  parlamentares  do  Duque  de  Palmella,  vol.  n. 
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das  sessões  do  anno  de  1840:  «que  teria  sido  uma  grande 
ventura  a  celebração  de  um  tratado  com  a  Inglaterra  que  es- 
teve a  ponto  de  concluir-se  em  i836  no  tempo  do  ministé- 
rio do  Sr.  José  Loureiro,  porque  os  Estados  Unidos  po- 
dem consumir  parte  do  nosso  vinho,  e  a  Gran-Bretanha  tem 
meios  de  absorver  no  seu  mercado  parte  d1  esse  producto 
de  Portugal»  —  o  Duque  de  Palmella  poude  responder  com 
verdade,  pedindo  a  palavra  para  explicações : 

« — A  minha  explicação  refere-se  unicamente  a  uma  as- 
serção que  é  um  engano  do  Sr.  Barão  de  Tojal,  quando 
involuntariamente  attribuiu  á  administração  do  Sr.  Loureiro 
(meu  amigo  e  que  muito  respeito)  a  negociação  do  tratado 
com  a  Inglaterra.  Este  tratado  foi  começado  no  meu  tem- 
po, quando  eu  tinha  a  honra  de  presidir  ao  conselho  da 
Rainha,  continuando  a  negociação  durante  a  gerência  do 
Sr.  Loureiro,  e  no  tempo  em  que  outra  vez  entrei  para  o 
ministério  foi  levado  por  mim  quasi  ao  ponto  da  sua  final 
conclusão.  Esse  tratado  julgo  que  nos  era  vantajoso.  Não 
só  continha  a  faculdade  de  que  fez  menção  o  Sr.  Barão  do 
Tojal  para  abrir  ao  nosso  commercio  os  portos  das  posses- 
sões da  Inglaterra,  mas  também  outras  estipulações  ás  quaes 
é  desnecessário  agora  referir-me,  umas  puramente  commer- 
ciaes,  outras  relativas  por  assim  dizer  a  pontos  que  tocam 
de  perto  a  honra  nacional  e  que  então  tínhamos  conduzido 
quasi  aos  termos  de  se  concluírem  de  uma  maneira  mutua- 
mente satisfactoria,  o  que  agora  será  talvez  difficil1». 

Entre  os  discursos  hábeis  e  primorosos,  feitos  durante 
o   anno    de    1840    pelo   Duque   de    Palmella,   avulta  um 
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pronunciado  em  14  de  julho.  Discutia-se  o  projecto  de  res- 
posta ao  discurso  da  Coroa.  Lera-se  os  §§  4.0  e  5.°  em  que 
a  Camará  lamenta  a  falta  do  tratado  entre  a  Portugal  e  a 
Gran-Bretanha  para  a  repressão  do  trafico  da  escravatura, 
reconhecendo  a  necessidade  de  manter  o  protesto  solemne 
feito  pelo  governo  contra  o  acto  promulgado  pelo  Parla- 
mento Britannico  em  i83g  contrario  aos  tratados,  offensivo 
para  a  Coroa  portugueza  e  violador  do  direito  publico  da 
nação. 

Como  se  vê  o  assumpto  era  melindroso  e  grave.  A  In- 
glaterra tinha,  pela  voz  do  Parlamento,  attentado  contra  o 
nosso  direito,  contra  a  bandeira  e  o  commercio  de  Por- 
tugal. 

Mas  attentado  em  nome  de  quê  ?  Do  seu  ódio  ao  trafico 
da  escravatura  de  que  nós,  apesar  das  bellas  e  generosas 
leis  do  Visconde  de  Sá,  continuávamos  a  usar  e  a  abusar  mi- 
seravelmente, sob  o  olhar  escandalisado  e  sob  a  critica  pun- 
gentíssima de  todas  as  nações  europeas. 

A  letra  da  lei  era  a  nosso  favor,  mas  a  opinião  da  Eu- 
ropa contra  nós. 

O  barão  de  Ribeira  de  Sabrosa  levanta-se  para  de- 
monstrar que  as  hostilidades  inauditas  e  atrozes,  por  man- 
dado do  governo  britannico,  commettidas  contra  o  com- 
mercio de  Portugal  não  eram  consequência  nem  dos  motivos 
nem  dos  pretextos  a  que  se  tinha  recorrido  para  desculpal-as. 
cEstes  attentados,  diz  elle,  estas  violências  effectuadas  sem 
declaração  de  guerra,  em  nome  da  paz  e  da  mais  femen- 
tida e  traiçoeira  alliança  têm  outra  origem  e  destinam-se  a 
outros  fins.  É  o  interesse  mercantil  que  em  Inglaterra  se  de- 
nomina philantropia;  e  chama-se  direito  e  justiça  ao  que  é 
somente  prepotência  e  ambição».  E  continua  assim  n'umá 
diatribe  violenta  contra  o  governo  da  Inglaterra. 
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Havia,  já  se  vê,  grande  dose  de  verdade  n'algumas  pa- 
lavras do  Barão  da  Ribeira  de  Sabrosa,  mas  a  extraordiná- 
ria felicidade  da  Inglaterra  —  até  á  véspera  da  guerra  com 
o  Transvaal  para  a  qual  não  teve,  em  nosso  humilde  enten- 
der, motivo  que  valesse,  —  foi  o  fazer  constantemente  coin- 
cidir o  próprio  interesse  com  as  empresas  de  mais  pura  e 
transcendente  moralidade  publica!  Nós  queixavamo-nos,  e 
justamente,  da  maneira  por  que,  jurídica  e  materialmente, 
éramos  aviltados  e  expoliados  n'esta  questão  melindrosa  e 
complexa,  mas  a  Inglaterra  podia  invocar  as  theorias  mais 
sympathicas,  as  mais  generosas,  para  se  impor  a  nós,  e 
obstar  ao  trafico  da  escravatura,  que  á  sombra  da  nossa 
bandeira  continuava  a  exercer-se  de  uma  maneira  indigna 
e  deshonrosa. 

O  governo,  concordando  em  muitos  pontos  com  as  exi- 
gências patrióticas  da  opposição,  desejava  comtudo,  em 
vista  das  innumeras  vantagens  para  nós  provi nien te s  das 
boas  relações  com  a  Gran-Bretanha,  que  se  prescindisse  na 
Gamara  de  vitupérios  e  de  injurias  inúteis  e  mal  soantes, 
preferindo  uma  solução  amigável  da  grave  questão  acerca 
do  trafico. 

Foi  então  que  o  Duque  de  Palmella,  entrando  no  assum- 
pto com  a  grave  e  serena  auctoridade  da  sua  palavra,  pro- 
feriu o  discurso  de  extraordinária  habilidade  parlamentar  de 
que  não  resistimos  a  dar  os  trechos  mais  significativos ! 

« — Vejo  com  summa  satisfação  que  existe  n'esta  assem- 
bléa  uma  unanimidade  completa,  relativamente  aos  dois  pa- 
ragraphos  que  estão  agora  em  discussão.  D'entre  os  illus- 
tres  senadores,  que  teem  fallado  até  aqui,  nenhum  ha,  se- 
gundo creio,  que  deixe  de  estar  na  intenção  de  votar  por 
elles ;  digo  isto  com  satisfação,  por  que  encontro  nos  ditos 
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paragraphos,  principalmente  no  segundo,  um  desafogo  bem 
justo  d'aquelles  sentimentos,  que  nenhum  coração  portuguez 
pôde  deixar  de  sentir,  reconhecendo  que  por  meio  de  um 
acto  legislativo  do  Parlamento  Britannico  e  com  applauso 
de  muitos  inglezes,  se  calcou  aos  pés  não  só  a  independên- 
cia da  nação  portugueza  e  a  dignidade  da  Coroa  de  Portu- 
gal, mas  até  se  transgrediram  os  princípios  geralmente  re- 
conhecidos do  Direito  das  gentes,  ousando-se  no  Parlamento 
de  um  paiz  estrangeiro  legislar  acerca  de  Portugal,  submet- 
ter  os  navios  e  a  bandeira  portugueza  á  vontade  e  detenção 
dos  cruzadores  britannicos,  e  o  que  é  mais  ainda,  sujeital-os 
depois  a  serem  julgados  por  tribunaes  exclusivamente  in- 
glezes. Portanto  as  camarás  portuguezas  cumprem  com  o 
seu  dever,  protestando  em  altos  brados  contra  esta  injuria, 
que  receberam  da  nação  ingleza  e  o  illustre  senador  que 
primeiro  fallou  n'esta  matéria  me  fará,  sem  duvida,  a  justiça 
de  confirmar  que,  tendo  elle  a  bondade  de  me  consultar  a 
tal  respeito,  quando  aqui  chegou  a  primeira  noticia  da  pu- 
blicação do  bill,  eu  não  hesitei  em  lhe  dizer  que  se  devia 
protestar  formalmente  •,  que  não  havia  outro  recurso  senão 
intimar  o  protesto,  fazel-o  conhecer  a  todo  o  mundo,  e  man- 
tel-o  firmemente  emquanto  subsistisse  a  injuria.  (O  Sr.  Ba- 
rão de  Sabrosa. — É  verdade).  Este  desafogo  e  estas  verda- 
des que  se  pronunciam  em  publico  nas  camarás  portuguezas 
não  deixarão  de  habilitar  o  nosso  governo  para  mostrar  aos 
gabinetes  estrangeiros,  que  o  povo  portuguez  se  resente  de 
tudo  quanto  pôde  attentar  contra  a  sua  independência  e 
para  manifestar  a  impossibilidade  que  haveria  de  nos  sub- 
mettermos  tacita  e  vergonhosamente  a  tão  grandes  injusti- 
ças, ainda  que  houvesse  um  ministério  portuguez  (que  por 
certo  não  havia  nem  haverá)  que  se  esquecesse  a  tal  ponto 
da  dignidade  nacional. 
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a  Porém  parece-me  que  ha  também  outra  obrigação  não 
menos  grave  que  compete  ás  camarás,  e  que  ellas  devem 
desempenhar  n'esta  occasião ;  e  vem  a  ser  a  de  armar  tam- 
bém o  governo  de  alguma  força  (a  força  da  rasão)  para 
que  possa  tirar-nos  do  passo  difticil  em  que  nos  achamos; 
e  para  dissipar  prevenções  ou  exageros  que  possam  ter-se 
espalhado  pelas  declamações,  umas  vezes  bem  fundadas, 
outras  vezes  menos  justas  da  imprensa ;  sendo  certo  que  a 
opinão  publica  pôde  desvairar-se  ou  excitar-se  unicamente 
quando  as  questões  lhe  são  apresentadas  só  por  um  lado, 
ou  quando  se  não  examinam  a  fundo  e  se  olha  somente 
para  o  presente,  fechando  os  olhos  ao  passado  e  não  enca- 
rando o  futuro. 

a  Cumpre  sobretudo  aos  homens  de  Estado  de  Portugal 
e  ás  camarás  legislativas,  onde  se  assentam  os  representan- 
tes da  nação,  dizer  a  verdade  clara  aos  seus  concidadãos 
sobre  a  situação  presente,  começando  por  examinar  de  san- 
gue frio  (tanto  quanto  é  possível  fazel-o  em  questões  que 
certamente  excitam  uma  irritação  bem  natural)  o  que  ha- 
verá a  dizer  não  somente  em  prol,  mas  também  em  contra 
das  nossas  allegações,  pesando  principalmente  os  inconve- 
nientes que  possam  resultar  de  qualquer  arbítrio  que  se 
adopte  para  a  solução  doeste  negocio,  porque  finalmente  as 
cousas  não  podem  ficar  no  estado  em  que  se  acham,  nem 
haverá  um  só  membro  d'esta  camará  que  possa  ter  simi- 
lhante  opinião. 

«Sejam  quaes  forem  as  rasões,  sejam  quaes  forem  as 
provocações  e  os  abusos  da  força  commettidos  por  uma  das 
partes,  ou  os  erros,  se  alguns  existem,  commettidos  pela  ou- 
tra, o  que  mais  importa  agora  é  considerar  a  nossa  actual 
situação  e  a  maneira  por  que  sahiremos  d?ella. 

«Ha  sempre  um  modo  por  que  se  pôde  sahir  de  todas  as 
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questões  cTeste  mundo,  ainda  as  mais  duras  e  mais  diffi- 
ceis ;  é  dizer:  — Morra-se  com  honra,  succeda  o  que  succe- 
der.  Desafiemos  a  sorte,  façam  o  que  quizerem  e  o  peor 
que  puderem,  nós  estamos  dispostos  a  morrer,  antes  do 
que  a  fazer  a  minima  concessão ! 

a  Convenho  que  assim  como  ha  casos  extremos  para  os 
indivíduos,  também  os  pôde  haver  para  as  nações  e  os  tem 
havido.  Bem  vivo  existe  ainda  na  nossa  memoria  o  exem- 
plo que  Portugal  deu  ao  mundo  inteiro.  Quando  um  exer- 
cito francez  invadiu  este  reino,  quando  a  família  reinante 
foi  obrigada  a  ir  buscar  refugio  noutro  hemispherio,  quando 
se  leu  a  sentença  de  morte  pronunciada  pelo  Soberano 
de  um  grande  Império,  que  então  dominava  a  Europa, 
contra  a  independência  portugueza,  quando  se  teve  conhe- 
cimento de  um  tratado  feito  entre  a  Hespanha  e  a  França 
pelo  qual  se  dividia  Portugal,  e  os  fragmentos  d'este  reino 
se  repartiam  ao  arbítrio  de  Napoleão,  cabendo  até  para  cu- 
mulo de  humilhação,  um  d'elles  ao  hespanhol  que  n'aquelle 
mesmo  tratado  atraiçoava  a  causa  da  sua  Pátria;  —  n'essa 
epocha  foi  a  voz  unanime  da  nação  portugueza  que  se  pro- 
nunciou, assim  como  o  tinha  feito  na  epocha  gloriosa  de 
D.  João  I  e  D.  João  IV.  E  ha  de  ser  para  nós  um  brazão 
de  gloria  em  todos  os  tempos  o  termo-nos  levantado  todos, 
como  um  só  homem,  para  resistir  a  uma  força  á  qual  pare- 
cia que  todas  as  potencias  tinham  cedido  já.  O  resultado 
foi-nos  favorável,  verdade  seja  que  á  custa  de  muito  sangue 
e  muitos  esforços  e  é  mister  dizel-o,  mediante  o  apoio  da 
Inglaterra  e  graças  á  insurreição  hespanhola,  sem  o  que,  não 
teríamos  tido  provavelmente  a  fortuna  de  poder  agora  ap- 
plaudir-nos  d'aquelles  feitos  heróicos.  Tudo  teríamos  ten- 
tado, mas  teríamos  succumbido  na  contenda;  ao  menos  é 
bem  de  recear  que  assim  nos  teria  acontecido. 
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«Entretanto  o  resultado  foi  outro,  e  digo  isto  somente 
para  demonstrar,  que  ainda  nos  casos  em  que  por  parte  de 
uma  nação  haja  as  rasões  mais  fortes  e  as  mais  bem  fun- 
dadas para  abraçar  um  partido  extremo,  assim  mesmo  não 
é  possível  fechar  inteiramente  os  olhos  á  necessidade  de 
algum  apoio  de  fora ;  não  ha  governo  algum  nem  nenhuma 
nação"  tão  destituída  de  senso,  que  podendo  buscar  alliados 
e  podendo  ter  um  apoio  quando  tratam  de  defender-se,  di- 
gam que  não  querem  nenhum  alliado  e  que  preferem  com- 
bater sós. 

«Esta  observação  que  acabo  de  fazer,  talvez  não  seja 
inteiramente  estranha  ao  caso  em  que  nos  achamos;  por- 
que, desgraçadamente,  se  tivermos  de  combater  pela  defeza 
do  trafico  da  escravatura,  estygmatisado  e  anathematisado 
pelo  mundo  inteiro,  teremos  de  combater  sós.  E  o  peor  é 
que  succumbiremos  sem  as  sympathias  nem  dos  contem- 
porâneos nem  da  posteridade,  porque  ainda  que  digamos 
que  a  questão  não  é  a  defeza  do  trafico,  entretanto  este  ne- 
gocio provem  radicalmente  d'ahi,  e  nunca  poderá  despir-se 
da  consideração  de  que,  por  um  lado  os  inglezes  (seja  in- 
teresse mercantil  ou  seja  philantropico,  não  procuro  agora 
discriminar)  empregaram  todos  os  esforços  para  reprimir 
esse  trafico,  e  quizeram  talvez  forçar-nos  para  esse  fim  a 
condescendências  excessivas,  recorrendo  até  a  um  meio  es- 
tranho ao  direito  das  gentes ;  por  outro  lado  nós  resistimos, 
teimámos,  obstinámo-nos  sustentando  a  necessidade  de  cer- 
tas alterações  nos  artigos  do  tratado,  umas  com  mais  rasão, 
outras  com  menos  e  outras  talvez  sem  nenhuma;  e  com  o 
resultado  d'esta  questão  se  accenderam  e  se  irritaram  os 
ânimos,  e  aconteceu  entre  dois  governos  o  que  ás  vezes 
acontece  entre  dois  indivíduos,  que  depois  de  haverem  ques- 
tionado muito  tempo,  acabam  por  não  se  entenderem,  fi- 
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cando  summamente  irritados,  interrompendo  as  suas  rela- 
ções ordinárias  e  chegando  por  fim  a  um  rompimento. 

«N'este  negocio  aconteceu  o  mesmo,  sem  que  se  possa 
allegar  outra  causa  primaria  mais  que  a  questão  do  trafico 
da  escravatura,  questão  que  trouxe  comsigo  desavenças  en- 
tre os  dois  governos,  que  nos  levaram  a  uma  situação  ex- 
tremamente desagradável  e  em  que  se  acha  compromet- 
tido  o  pundonor  nacional». 

Chegado  a  este  ponto  do  seu  discurso,  o  Duque  de  Pal- 
mella  considera  quaes  os  alvitres  que  possam  adoptar-se 
para  sahir  d'esta  posição  falsa  e  desairosa  para  nós. 

A  opposição  entendia  que  não  devia  assignar-se  tra- 
tado algum  com  a  Inglaterra,  devendo  antes  o  governo  de- 
mittir-se,  e  successivos  ministérios  demittirem-se  também, 
não  havendo  governo  portuguez  que  acceitasse  as  suas 
clausulas. 

«Mas,  continua  o  orador,  a  recusa  de  todos  os  ministé- 
rios é  uma  supposição  absurda,  porque  o  paiz  precisa  de 
ser  governado  e  de  uma  maneira  ou  outra,  algum  viria  que 
o  governasse  e  que  se  visse  forçado  a  declarar  talvez  a 
guerra. 

«Consideremos  também  esta  hypothese.  A  guerra  não 
podia  ser-nos  vantajosa  nem  de  longa  duração.  Eu  estou 
em  verdade  persuadido  que  o  nobre  povo  portuguez  pôde 
e  ha  de  sustentar  sempre,  contra  quaesquer  inimigos  exter- 
nos, a  sua  independência  nacional  na  Europa ;  mas  triste  re- 
sultado seria  esse,  se  por  um  ponto  de  honra,  que  muitos 
podiam  considerar  como  falso,  nos  víssemos  levados  ao 
extremo  de  sacrificar  tudo,  menos  a  existência  de  Portu- 
gal —  um  Portugal  com  pouca  differença  como  estava  no 
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tempo  da  antiga  Luzitania  antes  da  invasão  romana  —  e  ex- 
posto áquelle  inconveniente  que  resultará  sempre  do  aban- 
dono da  alliança  ingleza,  tendo  um  inimigo  poderoso,  que 
l  encontra  n'este  terreno  o  complemento  do  que  julga  indis- 

f  pensavel  para  a  sua  grandeza.  Alliança  ingleza  ou  alliança 

Q.  franceza;  tem  sido  esta  entre  nós  a  alternativa  para  a  in- 

triga diplomática ;  porém  não  é  a  verdadeira,  como  vulgar- 
mente se  imagina :  a  verdadeira  alternativa  é :  alliança  com 
a  Inglaterra  ou  a  Hespanha. 

tDeixo  á  consideração  de  todos  o  conceituar  se  a  alliança 
intima  com  a  nossa  vizinha  continental  não  seria  mais  amea- 
çadora para  a  nossa  independência  do  que  a  alliança  da 
nossa  vizinha  marítima». 

Depois  de  uma  analyse  muito  bem  feita  sobre  as  vanta  • 
gens  e  desvantagens  que  pôde  ter  para  nós  essa  alliança 
quasi  inevitável  o  Duque  de  Palmella  prosegue,  cem  muita 
habilidade,  a  assignalar  os  motivos  que  tornariam  antipathica 
para  nós  a  escolha  de  tal  assumpto  — o  do  trafico  da  es- 
cravatura —  para  motivo  de  rompimento  entre  Portugal  e 
a  Inglaterra. 

€  Tornando  ao  que  ao  Sr.  Barão  da  Ribeira  de  Sabrosa 
disse  no  principio  do  seu  discurso  sobre  os  motivos  que  in- 
duzem o  governo  inglez  a  affectar  este  grandíssimo  interesse 
pela  abolição  do  trafico,  não  me  oceuparei  da  defeza  dos 
inglezes,  nem  é  esse  o  papel  que  desejo  representar  nem 
representei  nunca  na  minha  vida.  Pelo  contrario ;  fui  sem- 
pre bom  defensor  e  bom  procurador  dos  interesses  do  meu 
paiz  em  Inglaterra,  e  posso  demonstral-o  pela  simples  nar- 
ração da  minha  vida  diplomática;  mas  não  desejo  entrar 
agora  em  taes  pormenores.  Todavia  seja  qual  for  o  motivo 
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dos  ingleses,  ou  antes  dos  homens  de  Estado  da  Inglaterra, 
o  certo  é  que  elles  persuadiram  toda  a  nação  britannica  de 
que  tendem  a  um  fim  philantropico ;  esta  idéa  da  abolição 
do  trafico  está  tão  geralmente  arreigada  no  animo  e  no  es- 
pirito dos  inglezes,  é  uma  mania  tão  universal,  direi  ainda 
mais  do  que  foi  no  tempo  das  Cruzadas  a  idéa  de  ir  liber- 
tar a  Terra  Santa  do  jugo  dos  infiéis,  e  do  que  teem  sido 
outras  idéas  da  mesma  espécie  que  em  differentes  épocas 
se  teem  apossado  do  espirito  dos  homens.  Essa  idéa  por- 
tanto, na  generalidade  da  nação  ingleza  não  é  uma  hypo- 
crisia,  é  uma  realidade  ' !  Se  os  primeiros  que  a  promoveram 
tiveram  motivos  de  interesse  próprio,  esses  motivos  desap- 
pareceram  agora  diante  da  força  d'esta  religião  universal, 
que  os  inglezes  abraçaram  e  é  pois  contra  esse  impulso  irre- 
sistível que  temos  a  contender.  Ha  mais  ainda,  temos  que 


1  É  sempre  e  em  todas  as  occasiões  este  o  processo  da  Inglaterra, 
agora  bem  evidenciado  na  guerra  com  o  Transvaal.  Os  estadistas  bri- 
tannicos  ao  determinarem-se  a  uma  grande  empresa,  nunca  se  lem- 
bram de  a  transformar  em  realidade  sem  que  primeiro,  appellando 
para  o  patriotismo  ardente  e  exclusivo  do  povo  inglez,  façam  do  seu 
projecto  como  que  o  objectivo  universal,  a  ambição  collectiva  da  na- 
ção inteira. 

De  modo  que  é  ao  mesmo  tempo  injusto  e  justo  o  que  accusar  a 
Inglaterra  de  falta  de  sinceridade  ou  de  machiavelismo  requintado  em 
qualquer  dos  seus  actos  de  força  brutal  ou  de  desregrada  ambição.  As 
classes  politicas  estão  talvez  de  má  fé ;  mas  que  ardente,  apaixonado, 
impetuoso  e  sincero  impulso  elias  sabem  —  mercê  de  uma  propaganda 
hábil,  pela  palavra  no  Parlamento  ou  nos  púlpitos,  pela  escripta,  na 
imprensa  diária  —  sugerir  ao  coração  do  povo  1  Não  ha  um  inglez 
que  não  julgue  justa  a  guerra  do  Transvaal.  Os  mesmos  que  ao  prin- 
cipio se  revoltaram  foram  suggestionados  pelo  sentimento  universal 
que  se  desencadeara  como  uma  força  irresistível  da  Natureza.  É  assim 
só  que  se  governa. bem  um  povo. 
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combater  contra  essa  mesma  idéa,  contra  essa  mesma  reli- 
gião, abraçada  igualmente  (e  a  pouco  custo  porque  é  sem 
sacrifício  nenhum)  por  quasi  todas  as  nações  da  Europa, 
que  ao  principio  accederam  a  um  ajuste  com  a  Inglaterra 
por  condescendência,  mas  que  depois  se  foram  pouco  a 
pouco  exaltando;  pois  é  preciso  confessar  que  tem  sido  esse 
o  trabalho  dos  oradores  e  escriptores  mais  liberaes  de  to- 
dos os  paizes,  excitando  os  espíritos  em  toda  a  parte  para 
promoverem  este  resultado.  Achar-nos -hemos  só  em  campo 
contra  todo  o  mundo  civilisado ! » 

Continua  largamente  ainda  este  discurso  memorável,  do 
qual  extrahimos  longos  trechos  por  duas  rasões: 

A  primeira,  é  porque  depois  de  havermos  dado  um 
excellente  discurso  de  Palmella  em  defesa  própria,  quize- 
mos  mostrar  as  qualidades  essenciaes  dos  seus  recursos  de 
orador,  n'uma  questão  que  não  o  interessasse  pessoalmente 
a  elle,  mas  sim  ao  paiz,  e  escolhemos  portanto  esta  ques- 
tão complexa  e  melindrosa,  esta  questão  gravíssima,  que 
apaixonava  a  opposição,  sem  responsabilidades  nem  obri- 
gações e  portanto  sem  peias  na  rhetorica  nacionalista;  que 
embaraçava  poderosamente  o  governo,  illaqueando-o  en- 
tre duas  resoluções  igualmente  graves ;  e  na  qual  se  dava 
este  caso  frequente  na  nossa  historia  moderna,  o  de  termos 
muita  rasão  e  muito  pouca  justiça. 

É  que  a  nós  succede-nos  justamente  o  contrario  do  que 
succede  á  Inglaterra,  graças  aos  seus  hábeis  estadistas. . . . 
Ella  harmonisa  o  seu  interesse  material,  com  theorias  de 
generosa  e  universal  equidade ;  nós  combatemos,  não  raro, 
por  motivos  que  podem  ser  de  capricho  e  de  vangloria  na- 
cional, mas  que  não  são  de  justiça  nem  de  rasão. 

A  Inglaterra  queria  a  abolição  do  trafico  da  escravatura 
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por  interesse  próprio,  já  se  vê,  mas  sabendo  auxiliar-se 
n'esta  cruzada  moderna,  pelo  enthusiasmo  apaixonado  de 
um  povo  inteiro,  que,  sem  ver  as  ficelles  da  politica,  só  via 
a  grandeza  do  objectivo  a  alcançar.  Forte  d'esta  approvação 
genuína  e  sincera,  que  soubera  habilmente  preparar  e  sug- 
gerir,  o  governo  inglez,  em  prol  da  justiça,  exorbitara  do 
Direito  e  impozera  condições  duras  e  duras  palavras  á  nossa 
desprotegida  fraqueza  de  pequena  nação  devastada  por  dis- 
senções  civis. 

Nós,  com  uma  habitual  inhabilidade  que  não  espanta 
pois  é  da  nossa  Índole,  collocámo-nos  immediatamente  n'um 
campo  péssimo,  não  fallando  do  trafico  e  dos  seus  horro- 
res, mas  fallando  do  ultraje  á  nossa  dignidade  feito  por  uma 
nação  poderosa. 

E  no  emtanto  um  rompimento  com  a  Inglaterra  por  tal 
motivo,  alem  de  ser  fatal,  punha-nos  outra  vez  au  ban  da 
Europa  civilisada,  nós  que  ha  pouco  tempo,  durante  o  pe- 
ríodo miguelista  com  todo  o  seu  terror  selvagem,  o  tínha- 
mos estado ! . . . 

Que  impolitico  assumpto  para  ser  dado  em  pasto  ás 
paixões  populares! 

E  como  a  questão  era  árdua,  difficil,  tinha  duas  faces 
distinctas,  a  do  nosso  pundonor  offendido  pelas  formas  gros- 
seiras do  bill  inglez,  e  a  da  nossa  péssima  posição  em  re- 
lação á  questão  do  trafico,  é  que  a  destreza  diplomática 
desenvolvida  pelo  Duque  de  Palmella  ao  tratar  o  assumpto 
nos  encantou. 

Não  seguiremos  o  nosso  biographado  nos  quotidianos 
successos  da  sua  vida  parlamentar,  por  haver  publicados 
três  volumes  dos  seus  discursos,  nos  quaes  esses  factos  es- 
tão assignalados  e  o  leitor  poderá  encontrar  a  confirmação 
do  nosso  juizo  acerca  do  orador  parlamentar  que  Palmella 
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soube  ser  já  no  outomno  da  vida.  Dêmos  dois  specimens 
notáveis  d'esta  sua  nova  maneira.  Em  todas  as  questões, 
algumas  de  extraordinária  magnitude  tratadas  durante  o 
período  que  vae  abrir-se,  elle  mostrou  as  mesmas  qua- 
lidades de  tacto  extremo,  de  rasão  firme  e  clara,  de  há- 
bil estratégia,  de  auctoridade  subjugadora.  Isto  para  quem 
pensar  que  o  Duque  de  Palmella  tinha  perto  de  sessenta 
annos,  nunca  fallára  em  publico,  náo  adquirira  a  arte  de  mo- 
ver a  intelligencia  dos  homens  pelos  prestígios  da  palavra, 
e  começava  a  carreira  parlamentar,  quando  muitos  a  aca- 
bam, deve  parecer  verdadeiramente  assombroso. 

IV 

«No  anno  de  1842  —  escreve  nas  notas  biographicas  o 
Duque  de  Palmella,  a  quem  felizmente  podemos  agora  ci- 
tar de  novo  —  achava-se  o  paiz  todo  em  tranquillidade  e  ti- 
nham gradualmente  prevalecido  idéas  de  moderação,  que 
faziam  conceber  a  esperança  da  consolidação  da  ordem  pu- 
blica, á  proporção  que  se  fosse  acalmando  a  rivalidade  dos 
partidos  políticos,  sobretudo  logo  que  se  conseguisse  restabe- 
lecer o  equilíbrio  entre  a  receita  e  a  despeza  do  thesouro  '. 
As  ultimas  eleições  tinham  trazido  a  ambas  as  camarás  uma 
porção  considerável  de  representantes  das  idéas  moderadas 


1  Para  nós  de  1834  para  cá  a  questão  dominadora  de  que  todas 
as  outras  directamente  ou  indirectamente  provem  é  sempre  a  mesma  : 
falta  de  dinheiro.  Desde  que  o  desequilíbrio  orçamental  se  produziu  e 
aggrava  de  dia  para  dia,  vivemos  sempre  assoberbados  por  este  as- 
sumpto 

Ao  regimen  complicadíssimo  que  iniciámos,  falta  a  mola  real  que 
o  poderia  organisar  harmonicamente. 
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e  entre  estes  os  principaes  chefes  do  antigo  partido  cartista. 
Uma  tentativa  débil  de  revolta  praticada  em  Lisboa  no  ve- 
rão de  1840  por  alguns  facciosos  incorrigíveis  fora  prompta 
e  facilmente  comprimida  pela  acção  do  governo.  Algumas 
dissenções  se  tinham  manifestado  no  ministério  pela  rivali- 
dade de  dois  membros  d'elle,  Rodrigo  da  Fonseca  Maga- 
lhães e  António  Bernardo  da  Costa  Cabral.  Cada  um  d'elles 
contava  com  um  certo  numero  de  adherentes  na  camará 
dos  deputados.  Esta  contenda  porém,  tinha,  ao  menos  na 
apparencia,  terminado  por  uma  reconciliação  e  somente  se 
tornava  notável,  aos  que  observavam  mais  attentamente  a 
marcha  dos  acontecimentos,  o  empenho  com  que  Costa  Ca- 
bral, que  por  morte  de  Manuel  Gonçalves  de  Miranda  fora, 
segundo  se  dizia,  eleito  grão-mestre  de  uma  porção  consi- 
derável da  maçonaria  portugueza,  procurava  aproveitar-se 
dos  meios  que  esta  circumstancia  lhe  facilitava  'para  au- 
gmentar  o  numero  dos  seus  adherentes  e  organisava,  se- 
gundo corria,  lojas  militares  nas  quaes  se  comprehendiam 
officiaes  superiores  e  inferiores  dos  corpos  da  guarnição  de 
Lisboa  e  do  Porto.  Este  trabalho  porém  era  de  sua  natu 
reza  secreto,  e  na  epocha  de  que  se  trata,  a  gente  pacifica 
e  desejosa  de  combinar  os  interesses  da  realeza  com  os  da 
liberdade  constitucional,  podia  conceber  a  esperança  de  um 
futuro  menos  agitado  e  até  mesmo  do  restabelecimento 
da  Carta,  com  poucas  ou  nenhumas  modificações,  pelo 
meio  pacifico  e  legal  da  iniciativa  de  uma  das  camarás,  e 
do  assentimento  dos  três  ramos  do  poder  legislativo. 

«Foi  nessa  occasião  que  Costa  Cabral  reconhecendo  com 
a  sua  grande  sagacidade  a  tendência  que  prevalecia  no  es- 
pirito publico,  resolveu  aproveitai- a,  eiíectuando  por  meio 
de  uma  conspiração  imperdoável,  por  vir  do  próprio  mi- 
nistro da  Rainha,  aquillo  mesmo  que  se  poderia  ter  con- 
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seguido  sem  crime  e  sem  transtorno  da  ordem  publica, 
por  meios  francos  e  legaes. 

c Converteu  d'esta  maneira  a  reacção  que  deveria  ter 
consolidado  o  throno  e  satisfeito  toda  a  gente,  n'uma  nova 
revolução  que  necessariamente  acarretaria  reacções  futuras, 
despertando  ódios,  reproduzindo  dissenções,  e  sobretudo 
compromettendo  gravemente  a  boa  f é  e  a  honra  da  Rai- 
nha; suscitando  não  só  dentro  mas  fora  do  paiz  a  descon- 
fiança de  que  Sua  Magestade  não  fosse  inteiramente  es- 
tranha a  um  projecto  que  o  publico  caracterisava  como 
inaudita  traição  por  parte  de  um  dos  seus  conselheiros  res- 
ponsáveis. 

cÉ  bem  conhecida  a  maneira  pela  qual  este  projecto 
(que  alguns  annos  antes  poderia  ter  sido  considerado  uma 
contra-revolução,  mas  que  em  1842  deve  ser  caracterisado 
de  revolução)  foi  levado  a  effeito. 

«O  ministro  da  justiça,  com  licença  da  Rainha  e  se- 
gundo se  dizia  para  negócios  seus  particulares,  tinha  ido  ao 
Porto.  Achou  n'aquella  segunda  cidade  do  reino  tudo  dis- 
posto pelas  manobras  dos  seus  agentes,  entre  os  quaes 
cabe  o  primeiro  logar  a  seu  irmão  José  Bernardo,  para  a 
proclamação  tumultuaria  da  Carta,  o  que  se  fez  com  ap- 
plauso  e  immediata  adhesão  de  vários  chefes  militares  e 
da  maior  parte  das  tropas  que  guarneciam  as  províncias 
do  Norte. 

«A  guarnição  de  Lisboa  e  os  seus  principaes  chefes  im- 
pellidos  uns  pelo  enthusiasmo  irreflectido  que  lhes  inspi- 
rava o  nome  da  Carla,  e  outros  por  pertencerem  já  á  cons- 
piração, sympathisaram  com  o  grito  do  Pç>rto  e  privaram 
o  Ministério  da  Rainha  dos  meios  efficazes  de  resistência. 
Todas  as  tentativas  que  se  fizeram  para  induzir  Costa  Ca- 
bral a  desistir  da  empreza  foram  baldadas. 
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«As  tropas  do  Porto  avançaram  até  Coimbra  dirigidas 
por  uma  Junta  a  que  presidia  ostensivamente  o  Visconde 
de  Oliveira,  porque  Costa  Cabral  apparentava  ter-se  pres- 
tado, contra  vontade,  ás  instancias,  e  quasi  que  á  violência 
de  um  partido  que  elle  dizia  ser  a  maioria  da  nação». 

É  n'este  momento  tão  critico  para  o  paiz,  para  a  Rai- 
nha, para  o  socego  da  nação,  que  a  Rainha  e  o  Prín- 
cipe D.  Fernando  reclamam  de  Palmella  um  serviço  su- 
premo. 

Era  urgente,  para  que,  sobre  o  nome  da  Rainha  não 
cahisse  muito  claramente  a  suspeita  de  cumplicidade  com 
a  sublevação  iniciada  por  Costa  Cabral,  a  formação  de  um 
ministério  de  resistência  a  essa  nova  revolução  cartista. 
Como  é  de  prever  a  Rainha  estava  cercada  de  gente  á  qual 
as  idéas  representadas  por  Costa  Cabral  inspiravam  sym- 
pathia  profunda.  Nem  outra  cousa  se  podia  esperar,  pois 
a  aristocracia,  adoptando  a  Carta,  ja  fizera  concessões  enor- 
mes e  dolorosas  e  perdera,  ao  vêr  proclamado  o  novo  có- 
digo, os  privilégios  que,  apesar  de  não  terem  já  a  justifica- 
ção de  serviços  feitos,  eram,  ainda  assim,  por  ella  amados 
mais  que  a  própria  vida  individual  dos  seus  membros.  A 
Constituição  de  38,  rasgadamente  democrática,  era  pois 
uma  offensa  permanente,  era  um  doloroso  golpe  em  todos 
os  seus  orgulhos,  em  todas  as  vaidades  que  ainda  lhe  res- 
tavam. As  castas,  como  os  indivíduos,  teem  o  instincto  da 
conservação. 

Mas  assim  como  os  homens,  em  momentos  sublimes 
de  enthusiasmo  civico  ou  de  fervor  marcial,  esquecem  de 
todo  o  perigo  mortal  em  que  se  precipitam,  ou  morrem 
tranquillos  por  uma  fé  ou  por  um  principio,  também  as 
castas   sociaes   em  momentos   raros   de  paixão  generosa 
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abdicam  de  si  em  favor  de  alguma  ideia  mais  alta  do  que 
o  egoísmo  que  as  sustinha  de  pé ! 

Mas  são  raras  e  passageiras  essas  crises  de  collectivo 
enthusiasmo.  Não  deve  exigir-se  da  frágil  natureza  humana 
a  duração  indefinida  na  tensão  nervosa  que  as  determina. 
Em  torno  da  Rainha  é  natural  que  todos  desejassem  a 
restauração  da  Carta  com  a  sua  Camará  de  Pares  heredi- 
tários, com  a  consoladora  affirmação  de  ter  sido  um  Prín- 
cipe que  a  dera  ao  povo,  e  não  o  povo,  que  por  si  mesmo, 
e  contra  os  príncipes,  a  conquistara  por  meios  violentos. 

O  jornal  Revolução  de  Setembro  de  i5  de  fevereiro 
de  1842,  affirma  porém  insuspeitamente  que,  embora  a 
corte  quizesse  a  revolução  cartista,  a  Rainha  a  quem  re- 
petidos e  insuspeitos  conselhos  tinham  esclarecido  o  bom 
senso  natural,  não  a  queria,  e  estava  de  boa  fé. 

«Os  avisos  da  previsão,  e  boas  considerações  politicas 
tomaram  o  logar  das  paixões  do  sexo  e  da  idade. 

«A  Rainha  esqueceu-se  do  desaire  de  Belém  para  evi- 
tar um  desastre  e  uma  desgraça  como  as  de  Cherburgo1.» 

O  Duque  de  Palmella,  imagina-se  facilmente,  apesar  do 
seu  amor  pela  Carta,  apesar  do  muito  que  para  a  resta- 
belecer em  Portugal  luctára  e  soffrera,  sentia  agora  antes 
de  tudo  a  necessidade  que  o  paiz  tinha  de  repouso. 

A  serie  ininterrupta  de  revoluções  em  que  Portugal 
se  tinha  precipitado,  numa  espécie  de  epilepsia  só  explicá- 
vel pelas  desgraças  passadas,  afigurava-se  ao  Duque  um 
verdadeiro  suicídio  nacional,  que  cumpria  a  todo  o  custo 
evitar. 


1  Revolução  de  Setembro  n.°  3y\  —  i5  de  fevereiro  de  1842. 
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Esta  revolução  cartista  parecia-lhe  desnecessária  quando 
havia  facilidade  em  alterar  a  Constituição  n'um  sentido 
mais  favorável  á  ideia  monarchica,  pelos  meios  legaes  de 
uma  votação  parlamentar.  E  repugnava-lhe  que  se  atri- 
buísse á  Rainha  a  cumplicidade  com  um  ministro  seu, 
n'um  acto  de  revolta  armada  contra  a  lei  do  paiz. 

E  fora  de  duvida  que  a  Rainha  não  teve  então  essa  cum- 
plicidade, e  se  teve  as  apparencias  d'ella,  deve-se  isso  á 
camarilha  que  a  rodeava,  e  exercia  n'ella  e  no  Príncipe  a 
sua  nefasta  influencia.  Cartas  instantes  e  repetidas  chama- 
ram pois  ao  Paço  o  Duque  de  Palmella. 

Pelo  documento  que  temos  á  vista,  percebe-se  ter  o 
Duque  escripto  a  El-Rei  D.  Fernando  uma  primeira  carta 
da  qual  não  possuímos  a  copia,  aconselhando-lhe  se  poses- 
se,  em  pessoa,  á  frente  do  movimento  de  resistência  con- 
tra os  revoltosos  do  Norte. 

A  3o  de  janeiro  de  1842,  Joaquim  António  de  Aguiar, 
então  membro  do  gabinete,  escrevia  a  Palmella  o  seguinte : 

«Ill.moe  Ex.^Sr. — A  resolução  adoptada  hoje  não  pode 
ter  logar  pelo  modo  lembrado  por  V.  Ex.a  na  carta  por 
V.  Ex.a  escripta  a  Sua  Magestade  El-Rei  pelos  motivos 
que  amanhã  terei  occasião  de  dizer  a  V.  Ex.a  De  V.  Ex.a 
Att.°  Ven.dor — 3o  de  janeiro  de  1842.=  Joaquim  António 
de  Aguiar*. 

N'este  mesmo  dia  o  Duque  de  Palmella  escrevia  de  novo 
a  El-Rei  D.  Fernando.  Eis  a  copia  da  carta : 

«Senhor.  — Vossa  Magestade  sabe  que  a  lembrança  que 
tive  a  honra  de  suggerir  hontem  não  é  a  que  se  adoptou, 
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e  confesso   ingenuamente  que   tenho  pouca  esperança  de 
um  resultado  decisivo,  uma  vez  que  Vossa  Magestade  não 

%  marche  de  Lisboa  á  frente  de  um  corpo  de  tropas. 

£\  ,  «A  noticia  da  declaração  de  Coimbra  ainda  torna  mais 

|  precário  o  projecto,  porque  a  primeira  difficuldade  apre- 

iy  senta-se  logo  no  caminho. 

|  «Occorre-me  á  vista  d'estas  reflexões,  que  talvez  fosse 

|í  melhor  que  Vossa  Magestade  embarcasse  aqui  no  vapor, 

z      •  porque   apparecia   de   repente   no  Porto,  iria  com  muito 

|"  maior  rapidez  e  chegaria  logo  ao  foco  da  insurreição.  Se 

■l  as  ordens  da  Rainha  que  Vossa  Magestade   levar  forem 

£  por  fortuna  obedecidas,  pode  em  oito  dias  estar  de  volta 

t  em  Lisboa.  Vossa  Magestade  decidirá  o  que  houver  por 

|  conveniente.  —  Deus  Guarde  a  Vossa  Magestade.  =Duque 

l  de  Pai mel la ». 


O  estado  de  tormento  moral  em  que  Palmella  se  en- 
contrava durante  estes  dias  de  crise  transparece  claramente 
do  theor  das  suas  cartas. 

No  dia  seguinte  a  3i  de  janeiro  ainda  elle  escrevia  de 
novo  a  D.  Fernando: 

«Senhor.  —  Tenho  tido  o  espirito  continuamente  agitado 
com  o  desejo  de  encontrar  alguma  lembrança  que  possa 
tirar  Vossa  Magestade  da  perplexidade  em  que  está.  Occor- 
re-me que  talvez  se  a  Rainha,  por  um  decreto,  desse  a 
Vossa  Magestade  o  commando  da  força  armada  em  Lis- 
boa, esta  resolução  contribuiria  para  conter  os  corpos  no 
seu  dever,  e  que  os  intrigantes  que  os  movem  ficariam 
surprehendidos  com  esta  medida. 

t Não  sei  se  me  engano,  mas  parece-me  que  esta  resolu- 
ção, juntamente  com  a  de  mandar  o  Duque  da  Terceira  para 
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o  Porto  com  ordens  terminantes  assignadas  pela  Rainha 
para  que  os  corpos  do  Norte  recolham  aos  seus  quartéis, 
poderia  porventura  terminar  esta  crise.  Vossa  Magestade 
fará  o  uso  que  julgar  conveniente  d?esta  ideia  que  tive 
escrúpulo  de  lhe  não  còmmunicar». 

D.  Fernando,  hesitante,  perplexo,  pouco  disposto,  de  res- 
to, a  luctar  pela  victoria  de  uma  causa  mais  do  povo  que 
da  monarchia,  por  uma  Constituição  que  lhe  tirara  todos 
os  attributos  effectivos  do  poder,  taes  como  o  commando 
em  chefe  do  exercito,  etc,  não  pensava  em  se  mexer  do 
Paço,  e  d' ali  escrevia  ao  Duque  de  Palmella  no  mesmo 
dia  3i  de  janeiro: 

«Meu  rico  Duque. — Mando-lhe  estes  dois  boletins  que 
acabamos  de  receber.  Por  um  d'elles  verá  que  a  desgraça 
quer  que  o  vapor  que  levava  o  Sarmento,  nem  chegasse  ao 
Porto.  Não  sei  por  ora  se  este  (Sarmento)  teve  a  luminosa 
idéa  de  desembarcar  e  ir  por  terra  ao  Porto.  Peço-lhe  tam- 
bém que  venha  quanto  antes  ao  Paço  para  podermos  fallar 
sobretudo  sob  o  projecto  de  hontem  e  vermos  o  que  mais 
convém  fazer.=D.  Fernando» . 

Nada  porém  se  fez,  e  segundo  o  costume  em  Portugal 
perderam-se  seis  ou  sete  dias,  que  os  revolucionários  Car- 
tistas habilmente  aproveitaram. 

Na  incertesa  e  na  perplexidade  em  que  se  achava,  en- 
tre correntes  de  contrarias  idéas,  e  pungida  pela  própria 
consciência  de  Rainha  que  a  accusava  de,  se  deixasse  sem 
a  minima  resistência  medrar  a  revolta,  acceitar  a  cumplici- 
dade moral  d^lla,  a  Senhora  D.  Maria  II  mandou  no  dia 
5  de  fevereiro  por  um  dos  seus  ministros,  Joaquim  Anto- 
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nio  de  Aguiar,  chamar  de  novo  ao  Paço  o  Duque  de  Pal- 
mella ". 

Tanto  a  joven  Rainha,  sempre  poderosa  no  espirito  de 
Palmella,  para  quem  era,  e  continuava  apesar  de  tudo  a 
ser,  o  symbolo  das  suas  melhores  victorias,  e  das  suas 
mais  pungitivas  dores,  como  D.  Fernando,  supplicaram  o 
Duque  lhes  valesse  em  tão  áspera  e  cruel  conjunctura,  em 
que  por  dever  de  officio  e  brio  de  caracter,  tinham  de  luctar 
em  prol  de  uma  ordem  de  cousas  que  lhes  desagradava. 
Palmella  estava  pouco  mais  ou  menos  na  mesma  situação, 
mas  estava  mais  do  que  elles  cansado,  exhausto,  descrente 
dos  homens  que  lhe  pareciam  loucos  furiosos,  e  das  cousas 
que  lhe  pareciam  absurdas  e  incohe rentes. 

No  dia  seguinte  ao  da  sua  ida  ao  Paço,  escreve  a  El- 
Rei  D.  Fernando : 

«Senhor. — Perdoe  Vossa  Magestade  senão  obedeço  im- 
mediatamente  ás  suas  ordens.  Eu  acho-me  já  esta  noite 
exhausto  de  forças  e  doente.  Isto  mesmo  me  prova  que  não 
bastariam  os  meus  desejos  para  servir  a  Rainha  no  minis- 
tério, e  portanto  peço  licença  para  persistir  na  renuncia 
da  tarefa  que  tinha  emprehendido  hontem.  A  Rainha  pre- 
cisa de  tomar  resoluções  decisivas  e  de  as  levar  a  effeito 
com  muita  energia,  e  eu  já  não  tenho  forças  para  isso.  O 
ministério  importa  pouco.  Qualquer  que  elle  seja,  o  que  é 
preciso  é  que  tome  medidas  promptas  e  activas  e  que  haja 
quem  se  incumba  de  as  executar.  Beijo  a  mão  de  Vossa 


i  lll.,BO  e  Ex.mo  Sr.—  Sua  Magestade  acaba  de  me  encarregar  de 
dizer  a  V.  Ex.a  que  deseja  e  espera  que  V.  Ex.a  compareça  quanto  an- 
tes no  Paço  das  Necessidades.  =  Joaquim  António  de  Aquiar.  (5  de  fe- 
vereiro de  1842). 
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Magestade. — Lisboa,  6  de  fevereiro  de  1842.=  Duque  de 
Palmella*. 

Ha  um  não  sei  quê  de  dolorosamente  pathetico  n'esta 
carta,  que  nos  commove.  Enfraquecido  por  successivos  ata- 
ques de  in/Iuen^a,  por  teimosas  bronchites  que  o  tinham  de 
cama  dias  e  dias,  pelos  desgostos  pungentes,  pelos  traba- 
lhos sem  conta,  o  Duque  de  Palmella,  que  já  não  podia  ter 
ambições  sociaes,  pois  a  tudo  ascendera,  e  de  tudo  pro- 
vavelmente conhecia  os  amargores  ou  a  inanidade;  sem  il- 
lusões,  porque  as  perdera  todas  nos  lances  vários  do  seu 
rude  batalhar;  com  o  coração  a  sangrar  pela  morte  dos  fi- 
lhos adorados,  sente-se,  apesar  d'isso,  condemnado  a  traba- 
lhos com  que  já  não  pôde. 

A  Rainha  bem  sabe  a  influencia  que  n'elle  tem,  a  im- 
possibilidade, para  elle,  de  lhe  negar  terminantemente  seja  o 
que  for.  Não  era  ella  a  creança  condemnada,  sem  o  seu  es- 
forço persistente,  sem  a  sua  habilidade  genial,  a  ser  es- 
poliada d'esse  throno,  a  cujos  pés  o  chamava  agora  em 
cada  momento  de  crise  ? . . . 

A  carta  da  Rainha  aqui  está,  escripta  no  dia  seguinte,  7 
de  fevereiro  de  1842,  para  confirmar  o  que  dizemos.  O  Du- 
que era-lhe  necessário,  e  ella  sempre  tão  altiva  e  peremptó- 
ria quasi  supplica  d' esta  vez : 

«Meu  rico  Duque.  —  Hoje  ainda  me  vejo  em  tão  gran- 
des embaraços  como  hontem,  a  respeito  das  medidas  a  to- 
mar na  crise  presente,  continuando  o  actual  ministério  sem- 
pre a  asseverar  que  lhe  faltam  inteiramente  os  meios  para 
dignamente  sahir  da  crise  actual. 

«O  Duque  é  que  me  podia  tirar  d'este  embaraço,  encar- 
regando-se  da  formação  de  uma  nova  administração  ba- 
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seada  sempre  sobre  o  principio  da  resistência  aos  planos 
dos  revoltosos,  e  espero  da  sua  conhecida  fidelidade  á  mi- 
nha pessoa  que  não  se  recuse  de  me  ajudar  d'esta  manei- 
ra.—  Lisboa,  7  de  fevereiro  de  1842.=  Mana». 

Era  difficil  o  momento  para  todos.  Quanto  não  o  seria 
para  o  Duque  de  Palmella,  o  mais  antigo,  o  mais  dedicado 
defensor  da  Carta,  aquelle  que  pela  Carta  perdera  a  posi- 
ção, arriscara  a  vida,  soffrera  quanto  na  terra  é  possível 
soffrer ! 

Demais  estava  mettido  na  revolta  o  seu  amigo  de  sem- 
pre, talvez  o  mais  querido,  o  Duque  da  Terceira,  de  quem 
nunca  falia  sem  enternecido  affecto.  Arrancar  aos  cons- 
piradores, claros  ou  disfarçados,  o  Duque  da  Terceira,  era 
o  desejo  do  Paço  e  devia  ser  também  o  de  Palmella. 

D.  Fernando,  com  a  ingénua  diplomacia  dos  seus  pou- 
cos annos,  lembra-lhe  para  este  fim  vários  alvitres  que  fa- 
zem sorrir,  embora  soem  sympathicamente  aos  nossos  ou- 
vidos pela  candura  que  revelam  no  joven  Príncipe  germâ- 
nico, chamado  a  reinar  platonicamente  sobre  estes  inquie- 
tos, apaixonados,  versáteis  peninsulares. 

A  titulo  de  curiosidade  e  como  documento  elucidativo 
do  tempo,  damos  mais  esta  carta: 

«Meu  rico  Duque. —  Quando  ainda  agora  esteve  com- 
nosco,  não  me  lembrei  de  lhe  dizer  um  meio  de  firmarmos 
um  pouco  mais  nos  princípios  que  nós  queremos  o  nosso  Du- 
que da  Terceira ;  quero  dizer  obrigal-o  por  este  modo  ainda 
com  mais  força  para  que  elle  sustente  com  todo  o  seu  po- 
der a  ordem  legal  e  o  socego  da  capital.  Esta  ordem  é  no 
caso  presente  tudo  para  nós.  O  Duque  da  Terceira,  como 
nós  todos  bem  sabemos,  não  é  nada  indiferente  á  opinião 
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que  cTelle  possa  haver  fora  do  reino.  Essa  opinião,  já  agora 
sabendo-se  o  seu  duvidoso  e  pouco  claro  systema  de  condu- 
cta  na  presente  crise  não  lhe  será  de  nenhum  modo  favo- 
rável. Se  elle  consentisse  que  se  proclamasse  na  capital  a 
Carta  contra  a  vontade  da  Rainha  perdido  seria  fora  do 
reino  o  seu  bom  nome  para  sempre.  Tenho  já  hoje  ouvido 
expressar-se  sobre  elle  de  uma  maneira  que  até  me  chocou 
a  mais  pessoas  l  que  nos  visitaram.  Não  posso  deixar  de  di- 
zer que  isto  me  sensibilisou  bastante,  porque  sou  verda- 
deiramente amigo  do  Duque  da  Terceira.  Por  isso  acho  que 
era  um  serviço  caritativo  e  útil  que  nos  fazia,  chamando 
o  Duque  para  sua  casa  e  fallando-lhe  amigavelmente  como 
se  fosse  lembrança  sua,  no  sentido  que  acabo  de  dizer. 
Adeus  meu  rico  Duque,  sou  como  sempre  seu  amigo.= 
D.  Fernando.  —  6  de  fevereiro  de  1842,  ás  sete  horas  da 
tarde». 

São  estes  os  documentos  authen ticos  d'aquella  hora, 
que  explicam  os  motivos  ponderosos,  de  extremosa  dedica- 
ção á  Rainha,  pelos  quaes  o  Duque  de  Palmella  acceitou  a 
ingrata,  a  inútil  tarefa  de  oppor  um  simulacro  de  governo, 
á  acção  triumphante  da  revolução  cartista,  iniciada  e  exe- 
cutada pela  vontade  férrea,  pela  audaciosa  e  tenaz  resolu- 
ção de  Costa  Cabral. 

Compunha-se  o  ministério  formado  pelo  Duque  de  Pal- 
mella, e  do  qual  elle  era  presidente,  do  Visconde  de  Sá  da 
Bandeira,  Joaquim  António  de  Magalhães,  António  José  de 
Ávila,  Joaquim  Filippe  de  Soure  e  Jervis  de  Athouguia. 

Durou  o  pobre  gabinete,  de  antemão  sacrificado,  pouco 
mais  de  vinte  e  quatro  horas. 


«  Evidentemente  os  ministros  estrangeiros  que  foram  ao  Paço. 
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Percebe-se  que  se  a  revolução  Cartista  contrariava  a 
Rainha  pelo  modo  por  que  era  feita,  os  seus  intentos  não 
podiam  deixar  de  lhe  agradar,  a  ella  e  á  Corte. 

Foi  contra  a  vontade  da  Corte,  que  a  Rainha  abraçou 
a  idéa  da  resistência  a  essa  revolta  que  lhe  compromet- 
tera  o  nome  e  a  lealdade. 

«Como  o  ministério  de  7  de  fevereiro  —  diz  um  perió- 
dico setembrista  do  tempo  —  não  teve  no  Paço  algum  ele- 
mento de  organisação  alem  da  annuencia  da  Rainha,  toda  a 
Corte  começou  a  conspirar  contra  elle  desde  o  primeiro 
momento  da  sua  existência,  e  o  mallogro  dos  seus  traba- 
lhos foi  devido  a  estas  influencias». 

É  ainda  n'esse  jornal  insuspeito  por  ser  redigido  por 
adversários  políticos  de  Palmella,  que  colhemos  indicações 
positivas  para  julgar  o  que  então  se  passou  surdamente  em 
torno  da  Rainha. 

«Sabia-se  que  o  Duque  da  Terceira  tinha  entorpecido 
durante  o  ministério  de  23  de  novembro  (o  anterior  ao  for- 
mado por  Palmella)  todas  as  medidas  que  se  pretendiam 
tomar  contra  a  revolta  do  Porto,  e  que  elle  mesmo  na  pre- 
sença da  Rainha  tinha  declarado,  que  se  não  batia  contra 
a  Carta  l.  Depois  o  mesmo  recusou-se  a  assignar  o  mani- 
festo dos  senadores  e  posto  que  alguém  se  empenhasse  em 
conseguir  a  sua  assignatura  não  a  poude  alcançar. 

«O  Duque  da  Terceira  era  portanto  indigitado  como  o 
chefe  da  revolta  Cartista  em  Lisboa,  mas  confiava-se  em 


Não  podemos  deixar  de  lhe  dar  rasáo. 
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certo  conceito  de  cavalheiro  que  o  Duque  mereceu  sem- 
pre, julgava-se  que  elle  não  adoptaria  um  arbítrio  contra- 
rio ás  manifestações  da  .Rainha,  que  tinham  tomado  tal 
solemnidade  que  já  não  era  dado  a  um  creado  d'ella,  con- 
trarial-a  com  honestidade;  finalmente  cria-se  que  sendo 
chefe  do  ministério  de  7  de  fevereiro  o  Duque  de  Pal- 
mella,  elle  se  não  atreveria  á  conspirar  contra  a  sua  ad- 
minstração,  havendo  entre  os  dois  lucta,  e  se  respeitassem 
ligações  pessoaes  que  o  Duque  da  Terceira  como  homem 
de  poucas  paixões  politicas,  não  poderia  facilmente  descon- 
siderar». 

A  verdade,  deve  dizer-se  em  abono  do  Duque  da  Ter- 
ceira, é  que  antes  de  adherir  ao  movimento,  se  tinha  elle 
despedido  do  cargo  de  mordomo-mór  da  Rainha,  e  já  por- 
tanto não  era  seu  creado  l. 

O  amor  do  Duque  da  Terceira  pela  Carta  já,  de  resto, 
se  patenteara  na  revolta  dos  Marechaes  que  tanto  sangue 
e  do  melhor  custou  ao  paiz. 

A  era  das  revoluções  começara  em  i836  e  não  finda- 
ria tão  cedo.  O  paiz  tinha  de  correr  o  seu  miserando  fa- 
dário, do  qual,  parece  milagre  ter  sahido  com  vida  pró- 
pria ! . . . 

Impenitentes  na  nossa  concepção  da  vida  nacional  mo- 
derna, quando  ouvimos  fallar  na  decadência  actual  do 
paiz,  não  podemos  deixar  de  sorrir  incrédulos !  Não  é  de- 
cadência, é  laboriosa  e  dolorosíssima  resurreição  de  uma 
crise  longa  e  tremenda !  É  convalescença  cortada  de  reca- 
hidas   intermittentes,  de  agonias,  de  accessos  febris,  d'a- 


1  Vide  carta  do  Duque  da  Terceira,  no  Appendice,  despedindo -se 
do  cargo  de  mordomo-mór. 
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quelle  mal  estar  que  acompanha  em  organismos  combali- 
dos e  exhaustos,  esse  regresso  lento  á  vida.  É  de  conva- 
lescença e  não  de  decadência,  o  estado  em  que  estamos, 
apoz  tão  repetidos  abalos. 

Ouçamos  agora  o  que  narra  Palmella  com  a  sua  habi- 
tual moderação  e  serenidade,  a  respeito  do  ministério  em 
que  entrou  como  presidente  e  responsável  superior: 

«A  justificação  do  acto  de  fidelidade  que  pratiquei  ac- 
ceitando  o  formar  um  novo  ministério,  reside  creio  eu,  nas 
cartas  que  Sua  Magestade  e  seu  augusto  esposo  me  diri- 
giram '. 

«Os  princípios  que  me  dirigiram  n'esta  difficil  e  mal 
aventurada  empreza,  acham-se  enunciados  na  proclamação 
da  Rainha,  referendada  por  mim. 

«Este  acto  de  devoção  pessoal  á  Rainha,  que  no  pri- 
meiro momento  do  levantamento  do  Porto  ainda  poderia 
talvez  ter  sido  aproveitado,  era  já  inútil  e  tardio  no  mo- 
mento em  que  se  verificou. 

«Os  conspiradores  militares  de  Lisboa  (em  cujo  numero 
não  se  pôde  dizer  que  entrasse  o  honrado  Duque  da  Ter- 
ceira, posto  que  inteiramente  dominado  por  alguns  d'elles) 
resolveram  assim  que  lhe  constou  a  mudança  do  ministério 
tirar  a  mascara  que  tencionavam  conservar  até  á  maior  apro- 
ximação das  tropas  do  Porto  e  levantaram  no  Castello  de 
S.  Jorge  o  grito  a  favor  da  Carta ! 

«Em  crise  tão  melindrosa  que  alvitre  restava  ao  minis- 
tério ?  Nenhum,  a  não  ser  tentar  com  alguns  corpos  milita- 
res ainda  não  pronunciados,  mas  de  fidelidade  duvidosa, 


1  As  cartas  são  as  que  dêmos  atraz. 
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sujeitar  a  rebellião  do  Castello,  valendo-se  para  isso  da  força 
que  poderia  conferir-lhe  o  armamento  immediato  dos  bata- 
lhões nacionaes  de  Lisboa.  A  tentativa,  é  mister  confessal-o, 
era  arriscada  e  assustadora  para  os  habitantes  da  capital, 
que  ainda  se  lembravam  das  scenas  de  desordem  a  que  ti- 
nha dado  logar  a  insubordinação  da  guarda  nacional  em 
i838. 

«Esta  resolução,  que  foi  desde  logo  e  tem  sido  depois 
censurada  por  muita  gente,  só  pôde  justificar-se  pela  gra- 
vidade e  urgência  da  crise,  que  collocava  o  ministério  na 
alternativa  de  uma  submissão  vergonhosa,  sem  tentativa 
alguma  de  resistência  ou  de  um  ultimo  recurso  aos  remé- 
dios extremos,  embora  perigosos. 

«Pouco  tempo  bastou  para  nos  demonstrar  a  inutilidade 
d'este  expediente  supremo.  Os  corpos  da  tropa  de  linha 
que  receberam  ordem  de  reunir  nas  immediações  do  Paço 
das  Necessidades  deram  logo  indícios  da  disposição  em  que 
estavam,  de  fazer  causa  commum  com  os  sublevados  do 
castello.  Os  officiaes  todos,  com  poucas  excepções,  en- 
viaram deputações  á  Rainha  e  ao  ministério  para  solicitar 
a  proclamação  da  Carta,  declarando  que  se  não  presta- 
riam, em  caso  nenhum  a  combater  contra  os  seus  irmãos 
de  armas.  D'este  modo  a  defecção  da  tropa  de  linha  que 
em  i836  fizera  frustrar  a  empresa  da  restauração  da  Cana, 
operou  em  sentido  opposto  em  1842  e  tornou  totalmente 
impossível  a  resistência  a  favor  da  Constituição  existente. 
«O  ministério  viu-se  forçado  a  desistir  da  lucta  que  havia 
emprehendido,  reconhecendo  que  só  a  podia  sustentar  em 
risco  de  fazer  correr  na  capital  rios  de  sangue,  e  de  expor 
a  segurança  da  Família  Real. 

«Resolveu  portanto  dirigir  á  Rainha  uma  representação, 
expondo  as  circumstancias  que  o  obrigavam  a  pedir  a  de- 


2i6  Vida  do  Duque  de  Palmella 

missão  e  considerar-se  ainda  assim  afortunado  por  conse- 
guir o  desarmamento  que  se  effectuou  no  dia  seguinte  sem 
desordem  das  forças  populares  x». 


«O  novo  ministério,  nomeado  por  Sua  Magestade,  con- 
tinua o  Duque  de  Palmella,  proclamou  logo  a  Carta  por  um 
decreto  datado  de  10  de  fevereiro,  em  que  a  Rainha  annun- 
ciava  a  determinação  de  sujeitar  ás  Cortes  futuras  as  altera- 
ções que  julgasse  conveniente  fazer  na  lei  fundamental. 


«  A  acta  do  conselho  de  ministros  de  8  de  fevereiro  de  1842  dá 
conta  do  seguinte  : 

«Os  ministros  reunidos  em  conselho,  com  excepção  somente  do 
sr.  Jervis  de  Athouguia,  que  não  se  achava  presente,  e  presididos  por 
Sua  Magestade  a  Rainha,  tomando  em  consideração  a  situação  em  que 
se  acham  no  dia  de  hoje  os  negócios  públicos  por  causa  da  defecção 
dos  batalhões,  2  de  caçadores,  12  de  infantaria  e  parte  do  10  de  infan- 
teria.,  e  pela  disposição  abertamente  manifestada  em  frente  do  Paço 
pelos  batalhões  7,  16  e  17  de  infanteria,  e  pelos  lanceiros  n.°  2,  assim 
como  pelas  declarações  dos  commandantes  ofRciaes  dos  ditos  corpos ? 
foram  unanimes  de  parecer  que  a  continuação  da  resistência  traria 
comsigo  a  effusão  inútil  de  sangue  na  capital  e  um  conflicto  desastroso 
entre  parte  dos  seus  habitantes  e  a  tropa  da  guarnição.  Em  consequên- 
cia d'isto  e  coherentes  com  as  condições  debaixo  das  quaes,  e  em  obe- 
diência dos  desejos  de  Sua  Magestade  a  Rainha,  acceitaram  o  ministé- 
rio, pedem  submissamente  a  Vossa  Magestade  se  digne  dar-lhes  as  suas 
demissões. 

Paço  das  Necessidades,  8  de  fevereiro  de  1843.=  Duque  de  Pai- 
mella>  presidente  do  conselho  de  ministros  =  Visconde  de  Sá  da  Ban- 
deira =s  Joaquim  António  de  Magalhães  —  António  José  de  Ávila  =■ 
Joaquim  Filippe  de  Soure. 

Está  conforme.=  António  José  de  Ávila. 

N.  B.  O  sr.  Jervis  de  Athouguia  annuiu  a  esta  declaração. 
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tEsse  primeiro  ministério  que  no  dia  10  de  fevereiro 
tinha  sido  escolhido  pela  Rainha,  desappareceu  em  breve 
para  ceder  o  seu  logar  ao  chefe  da  conspiração.  Resta- 
va-me,  apesar  de  tudo,  a  satisfação  de  ter  contribuído 
quanto  em  mim  cabia,  para  salvar  a  Rainha  da  imputa- 
ção de  duplicidade;  e  de  haver  mais  uma  vez  cumprido 
lealmente  o  meu  dever  para  com  Ella. 

t  António  Bernardo  da  Costa  Cabral  que  desde  os  pri- 
meiros dias  da  revolução  me  havia  dirigido  cartas,  em  ter- 
mos muito  attenciosos,  como  que  fora  solicitar  uma  appro- 
vação  da  minha  parte1,  continuou  depois  da  sua  entrada 
no  Ministério  do  Reino  a  praticar  diligencias,  que  não 
tenho  motivo  para  não  julgar  sinceras,  a  fim  de  me  in- 
duzir a  ligar-me  com  elle  acceitando  uma  pasta  no  minis- 
tério. Resisti  como  era  natural  a  esta  proposta  que  não 
reputava  compatível  com  a  minha  dignidade,  depois  do 
papel  que  havia  representado  na  ultima  crise,  mas  de- 
clarei-lhe  ao  mesmo  tempo  que  reconhecia  a  restaura- 
ção da  Carta  como  um  facto  já  existente,  posto  que 
não  podia  approvar  a  maneira  por  que  se  tinha  verifi- 
cado, e  me  julgava  obrigado  a  concorrer  com  os  meus 
esforços  para  a  sustentação  d' ella;  que  assim  o  manifes- 
taria na  camará  e  apoiaria  o  Governo  na  esperança  de 


»  Carta  de  António  Bernardo  da  Costa  Cabral  ao  Duque  de  Pal- 
me lia,  datada  do  Porto,  27  de  janeiro  de  1842  —  •Ill.n,°  Ex.mo  Sr. — 
A  estas  horas  já  V.  Ex.a  deve  saber  que  a  Carta  Constitucional  foi  pro 
clamada  n'esta  cidade;  não  posso  descrever  a  V.  Ex.*  o  enthusiasmo 
dos  habitantes  da  cidade  e  districto  do  Porto,  bem  como  de  toda  a 
guarnição.  O  Barão  de  Vinhaes  está  em  marcha  com  as  tropas  do  seu 
commando  em  direcção  a  esta  cidade,  o  mesmo  esperamos  que  façam 
em  breve  as  da  4.*  divisão.  Da  2.a  divisão  temos  a  promessa  de  que  se 
porão  em  movimento  logo  que  recebam  a  noticia  da  proclamação  da 
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que  os  seus  actos  seriam  tendentes  a  concorrer  por  meio 
de  leis  prudentes  para  a  consolidação  do  systema  constitu- 
cional que  se  achava  proclamado». 

Entre  os  documentos  que  temos  á  vista  apparece-nos 
a  interessante  correspondência  em  que  estes  mesmos  fa- 
ctos se  confirmam,  e  para  lhes  darmos  o  cunho  da  mais 
authcntica  verdade,  aqui  copiamos  uma  carta  e  a  copia  da 
outra : 

Do  Lumiar  a  28  de  julho  de  1842  o  Duque  de  Palmella 
escrevia  a  Costa  Cabral  o  seguinte : 

Ill.mo  Ex.m0  Sr.  —  Hontem  fui  a  Lisboa  na  esperança  de 
encontrar  o  Duque  da  Terceira  e  com  a  intenção  de  lhe 
explicar  mais  uma  vez  de  viva  voz  as  minhas  reflexões 
relativas  á  proposta  que  V.  Ex.a  de  accordo  com  elle  teve 
a  bondade  de  fazer -me. 


Carta.  —  Temos  emfim  todo  o  dinheiro  necessário  para  a  guerra  (se 
guerra  quizerem),  mas  com  ella  não  contamos  porque  temos  toda  a 
confiança  na  cooperação  dos  fieis  amigos  de  Sua  Magestade  e  da 
Carta  Constitucional  e  como  V.  Ex.a  é  um  dos  mais  distinctos  ou  para 
melhor  dizer  o  primeiro  entre  todos  elles,  não  temos  a  menor  duvida 
em  que  se  não  recusará  a  ajuda r-nos  e  a  dar-nos  os  conselhos  de  que 
carecemos  n'esta  occasião.  Assim  o  espera  quem  tem  a  honra  de  ser 
de  V.  Ex.»  amigo  e  creado  obrigado :  =  António  Bernardo  da  Costa 
Cabral». 

A  verdade  é  que  o  Duque  de  Palmella  fora  forçado  pelas  instan- 
cias da  Rainha  —  que,  ou  era,  como  a  historia -diz,  consentidora  da  re- 
volução, ou  tinha,  como  é  obvio,  para  ella  a  mais  fervente  sympa- 
thia,  —  a  col locar- se  numa  posição  ambígua  para  um  antigo  cartista. 
Mas  o  que  Palmella  mais  que  tudo  abominava  era  a  desordem.  A 
Carta  sim,  mas  a  Carta  restabelecida  pelas  camarás :  eis  o  seu  sonho 
d'aque)la  hora,  que  já  estava  começando  a  ser  de  pacificação,  se  a  re- 
volução do  Porto  não  rompesse  violenta  e  inesperada. 
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«Não  o  havendo  encontrado  resolvo-me  a  dirigil-as  a 
V.  Ex.a  com  toda  a  franqueza.  Em  primeiro  logar  acceite 
V.  Ex.a  os  meus  agradecimentos  pela  confiança  que  me 
manifesta,  e  acceite  o  protesto  que  faço  de  concorrer 
quanto  em  mim  dependa  para  manter  illeza  a  Carta  Cons- 
titucional, e  para  apoiar  o  seu  ministério  na  persuação 
em  que  estou  que  todas  as  mudanças  podem  ser  prejudi- 
ciaes  ao  paiz  e  que  a  opposição  que  se  pretende  fazer  é 
inspirada  (não  direi  a  todos  mas  á  maior  parte  dos  que 
a  promovem)  por  interesse  particular  e  não  por  amor  da 
pátria  ou  coherencia  de  princípios.  Pelo  que  me  toca  pes- 
soalmente bastaria  porém  repetir  a  V  Ex.a  o  que  já  tive 
a  honra  de  lhe  declarar  mais  uma  vez,  e  é  que  a  minha 
idade,  a  minha  saúde,  e  as  minhas  circumstancias  particu- 
lares me  aconselham  de  evitar  as  agitações,  os  trabalhos  as 
luctas,  que  inevitavelmente  acompanhariam  a  minha  en- 
trada no  ministério.  Mas  sem  me  fundar  unicamente  n'esse 
motivo  peço  a  V.  Ex.a  que  considere  a  minha  posição  de- 
baixo do  ponto  de  vista  politico. 

«Eu  não  posso  negar  que  lamentei  o  movimento  que 
teve  principio  na  cidade  do  Porto,  não  só  pelo  compromet- 
timento  que  d'elle  poderia  resultar  para  as  mais  Altas  Per- 
sonagens, mas  também  porque  considero  que  nunca  é  pru- 
dente agitar  uma  nação  que  se  acha  tranquilla  e  que  as 
mudanças  politicas,  para  serem  justificadas,  devem  ser  con- 
sequência de  alguma  provocação. 

«Estes  sentimentos  que  não  escondi  não  bastariam 
comtudo  para  me  induzir  a  tomar  uma  parte  activa  na 
resistência  (tanto  mais  que  se  se  tratasse  de  escolher  en- 
tre a  Carta  e  a  Constituição  de  i838  em  daria  sem  hesi- 
tação, preferencia  á  Carta).  Foi  necessário,  pois,  que  a  Rai- 
nha me  mandasse,  ou  seja-me  licito  dizêl-o  até  me  rogasse, 
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para  eu  me  resolver  a  muito  custo,  a  figurar  como  chefe 
de  um  ministério  fundado  sobre  a  base  da  resistência. 

«Quiz  porém  a  minha  sorte  que  assim  acontecesse;  e 
como  poderia  eu  agora  apresentar-me  ás  Cortes  no  dia  da 
sua  abertura  tomando  sobre  mim  uma  parte  do  Discurso 
da  Coroa,  e  offerecendo-me  por  esta  incoherencia  como 
alvo  aos  ataques  do  opposição  ? 

«Esteja  V.  Ex.a  persuadido  que  se  a  minha  débil  voz 
pôde  servir  de  alguma  cousa  nas  camarás,  será  muito  mais 
útil  á  Rainha  e  ao  próprio  ministério,  conservando  a  in- 
dependência e  por  isso  o  direito  de  dizer  toda  a  verdade, 
e  todas  as  verdades,  sem  que  possa  atribuir-se  a  minha 
linguagem  ao  espirito  de  partido,  nem  á  ambição  de  go- 
vernar. 

«Para  explicar  melhor  a  minha  idéa  direi  logo  nos  pri- 
meiros debates  depois  da  abertura  das  cortes  hão  de  appa- 
recer  em  campo  dois  partidos,  um  d'elles  atacando  a  re- 
volução, que  V.  Ex.a  dirigiu,  e  outro  defendendo-a.  A  mim 
não  me  convém  por  certo  unir-me  ao  primeiro,  mas  tam- 
bém me  não  compete  tomar  parte  nas  responsabilidades 
do  segundo,  e  creio  que  seguirei  a  linha  de  conducta 
mais  patriótica  e  mais  praticamente  útil,  considerando  o 
restabelecimento  da  Carta  como  um  facto  consummado, 
como  um  facto  de  cujas  consequências  devemos  todos  ti- 
rar vantagens  e  neutralisando  quanto  de  mim  depender 
todo  o  azedume  que  provém  de  recriminações,  para  cha- 
mar os  representantes  da  nação  aos  trabalhos  proveitosos 
e  indispensáveis  que  o  estado  do  paiz  reclama! 

«Poderá  acontecer,  é  verdade,  que  as  negociações  di- 
plomáticas de  que  muito  gostosamente  me  incumbi,  sirvam 
de  motivo  ou  de  pretexto  para  se  atacar  o  ministério,  e 
n'esse  caso  estou  prompto  como  Plenipotenciário  ou  Com- 
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missario  Régio  a  ir  defendel-as  se  o  permittirem  (como  se 
pratica  em  França)  na  Camará  dos  Deputados. 

«Estou  prompto  também  para  entregar  os  plenos  po- 
deres se  isso  for  necessário  ou  conveniente  para  os  arran- 
jos do  ministério  e  só  acrescentarei  a  esse  respeito  que 
julgo  conscienciosamente  ter  prestado  um  serviço  á  nação, 
porque  as  negociações  teem  sido  conduzidas  com  uma 
independência  e  decoro  que  nem  sempre  se  conseguem, 
e  acham-se  bem  encaminhadas. 

«Pela  extensão  e  completa  franquesa  d'estas  explica- 
ções conhecerá  V.  Ex.a  o  apreço  que  faço  da  sua  amisade 
e  também  o  desempenho  do  reconhecimento  que  deve  ins- 
pirar-me  o  convite  que  por  V.  Ex.a  me  foi  feito.  Persua- 
da-se  V.  Ex.a  que  sou  com  a  maior  consideração. — De  V. 
Ex.%  etc.= Duque  de  Palmella*. 

Eis  a  resposta  a  esta  carta  escripta  e  firmada  por  Costa 
Cabral.  — Lisboa  1  de  julho  de  1842.  — Ill.rao  Ex."10  Sr.— 
Tive  a  honra  de  receber  a  carta  de  V.  Ex.a  em  data  de  28 
do  próximo  passado.  Muito  sinto  (sublinhado  com  dois 
traços)  que  V.  Ex.a  resolva  afinal  não  tomar  conta  da 
Pasta  dos  Estrangeiros.  Em  vista  das  rasões  por  V.  Ex.a 
dadas  na  referida  carta  não  me  cumpre  instar  novamente 
com  V.  Ex.a  para  se  unir  a  homens  que  sabendo  avaliar 
o  merecimento  e  importância  da  Pessoa  de  V.  Ex.a  estam 
convencidos  de  que  poderiam  de  accordo  com  V.  Ex.a 
promover  a  felicidade  da  nossa  Pátria. 

«Resta-me  somente  confessar-me  grato  pelas  provas  de 
amizade  que  V.  Ex.a  se  digna  dar-me  na  referida  carta, 
e  protesto  mostrar  por  factos  que  não  sou  indigno  da  con- 
tinuação da  estima  com  que  por  V.  Ex.a  sou  honrado. 
Fique  V.  Ex.a  na  certeza  de  que  sou  com  a  maior  consi- 
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deração:  De  V.  Ex.a  amigo  muito  venerador  e  obrigado  — 
A.  B.  da  Costa  Cabral». 

Na  sessão  de  2  de  agosto  de  1842  o  Duque  de  Pal- 
mella na  Camará  dos  Pares,  de  que  era  pela  sua  posição 
o  membro  de  mais  auctoridade  e  mais  prestigio,  pronun- 
ciou um  discurso  em  que  segundo  elle  próprio  escreve 
ase  acham  suficientemente  explicados  os  princípios  que 
então  serviram  de  norma  ao  seu  proceder  em  quanto  os 
actos  do  ministério  o  não  obrigaram  a  tomar  outra  posi- 
ção». 

São  muito  interessantes  os  tópicos  principaes  d'esse  dis- 
curso pois,  nos  fazem  entrar  no  espirito  do  tempo,  não 
com  a  parcialidade  que  é  tão  característica  dos  que  têem 
escripto  depois,  acerca  d'este  período  agitado;  mas  com 
aquella  serena  lucidez,  sem  a  qual  a  narração  dos  aconte- 
cimentos do  passado  pôde  chamar-se  pamphleto  mas  não 
Historia: 


«O  facto  agora  está  consummado,  diz  o  Duque  de  Pal- 
mella; a  Carta  Constitucional  está  proclamada  no  paiz  a 
contento  da  maior  parte  da  nação;  a  contento  mesmo  de 
muitos  d'aquelles  que  não  contribuíram  de  maneira  ne- 
nhuma para  a  proclamar;  mas  que  hoje  reconhecem  que 
é  necessário  fazer  os  maiores  esforços  para  a  conservar  e 
consolidar,  não  só  porque  ella  offerece  uma  garantia  das 
liberdades  publicas,  mas  sobretudo  porque  é  necessário 
pôr  termo  ás  continuas  agitações  que  trazem  após  si  as 
mudanças  na  forma  do  governo;  e  finalmente  porque  se 
ligam  a  ella  as  recordações  gloriosas  do  Príncipe  illustre, 
que  não  só  imitando  mas  excedendo  o  exemplo  do  Legis- 
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lador  de  Esparta  deu  a  vida  em  sacrifício  para  poder  le- 
gar á  Nação  Portugueza  este  padrão  da  sua  emancipação. 

«O  certo  é,  torno  a  repetil-o,  que  não  ha  Nação,  não  ha 
povos,  não  ha  homens  que  possam  com  estas  continuas 
alterações  e  mudanças,*  porque  com  ellas  se  destroe  a  morali- 
dade publica,  confundem-se  todas  as  idéas,  perde-se  o  fio 
do  bem  e  do  mal ;  vive-se  em  um  continuado  risco  e  inquie- 
tação ou  para  melhor  dizer  não  se  vive. 

«Agora  perguntarei  eu  á  camará  se  será  mais  conve- 
niente para  chegar  a  este  fim,  isto  é  para  conservar  a  Carta 
oceupar-nos  de  estigmatisar  os  meios  pelos  quaes  ella  nos 
foi  restituída  ou  concorrer  para  que  ella  se  consolide  ?  Eu 
decido-me  por  isto,  porque  não  estamos  aqui  reunidos 
para  historiar  o  passado  mas  sim  para  concorrer  por  meio 
de  leis  boas  para  bem  do  paiz. 


«A  Camará  não  ignora  a  linha  de  condueta  que  eu  se- 
gui recentemente. 

«Emquanto  me  pareceu  possível  obstar  á  revolução 
começada  no  Porto,  fiz  todos  os  meus  esforços  para  que 
isso  se  conseguisse,  esforços  que  foram  ao  ponto  de  tomar 
parte  no  ministério  no  momento  de  uma  crise  violenta, 
o  que  podia  trazer  consequências  mais  graves.  Julguei  não 
obstante  dever  fazel-o,  porque  ainda  havia  alguma  espe- 
rança de  se  evitar  um  transtorno  no  estado  legal  do  paiz, 
e  sobretudo  porque  julguei  da  minha  obrigação  fazer  a 
única  cousa  que  restava  para  mostrar  que  Sua  Magestade 
a  Rainha  não  tinha  a  mínima  parte  . . .  Commetti  agora  um 
erro  involuntário  mencionando  aqui  este  Nome  mas  não 
posso  deixar  de  aproveitar  esta  occasião  para  declarar 
solemnemente  que  a  Augusta   Personagem  por  mim  re- 
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ferida  foi  extranha,  inteiramente  extranha,  a  tudo  que  po- 
dia dizer  respeito  ao  movimento  de  janeiro  d'este  anno. 
Nas  minhas  diligencias  não  evitei  tanto  que  a  Carta  se  res- 
tabelecesse como  tentei  evitar  reacções.  E  para  que  hei 
de  eu  fazer-me  hypocrita?  Se  me  dessem  a  escolher  entre 
a  Carta  e  a  Constituição  de  i838  sem  hesitações  escolhe- 
ria a  Carta;  mas  é  pela  mesma  rasão,  a  de  evitar  reac- 
ções, que  eu  hoje  penso,  fallo  e  voto  como  estou  fazendo». 


Vamos  voltar  de  novo  ás  notas  auto-biographicas,  que 
deixámos,  para  confirmar  —  com  os  documentos  que  vamos 
encontrando  ou  com  os  discursos  proferidos  no  período  de 
que  se  trata —  a  verdade  flagrante  d'essas  notas  as  quaes 
escriptas  muito  mais  tarde,  na  Ilha  da  Madeira,  longe  do 
archivo  em  que  papeis  e  cartas  se  conservavam,  tinham  ape- 
nas como  auxilio,  seguro  e  infallivel  é  certo,  a  memo- 
ria pasmosa  do  Duque  de  Palmella. 
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«No  intervallo  que  decorreu  desde  1842  até  1844,  — es- 
creve Palmella  —  fui  encarregado  pelo  governo  de  Sua  Ma- 
gestade  de  duas  importantes  negociações ;  uma,  com  o  go- 
verno britannico;  outra,  com  a  Santa  Sé.  Tive  a  fortuna  de 
as  desempenhar  a  ambas  de  uma  maneira  que  reputo  hon- 
rosa para  mim  e  útil  para  o  paiz. 
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«Era  indispensável  terminar,  primeiro  que  tudo,  com  o 
governo  britannico,  a  questão  relativa  ao  trafico  da  escrava- 
tura,  que  tinha  sido  origem  de  desagradáveis  desavenças  em 
18391  e  que  dera  logar  a  um  acto  do  parlamento  britannico 
attentatorio  da  independência  de  Portugal. 

« Pondo  de  parte  as  considerações  de  ordem  moral  que 
a  questão  suscita,  era  evidente  a  impossibilidade  em  que 
nos  achávamos  de  sustentar  o  direito  de  exportar  escravos 
das  nossas  colónias;  nem  mesmo  podíamos  já  allegar  os 
motivos  de  conveniência  ou  necessidade  que  existiam  quando 
o  Brazil  estava  unido  a  Portugal,  ou  que  podiam  existir  se 
ainda  possuíssemos  colónias  para  onde  se  transportassem 
escravos  *.  Não  éramos  já  n'esse  tempo  importadores,  mas 
só  exportadores  e  vendedores  de  escravos,  posição  que,  alem 
de  horrivelmente  indecorosa,  era  impossível  de  manter.  Pa- 
receu-me  portanto  indispensável  tomar  franca  e  lealmente  a 
resolução  de  prohibir  totalmente  o  trafico  da  escravatura, 
mas  nem  por  isso  deixei  de  examinar  com  o  máximo  escrú- 
pulo, uma  a  uma,  as  clausulas  do  convénio,  que  para  esse 
fim  ia  assignar  com  a  Inglaterra ;  e  de  garantir  por  meio  de 
estipulações  claras  e  positivas  a  conservação  do  commercio 
das  nossas  colónias  de  Africa. 

tRecusei-me  firmemente  a  assignar  a  convenção,  em- 
quanto  não  consegui  que  n'ella  se  inserisse  um  artigo,  pelo 
qual  a  Coroa  de  Portugal  conservava  o  direito  de  exigir  que 


1  Vide  Discursos  parlamentares  do  Duque  de  Palmella,  vol  1,  pag. 
3o5  e  seguintes.  De  um  dos  hábeis  discursos  então  pronunciado  pelo 
Duque,  já  demos  trechos  em  capítulos  anteriores. 

*  N'esse  tempo,  como  se  vê,  as  nossas  colónias  não  eram  explo- 
radas agricolamente,  nem  se  comprehendia  de  longe  o  que  poderiam 
vir  a  valer. 
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fosse  revista  e  alterada  a  mesma  convenção,  no  caso  que  a 
experiência  viesse  a  manifestar,  que  da  sua  execução  resul- 
tavam inconvenientes  para  o  commercio  licito  dos  súbditos 
de  Sua  Magestade.  Esta  convenção  foi  assignada  na  intel- 
ligencia  expressa  de  que  logo  se  concluiria,  como  com  effeito 
se  concluiu  em  3  de  julho  de  1842,  um  tratado  de  amisade, 
commercio  e  navegação  entre  as  duas  Coroas,  tratado  que 
eu  já  havia  começado  a  negociar  em  i835,  pouco  depois  de 
ter  conseguido  á  força  de  diligencias  pertinazes  a  extincção 
do  tratado  de  commercio  de  181o1. 

«O  tratado  de  1842  foi,  se  me  não  engano,  o  mais  van- 
tajoso e,  pelo  menos,  decerto  o  mais  decoroso  de  que  a 
nossa  historia  diplomática  faz  menção,  entre  Portugal  e  a 
Inglaterra. 

cTodas  as  clausulas  usuaes  nos  tratados  de  alliança  e  na- 
vegação acham-se  n'este  ultimo,  expressas  com  a  mais  es- 


1  É  a  respeito  cTeste  tratado  a  seguinte  carta  de  El -rei  D.  Fer- 
nando ao  Duque  de  Palmella,  datada  de  Cintra  em  2  de  julho  de  1842, 
ás  8  horas  da  tarde  : 

«Meu  rico  Duque.—  Neste  instante  recebo  a  carta  em  que  nos  dá 
parte  que  os  dois  tratados  com  a  Inglaterra  (o  do  commercio  e  o  da 
repressão  do  trafico  da  escravatura)  se  acham  promptos.  Não  pode  du- 
vidar que  muito  agradável  nos  foi  essa  noticia,  pois  que  sabe  que  tí- 
nhamos bem  a  peito  o  vermos  ultimados  estes  importantes  negocio 
que  tanto  trabalho  tem  dado.  Por  isso  a  Rainha  me  encarrega  de  lhe 
dizer  que  ella  deseja  muito  que  os  tratados  sejam  assignados  amanhã, 
e  que  lhe  dá  com  a  melhor  vontade  a  auctorisação  que  o  Duque  pede 
para  esse  fim.  Eu  por  minha  parte  não  posso  ter  outra  opinião,  e  dou 
ao  Duque  os  parabéns  da  conclusão  decente  e  airosa  d'estes  negócios, 
desejando  que  aquelle  que  ainda  lhe  resta,  progrida  também  felizmente. 
Quando  formos  para  Lisboa  teremos  provavelmente  o  gosto  de  o  ver- 
mos, e  até  então  lhe  digo  adeus.=  D.  Fernando». 
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crupulosa  igualdade;  as  duas  nações  consideradas  recipro- 
camente ao  par  das  mais  favorecidas,  reservando-se  ambas 
o  direito  de  conceder  favores  a  outras  nações  a  troco  de 
compensações  equivalentes ;  o  commercio  das  colónias  res- 
pectivas reservado;  o  governo  inglez  annuindo  a  desistir 
formalmente  dos  privilégios  excepcionaes  que  gosavam  os 
seus  súbditos  em  Portugal,  tanto  em  relação  aos  impostos 
como  ao  foro  especial,  emancipando,  pôde  dizer-se  assim,  o 
governo  portuguez  da  ignominia  a  que  havia  estado  sujeito 
desde  o  celebre  tratado  com  Cromwell  em  1654,  e  habili- 
tando por  consequência  a  Coroa  de  Portugal  a  abolir  igual- 
mente os  privilégios  consuectudinarios  de  que  entre  nós 
gosavam  os  súbditos  de  outras  nações  da  Europa,  á  sombra 
e  imitação  dos  privilégios  dos  inglezes.  Confesso  que  foi 
uma  hora  de  felicidade  para  mim  aquella  em  que  assignei 
o  meu  nome  n'este  tratado,  que  considerei  como  uma  carta 
de  alforria. 

«É  de  advertir  porém,  que  para  induzir  os  inglezes  a  re- 
nunciar gratuitamente  aos  seus  privilégios,  que  demonstrei 
serem  incompatíveis  com  a  observância  da  Carta  Constitu- 
cional *,  foi  mister  admittir  a  inserção  no  mesmo  tratado  de 
um  artigo  secreto,  pelo  qual  o  governo  britannico  se  reser- 
vava o  direito  de  reclamar  o  restabelecimento  dos  antigos 
privilégios,  no  caso  de,  por  qualquer  transtorno  imprevisto, 
se  destruir  em  Portugal  o  systema  constitucional. 

tQuiz  a  nossa  desgraça  que  os  acontecimentos  subse- 
quentes no  anno  de  1846  offcrecessem  motivo  ou  pretexto 
plausível,  para  auctorisar  o  governo  inglez  a  valer-se  da  es- 


1  Vide  Discursos  parlamentares  do  Duque  de   Palmella,  vol.  m, 
pag.  373. 
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tipulação  acima  mencionada,  e  ao  tempo  em  que  estou  lan- 
çando no  papel  estas  notas,  acha-se  infelizmente  restabele- 
cida em  Portugal  a  conservatória  ingleza,  que  eu  tanto  me 
presava  de  ter  abolido,  e  que  talvez  não  seja  fácil  tornar 
outra  vez  a  desarreigar,  ainda  quando,  porventura  venham 
a  cessar  os  pretextos  em  que  se  funda  o  seu  restabeleci- 
mento. 

«O  tratado  de  1842  contém  um  artigo  pelo  qual  os  dois 
governos  se  compromettem  a  negociar  um  convénio  a  fim 
de  diminuir  reciprocamente,  quanto  seja  compatível  com  os 
seus  interesses,  os  direitos  de  entrada  dos  seus  respectivos 
productos. 

«E  pois  em  consequência  d' este  artigo,  cuja  estipulação, 
como  acabo  de  expor,  é  vaga  e  por  assim  dizer,  somente  fa- 
cultativa, que  se  entabolou  uma  negociação,  da  qual  Sua  Ma- 
gestade  houve  por  bem  incumbir-me,  primeiro  em  Lisboa 
com  o  plenipotenciário  inglez  Lord  Howard  de  Walden,  e 
depois  em  Londres  com  Lord  Aberdeen,  a  fim  de  examinar 
quaes  seriam  as  mutuas  reducções,  que  se  poderiam  effe- 
ctuar  nas  pautas  das  alfandegas  dos  dois  paizes.  Para  este 
fim  foi  creada  uma  commissão  em  Lisboa  de  que  fez  parte 
Florido  Rodrigues  Ferraz  de  Vasconcellos,  a  qual  exami- 
nando miudamente  a  nossa  pauta,  apresentou  ao  governo 
diversos  mappas  em  que  se  propunham  reformas  conside- 
ráveis nos  direitos  dos  principaes  productos  de  importação 
britannica,  a  saber:  lanifícios,  algodões,  ferragens,  quin- 
quilherias,  etc,  mappas  que,  segundo  as  instrucções  do  mi- 
nistério deviam  servir  de  norma  á  minha  negociação.  O  go- 
verno inglez  apresentou  pela  sua  parte  outra  proposta,  as- 
saz lata,  offerecendo  a  diminuição  de  direitos  nos  nossos 
vinhos,  aguardentes,  fructas  e  outros  productos  do  nosso 
solo. 
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«O  publico  portuguez,  excitado  pelos  jornaes  da  opposi- 
ção,  allucinado  também  pelas  recordações  do  tratado  de 
1810,  e  considerando  esta  questão  mais  sob  o  ponto  de 
vista  politico  e  partidário,  do  que  sob  o  da  bem  entendida 
e  permanente  conveniência  do  paiz,  revellava  mais  descon- 
fianças e  receios  do  resultado,  do  que  empenho  de  vêr  rea- 
lisado  o  ajuste  projectado. 

«O  interesse,  posto  que  mesquinho  das  nossas  manufa- 
cturas, considerado  em  relação  ao  interesse  mais  solido,  e 
sem  comparação  mais  extenso  da  agricultura,  manifesta- 
va-se  por  meio  de  declamações  que  teriam  sido  de  pouca 
importância  n'um  paiz  mais  illustrado  em  questões  de  com- 
mercio  e  economia  politica.  A  situação  em  que  eu  me 
achava  vista  a  facilidade  que  ha  sempre  entre  nós  em  dar 
credito  á  calumnia,  não  deixava  de  ser  melindrosa  e  diffi- 
cil,  obrigando-me  ás  vezes  a  fazer  o  sacrifício  da  minha  pró- 
pria convicção. 

«N'um  ponto  essencial  porém,  estava  eu  bem  determi- 
nado a  não  transigir  com  as  idéas  do  governo  inglez,  o  qual 
a  troco  das  concessões  acima  mencionadas  que  offereceu, 
exigia  que  pela  nossa  parte  fossem  reduzidos  os  direitos  de 
alguns  dos  principaes  productos  britannicos,  mas  não  a  uma 
quantia  fixa  e  determinada,  pelo  peso,  na  conformidade  do 
systema  em  que  está  fundada  a  nossa  pauta,  e  sim  por  meio 
de  direitos  ad  valorem,  superiores  é  verdade  aos  que  haviam 
sido  adoptados  no  tratado  de  1810  (no  qual  se  estipulava 
redondamente  i5  por  cento  de  direito  ad  valorem  sobre 
todos  os  productos  britannicos  sem  excepção),  e  variando 
conforme  a  natureza  de  cada  producto. 

«Esta  proposta  estava  eu,  como  disse,  decidido  a  não  ad- 
mittir,  porque  a  experiência  tinha  demonstrado,  emquanto 
vigorou  o  tratado  de  1810,  o  inconveniente  que  para  nós 
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resultava  de  um  methodo,  que  dava  logar  a  fraudes  inces- 
santes na  factura  dos  géneros,  fraudes  em  virtude  das  quaes 
o  direito  de  i5  por  cento  ficava  sendo  nominal  e  não  se  per- 
cebia de  facto  d'elle  mais  que  a  metade  ou  ainda  menos. 

«Quando  nas  nossas  alfandegas  se  queria  obviar  a  taes 
fraudes,  isso  dava  logo  logar  a  reclamações  diplomáticas,  o 
que  portanto  eu  desejava  evitar  para  o  futuro ! 

«Não  tive  duvida  em  expor  francamente  por  escripto,  na 
correspondência  official  que  tive  com  Lord  Howard  de  Wal- 
den,  os  fundamentos  da  repugnância  que  o  governo  portu- 
guez  sentia  em  ver  resuscitar,  com  os  direitos  ad  valorem, 
os  males  ainda  que  menos  ominosos  do  tratado  de  1810; 
e  procurei  por  meio  de  um  calculo  escrupuloso,  converter 
n'uma  tabeliã  de  direitos  fixos,  segundo  o  systema  da  nossa 
pauta,  os  direitos  ad  valorem  propostos  pelo  governo  in- 
glez,  com  algumas  alterações  e  excepções  que  a  rasoavel 
contemplação  com  as  nossas  fabricas  parecia  exigir. 

«Todas  estas  allegações  ventiladas  n'uma  serie  de  notas, 
que  exigiam  por  parte  do  plenipotenciário  inglez  intervallos 
dilatados  a  fim  de  solicitar  e  receber  instrucções  do  seu 
governo,  prolongaram  infelizmente  a  negociação  por  vários 
mezes. 

«Entretanto  o  ministério  inglez,  que  no  principio  da  ne- 
gociação se  tinha  mostrado  sinceramente  desejoso  de  che- 
gar a  uma  conclusão,  como  se  deduz  da  proposta  que  nos 
fez,  mudou  inteiramente  de  opinião,  e  começou  a  adoptar 
as  idéas  de  liberdade  quasi  illimitada  de  commercio  que  a 
Inglaterra  tem  ido  successivamente  desenvolvendo  e  pondo 
em  pratica. 

«D'ahi  resultou  que  a  ultima  proposta  por  mim  feita, 
que  no  principio  da  negociação,  caso  eu  me  tivesse  achado 
auctorisado  a  apresental-a,  teria  provavelmente  sido  acceita, 
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por  isso  que  debaixo  de  uma  forma  diversa  se  aproximava 
muito  do  offerecimento  da  Inglaterra,  não  satisfez  já,  na 
occasião  em  que  lhe  foi  communicada;  ou  para  melhor 
dizer,  o  governo  inglez,  posto  que  não  quizesse  retractar 
a  sua  proposta  aproveitou  a  nossa  repugnância  em  admittir 
os  direitos  ad  valorem,  para  converter  a  sua  proposição 
n'um  ultimatum,  que  nos  collocou  na  alternativa  ou  de  ven- 
cer a  nossa  repugnância,  ou  de  romper  a  negociação. 

«Forçoso  foi  adoptar  este  ultimo  alvitre,  não  sem  em- 
pregar ainda  uma  derradeira  diligencia,  que  a  custo  de  in- 
commodo  meu  (e  já  se  sabe  gratuitamente)  verifiquei,  indo 
pessoalmente  a  Londres,  para  procurar  convencer  Lord 
!  Aberdeen,  por  meio  de  communicações  directas  e  sem  as 

|  delongas  e  formalidades  que  haviam  entorpecido  as  nego- 

{  dações  em  Lisboa. 

a  Encontrei  o  ministro  na  realidade  bem  disposto  e  de- 

J  sejoso  de  concluir  a  convenção  com  Portugal,  mas  elle 

'  mesmo  francamente  me  declarou  que  as  idéas  do  gabinete 

"\  inglez  tinham  inteiramente  mudado,  e  que  só  poderia  le- 

var-se  a  cabo  a  negociação  no  caso  de  nos  decidirmos  a 

acceitar  integralmente  o  ultimatum. 

«Foram  pois  muitos  os  esforços  que  empreguei  em  con- 
seguir modificações  que  bastassem  para  vencer  a  minha  re- 
pugnância, e  para  substituir  algumas  concessões  mais  si- 
gnificativas da  nossa  parte  comtanto  que  se  não  insistisse 
na  exigência  dos  direitos  ad  valorem. 

«O  gabinete  inglez  manteve-se  inhabalavel,  e  vi-me  obri- 
gado a  meu  pesar,  a  perder  a  esperança  que  tinha  conce- 
bido de  abrir  um  mercado  mais  extenso  aos  nossos  vinhos 
e  aguardentes. 

«Oxalá  que  se  tivesse  conseguido  esta  ventura.  Os  annos 
que  desde  então  para  cá  teem  decorrido,  bastariam  para 
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introduzir,  pela  conveniência  do  preço,  um  habito  de  prefe- 
rencia a  favor  dos  nossos  vinhos,  que  luctam  difficilmente 
na  Inglaterra  com  os  da  Hespanha  e  da  França,  conser- 
vando-se  para  todos  a  igualdade  dos  direitos. 

tO  mallogro  da  negociação  que  eu  considerei  uma  des- 
graça não  excitou  em  Portugal  grande  sensação.  Se  alguma 
houve,  foi  uma  espécie  de  triumpho  que  julgaram  patrio- 
tismo ! . . .  Tanto  podem  os  preconceitos  quando  não  ha  a 
instrucção  necessária  no  publico  que  os  acolhe,  nem  im- 
prensa illustrada  e  desinteressada  para  os  dissipar». 


II 


Realmente  a  idéa  do  convénio  commercial,  apesar  do 
seu  auspicioso  inicio,  acabara  por  tornar-se  em  serio  emba- 
raço para  o  governo. 

A  opposição  aproveitara  o  tratado  do  commercio  como 
as  opposições,  em  toda  a  parte  do  mundo  sem  excepção  da 
judiciosa  Inglaterra,  aproveitam  tudo  e,  pretextando  a  com- 
moção  que  entre  os  negociantes  e  industriaes  produzia  a  re- 
ferida negociação,  chegava  a  mandar  circulares  aos  donos 
das  fabricas  pedindo-lhes  que  as  fechassem,  etc. 

O  tempo  era  cheio  de  dificuldades  e  de  perturbações, 
e  aqui  temos,  na  correspondência  official  e  particular  do  Du- 
que de  Palmella,  durante  os  mezes  que  vão  de  agosto  de 
1841  até  fins  de  novembro  do  mesmo  anno,  echos  ou  re- 
flexos das  difficuldades  contra  as  quaes  o  governo  da  Rai- 
nha luctava,  sem  poder  sempre  vencel-as. 

A  nossa  industria  nunca  fora  prospera  e  decahira  muito, 
logo  depois  do  período  em  que  Pombal  lhe  tinha  imprimido 
uma  espécie  de  galvanismo  ephemero;  no  emtanto  achava 
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agora  nos  políticos  da  opposição  auxilio  e  talvez  incitamento 
para  fazer  ouvir  as  suas  queixas.  Dizia-se  que  o  tratado  de 
commercio  ia  sacrificar  a  industria  á  agricultura  e  havia,  já 
se  vê,  quem,  acreditando  isto,  o  combatesse  de  boa  fé. 

Umas  vezes  affirmavam  que  era  o  Duque  de  Palmella 
persona  grata  em  Inglaterra,  e  assim  em  vez  de  pugnar 
pelos  nossos  direitos,  acceitava,  para  não  destruir  a  sympa- 
thia  pessoal  de  que  desfructava,  as  clausulas  duras  impostas 
pelo  governo  britannico.  Outras  vezes,  espalhavam  —  e  era 
esta  a  verdade  pois  o  Duque  de  Palmella  nunca  soube  nem 
quiz  ser  subserviente  perante  o  estrangeiro,  quem  quer  que 
elle  fosse  —  que  Lord  Howard  de  Walden,  ministro  inglez 
em  Lisboa,  desadorava  Palmella,  e  conseguira  que  da  sua 
indisposição  contra  o  nosso  diplomata  insigne  participasse 
Lord  Aberdeen,  com  quem  negociações  anteriores  tinham 
posto  mais  de  uma  vez  o  Duque  de  Palmella  em  desagra- 
jj  davel  contacto. 

a  Gritavam  uns  jornaes  contra  o  tratado,  outros  a  favor 

|  delle  e  o  ministro  portuguez  em  Inglaterra,  barão,  depois 

jj  Visconde  da  Torre  de  Moncorvo  tinha  de  continuamente 

l  esclarecer  os  assumptos,  e  de  tranquillisar  o  animo  dos  in- 

\  teressados  na  melindrosa  questão. 

\  Moncorvo  em  junho  de  1842,  antes  do  Duque  de  Pal- 

\  mella  ter  partido  para  Londres,  escrevia  a  este  o  seguinte : 


«Cada  vez  estou  mais  convencido  de  que  muito  tería- 
mos ganho  a  todos  os  respeitos  se  V.  Ex.a  tivesse  tratado 
directamente  com  Lord  Aberdeen.  Tendo  eu  queixas  pes- 
soaes  contra  Lord  Howard  de  Walden  ellas  obstam  a 
que  eu  dê  qualquer  opinião,  que  seja  desvantajosa  a  esse 
Lord.  Repito  porém,  e  provarei  se  preciso  for,  que  muito 
ganharíamos  se  V.  Ex.a  aqui  tivesse  vindo  tratar  em  pes- 
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soa  com  Lord  Aberdeen.  Espero  assim  mesmo  que  a  lição 
não  seja  perdida». 

Das  notas  autobiographicas  do  Duque  de  Palmella,  aqui 
transcriptas,  vê-se  que  as  esperanças  n'elle  postas  tanto 
pelo  ministro  residente  em  Londres  como  pelo  governo 
portuguez  não  vieram  a  realisar-se. 

A  culpa  não  foi  porém  do  negociador,  mas  sim  do 
tempo  em  que  tal  tratado  se  devia  negociar.  Robert  Peei, 
primeiro  ministro  de  Inglaterra,  tratava  então  —  sob  a  chuva 
de  injurias  dos  seus  antigos  partidários,  que  lhe  chamavam 
agora  apóstata  e  renegado,  sem  advertirem  que  o  patrio- 
tismo verdadeiramente  esclarecido  tanto  pôde  consistir  na 
fidelidade  a  uma  ideia  como  na  voluntária  renuncia  que 
d'ella  se  faz  em  beneficio  da  nação  —  de  pôr  em  pratica  as 
ideias  da  liberdade  de  commercio  ás  quaes  o  apostolado  de 
Cobden  o  tinha  convertido. 

Não  era  justamente  para  tratados  de  commercio,  o  mo- 
mento em  que  o  commercio  da  Inglaterra  ia  ser  libertado 
de  todas  as  peias  que  o  prendiam,  e  o  proteccionismo  cahir 
vencido  em  todos  os  seus  reductos  mais  fortes » . 

As  correntes  varias  entre-cruzadas  na  politica  da  Ingla- 
terra iam  tornar  inútil  todo  e  qualque  convénio  commercial, 


i  «Peei  não  acreditava  que  fosse  possível  governar  contra  a  opinião 
do  parlamento  e  a  do  publico.  Para  elle  a  sciencia  do  governo  con- 
sistia em  medir  as  forças  sociaes,  e  em  adaptar  o  movimento  da  po- 
litica á  sua  direcção  e  intensidade. 

«Bastava  que  se  lhe  tornasse  evidente  que  uma  cousa  tinha  de  ser 
feita,  e  que  o  seu  auxilio  era  essencial  para  que  ella  se  fizesse;  o  seu 
dever  estava -lhe  logo  claramente  indicado.»  —Life  of  Robert  Peei. 

N'este  ponto  e  em  muitos  outros  encontramos  analogias  impres- 
sivas entre  a  vida  e  a  evolução  doutrinaria  de  Peei  e  a  do  nosso  bio- 
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que  então  houvesse  de  fazer-se,  e  contra  circumstancias 
taes  ninguém  era  capaz  de  combater, 

O  Duque  de  Palmella  não  deixou  porém  de  encontrar 
em  Londres  o  melhor  e  mais  festivo  acolhimento:  apesar 
das  intrigas  contra  elle  movidas  por  Lord  Howard  de 
Walden  —  que  o  detestava  em  virtude  da  nobre  altivez  por 
elle  sempre  opposta  á  morgue  d'este  plenipotenciário  —  e 
também  pela  gente  que  em  Portugal  continuava  a  vêr  em 
Palmella  um  inimigo  intransigente  da  desordem,  um  servi- 
dor da  monarchia,  leal  e  dedicado,  um  patriota  de  tão  alto 
espirito  que  poucos  sabiam  seguil-o  e  entendel-o.  Vendo 
sempre  mais  longe,  alheio  sempre  a  pequenos  ódios  e  a 
mesquinhas  intrigas,  amando  a  pátria  e  considerando-a 
sempre  acima  de  homens  e  de  partidos,  um  pouco  isolado 
na  plena  consciência  da  sua  excepcional  situação,  como 
podia  ser  comprehendido  pelos  que  antepunham  o  interesse 
ou  o  ódio  pessoal — n'esse  tempo  mais  poderoso  e  enérgico 
ainda  que  o  interesse  —  a  todo  o  bem,  a  todo  o  progresso 
do  paiz  ? ! 

A  Lisboa  chegava  em  agosto,  na  nau  ingleza  Malabar, 
depois  da  conhecida  revolução  ou  pronunciamento  contra  a 
politica  conservadora  de  Espartero,  esse  eminente  ex-re- 
gente  de  Hespanha.  A  correspondência  toda  que  o  Duque 
recebia  n'esse  tempo  em  Londres  vinha  cheia  do  aconte- 
cimento. A  Inglaterra  protegia  Espartero,  a  sua  bandeira 
cobria-o  e,  fossem  quaes  fossem  os  inconvenientes  que  essa 
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vi- 


graphado.  Ambos  são  conservadores,  e  ambos  auxiliares  e  instrumen- 
tos de  importantíssimas  reformas  nas  suas  respectivas  nações. 

Ambos  vão  levados  pelo  espirito  do  seu  tempo ;  vêem  a  pátria 
acima  dos  partidos ;  as  instituições  acima  dos  homens ;  os  interesses 
nacionaes  e  evolutivos  acima  das  doutrinas  estacionarias. 
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attitude  podesse  ter  para  Portugal,  Lord  Howard  quasi  for- 
malmente exigia  que  elle  desembarcasse,  fosse  recebido 
com  honras  e  cumprimentos,  e  ficasse  aqui,  até  quando 
lhe  conviesse,  constituindo  assim  uma  ameaça  para  o  novo 
governo  da  Hespanha,  pouco  sympathico  talvez,  mas  já 
reconhecido  em  todo  o  caso.  O  governo  portuguez  recu- 
sára-se  porém  a  perpetrar  esta  olfensa  contra  as  auctori- 
dades  restabelecidas  em  Madrid  e  conseguira  que  a  in- 
commoda  e  inopportuna  visita  se  não  realisasse. 

Ainda  sob  o  peso  dos  cuidados  que  este  acontecimento 
lhe  tinha  dado,  escrevia  El-Rei  D.  Fernando  ao  Duque  de 
Palmella,  com  data  de  21  de  agosto  de  1843,  de  Cintra 
onde  estava  com  a  Rainha : 

«Meu  querido  Duque.  Ouvimos  com  todo  o  prazer 
a  sua  feliz  chegada  a  Londres,  assim  como  a  noticia  do 
bom  acolho  (sic)  que  ahi  lhe  foi  feito,  e  o  qual  segundo 
também  por  outras  vias  l  me  consta  é  inteiramente  sin- 
cero. Com  o  próximo  paquete  é  de  suppor  que  nos  venha 
já  algum  esclarecimento  sobre  a  face  que  toma  o  nosso 
negocio.  Muito  estimaria  se  com  effeito  se  podesse  con- 
cluir alguma  cousa,  havendo  aqui  quem  o  queira  pór  em 
grande  duvida.  Li  com  muito  prazer  a  sua  carta  ao  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros,  e  sobre  tudo  a  parte  que 
tracta  de  um  negocio  que  na  verdade  bem  desagradavel- 
mente  nos  oceupou  até  á  semana  passada.  É  quasi  desne- 
cessário fallar  no  nome  da  pessoa  que  essa  oceupação 
nos  deu  2  pois  que  o  Duque  bem  o  adivinha.  Ha  de  lhe 


1  Correspondência   intima  entre  o  Príncipe  Alberto  c  D.  Fer- 
nando. 

*  Espartero. 
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constar  que  deixou  emfim  Lisboa  onde  nunca  devia  ter 
chegado.  A  conducta  do  governo  n'essa  occasiào  parece-me 
que  foi  conforme  ao  nosso  desejo  de  sermos  neutraes  nos 
negócios  do  paiz  visinho,  embora  seja  ella  por  alguém  '  me- 
ramente atribuída  áquella  tão  f aliada  e  repisada  it\fluen- 
cia  france\a  cuja  citação  tantas  vezes  se  tem  ouvido. 

«Agora  no  paiz  não  ha  felizmente  novidade,  nem  me 
parece  que  o  fogo  sagrado  que  as  noticias  de  Hespanha 
tinham  no  principio  alimentado  esteja  ainda  ardendo  com 
grande  calor.  O  que  é  certo  é  que  por  ora  é  mais  prudente 
não  arriscar  ainda  opinião  sobre  os  negócios  de  Hespanha. 
Muito  estimei  também  de  ver,  pela  copia  da  carta  para 
Lord  Aberdeen,  que  as  suas  ideias  sobre  o  assumpto  da 
nau  Malabar,  coincidem  com  aquellas  que  aqui  se  têem 
seguido. 

t  Agora  desejo-lhe  todo  o  possível  bom  andamento  na 
negociação  e  sou  sempre  seu  amigo. =D,  Fernando». 

O  acontecimento  da  chegada  de  Espartero  não  deixou 
de  sobresaltar  e  incommodar  o  governo  portuguez. 

O  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  José  Joaquim 
Gomes  de  Castro,  em  constante  correspondência  official  e 
particular  com  o  Duque  de  Palmella,  narrava-lhe  em  carta 
confidencial  o  occorrido,  na  data  de  6  de  agosto  de  1843: 

t  A  nau  Malabar  acaba  de  trazer-nos  aqui  o  bello  pre- 
sente do  Duque  da  Victoria  (Espartero),  sem  duvida  o  mais 
mal  a  propósito   que  é   possível.  Lord  Howard  quiz  acon- 


1  Tudo  que  vae  sublinhado  vem  assim  na  própria  carta.  Este  al- 
guém é  provavelmente  o  ministro  inglez,  cujo  caracter  exigente  e  de- 
sagradável aborrecia  então  muito  o  governo. 
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selhar  que  o  recebêssemos  com  dignidade  —  que  El-Rei  o 
mandasse  cumprimentar  pelo  seu  ajudante  de  campo,  e 
que  a  Rainha  lhe  offerecesse  o  Palácio  de  Caxias  emquanto 
aqui  se  demorasse  esperando  pela  Duqueza. 

t  Costa  Cabral  com  quem  isto  se  passava  relatou-o  como 
era  seu  dever  a  El-Rei  e  á  Rainha,  mas  estes  deram  logo 
uma  formal  negativa.  Emquanto  isto  se  passava  sem  que 
eu  soubesse,  porque  o  acaso  fizera  encontrar  os  dois  logo 
depois  da  chegada  da  nau,  requeria  eu  ao  Duque  da  Ter- 
ceira a  reunião  do  conselho  e  com  effeito  ahi  se  resolveu 
que  nada  de  desembarque. 

c  O  Regente  dirigiu  esta  madrugada  uma  nota  ou  officio 
assignado  pelo  Ministro  da  Justiça,  que  vem  com  elle  a 
bordo,  ordenando  ao  Aguilar  (ministro  de  Hespanha  em 
Lisboa)  que  exigisse  do  governo  licença  de  desembarcar, 
mas  o  Aguilar  não  lhe  respondeu  porque  dois  dias  antes 
havia  reconhecido  o  governo  de  Madrid. 

»Consta-me  que  de  bordo  virá  directamente  uma  nota 
ao  governo  mas  a  resposta  será  negativa  posto  que  a  mais 
cortez. 

iE  se  alguém  da  sua  comitiva  desembarcar  será  para 
ir  para  os  depósitos  que  estão  estabelecidos  por  ordens 
geraes.  Quando  os  inglezes,  ao  menos  nos  seus  jornaes, 
são  unanimes  no  receio  de  uma  commoção  em  Portugal 
por  imitação  do  reino  vizinho,  como  é  que  se  vem  aqui 
trazer  um  individuo  cuja  demora  não  podia  deixar  de  irri- 
tar os  nossos  vizinhos,  que  ainda  quando  se  não  lembras- 
sem de  nos  insultar  á  mão  armada,  poriam  em  pratica 
quantos  meios  teem  para  dar  calor  aos  nossos  inquietos!» 

Finalmente  a  14  de  agosto,  José  Joaquim  de  Castro 
escrevia  nova  carta  cujo  primeiro  trecho  resava  assim : 
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«Senhor  Duque  — O  Ex-Regente  de  Hespanha  partiu 
com  effeito  ante  honten  pelas  5  da  tarde  no  vapor  Prome- 
theus  (de  guerra,  britannico).  Sahiu  com  salva  de  21  tiros 
das  naus  inglezas,  marinheiros  nas  vergas,  etc,  mas  não 
içaram  o  pavilhão  hespanhol. 

«Inclusa  terá  V.  Ex.a  a  copia  da  resposta  que  se  deu 
á  instancia  d'elle  para  desembarcar.  Lord  Howard  affligiu-se 
ao  principio  com  isto,  mas  depois  não  pôde  deixar  de 
confessar  que  não  tínhamos  outra  politica  a  seguir  no  es- 
tado actual  da  Hespanha». 


E  assim  findou  o  episodio  do  Malabar  e  do  hospede 
incommodo  que  fora  omnipotente  em  Hespanha,  e  agora 
foragido  e  vencido,  ia  receber  um  acolhimento  enthusias- 
tico  na  Inglaterra  d'esse  tempo,  que  ao  contrario  da  impe- 
rial Inglaterra  de  hoje,  tanto  amava,  acolhia  e  festejava  os 
vencidos ! 

Não  acompanharemos  as  phases  diversas  pelas  quacs 
passou  a  negociação  entre  Palmella  e  Aberdeen. 

Para  os  iniciados  na  rcvira-volta  imposta  ás  ideias  eco- 
nómicas da  nação  britannica  pela  mão  genial  de  Robert 
Peei,  a  negociação  estava  desde  o  primeiro  dia  condemnada. 

Mas  quem  eram  então  esses  iniciados  ? 

Os  contemporâneos  estão  inhabilitados  de  ver  claramente 
as  cousas,  como  as  vêem  os  que,  mais  tarde,  escrevendo 
a  historia,  tomam  em  conta  as  correntes  da  opinião,  as 
ideias  dominantes  de  um  certo  período,  e  podem  assim 
apreciar  e  criticar  os  factos  na  complexidade  do  seu  con- 
juncto. 

A  Inglaterra  de  43  ainda  não  sabia  que  ia  para  o  livre 
cambio  e  para  ofree  trade. 

Foi  lenta  essa  evolução ;  em  certos  momentos  violenta- 
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mente  combatida  até  pelos  que  depois  a  completaram  e 
fizeram  totalmente  vingar.  Como  haviam  pois  de  adivinhal-a 
os  extrangeiros  por  melhor  que  estivessem  informados  da 
politica  britannica,  n'aquelle  período,  incerto  e  vacillantc, 
até  para  os  supremos  responsáveis  da  sua  direcção  ? 

Não  faltaram  porém  ao  illustre  diplomata  para  quem 
a  conclusão  d'este  tratado,  ou  antes  d'esta  convenção  era 
de  interesse  palpitante,  superior  porventura  á  sua  impor- 
tância, a  confiança  mais  completa  tanto  da  Rainha  e  de 
seu  Esposo  como  do  governo  que  o  nomeara. 

Todos  sabiam  ser  impossível  de  conseguir-se  fosse  o 
que  fosse,  se  elle  o  não  conseguisse. 

Em  cartas  successivas  assim  lh'o  asseguram  o  ministro 
portuguez  na  corte  de  Londres,  depois  o  Ministro  dos  negó- 
cios Estrangeiros,  Joaquim  Gomes  de  Castro  e  ainda  Costa 
Cabral,  de  uma  intelligencia  tão  aguda  e  tão  viva. 

Em  24  de  setembro  de  1843  Costa  Cabral  escrevendo 
ao  Duque  de  Palmella  dizia-lhe  assim : 

...«Vejo  que  existem  grandes  difficuldades  para  se 
chegar  a  um  resultado  sobre  o  tractado;  sempre  assim  o 
pensei,  não  só  porque  segundo  constava  Mr.  Peei  é  con- 
trario a  elle,  mas  porque  Lord  Howard  com  o  seu  aju- 
dante hão  de  intrigar  fortemente  para  que  se  não  chegue 
a  uma  conclusão. 

«É  certo  que  não  perco  as  esperanças,  mas  unicamente 
porque  vejo  á  frente  das  negociações  o  único  homem  que 
no  meu  entender  pôde  conseguir  alguma  cousa  do  governo 
com  vantagem  para  o  nosso  pai%*. 

No  fundo  a  verdade  é  que  o  ministério  preferia  o  rom- 
pimento das  negociações,  por  não  querer  o  negociador  por- 
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tuguez  acceitar  as  clausulas  da  Inglaterra,  á  conclusão  do 
Tractado  de  Commercio,  o  qual  por  melhor  que  fosse,  sem- 
pre na  opinião  da  maioria  havia  de  ser  mau  e  aggravaria 
as  dificuldades  politicas  da  situação.  Não  ha  convénio  nem 
tractado  commercial  que  satisfaça  amplamente  qualquer  das 
partes  contratantes.  Basta  apontar  o  tractado  Methwen,  que 
nos  enfeudou  industrialmente  á  Inglaterra  e  apesar  d'isso 
excitou  lá  contra  esse  negociador,  cujo  nome  é  ominoso 
para  nós,  uma  verdadeira  sublevação  da  opinião  publica. 
Julgavam-se  horrivelmente  lesados  pela  inhabilidade  de 
Methwen  os  bons  dos  inglezes,  que  tanto  lucraram  e  tanto 
nos  fizeram  perder  á  custa  d'esse  tractado  terrível.  O  de 
1810  era  tão  mau  como  esse,  ou  peor,  e  ao  Duque  de  Pal- 
mella, aos  esforços  persistentes,  incansáveis  doeste,  deve- 
mos a  sua  renuncia.  Restava-lhe  pois  essa  consolação  já 
que  a  outra  lhe  faltou. 

El-Rei  D.  Fernando  continuava  a  honral-o  com  a  mais 
affectuosa  confiança.  As  cartas  d'este  Príncipe  teem  um 
cunho  de  sinceridade  e  bonhomia  profundamente  sym- 
pathico.  De  alma  e  coração  elle  já  se  tornara  portugue^ 
como  sempre  mostrou  no  decurso  da  sua  vida.  Era  bem  o 
Príncipe  que  não  deixou  na  terra  um  único  inimigo,  e  con- 
quistou todas  as  sympathias  e  toda  a  confiança  ás  vezes 
caprichosa  e  esquiva  da  alma  nacional.  Eis  ainda  uma  das 
suas  cartas  escripta  para  Londres  ao  Duque  de  Pal- 
mella : 


t Cintra,  i.°  de  setembro  de  1843.  Meu  querido  Duque. 
Antes  da  nossa  partida  para  Mafra,  que  deve  ser  d1  aqui 
a  algumas  horas,  ainda  lhe  quero  agradecer  a  continuação 
da  sua  correspondência  commigo. 

tEsteja  certo  que  ella  sempre  me  interessa  muito,  e 
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ainda  maisrTeste  negocio  do  qual  também  por  outra  via1 
tive  noticia.  Longe  de  querer  eu,  estando  na  nossa  Lis- 
boa, formar  um  juizo  exacto  da  possibilidade  ou  impossibi- 
lidade de  se  concluir  a  convenção,  não  posso  deixar  de 
dizer  que  algumas  impressões  recebidas  pelo  ultimo  pa- 
quete (o  mesmo  que  trazia  a  sua  carta  de  19  de  agosto) 
não  me  pareceram  tão  favoráveis  como  queria.  Vejo  que 
muito  ha  de  custar  a  entender-nos  com  o  conhecido  Board 
of  Trade ;  o  Duque  entretanto  melhor  poderá  ajuizar  tudo 
isto  do  que  nós,  e  em  pouco  tempo  nos  esclarecerá  cabal- 
mente. É  certo  que  tanto  a  Rainha  como  o  Príncipe  Al- 
berto desejam  ver  aplanadas  as  dificuldades  do  negocio, 
porém  tanto  uma  como  o  outro  dizem  constantemente  que 
ha  certos  pontos  sobre  os  quaes  é  bem  difficil  entender-se 
a  gente,  assim  como  que  as  ideias  sensatas  e  moderadas 
de  Lord  Aberdeen  a  este  respeito  possam  convencer  os 
seus  collegas. 

t  Tenho  lido  tudo  quanto  o  Duque  diz  no  seu  officio  so- 
bre a  negociação,  e  estimo  bem  que  o  fizesse  tão  circums- 
tanciadamente. 

t A  experiência  vae-nos  mostrando  que  a  nossa  politica 
para  com  Espartero  foi  sensata  e  que  não  pouco  se  precipi- 
tou Lord  Howard  n'aquella  occasião.  De  certo  lhe  constará 
que  felizmente  estamos  no  fim  dos  arranjos  com  Cappacini. 
Era  na  verdade  injusto  dizer-se  que  o  governo  não  tem 
conseguido  a  esta  parte  tudo  quanto  tem  querido. 

tFaça  diligencia  para  nos  dar  boas  noticias,  e  acredi- 
te-me  sempre  seu  amigo.=D.  Fernando*. 


1  Cartas  do  Príncipe  Alberto. 
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III 


Durante  a  sua  estada  em  Londres,  e  no  breve  inter- 
vallo  passado  em  Paris,  o  Duque  escreveu  sempre  a  sua 
mulher,  e  conviveu  com  a  gente  mais  agradável  c  mais  im- 
portante das  duas  capitães,  onde  era  hospede  bemvindo. 
Não  citaremos  das  suas  cartas  as  cousas  de  pura  e  intima 
ternura.  Para  destruir  a  falsa  e  propagada  idéa  de  que  o 
Duque  de  Palmella  era  um  coração  frio  e  desamoravel, 
cremos  ter  já  feito  o  sufficiente. 

Ha  cartas  d'elle  que  são  poemas  de  ternura.  Ha  di- 
ctos,  lembranças,  pequenos  achados  de  sensibilidade  fina  e 
vibrante,  que  só  podem  sahir  da  alma,  quando  toda  ella  é 
feita  de  dedicação  e  de  amor  pela  família. 

O  Duque  de  Palmella,  tão  sereno  e  moderado  na  scou- 
sas  publicas,  era  um  amantíssimo,  um  apaixonado  pae  de 
família.  Ha  humanidade  sincera  e  profunda  em  cada  uma 
das  palavras  de  amor  que  dirige  aos  seus,  com  que  falia 
dos  seus. 

Os  trechos  aqui  dados  são  somente  os  que  respeitam  á 
vida  que  o  Duque  fazia  em  Londres  e  fez  em  Paris  durante 
o  tempo  da  sua  permanência  em  qualquer  das  duas  capi- 
tães. 

«Jantei — eserevia  elle  a  12  de  agosto  de  1843 — em  casa 
de  Lady  Holland1,  aonde  achei  os  Palmerston,  os  Clanri- 


»  Em  outubro  de  1840  morrera  Lord  Holland,  o  encantador  so- 
brinho de  Fox,  aquelle  cuja  convivência  constituía  no  dizer  de  não 
sei  que  escriptor  uma  educação  liberal;  aquelle  a  cuja  mesa  Macaulay 
deixava  correr  em  ondas  de  eloquência,  de  erudição,  de  talento  e  de 
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cards  e  outras  muitas  pessoas  do  teu  conhecimento.  Todos 
e  principalmente  Lady  Holland  lamentam  muito  que  não 
viesses.  Eu  ainda  o  lamento  mais.  Também  recebi  um  con- 
vite da  Duqueza  de  Hamilton,  que  está  muito  ufana  com 
o  casamento  do  filho  com  uma  Princesa  de  Baden. 

tHoje  vou  jantar  a  Windsor  e  passar  lá  o  dia  de  ama- 
nhã, como  verás  do  convite  incluso.  Dizem  que  é  grande 
distineção,  sobretudo  não  se  exigindo  para  isso  nova  apre- 
sentação, pois  que  ainda  não  vi  a  Rainha.  Entretanto  pri- 
vam-me  de  um  dia  da  Grisi  e  de  Lablache,  que  é  o  que  eu 
muito  sinto,  porque  já  me  não  resta  senão  uma  semana  para 
os  ouvir  cantar,  e  essa  é  a  única  cousa  que  me  diverte. 


philosophia,  a  sua  palavra  maravilhosa,  auxiliada  por  uma  memoria 
phenomenal;  aquelle  que  reunia  os  estadistas  mais  brilhantes,  as  mu- 
lheres mais  formosas,  os  mais  espirituosos  mundanos,  os  estrangeiros 
de  mais  universal  celebridade,  esse  homem  que  fizera  de  Holland 
House  uma  verdadeira  instituição. 

É  ainda  Greville,  cujo  precioso  Diário  é  um  verdadeiro  guia  da 
vida  londrina  durante  longo  espaço  de  annos,  que  fallando  de  Lord 
Holland  e  da  sua  morte  repentina,  diz  assim : 

«Talvez  não  existisse  nunca  um  individuo  cuja  perda  fosse  mais 
sinceramente  lamentada  e  sentida.  Não  houve  nunca  popularidade  tão 
grande  e  tão  geral,  e  a  sua  morte  produzirá  uma  revolução  de  socie- 
dade, extinguindo  não  somente  a  mais  brilhante,  mas  a  única  grande 
casa  de  recepção  e  constante  hospitalidade  em  Londres.  As  suas 
maravilhosas  qualidades  sociaes :  imperturbável  bom  humor,  vivaci- 
dade c  espirito;  o  seu  inexaurível  thesouro  de  anedoctas,  a  extensa 
informação,  a  graça  vivaz  da  sua  palavra ;  isto  junto  com  tolerância  e 
urbanidade  universaes,  inspiravam  a  todos  que  o  conheciam,  a  par  do 
gosto  mais  vivo  pela  companhia  de  Lord  Holland,  a  mais  calorosa  es- 
tima pela  sua  pessoa.  Este  acontecimento,  pode  dizer-se  com  verdade, 
«eclypsa  a  alegria  das  nações»,  porque  alem  de  ser  uma  considerável 
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tOutra  vez  te  fallarei  nos  leões1  de  Londres  e  nas  mara- 
vilhas dos  rail-roads,  etc. 

tHoje  escrevo  com  alguma  pressa  porque  é  preciso  es- 
tar exactamente  á  hora  da  partida  dos  trains  no  caminho 
de  ferro  d'aqui  a  Windsor». 


ti9  de  agosto. —  Passei  dois  dias  em  Windsor  onde  re- 
cebi as  maiores  honrarias,  jantando  sempre  ao  pé  da  Rai- 
nha e  jogando  á  noite  com  ella  o  trinta  e  um  a  seis  pence. 
Não  fazes  idéa  da  bellesa  do  Parque  n'esta  estação  (tem  feito 
aqui  um  calor  intenso) ;  andei-o  vendo  muito  mais  em  deta- 
lhe do  que  tinha  feito  das  outras  vezes.  A  Rainha  e  a  Du- 


p?rda  para  todos,  dispersa  e  separa  os  habitues  que,  segundo  os  dife- 
rentes graus  de  intimidade  ou  os  accidentes  da  sua  vida  social,  tinham 
feito  de  Holland  House  o  ponto  de  reunião  regular  e  constante». 

Lady  Holland,  três  mezes  depois  da  morte  d'este  homem  raro,  con- 
tinuou, triste  é  dizel-o,  a  reunir  em  casa  os  mesmos  que  lá  tinham 
congregado  o  talento,  a  urbanidade,  as  raras  faculdades  de  sociabili- 
dade e  de  sympathia  do  marido.  Juntavam-se  ainda  todos,  é  certo,  mas 
faltava  a  alma  que  animava  taes  reuniões,  que  lhes  imprimia  um  alto 
cunho  de  elevação  e  cortesia.  Não  primava  por  estas  qualidades  Lady 
Holland.  Quando  a  conversa  ou  a  discussão,  ou  o  discurso  de  algum 
dos  seus  hospedes  começava  a  enfastial-a,  Lady  Holland  mandava-o 
sem  cerimonia  passar  para  outro  assumpto  que  a  divertisse. 

Com  tal  apagador  intellectual  parece -nos  que  as  reuniões  de  Hol 
land  House  teriam  perdido  todo  o  encanto  antigo  e  inolvidável. 

»  N'este  momento  em  Londres  o  leão  principal  era  o  Rei  do  Ha- 
nover,  recebido  e  festejado  com  enthusiasmo  por  todos  os  tories,  mas 
que  não  captara  a  attenção  nem  a  amabilidade  da  Rainha  Victoria. 
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queza  de  Kent  perguntaram-me  muito  por  ti.  O  Príncipe 
Alberto  muito  amável  e  bem  parecido,  faz  lembrar  nas  ma- 
neiras o  Rei  Leopoldo  quando  era  mais  moço.  Vi  o  Prín- 
cipe de  Galles 4  e  as  duas  Princezas,  que  não  são  tão  fortes 
como  os  nossos  Príncipes,  mas  galantes  e  bem  creados. 

«A  estação  vae-se  acabando  em  Londres,  mas  assim 
mesmo  tenho  ido  a  muitos  jantares  (de  mais)  e  hoje  vou  jan- 
tar com  Lady  Palmerston.  O  peor  é  que  me  priva  do  ultimo 
dia  da  Grisi  e  Lablache  que  preferia  muito  aos  jantares. 
Em  casa  da  Duqueza  de  Hamilton  tivemos  uma  grande 
soirée.  Lá  vi  Lady  Jersey,  Lady  Tankerville  e  muitas  outras, 
tuas  conhecidas.  A  primeira  partiu  hontem  paraViennapara 
ver  o  filho.  Dizem  que  o  Príncipe  Esterhazy  está  adoentado 
e  meio  tonto  em  consequência  da  má  vida  que  tem  tido». 

€26  de  agosto. —  Fechou-se  antes  de  hontem  o  parla- 
mento. Fui  assistir  á  funcção  que  na  verdade  me  agradou 
pelo  bem  que  a  Rainha  representou  o  seu  papel.  Não  obs- 
tante a  pequenez  da  sua  estatura,  tem  verdadeiramente  ar 
de  Rainha-,  estava  ricamente  vestida  e  ao  mesmo  tempo 
com  bom  gosto,  com  um  vestido  quasi  todo  de  tisso  de  ouro 
(ao  menos  pareceu-me)  um  manto  immenso  de  velludo  côr 
de  purpura,  uma  coroa  de  pérolas  e  diamantes.  Leu  o  seu 
discurso  com  muita  expressão  e  uma  voz  argentina.  Sabe- 
rão que  vou  amanhã  ouvir  pregar  o  padre  Matheus2  num 
sermão  de  caridade ;  este  padre  tem  feito  aqui  quasi  mara- 
vilhas, pondo  em  pratica  publicamente  cerimonias  catholi- 


i  Hoje  Eduardo  VIL 

*  Este  padre  Matheus  foi  o  iniciador  das  sociedades  de  temperança 
que  depois  com  tanta  rapidez  e  tão  excellente  efeito  se  propagaram 
pela  Inglaterra  inteira. 


252 


Vida  do  Duque  de  Palmella 


cas,  bênçãos  e  imagens  de  Nossa  Senhora,  etc,  diante  de 
immenso  concurso,  e  tem  convertido  muita  gente,  senão  ao 
catholicismo  ao  menos  á  abstinência  de  licores*. 

t2  de  setembro.  —  Fiquei  aqui  estes  dias  sem  ter  quasi 
nada  que  fazer,  pela  partida  de  Lord  Aberdeen  que  acom- 
panha a  Rainha  na  visita  que  com  effeito  Sua  Magestade  foi 
fazer  ao  Château  d'Eu*.  Que  assalto  de  elegâncias  e  de  en 
feites  haverá  n'esta  entrevista  de  tantas  Rainhas  c  prinec- 
zas;  que  festas  magnificas! 

Fête  champêtre  dam  la  Forêi  et  gi*ande  chasse;  opera, 


>  Referindo-se  a  esta  visita,  Greville,  no  celebre  diário,  diz  assim 
a  26  de  agosto  de  1843 : 


«A  Rainha  embarca  na  próxima  segunda  feira,  e  vae  fazer  uma  vi- 
sita a  Luiz  Filippe  no  Castello  d'Eu.  É  muito  esquisito  que  até  homem 
o  Duque  de  Wellington  ignorasse  completamente  este  facto,  e  que  sendo 
um  acontecimento  no  seu  género,  e  de  não  pequena  monta,  nunca 
fosse  entre  os  ministros  sequer  incidentalmente  discutido. 

«Na  sexta,  suecedeu  que  eu  o  mencionasse  a  Arbunoth,  o  qual  me 
respondeu  que  não  podia  ser  verdade.  Perguntou  ao  Duque  (de  Wel- 
lington) no  mesmo  dia  o  que  havia  a  tal  respeito,  e  este  respondeu 
que  nem  palavra  ainda  tinha  ouvido. 

«Portanto  Arbunoth  contradisse  formalmente  a  minha  noticia 
quando  me  tornou  a  ver;  mas  hontem  encontrei  Peei  e  perguntei-lhe 
o  que  havia.  Peei  respondeu  que  era  verdadeira  a  noticia,  e  espantou-se 
de  que  o  Duque  ainda  o  não  soubesse,  pois  julgava  ter-lh'o  dito. 
D'ahi  resultou  escrever  ellc  ao  Duque  contando-lhe  tudo.  O  Duque 
ficou  surprehendido,  mas  não  zangado. 

«Isto  prova  quanto  os  ministros  estão  pouco  habituados  a  conver- 
sar sobre  as  varias  matérias  correntes.  É  ainda  mais  notável  n'este 
caso,  porque  se  levantou  questão  sobre  se  a  Rainha  podia  ou  não  ir  a 
um  paiz  estrangeiro,  sem  nomear  uma  Regência,  e  os  jurisconsultos 
foram  consultados  na  matéria.  A  ultima  entrevista  entre  Soberanos  da 
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concert  à  la  cour,  banquete,  etc.  Nada  d'isto  me  faz  inveja 
e  tomara  voltar  já  para  Lisboa,  porque  alem  das  saudades, 
confesso-tc  que  nenhum  divertimento  tenho  aqui.  Eu  tinha 
tido  a  lembrança  de  aproveitar  este  intervallo  para  fazer  a 
minha  excursão  a  Paris  e  ficar  desembaraçado  d'este  pro- 
jecto, mas  como  ficou  Lord  Canning  em  Londres  e  tem 


Inglaterra  e  da  França  foi  a  que  se  realisou  entre  Henrique  VIII  e  Fran- 
cisco I  e  essa,  dizem  elles,  verificou-se  em  território  inglez». 

A  i5  de  setembro,  Greville  refere-se  novamente  á  viagem  da  Rai- 
nha Victoria,  n'estes  termos : 

«A  visita  da  Rainha  a  Eu  correu  perfeitamente,  e  deixou  a  me- 
lhor impressão.  Na  volta  parou  alguns  dias  em  Brighton  e  depois  foi 
direita  a  Ostende.  Aberdsen  conversou  muito  com  Luiz  Filippe  e  com 
Guizot,  especialmente  sobre  os  negócios  de  Hespanha.  O  Rei  declarou 
considerar  a  ultima  revolução  e  a  queda  de  Espartero  como  o  peor 
mal  que  podia  sueceder;  repudiou  qualquer  idéa  de  que  tencionasse, 
casar  um  filho  seu  com  a  Rainha ;  e  chegaram  a  um  accordo  de  que 
nem  a  França  nem  a  Inglaterra  interviriam  na  escolha  de  marido  para 
a  Rainha». 

Isto  porém,  não  é  positivamente  a  verdade  a  respeito  do  que  se 
passou  entre  o  Rei  dos  francezes  e  Lord  Aberdeen.  O  governo  francez 
declarou  sempre  que  considerava  a  Rainha  inteiramente  livre  de  casar 
com  qualquer  dos  descendentes  de  Filippe  V. 

O  accordo  preciso  que  houve  em  Eu,  consistio  em  que  o  casa- 
mento da  irmã  da  Rainha  Isabel  com  o  Duque  de  Montpensicr  nunca 
se  realizaria  até  que  a  própria  Rainha  casasse  e  tivesse  filhos.  Foi  este 
accordo  que  o  governo  francez  violou  com  verdadeiro  desprazer  da  In- 
glaterra, e  foi  porventura  a  essa  causa  secundaria  que  se  deveu  em 
1848  a  sympathia  da  Inglaterra  para  com  a  Revolução  e  mais  tarde  o 
seu  rápido  reconhecimento  do  segundo  Império. 
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ordem  de  tratar  commigo,  fiz  o  sacrifício  de  ficar  para  ver 
se  adianto  o  negocio  que  me  trouxe». 

Em  16  de  setembro  era  de  Murchistown  Hall,  da  casa 
de  Napier,  que  Palmella  escrevia: 


«Estou  de  visita  por  dois  dias  em  casa  do  Napier  a  6o 
milhas  de  Londres,  não  tendo  podido  resistir  ás  instancias 
com  que  me  convidou. 

«Aqui  achei,  alem  da  familia  d'elle,  bastante  companhia 
e  boa,  entre  outros  Lord  Palmerston.  Esta  casa  de  campo 
está  no  meio  de  um  parque  bastantemente  bem  arranjado 
e  na  verdade  é  um  sitio  agradável». 

De  volta  a  Londres,  a  27  de  setembro:  —  «Tenho  espe- 
ranças fundadas  de  obter  uma  decisão  no  decurso  d'esta 
semana.  Se  for  um  rompimento,  ficarei  de  todo  desemba- 
çado,  e  se  houver  de  progredir  a  negociação  farei,  assim 
mesmo,  para  me  desembaraçar  da  viagem  a  Paris  nos  pri- 
meiros i5  dias  de  outubro,  e  dos  negócios  de  Londres  no 
resto  do  mez. 

«Hoje  vou  para  Windsor  aonde  devo  ficar  dois  dias, 
tendo  recebido  para  isso  um  convite  inesperado  da  Rai- 
nha. É  muita  honra  mas  pouco  divertimento,  e  farei  toda 
a  diligencia  para  que  esta  visita  sirva  ao  menos  de  despe- 
dida, a  fim  de  me  livrar  de  outra  na  partida». 

A  5  de  outubro,  já  meio  desenganado  das  negociações, 
ás  quaes  breve  elle  próprio  imporia  um  final  rompimento, 
Palmella  parte  para  Paris,  onde  quer  passar  quinze  dias. 
Quantas  cousas,  quantas  recordações  ahi  o  chamam ! . . . 

A  Princeza  de  Lieven,  a   21  de  agosto,  ao  sabel-o  em 
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Londres  tinha-lhe  escripto  de  Saint-Germain  cheia  de  de- 
sejo de  o  ver : 

«Quatro  annos  de  separação,  Senhor  Duque!  Venho 
lembrar-lhos  no  momento  em  que  sei  da  sua  chegada  a  Lon- 
dres. O  parlamento,  os  jornaes  estão  apregoando  bem  alto 
essa  chegada.  Não  me  importa  o  motivo,  regosijo-me  com 
o  facto,  e  venho  dizer-lhe  a  minha  esperança,  o  meu  vivo 
desejo  de  o  ver  em  Paris.  Diga-me  que  vem!  Quanta  ale- 
gria isso  me  daria !  Estou  aqui  por  pouco  tempo,  ao  fresco 
n'este  bello  terrasso.  E  pena  que  não  venha  passeiar  n'elle 
ao  pé  de  mim!  Venha,  venha,  pois;  peço-lh'o  eu. 

tResponda-me,  diga-me  quando  vem !  Adeus,  que  prazer 
que  eu  terei  em  conversar  comsigo.  Ever  yours  —  D.  Lie- 
ven1. 

Quem  está  ao  corrente  da  historia  da  sociedade  do 
tempo  e  sabe  a  importância  politica  e  social  da  que  fora 
por  muitos  annos  embaixatriz  da  Rússia  em  Londres,  e, 
depois  de  uma  existência  brilhante,  durante  a  qual  vira 
Metternich  aos   seus  pés,   fora  correspondente  do  Czar, 


»  Saint-Germain,  le  21  aôut  1843. 

•Voici  quatre  années  de  séparation,  monsieur  le  Duc.  Je  vous  le 
rappelle  au  moment  ou  j'apprends  votre  arrivée  à  Londres.  Le  parle- 
ment,  les  journaux  en  mentissem.  Je  ne  m 'inquiete  pas  du  motif.  je  me 
réjouis  du  fait,  et  je  viens  vous  exprimer  mon  espoir  et  mon  vif  désir 
de  vous  voir  à  Paris.  Dites  moi  qui  vous  viendrez.  Combien  j 'aurais 
de  joie !  Je  suis  lei  pour  peu  de  jours,  je  me  refraichis  sur  cette  belle 
terrasse.  Cest  dojnmage  que  vous  ne  vous  y  promeniez  pas  avec  moi. 
Mais  venez,  venez,  je  vous  prie.  Répondez  moi,  dites  moi  quand.  Adieu, 
quel  plaisir  j'aurai  à  causer  avec  vous.  Everyours.  D.  Lieven.  Adressez 
à  Paris,  Rue  Saint-Florentin  2». 
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tivera  a  situação  social  mais  alta,  mais  evidente,  mais  inve- 
jada a  que  pódc  aspirar-se,  era  agora  —  sem  perteneer  ao 
mundo  official  de  que  se  desligara — a  inspiradora,  a  Egeria, 
a  intima  amiga  de  Guizot ;  quem  sabe  que  os  seus  melhores 
amigos  eram  osjiomens  mais  famosos  e  mais  altamente  col- 
locados  da  Europa,  perceberá  que  significação  tem  o  tom 
affectuoso  e  familiar  d'estas  cartas  da  Princeza  de  Lieven 
escriptas  ao  Duque  de  Palmella !  Que  de  admiráveis  gran- 
des mulheres  elle  conheceu  e  tratou  familiarmente,  desde  a 
maior  de  todas,  Corinna,  que  lhe  vaticinava  na  adolescência 
um  futuro  de  gloria,  e  o  amou  por  elle  próprio,  quando 
desconhecido,  quasi  obscuro,  até  esta,  para  a  qual  não  che- 
gava a  existir  quem  não  fosse  grande  da  terra,  não  pelo 
nascimento,  a  que  era  quasi  indiflferente,  mas  principal- 
mente pela  alta  posição  herdada  e  mantida,  ou  conquistada 
com  génio  c  celebridade ! 

O  Duque  de  Palmella  hesitava  em  partir,  preso  ao  de- 
ver, que  já  lhe  não  sorria,  mas  ao  qual  não  queria  ainda 
assim  faltar,  e  a  Princeza,  impaciente  ao  ver  que  Lord 
Aberdeen  partira  e  elle  ficara,  apesar  de  chamado  com  im- 
perioso carinho  para  o  pé  d'ella,  escrevera-lhe  de  novo. 


tBeauséjour,  i5  de  setembro  de  1843 «. 
t Então,  porque  não  chega  senhor  Duque?  Recomeço 
as  minhas  suggestões. 


•  Beauséjour,  le  i5  septembre  1843.  Vous  n'arrivez  pas,  monsieur 
le  Duc !  Je  recommence  mes  suggestions.  Puisque  Lord  Aberdeen 
court  les  mers,  et  que  plus  tard  il  ira  courir  les  lièvres,  qu'est  ce  que 
vous  pouvez  faire  à  Londres  que  vous  ne  puissiez  faire  plus  agréable- 
ment  à  Paris  (perdre  votre  temps) ?  je  vous  en  prie.  Le  i.^octobre 
commencent  les  Italiens.  Allons  les  entendre  ensemble  1  Mandez  rooi 
que  vous  serer  ici  le  ier  octobre.  Amitiés  três  fidèles  — D.  Lieven. 
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«Pois  que  Lord  Aberdeen  anda  correndo  os  mares,  e 
brevemente  irá  correr  as  lebres,  o  que  é  que  está  fazendo 
em  Londres,  que  não  possa  mais  agradavelmente  fazer  em 
Paris  (perder  o  seu  tempo)  ?  Venha,  peço  lhe  eu. 

•  «No  primeiro  de  outubro  começam  os  Italianos.  Vamos 
ouvi-los  juntos.  Mande-me  dizer  que  conta  estar  aqui  no 
primeiro  de  outubro.  Comprimentos  de  fiel  amizade.  =  D. 
Lieven*. 

Como  isto  está  datado !  É  a  carta  de  uma  heroina  de 
Balzac,  até  na  referencia  aos  lialicns  de  que  essas  heroi- 
nas tanto  gostavam.  E  o  gesto  imperioso  e  vivo  de  uma 
d'aquellas  mulheres  de  orgulho  aristocrático  e  desdenhosa 
elegância,  de  uma  coquetterie  que  vae  muito  além  da  mo- 
cidade, para  as  quaes,  segundo  resam  chronicas  litterarias 
do  tempo,  ella  própria  servira  de  modelo  subjugador! 

Ao  escrever  estas  cartas  que  têem  a  vivacidade  trium- 
phante  que  só  compete  á  juventude,  a  Princeza  porém  não 
era  ridícula  nem  infundadamente  vaidosa. 

Era  n'este  período,  que  Guizot,  viuvo,  sem  o  filho  que 
perdera,  a  adorava  com  estranha  paixão,  encontrando  n'ella 
o  refugio,  a  consolação  suprema  das  suas  attribulações  de 
homem  e  de  estadista.  A  Princeza  de  Lieven  tinha  pois  a 
consciência  de  que  a  sua  intimidade  era  disputada  entre  as 
individualidades  da  mais  alta  esphera  social  e  intellectual, 
e  de  que  o  homem,  por  mais  distincto  que  elle  fosse,  a 
quem  assim  se  dirigisse,  não  podia  deixar  de  acolher  com 
orgulho  as  suas  palavras  de  affecto. 

O  Duque  finalmente  partia  para  Paris  a  7  de  outubro. 
Ahi  o  esperava  a  mais  alta  e  agradável  convivência.  Em 
casa  da  Madame  de  Lieven  encontrava  Guizot,  com  quem 
trocava  impressões  acerca  dos  negócios   da  Europa.  Era 
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recebido  em  audiência  particular  pela  Rainha  dos  Belgas, 
que  estava  de  passagem  em  Paris. 

Visitava  Saint-Cloud,  onde  toda  a  familia  Real  o  recebia 
no  tom  da  mais  graciosa  familiaridade. 

«Todos  me  perguntaram  muito  por  ti,  escrevia  elle  á 
Duqueza  —  a  16  de  outubro.  Tu  bem  sabes  como  elles  são 
amáveis.  Vi  a  Princeza  de  Joinville,  que,  na  verdade,  no 
rosto  faz  lembrar  bastante  a  Infanta  D.  Anna  no  seu  bom 
tempo.  Tem  uma  linda  figura  e  parece  ter  a  singeleza 
amável  da  mocidade.  Pareceu-me  que  já  lhe  começavam 
a  faltar  as  palavras  para  fallar  correctamente  portuguez 
(com  um  accento  brazileiro  que  não  deixa  de  lhe  dar  muita 
graça)  disse-me  faltando  de  sua  irmã :  a  Rainha  mi  espe- 
rava. Será  pena  que  perca  o  uso  de  fallar  portuguez  e  eu 
assim  tomei  a  liberdade  de  o  dizer  á  Rainha.  El-Rei  con- 
versou muito  tempo  commigo.  Mando-te  como  curiosidade 
um  bilhete  autographo  d'elle,  escripto  a  Mr.  Guizot  a  meu 
respeito.  Peço-te  que  o  guardes  e  que  m'o  entregues, 
quando  eu  for,  para  a  minha  collecção  de  papeis  interessan- 
tes. Não  tenho  mãos  a  medir  aqui  com  jantares,  mas  volto 
infallivelmente  para  Londres  antes  do  fim  do  mez,  e  para 
Lisboa  o  mais  depressa  que  for  praticável». 

«23  de  outubro.  —  Amanhã  janto  com  El-Rei,  depois 
de  amanhã  com  Madame  de  Lieven,  sexta  feira  vou  jantar 
ao  campo  com  Mr.  Mole  e  Madame  de  Castellane,  e  no 
sabbado  ponho-me  a  caminho,  se  Deus  quizer». 


Voltando  a  Londres  encontrava  da  parte  do  governo  in- 
glez  as  mesmas  demoras  que  tanto  o  tinham  aborrecido. 
Era  mister  desenganar-se.  A  Inglaterra  não  queria  fazer 
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comnosco  a  convenção  tão  ardentemente  ambicionada  por 
Palmella. 

E  este  escrevia  á  mulher,  de  Londres  a  i5  de  novembro : 

«Se  te  tem  custado,  como  bem  creio,  a  prolongaçao  da 
minha  ausência,  posso  asseverar-te  que  ainda  mais  me  af- 
flige  a  mim  que  tenho  vivido  cá  por  fora  cheio  de  tristeza 
e  de  impaciência.  Já  estou  velho  para  perder  assim  mezes 
da  tua  companhia  e  da  dos  nossos  filhos,  e  para  estar  se- 
parado da  boa  e  fiel  companheira  das  fortunas,  das  desgra- 
ças, das  lagrimas  e  das  consolações  de  trinta  e  tantos  an- 
nos,  cheios,  como  estes  teem  sido,  de  alternativas  na  nossa 
vida  privada  e  publica. 

•Tenho  quasi  a  certesa  que  o  negocio  que  aqui  me 
trouxe  ainda  n'esta  semana  ficará  ou  concluído  ou  definiti- 
vamente desmanchado.  Qualquer  d'estes  dois  desenlaces 
me  satisfaz,  porque  me  restitue  a  liberdade  das  minhas  ac- 
ções e  posso  assegurar-te  que  se  não  fosse  a  obrigação  sa- 
grada que  tenho,  de  não  contribuir  pela  minha  parte  para 
alterar  a  boa  intelligencia  dos  dois  governos,  eu  teria  já  ha 
tempos,  como  vulgarmente  se  diz,  dado  ao  diabo  a  cardada 
e  teria  largado  barcos  e  redes  para  voltar  a  Portugal.  En- 
tre nós  seja  dito,  a  probabilidade  é  que  a  negociação  ficará 
desmanchada,  mas  consegui  em  todo  o  caso  a  certeza  de 
que  o  governo  inglez  não  poderá  deixar  de  fazer  justiça  ás 
nossas  intenções  e  de  que  a  correspondência  official  quando 
for  apresentada  nas  camarás  nos  ha  de  fazer  honra». 

«22  de  novembro. —  Não  obstante  todas  as  minhas  di- 
ligencias, vi-me  obrigado  a  romper  a  negociação.  Talvez  que 
este  desenlace  de  que  tenho  tanta  pena,  pessoalmente  não 
seja  mau,  porque  me  livro  das  responsabilidades,  das  inju- 
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rias  e  das  calumnias  que  um  tratado,  ainda  que  fosse  muito 
bom,  me  havia  de  attrahir.  Mas  comtudo,  confesso  que  de 
boa  vontade  me  sujeitava  a  estes  inconvenientes  para  ter- 
minar a  minha  vida  politica  por  um  acto  que  me  parece  te- 
ria sido  muito  útil  para  Portugal !  Assim  o  quiz  o  destino ! 
Perdi  o  meu  tempo,  gastei  muito  dinheiro,  e  não  terei  ou- 
tra indemnisação  senão  a  da  própria  consciência.  Assim 
mesmo  não  me  arrependo  de  haver  feito  este  sacrifício  que 
espero  seja  o  ultimo,  porque  na  verdade  muito  desejo  e 
muito  preciso  encerrar-me  nos  meus  negócios  pessoaes  e 
caseiros  que  não  são  de  pouca  monta». 

Apesar  do  trabalho  e  das  inquietações  causadas  pela  ne- 
gociação com  a  Inglaterra,  e  o  mallogro  d'ella,  a  verdade 
é  que  para  o  Duque  de  Palmella  —  um  europeu,  na  mo- 
derna interpretação  que  a  esta  palavra  dá  Nietzsche, — 
as  visitas  embora  rápidas  aos  grandes  centros  de  civilisa- 
ção,  eram  gratas  e  quasi  necessárias.  As  saudades  da  fami- 
lia  sombreavam-lhe,  é  certo,  o  coração,  mas  não  o  alheavam 
tanto  do  mundo  externo  que  o  Duque  não  fosse  sempre  o 
mais  encantador,  o  mais  estimado  e  festejado  dos  convi- 
vas ! . . . 

É  ainda  a  altiva  Princeza  de  Lieven  quem  o  deixa  per- 
ceber atravez  da  distancia,  n'esta  carta  escripta  depois 
d'elle  ter  deixado  Paris,  onde  affectuosa  e  intimamente  o 
recebera : 

«Paris,  i3  de  novembro  de  1843. —  Escreveu-me  a  mais 
amável  das  cartas,  meu  querido  Duque *.  Obrigado  pelas 


•  1  Paris,  le  i3  novembre  1843. — Vous  m'avez  écrit,  mon  cher  Duc, 
la  plus  aimable  et  bonne  lettre.  Merci  des  douces  et  tendres  paroles 
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doces  e  ternas  phrases  que  encerra,  obrigada  pelas  sauda- 
des que  tem  de  Paris.  Vi  hontem  Carrera  (o  Visconde  da 
Carreira)  nem  elle,  nem  a  sua  carta  me  dizem  uma  pala- 
vra, que  confirme  os  tolos  boatos  dos  jornaes,  que  o  fazem 
entrar  no  ministério.  Espero  que  não  fará  essa  grande. . . 
ponha  a  palavra  que  eu  não  quero  pronunciar,  mas  que 
estou  pensando . . . 

«O  Duque  é  tão  grande,  tão  poderoso,  fora  do  gabinete ! 
Fica-lhe  tão  bem,  tem  tão  bom  ar  o  conservar-se  fora!  Não 
se  metta  no  barulho.  Proteger,  amparar,  é  o  seu  papel. 

•  Guizot  agradece  muito  as  suas  lembranças.  As  poucas 
conversações  que  tem  tido  com  o  Duque  marcaram  o  seu 
logar  na  opinião  d'elle.  É  o  logar  que  lhe  pertence.  Muito 


qu'elle  renferme,  merci  de  vos  regrets  de  Paris.  J*ai  vu  hier  Carrera, 
lui  et  votre  lettre  ne  me  disent  pas  un  mot  qui  confirme  les  sots  pro- 
pôs des  journaux  qui  vous  font  entrer  dans  le  ministère.  J'espère  que 
vous  ne  ferez  plus  cette  haute . . .  mettez  le  mot  que  je  ne  veux  pas 
prononcer  mais  que  je  pense.  Vous  êtes  si  grand,  si  puissant,  hors  du 
Cabinet !  Cela  a  si  bon  air,  cela  vous  va  si  bien !  Je  vous  prie,  ne  vous 
mettez  pas  dans  Ia  bagarre.  Proteger,  soutenir,  c'est  votre  role. 

«Monsieur  Guizot  est  bien  sensible  à  votre  bon  souvenir.  Le  peu  de 
conversations,  qu'il  a  eu  avec  vous,  a  marque  votre  place  dans  son 
opinion.  La  place  qui  vous  revient.  Et  il  aimera  bien  voir  revenir  les 
occasions  de  vous  connaitre  davantage. 

« Dites- moi  ce  qu'on  dit  à  Londres  du  duc  de  Bordeaux.  La  reine 
d'Angleterre  ne  le  recevra  pas  du  tout  >  Ces  sots  legitimistes  donnent 
à  son  voyage  un  air  de  complot  qui  a  gâté  la  situation.  Que  va-t-il 
faire  quant  il  saura  que  la  cour  le  veut  pas  le  voir?  Bresson  part  sous 
peu  de  jours.  On  apprendra  aujourd'hui  que  la  reine  a  prêté  serment. 
Après  cela  il  faudra  la  marier.  Le  plutôt  vaudrale  mieux.  Adieu,  adieu, 
voilà  une  interruption.  Ecrivez-moi  encore  avant  votre  départ,  etpen- 
sez  tou jours  à  moi  comme  vous  y  pensiez  dans  votre  lettre. 

Mille,  mille  tendres  amitiés.  =  L.». 
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folgaria  elle  em  ver  repetirem-se  as  occasiões  de  o  conheeer 
mais  intimamente. 

•Conte-me  o  que  se  diz  em  Londres  do  Duque  de  Bor- 
déus. A  Rainha  de  Inglaterra  não  o  receberá  de  todo  ?  Os 
parvos  dos  legitimistas  deram  á  viagem  d*elle  um  ar  de 
conspiração,  que  estragou  a  situação.  Que  fará  elle  quando 
souber  que  na  Corte  o  não  querem  ver? 

tBresson  está  a  partir  por  poucos  dias.  Hoje  ha  de  sa- 
ber-se  que  a  Rainha  prestou  juramento.  Depois  d'isto  é  pre- 
ciso casarem-n'a.  Quanto  mais  cedo  melhor.  Adeus,  adeus, 
vem  ahi  uma  interrupção.  Escreva-me  ainda  antes  de  par- 
tir, e  pense  sempre  em  mim  como  pensou  na  sua  carta. 
Mil  e  mil  ternas  lembranças.=  L.». 

Madame  de  Lieven  é  o  typo  mais  completo  da  mulher 
politica  que  o  século  xix  produziu.  As  suas  cartas  —  se  al- 
guém as  reunir  e  publicar  todas — darão  a  historia  intima  da 
Europa,  durante  quarenta  annos,  e  só  conhecendo  essa  his- 
toria se  comprehendem  as  referencias,  ao  correr  da  penna 
elegante  e  fácil,  que  ella  faz  a  todas  as  occorrencias  mais 
ou  menos  importantes,  mais  ou  menos  fúteis,  que  então  oc- 
cupavam  a  curiosidade  das  altas  classes,  das  chancellarias  e 
dos  ministérios  europeus.  O  casamento  próximo  da  Rainha 
de  Hespanha  e  a  visita  do  Duque  de  Bordéus  a  Londres 
eram  os  assumptos  que  alimentavam  então  o  gossip  diplo- 
mático e  mundano. 

Referem-se  a  esta  visita  as  memorias  de  Malmesbury', 


1  November  17. — The  Duc  de  Bordeaux's  visit  to  this  country  is 
beggining  to  assume  a  politicai  aspect.  He  acknowledges  that  he  carne 
to  see  those  friends  who  are  still  attached  to  him  and  his  fortunes  and 
says  that,  though  he  will  not  disturb  France,  still  if  a  change  should 
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as  memorias  de  Greville l  e  varias  chronicas  e  documentos 
do  tempo.  Portanto  Madame  de  Lieven,  sempre  attenta  a 
tudo  que  se  ia  passando  no  mundo  politico  ou  social  do  seu 
tempo  não  podia  deixar  de  interessar-se  pelos  commenta- 
rios  que  a  essa  viagem  se  faziam,  querendo  attribuir-lhe  si- 
gnificação politica.  Quanto  ao  casamento  da  Rainha  Isabel 
sabe-se  a  importância  que  tinha  para  a  Inglaterra  e  para 
a  França. 

Finalmente  o  Duque  de  Palmella  partiu,  e  a  verdade  é 
que  encontrou  mais  agrado  publico  em  ter  rompido  as  ne- 
gociações do  que  encontraria  trazendo  um  tratado  feito,  já 
se  vê,  bom  n'uns  pontos  e  mau  n'outros,  como  todos  os 
tratados.  A  opinião  publica  move-se  sempre  pelas  mesmas 
influencias  e  vae  impellida  nas  mesmas  correntes. 


take  place,  and  he  should  be  wanted,  they  will  always  find  him  ready. 
He  said  in  talking  of  hiá  visit  to  England :  I  went  to  Rome  to  see  the 
south  of  France,  and  I  come  to  England  to  see  the  north !  (Metnoirs 
o/a  ex-minister,  by  the  Earl  of  Malmesbury,  vol.  h,  p.  i55). 

i  It  is  now  decided,  1  suspect  after  much  doubt  and  discussion  that 
the  Queen  is  not  to  receive  the  Duc  de  Bordeaux,  which  will  give  rise 
to  a  great  deal  of  chatter  and  abuse  and  many  conflicting  opinions.  I 
have  always  thought  she  ought  to  receive  him,  and  thinkso  still.  (The 
Greville  Metnoirs y  vol.  iv,  p.  7.1 5). 

E  na  mesma  pagina,  em  nota  do  editor : 

The  visit  of  the  Duc  de  Bordeaux  to  England  led  to  a  great  de- 
monstration  of  the  Legistimist  party,  who  ílocked  to  Belgrave  Square 
where  he  had  taken  a  house.  It  had  been  intended  to  receive  the 
Prince  at  Windsor,  but  when  his  visit  assumed  a  strong  politicai  cha- 
racter,  which  gave  great  umbrage  to  the  French  Court,  this  design 
was  abandoned,  and  he  was  not  presented  to  the  Queen. 
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IV 

Alem  das  negociações  com  a  Inglaterra1  (tratado  assi- 
gnado  em  3  de  julho  e  convenção  complementar)  dos  quaes 
já  demos  idéa  suficiente  para  o  leitor,  especialista  da  ma- 
téria, poder  completar  sem  custo  as  nossas  informações, 
havia  n'aquelle  período  outra  questão  importantíssima,  para 
tratar  a  qual  o  Duque  de  Palmella  fora  também  escolhido. 
Era  a  negociação  para  uma  Concordata  com  a  Santa  Sé, 
a  fim  de  acabar  com  o  scisma  religioso  que  então  alastrava 
os  seus  estragos  em  Portugal. 

Sabe-se  que  o  Papa,  tendo  reconhecido  formalmente  o 
governo  miguelista,  .confirmara  nas  differentes  dioceses, 
para  as  quaes  haviam  sido  nomeados,  os  bispos  escolhidos 
pelo  Infante  D.  Miguel. 

D.  Pedro,  logo  que  tomou  conta  dos  negócios  de  Portu- 
gal e  se  poz  á  frente  da  emigração,  escrevera  ao  Santo  Pa- 
dre, reclamando  contra  essa  confirmação,  pelo  vicio  de 
nullidade  insanável,  que  se  dera  na  apresentação  dos  Bis- 
pos. Os  argumentos  de  D.  Pedro  eram  irrefutáveis. 

Apresentados  os  bispos  por  um  Padroeiro  illegitimo,  il- 
legitima  era  fatalmente  a  sua  confirmação.  A  esta  circums- 
tancia  respeitante  ao  direito  canónico,  acrescia  a  difficuldade 
seguinte:  a  de  terem,  quasi  todos  os  prelados  diocesanos, 


1  Este  tractado  de  3  de  julho  de  1842  assignado  em  Lisboa  pelo 
Duque  de  Palmella  e  por  Lord  Howard  de  Walden  não  tendo  sido 
comprehendido  na  declaração  de  i5  de  julho  de  1898  ficou  ipso  facto 
considerado  como  insubsistente,  pois  não  se  dera  até  então  a  hypo- 
these  da  denuncia  prevista  pelo  seu  artigo  19.0  Os  documentos  relati- 
vos á  calorosa  pendência  diplomática  d'esse  tempo  são  dos  mais  no- 
táveis de  toda  a  moderna  historia  politica  das  duas  nações. 
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legitima  ou  illegitimamente  nomeados,  abandonado  as  res- 
pectivas dioceses,  á  proporção  que  n'ellas  entravam  as  tro- 
pas liberaes,  e  terem  por  este  motivo  emigrado  quasi 
todos  para  fora  do  paiz. 

A  promessa  ou  antes  a  ameaça  feita  pelo  Imperador  de 
não  reconhecer  os  prelados  que  seu  irmão  nomeara  inde- 
vidamente, foi  cumprida  á  risca ;  e  tanto  por  essa  causa 
como  em  consequência  da  fuga  dos  bispos,  foi  necessário 
prover  as  dioceses  de  vigários  capitulares.  O  que  se  prati- 
cara com  os  bispos  tornou-se  depois  extensivo  a  todos  os 
beneficiados  ecclesiasticos,  que  estavam  em  circumstancias 
idênticas  ás  dos  prelados,  por  virtude  do  decreto  de  5  de 
agosto  de  i833,  e  das  portarias  de  2  de  outubro  e  22  de 
junho  de  i835. 

cPor  esta  forma,  diz  um  informador  auctorisado,  se  es- 
tendeu a  perda  dos  benefícios  ecclesiasticos  a  todos  os  pro- 
vidos no  tempo  da  usurpação,  posto  que  o  provimento  não 
tivesse  sido  feito  pelo  próprio  usurpador.  Explicar  e  ampliar 
disposições  de  decretos  por  meio  de  simples  portarias,  era 
procedimento  injuridico  e  particularmente  estendendo  pe- 
nas, a  quem  se  não  podiam  rigorosamente  applicar.  Todos 
os  providos  por  padroeiros  particulares  e  que  legítimos  fo- 
ram até  ao  momento  da  extincção  dos  seus  padroados, 
haviam  sido  bem  confirmados  e  por  essa  causa  não  podiam 
annullar-se  os  seus  provimentos,  salvo  o  caso  de  manifesta 
prepetração  de  graves  delictos  porque  legitimamente  hou- 
vessem sido  sentenciados,  caso  que  se  não  dava». 

Imagine-se  a  perturbação  que  esta  questão  grave  e  me- 
lindrosa trazia  á  vida  religiosa  de  Portugal,  a  irritação  até 
certo  ponto  e  em  certos  pontos  justa  da  Santa  Sé. 
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A  estes  factos  canónicos  que  não  vem  para  o  caso  his- 
toriar aqui,  juntaram-se  as  consequências  económicas  da 
extincção  dos  dízimos,  consignados  á  sustentação  do  clero, 
extincção  para  a  qual  não  fora  ouvida  a  Santa  Sé. 

O  mesmo  succedera  com  a  extincção  das  ordens  regu- 
lares do  sexo  masculino  e  de  muitos  conventos  do  sexo  fe- 
minino. 

Os  bens  doestas  ordens  e  conventos  extinctos  e  até  os 
de  differentes  mitras  e  cabidos  foram  declarados  bens  na- 
cionaes  e,  como  taes,  postos  em  praça  e  vendidos  a  quem 
mais  por  elles  deu. 

Finalmente  a  camará  e  o  foro  ecclesiastico  haviam  sido 
igualmente  extinctos,  assumindo  assim  o  governo  uma  atti- 
tude  que  a  era  revolucionaria  explicava,  sem  talvez  inteira- 
mente justificar. 

As  nomeações  feitas  depois  foram  pela  maior  parte 
desgraçadíssimas. 

O  estado  cahotico  em  que  se  achava  o  paiz  no  que  res- 
peita a  assumptos  ecclesiasticos,  começou  a  preoccupar  pro- 
fundamente o  governo.  Pensou  elle  em  entrar  em  franca  ne- 
gociação com  Roma,  annullando  —  como  disposição  prévia 
para  o  conseguir  —  em  14  de  dezembro  de  i83g,  as  porta- 
rias já  citadas  de  2  de  outubro  e  22  de  junho  de  i835.  D'isto 
resultou  immediatamente  entrarem  nos  seus  respectivos  be- 
nefícios mais  de  duzentos  funccionarios  ecclesiasticos,  entre 
cónegos,  beneficiados  das  cathedraes  e  das  collegiadas,  e 
parochos,  pois  tantos  eram  os  apresentados  por  padroeiros 
particulares  e  legítimos,  que  por  motivos  políticos  tinham 
sido  suspensos  do  exercício  das  suas  funcções. 

Juntamente  com  estes  preliminares,  nos  quaes  o  governo 
portuguez  entrou  de  boa  vontade,  e  até  mostrou,  dada  a 
indole  do  paiz,  notável  isempção  de  conveniências  politicas, 
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nomeou-se  o  Visconde  da  Carreira  enviado  extraordinário  e 
ministro  plenipotenciário  na  corte  de  Roma,  onde  pelo  Papa 
foi  recebido  em  audiência  solemne  em  10  de  maio  de  1841. 
Cessou  d'esta  maneira  a  desintelligencia  official  entre  nós 
e  a  Santa  Sé,  e  poz-se  fim  ás  causas  que,  alimentando  o 
scisma,  acrescentavam  mais  um  elemento  perturbador  á  )á 
tão  desordenada  iniciação  do  novo  regimen  politico  em  Por- 
tugal. 

É  a  estas  negociações  e  suas  consequências  que  já  vi- 
mos o  Duque  de  Palmella  referir-se  em  carta  a  Costa  Ca- 
bral, e  também  El-Rei  D.  Fernando  em  carta,  já  transcri- 
pta,  dirigida  ao  nosso  biographado. 

Vamos  agora  trasladar  para  aqui  o  que  a  tal  respeito 
Palmella  deixou  consignado  nas  suas  notas. 

«A  negociação  com  a  corte  de  Roma  apresentava  não 
pequenas  dificuldades,  pois  era  necessário,  para  restituir  a 
ordem  legitima  ás  igrejas  de  Portugal,  para  fazer  cessar  o 
scisma  occasionado  pelo  conflicto  entre  auctoridades  eccle- 
siasticas  estabelecidas  depois  da  restauração  e  os  vigários 
apostólicos  nomeados  pelo  Papa,  para  socego  das  consciên- 
cias assustadas,  numa  palavra  para  cimentar  sobre  bases 
conformes  com  a  religião  catholica  a  união  entre  o  throno 
e  o  altar — era  necessário,  digo,  conciliar  as  exigências  de 
decoro,  das  immunidades  da  igreja  lusitana,  e  das  institui- 
ções constitucionaes  com  a  bem  conhecida  e  inabalável 
adherencia  da  cúria  romana  aos  princípios  que  reputa  im- 
prescriptiveis  para  a  integridade  do  poder  espiritual  e  su- 
premacia do  Summo  Pontífice. 

«Entretanto  o  primeiro  passo  para  a  reconciliação  já  es- 
tava dado,  porque  o  ministro  plenipotenciário  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Visconde  da  Carreira,  enviado  a  Roma  no  anno 
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precedente  havia  tomado  a  si  declarar  que  o  governo  por- 
tuguez  não  contestava  a  legitimidade  do  caracter  dos  bis- 
pos apresentados  por  D.  Miguel  durante  a  usurpação  e  con- 
firmados pelo  Papa,  mas  considerava  como  incompatíveis 
com  os  interesses  da  coroa  e  a  tranquillidade  do  paiz  a  sua 
residência  em  Portugal  e  o  exercício  das  suas  funcções  nas 
respectivas  dioceses.  Esta  declaração  satisfazendo  o  princi- 
pal desejo  da  Santa  Sé,  tinha  bastado  para  determinar  Sua 
Santidade  a  enviar  a  Lisboa  um  delegado  apostólico,  Mon- 
senhor Cappaccini,  com  o  qual  eu  devia  tratar  do  ajuste  das 
questões  suscitadas  entre  o  nosso  governo  e  a  cúria  Ro- 
mana. 

«Confesso  que  pela  minha  parte,  posto  que  decidido  a 
sustentar  firmemente  os  direitos  da  coroa  e  da  igreja  lusi- 
tana, não  deixava  comtudo  de  considerar  que  algumas  das 
reformas  operadas  rápida,  ou  para  melhor  dizer  precipita- 
damente, pelo  Senhor  D.  Pedro  IV  deviam  ter  indisposto 
com  bastante  rasão  a  Santa  Sé,  mais  ainda  pela  forma  por 
que  tinham  sido  praticadas  do  que  pela  essência  d'ellas. 

•  Não  podia  também  deixar  de  reconhecer  que  existiam 
graves  irregularidades  na  nomeação  dos  vigários  geraes, 
alguns  dos  quaes  deviam  ser  considerados  como  intrusos, 
e  que  alem  d'isso  o  governo  não  havia  sido  dirigido  na  es- 
colha de  todos  os  bispos  eleitos,  por  motivos  só  moraes, 
prudentes  e  religiosos,  mas  sim  por  contemplações  de  favor, 
por  conveniências  de  momento  e  até  n' alguns  casos  por  in- 
fluencia das  lojas  maçónicas. 

«Inclinei-me  por  estas  rasões  a  admittir  a  necessidade  de 
annuir  a  algumas  concessões  de  menos  importância  como 
justa  compensação  de  erros  e  de  imprudências  commetti- 
das,  firmemente  convencido  da  injustiça  que  havia  em  pre- 
tender reduzir  a  supremacia  do  chefe  da  Egreja  a  um  titulo 
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vão,  exigindo-lhe  annuencia  cega,  e  com  despreso  de  bem 
fundados  escrúpulos,  a  todas  as  nomeações  ecclesiasticas 
que  se  haviam  feito  em  Portugal. 

«Considerava,  finalmente,  que  tinha  passado  ha  muito  a 
epocha  em  que  as  invasões  do  poder  espiritual  ameaçavam 
a  independência  e  a  segurança  dos  thronos,  tendo  pelo  con- 
trario chegado  o  tempo  em  que  o  interesse  e  o  dever  dos 
governos  consiste  em  propagar  e  defender  os  principios  da 
religião,  nimiamente  perseguidos  e  em  attrahir  para  os  mi- 
nistros do  altar  o  respeito  dos  povos. 

«A  declaração  feita  em  Roma  pelo  Visconde  da  Car- 
reira foi  a  base  que  se  adoptou  nas  conferencias  prelimina- 
res que  tive  com  Monsenhor  Cappaccini  e  que  este  prelado 
se  não  recusou  a  admittir.  Tratámos,  pois,  ambos  em  com- 
mum  accordo,  de  examinar  quaes  eram,  n'aquelle  momento, 
as  dioceses  que  se  não  achavam  legitimamente  governadas 
por  existirem  defeitos  canónicos  nas  eleições  dos  vigários 
capitulares,  e  suppriu-se  esse  inconveniente  nomeando  no- 
vos vigários  geraes,  confirmados  pela  Santa  Sé,  para  as 
dioceses  cujos  bispos  miguelistas  não  deviam  regressar  a 
Portugal. 

•O  governo  da  Rainha  consentiu  porém,  liberalmente, 
no  regresso  de  alguns  d'elles.  Emquanto  ás  dioceses  consi- 
deradas vagas  e  para  as  quaes  o  governo  havia  nomeado 
bispos,  não  foi  sem  bastante  trabalho,  e  depois  de  longas 
discussões,  que  o  delegado  apostólico  se  resolveu  a  impetrar 
as  bulias  da  confirmação  dos  novos  prelados,  a  começar 
pelo  Patriarcha  de  Lisboa,  Frei  Francisco  de  S.  Luiz,  de 
cuja  nomeação  o  governo  de  Sua  Magestade  por  caso  al- 
gum quiz  prescindir.  Unicamente  ficaram  duas  exclusões 
acerca  das  quaes  não  foi  possível  vencer  a  repugnância  do 
Papa,  mas  para  salvar,  com  relação  a  estas,  a  prerogativa 
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real  de  um  desaire  contrario  aos  usos  do  reino,  adoptou-se 
o  alvitre,  aliás  fundado  em  rasões  de  economia,  de  solici- 
tar a  suppressão  de  dois  bispados,  o  de  Castello  Branco  e 
o  de  Aveiro,  ficando  os  indivíduos  excluídos  com  o  titulo 
de  bispos  eleitos  doesta  diocese. 

«Concluindo  este  primeiro  e  mais  importante  ajuste,  não 
havia  já  difflculdades  em  se  restabelecerem  as  relações  or- 
dinárias, por  meio  de  residência  de  um  Núncio  em  Lisboa, 
nem  em  conceder  o  beneplácito  régio  ás  dispensas  e  bre- 
ves que  de  Roma  viessem  para  Portugal  na  forma  do  es- 
tylo. 

cDei  portanto  por  finda  a  negociação,  na  parte  que  me 
tocava,  sem  ser  preciso  formular  uma  nova  concordata  e 
com  a  satisfação  de  não  ter  sido  necessário  entrar  em  alter- 
cação sobre  outros  assumptos  connexos  de  maior  gravida- 
de, como  o  dos  dízimos,  da  suppressão  das  ordens  religio- 
sas, da  venda  dos  bens  ecclesiasticos :  pontos  estes  acerca 
dos  quaes  a  Cúria  Romana  difficilmente  teria  transigido 
por  escripto,  mas  que  deixou  subsistir  no  statu  quo.  Pare- 
ce-me  desnecessário  entrar  aqui  em  mais  pormenores  sobre 
este  negocio  v  limitar-me-hei  a  dizer  que  elle  terminou,  não 
obstante  as  criticas  e  os  ataques  que  por  vários  lados  me 
foram  dirigidos,  com  o  menor  sacrifício  possível  da  coroa. 
Não  pôde  dizer-se,  sem  sacrifício  algum,  porque  em  pri- 
meiro logar  tornava-se  indispensável  socegar  as  consciên- 
cias inquietas  e  remover  os  inconvenientes  e  perigos  de 
toda  a  natureza  que  resultavam  para  a  religião  do  paiz  do 
prolongamento  da  scisão  com  a  Sé  Apostólica;  em  segundo 
logar,  parecia  de  justiça  que  o  nosso  governo  não  deixasse 
também  de  expiar  muitos  erros,  injustiças  e  illegalidades, 
que  havia  commettido  na  precipitação  das  reformas  ope- 
radas; em  terceiro  logar,  finalmente,  era  de  razão  attender 
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aos  escrúpulos  de  consciência  do  chefe  da  igreja  catholica 
cujas  funcçóes  seriam  nullas  e  vans  se  houvesse  de  limi- 
tar-se  a  annuir  a  todos  os  actos  e  a  consagrar  todos  os  actos 
ainda  os  mais  irregulares  do  governo  temporal  com  relação 
á  igreja. 

«Nem  a  coroa  de  Portugal,  nem  Roma  se  deveriam  con- 
siderar lesados  nem  menoscabados,  seguindo-se  o  exemplo 
do  que  se  tem  praticado  em  França,  e  sendo  certo  que 
n'este  século  não  podiam,  nem  recear-se,  nem  renovar-se 
os  inconvenientes  que  resultavam  nos  séculos  passados  da 
intervenção  exagerada  e  abusiva  da  auctoridade  ecclesias- 
tica. 

«Acrescentarei  que  as  dificuldades  que  até  este  anno 
de  1848  ainda  não  foram  superadas  e  que  teem  obstado  ao 
restabelecimento  das  relações  da  Hespanha  com  Roma,  não 
obstante  concessões  muito  superiores  ás  que  fizemos,  offe- 
recidas  pelo  gabinete  de  Santo  Ildefonso,  me  auctorisam  a 
felicitar-me  do  resultado  das  negociações  de  que  fui  incum- 
bido». 


Chegámos  a  um  ponto  decisivo  da  vida  do  Duque  de 
Palmella. 

Até  ao  anno  de  1844,  o  Duque  fora  para  o  ministério 
Costa  Cabral,  mais  que  um  auxilio  poderoso,  um  esteio 
indispensável. 

As  qualidades  verdadeiramente  notáveis  do  Conde  de 
Thomar,  a  sua  energia  inquebrantável,  a  maneira  por  que 
elle  restituirá  á  nação  desorganisada,  arquejante  em  revolu- 
ções continuas,  uma  espécie  de  repouso  activo, —  pois  não 
se  tratava  de  estar  quedo  e  inerte,  mas  sim  de  trabalhar 
com  a  tranquillidade  necessária  á  lenta  organisação  de  um 
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regimen  novo,—  as  maneiras  insinuantes  com  que  o  minis- 
tro, reconhecendo  os  altos  méritos  de  Palmella,  lh'os  sou- 
bera habilmente  aproveitar:  tudo  isto  fizera  do  Duque,  em 
muitos  pontos  de  importância,  o  defensor  d' esse  gabinete 
que  lhe  promettia  o  bem,  por  elle,  acima  de  todos,  deseja- 
do, isto  é,  a  restauração  da  desgraçada  pátria  portugueza. 
Entretanto  uma  transformação  profunda  e  perigosa  se 
estava  dando  no  espirito  de  Costa  Cabral.  Já  via  essa  mu- 
dança a  fortíssima  opposição  contra  este  organizada,  e 
ainda  Palmella,  seguro  de  que  tudo  era  preferível  a  uma 
nova  perturbação  civil,  se  conservava  ao  lado  do  ministério. 
A  verdade  é  que  a  forte,  enérgica  e  fecunda  auctori- 
dade  de  Cabral  se  vae  transformando  n'um  espirito  de 
verdadeiro  despotismo. 

Irrita-o  a  opposição,  mesmo  legal,  levantada  diante  dos 
seus  passos;  as  leis  contrarias  aos  seus  intentos,  ou  as  so- 
phisma  ou  as  viola  sem  receio ;  quando  os  opposicionistas 
exercem  logares  officiaes,  demitte-os,  como  demittiu,  por 
exemplo,  a  Mousinho  de  Albuquerque  do  logar  de  ins- 
pector geral  das  obras  publicas,  só  por  este,  na  Camará,  ter 
tido  a  franqueza  de  declarar  que  o  ministério  lhe  não  inspi- 
rava confiança;  transfere  officiaes  por  motivos  políticos; 
exonera  funccionarios  porque  não  estão  de  accordo  com  o 
gabinete . . . 

A  deserção  de  partidários  importantes  de  Costa  Cabral 
começa  a  tornar  visível  a  todos  os  olhos  que  o  ministro 
omnipotente  vae  por  mau  caminho  á  satisfação  das  suas 
ambições. 

De  temperamento  auctoritario  e  duro,  auxiliado  pela 
sympathia  de  uma  soberana  —  que  para  tudo  nascera,  me- 
nos para  Rainha  constitucional,  continuamente  peada  pela 
acção  dos  partidos,  e  pelo  poder  dos  parlamentos — Costa 
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Cabral  caminha  para  a  frente,  arrastado  pela  fatalidade  da 
sua  organisação,  sem  perceber  que  um  novo  abysmo  se 
abre  sob  os  passos  da  inexperiente  Rainha. 

Da  revolução  de  1842,  restauradora  da  Carta,  se  pôde 
dizer  com  justiça  que  nenhuma  houve  em  Portugal  que 
menos  escândalos  commettesse  contra  a  moral  publica, 
e  menos  embaraços  financeiros  trouxesse  ao  paiz. — Em 
breve,  porém,  esse  espirito  de  moderação,  que  salvara  até 
a  illegitimidade  inicial  da  restauração  da  Carta,  abandonou 
o  ministro  que  tinha,  por  assim  dizer,  planeado  a  revolu- 
ção e  a  transformara  em  facto  consummado  e  legal. 

Rompem  insurreições  parciaes  em  varias  províncias  e 
o  governo  aconselha  a  Rainha  a  fazer  uma  excursão  ao 
Alemtejo  para  experimentar  a  fidelidade  do  seu  povo.  A 
Rainha  parte  a  4  de  outubro  de  1843,  e  em  toda  a  parte 
as  populações  acolhem  com  enthusiasmo  a  soberana  juve- 
nil, que  não  tinham  visto  ainda,  e  os  seduz  como  suave 
apparição  de  mocidade  e  belleza  feminina. 

A  opposição,  —  a  este  tempo  já  composta  de  muitas 
fracções  colligadas  e  todas  inimigas  mortaes  de  Costa  Ca- 
bral—  combate  com  desusada  violência  esta  viagem,  a  qual 
augmentando  a  popularidade  pessoal  da  Rainha,  mais  so- 
lido tornava  no  seu  posto  de  ministro  favorito  o  homem 
de  férrea  vontade,  que  iniciara  infelizmente  uma  politica 
de  reacção. 

N'esse  anno  e  no  seguinte  ainda  encontramos,  comtudo, 
ao  lado  d'elle  o  Duque  de  Palmella,  a  cubril-o  com  o  presti- 
gio do  grande  nome,  a  defendel-o  com  a  suggestão  persua- 
siva da  palavra  insinuante  e  calma,  a  prestar-lhe  os  serviços 
do  génio  diplomático,  sem  rival  na  nossa  terra  —  embora 
sempre  resalvasse  a  afirmação  de  que  fora  funesta  e  desne- 
cessária a  revolução  feita  para  restaurar  a  Carta,  que  pelas 
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vias  legaes  se  teria  facilmente  restaurado.  Se  muitas  cou- 
sas havia  que,  em  Costa  Cabral,  desagradavam  a  Palmella, 
muitas  mais  ainda,  o  feriam  e  lhe  repugnavam  na  teimosa  e 
revolucionaria  opposição,  contra  elle  dia  a  dia  avolumada. 

É  incontestável  que  o  ministro  dominante  tinha  uma 
folha  larga  de  serviços;  que  o  império  da  canalha,  positiva- 
mente omnipotente  em  annos  ominosos  da  nossa  historia, 
nos  que  vão  de  i836  a  1840,  fora  elle  quem  energicamente 
o  derrubara;  que  a  sua  actividade  extraordinária  se  tinha 
manifestado  em  vários  campos  da  administração  e  da  poli- 
tica, e  se  a  ambição  o  não  cegasse,  e  o  temperamento  des- 
pótico lhe  não  desvirtuasse  os  conselhos  do  forte  e  lumi- 
noso raciocinio,  Costa  Cabral  teria  iniciado  e  talvez  levado 
a  cabo,  ao  contrario  do  que  infelizmente  succedeu,  a  obra 
definitiva  da  nossa  regeneração  económica  e  social. 

Em  janeiro  de  1844,  ainda  n'um  discurso  do  Duque  de 
Palmella  se  deixam  claramente  entrever  os  motivos  que  o 
mantém  ao  lado  do  gabinete,  o  qual  já  no  seu  claro  espirito 
merecia  incontestavelmente  uma  critica  severa. 

Fallando  das  varias  intrigas  empregadas  pela  opposição 
para  derrubar  o  ministério,  e  principalmente  das  allianças 
varias  e  perigosas  em  que  esta  opposição  desauctorava  a 
sua  causa,  diz  elle  assim: 


«E,  supposto  que  muitos  indivíduos  empregados  n'esta 
obra  de  agitação  como  instrumentos,  não  sejam  talvez  côns- 
cios das  consequências  que  os  seus  actos  possam  trazer,  ou 
de  que  exista  realmente  perigo,  e  elles  se  movam  unica- 
mente pelo  receio  de  que  em  Portugal  venha  a  estabele- 
cer-se  uma  tyrannia,  ou  de  que  se  ultrapassem  os  limites 
da  auctoridade  constitucional  dos  ministros,  é  todavia  cons- 
tante (e  peço  á  camará  que  não  esqueça  esta  circumstan- 
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cia)  que  outros  muitos  agentes  mais  activos  das  commissôes 
agitadoras  pertencem  a  um  partido  vencido,  que  actual- 
mente se  acha  até  certo  ponto  apagado,  mas  que  nem  por 
isso,  debaixo  das  cinzas  (em  que  demasiadamente  se  me- 
che)  deixa  de  ameaçar  de  um  incêndio,  sempre  que  para 
elle  possa  concorrer  com  a  sua  cooperação.  A  associação 
de  uma  fracção  do  partido  liberal  com  o  partido  absolu- 
tista sempre  a  considerei  como  monstruosa  e  monstruosa 
em  relação  a  ambos  os  lados,  e  como  devendo  conduzir  a 
grandes  males,  por  isso  que  é  fundada  n'uma  decepção, 
numa  falsidade  mesmo. 

«Repito  que  não  fallo  em  homens.  Refiro-me  a  partidos 
políticos.  Eu  fui  o  primeiro  (e  prezo-me  muito  d'isso)  que 
no  próprio  seio  das  camarás  legislativas  declarei  que  con- 
vinha reunir  todos  os  portuguezes,  mas  como  indivíduos  e 
não  sectários  de  uma  causa  que  devia  ficar  para  sempre 
desterrada  d'entre  a  família  portugueza. . . 

«A  anarchia  é  o  peor  de  todos  os  males,  e  a  tyrannia 
que  d'ella  resulta,  a  mais  atroz  e  a  mais  temida  de  todas 
as  tyrannias.  Os  aduladores  do  povo,  ou  antes  d'aquiilo  a 
que  agora  vulgarmente  chamam  as  massas,  são  mais  des- 
prezíveis de  que  aquelies  que  adulam  os  Príncipes  e  mais 
perigosos  para  as  liberdades  pátrias.  (Rumor.) 

Vê-se  pois,  que  emquanto  pôde,  o  Duque  de  Palmella 
cuja  admiração  era  extraordinária  —  talvez  pelo  contraste 
frisante  entre  os  dois  —  por  esse  temperamento  rude,  au- 
daz, energicamente  ousado  de  Costa  Cabral,  se  conservou, 
senão  abertamente  como  partidário,  pelo  menos  como  au- 
xiliar seu  em  horas  de  lucta  e  de  crise  politica. 

Uma  vez  mesmo,  na  camará  dos  pares,  na  sessão  de  6 
de  fevereiro  de  1844,  o  Duque  de  Palmella,  ouvia  do  seu 
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amigo  Visconde  de  Sá  uma  accusação  reveladora  da  im- 
portância, da  grandeza  do  papel  politico,  que,  sem  fazer 
parte  dos  partidos  militantes,  afastado  de  ambos  os  extre- 
mos pela  sua  Índole  desapaixonada  e  pela  sua  visão  fucida 
das  cousas,  Palmella  continuava  a  representar  no  paiz,  até 
á  sua  morte  tão  amado,  e  tão  bem  servido  por  elle. 

Depois  de  accusar  de  determinados  abusos  o  governo, 
Sá  da  Bandeira  dizia  com  o  seu  ar  de  rabugento  que  ao 
*  Duque  de  Palmella  «talvez  fosse  devida  uma  parte  do  que 
estava  succedendo,  pois  que  se  S.  Ex.a  tivesse  retirado  o 
seu  apoio  a  esta  situação  talvez  que  ella  se  não  susten- 
tasse no  poder». 

Quando,  nos  primeiros  dias  de  fevereiro,  o  grito  da  su- 
blevação militar  se  ouviu  em  Torres  Novas,  ainda  o  governo 
obteve  o  apoio  do  Duque  de  Palmella  para  alcançar  os 
meios  de  suffocar  a  revolta. 

Findou  aqui  este  apoio,  e  sem  nos  espraiarmos  em  con- 
siderações que  nos  levariam  muito  longe,  sem  entrarmos  a 
fundo  na  historia  do  cabralismo,  suas  ramificações  e  seus 
efifeitos,  basta  lembrar  aqui  quanto  o  governo  excedeu  com 
desnecessária  crueldade,  as  auctorisações  recebidas  das 
camarás  para  se  oppor  á  sublevação  e  para  a  vencer. 

Começaram  logo  as  buscas  vexatórias,  as  visitas  domi- 
ciliarias, as  suspeições,  os  castigos  —  Houve  prisões,  depor- 
tações, verdadeiros  horrores  que  não  eram  necessários,  que 
não  eram  políticos,  que  irritavam  perigosamente  os  venci- 
dos, sem  contribuir  para  a  popularidade  dos  vencedores, 
antes  lançando  sobre  o  nome  da  Rainha  um  labéu  tão  cus- 
toso de  extinguir  depois. 

De  novo  pareceu  aberta  em  Portugal  a  lucta  entre  a  li- 
berdade e  o  despotismo.  A  Rainha,  profundamente  maguada 
nos  seus  brios  de  soberana,  no  seu  orgulho  de  mulher, 
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deixava  que  um  ministro, —  o  qual,  como  Lord  Stanley  mais 
tarde  dizia  n'uma  memorável  sessão  do  parlamento  de  In- 
glaterra !,  começara  a  sua  carreira  como  ultra  sustentáculo 
dos  princípios  republicanos  mais  ultras  —  fosse  até  ao 
extremo  contrario  do  seu  primittivo  credo  e  se  constituísse 
n'um  dictador  despótico,  diante  de  quem  os  povos  deviam 
curvar-se  coactos,  ou  que  tivessem  de  sacudir  pela  violên- 
cia sanguinária. 

O  dever  do  Duque  de  Palmella  era-lhe  claramente  indi- 
cado agora  pelo  procedimento  do  governo.  Amigo  da  or- 
dem até  muito  sacrificar  por  ella,  era  inimigo  do  despo- 
tismo ao  ponto  de  contra  elle  ter  jogado  a  vida  em  lances 
que  sabemos. 

A  sua  situação  era  comtudo  bem  dolorosa,  porque  se 
achava  por  assim  dizer  sozinho  entre  duas  facções  violentas, 
já  claramente  appellidadas  a  cabralista  e  a  patuleia.  De  um 
lado,  a  revolução  democrática  á  qual  era  opposto  por  Índole 
e  princípios;  do  outro  lado,  a  sophismação  do  constitucio- 
nalismo exercida  por  um  ministro  omnipotente,  atraz  do 
qual  estava  um  grande  partido  de  reacção  quasi  absolu- 
tista ! 

«Desde  os  primeiros  indícios  que  vi  apparecer  de  tão 
perniciosa  tendência,  escreve  o  Duque  de  Palmella  —  de- 
cidi-me  a  combâtel-a,  considerando  tanto  mais  condemna- 
vel  esta  tendência  revolucionaria  do  ministério,  quanto  se 
manifestava  n'aquelles  a  quem  estava  confiada  a  guarda  do 
código  fundamental  da  monarchia». 


1  Debates  do  parlamento  britannico  e  documentos  acerca  dos  ne- 
gócios de  Portugal,  1847. 
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A  reunião  das  cortes,  que  devia  verificar-se  logo,  foi 
adiada  justamente  quando  estavam  ainda  suspensas  as  ga- 
rantias (em  resultado  da  ultima  sublevação  militar  finda 
em  Almeida)  allegando  o  ministério  precisar  de  mais  tempo 
para  preparar  os  projectos  de  lei  que  tencionava  apresentar 
ás  cortes.  Por  esse  motivo  foi  o  Conselho  de  Estado  con- 
vocado para  dar  o  seu  parecer  sobre  tal  decisão. 

N'esta  sessão  do  Conselho  de  Estado,  se  pronunciou 
claramente  o  Duque  de  Palmella  contra  as  funestíssimas 
praticas  pelas  quaes  o  ministério  Costa  Cabral  nos  ia  de 
novo  condemnando  á  guerra  civil  e  ás  suas  misérias  indi- 
zíveis. Antes  de  formular  o  seu  voto  exigiu  dos  ministros 
que  lhe  declarassem  se  julgavam  poder  chegar  aos  fins  do 
mez  de  se  tembro  (data  em  que  marcavam  a  abertura  das 
cortes)  sem  necessidade  de  novas  leis  de  dictadura. 

Todos  os  ministros  responderam  que  tencionavam  go- 
vernar sem  exceder  em  cousa  alguma  as  auctorisações  de 
que  estavam  munidos. 

D'ali  a  pouco  tempo,  porém,  o  ministro  do  reino  apre- 
sentava á  assignatura  da  Rainha  uns  poucos  de  decretos 
com  força  de  lei  para  serem  immediatamente  promulgados, 
sem  seguirem  os  tramites  determinados  pela  Constituição, 

«Estes  decretos  — escreve  Palmella —  alem  da  violação 
da  Carta  que  lhes  viciava  a  origem,  continham  em  si  de- 
terminações contrarias  ao  espirito  da  mesma  Carta,  tenden- 
tes a  manifestar  o  propósito  systematico  em  que  já  estava 
o  Governo  de  arrogar  para  si  uma  influencia  illegal  sobre 
o  poder  judiciário,  apparecendo  assim  como  um  primeiro 
passo  decisivo  no  caminho  que  leva,  por  successivas  in- 
vasões do  poder,  ao  regimen  absolutista  de  que  tanto  nos 
tinha  custado  a  sahir.  Em  primeiro  logar  fiz  os  máximos 
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esforços  para  persuadir  os  ministros  a  que  não  insistissem 
na  promulgação  dos  ditos  decretos. 

«Finalmente  vendo  que  d'elles  nada  conseguia,  tomei  a 
deliberação  de  ir  falar  com  a  Rainha  sobre  este  assumpto. 
Expuz  respeitosamente  as  consequências  que  iam  resultar 
de  um  passo  tão  errado,  e  a  resolução  em  que  eu  estava, 
em  todo  o  caso,  de  manifestar  publicamente  na  camará  a 
minha  opinião  a  tal  respeito. 

«Esta  diligencia,  forçoso  é  confessal-o,  não  só  foi  bal- 
dada, mas  deixou  no  animo  da  Rainha  uma  impressão  des- 
favorável, de  modo  que  um  acto  meu,  que  bem  interpre- 
tado devia  ser  tido  como  prova  de  lealdade  dos  meus 
sentimentos,  veiu  a  ser  talvez,  por  desgraça  um  gérmen  de 
desconfiança  para  o  futuro.» 

Desenganado  da  vida  politica,  onde  tantas  decepções 
tinha  encontrado,  cheio  de  tédio  e  de  tristeza,  receoso 
pela  Duqueza  que  ultimamente,  com  a  saúde  abalada  por 
novos  e  cruéis  desgostos l  partira  em  viagem  longa,  acom- 
panhada por  alguns  dos  seus  filhos  para  se  restabelecer 
ou  pelo  menos  se  distrahir  de  tantas  maguas,  o  Duque 
de  Palmella  resolveu  partir  também  de  Lisboa,  tencio- 
nando demorar-se  ao  menos  dois  annos  lá  por  fora,  com 
todos  os  seus. 

Comprehendemos,  ao  escrever  a  historia  d'estes  annos 
da  sua  vida,  a  impressão  de  vazio  e  de  dor  que  o  assalta- 
ria durante  elles! 

Estava  afinal  isolado  n'esse  regimen  politico  que  lhe 


»  A  morte  de  sua  filha  D.  Mariana  casada  no  Porto  com  Luiz 
Brandão  de  Mello. 
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devia  a  existência,  ao  pé  cTesse  throno  que,  sem  elle,  nunca 
teria  sido  occupado  peia  Rainha  Constitucional,  ali  sen- 
tada agora. 

Sempre  moderado  e  lúcido,  os  radicaes  detestavam -o 
porque  lhes  aborrecia  os  excessos;  a  Rainha  desconfiava 
do  seu  zelo,  porque  tentava  elucidal-a  sobre  as  consequên- 
cias funestas  da  sua  tendência  despótica  \  os  Cartistas  já  o 
não  consideravam  como  seu,  porque  elle  não  queria  que 
a  Carta  servisse  de  bandeira  a  um  neo-absolutismo  mais 
repugnante  ainda  que  o  primeiro ! 

Era  melhor  sahir  de  Portugal,  expatriar-se  mais  uma 
vez,  reviver,  na  querida  Itália  da  sua  juventude  luminosa  e 
feliz,  as  doces  impressões  de  outr'ora,  ver  Sanfré,  o  sokir 
piemontez,  no  qual  tantas  saudades  do  passado  se  entrela- 
çavam estreitamente. 

E  assim  é  que  até  ao  fim  de  1845  —  data  em  que  o  ajuste 
de  casamento  de  sua  filha  D.  Catharina  com  o  Conde  das 
Galveias  os  obrigou  a  regressar  a  Lisboa  —  os  Duques  de 
Palmella  percorreram  as  cidades  mais  bellas  da  Itália,  de- 
morando-se  em  Roma,  onde  a  pura  devoção  da  Duqueza 
havia  de  experimentar  uma  ineffavel  impressão  de  consolo 
e  de  serenidade! 

Bem  perto  estava  ella  já  do  eterno  porto,  de  que  a  ci- 
dade eterna  é  o  symbolo  visível;  bem  perto  estava  ella  do 
descanço,  apoz  a  faina  sem  tréguas  que  lhe  fora  a  vida,  na 
apparencia  tão  brilhante,  na  realidade  tão  dura ! 
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I 

Apezar  da  resolução  que  tomara  de  se  afastar,  pelo 
exílio,  da  vida  publica,  o  Duque  de  Palmella,  regressando 
a  Lisboa,  por  causa  do  casamento  da  filha,  D.  Catharína, 
com  o  Conde  das  Galveias,  não  poude  deixar  de  tomar 
parte  nas  discussões  da  camará  dos  pares,  na  sessão  de 
1846. 
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A  sua  posição  politica  era  excepcional.  Não  ha,  moder- 
namente, nenhuma  que  se  lhe  compare  e  na  qual  dire- 
ctamente estudemos  os  deveres  complexos  que  se  impu- 
nham a  Palmella.  Não  pertencia  propriamente  a  partido 
algum,  pois  o  seu  velho  partido  tinha-se  desviado  da  orien- 
tação primitiva,  e  tomara  a  de  uma  decidida  e  extraordinária 
reacção  revolucionaria,  que  o  Duque  de  Palmella  reputava 
perigosa  e  anti-patriotica.  O  partido  setembrista  era  vio- 
lento demais  nas  suas  revindicações  ou  nas  suas  aspirações 
democráticas,  para  um  estadista  do  temperamento  e  da 
educação  do  Duque  poder  seguil-o,  ou  nas  chymeras  inat- 
tingiveis  ou  nas  luctas  civis,  sempre  funestas,  e  só  descul- 
páveis em  momentos  extremos. 

Isolado  porém,  elle  valia  uma  legião.  A  sua  palavra  ti- 
nha auctoridade  a  nenhuma  inferior;  o  partido  para  o  qual 
se  inclinava  sabia  que  bastava  o  peso  d'esse  nome  para  a 
sua  importância  ser  como  que  decuplada.  Não  o  podiam 
mover  ambições,  chegado  como  estava  ao  mais  alto  ponto 
social  a  que  alguém  pode  subir  dentro  da  monarchia;  o  seu 
único  ficto  era  o  bem  da  pátria,  que  amava  como  se  ama 
aquillo  por  amor  do  qual  mil  vezes  se  jogou  a  vida ! 

Portanto  ou  o  Duque  de  Palmella  se  havia  de  conde- 
mnar  voluntariamente  ao  exilio  permanente,  ou  teria  ainda 
de  luctar  pela  liberdade  do  seu  paiz,  pela  estabilidade 
da  dynastia,  que  pelos  seus  próprios  erros,  via  ameaçada, 
e  cujo  estabelecimento  tantos  sacrifícios  lhe  custara. 

O  ministério  tinha  decididamente  entrado  n'um  cami- 
nho em  que  não  podia  seguil-o  quem  prezasse  a  lei  e  a 
pátria! 

«Durante  o  dolorosíssimo  período  da  sua  administração» 
asseverava  o  manifesto  da  Junta  do  Porto  em  S  de  dezem. 
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bro  de  1844  dirigido  ás  nações  da  Europa —  «a  nação  vira 
lentamente  morrer  o  systema  representativo,  quebrar  uma 
por  uma  as  garantias  individuaes  e  acabar  por  destruir 
inteiramente  a  liberdade  civil  depois  de  haver  aniquilado 
a  liberdade  politica.» 

«Sophismou-se  a  Carta  nas  suas  disposições  mais  cla- 
ras —  escreve  um  publicista  contemporâneo f  —  creou-se 
uma  espécie  de  systema  de  inconfidências  ;  estabeleceu-se 
a  doutrina  do  exclusivismo;  cerceou-se  o  principio  e  o  di- 
reito do  voto,  e  depois  substituiu-se-lhe  o  da  força;  as 
bayonetas  succederam  ás  listas ;  o  patronato  excluiu  o  mé- 
rito ;  agglomeraram-se  capitães  em  Lisboa,  mas  exauriu-se 
até  ao  ultimo  ceitil  das  províncias;  e  concebeu-se  por  ul- 
timo um  systema  tributário  de  excellente  concepção  finan- 
ceira mas  que  na  pratica  se  prestava  ás  mais  espantosas 
exacções  fiscaes.  O  povo,  que  por  um  lado  via  escapar-se- 
lhe  a  segurança  e  os  bens,  e  que  por  outro  não  podia  en- 
carar sem  ódio  que  assim  se  escarnecesse  de  tanto  direito 
sagrado,  resolveu  finalmente  appellar  para  a  força,  e  deci- 
diu adquirir  pelas  armas  o  que  lhe  tinham  vedado  alcançar 
pela  urna». 

Demais  o  ministério  tinha  sido  o  auctor  ou  o  cúmplice 
complacente  das  fraudes  com  que  falsearam  a  eleição  de 
45;  da  violência  com  que  a  mancharam  de  sangue;  da 
má  fé  com  que  ficou  assignalada  essa  eleiçào,  por  excel- 
lencia  cabralina,  invocada  em  todos  os  momentos  de  irri- 
tação, pelas  opposições  parlamentares,  como  ignominioso 
exemplo  da  maneira  por  que  pode  violar-se  a  lei  e  o  espi- 
rito de  uma  constituição. 


1  Os  dois  dias  de  outubro  por  D.  João  de  Azevedo. 
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Foram  portanto  essas  eleições  de  terrível  memoria  que 
o  Duque  de  Palmella  se  apresentou  a  combater  na  Camará 
dos  Pares. 

Os  abusos  do  poder,  perpetrados  n'aquelles  dois  annos 
pelo  governo,  ficaram  lendários  e  não  será  necessário  re- 
gistal-os  aqui,  onde  não  escrevemos  historia  mas  traçamos 
uma  simples  biographia. 

A  violência  empregada  contra  a  urna  no  paiz  inteiro 
deixara  fora  da  Camará,  pode  bem  dizer-se,  toda  a  oppo- 
sição.  D'aqui  o  procurarem  os  setembristas,  ligados  com 
os  dissidentes  do  cabralismo,  outro  campo  de  acção  para 
combaterem  o  adversário. 

A  imprensa  não  lhes  bastava,  pois  a  imprensa  ou  era 
amordaçada  pela  auctoridade,  ou  obrigada  a  empregar  taes 
milagres  de  astúcia  para  se  fazer  ouvir,  que  cada  jornalista 
corria  os  perigos  do  mais  audaz  guerrilheiro.  Bons  tempos 
heróicos  da  nossa  imprensa  politica,  em  que  pela  verdade 
se  arriscava  a  liberdade  e  a  vida ! . . . 

Em  resultado  da  revolta  de  Torres  Novas  estavam  ex- 
patriados alguns  dos  mais  aguerridos  caudilhos  da  opposí- 
ção;  o  paiz  gemia  vexado  sob  o  peso  de  intoleráveis  tri- 
butos, alguns  novos,  e  de  nomes  novos,  cousa  que  ao  povo 
portuguez  é  sempre  duro  de  soífrer. 

O  Governo  tinha  na  Camará  uma  maioria  compacta ;  cá 
fora  o  apoio  de  grande  parte  do  exercito;  dos  clubs  mili- 
tares; dos  commandantes  mais  graduados;  da  alta  finança, 
representada  pelo  Banco  de  Lisboa,  pela  Companhia  Com* 
fiança  Nacional,  por  todos  os  grandes  e  pequenos  capita- 
listas agrupados  em  favor  da  auctoridade  cabralina. 

A  energia  dos  dois  ministros  irmãos  conservava  aver- 
gada  ao  seu  arbítrio  discricionário  toda  a  burocracia  atter- 
rada  com  o  pavor  de  demissões  e  de  transferencias. 
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Parecia  solida  a  base  em  que  se  esteiava  o  governo,  o 
qual,  de  mais  a  mais,  contava  absolutamente  com  a  con- 
fiança do  Paço,  ainda  havia  pouco  manifestada  na  visita 
feita  pela  própria  Rainha  a  Costa  Cabral,  na  propriedade 
junta  ao  castello  antigo  de  Gualdim  Paes,  por  elle  recente- 
mente comprada,  e  onde  pelas  regias  mãos  lhe  fora  entre- 
gar o  diploma  de  Conde  de  Thomar  com  que  o  agraciara. 

N'estas  circumstancias  difficil  papel  era  o  de  comba- 
tente n'esse  Parlamento,  onde  já  quasi  se  não  ouvia  uma 
voz  discordante  das  vozes  que  applaudiam  os  ministros 
triumphadores. 

oCombati  com  vigor  — escreve  Palmella—  mas  nunca 
transgredi  os  limites  do  decoro  que  um  Parlamento  exige. 
Não  posso  deixar  de  dizer  que  n'estes  debates,  nem  sem- 
pre fui  combatido  com  armas  igualmente  cortezes,  mas 
como  não  desejo  ser  juiz  em  causa  própria,  devo  deixar 
avaliar  d'esta  contenda  aos  leitores,  se  os  houver,  dos  dis- 
cursos que  então  se  pronunciaram  na  Camará  dos  Pares. 

«A  maioria  ministerial  tinha  augmentado  por  modo  tal 
na  Camará  dos  Deputados  que  apenas  deixava  uma  som- 
bra de  opposição.  Não  era  porém  assim  no  paiz  onde  o 
descontentamento  ia  lavrando,  e  onde  as  votações  das 
Cortes  tinham  quasi  absolutamente  perdido  a  importância, 
depois  de  se  ter  presenciado  os  meios  empregados  para 
constituir  a  representação  nacional.  Notava-se  que  os  dis- 
cursos da  opposição,  especialmente  na  Camará  dos  Pares, 
onde  ella  conservava  mais  algum  vulto,  eram  escutados  e 
recebidos  favoravelmente  pelo  publico  á  medida  que  desap- 
parecia  toda  a  popularidade  do  ministério. 

«Foi  n'estas  circumstancias  que  o  descalabro  crescente 
das  finanças,  o  descontentamento  da  gente  imparcial,  algu- 
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mas  leis  não  suficientemente  preparadas,  que  entendiam 
directamente  com  os  interesses  e  as  convicções  do  povo, 
produziram  na  província  do  Minho,  em  princípios  de  abril 
de  1846,  um  sentimento  de  resistência,  manifestado  ao  prin- 
cipio por  tumultos  populares,  aggressões  contra  a  força  ar- 
mada, revolta  contra  as  auctoridades  locaes,  principalmente 
contra  os  exactores  da  fazenda  e  agentes  do  poder  judicial. 
A  revolta  adquiriu  rapidamente  uma  importância  inespe- 
rada. O  Governo  pediu  a  suspensão  de  garantias,  e  mandou 
marchar  tropas  para  as  províncias  do  norte,  enviando  na 
qualidade  de  Logar  Tenente  da  Rainha  para  a  cidade  do 
Porto,  o  Ministro  da  Justiça,  José  Bernardo  da  Silva 
Cabral. 

t  Ainda  me  coube  em  sorte  falar  uma  vez  na  Camará 
sobre  este  grave  assumpto,  na  occasiao  em  que  o  Governo 
solicitava  a  suspensão  de  garantias,  mas  persuadi-me  logo 
que,  em  circumstancias  taes,  era  melindroso  tomar  parte 
pró  ou  contra  nas  discussões  do  Parlamento,  pois  nem  que- 
ria  prestar  apoio  activo  a  um  ministério  cujos  actos  eu  havia 
altamente  reprovado,  nem  por  outro  lado  contribuir  para 
dar  alento  á  revolução  que  só  desgraças  traria  ao  paiz». 

Estamos  pois  em  frente  de  uma  verdadeira  revolução 
popular;  não  é  já  um  pronunciamento  á  moda  da  Penín- 
sula Ibérica,  tantas  vezes  experimentado  como  jogo  cruel 
e  perturbador.  Não  é  já  um  tumulto  de  cidade  populosa, 
onde  as  milícias  e  guardas  nacionaes,  movidas  por  agita- 
dores de  officio  e  aventureiros  de  profissão  e  seguidas  e 
aclamadas  pelo  populacho  infrene,  que  se  expande  na  de 
sordem  e  na  anarchia,  exercem  sempre  o  papel  mais  evi- 
dente. D'esses  tumultos  tínhamos  nós  tido  em  grande  copia 
e  dolorosa  frequência  nos  últimos  dez  annos. 
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É  uma  revolução  feita  pelo  povo  e  para  o  povo.  Não  se 
trata  da  plebe  aventureira  das  capitães,  trata-se  da  popu- 
lação dos  campos,  muito  mais  difficil  de  mover-se  e  de 
aquietar-se. 

Das  choupanas  de  colmo  ou  de  telha  vã,  onde  uma  po- 
pulação emprobrecida  vegeta  em  promiscuidade  animal, 
surdem  armados  de  chuços  e  de  clavinas,  de  espingardas 
e  de  foices  roçadouras,  os  homens  e  as  mulheres.  Qualquer 
arma  lhes  serve.  Tocam  os  sinos  a  rebate.  É  enorme  o 
alarido  levantado  por  aquellas  gargantas  rústicas,  defen- 
dendo os  seus  defunctos,  de  que  uma  lei,  aliás  benéfica, 
lhes  prohibe  o  enterro  nos  adros  e  nas  igrejas;  e  tentando 
defender  as  parcas  migalhas  do  seu  património  diminutis- 
simo  extenuado  pelo  fisco,  por  variadas  e  engenhosas  for- 
mas nunca  até  ali  conhecidas. 

O  tributo  do  ferro  e  o  do  linho ;  o  restabelecimento  do 
pescado;  as  exacções  dos  empregados  da  fazenda;  o  en- 
cargo dos  bilhetes  de  enterramento ;  a  contribuição  directa 
de  repartição;  eis  o  que  exacerbava  até  á  loucura,  as  po- 
pulações ainda  ha  pouco  pacificas,  mas  nas  quaes  tinham 
ficado  um  fermento  de  revolta  e  uma  vaga  superstição  mi- 
guelista, nutrida  pelos  padres  e  por  elles  conservada  cuida- 
dosamente. Isto  junto  ao  sentimento  tradicional  de  antago- 
nismo contra  os  tentaculos  múltiplos  do  monstro  tributário — 
que  os  sugava  com  formas  e  nomes  novos  a  que  elles  não 
estavam  habituados  —  e  áquella  hallucinação  que  tem  a  du- 
pla origem  na  miséria  e  na  ignorância  brutal,  transforma- 
va-se  agora  em  cólera  activa,  ameaçadora,  irrepremivel, 
que  arrebatava  e  embravecia  o  povo  em  sublevação  im- 
possível de  suffocar. 

O  Governo  firmava-se  nos  grandes.  Eram  os  peque- 
nos que  o  arremessavam  violentamente  para  fora  do  logar 
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onde  elle  teria  podido  exercer  uma  influencia  benéfica,  se  o 
não  cegasse  o  orgulho  e  o  instinctivo  amor  da  tyrannia.  A 
Maria  da  Fonte  foi  ao  mesmo  tempo  uma  revolução  de- 
magógica e  uma  revolução  com  resaibos  de  miguelismo 
consciente  ou  não.  O  seu  typo  mais  representativo  pelo 
menos,  o  que  nas  suas  Memorias,  nos  deixou  documentos 
valiosos  para  psychologicamente  a  estudarmos,  o  Padre 
Casimiro 'de  Vieira;  esse  é  por  D.  Miguel,  pela  Virgem 
Nossa  Senhora,  e  por  ódio  aos  tributos,  que  se  atira  como 
um  leão  para  a  refrega,  e  acaba  por  ajuntar  sob  o  seu 
commando  uma  guerrilha  de  cinco  mil  homens,  os  quaes 
teem  a  respeito  da  guerra,  em  que  matam  sem  piedade 
e  morrem  sem  pedir  perdão,  as  mesmas  ideias  vagas  e 
rudimentares. 

Que  importa  porém  que  o  povo  não  soubesse  bem  as 
causas  por  que  se  revoltava  ? !  O  importante  era  que  o  des- 
contentamento geral,  a  agonia  lenta,  a  miséria,  o  desespero 
se  tivessem  convertido  em  actos  decisivos.  Não  era  um  mo- 
tim politico,  era  uma  revolução  popular,  corrente  enorme, 
impetuosa,  sem  dique,  onde  vêem  convergir  todos  os 
caudaes,  onde  vêem  desaguar  todas  as  fontes.  Uns  eram 
miguelistas,  outros  eram  simplesmente  miseráveis;  estes 
detestavam  o  Governo  que  os  tributava,  aquelles  a  auctori- 
dade  local  que  os  tentava  opprimir  e  vexar;  todos  queriam 
vingar-se  de  alguma  cousa,  e  em  todos  se  exacerbava  dia 
a  dia  a  irritação.  O  povo  acostumara-se  a  vencer  a  tropa; 
guerrilhas  podiam  mais  que  batalhões. 

A  Maria  da  Fonte  é  a  revolução  do  povo  na  sua  forma 
typica.  Não  tem  um  fim  muito  determinado;  é  a  erupção 


1  Memorias  do  Padre  Casimiro. 
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violenta  de  um  mal  devorador,  por  muito  tempo  occulto, 
a  lavrar  subterraneamente,  e  denunciando,  ao  revellar-se, 
o  mal  de  que  enfermava  ainda  o  pobre  Portugal. 

Ninguém  tinha  pensado  n'elle.  Todos  mais  ou  menos 
tinham  pensado  em  si.  O  paiz  soffrera  muito.  A  ignorância 
absoluta,  a  pobreza,  aggravada  por  tanta  perturbação  po- 
litica, o  mal  estar  que  provem  das  duas  misérias  reunidas 
a  do  espirito  e  a  do  corpo,  tinham  agora  n'esta  conflagra- 
ção, que  ameaçava  generalisar-se,  uma  crise  de  violência 
irrepremivel  e  medonha! 

—  Que  fazer  no  meio  d'isto?  pensava  no  Paço,  rodeada 
da  funesta  camarilha,  illudida  pelo  que  lhe  diziam  e  pelas 
manifestações  officiaes  de  adhesão  ao  seu  poder  e  ao  seu 
Governo,  a  Rainha,  colérica,  mas  não  aterrada. 

Não  tinha  medo  a  Rainha.  Era  uma  alma  viril,  volun- 
tariosa, altiva;  mas  intrépida,  quasi  temerária! 

Uma  cousa  lhe  lembrou  logo:  recorrer  ao  Duque  de 
Palmella.  Fora  sempre  elle  que  em  todas  as  horas  negras, 
desde  a  sua  infância  de  proscripta  e  de  perseguida,  *lhe 
valera  com  incansável  dedicação,  embora  sempre  mal  paga, 
mas  que  na  alma  lealista  do  Duque  se  tornara  quasi  ins- 
tincto  invencível.  Mandou-o  pois  chamar,  esperando  d'elle 
a  salvação  do  imminente  cataclysmo. 

II 

«Pouco  tempo  me  foi  dado  permanecer  tranquillo  na 
minha  casa  de  Calhariz,  para  onde  me  tinha  retirado,  — 
escreve  Palmella. 

«A  revolta  do  Minho  progredira,  os  povos  armados 
d'aquella  província  arrostando  com  as  bayonetas  da  tropa 
da  linha,  não  descoroçoando  com  os  revezes,  nem  desis- 
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tindo  da  sua  empresa,  tinham  conseguido  repellir  em  muitos 
pontos  a  tropa  já  cansada  de  matança.  O  fogo  da  revolta 
tinha-se  estendido  a  Trás  os  Montes  e  a  parte  da  Beira. 
Alguns  chefes  militares,  com  especialidade  o  Visconde  de 
Vinhaes,  manifestavam  repugnância  em  continuar  a  lucta, 
e  o  Logar  Tenente  da  Rainha  era  constrangido  a  fugir  do 
Porto,  e  chegava  atterrado  a  Lisboa,  onde  a  sua  apparição 
punha  em  confusão  o  conselho  de  ministros.  O  partido  se- 
tembrista considerava  a  occasião  como  feliz  opportunidade 
de  tornar  a  levantar  a  sua  bandeira,  e  desenvolvia  por  todos 
os  meios,  que  sabem  empregar  as  facções  politicas,  a  maior 
actividade  para  promover  movimentos  em  todas  as  provín- 
cias, excitando  assim  uma  sublevação  geral. 

«Na  Camará  dos  Pares  tinha  havido  uma  sessão  quasi 
tumultuaria,  em  que  os  membros  da  opposição,  provocados 
por  uma  declaração  imprudente  do  Ministro  do  Reino,  ti- 
nham saido  em  massa  da  sala,  annunciando  que  não  tor- 
nariam a  tomar  parte  nas  deliberações. 

«Não  posso  dizer  com  certeza  quaes  fossem  as  discus- 
sões que  no  Gabinete  de  Sua  Magestade  e  no  Conselho 
de  Estado  tiveram  logar,  durante  a  minha  ausência  de  Lis- 
boa. 

«Tenho  porém  motivos  para  acreditar  que  o  Duque  da 
Terceira  promoveu  n'aquella  occasião  a  demissão  do  Mi- 
nistério, separando  assim  a  sua  causa  da  do  Conde  de 
Thomar. 

«A  primeira  consequência  d^ste  facto  foi  encarregasse 
o  Conde  de  Villa  Real  da  formação  de  um  novo  Ministe- 
terio.  E  logo  em  seguida,  como  não  pudesse  verificar- se  a 
organisação  d'este  Ministério,  recebi  successivameme  dois 
avisos  de  ordem  peremptória,  do  Camarista  de  semana  de 
Sua  Magestade,  para  eu  ir  immediatamente  a  Lisboa  apre* 
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sentar-me  no  Paço,  ordens  ás  quaes,  porque  assim  o  quiz 
a  minha  má  fortuna,  e  não  porque  ellas  fossem  conformes 
com  o  meu  desejo,  nem  lisonjeiras  para  os  meus  senti- 
mentos, me  não  foi  licito  nem  possível  desobedecer. 

«Quando  cheguei  a  Lisboa  na  tarde  de  17  de  maio 
achei  já  os  espíritos  na  maior  effervescencia,  pela  rapidez 
com  que  se  tinham  precipitado  os  últimos  acontecimentos, 
pelas  noticias  da  revolução  que  se  espalhava  em  quasi 
todos  os  pontos  do  reino,  e  pela  demissão  do  Ministério. 

«A  Rainha,  quando  tive  a  honra  de  me  apresentar  no 
Paço,  pareceu-me  receosa  e  indecisa  sobre  as  providencias 
que  conviria  adoptar.  Entretanto  declarou-me  logo  que  me 
mandara  chamaç  para  me  encarregar  de  compor  um  Mi- 
nistério, e  que  esperava  que  eu  não  me  negaria  a  auxilial-a 
para  sahir  das  dificuldades  em  que  ella  e  o  paiz  se  en- 
contravam. 

a  Respondi  que  eram  taes  essas  difficuldades,  que  eu  não 
me  atrevia  a  prometter  um  bom  resultado  das  minhas  di- 
ligencias, mas  que,  da  mesma  maneira  por  que  sempre 
procedera,  eu  punha  á  disposição  de  Sua  Magestade  os 
meus  fracos  recursos,  e  procuraria  servil-a  do  melhor  modo 
que  em  mim  coubesse.  Não  lhe  dissimulei  desde  logo  que, 
segundo  a  minha  opinião,  o  systema  seguido  pelo  ultimo 
Ministério  tinha  desconceituado  o  Governo  e  dado  causa 
a  uma  geral  conflagração.  Que  ao  ponto  a  que  tinham 
chegado  as  cousas  não  me  parecia  conveniente  nem  pos- 
sível comprimir  a  revolução  pela  força,  e  que  eu  me  não 
atreveria  a  tomar  a  direcção  dos  negócios,  sem  que  a 
Rainha  acceitasse  por  base  um  systema  de  conciliação,  e 
procurasse  evitar  a  guerra  civil,  collocando-se  por  assim 
dizer,  ella  própria  á  frente  da  revolução  do  Mfnho,  e  re- 
movendo por  meio  de  varias  concessões,  que  no  primeiro 
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momento  se  tornavam  indispensáveis,  as  causas  allegadas 
pela  revolta,  cuja  origem  podia  atribuir-se  ás  aggressões 
que  directa  ou  indirectamente  se  tinham  praticado  nos  úl- 
timos dois  annos  contra  os  princípios  essenciaes  da  Carta 
Constitucional. 

t  Accrescentei  que  o  meu  empenho  seria  procurar  a  for- 
mação de  um  Ministério,  no  qual  entrassem  constitucionais 
honestos  e  moderados  do  partido  chamado  Cartista,  mas 
que  não  sabia  se  o  conseguiria,  e  que  se  as  minhas  tenta- 
tivas fossem  baldadas,  não  me  restaria  outro  arbítrio,  se- 
não desistir  da  empreza,  e  aconselhar  a  Rainha  que  cha- 
masse outros  indivíduos,  mais  em  circumstancias  do  que 
eu,  de  poderem  ter  influencia  sobre  as  massas  populares». 


Referindo-se  a  esta  phase  da  vida  do  Duque  de  Pal- 
mella, mais  de  que  nenhuma  expressiva  da  eminência  so- 
cial e  politica  a  que  attingira  o  seu  nome,  e  na  qual  etle 
estava  como  que  isolado,  mira  das  invejas,  das  animosida- 
des, dos  enredos  palacianos  e  das  intrigas  facciosas,  grande 
por  um  passado  de  gloria  que  o  consagrava,  e  na  hora 
critica  o  indicava  sempre  como  a  única  individualidade  su- 
perior capaz  de  interpor-se  entre  a  Rainha,  que  assentara 
no  throno,  e  as  facções  politicas  cujos  excessos  desadorára 
sempre,— referindo-se  a  esta  phase,  na  sua  curta  biographia 
do  Duque  de  Palmella,  Rebello  da  Silva  diz  assim : 


«Abertas  as  Cortes  em  1846  declarou-se  o  Duque  em 
opposição  ao  Ministério,  pronunciando  discursos  notáveis 
pelo  vigor  c  lucidez  do  raciocínio.  Suas  previsões  depressa 
se  realisaram.  Estalou  a  revolução  popular  do  Minho,  caiu 
o  gabinete,  e  achando-se  na  sua  quinta  de  Calhanz  foi 
chamado  pela  Soberana  e  pelo  paiz  sobresaltado,  para  or- 
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ganisar  a  nova  administração.  Cedeu,  mas  constrangido. 
0  seu  nome  estava  na  boca  de  todos,  invocado  com  igual 
esperança  nyesta  hora  de  confusão  por  amigos  e  advet*sarios. 
Era,  diriam,  o  único  homem  capa\  de  dirigir  e  moderar  as 
paixões  allucinadasi>. 

Ouçamos  o  Duque,  o  qual  modesto  e  sereno  continua  a 
narração  fiel  dos  factos! 

«Sahi  do  Paço  na  maior  perplexidade,  porque,  se  por 
um  lado  considerava  indispensável  acalmar  os  espíritos 
exaltados,  por  outro  lado  não  era  também  menos  necessá- 
rio usar  de  contemplação  com  as  forças  militares  da  guar- 
nição de  Lisboa,  único  apoio  que  tinha  o  Governo  para 
evitar  os  tumultos  e  desordens  de  que  vizivelmente  se 
achava  ameaçada  a  capital. 

«A  difficuldade  para  a  composição  de  um  Ministério 
apresenta va-se-me  por  assim  dizer  quasi  insuperável,  visto 
que  de  entre  os  homens  do  partido  Cartista,  que  podiam 
lembrar  para  esta  escolha,  a  maior  parte  ou  para  melhor 
dizer  a  totalidade  era  considerada  n'aquelle  momento  pela 
nação  como  cabralista,  porque  uns  activa  outros  passiva- 
mente tinham  servido  o  ultimo  Gabinete,  ou  votado  nas 
Camarás  em  favor  d'elle.  Não  me  inclinava  comtudo,  tão 
pouco,  a  ir  buscar  collegas  ao  partido  setembrista,  ao  qual 
nunca  me  tinha  unido  e  que,  apesar  de  contar  muitos  ho- 
mens honestos,  fieis  á  Rainha,  e  alguns  de  provado  talento, 
inspirava  comtudo  desconfiança  no  Paço  pelas  tendências 
democráticas  que  se  lhe  atribuíam;  no  exercito  e  nos  func- 
cionarios  públicos  pelo  receio  de  mudança ;  e  alienaria  to- 
talmente o  novo  Governo  do  partido  cartista  que  eu  dese- 
java poder  conciliar. 
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«Era  pois  preciso  acertar  na  escolha  dos  homens,  que 
pelo  seu  caracter  pessoal  merecessem  confiança,  e  que  não 
pertencessem  a  nenhum  dos  extremos. 

«Lembrou-me  desde  logo  não  organisar  immediatamente 
todo  o  Ministério  mas  ir  chamando  a  elle  alguns  indivíduos 
que  me  pudessem  auxiliar  para  sair  do  primeiro  apuro. 
Solicitei  com  esse  intento  o  Conde  de  Lavradio  e  José 
António  Maria  de  Sousa  e  Azevedo,  que  um  e  outro  se 
recusaram  ás  primeiras  solicitações.  Entretanto  o  tempo 
urgia ;  os  partidos  oppostos  achavam-se  em  presença  na 
capital,  porque  os  dois  irmãos  Cabraes  ainda  n'ella  se  con- 
servavam. Os  chefes,  a  officialidade  da  guarnição  perten- 
ciam ao  partido  contra  o  qual  se  tinha  declarado  a  nação, 
e  manifestavam-se  já  em  Lisboa  os  indícios  de  uma  fer- 
mentação popular,  que  realmente  rebentou  no  dia  seguinte 
e  que  só  poude  conter-se  com  pouca  effusão  de  sangue, 
pela  attitude  firme  da  tropa,  e  louváveis  e  incessantes  di- 
ligencias das  auctoridades  militares. 

«Resolvi  então,  como  extremo  recurso  n'aquelle  confli- 
cto  e  em  vista  da  repugnância  que  encontrava  nas  pessoas 
a  quem  me  tinha  dirigido,  e  da  hostilidade  que  nos  clubs 
liberaes  me  constava  existir  contra  outros,  cujos  nomes  me 
tinham  lembrado, —  resolvi,  digo,  propor  á  Rainha  que  pro- 
visoriamente nomeasse  só  três  ministros :  o  Duque  da  Ter- 
ceira, o  Marquez  de  Saldanha  e  eu.  O  primeiro  doestes, 
posto  que  tivesse  sido  Presidente  do  Ministério  passado, 
não  participava  geralmente  do  ódio  que  sobre  esse  Minis- 
tério tinha  recaído,  e  pela  sua  graduação  e  auctoridade  no 
exercito,  assegurava  ao  menos  nos  primeiros  momentos  a 
obediência  da  força  militar. 

«O  Marquez  de  Saldanha  estava  ausente  do  reino  havia 
annos  e  por  isso  mesmo,  assim  como  pelas  demais  cir- 
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cumstancias,  parecia  poder  ser  acceito  sem  repugnância  por 
todas  as  parcialidades. 

«A  Rainha  annuiu  á  minha  proposta,  e  prestou-se  a  as- 
signar  juntamente  com  os  decretos  da  nomeação  do  Minis- 
tério uma  proclamação  que  eu  lhe  apresentei,  promettendo 
a  abrogação  das  leis  de  saúde,  e  da  contribuição  de  repar- 
tição, o  que  era  a  principal  exigência  dos  sublevados. 

tN'esse  mesmo  dia  fui  obrigado  também  a  propor  á 
Rainha  a  concessão  de  uma  moratória  de  três  mezes  ao 
Banco  para  a  troca  a  dinheiro  das  suas  notas,  porque  o 
pânico  proveniente  das  desordens  imminentes  em  Lisboa, 
augmentado  pela  malevolencia  dos  que  desejavam  multi- 
plicar as  difficuldades  do  Governo,  ameaçava  a  ruina  im- 
mediata  d'aquelle  estabelecimento  de  credito,  como  me 
vieram  representar  cheios  de  consternação  os  próprios  di- 
rectores d'elle. 

fTaes  foram  os  primeiros  passos  que  dei  n'aquelles 
dias  de  anciedade,  vendo-me  collocado,  bem  a  meu  pesar, 
n'um  abysmo  de  difficuldades,  de  perigos,  de  desgostos, 
com  a  certeza  de  não  contentar  ninguém,  antes  de  attrahir 
sobre  mim  o  odioso  das  desgraças  de  que  nãó  tinha  a  mí- 
nima responsabilidade,  de  males  que  não  podia  evitar,  o 
desagrado  quasi  certo  daquelles  mesmos  para  cuja  salva- 
ção e  em  cujo  serviço  eu  sacrificava  o  socego,  quasi  que  a 
existência ! 

«O  ministério  provisório  que  podia  servir  para  fazer 
frente  á  tempestade  nos  primeiros  dias,  não  continha  por 
certo  em  si  os  elementos  necessários  para  desempenhar  a 
árdua  tarefa,  que  as  circumstancias  impunham,  pois  era 
votado  a  pôr  termo  a  uma  grande  sublevação,  e  a  reorga- 
nisar  um  paiz  em  completa  desordem. 

«A  variedade  dos  interesses  e  das  opiniões  que  se  acha- 
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viim  em  conflicto,  a  confusão  geral  das  ideias,  as  exigências 
apresentadas  por  uma  parte,  os  conselhos  e  arbítrios  que 
se  indicavam  por  outra,  collocavam-me  na  maior  preplexi- 
dade  e  prolongavam  uma  funesta  irresolução». 

«Um  escriptor  já  citado,  D.  João  de  Azevedo  diz  no 
seu  opúsculo  Os  dois  dias  de  outubro,  falando  no  Duque 
de  Palmella :  Era  elle  o  homem  apontado  para  salvar  a 
causa  do  pai\9  e  ainda  que  a  muitos  respeitos  não  corres- 
pondesse inteiramente  á  anciedade  geral,  isto  deve  attri- 
buir-sc  ao  intempestivo  das  exigências  que  lhe  eram  feitas». 

Isto  sublinha  e  explica  as  próprias  palavras  do  Duque 
de  Palmella.  Como,  em  crise  tão  séria,  em  que  vinham  re- 
matar tantos  symptomas  mórbidos,  latentes,  e  em  que  se 
conglobavam  as  consequências  de  tantas  crises  passadas, 
um  homem  só,  afastado  do  Cabralismo  pelos  actos  arbi- 
trários e  inconstitucionaes  d'este  partido,  que  era  a  extrema 
direita  cartista,  e  do  setembrismo  pelas  opiniões  e  dou- 
trinas de  uma  vida  inteira;  sem  o  firme  amparo  da  Rai- 
nha, que  se  revoltava  contra  a  necessidade  que  lhe  haviam 
imposto  de  separar-se  do  seu  ministro  favorito,  e  de  renun- 
ciar ás  suas  tendências  de  neoabsolutismo;  sem  o  apoio 
do  paiz,  sob  a  influencia  de  uma  allucinação  violenta  que 
estadistas  do  temperamento  e  da  escola  de  Palmella  não 
podem  comprehender  nem  dominar;  como  é  que  um  ho- 
mem só  havia  de  arcar  com  as  dificuldades  ingentes  da 
sua  perigosa  situação  ? 

À  obediência  e  a  lealdade  do  Duque  de  Palmella  á  Rai- 
nha nunca  em  momento  algum  deram  de  si  tão  frisante  e 
admirável  prova.  Só  um  homem  do  ancien  regime  conver- 
tido intelectualmente  ás  theorias  modernas,  mas  guardan- 
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do,  no  fundo  inconsciente  do  seu  ser,  as  velhas  tradiçpes  e 
o  velho  amor  da  realeza,  podia  proceder  com  tão  absoluta 
e  desprendida  dedicação,  á  qual  estava  fatalmente  promet- 
tida  uma  final  derrota.  Para  o  leitor  de  hoje  perceber  a 
complexidade  do  encargo  de  que  Palmella  estava,  quasi 
mau  grado  seu,  revestido,  para  formar  uma  ideia  approxi- 
mada  da  desordem  d'aquelle  momento,  das  correntes  con- 
trarias, das  doutrinas  oppostas,  das  ideias  antagónicas,  no 
meio  das  quaes  o  Duque  de  Palmella  se  achava  collocado, 
tratando  de  conciliar  o  inconciliável,  de  resolver  o  irresolu- 
vel,  seria  necessário  percorrer,  como  nós  percorremos,  a 
sua  correspondência  d'esse  tempo,  incoherente,  contradi- 
ctoria,  afflictiva!  Se  fosse  somente  de  princípios  e  ideias 
que  se  tratasse!  Mas  para  nós  portuguezes  o  que  avulta 
sempre  é  a  questão  de  pessoas ! . . .  Que  período  de  extraor- 
dinário e  angustioso  trabalho  não  foi  este  para  o  já  cansado 
Duque!  A  vida  tão  atormentada  agora  de  achaques  e  sof- 
frimentos,  foi-lhe  decerto  abreviada  por  esta  quadra  de  in- 
grata labutação  e  de  horrível  perplexidade  moral ! 

Não  é  na  Rainha,  mas  é  em  D.  Fernando  que  Pal- 
mella encontra  n'esta  crise  quem  lhe  mostre  alguma  affei- 
ção  e  verdadeira  confiança. 

Em  carta,  escripta  ainda  no  tormentoso  maio  de  46,  diz 
El-Rei  assim: 

«Meu  rico  Duque.  A  Rainha  approvou  muito  a  escolha 
de  Polycarpo  José  Machado  para  Governador  Civil  de 
Lisboa,  esperando  que  elle  queira  acceitar  o  mencionado 
logar.  Também  acha  boa  a  escolha  do  Marquez  de  Ficalho 
para  Évora,  assim  como  acertadas  as  medidas  relativas  ao 
Banco,  Thesouro  e  Alfandega. 

«Estamos  persuadidos  da   conveniência  de  reforçar  o 


3o2  Vida  do  Duque  de  Palmella 

Ministério,  e  sem  duvida  o  Mousinho  seria  uma  boa  acqui- 
sição!  É  de  esperar  que  o  Duque  da  Terceira  ceda  final- 
mente n'este  negocio.  Talvez  que  o  Loureiro  que,  segundo 
me  consta,  se  offereceu  hoje  ao  Duque  da  Terceira,  possa 
servir  para  alguma  cousa.  Emquanto  á  publicação  do 
decreto  da  dissolução  das  Cortes,  a  Rainha  annue  á  sua 
publicação,  uma  vez  que  ambos  os  ministros  concordam 
n'isso.=Z).  Fernando.* 

De  todos  os  lados  escreviam  a  Palmella  offerecendo 
conselhos,  propondo  alvitres,  levantando  obstáculos  pes- 
soaes,  que  revellavam  a  extraordinária  anarchia  de  espíri- 
tos na  qual  se  debatia  o  paiz  ... 

Aqui  temos  muitas  d'essas  cartas  e  seria  impossível 
transcrever  todas  pois  daríamos  á  narrativa  uma  confusão 
inextricável. 

Chamavam-lhe  uns  o  Anjo  Tutelar  da  Nação.  Exigiam 
outros  que,  de  repente,  puzesse  tudo  em  ordem,  socego  e 
prosperidade. 

Este  declarava-se  incompatível  com  vários  personagens, 
em  cujo  auxilio  confiava  o  Duque  de  Palmella  para  a  con- 
ciliação desejada;  aquelle  accusava-o  de  não  suffocar  em 
poucos  dias  a  revolta  preparada  em  longos  annos  no  seio 
da  nação  exhaurida  e  desesperada!  Era  o  cahos!  E  Pal- 
mella com  sçssenta  e  cinco  annos,  enfraquecido,  cansado, 
já  sob  a  influencia  da  affecção  que  o  matou,  a  tudo  tinha 
de  attender,  de  ouvir,  com  todos  tinha  de  transigir  ou  argu- 
mentar ou  luctar. 

D.  Fernando  escrevia-lhe  sempre,  cartas  affectuosas 
bem  diversas  das  da  Rainha,  mas  quantas  illusões  se  re- 
vellam  n'estas  cartas!  É  de  maio  ainda  esta,  pela  qual  se 
percebe  a  grande  actividade  que  o  Duque  de  Palmella  des- 
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envolvia  nos  variadas  funcções  de  seu  encargo  excepcional, 
de  chefe  de  um  Ministério  com  dois  membros  apenas  em 
exercício,  visto  Saldanha,  o  terceiro  continuar  ausente  e 
distante  do  paiz : 

«Meu  rico  Duque.  —  A  Rainha  acaba  de  receber  a  sua 
carta  e  tanto  Ella  como  eu,  sentimos  muito  a  continuação 
do  seu  incommodo. 

c  O  maior  serviço  que  as  pessoas  influentes  de  todas  as 
cores  podem  fazer  n'este  momento  é  contribuir  para  a  pa- 
cificação dos  ânimos,  e  portanto  para  o  restabelecimento 
do  socego.  Estou  persuadido  que  a  guarnição  ficará  firme 
e  disciplinada  como  o  tem  sido  até  agora  e  sabemos  que 
tanto  o  Duque  da  Terceira  como  todos  os  commandantes 
dos  corpos  prestam  n'esta  occasião  os  melhores  serviços. 
Também  ao  nosso  ver  o  mais  essencial  é  agora  mandar 
auctoridades  civis  e  agentes  pacificadores  aos  differentes 
pontos  e  em  primeiro  logar  ás  terras  mais  vizinhas  da  ca- 
pital. Não  é,  porém,  fácil  achal-as  porque  se  deseja  que  seja 
gente  que  não  desagrade  nem  a  uns  nem  a  outros.  Tam- 
bém nos  parece  que  taes  indivíduos  devem  ser  pessoas  de 
prudência  para  se  não  lembrarem  de  pacificar  os  povos, 
por  meio  de  promessas  difíceis  a  cumprir  ao  Governo  e 
perigosas  no  futuro  para  a  sustentação  da  ordem.  A  Rai- 
nha entretanto  confia  que  o  Ministério  usará  de  toda  a  cir- 
cumspecção  n'este  negocio.  Emquanto  ao  Fernando  (Villa 
Real)  parece-nos  que  nada  pudera  influir  n'elle  melhor  que 
uma  carta  do  próprio  pae  e  do  Duque  como  seu  tio,  por 
quem  elle  deve  ter  e  tem  (como  consta)  a  maior  considera- 
ção e  respeito.  Emquanto  ao  Sr.  Passos  (Manoel)  não  po- 
demos ajuizar  se  elle  tem  realmente  no  districto  de  Santa- 
rém aquella  influencia  que  se  suppõe. 
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«Um  outro  negocio  deve  dar-nos  todo  o  cuidado,  é  o 
modo  pelo  qual  se  devem  desfazer  as  juntas  que  se  teem 
formado  nos  diferentes  pontos.  O  decreto  da  dissolucção 
das  Cortes  que  deve  ser  apresentado  no  Conselho  de  Es- 
tado será  assignado  pela  Rainha.  ^-Z).  Fernando». 

Sim!  Era  necessário  desfazer  as  juntas!  Elias,  porém, 
desconfiadas  do  Paço  e  dos  politicos  que,  tarde  ou  cedo, 
ali  encontrariam  guarida  e  auxilio  directo,  não  se  desfaziam, 
e  conservando-se,  eram  o  instrumento  mais  efficaz  da  ge- 
neralisação  da  resistência  contra  a  Rainha  e  contra  o  sys- 
tema  reaccionário  de  reinar,  em  que  ella,  apesar  das  tristes 
experiências,  teimaria  até  morrer! 

A  2  de  junho,  de  Santarém,  Manoel  Passos,  de  cuja  in- 
fluencia D.  Fernando  duvidava,  por  estar  mal  informado  ou 
por  parcialidade  de  officio,  escrevia  ao  Duque  de  Palmella: 

«Vejo  que  o  Ministério  a  que  V.  Ex.a  tão  dignamente 
preside  cada  vez  se  empenha  com  mais  decisão  e  energia 
na  consolidação  da  causa  publica.  A  guarda  nacional  era 
a  grande  garantia  permanente  exigida  pelo  voto  unanime 
dos  povos.  Mas  os  meios  de  fundar  esta  instituição  de  um 
modo  conveniente  á  liberdade  e  a  ordem  publica  não  po- 
diam deixar  de  ficar  inteiramente  confiados  á  lealdade,  á 
prudência  e  sabedoria  do  Ministério. 

«Ha  plena  e  inteira  confiança  nos  ministros.  Elles  a  me- 
recem. Mas  não  ha  nenhuma  n'uma  parte  da  força  militar 
estacionada  na  capital,  e  os  agentes  do  arsenal  cabralista 
teem  percorrido  as  províncias.  Hontem  correu  a  noticia  de 
que  em  Lisboa  havia  de  rebentar  uma  insurreição  cabra- 
lista de  que  V.  Ex.as  seriam  as  primeiras  victimas;  asse- 
guravam-me  mesmo  que  se  ouvia  fogo.  Em  consequência 
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a  junta  mandou  marchar  força  para  o  Cartaxo,  Azambuja, 
até  Villa  Franca,  tendo  as  avançadas  na  Alhandra,  porém 
com  ordem  positiva  de  não  marcharem  mais  e  de  se  não 
approximarem  da  capital,  senão  no  caso  que  a  força  militar 
quizesse  insurreccionar-se  e  hostilisar  as  justas  medidas  que 
a  gravidade  da  situação  impõe  aos  Conselheiros  responsá- 
veis da  Coroa. 

«Hoje  veiu  a  noticia  de  que  o  regimento  7  de  infanteria, 
effectivamente,  tinha  querido  insurreccionar-se  com  outros 
corpos;  bem  que  igualmente  constasse  que  o  Ministério 
pudera  soffrear  essa  revolta  sem  effusão  de  sangue.  A  junta 
julgou  de  seu  dever  prevenir  todos  os  corpos  populares 
das  provincias  do  sul  para  voar  em  auxilio  de  V.  Ex.*,  em 
cujo  patriotismo  a  junta  completamente  confia.  Chegou 
aqui  hontem  uma  força  de  caçadores  n.°  8,  vinda  de  Pe- 
niche e  inteiramente  dedicada  á  causa  publica,  e  hoje  en- 
trou uma  grande  columna  popular  de  fuzileiros  vinda  de 
Torres  Novas,  cheios  de  ardor  e  enthusiasmo. 

«Todas  as  forças  populares  d'esta  província  e  do  Alem- 
tejo  e  as  que  de  Coimbra  marcharam  já  sobre  Condeixa 
e  as  que  marcharão  (se  for  preciso)  estão  na  inteira  obe- 
diência da  junta  e  prestes  a  coadjuvar  o  patriótico  e  nacio- 
nal Ministério  a  que  V.  Ex.*  preside,  na  honrosa  e  difficil 
tarefa  de  que  se  acha  encarregado.  E  por  isso  asseguro  a 
V.  Ex.*  em  nome  da  junta,  que  podem  V.  Ex."g  obrar  de- 
sassombradamente sem  receio  das  tentativas  de  uns  poucos 
de  facciosos  obsecados,  porque  em  roda  de  V.  Ex."  se 
reunirá  a  nação  toda,  para  os  habilitar  a  fazer  completa- 
mente triumphar  a  causa  nacional,  a  dar-lhe  todas  as  for- 
tes garantias  de  facto,  e  a  terminar  com  rapidez  e  prom- 
ptidão  esta  crise  do  modo  mais  honroso  para  a  Rainha  e 
para  a  Nação.  =  Manoel  da  Silva  Passos». 
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Demos  quasi  inteira  esta  carta,  porque  n'ella  palpita  a 
vibração  viril  de  um  patriotismo  enthusiasta!  Separados 
pelas  theorias  de  Governo,  Passos  Manoel  e  o  Duque  de 
Palmella  não  tiveram  nunca  antagonismo  moral,  que  é  o 
que  importa.  Esta  carta  prova  bem  a  confiança  que  Pal- 
mella soubera  inspirar,  ainda  aos  que  militavam  em  fileiras 
oppostas  e  tinham  da  politica  uma  ideia  mais  chimerica  do 
que  a  idéa  dolorosamente  formada  pelo  Duque  de  Palmella 
com  a  vasta  experiência  e  os  arriscados  lances,  da  já  tão 
longa  vida.  Nem  os  reis  nem  os  povos,  —  n'isto  tão  capri- 
chosos como  os  reis  —  pagam  bem  a  quem  os  serve!  A  in- 
gratidão é  a  colheita  que  todo  o  homem  publico  tem  a 
certeza  de  encelleirar  ao  cabo  de  trabalhosa  porfia  e  de 
labor  extenuante ! .  • .  Palmella  sabia-o.  Passos,  o  tribuno  en- 
thusiasta, ignorava-o  ainda,  havia  de  ignoral-o  até  morrer. 

O  Ministério  em  princípios  de  junho  tinha  ainda  três 
membros  um  dos  quaes  ausente,  e  in  petto  resolvido  a  con- 
servasse longe. 

Ouçamos,  contados  pelo  próprio  Duque  de  Palmella,  os 
passos  que  deu  para  obviar  a  estas  dificuldades. 

«Chegou  n'cste  meio  tempo  ao  meu  conhecimento  uma 
proclamação,  publicada  em  Leiria  por  Luiz  da  Silva  Mou- 
sinho de  Albuquerque,  cujos  princípios  concordavam  com 
os  que  eu  desejava  ver  triumphar.  Decidi-me  pois,  depois 
de  ter  obtido  a  necessária  annuencia  de  Sua  Magestade  ' 


i  Esta  annuencia  apesar  do  mérito  de  Mousinho  não  foi  alcan- 
çada sem  difficuldade  como  se  percebe  pela  seguinte  carta  da  Rainha, 
sem  designação  do  dia,  mas  escripta  em  junho  de  1846: 

«Approvo  o  decreto  da  dissolução  da  Camará  dos  Deputados,  o 
qual  approvo  nas  presentes  circumstancias. 
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a  offerecer  lhe  a  pasta  do  Reino,  e  a  expedir-lhe  um  cor- 
reio para  o  chamar  a  Lisboa.  Obedeceu  Mousinho  imme- 
diatamente  a  este  chamamento  e  como,  na  occasião  da  sua 
chegada  á  capital,  se  tornasse  já  para  mim  evidente  a  im- 
possibilidade de  continuar  a  manter-se  no  Ministério  o 
Duque  da  Terceira,  em  consequência  da  irritação  e  da  des- 
confiança que  este  personagem  excitava  no  animo  de  todos 
os  que  tinham  tido  parte  directa  ou  indirecta  na  revolução, 
decidi-me,  posto  que  com  repugnância,  de  accordo  com 
Mousinho,  a  declarar-lhe  francamente  a  necessidade  em 
que  nos  considerávamos  de  nos  separarmos  d'elle,  neces* 
sidade  que  o  Duque,  generosamente  não  desconheceu,  e 
a  que  se  sujeitou,  mediante  a  promessa  que  lhe  fiz  de 
resistir  ás  exigências  da  revolução  a  respeito  de  desligações 
dos  chefes  militares  do  exercito!  Finalmente  consegui  or- 
ganisar  um  Ministério,  se  nãò  forte  e  influente  em  todo  q 
paiz,  ao  menos  composto  de  indivíduos  credores  da  estima 
geral,  e  offerecendo  a  appetecida  vantagem  de  pertence- 
rem ao  partido  liberal  moderado  e  de  não  se  acharem 
compromettidos  na  opinião  publica  pelos  seus  antecedentes. 


«Estimo  muito  que  o  Duque  dê  providencias  para  que  os  periódi- 
cos escrevam  com  mais  brandura,  pois  que  assim  é  necessário  sobre- 
tudo no  momento  presente.  Approvo  inteiramente  a  lembrança  de 
Vaz  Preto  Geraldes,  assim  como  as  instrucções  que  o  Duque  lhe  ten- 
ciona dar.  Segundo  as  noticias  do  Lopes  Branco  certamente  convém 
muito  mais  a  nomeação  d'elle  que  a  do  Mousinho.  Sinto  muito  que 
não  chegasse  o  Marquez  de  Saldanha,  e  devemos  portanto  fazer  dilin 
gencias  para  achar  mais  alguém  para  o  Ministério.  =  D.  Maria». 

Compare-se  a  secura  peremptória  d'esta  carta  com  as  ou- 
tras de  1846,  em  que  a  Rainha  se  dirigia  a  Palmella  pedindo -lhe  tam- 
bém que  lhe  valesse.  A  camarilha  minara  completamente  no  Paço  o 
credito  do  grande  cidadão  portuguez,  que  ainda  assim  a  Rainha  achou 
sempre  junto  a  si  nas  horas  difficeis  do  seu  reinado. 
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«N^ste  Ministério  em  que  me  vi  constrangido  a  assu- 
mir com  a  presidência,  a  pasta  da  Fazenda,  conservava 
ainda  o  seu  logar  o  Marquez  de  Saldanha,  cujo  regresso 
a  Portugal  se  esperava  a  cada  momento. 

tOs  outros  membros  eram,  alem  de  Mousinho,  o  Conde 
de  Lavradio,  José  Jorge  Loureiro,  e  Joaquim  Filippe  de 
Soure. 

«N'este  intervallo  verificou-se  a  sahida  para  Cadix  do 
brigue  francez  Cygne  levando  a  seu  bordo  os  dois  irmãos 
Cabraes,  que  depois  de  se  conservarem  alguns  dias  escon- 
didos em  Lisboa,  se  tinham  refugiado  a  bordo  d'este  bri- 
gue, e  cuja  sahida  do  Tejo  foi  por  mim  solicitada,  e  de- 
terminada pelo  Encarregado  dos  Negócios  da  França. 

«Não  tardaram  os  dois  ex-ministros,  depois  da  sua  che- 
gada a  Cadix,  a  publicar  nas  folhas  d'aquella  cidade  arti- 
gos os  mais  violentos  contra  mim». 


De  feito  entre  as  accusações  que,  por  extravagantes  de 
mais,  não  merecem  registadas  e  foram  n'aquelle  momento 
dirigidas  contra  o  Duque  de  Palmella,  avulta  a  de  ter  elle 
sido  o  auctor  da  revolução  do  Minho,  vulgarmente  cha- 
mada a  da  Maria  da  Fonte!  Chega  a  assombrar  como 
pessoas  intelligentes  se  atreveram  a  propalar  taes  absur- 
dos, e  a  imaginar  que  haveria  quem  os  acreditasse.  Se 
houve  cousa  absolutamente  espontânea,  irreprimível,  re- 
bentando em  focos  diversos  ao  mesmo  tempo,  partindo  da 
alma  do  povo,  como  uma  emanação  da  sua  força  selvagem 
e  do  seu  instincto  indómito,  foi  essa  revolução  alastrada 
pelo  contagio ;  por  assim  dizer,  sem  chefe,  pois  o  chefe 
lendário  que  lhe  attribuiram  era  uma  mulher,  que  ninguém 
conheceu  e  ninguém  viu!  Pois  bem!  Na  aristocrática  vi- 
venda do  Calhariz,  entre  as  suas  arvores,  plantações  mo- 
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delares,  bustos  e  estatuas,  o  Duque  de  Palmella  conseguiu 
pôr  em  fogo  toda  a  povoação  de  uma  província  que  em 
breve  communicou  ás  outras  a  mesma  chamma  de  re- 
volta ! 

Extranha  cousa  que  nos  pamphletos  do  tempo  esta  ine- 
pta accusação  tenha  sido  registada  como  hypothese  pos- 
sível ! 

t  Os  esforços  do  Ministério  — prosegue  Palmella —  que 
em  prin\eiro  logar  tinham  sido  encaminhados  a  evitar  que 
se  perturbasse  a  ordem  na  capital  e  a  reprimir  por  conse- 
guinte as  tentativas  propaladas  para  excitar  tumultos  e 
distúrbios,  e  por  outro  lado  a  acalmar  a  irritação  dos  mili- 
tares, começaram  apenas  houve  algum  respiro,  a  empre- 
gasse solicitamente  para  conseguir:  a  dissolução  das  jun- 
tas populares  que  se  tinham  formado  successivamente  nas 
principaes  povoações  do  paiz;  a  dispersão  das  reuniões  do 
povo  armado ;  o  reconhecimento  geral  do  Governo  da  Rai- 
nha, e  a  obediência  ás  suas  determinações. 

«A.  empreza  era  árdua.  Parecia  a  muitos  impossível, 
porque  a  experiência  demonstra  que  raras  vezes  se  con- 
segue suspender  no  meio  do  seu  andamento  uma  revolução 
e  fazel-a  por  assim  dizer  recuar,  só  por  meios  persuasivos, 
incutindo  nos  ânimos  exaltados  dos  que  a  dirigem  conse- 
lhos de  prudência,  e  fazendo  penetrar  nas  massas  popula- 
res agitadas  a  voz  da  razão. 

«Esta  era  a  missão  do  novo  Ministério  e  só  um  bom  re- 
sultado podia  justificar  a  resolução  que  elle  aconselhara  ao 
throno  de  retirar  as  leis  que  haviam  dado  ensejo  ao  levan- 
tamento do  Minho ;  de  dissolver  a  Camará  dos  Deputados, 
convocando  Cortes  novas  com  a  maior  brevidade  que  fosse 
compatível  com  o  estado  de  agitação  do  paiz.  A  nomeação 
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do  Ministério  parecia  ter  sido  recebida  com  bastante  favor 
em  toda  a  nação.  Não  podia  comtudo  desconhecer-se  que 
o  partido  setembrista,  posto  que  a  revolução  do  Minho  não 
fosse  obra  sua,  se  tinha  rapidamente  aproveitado  d"ella. 
para  assenhorear-se,  segundo  a  phrase  agora  usada,  da  si- 
tuação. 

cEste  partido  não  considerava  o  Ministério  como  seu; 
não  se  dava  por  satisfeito  plenamente  com  elle ;  apenas  se 
decidia  a  toleral-o  como  transacção  necessária  para  evitar 
eommoções  violentas.  , 

«Achava-se  portanto  o  Ministério  não  podendo  contar 
nem  com  o  apoio  cordial  do  exercito,  e  das  numerosas  no- 
tabilidades  do  antigo  partido  Cartista  com  intimas  e  pro- 
fundas raizes  no  Paço;  nem  com  a  plena  confiança  dos 
chefes  progressistas  que  intrigavam  em  Lisboa  e  domina- 
vam nas  províncias.  Devia  elle  contar  unicamente  com  a 
força  moral  que  resultava  da  pureza  das  suas  intenções,  do 
conceito  pessoal  que  porventura  merecia  cada  um  dos  seus 
membros  e  do  systeraa  que  tinha  concebido  (talvez  utopia 
irrealisavel)  de  se  conservar  imparcial  na  escolha  de  todos 
os  empregos,  nomeando  para  elles  as  pessoas  mais  aptas 
e  honestas  que  lhe  fosse  possível  encontrar,  sem  exclusões 
e  sem  considerações  de  partido  »• 

Bem  diz  o  Duque  de  Palmella  que  era  esta  uma  utopia 
irrealisavel.  Ainda  em  tempo  de  tranquillidade,  nenhum  Go- 
verno poderia  manter-se  sem  a  coadjuvação  do  Paço,  do 
partido  conservador  e  do  avançado,  e  somente  isolado  pe- 
rante a  opinião  do  publico,  que  varia  constantemente,  sc~ 
guindo  aquelle  que  sabe  fallar-lhe  ao  sabor  das  paixões,  ou 
illudil-o  com  phantasias  e  sofismas !  Nem  em  tempo  tran- 
quillo  tal  empreza  seria  possivel,  quanto  mais  n'essa  hora 
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de  febre  intensa,  que,  depois  de  abrasar  as  veias  da  oli- 
garchia  politica  e  militar  dominante  no  paiz,  se  communi- 
cára,  por  não  sei  que  milagre  de  suggestão,  ao  povo  rude 
das  províncias,  ao  povo  rural  por  excellencia,  mas  também 
por  excellencia  supersticioso  e  obstinado !  O  Minho  em  fo- 
go ;  borbotões  de  sangue  a  golpharem ;  um  mytho  a  sugges- 
tionar  as  populações  selvagens;  padres  guerrilheiros;  mu- 
lheres armadas  em  desatinada  grita;  a  força  inconsciente 
da  alma  popular  a  galgar,  como  um  mar  em  fúria,  todos 
os  diques  que  lhe  oppunham;  e,  em  face  de  uma  nação 
convulsionada,  um  Ministério  sem  partido;  mal  com  a  Rai- 
nha a  quem  impunha  transigências  pdiadas,  e  sacrifícios 
que  lhe  humilhavam  a  nativa  altivez;  mal  com  os  revolu- 
cionários a  quem  não  cedia  nas  repetidas  e  iníquas  exigên- 
cias! Estava  condemnado  de  antemão  o  Ministério  do  Duque 
de  Palmella.  O  seu  viver  de  mezes  foi  uma  lenta  tortura. 
Dentro  da  situação,  que  hoje  nós  podemos  julgar  de 
longe  e  de  fora,  o  Duque  de  Palmella  illudia-se,  porém,  um 
pouco  acerca  das  cousas  que  o  cercavam.  Tinha  esperan- 
ças que  os  acontecimentos  se  encarregaram  de  destruir 
cruelmente.  Ouçamol-o: 

«Algumas  das  primeiras  escolhas  dos  governadores 
civis  de  Lisboa,  do  Porto,  de  Castello  Branco,  e  outros, 
foram  de  bom  agouro.  As  noticias  que  successivamente 
vinham  chegando,  da  submissão  das  juntas  populares,  con- 
correram para  me  animar  e  excitaram  em  mim  a  esperança 
de  superar  as  difficuldades  e  de  restabelecer  a  ordem  .a 
ponto  de  se  poder  proceder  á  eleição  dos  Deputados  e  de 
chegar  sem  mais  desgraças  á  época  da  reunião  das  Cor- 
tes, termo  que  eu  considerava  como  fim  e  recompensa  de 
meu  árduo  trabalho. 
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«É  mister  confessar,  porém,  que  a  submissão  das  jun- 
tas populares  ao  Governo  não  foi,  no  principio,  tão  com- 
pleta como  se  desejava.  Poucas  foram  as  que  immedinta- 
mente  se  dissolveram;  os  officios  que  pela  maior  parte 
dirigiram  á  Rainha  e  ao  Governo  continham  exigências  que 
nem  mesmo  tinham  sido  formuladas  no  principio  da  revo- 
lução e  que  eram  de  natureza  a  crearem  graves  diflkul- 
dades  e  escrúpulos  não  só  nos  Conselhos  da  Coroa,  mas 
também  na  opinião  da  gente  cordata.  As  juntas  quasi  todas 
mostraram  fazer  depender  a  sua  dissolução  e  o  desarma- 
mento das  forças  irregulares  que  as  apoiavam,  da  annuen* 
cia  do  Governo  a  essas  exigências,  que  reputavam  indispen- 
sáveis para  restabelecer  a  confiança  no  Governo  da  Rainha, 
e  para  dar  garantias  contra  qualquer  reacção  intentada 
pelo  exercito  e  pelo  partido  vencido». 

É  este  um  momento  deveras  terrível  para  os  ministros. 
De  uma  obra  inédita  que  temos  presente,  escripta  por  al- 
guém pouco  affecto  ao  Duque  de  Palmella1  e  por  isso 
mesmo  inteiramente  insuspeito,  extrahimos  a  descripçáo 


»  Esta  obra  é  uma  Chronica  do  reinado  de  D.  Maria  II,  por  Luz 
Soriano,  em  manuscripto  e  inteiramente  inédita.  Foi  legada  ao  Duque 
de  Palmella,  actual  e  illustre  representante  do  nosso  biographado,  pela 
afilhada  de  Luz  Soriano,  herdeira  universal  d'este  escriptor. 

A  verba  extrahida  do  testamento  com  que  falleceu  D.  Anna  Ade- 
laide Guimarães  (a  afilhada  de  Soriano)  é  textualmente  a  seguinte  r 

•  Deixo  ao  Duque  de  Palmella,  como  recordação  do  seu  amigo 
Luz  Soriano,  um  quadro  da  Virgem,  em  cobre,  um  relógio  de  sala  e 
redoma,  um  quadro  do  monumento  a  Aflònso  de  Albuquerque,  e  a 
vida  do  reinado  de  D.  Maria  II,  em  manuscripto,  na  sua  falta,  deixo 
os  mesmos  objectos  a  sua  filha  Marqueza  do  Fayal». 
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cTeste  momento  histórico  em  que  os  serviços  de  ordem 
publica  feitos  por  Palmella  e  pelo  seu  adversário  politico 
tio  sympathico,  Passos  Manoel,  resaltam  com  incontestável 
eloquência.  Preferimos  fazer  a  citação  longa,  a  dar  a  nossa 
desauctorísada  opinião  sobre  um  tempo  tão  próximo  e  por 
isso  mesmo  tão  pouco  estudado  e  conhecido. 

«Mousinho  de  Albuquerque  que  da  junta  popular  de 
Leiria  fora  chamado  ao  Ministério,  não  só  teve  de  fazer 
novos  provimentos  na  carreira  administrativa  para  tirar 
pretextos  ás  reacções,  mas  até  officiou  aos  novos  governa- 
dores civis  mostrando-lhes  a  urgente  necessidade  de  pro- 
curarem dissolver  quanto  antes  os  corpos  irregulares,  de 
qualquer  denominação,  que  a  revolta  tivesse  feito  appare- 
cer  nos  seus  respectivos  districtos.  A  junta  popular  de  San- 
tarém resistia  a  dissolver  esses  corpos,  e  se  uma  terrível 
horda  de  sublevados  não  veiu  de  mão  armada  entrar  na 
capital  e  perpretar  quantos  horrores  lhe  aprouvesse,  este 
importante  serviço  deve-se  inquestionavelmente  ao  Presi- 
dente da  mesma  junta,  Manoel  da  Silva  Passos,  cuja  vida 
esteve  por  este  motivo  em  perigo  entre  os  seus  correligio- 
nários. Passos,  o  chefe  do  setembrismo  em  i836,  e  que 
então  governava  dictatorialmente  o  paiz,  era  tido  como  um 
retrogado  entre  os  seus  partidários  de  1846!  Assim  se 
conduz  sempre  o  povo  com  os  seus  chefes,  se  estes  se  re- 
cusam ao  ignominioso  papel  de  submisso  instrumento  de 
todos  os  seus  caprichos.  Passos  fez  por  essa  occasião  um 
relevante  serviço  á  sua  pátria,  concorrendo]]para  o  desar- 
mamento da  populaça  que  lhe  estava  sujeita,  e  da  qual 
ficou  mal  visto  desde  então.  As  exigências  dos  clubs  con- 
tinuavam incessantemente  em  Lisboa,  renascendo  á  pro- 
porção que  o  ministro  tinha  de  ceder-lhes.  Os  homens  da 
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por  cada  um  para  o  seu  districto  auctoridades  subalternas 
da  sua  confiança.  É  certo,  porém,  que  se  não  julgou  pru- 
dente, em  muitos  casos,  destituir  os  funccionarios  recente- 
mente nomeados  e  que  gosavam  de  certa  popularidade. 

c  Em  Lisboa  também  se  effectuaram  algumas  mudanças 
nos  altos  empregos ;  poucas  em  numero,  é  verdade ;  reca- 
hindo  sempre  as  demissões  em  pessoas  que  não  se  julga- 
vam dignas  de  bom  conceito.  Assim  mesmo  estas  mudan- 
ças, cuja  tendência  geral  era  de  afastar  os  confidentes  do 
Ministério  passado  e  substituil-os  por  membros  do  partido 
liberal,  bastaram  para  alienar  completamente  a  maioria  do 
partido,  chamado  Cartista,  privando  assim  o  Ministério  de 
um  apoio,  que  lhe  teria  sido  indispensável,  para  cobrar  in- 
fluencia permanente,  poder  formar  o  systema  moderado 
que  sinceramente  tinha  em  vista,  e  resistir  com  efficacia, 
tanto  á  reacção  no  sentido  retrogrado,  como  á  exaltação 
temerária  e  perigosa  das  idéas  radicaes. 

«O  Ministério  tinha-se  apressado  desde  os  primeiros 
dias  da  sua  nomeação  a  restabelecer  as  garantias  suspensas 
e  a  liberdade  completa  da  imprensa.  Desde  o  primeiro  dia 
até  ao  ultimo  da  sua  existência,  não  commetteu,  que  eu 
saiba,  nem  um  só  acto  que  possa  reputar-se  attentatorio  da 
liberdade  individual,  não  obstante  as  continuas  provocações 
que  teve  de  soffrer,  as  conspirações  que  se  tramaram  e  os 
abusos  de  escripta  contra  elle  praticados.  A  sua  posição, 
porém,  teria  justificado  em  alguns  casos  o  recurso  a  me- 
didas mais  enérgicas  de  segurança. 

« A  conjuração  dos  cartistas  ou  antes  dos  sectários  do 
antigo  Ministério  era  flagrante.  Por  desgraça  comprehen- 
diam  se  entre  os  conjurados  quasi  todas  as  pessoas  que  ti- 
nham accesso  ao  Paço,  e  as  suas  declarações,  accusações 
e  intrigas  procuravam,  de  dia  para  dia,  indispor  a  Rainha 
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contra  nós,  e  inspirar-lhe  as  mais  injustas  desconfianças. 
As  pessoas  de  maior  vulto,  com  poucas  excepções,  os  em- 
pregados das  diversas  repartições  publicas,  a  gente  da  fi- 
nança, começando  pelo  Thesouro  e  pelo  Banco,  atribuíam 
ao  Governo  a  culpa  da  crise  financeira,  que  só  era  resul- 
tado de  erros  e  desperdícios  anteriores  e  da  revolução  que 
estes  tinham  provocado,  e  tratavam  portanto  de  suscitar 
embaraços,  promovendo  assim  indirectamente  a  queda  do 
gabinete. 

«Por  outro  lado  os  ultra-liberaes,  sempre  descontentes, 
também  clamavam  e  intrigavam,  auxiliando  cegamente 
assim  os  seus  maiores  inimigos,  inspirando  no  Paço  terro- 
res que,  pelo  menos,  tinham  apparencia  de  fundamento. 
Tal  é  em  curtas  palavras  a  breve  e  lastimosa  historia  da 
administração  que  teve  por  desfecho  o  golpe  de  Estado 
de  6  de  outubro. 


«Esperava-se  com  impaciência  a  chegada  do  Marechal 
Saldanha  para  completar  o  Ministério,  ou  uma  carta  d'elle 
que  declarasse,  se  podíamos  contar  com  a  sua  adhesão,  da 
qual,  em  virtude  do  seu  prolongado  silencio,  se  começava 
a  duvidar.  Finalmente  recebi  uma  carta  annunciando-me 
que  não  acceitava  o  emprego  para  que  fora  nomeado.  Esta 
carta  foi  logo  por  mim  apresentada  á  Rainha,  e  como  já  fosse 
manifesta,  ao  tempo  em  que  a  recebi,  a  impossibilidade  que 
havia  em  ligar  o  partido,  chamado  Cartista,  com  o  systema 
do  Governo  que  eu  formara,  forçoso  foi  procurar,  de  entre 
o  partido  Setembrista  mais  moderado,  o  apoio  indispensá- 
vel para  que  o  Ministério  se  não  visse  quasi  que  inteira- 
mente isolado. 

«Esta  resolução,  consequência  inevitável  da  recusa  do 
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Marquez  de  Saldanha  e  da  attitudc  assumida  pelos  Cartis- 
tas, encontrou  como  era  de  prever  bastante  repugnância 
no  animo  da  Rainha,  repugnância  que  cedeu,  porém,  ás 
representações  que  lhe  foram  feitas  e  á  convicção  de  que 
a  única  alternativa,  que  restava  em  taes  casos,  seria  a  de- 
missão do  Ministério. 

«Pela  minha  parte  devo  declarar  que  as  denominações 
de  Cartistas  e  Setembristas  já  me  pareciam  inexactas  e 
intempestivas. 

«Eu  não  podia  desde  o  anno  de  1844  considerar  como 
cartistas  aquelles  homens  que,  dizendo  quererem  a  Carta, 
sacrificavam  na  realidade  os  interesses  essenciaes  d'ella  aos 
interesses  egoístas  de  uma  facção,  ou  aquelles  que,  por  es- 
pirito de  servilismo  ou  por  medo  exagerado  dos  excessos 
revolucionários,  se  prestavam  a  promover  um  systema  re- 
trogrado e  o  restabelecimento  do  poder  absoluto  debaixo 
do  manto  transparente  das  formas  constitucionaes. 

«Não  podia  eu  tão  pouco  considerar  já  como  meus 
adversários  políticos  a  todos  os  liberaes  que  haviam  votado 
conjuntamente  commigona  opposição  ao  Ministério  passado, 
não  obstante  haverem  alguns  d'elles  pertencido  ao  partido 
Setembrista,  cuja  bandeira  ninguém  pretendia  levantar  de 
novo.  N'uma  palavra:  o  que  eu  aspirava  a  fazer  tríumphar 
eram  os  verdadeiros  princípios  da  monarchia  representa- 
tiva, igualmente  adversos  aos  que  os  proclamavam  com 
vistas  hypocritas,  e  aos  excessos  da  exaltação  desenfreada, 
incompatíveis  do  mesmo  modo  com  a  liberdade  constitu- 
cional. 

«N'este  meio  tempo  José  Jorge  Loureiro  solicitava 
instantemente  a  sua  demissão  do  lugar  que  só  provisoria- 
mente acceitára ;  Joaquim  Filippe  de  Soure,  ainda  que  com 
menos  instancia,  também  se  mostrava  desejoso  de  sahir  do 
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Gabinete.  Offereceram-se  portanto  estas  duas  pastas,  assim 
como  a  que  ficara  vaga  pela  renuncia  de  Saldanha,  ao  Vis- 
conde de  Sá,  Júlio  Gomes  da  Silva  Sanches  e  Joaquim 
António  de  Aguiar,  que  todos  três  em  anteriores  épocas 
tinham  sido  ministros  e  gosavam  do  favor  de  Sua  Mages- 
tade  a  Rainha *. 

«Esta  resolução,  não  o  posso  dissimular,  tinha  grande 
transcendência  em  razão  dos  antecedentes  de  dois  doestes 
ministros,  que  haviam  pertencido  ao  partido  Setembrista, 
e  da  opposição  violenta  que  o  terceiro  tinha  feito  desde 
o  anno  de  1842. 

«Entretanto,  torno  a  repetir,  o  partido  Cartista  é  que  me 
obrigara  a  esta  ligação  com  adversários  antigos*,  já  nada 


1  Esta  recomposição  ministerial  era  pelo  gabinete  francez,  presi- 
dido por  Guisot,  bem  acolhida  e  ó  próprio  Guisot  em  officio  dirigido 
a  Forth  de  Rouen,  encarregado  de  negócios  da  França  em  Lisboa,  na 
data  de  10  de  agosto  de  1846  escrevia  as  seguintes  palavras  de  justa 
homenagem  a  Palmella: 

«On  ne  peut  que  se  féliciter  de  voir  Mr.  le  Duc  de  Palmella  con- 
server  la  présidence  du  conseil.  Si  quelque  chose  peut  diminuer  les 
inquietudes  que  la  situation  du  Portugal  n'est  que  trop  propre  à  faire 
naitre,  c'est  la  présence  à  la  tête  du  ministère  d'un  homme  qui  a  donné 
dans  le  cours  de  sa  longue  et  brillante  carrière  tant  de  preuves  dune 
haute  intelligence  politique  et  d'un  dévouement  aussi  éclairé  que  sin- 
cère  aux  intérêts  bien  entendus  de  son  pays.  La  sympathie  qu'il  mé- 
rite  et  Testime  qui  s'attache  à  sa  personne  me  font  sincérement  re- 
gretter  la  peine  que  lui  cause  ainsi  que  vous  me  dites  le  langage  des 
journaux  français  sur  les  affaires  du  Portugal.  Mais  Mr.  le  Duc  de 
Palmella  est  trop  éclairé  et  connait  trop  bien  la  nature  et  le  méca- 
nisme  de  nos  institutions  pour  penser  un  seul  moment  que  le  Gouver- 
nement  du  Roi  soit  responsable  de  ce  que  les  publications  de  la  presse 
périodique  peuvent  avoir  de  pénible  pour  un  Gouvernement  ami.  = 
Guisot. 
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havia  que  perder  com  elle,  pois  trabalhava  abertamente 
em  favor  da  reacção,  e  a  nomeação  dos  novos  ministros 
contribuía,  em  vista  da  situação  que  me  era  feita,  para  re- 
forçar o  Governo,  e  neutralisar  uma  das  duas  opposiçõcs, 
que  de  um  e  de  outro  lado  extremo  lhe  estavam  movendo 
insustentável  guerra. 

c  Pouco  depois  d'esta  recomposição  ministerial  (23  de 
julho  de  1846)  chegou  a  Lisboa  o  Marquez  de  Saldanha. 
Não  obstante  as  diligencias  que  logo  se  fizeram  no  intuito 
de  conseguir  o  seu  apoio  para  a  conspiração  reaccionária, 
mostrou-se  elle  nos  primeiros  tempos  decidido  a  resistir 
á  intriga,  dando-me  em  particular  e  em  publico,  assim 
como  no  conselho  de  Estado,  demonstrações  da  maior  con- 
fiança, e  segurança  de  se  não  prestar  ao  que  d'elle  se  pre- 
tendia. 

«No  meio  de  tantos  cuidados,  no  melindre  de  uma 
situação  tão  instável,  procurava  comtudo  o  Ministério  oceu- 
par-se  seriamente  das  principaes  questões  que  havia  a  tra- 
tar antes  da  reunião  das  Cortes,  e  que  eram  politicas  e 
financeiras. 

«A  primeira  e  indispensável  era  a  de  uma  lei  eleitoral, 
para  cuja  elaboração  foi  nomeada  uma  commissão  que 
teve  ordem  de  trabalhar  com  urgência.  Outra  commissão 
foi  nomeada  para  propor  um  projecto  de  organisação  da 
guarda  nacional,  reclamada  em  todo  o  paiz.  Uma  terceira 
commissão  composta  das  pessoas  que  se  reputavam  mais 
entendidas  em  matéria  de  finanças,  foi  incumbida  da  ím- 
proba tarefa  das  reformas  económicas  e  do  systema  geral 
da  fazenda. 

a  O  trabalho  da  primeira  commissão  não  podia  proceder 
sem  que  o  Governo  decidisse  se  devia  conservar-se  o  sys- 
tema das  eleições  indirectas  ou  tomar  sobre  si  a  gravíssima 
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responsabilidade  de  alterar  um  artigo  da  Carta  e  de  adoptar 
provisoriamente  a  eleição  directa,  que  se  reputava  mais 
conforme  ao  desejo  da  maioria  do  paiz. 

tEsta  questão  foi  seriamente  debatida  e  confesso  que 
cedi  com  repugnância  á  opinião  da  maioria  do  conselho, 
posto  que,  abstração  feita  da  Carta,  eu  preferisse  sem  du- 
vida a  eleição  directa. 

tNo  fundo  não  podia  considerar-se  como  violação  dos 
princípios  fundamentaes  da  Constituição  a  alteração  de  um 
artigo,  de  sua  natureza  regulamentar,  que  deve  admittir 
variações  segundo  as  circumstancias  e  sobretudo  quando 
esta  alteração  era  tendente  a  emendar  defeitos  que  tinham 
excitado  geral  desgosto  nas  ultimas  eleições,  e  a  assegurar 
uma  emanação  mais  genuína  do  voto  dos  eleitores.  Podia 
considerar-se  esta  questão  uma  consequência  natural  dos 
últimos  acontecimentos,  e  os  mandatos  dos  futuros  depu- 
tados não  poderiam  certamente  considerar-se  viciados  por 
virem  directamente  da  grande  massa  dos  eleitores. 

«Como  quer  que  seja  adoptou-se  esta  base,  e  a  lei  que 
a  commissão  propoz  depois  de  examinada  e  alterada  em 
alguns  pontos  pelo  Ministério,  ficará  sendo  um  padrão  dos 
desejos  que  me  animaram  de  corresponder  á  expectativa 
publica,  procurando  sinceramente  todos  os  meios  de  dimi- 
nuir, embora  as  não  podesse  destruir  completamente,  as 
intrigas  que  tanto  tinham  contribuído  para  fazer  considerar 
pelos  povos  o  systema  representativo  como  uma  decepção, 
se  não  uma  fraude. 

«A  lei  da  guarda  nacional  foi  feita  com  o  propósito 
de  tranquillisar  acerca  doesta  instituição  os  justos  receios 
que  inspiravam  os  excessos  de  1837,  e  de  conseguir  que 
ella  fosse  composta  unicamente  de  indivíduos  dotados  de 
meios  certos  de  subsistência  com  exclusão  de  proletários  e 
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e  de  homens  das  ínfimas  classes  sociaes,  que  fatalmente 
convertiam  a  guarda  nacional  n'um  corpo  mercenário. 

«Esta  lei  que  se  poz  em  pratica,  apresentou  comtudo 
inconvenientes  oppostos  aos  que  se  pretendiam  evitar.  A 
apathia  ou,  para  melhor  dizer,  a  ignorança  acerca  dos  pró- 
prios interesses,  de  um  grande  numero  de  pessoas  chama- 
das a  formarem  esta  milícia  cívica,  pareceu  justificar  a  opi- 
nião dos  que  julgam,  que  não  será  fácil  introduzir  em 
Portugal,  com  vantagem,  uma  instituição  que  presta  ser- 
viços úteis  em  outros  paizes  mais  ricos  e  mais  populosos. 

oNão  é  compatível  com  os  limites  d'estas  notas  apresen- 
tar uma  exposição  miniciosa  das  árduas  questões  de  que 
teve  de  occupar-se  o  Ministério  da  Fazenda  e  a  commissão 
creada  para  o  auxiliar.  A  falta  considerável  de  equilíbrio 
entre  a  receita  e  a  despeza  era  um  mal  antigo  e  por  ex- 
tremo difficil  de  remediar. 

«A  este  mal  accrescente-se  o  de  uma  divida  enorme 
não  consolidada,  resultado  em  parte  da  gerência  do  minis- 
tério passado,  que  nos  últimos  dois  annos  tinha  dispendido 
avultadas  sommas,  postas  á  sua  disposição  pelas  compa- 
nhias de  credito,  sem  que  d'este  dispêndio  resultasse  nem 
a  diminuição  da  divida  atrazada  nem  beneficio  algum  so- 
lido para  o  paiz. 

t  Accresciam  também  os  embaraços  trazidos  pela  crise 
do  Banco,  crise  accelerada  sim,  porém  não  causada  pela 
revolução  do  Minho,  e  que  ameaçava  ir  em  successivo 
augmento,  se  lhe  não  acudisse  o  Governo,  aíTectando  as 
fortunas  grandes  e  pequenas  pela  depreciação  da  moeda 
circulante  no  paiz. 

«As  rendas  publicas  tinham  diminuído  como  é  natural, 
embora  temporariamente,  pela  difficuldade  de  cobrar  os 
impostos  directos  nas  províncias,  pela  estagnação  das  me- 
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zadas  do  contracto  de  tabaco,  devida  á  mesma  causa,  esta- 
gnação tanto  mais  sensivel  quanto  eram  pouco  solidas  as 
garantias  que  offerecia  ao  Estado  a  fortuna  de  quasi  todos 
os  contractadores1. 

«D'entre  este  males  o  que  mais  carecia  de  urgente  re- 
médio era  o  do  deficit  annual  do  Thesouro,  e  a  cessação 
d'este  deficit  devia  ser  a  base  fundamental  de  todo  o  sys- 
tema  de  finanças  que  se  quizesse  adoptar.  Os  trabalhos 
do  Ministério  e  da  commissão  a  este  respeito  foram  assí- 
duos e  conscienciosos,  e  o  primeiro  resultado  Telles  foi 
apresentar  á  Rainha  o  decreto  de  21  de  agosto  de  1846, 
no  qual  se  contém  não  direi  a  solução2  do  problema,  mas 
ao  menos  um  passo  inicial  para  as  reformas  que  devem 
fazer  chegar  a  esta  solução.  Notarei  com  alguma  vaidade  a 
coragem  que  teve  o  Ministério  de  comprehender  no  im- 
posto geral  de  20  por  cento  que  se  lançou  sobre  a  despeza 
geral  do  Thesouro  as  duas  decimas  sobre  a  divida  externa, 
não  obstante  os  receios  manifestados  pela  própria  commis- 
são, e  geralmente  espalhados  no  publico  de  que  o  Governo 
inglez  se  opporia  a  esta  resolução. 

«A  experiência  demonstrou  o  contrario!  O  Governo 
inglez,  alem  de  avaliar  as  circumstancias  apuradas  em  que 


1  Diante  (Teste  cahos,  que  ainda  mais  afflictivo  nos  parece  porque 
o  traduz  a  palavra  serena,  moderada,  pouco  dada  a  efeitos  rhetoricos 
do  nosso  biographado,  animem-se  os  pessimistas,  que  vivem  de  dizer 
mal  do  estado  do  paiz  e  de  lhe  prophetisar  horrores !  Quem  sahio  d1  isto, 
vae  sahindo  a  salvo  de  tudo.  É  uma  lei  histórica  a  que  nos  faz  viver, 
embora  em  transes  os  mais  afflictivos. 

2  A  um  intelligentissimo  homem  politico  portuguez  ouvimos  que 
a  maneira  por  que  este  Ministério  de  Palmella  encarou  o  problema 
financeiro  e  o  tentou  resolver,  é  um  dos  factos  mais  honrosos  da  vida 
do  grande  Duque. 
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nos  achávamos,  não  podia  extranhar  da  nossa  parte  uma 
providencia  análoga  á  que  elle  mesmo  puzera  em  pratica 
com  o  estabelecimento  da  income  tax.  Assim  respondeu  o 
Ministério  de  que  tive  a  honra  de  ser  presidente  ás  calum- 
niosas  imputações  de  subserviência  á  Inglaterra  que,  antes 
d'aquella  época  se  lhe  fizeram,  e  continuaram  depois 
d^lla,  propaladas  pela  malcvolencia  e  acreditadas  pela 
ignorância,  não  obstante  a  evidencia  dos  factos. 

«Depois,  a  reacção  de  6  de  outubro  revogou  por  um 
decreto  o  imposto  de  20  por  cento  na  divida  externa,  pre- 
ferindo substituir  aquella  medida  franca  e  leal  pela  continua- 
ção de  um  systema  de  embustes,  como  se  tornou  evidente 
no  facto  de  deixarem  de  ser  pagas  inteiramente,  desde  esse 
golpe  de  Estado,  a  totalidade  dos  dividendos,  á  excepção 
de  um  só,  para  cujo  pagamento  se  contrahiu  um  empréstimo 
novo  de  400:000  libras. 

«O  complemento  do  decreto  de  21  de  agosto  devia 
ser  a  formação  de  quadros  dos  empregados  das  repartições 
publicas,  bem  como  dos  corpos  do  exercito  e  da  armada. 
Este  trabalho,  cujo  primeiro  esboço  exigia  algum  tempo, 
que  só  podia  ser  gradualmente  aperfeiçoado  e  posto  suc- 
ccssivamente  em  execução,  não  chegou  comtudo  a  termi- 
nar-se  em  razão  dos  acontecimentos  que  sobrevieram. 

«Por  outro  decreto  lisonjeou-se  o  Ministério  de  ter 
acertado  com  um  alvitre  para  libertar  o  Thesouro  no  de- 
curso de  alguns  annos  da  divida  fluctuante,  por  meio  de 
uma  caixa  de  amortisação,  dotada  com  o  capital  dos  foros 
e  bens  nacionaes,  que  ainda  estavam  por  vender,  e  com 
alguns  rendimentos  applicados  ao  mesmo  fundo. 

«Restava  a  questão  das  notas  do  Banco  em  circulação 
e  das  providencias  a  tomar  para  obstar  á  ruina  d'este 
estabelecimento,  da  companhia  Confiança  e  de  outras  com- 
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panhias  de  credito  e  interesse  ligados  com  a  situação  do 
Thesouro,  que  envolviam  a  fortuna  de  um  grande  numero 
de  pessoas. 

tEsta  parte,  a  mais  dificultosa  de  todo  o  problema 
financeiro,  não  houve  o  tempo  necessário  para  ser  resol- 
vida, apesar  da  assiduidade  com  que  d'ella  se  occuparam 
os  ministros. 

«O  golpe  de  Estado  para  o  qual  concorreram  intrigas 
dos  principaes  influentes  financeiros  interrompeu  os  traba- 
lhos, poz  fim  a  todas  as  combinações  relativas  ao  melin- 
droso assumpto». 

VI 

O  ministro  da  fazenda  que  sob  a  presidência  e  com 
pleno  auxilio  de  Palmella  tentava  por  esta  maneira,  bem 
digna  de  melhor  êxito,  a  reconstiuição  da  Fazenda  Publica 
e  talvez  que  a  salvação  financeira  do  paiz,  era  Júlio  Go- 
mes da  Silva  Sanches. 

No  auetor  a  que  mais  de  uma  vez  nos  temos  referido1, 
encontramos  depois  de  demorada  exposição  dos  negócios 
financeiros,  que  não  repetimos  aqui,  pois  acabamos  pouco 
mais  ou  menos  de  a  ver,  feita  pela  palavra  lúcida  e  im- 
parcial do  Duque  de  Palmella,  a  seguinte  apreciação  do 
ministro  da  fazenda: 

«É  de  justiça  confessar  ter  sido  o  ministro  Júlio  Gomes 
um  dos  homens  mais  honestos  que  nestes  tempos  de  re- 
volta se  tem  visto  subir  ao  poder». 


}  Soriano.  Manuscripto  já  citado. 
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E  accrescenta:  «Por  esta  forma  se  ia  o  paiz  gradual- 
mente organisando  politica  e  financeiramente,  quando  a 
Providencia  resolveu  castigal-o  novamente  com  os  males 
de  uma  nova  lucta  civil,  fazendo  apparecer  em  Lisboa  o 
Marquez  de  Saldanha». 

O  Duque  de  Palmella  continua: 

«Dispenso-me  de  mencionar  meudamente  outros  pro- 
jectos e  trabalhos  que  se  estavam  preparando  activamente 
nas  diversas  repartições  do  Ministério,  e  também  me  pa- 
rece ter  dito  o  bastante  das  anciedades,  das  torturas,  no 
meio  das  quaes  progrediam  estes  trabalhos.  Estavam-se 
preparando  as  eleições  geraes.  Do  resultado  d'ellas  pendia 
a  sorte  do  paiz.  O  partido  reaccionário  mostrava  querer 
abster-se  de  concorrer  á  urna,  limitando-se  a  fazer  por 
meio  da  imprensa  uma  guerra  terrível  ao  Governo,  ao  passo 
que  ia  dispondo  occultamente  todos  os  elementos  da  cons- 
piração. 

«Os  ultra-liberaes,  complicando  as  cousas  pela  sua  par- 
te, e  desconhecendo  que,  pela  opposição  ao  Ministério  e 
com  a  propagação  de  doutrinas  anarchicas,  preparavam 
a  sua  própria  ruina,  juntamente  com  a  do  partido  liberal, 
declamavam  imprudentemente,  ameaçavam  com  alterações 
na  Carta,  e  publicavam  programmas  com  clausulas  pró- 
prias a  excitarem  desgosto  e  medo  em  toda  a  gente  sen- 
sata. 

«Pretendiam  que  os  mandatos  dos  deputados  fossem 
imperativos  e  exigiam  dos  seus  candidatos  compromissos 
formaes. 

«Foi  por  esta  maneira  que,  especialmente  em  Lisboa 
e  em  Santarém,  se  apresentaram  nas  reuniões  democráticas 
programmas  mui  diversos  do  programma  geral  do  Governo. 
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«Comtudo  este  não  desfallecia,  e  concebia,  com  fundamento, 
esperanças  de  ver  afinal  triumphar  idéas  mais  moderadas. 
«Ainda  mesmo  quando  apparecessem  na  camará  alguns 
deputados  radicaes,  a  maioria  seria  com  certeza  ordeira, 
e  os  debates  parlamentares  dariam  aos  moderados  prepon- 
derância de  numero  e  de  razão». 

A  Coroa  porém  é  que  não  tinha  acerca  das  cousas  esta 
opinião  optimista.  A  Rainha  sentia-se  vencida,  e  não  sup- 
portava  a  situação  que  lhe  creavam  á  custa  de  transigên- 
cias diárias  de  doutrina  e  de  pessoas.  Era  muito  moderno 
em  Portugal  o  systema  representativo.  D.  Maria  II  não 
podia  tolerar  a  idéa,  hoje  absolutamente  triumphante,  de 
que  a  auctoridade  dos  reis  dimana  dos  povos,  e  não  é  um 
direito  divino  irrevogável  e  eterno.  Bem  o  devia  saber  a 
filha  de  D.  Pedro  IV,  mas  não  sabia,  ou  antes,  as  pessoas 
que  a  cercavam,  interessadas  em  lhe  incutir  uma  falsa  idéa 
da  grandeza  regia,  nutriam  constantemente  uma  illusão,  que 
por  bem  pouco,  não  foi  fatal  á  Rainha. 

Mais  dores  a  esperavam  ainda  infelizmente,  e  á  dôr  de 
ver-se  tutelada  pelo  seu  próprio  povo,  teria  de  accrescentar 
a  dôr  bem  mais  cruel,  se  tivesse  a  plena  consciência  da 
sua  significação,  de  ver  restabelecida  a  ordem  e  a  concilia- 
ção entre  o  povo  e  Ella,  mercê  das  bayonetas  estrangeiras. 

São  d'este  tempo,  setembro  de  1846,  as  seguintes  car- 
tas de  D.  Fernando,  que  dão  pallida  idéa,  mas  idéa  ainda 
assim,  do  que  se  pensava  no  Paço  acerca  das  eleições, 
acerca  das  exigências  populares,  etc. — D.  Fernando  é  sem- 
pre affectuoso  e  polido  com  o  Duque  de  Palmella. 

«Mafra,  10  de  setembro.  —  Meu  rico  Duque. —  Sentimos 
muito  não  o  poder  ver  hontem  antes  da  nossa  partida,  es- 
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pêro,  porém,  que  o  seu  incommodo  já  se  tenha  desvanecido, 
o  que  sinceramente  desejamos.  Estimaríamos  muito  vêl-o 
aqui,  porém  o  caminho  em  partes  não  é  dos  melhores  e  a 
jornada  comprida,  por  isso  receamos  que  lhe  faça  mal  de- 
pois do  incommodo  que  teve. 

«Chegámos  aqui  sem  a  maior  novidade  e  com  muito 
bom  tempo.  Com  esta  carta  restituo  ao  Duque  a  pasta 
com  as  participações  das  províncias,  que  nos  não  pareceram 
muito  interessantes. 

a  O  Barão  do  Casal  que  esteve  hontem  no  Paço  escre- 
vera que  o  principal  fautor  do  miguelismo  no  Minho  é  um 
padre  (não  nos  disse  o  nome)1  que  tem  muitíssima  influen- 
cia no  Barão  do  Àlmargem.  Sabendo  eu  os  grandes  dese- 
jos que  o  Casal  tinha  de  commandar  no  Minho  e  portanto 


i  É  verdadeira  esta  affirmaçáo,  e  o  padre  é  o  famoso  padre  Casi- 
miro de  Vieira,  que  depois  escreveu  um  livro  com  o  titulo  Aponta- 
mentos  para  a  Historia  da  Revolução  do  Minho  ou  da  Maria  da  Fonte 
escriptos  pelo  padre  Casimiro,  finda  a  guerra  em  18 4-.  Este  livro  é 
muito  importante  como  documento  psychologico  do  povo  d'aquelle 
tempo,  e  dos  motivos  desordenados,  contradictorios  que  produziram  a 
Revolução  da  Maria  da  Fonte.  Uns  gritavam  abaixo  os  Cabraes,  ou- 
tros viva  o  Senhor  D.  Miguel.  Ninguém  sabia  o  que  queria  nem  como 
o  queria.  As  mulheres,  com  foices  roçadoras  seguiam  os  mortos,  obri- 
gando os  parochos  a  enterral-os  nas  igrejas  e  adros,  contra  as  leis  de 
saúde ;  os  homens  entravam  armados  de  chuços  e  de  carabinas  nas 
administrações  e  nas  repartições  de  fazenda,  e  queimavam  todos  os 
documentos  das  propriedades  e  dos  seus  encargos,  querendo  destruir 
o  que  chamavam  as  bilhetas  e  que  eram  mandados  de  contribuição. 
Producto  espontâneo  da  miséria  e  da  ignorância,  da  oppressão  fiscal 
e  da  selvageria  instinctiva,  que  os  padres  aproveitavam  julgando-o  fa- 
vorável á  causa  miguelista  e  que  aproveitavam  os  liberaes  julgando 
promover  a  causa  democrática. 

Estranho  chãos  1  Foi  mais  uma  jacquerie,  que  uma  revolução  1 
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o  seu  ódio  ao  Almargem,  dou  todo  o  desconto  a  esta  noticia. 
Entretanto  não  se  perde  mandando  averiguar  isto.  Tencio- 
nando nós  estar  de  volta  em  Belém  na  terça  feira,  a  Rai- 
nha não  acha  necessário  que  haja  aqui  despacho  regular. 
De  mais  a  mais  o  Aguiar  e  o  Visconde  de  Sá  disseram-nos 
que  queriam  vir  a  Mafra  um  dia  d'estes,  e  n'esse  caso  po- 
derão trazer  o  que  houver  para  despacho.  A  terra  de 
Mafra  está  em  perfeito  socego  e  obediência  ao  Governo, 
e  creio  mesmo  que  em  Torres  não  ha  má  disposição.  Em- 
quanto  ao  miguelismo  sempre  lhe  dou  importância;  creio, 
porém,  que  em  algumas  pessoas  se  declara  como  prepara- 
tivo para  as  eleições.  Grande  cousa  seria  se  conseguíssemos 
uma  camará  de  deputados,  não  totalmente  despropositada.== 
D.  Fernando. 

D'ahi  a  dias,  i5  de  setembro,  nova  carta  já  escripta  de 
Lisboa : 

tMeu  rico  Duque.  —  Foi-nos  na  verdade  muito  sensível 
não  o  podermos  vêr  hoje,  porem  a  indisposição  que  deu 
lugar  á  sua  não  vinda  é  que  nos  magoa  sobre  tudo.  Since- 
ramente desejamos  vel-o  em  breve  restabelecido  e  muito 
desejamos  ouvir  a  sua  opinião  sobre  as  sérias  questões  de 
momento.  As  idéas  exaradas  na  sua  carta  de  hontem 
(recebida  em  Mafra)  parecem-me  aquellas  que  o  Governo 
deve  ter  em  vista  na  presente  occasião. 

tNa  verdade  diz-se  e  escreve-se  muito  despropósito 
relativamente  ás  eleições,  e  certos  manifestos  da  opinião 
mostram  bem  o  desvario  de  algumas  cabeças ;  porém,  feliz- 
mente nem  tudo  chega  a  executar-se  quanto  se  diz  e  se  es- 
creve, e  eu  sempre  espero  que  o  Governo  pela  sua  parte 
terá  meios  para  exercer  uma  salutar  influencia  e  até  para 
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evitar  que  se  vá  a  taes  extremos  que  o  governo  venha  a 
ser  impossível  rfeste  paiz. 

«Os  seus  collegas  estiveram  aqui  hoje,  porém  o  Ministro 
da  Fazenda  não  fallou  em  medidas  financeiras,  e  o  Visconde 
de  Sá  contentou- se  em  dizer  que  o  Governo  se  occupava  de 
instrucções  aos  governadores  civis  (no  campo  eleitoral), 
porém  sem  dizer  o  theor  doestas  instrucções,  as  quaes  en- 
tretanto são  fáceis  de  imaginar  pelo  que  o  Duque  já  nos 
disse  ha  algum  tempo. 

«Amanhã,  no  dia  dos  seus  annos,  o  Pedro  confessa-se 
ao  Patriarcha  e  communga.  O  Luiz  também  se  confessa, 
porem  o  Patriarcha  achou  melhor  que  a  sua  communhão 
fosse  só  para  o  anno. 

«Tudo  isto  terá  logar  na  Egreja  de  Belém.  Amanhã  es- 
pero ter  melhores  noticias  suas  o  que  muito  desejo.=Z)  Fer- 
nando. 

«P.  S. — Tanto  a  Rainha  como  eu  concordamos  com  o 
Duque  quanto  ao  Marquez  de  Saldanha». 

Por  esta  carta,  apesar  de  polidíssima  e  mesmo  aflfe- 
ctuosa,  sem  comparação  com  as  da  Rainha,  se  percebe  que 
o  Paço  está  inquieto,  sobresaltado,  entre  o  miguelismo, 
phantasma  que  o  atormenta,  e  a  demagogia,  atrevimento 
que  o  assusta.  E  do  mesmo  mez  de  setembro,  isto  é, 
quasi  nas  vésperas  do  golpe  de  Estado,  outra  carta  ainda 
que  temos  presente.  O  Duque  de  Palmella  —  doente,  ex- 
tenuado, envelhecido  antes  de  tempo,  bem  próximo  da 
morte  que  só  mais  quatro  annos  incompletos  lhe  permittirá 
que  disfructe  ou  antes  que  padeça,  —  é  fora  de  duvida  que 
mal  pode  com  as  tremendas  responsabilidades  do  momen- 
to. E  no  emtanto,  se  a  sua  politica  fosse  seguida,  ter-se-hia 
poupado  muito  sangue,  ter-se-hia  evitado  muito  dispêndio 
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que  consummou  a  ruina  do  paiz,  e  sobretudo  a  final  humi- 
lhação da  intervenção  de  extrangeiros  nas  dissenções  inter- 
nas entre  um  soberano  e  o  seu  povo.  Eis  a  ultima  carta 
que  possuímos  d'esta  quadra: 

«Meu  rico  Duque.  —  Restituo-lhe  as  participações  que 
acabo  de  mostrar  á  Rainha.  É  bem  triste  o  acontecimento  de 
Penafiel;  receio,  porém,  que  não  será  o  ultimo  d'esta  espé- 
cie, visto  o  espirito  anarchico  e  não  só  miguelista  que  anima 
os  povos  em  muitas  terras  d'aquellas  províncias.  O  officio 
do  Governador  Civil  de  Vianna  não  vê  as  cousas  muito  em 
cor  de  rosa,  parece-me  porém  bem  escripto.  Contem  a 
meu  ver  muitas  verdades.  O  que  elle  diz  por  exemplo  dos 
padres  é  muito  sensato  e  exige  alguma  prudência.  Também 
não  me  parece  desacertado  o  que  elle  diz  acerca  das  elei- 
ções, sem  eu  por  isso  querer  aconselhar  que  o  Governo 
adie  este  prazo. 

«O  mais  triste  é  a  infeliz  idéa  que  todos  os  inimigos  de 
qualquer  ordem  inculcam  aos  ignorantíssimos  povos,  da 
abolição  completa  dos  tributos.  São  na  verdade  bem  gran- 
des as  dificuldades  de  todos  os  lados.  Deus  queira  que 
aquellas  das  eleições  não  o  sejam  em  demasia  pela  pouca 
sensatez  e  a  grande  ignorância  de  pessoas  que  aliás  se  repu- 
tam atiladas.  Os  miguelistas  reclamam,  no  ver  da  Rainha, 
as  mais  serias  e  altivas  attenções  do  Governo.  =  D.  Fer- 
nando*. 

É  fora  de  duvida  que  a  Rainha  estava  inquieta  e  com 
uma  repugnância  invencível  ás  eleições  e  seu  novo  pro- 
cesso, decretado  pelo  Governo.  Só  pela  força  venceria  — 
díziam-lhe ;  a  prudência  e  o  tino  do  Governo  só  teriam  como 
resultado  animar  a  audácia  do  duplo  inimigo  que  ameaçava 
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a  monarchia.  Saldanha  com  a  bella  figura  marcial;  com 
o  porte  de  tanta  bonhomia  e  tanta  audácia,  entrelaçadas 
numa  só  expressão  fascinadora,  suggeria-lhe  uma  revira- 
volta audaciosa  na  politica  do  paiz. 

O  golpe  d'Estado  de  6  de  outubro  estava  em  plena 
elaboração  nos  ânimos  da  Corte,  dos  seus  sequazes  e  do 
partido  Cabralista,  que  reconhecia  agora  como  chefe  a  Sal- 
danha, o  mesmo  Saldanha  que  a  breve  trecho  se  transfor- 
maria no  mais  ferrenho  inimigo  de  Costa  Cabral,  em  luetas 
tão  memoráveis  entre  nós  pela  extraordinania  vehemencia, 
pelo  rancor  extremo  que  as  caracterisaram. 
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terra a  bordo  do  Cyclops.  Sublevação  quasi  geral  do  paiz.  Correspon- 
dência entre  Southern  e  Palmerston.  Prisão  do  Duque  da  Terceira. 
Anarchia.  Junta  do  Porto.  Junta  de  Coimbra  presidida  por  Loulé. 
Começa  a  ser-se  patuleia  por  sport,  por  elegância.  Nomes  brilhantes 
que  se  encontram  entre  os  sublevados.  Já  não  é  a  revolução  anonyma 
e  popular.  Não  é  a  Maria  da  Fonte.  É  a  guerra  civil.  Vai  Passos.  Tor- 
res Vedras.  O  sangue  em  borbotões.  Inhabilidade  talvez  voluntária 
dos  generaes.  Erros,  im perícias  e  hesitações.  Não  se  aproveita  a  vi- 
ctoria  de  Torres  Vedras.  A  fome.  A  desolação  geral.  O  Governo  re- 
clama a  intervenção  estrangeira.  Para  que  a  Hespanha  não  interve- 
nha sósinha,  Palmerston  decidc-se  a  intervir  com  ella.  Recusa-se, 
porém,  a  fazél-o  em  nome  da  Quadrupla  AH i anca.  Condições  duras 
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que  impõe  á  Rainha.  Valentia,  heroicidade  vã.  Depois  do  longo  drama 
o  desenlace  humilhante.  Soldados  portuguezes  conduzidos  para  S.  João 
da  Barra  pela  esquadra  da  Gran-Bretanha.  A  pacificação  dolorosa  e 
cheia  de  humilhações.  Como  era  fácil  ter-se  evitado  este  ultimo  lance 
da  desgraça  nacional.  Palmella  i  mandado  sahir  logo  depois  do  6  de 
outubro  da  terra  de  que  é  uma  das  glorias,  pela  Rainha,  de  quem  foi 
o  salvador  supremo.  Fim  da  sua  vida  politica. 
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Fim  da  sua  vida  politica. 

I 

•A  proporção  que  se  approximava  a  época  das  eleições 
cresciam  as  difficuldades  que  o  Governo  tinha  a  vencer, 
pois  a  fermentação,  que  se  denunciava  por  meio  de  re- 
uniões, de  publicações,  de  programmas  radicaes,  etc,  etc, 
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excitava  o  maior  terror  na  gente  que  enchia  o  Paço,  e 
dava  maior  alento  á  conspiração  que,  de  longe,  se  tramava 
e  que  tinha  entre  os  seus  agentes  pessoas  com  accesso  in- 
timo na  corte.  Já  se  não  podia  ignorar  que  existia  em  Lis- 
boa uma  commissão  central  do  partido  reaccionário ;  que 
ella  dispunha  de  meios  pecuniários;  e  que, alem  de  intrigar 
occultamente,  procurava  alistar  voluntários  e  assegurar  a 
sua  influencia  no  espirito  dos  soldados  da  guarnição. 

«Persuadiam -se  com  bastante  razão  os  chefes  d'aquelle 
partido  que  das  eleições  viria  para  elles  um  golpe  mortal 
e  que  era  mister  evitar  a  todo  o  transe  que  ellas  se  veri- 
ficassem. 

•Já  a  esse  tempo  tinham  elles  conseguido  induzir  o  es- 
pirito versátil  do  Marquez  de  Saldanha  a  prestar  ouvidos 
ás  suas  propostas  e  a  entabolar  com  elles  uma  espécie  de 
negociação. 

tUm  acontecimento  succedido  em  principio  de  outubro 
contribuiu  também  para  augmentar  as  indisposições  e  os 
receios  que  existiam  no  animo  da  Rainha. 

«Appareceram  no  Minho  algumas  guerrilhas  miguelistas 
e  tinha-se  espalhado  n'aquella  província  a  noticia  do  des- 
embarque do  General  Macdonell  com  o  fim  de  organizar 
um  movimento  em  favor  do  Infante  D.  Miguel.  Estas  des- 
ordens, porém,  não  tinham  adquirido  maior  importância, 
e  foram  dissipadas  com  bastante  facilidade. 

•Entretanto  o  Governo  tomara  a  resolução  de  enviar 
para  o  Porto  o  General  Conde  das  Antas,  encarregado  das 
operações  militares  que  fossem  necessárias  para  manter  o 
socego  das  províncias  do  norte. 

«Foi  nestas  circumstancias,  que  se  deu  em  Lisboa  a 
apprehensão  feita  pela  policia  de  uma  porção  de  cartas  e 
também  de  çartuxame  em  casa  de  um  individuo  do  parti- 
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do  miguelista,  o  que  dava  indicio  de  projectos  de  conspira- 
ção existente  na  capital. 

«O  tempo  mostrou  subsequentemente  que  taes  proje- 
ctos ainda  quando  existissem  não  eram  para  causar  sérios 
receios;  mas  o  incidente  foi  avidamente  aproveitado  para 
fazer  acreditar  no  Paço  que  uma  grave  crise  estava  immi- 
nente,  dando  este  pânico  o  impulso  ultimo  a  resoluções  que 
ainda  estavam  hesitantes. 

tO  Ministério  não  podia  desconhecer  o  vulcão  que  ti- 
nha debaixo  dos  seus  pés,  mas  firme  no  seu  propósito, 
rejeitava  a  idéa  de  recorrer  a  meios  arbitrários  ou  violentos 
na  sua  própria  defeza.  Confiava  que  o  resultado  das  elei- 
ções, cuja  proximidade  era  tal  que  não  se  podia  suppor  que 
fossem  impedidas,  seria  a  melhor  justificação  dos  seus 
actos  governativos,  e  que  a  reunião  das  cortes,  transferindo 
os  debates  do  campo  de  batalha  e  da  força  publica  para  a 
arena  parlamentar,  obstaria  á  renovação  de  transtornos  re- 
volucionários e  nos  habilitaria  a  terminar  pacificamente  a 
reconciliação  da  nação  com  o  Throno,  empreza  que  pare- 
cia quasi  impossível  nos  últimos  dias  do  mez  de  maio 
ultimo. 

«Foi  com  estes  sentimentos  que  o  Ministério  se  dirigiu 
á  Rainha  no  dia  3  de  outubro,  expondo  respeitosamente  os 
motivos  que  tinha  para  pensar  que  não  gosava  da  plena 
confiança  de  Sua  Magestade,  confiança  que  julgava  todavia 
indispensável,  para  desempenhar  com  honra  e  proveito  a 
árdua  tarefa  que  lhe  fora  commettida. 

t  Representou  que,  se  assim  era  (e  não  faltavam  allega- 
çÕ2s  que  justificassem  este  receio),  muito  mais  conveniente 
seria  para  a  rainha  e  para  o  paiz  fazer  escolha  de  outros 
ministros. 

«No  caso,  porém,  de  não  ser  esta  a  determinação  da  so- 
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berana,  o  Ministério  solicitava  a  segurança  da  sua  inteira 
confiança,  e  pedia  sobretudo  que  se  não  prestassem  ouvi- 
dos ás  insinuações  de  conselheiros  oceultos  e  não  respon- 
sáveis. 

•A  resposta  da  Rainha,  na  presença  do  seu  augusto  es- 
poso, foi  dada  em  termos  que  deviam  tranquillisar  o  animo 
dos  ministros. 

«No  dia  seguinte,  porém,  tendo  eu  sido  chamado  só  ao 
gabinete  da  Rainha,  tornou-se  a  faltar  no  mesmo  assumpto  do 
dia  antecedente  e,  declarando-me  esta  Augusta  Senhora  que 
me  ia  fallar  à  coeur  oupert,  percebi  claramente  a  impres- 
são que  no  animo  d'ella  tinham  produzido  as  instigações 
do  bando  reaccionário,  e  não  me  ficou  duvida  de  que  se 
achava  resolvida  a  mudar,  não,  segundo  me  disse,  de  Minis- 
tério, mas  de  systema,  suspendendo-se  as  eleições,  c  ad- 
optando-se  medidas  inteiramente  oppostas  ás  que  se  esta- 
vam seguindo. 

« N1  es  ta  situação  declarei  immediatamente  a  Sua  Mages- 
tade  que  não  me  prestaria  a  ser  instrumento  de  uma  tal 
reacção,  que  reconhecia,  é  verdade,  o  estado  critico  das  cir- 
cumstancias,  mas  que  estava  bem  longe  de  desesperar  de 
manter  a  ordem ;  que  me  persuadia  que  as  eleições  dariam 
bom  numero  de  deputados  moderados  e  que  em  todo  o 
caso  preferia  aconselhar  a  Sua  Magestadc  a  dissolução  de 
uma  camará  facciosa  antes  do  que  a  suspensão  de  eleições 
que  iam  rcalisar-se. 

«Em  conclusão,  depois  de  varias  observações  no  mesmo 
sentido,  rematei  dizendo  á  Rainha  que,  para  mudar  de 
systema  lhe  era  indispensável  antes  de  tudo  mudar  de  Mi- 
nistério, e  que  eu  pela  minha  parte  me  não  prestava  a 
tomar  a  responsabilidade  de  medidas  que,  alem  de  serem 
contrarias    á  minha   opinião,   me   parecia   envolverem   o 
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máximo  perigo  para  o  Throno  c  para  a  tranquillidade  do 
paiz. 

•Pareceu-me  que  estas  ponderações  não  alteravam  o 
propósito  da  Rainha  e  que  ella  adoptaria  a  alternativa  de 
nomear  outro  Ministério. 

cDisse-me  a  Rainha  que  contava  que  eu  guardaria  se- 
gredo cTessa  resolução  em  que  ella  estava,  segredo  que 
effectivamente  prometti  e  guardei,  na  boa  fé  de  que  esse 
segredo  tinha  por  fim  evitar  os  inconvenientes  de  uma  crise 
ministerial  mais  ou  menos  longa  e,  nas  circumstancias,  pe- 
rigosa, e  que  a  mesma  Senhora  me  preveniria,  quando 
estivesse  plenamente  determinada  na  sua  escolha,  para  que 
a  demissão  dos  actuaes  ministros  e  a  nomeação  dos  novos, 
podesse  verificar-se  pela  forma  usual. 

•Dois  dias  tinham  decorrido  sem  que  eu  recebesse 
mais  communicação  alguma  sobre  o  assumpto.  Começava 
a  pensar  que  Sua  Magestade  não  levaria  a  effeito  a  sua 
idéa,  quando  pelas  7  horas  da  noite  do  dia  6  de  outubro 
me  foi  entregue  um  aviso  do  camarista  de  semana,  cha- 
mando-me  com  urgência  ao  Paço. 

tTáo  longe  estava  ainda  de  suspeitar  o  que  me  espe- 
rava, que  mandei  immediatamente  chamar  o  official  maior 
da  Secretaria  do  Reino  e  dei-lhe  ordem  de  esperar  em  mi- 
nha casa,  com  tenção  de  lhe  mandar  lavrar,  quando  regres- 
sasse,  os  decretos  das  novas  nomeações,  que  já  então  sup- 
punha  me  seriam  annunciadas,  para  serem  pela  secretaria 
expedidas,  segundo  o  estylo. 

•Achei,  porém,  á  minha  chegada  a  Belém,  pelas  9  horas 
da  noite,  reunido  no  Paço,  um  grande  numero  de  pes- 
soas, á  frente  das  quaes  figurava  o  marechal  Saldanha  com 
quem  a  Rainha  me  disse  que  devia  entender-me  para  o 
cumprimento  das  suas  ordens. 
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•Soube  então  quaes  eram  os  indivíduos  chamados  para  o 
Ministério,  e  foram-me  logo  apresentados  os  decretos  que 
devia  referendar,  e  que  já  se  achavam  lavrados,  assim  como 
já  estava  prompta  a  proclamação  da  Rainha.  O  decreto  da 
minha  demissão  continha  a  expressão  de  haver  ella  sido 
solicitada  por  mim,  e  de  haver  eu  servido  a  contento  de 
Sua  Magestade.  Exigi  do  marechal  Saldanha  que  este  de- 
creto fosse  substituído  por  outro :  aquelle  que  se  publicou. 

«A  scena  que  o  Paço  apresentava  então  mais  se  asse- 
melhava a  um  quartel  general  em  véspera  de  combate  do 
que  aos  aposentos  da  Realeza. 

«As  salas  estavam  cheias  dos  militares  mais  conhecidos 
pela  sua  dedicação  ao  partido  reaccionário.  Os  agentes  da 
conspiração,  até  então  oceulta,  já  se  mostravam  contentíssi- 
mos; muitos  cTelles  empregados  na  expedição  dos  diplomas 
e  ordens  que  se  distribuíam  com  actividade. 

•  Os  corpos  da  guarnição,  aquartelados  no  bairro  de 
Belém  pegaram  em  armas ;  e  por  fim,  depois  de  eu  ter  re- 
cebido a  injuneção  de  me  demorar  no  Paço  até  nova  or- 
dem ',  vi  sahir  a  comitiva  dos  generaes,  conduzidos  por 
El-Rei  até  certa  distancia,  acompanhados  por  um  corpo  de 
tropas,  e  dirigindo-se,  pelo  que  depois  constou,  uns  ao  Cas- 
tello  de  S.  Jorge,  outros  aos  diversos  quartéis  da  guarni- 
ção, a  fim  de  mudarem  os  commandantes,  de  prenderem 


1  Aqui  temos  a  cartinha  que  o  duque  de  Palmella  fez  chegar  ás 
mãos  da  esposa  na  noite  cTesse  dia.  Resa  assim  :  «6  de  outubro  de  1846. 
Paço  de  Belém,  1 1  horas. —  Minha  querida  amiga  do  coração. — Vejo  que 
segundo  as  apparencias  me  hei  de  demorar  aqui  até  mais  tarde.  Peço-te 
que  não  tenhas  cuidado  nenhum  em  mim,  porque  não  ha  motivo  para 
isso,  e  se  eu  não  voltar  para  casa  esta  noite  vão  ter  commigo  amanhã 
ao  Dafundo.  Abraço  te  de  todo  o  coração.  =  P. 
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os  officiaes  de  quem  se  desconfiava,  assegurando  assim  a 
cooperação  do  exercito  para  um  acto  que  mais  tinha  o  ca- 
racter de  uma  contra- revolução  do  que  de  uma  mudança 
de  Ministério,  aliás  tão  fácil  e  que  tão  legalmente  se  podia 
executar. 

«Só  na  manhã  seguinte  depois  das  u  horas  me  foi  li- 
cito voltar  para  minha  casa». 


II 


Até  aqui  a  narração,  como  sempre,  moderada  e  simples, 
do  Duque  de  Palmella,  inaccessivel  a  malquerenças  e  ran- 
cores. Agora  o  que  testemunhas  contemporâneas  transmit- 
tiram  também  á  Historia  a  respeito  d'esta  hora  de  crise, 
da  qual  proveiu,  mais  tarde,  umas  das  humilhações  maiores 
que  a  dynastia  de  Bragança  ainda  soffreu :  isto  é,  a  inter- 
venção estrangeira,  impondo  á  Rainha  as  condições  que 
ella  cumpriria  para  com  os  seus  próprios  súbditos. 

O  Ministério  do  Duque  de  Palmella  formado  a  custo 
em  plena  anarchia  revolucionaria,  recomposto  mais  de  uma 
vez  sob  o  influxo  de  tremendas  circumstancias  politicas, 
tivera  um  fim  manifesto  e  uma  significação  profunda,  que 
lhe  eram  dadas  pela  escolha  e  conservação  do  seu  presti- 
gioso presidente. 

Um  ministro  auctoritario,  acariciando  as  tendências  na- 
turaes  e  bem  explicáveis  da  Rainha  para  o  governo  pes- 
soal, para  o  absolutismo  apenas  disfarçado  sob  tenuís- 
simas formulas  parlamentares,  tinha  despertado  no  animo 
do  povo,  —  vexado  por  impostos  que  o  assoberbavam, 
por  leis  cujo  intuito  civilisador,  elle,  na  sua  brutalidade  sel- 
vagem, não  comprehendia,  e  cuja  forma  era  inteiramente 
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inédita,  —  um  sentimento  de  revolta  inicial  que  se  pro- 
pagara, enriquecendo-se  na  sua  diffusão  rápida  de  todo  os 
elementos  de  descontentamento,  de  todos  os  pretextos  ou 
motivos  de  indisciplina,  que  grassavam  ainda,  como  um 
mal  endémico,  na  sociedade  portugueza  combalida  e  vi- 
brante. 

O  povo  revoltava-se  porque  soffria;  o  exercito  revol- 
tava-se  porque  a  revolta  se  lhe  tornara  na  Península  o  pão 
quotidiano ;  os  políticos,  porque  queriam  sacudir  o  jugo  de 
um  ministério  odiado;  os  miguelistas,  porque,  tyranno  por 
tyranno,  mais  valia  o  seu,  tradicional  e  coroado,  do  que 
o  de  agora,  sem  prestigio  que  o  sagrasse  perante  a  alma 
popular,  ávida  de  symbolos. 

A  Rainha  e  o  seu  povo  estavam  pois  em  lucta  aberta  \ 
pela  primeira  vez  se  percebia  bem  quanto  era  frágil  e  ins- 
tável ainda  o  equilíbrio  d'essa  monarchia  constitucional 
pela  qual  tanto  sangue  se  derramara! 

Seria  vã,  afinal  de  contas,  a  obra  dos  diplomatas,  dos 
soldados,  dos  pensadores  e  dos  martyres  ?  Seria  ephemero 
esse  esforço  épico  que  tivera  por  motores  principaes  o 
pensamento  de  Palmella  e  a  espada  de  D.  Pedro,  cercado 
pelos  seus  generaes  heróicos  ? 

Era  rTisto  que  a  mente  apavorada  dos  que,  no  meio  da 
anarchia  podiam  pensar  ainda,  cogitava  com  espanto  e  dor ! 

Foi  n'esta  hora  que,  entre  Rainha  e  povo,  se  erguera 
ainda  um  homem,  pelo  povo  e  pela  Rainha  bem  conhecido  da 
hora  da  adversidade  sem  esperança  e  da  lucta  sem  tré- 
guas !  O  Duque  de  Palmella  resignára-se  —  não  se  offere- 
cera  —  a  ser  o  medianeiro  entre  a  força  desencadeada  do 
primeiro  e  o  orgulho  dolorosamente  vibrante  da  ultima! 
Aristocrata  por  nascimento,  educação  e  indole;  popular 
pela  lhaneza  do  trato  intimo  e  pela  graça  insinuante  com 


O  Golpe  de  Estado  e  a  Guerra  Civil  349 

que  infiltrava,  por  assim  dizer,  a  sua  influencia  pacifica- 
dora no  animo  dos  que  o  ouviam ;  amigo  de  Sá  da  Ban- 
deira ;  admirado  por  Passos  Manoel ;  liberal  de  convicções, 
tendo  acceitado  a  liberdade  como  um  facto  contra  a  qual 
toda  a  lucta  era  baldada  e  toda  a  fúria  vã ;  —  o  Duque 
de  Palmella  teve  o  nobre  sonho  de  coroar  a  sua  grande 
carreira  de  diplomata  e  de  estadista  com  esta  obra  de 
verdadeira  opportunidade  e  de  alcance  enorme:  a  obra 
de  reconciliação  entre  a  Rainha  e  o  povo ;  a  Rainha  illu- 
dida  por  conselheiros  talvez  imprevidentes,  talvez  ruins — 
o  povo  desesperado  de  tudo  que  soffria  sem  culpa  de  nin- 
guém, e  revoltado  contra  tudo  que  soffria  por  culpa  dos 
outros ! 

E  o  Ministério  que  vae  de  maio  a  outubro  cumpriu  no- 
bremente, através  de  dificuldades  que  nas  primeiras  horas 
pareceram  invencíveis  e  que  a  pouco  e  pouco,  mercê  da 
confiança  que  Palmella  soubera  inspirar  ao  partido  popular, 
se  foram  vencendo  ou  aplanando,  essa  missão  conciliadora 
a  qual,  se  fosse  levada  a  cabo,  teria  poupado  tanto  sangue, 
tanta  cólera  inextinguível,  tanta  e  tão  dura  humilhação, 
tamanhas  desgraças  publicas  e  individuaes! 

A  confiança  do  Paço  diminuía  justamente  pelas  causas 
mais  próprias  para  o  fortalecerem.  O  partido  popular 
tinha  confiança  no  Governo  de  Palmella ;  os  grandes  agi- 
tadores do  setembrismo  cediam  á  pressão  suave  d'aquella 
fina  mão  de  aristocrata,  cuja  força  era  sempre  disfarçada 
sob  um  gesto  delicado.  Tanta  mais  razão  para  a  Rainha  se 
regosijar,  vendo  lentamente  acalmada,  sem  effusão  de 
sangue  portuguez,  a  lucta  que  se  afigurava  ao  principio 
temerosa.  Pois  succedia  justamente  o  contrario.  Temiam- se 
da  brandura  apparente  de  Palmella,  sem  se  lembrarem  que 
era  justamente  essa  brandura  de  sagaz  conhecedor  dos  ho- 
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mens  e  das  cousas,  que  estava  operando  o  milagre  da  gra- 
dual pacificação. 

Saldanha  appareceu.  Ao  principio  resistente  ás  blandí- 
cias com  que  os  cabralistas  tentavam  arrastal-o,  depois  a 
pouco  e  pouco  deixando-se  seduzir  pela  belleza  ostentosa 
do  papel  que  lhe  destinavam. 

A  bella  figura  marcial,  a  voz  sonora  habituada  ao  com- 
inando, nos  campos  de  prestigiosas  batalhas,  a  alma  de  sol- 
dado que  nunca  se  achava  tão  bem  como  na  lucta  e  no 
combate:  tudo  militava  em  favor  d'elle.  A  Rainha  de- 
sejava ardentemente,  vencer  pela  força  essa  matilha  au- 
daz de  rebeldes,  que  queriam  governar  em  logar  d'ella, 
mandar  em  logar  d'ella.  Que  realeza  mesquinha  era  então 
a  sua,  se  somente  podia  mantel-a  através  de  transigências 
continuadas  ? 

Seu  Pae  designara-a,  na  verdade,  para  uma  tarefa  bem 
inglória :  a  de  servir  de  laço  intermediário  entre  o  abso- 
lutismo, que  o  povo  obrigara  a  derrota  e  ao  exílio,  e  o 
simples  governo  constitucional,  em  que  a  assignatura  regia 
é  uma  chancella,  e  o  poder  real  uma  ficção  mais  falsa 
ainda  que  as  outras ! . . . 

EUa  queria,  visto  que  assim  era  forçoso,  ser  para  os 
liberaes  um  symbolo,  comtanto  que  fosse  para  a  nação  in- 
teira um  poder  real  sem  appello  e  sem  aggravo  possível. 
A  revolta  contra  D.  Miguel  fora  justa  e  fora  bella;  dera- lhe 
um  throno.  A  revolta  contra  ella  era  criminosa  e  merece- 
dora de  correcção  rápida  e  prompta ;  tinha-a  até  ali  manie- 
tado e  obrigado  a  um  papel  passivo  e  repugnante ! 

Eis  as  reflexões  da  Rainha,  fortalecida  pelas  palavras 
da  camarilha,  continuamente  hostil  a  Palmella  e  ao  termo 
médio  honroso  e  nobre  que  elle  representava  no  poder,  a 
igual  distancia  da  audácia  revolucionaria  a  que  Costa  Cabral 
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deveu  a  sua  notoriedade  primeira,  e  do  servilismo  com 
que  os  conselheiros  da  Soberana  lhe  suggeriam  crimes 
contra  a  liberdade  que  a  sagrara  Rainha,  contra  a  lei  de 
que  ella  era  a  representante  e  a  guarda! 

O  golpe  de  Estado  de  6  de  outubro  recebeu  do  paiz  e 
recebeu  da  Historia  o  nome  de  emboscada.  Seria  fácil  á 
Rainha  mudar  de  Ministério;  o  próprio  Duque  de  Palmella, 
no  dia  em  que  lhe  pozera  francamente  a  questão  de  con- 
fiança, lhe  indicara  como  mais  lógico  esse  caminho.  A 
Rainha  pediu  segredo  ao  Duque  da  perplexidade  em  que 
estava;  declarou-lhe  que  depois  de  meditar  no  assumpto  lhe 
daria  parte  da  resolução  tomada,  e  sem  mais  nem  menos, 
quando,  segundo  a  lei,  podia  retirar  ao  Governo  a  con 
fiança  e  substituil-o  por  outro,  faz  uma  espécie  de  revolu- 
ção de  cima,  cousa  sempre  illogica  e  incluindo  em  si  as 
mais  temerosas  consequências. 

N'um  manuscripto  que  temos  á  vista  e  que  é  devido  á 
penna  de  conhecido  chronista  dos  acontecimentos  con- 
temporâneos ■,  insuspeito  quando  se  trata  do  Duque  de 
Palmella,  encontramos  a  seguinte  descripção  da  emboscada 
de  6  de  outubro,  que  por  estar  de  accordo  com  tudo  que 
em  diversos  folhetos,  opúsculos  e  jornaes  da  época  pode- 
mos  colligir,  deixámos  aqui  registada : 

«Prevenida  a  tropa  da  capital,  ou  pelo  menos  os  offi- 
ciaes  que  com  Saldanha  se  achavam  de  accordo,  o  Duque 
de  Palmella  foi  então  chamado  ao  Paço  de  Belém  2,  a  hora 
já  muito  adiantada  da  noite  de  6  de  outubro,  onde  lhe  in- 


i  Manuscripto  já  citado.  Soriano. 

s  A  Rainha,  como  se  vê,  fora  das  Necessidades  para  Belém,  a  fim 
de  realisar  o  seu  segundo  golpe  de  Estado. 
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timaram  a  resolução  em  que  a  Rainha  estava  de  mudar  a 
administração  a  que  elle  presidia.  Aos  decretos  demissorios 
lavrados  com  a  clausula  d'elle  e  os  seus  collegas  terem  pe- 
dido a  sua  demissão,  oppoz-se  logo  Palmella,  pela  falsi- 
dade da  allegação,  que  no  meio  d'aquellas  circumstancias 
podia  ter  grave  significação  para  o  publico,  e  era  da  mais 
desairosa  illação  para  elle. 

«Esta  circumstancia  deu  portanto  logar  ao  offerecimento 
de  outros  decretos  em  que  apenas  se  empregava  um  sim- 
pies  hei  por  bem  demittir,  e  foram  estes  os  que  se  levaram 
a  effeito  no  meio  de  uma  scena  realmente  imprópria  da 
hora,  e  mais  ainda  do  local  onde  se  estava  passando,  pela 
inqualificável  maneira  por  que  tudo  se  fez,  convertendo-se 
o  Paço  dos  reis  portuguezes  em  caverna  de  conspiradores. 
A  pretexto  de  imaginário  risco  que  corria  de  se  encontrar 
com  os  corpos  de  voluntários  que  constava  acharem-se 
armados  e  promptos  a  sair  para  a  rua,  ao  mesmo  Duque 
de  Palmella  declarou  Saldanha  a  conveniência  que  havia 
em  se  conservar  no  Paço,  até  que  lhe  mandasse  aviso  para 
poder  sahir ;  aviso  que  nunca  lhe  mandou,  sendo  por  isso 
obrigado  o  mesmo  a  permanecer  até  ao  outro  dia.  Os 
próprios  desejos  que  este  fidalgo  manifestara  de  escrever  a 
sua  mulher  para  a  tranquillisar  assegurando-lhe  que  não 
havia  motivo  para  ter  cuidado  n'elle,  esses  mesmos  foram 
também  illudidos  com  a  promessa  de  que  se  lhe  faria  esse 
aviso,  deixando  elle  de  escrever  por  causa  d'isso  !.    • 


i  Isto  é  engano  do  narrador,  ou  então  a  carta  escrípta  nunca  che- 
gou a  ser  mandada  e  ficou  entre  os  papeis  de  Palmella.  Julgamos  po- 
rem mais  provável  que  ella  fosse  enviada  á  Duqueza  cujos  extremos 
eram  conhecidos  por  todos  e  a  quem  não  quereriam  causar  um  susto 
mortal. 
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«Igualmente  se  chamara  ao  Paço  o  commandante  da 
divisão  militar  de  Lisboa,  o  Conde  de  Bomfim,  a  quem 
também  se  deu  ordem  de  não  retirar  de  lá,  emquanto  a 
Rainha  o  não  determinasse. 

•A  estas  resoluções  seguiram-se  providencias  que  se 
julgaram  necessárias  para  obstar  a  qualquer  revolta  na  ca- 
pital e  nas  províncias.  Os  aqtigos  commandantes  dos  cor- 
pos da  guarnição  de  Lisboa  (os  exonerados  pelos  aconte- 
cimentos do  Minho)  apresentaram-se  á  meia  noite  nos 
respectivos  quartéis,  para  de  novo  assumirem  os  com- 
mandos  d'elles,  segundo  as  ordens  do  novo  ministro  da 
guerra. 

•Para  differentes  partes  do  reino  mandaram-se  commis- 
sarios  da  mais  segura  escolha,  apparecendo  no  dia  imme- 
diato  a  seguinte  organisação  ministerial:  Marquez  de  Sal- 
danha, Presidente  do  Conselho,  com  a  pasta  da  guerra  e 
interinamente  dos  estrangeiros;  Visconde  de  Oliveira,  mi- 
nistro do  reino  e  interino  da  fazenda-,  D.  Manoel  de  Por- 
tugal e  Castro,  ministro  da  marinha ;  José  Jacinto  Valente 
Farinha,  ministro  da  justiça. 

«Este  ministério  publicou  logo  no  dia  7,  estando  as 
tropas  postadas  em  grande  parada,  uma  proclamação  da 
Rainha,  para  se  cohonestarem  os  actos  da  véspera,  não 
sendo  essa  proclamação  mais  que  um  irrefragavel  docu- 
mento de  que  tudo  isto  era  effeito  de  uma  revolução  mili- 
tar, com  apparencias  de  legalidade. 

«Em  harmonia  com  o  que  se  passara,  vieram  também 
como  medidas  complementares  a  dissolução  das  cortes,  a 
suspensão  de  garantias  e  a  da  liberdade  de  imprensa.  As 
fataes  ordenanças  dos  fins  de  julho  de  i83o  não  foram 
mais  funestas  para  a  França  do  que  estas  medidas  o  fo- 
ram para  o  nosso  paiz,  e  a  Coroa  as  experimentaria  tão 
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funestas,  como  as  experimentou  Carlos  X,  se  lhe  não  va- 
lesse a  intervenção  dos  estrangeiros. 

«E,  pois,  innegavel  que  o  Ministério  de  6  de  outubro 
de  1846  foi  filho  de  uma  verdadeira  revolução  militar  de 
Saldanha,  por  elle  operada  com  o  auxilio  da  corte  e  de 
alguns  diplomatas,  isto  quando  o  Ministério  do  Duque  de 
Palmella  funccionava  regularmente,  tendo  por  si  o  apoio 
da  imprensa  periódica  e  da  grande  maioria  da  nação,  e 
quando  esse  mesmo  Ministério,  depois  de  medianeiro  entre 
o  povo  e  o  Throno,  tinha  reconciliado  um  com  o  outro ,  re- 
cuperando para  o  Governo,  a  pouco  e  pouco,  a  perdida  au- 
ctoridade  e  entorpecido  os  manejos  perigosíssimos  dos  am- 
biciosos que  se  tinham  abraçado  á  revolução  do  Minho,  e  á 
sombra  d*ella  pregado  as  mais  anarchicas  e  subversivas 
doutrinas  l.  Muitos  espíritos  turbulentos  se  esperavam  nas 
futuras  cortes  com  as  eleições  que  andavam  entre  mãos; 
o  partido  miguelista  achava-se  em  agitação  desde  a  re- 
volta do  Minho,  e  alguns  dos  seus  membros  viriam  ao 
Parlamento  com  os  setembristas  exaltados,  mas  ao  lado 
de  uns  e  outros  viriam  também  muitos  homens  de  ordem 
e  moderação  que,  com  a  sua  illustração,  probidade,  e  pa- 
triotismo, supplantariam  os  exaltados  de  toda  a  espécie. 
Penhor  doesta  espectativa  era  seguramente  um  Governo  de 
que  faziam  parte  o  Duque  de  Palmella,  Mousinho  de  Al- 
buquerque, Sá  da  Bandeira,  Júlio  Gomes.  É  conhecido 
que  a  Rainha  se  deixara  n'esta  occasião  arrastar  e  illudir 


1  O  sublinhado  é  nosso.  Estas  palavras  definem  bem  o  que  foi  o 
ultimo  Ministério  de  Palmella,  e  a  grande  missão  que  elle  começava 
a  cumprir  e  levaria  a  cabo  como  remate  glorioso  e  útil  de  uma  longa 
vida  toda  consagrada  ao  bem  da  pátria.  Escriptas  por  Luz  Soriano 
estas  palavras  valem  muito. 
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pela  idéa  que  de  má  fé  lhe  tinham  feito  conceber  do  Du- 
que de  Palmella,  olhando-o  como  destinado  a  Presidente 
de  uma  chimerica  Regência,  que,  na  eventualidade  da  ab- 
dicação da  Rainha  se  devia  installar.  O  apparecimento  de 
circumstancias  que  por  pouco  não  trouxeram  comsigo  a 
abdicação  da  Rainha  e  a  installação  de  uma  Regência,  só 
foi  promovido  pelos  que  provocaram  a  famosa  emboscada 
de  6  de  outubro,  porque  a  não  ser  isso,  nenhum  receio 
havia  de  taes  circumstancias  podessem  dar-se  antes  da  re- 
ferida emboscada. 

«É  necessário  ser  justo,  e  por  dever  da  justiça  hão  se 
pôde  deixar  de  lamentar  que  a  Rainha  não  só  recorresse 
aos  meios  a  que  recorreu  mas  que  tão  grande  ingratidão 
mostrasse  para  com  um  homem  de  corte  como  o  Duque 
de  Palmella,  que  tantas  provas  de  lealdade  lhe  dera  cm  toda 
a  sua  vida,  como  respeitador  do  Throno,  e  que  por  esta 
qualidade  soffrera  não  poucas  amarguras  com  as  aceusa- 
ções  que  o  partido  avançado  lhe  fizera  em  diversas  épocas. 
Mousinho  e  Sá  da  Bandeira  foram  sempre  dois  fieis  servi- 
dores da  Rainha,  e  Juiio  Gomes  com  o  mesmo  Sá  da  Ban- 
deira foram  os  ministros  que  supplantaram  os  tumultos  de 
março  de  i838,  fazendo  triumphar  a  ordem  e  a  monarchia. 
Estes  relevantes  serviços  não  deviam  ter  esquecido  á  sobe- 
rana para  desconfiar  de  tão  leaes  servidores.  O  Ministério 
que  estes  homens  tinham  exercido  fora  a  mais  difficil  e  es- 
pinhosa missão;  combatido  pelas  desconfianças  da  corte, 
pelas  pretenções  e  exigências  dos  exaltados,  formuladas 
no  meio  de  pronunciamentos  assustadores ;  atormentados 
pela  situação  financeira  do  paiz,  pelo  apuros  do  thesouro, 
pela  virulência  das  circulares  eleitoraes,  e  sobretudo  pela 
conspiração  permanente  do  partido  cartista ;  foi  por  fim 
crucificado  por  Saldanha  e  pelos  seus   associados,  tendo 
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a  corte  e  uma  parte  da  diplomacia  estrangeira  por  seus 
mais  efficazes  auxiliares1». 


III 


O  paiz  recebeu  a  noticia  da  emboscada  de  6  de  outu- 
bro da  maneira  por  que  se  sabe. 

Considerou  este  acto  da  Rainha  como  uma  verdadeira 
revolução  contra  o  povo  e  contra  a  liberdade.  A  12  de 
outubro  Lord  Howard  de  Walden,  ministro  de  Inglaterra 
em  Lisboa,  aproveitava-se  da  licença  de  que  previamente 
se  munira  e  embarcava  no  navio  de  guerra  Cyclops  para 
o  seu  paiz,  depois  de  ter  apresentado  a  Saldanha  como  en- 
carregado de  negócios  a  Mr.  Southern.  Em  viagem  remet- 
tia  a  Palmerston  a  proclamação  incendiaria  com  que  o 
partido  setembrista  respondia  á  revolução  feita  pelo  Paço  *. 

Em  cartas  particulares  os  próprios  ministros  estrangeiros 
apelidavam  revolução  esta  mudança  violenta  de  Ministério 
e  de  systema  administrativo,  acompanhada  do  maior  ap- 
parato  militar,  e  de  uma  reacção  manifesta  contra  todas 
as  pessoas  com  quem  a  Rainha  parecia  ter-se  identificado, 
e  contra  todos  os  princípios  de  que  ella  fizera  durante  me- 
zes  a  sua  norma  de  governo. 

Assustado  com  as  consequências  prováveis,  ou  antes 
certas,  da  resolução  tomada,  Saldanha  nomeava  logo  o  Du- 
que da  Terceira  Logar  Tenente  da  Rainha  nas  provindas 


1  Luz  Soriano,  Chronica  do  reinado  de  D.  Maria  II,  inédito. 

2  Correspondence  relating  to  the  affairs  of  Portugal. —  Presented  to 
both  the  Houses  of  Parliament,  June  1847,  pag.  8. 
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do  Norte,  onde  o  Conde  das  Antas  se  achava  como  com- 
mandante  militar  desde  os  fins  de  agosto. 

Ás  tropas  da  capital,  reunidas  no  Terreiro  do  Paço,  foi 
passada  revista  pelo  Duque  da  Terceira,  e  logo  em  seguida 
(8  de  outubro)  partia  este  para  o  Porto,  acompanhado  pelo 
numeroso  pessoal  com  que  iria  preencher  todos  os  luga- 
res occupados  pelos  funccionarios  moderados  ou  liberaes 
que  o  Duque  de  Palmella  escolhera. 

Para  o  povo,  porém,  os  acpntecimentos  de  6  de  outubro 
e  o  modo  por  que  se  tinham  realisado  significavam  ape- 
nas,— porque  o  povo  por  sua  natureza  simplifica  todas  as 
cousas  —  uma  restauração  cabralina  acompanhada  de  ty- 
rannia  e  vexames  iguaes  aos  que  tinham  já  passado.  Essa 
idéa  foi  como  que  o  toque  de  rebate  que  chama  ao  ataque 
os  aguerridos  soldados  de  uma  causa  querida. 

O  povo  alvoroçou-se,  armou-se,  ouviu  a  voz  estridente 
e  enérgica  dos  agitadores  da  imprensa*,  foi  outra  vez  o  povo 
da  Maria  da  Fonte,  prompto  a  combater  e  prompto  a 
morrer ! 

A  substituição  do  Ministério  Palmella  conciliador,  tran- 
sigente,  intelligente  sobretudo,  pelo  Ministério  Saldanha, 
foi  o  signal  que  annuncia  a  explosão  violenta  de  uma 
mina. 

No  Algarve,  em  Coimbra  e  no  Porto  tomou  logo  a 
resistência  a  forma  mais  accentuada;  mas  n'esta  ultima 
cidade  essa  resistência,  pelo  aspecto  que  revestiu  e  pelas 
circumstancias  que  a  acompanharam,  devia  ter  feito  immc- 
diatamente  pensar  a  Senhora  D.  Maria  II  que  o  passo  irre- 
flectido e  mal  aconselhado  que  dera  lhe  ia  custar  caro ! 

Caríssimo  seria,  se  ella  não  recorresse  aos  estrangeiros 
para  a  firmarem  no  Throno  que  a  indignação  popular  fazia 
vacillar  e  tremer! 
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Já  a  14  de  outubro  Southern  escrevendo  a  Palmerston 
lhe  dizia  textualmente : 

«Tenho  a  honra  de  informar  Vossa  Senhoria  que  o 
Marechal  Saldanha  me  procurou  esta  manhã  para  me  expli- 
car o  aspecto  grandemente  assustador  que  os  aconteci- 
mentos assumiram  n'este  paiz  '».  Segue-se  a  descripção  feita 
por  Saldanha  a  Mr.  Southern,  e  por  este  transmittida  a 
Lord  Palmerston,  dos  successos  que  em  pouquissimos  dias 
se  tinham  dado.  A  prisão  de  Terceira  logo  ao  chegar  ao 
Porto.  A  constituição  da  Junta  do  Porto.  A  Junta  chamada 
por  Saldanha  Conselho  de  Regência,  tinha,  segundo  elle 
annunciava  ao  representante  da  Inglaterra,  proclamado 
Rei  a  D.  Pedro  V  e  atacado  violentamente  a  Rainha.  Não 
era  tanto  assim.  Mas  Saldanha  carregava  as  cores  para 
preparar  a  intervenção. 

Em  Coimbra  o  Marquez  de  Loulé,  ex-governador  civil 
do  Governo  de  Palmella,  pozera-se  á  frente  de  uma  Junta 
revolucionaria  subordinada  á  do  Porto.  Saldanha  fallava 
a  Southern  de  uma  proclamação  lançada  pela  Junta  de 
Coimbra,  e  ameaçando  a  Rainha  do  destino  de  Luiz  xvi, 
e  ao  pedido  que  o  encarregado  de  negócios  de  Inglaterra 
lhe  fazia  de  uma  copia  d'essa  proclamação  criminosa,  res- 
pondia que  tal  fora  a  sua  indignação  ao  lêl-a,  que  a  tinha 
rasgado  em  bocadinhos. 

«Seja  como  for,  acrescenta  ás  varias  informações  que 
resumimos  Mr.  Southern  —  não  ha  duvida  de  que  o  Ma- 
rechal tem  razão  em  julgar  o  estado  presente  uma  crise 
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gravíssima.  O  Marechal  Saldanha  considera  portanto  pos- 
sível a  contingência  da  Rainha  ser  forçada  a  embarcar, 
e,  para  maior  segurança,  buscar  o  refugio  de  um  dos  navios 
de  Sua  Magestade  surtos  no  Tejo.  O  Marechal  pediu-me 
para  participar  a  Vossa  Senhoria  todas  estas  circumstancias, 
e  para  suggerir  a  conveniência,  não  somente  do  augmento 
da  força  naval  no  Tejo,  mas,  vista  a  gravidade  das  cir- 
cumstancias, da  presença  da  esquadra,  o  que  daria  pelo 
menos  um  grande  apoio  moral  á  causa  da  Rainha  !. 

Não  nos  alongaremos  na  descripção  do  que  se  seguiu 
ao  ultimo  acto,  tão  bello  de  nobre  dedicação,  da  vida  pu- 
blica do  Duque  de  Palmella. 

Somente  daremos  dos  acontecimentos  uma  resenha  rá- 
pida para  mais  uma  vez  se  perceber  quanto  acertava  o 
nosso  biographado  quando,  nos  seus  conselhos  á  Rainha,  lhe 
apontava  como  caminho  seguro,  útil  e  bello  de  seguir,  o 
da  conciliação  e  da  transigência  voluntária  com  os  desejos 
do  seu  povo,  e  não  o  da  violenta  reacção  contra  tudo  que 
este  amava  e  queria. 

A  Rainha  não  poderia  reinar  em  paz,  emquanto  qui- 
zesse  reinar  contra  a  corrente  poderosa  da  opinião  do  paiz. 


1  «Be  this  as  it  may,  no  one  can  doubt,  that  the  Marshal  is  correct 
in  considering  the  present  as  a  crisis  of  extreme  gravity.  In  fact  Mar- 
shal Saldanha  contemplated  the  possibility  of  Her  Majesty  beeing  com- 
pelled  to  embark  and  for  greater  security  to  take  refuge  in  one  of 
the  ships  of  Her  Majesty's  navy  in  the  Tagus.  AU  these  circumstances 
the  Marshal  requested  me  to  make  known  to  your  Lordship  and  to 
suggest  the  property  not  only  of  an  increase  of  the  naval  force  in  the 
Tagus,  but  seeing  the  gravity  of  the  circunstances,  the  presence  of  the 
fleet,  which  would  be  at  least  a  great  moral  support  to  the  cause  of 
Her  Majesty». 
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As  culpas  de  D.  Miguel  não  esclareciam  a  soberana,  se- 
gura de  si  e  do  seu  direito.  Não  se  lembrava  já  que  esse 
direito  lhe  fora  contestado,  negado  por  um  povo  todo  em 
armas,  e  só  chegara  a  estabelecer-se  e  a  triumphar,  mercê 
da  bravura  de  uma  minoria  de  aventureiros  heróicos,  que 
amavam  n'ella  o  symbolo  da  libertação  e  da  justiça,  e  que 
uma  grande  cabeça  e  uma  radiante  espada  tinham  conse- 
guido reunir  e  congregar  em  torno  da  sua  mocidade  des- 
amparada e  errante! 

Agora  sentia-se,  por  praça  de  Deus,  Rainha  absoluta 
do  povo  portuguez  e  queria  torcel-o,  amachucal-o  nas  suas 
mãos  delicadas  de  mulher!  Extranha  illusão,  que,  em  mar 
de  sangue,  e  sob  a  palavra  descaroavel  de  ministros  estran- 
geiros, se  desfez  dolorosamente ! 

Entrando  a  barra  do  Porto  no  dia  9  de  outubro,  o  Du- 
que da  Terceira  foi  preso  no  dia  10,  pelo  povo  amotinado, 
em  anarchia  plena !  Para  lhe  salvar  a  vida  que  corria  gran- 
des perigos,  José  Passos  conduzio-o  sob  escolta  popular 
ao  Castello  da  Foz,  onde  o  deixou  guardado. 

A  Junta  provisória  do  Governo  formou-se,  escolhendo 
para  seu  presidente  o  irmão  do  sympathico  tribuno  setem- 
brista, e  depois  da  hora  de  verdadeira  convulsão  popular, 
em  que  se  temeram  todos  os  excessos  da  anarchia,  estabele- 
ceu se  no  Porto  alguma  ordem,  sob  a  égide  da  Junta  revo- 
lucionaria. 

Este  impulso,  dado  pelo  Porto  á  resistência  contra  a  re- 
volução vinda  de  cima,  encontrou  no  paiz  inteiro  a  sympa- 
thia  mais  viva  e  mais  vivamente  expressa. 

A  Rainha,  D.  Fernando,  e  todos  aquelles  que  tão  mal 
tinham  aconselhado  a  soberana,  e  lhe  haviam  suggerido  a 
mais  impolitica  desconfiança  d'esse  Ministério  Palmella,  o 
qual,  atravez  de  esforços  desesperados,  ia  conseguindo  e 
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fortalecendo  a  harmonia  entre  a  Rainha  e  o  povo,  —  todos 
se  achavam  entregues  ao  mais  doloroso  arrependimento. 

Se  a  revolta  iniciada  no  Porto  e  espalhada  pelo  paiz 
vencesse,  a  Rainha  teria  de  abdicar.  Se  ella  fosse  suffo- 
cada,  quantos  rios  de  sangue  teriam  de  correr  ainda!  E 
seria  capaz  a  Rainha  de  a  suffocar,  desajudada  de  elemen- 
tos estranhos  ?  E  não  ficaria  sempre  entre  o  paiz  e  a  sobe- 
rana, que  elle  acolhera  com  amor  e  carinho,  um  gérmen  de 
intima  discórdia,  se  as  questões  de  familia  fossem  derimi- 
das  com  auxilio  de  governos  e  soldados  estrangeiros  ? 

Cruel  perplexidade  que  se  teria  evitado  continuando 
a  obra  pacificadora  de  Palmella,  Mousinho,  Sá  da  Ban- 
deira ! 

Em  Lisboa  entretanto  o  Ministério  soltava,  em  nome 
da  Rainha,  uma  proclamação  ousada,  em  que  dizia  ter 
sido  chamado  ao  pé  do  Throno  pelos  clamores  de  um  paiz 
inteiro. 

Segundo  as  allegaçôes  ministeriaes,  a  gravidade  da  si- 
tuação geral,  o  abysmo  em  que  a  successão  dos  aconteci- 
mentos ameaçava  lançar  o  Throno,  as  instituições,  a  nação : 
eis  o  que  resolvera  a  Rainha  a  chamar  os  salvadores  actuaes 
para  junto  de  si. 

A  isto  respondia,  porém,  a  tríumphante  revolução  do 
Porto,  o  incremento  que  a  revolta  adquiria  no  paiz  todo, 
a  valentia  e  o  numero  das  guerrilhas  que  surgiam  do  solo 
com  espontânea  e  viva  força! 

A  esta  proclamação  —  em  que  a  vaidade  ministerial  se 
deu  largas,  pondo  o  próprio  elogio  na  boca  da  Rai- 
nha,—  respondia  a  Junta  do  Porto  com  outra  proclama- 
ção, e  com  uma  espécie  de  queixa  que  fazia  subir  aos  pés 
do  Throno.  Contradictoria  comsigo  mesma,  a  Junta,  na  sua 
proclamação,   declarava  coacta   a  Rainha,   e  no  emtanto 
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queixava-se  a  ella,  como  se  a  julgasse  em  plena  liberdade 
de  remediar  o  mal  já  feito. 

Confessando  que  ninguém  tinha  direito  de  tomar  contas 
á  Coroa  do  uso  por  esta  feito  das  suas  prerogativas  consti- 
tucionaes,  entendia  comtudo  não  se  dever  julgar  a  ellas 
contrario  o  direito  de  queixa,  que  assistia  ao  povo,  contra 
um  Ministério  que  não  desempenhara  a  palavra  regia,  e  em 
vez  de  reunir  em  volta  do  Throno  a  família  portugueza, 
começava  por  atraiçoar  abertamente  a  nação,  a  qual  poucos 
mezes  antes  se  levantara  unanime  para  estygmaiisar  o  pro- 
cedimento de  um  Ministério  detestado. 

Os  mesmos  homens  que  haviam  feito  parte  d'essa 
administração  e  luctado  com  o  povo  em  lucta  sangrenta 
e  desesperada,  eram  agora  chamados  ao  Ministério,  e  aos 
cargos  importantes  da  confiança  governamental.  Eram  estas 
as  circumstancias  que  levavam  o  povo  a  correr  ás  armas, 
e  a  nomear  uma  Junta  que  evitasse  a  anarchia. 

•Agora  está  imminente  a  guerra  civil,  diziam.  Evite-a, 
Senhora,  por  amor  d'este  povo  tão  dócil,  tão  bom,  e  tão 
infeliz.  Acuda  Vossa  Magestade  ás  desgraças  imminentes; 
digne-se  Vossa  Magestade  dissolver  esse  Ministério  que 
encetou  tão  infelizmente  a  carreira  da  administração,  e  no- 
mear um  outro,  que  inspire  mais  confiança  ao  povo,  e  Vossa 
Magestade  verá  como  este  povo  depõe  as  armas  tão  sub- 
missamente como  o  tem  feito  em  outras  occasiões». 

No  mesmo  sentido  dirigira  o  Conde  das  Antas  uma  carta 
supplicante  á  Rainha. 

A  resposta  da  Rainha  ao  Conde  das  Antas  foi  soberana 
e  altiva,  como  seria  a  resposta  de  um  rei  absoluto ;  orde- 
nava-lhe,  como  único  meio  de  obter  a  real  clemência,  que 
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fizesse  investir  o  Duque  da  Terceira  no  cargo  para  que 
fora  nomeado.  Á  Junta  não  deu  resposta  alguma;  consi- 
derava-a  como  um  corpo  de  rebeldes  e  como  tal  indigna 
da  minima  attenção. 

Mas  a  segunda  proclamação,  publicada  em  nome  da 
Rainha,  era  dura  resposta  indirecta  ás  palavras  supplices 
da  Junta  do  Porto. 

«A  primeira  necessidade  d'este  reino  é  a  ordem;  dizia 
ella.  E  com  o  concurso  dos  meus  súbditos,  posso,  devo,  e  hei 
de  mantêl-a.  Onde  o  rigor  for  indispensável  gemerá  o  meu 
coração;  mas  ha  de  ser  inexorável  a  severidade  da  justiça. 
Se  tanto  for  mister,  o  exercito,  levando  á  frente  El-Rei,  meu 
prezadíssimo  esposo,  e  todos  os  meus  súbditos  fieis  unidos 
n'uma  só  vontade,  saberão  voar  onde  a  desordem  houver 
alçado  o  collo,  esmagar  iniquas  esperanças,  restabelecer 
em  todo  o  solo  portuguez  a  paz,  a  prosperidade,  a  con- 
fiança na  estabilidade  do  futuro*. 

Esta  resistência  impenitente  a  toda  a  conciliação  hon- 
rosa, a  linguagem  extranha  que  o  Governo  poz  nos  lábios 
da  Rainha,  escandalisaram  grandemente  a  Junta. 

De  Lisboa  começaram  a  sahir  para  o  Porto  e  para  o 
Alemtejo  onde  a  revolução  explodira  também,  homens  de 
posição  eminente,  homens  de  reconhecida  affeição  aos  prin- 
cípios democráticos  proclamados  pela  Junta.  Entre  estes 
notavam-se  os  nomes  do  Visconde  de  Sá,  de  António  César 
de  Vasconcelios  Correia  (depois  Visconde  de  Torres  Novas), 
de  José  Estevam,  o  tribuno  brilhantíssimo,  dos  Condes 
de  Bomfim,  da  Taypa,  de  Mello,  de  Villa  Real  (D.  Fer- 
nando), sem  contar  alguns  desembargadores,  membros 
do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  etc,  etc.  Em  Coimbra, 
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á  frente  da  Junta  estava  Loulé.  Já  não  era  uma  simples 
revolta  anonyma  e  popular,  como  fora,  apesar  da  sua 
força  indómita,  a  da  Maria  da  Fonte;  era  o  divorcio  pro- 
clamado entre  a  Rainha  e  uma  parte  grande  e  conspícua 
do  paiz. 

Logo  que  tanta  gente  graúda  tomou  accentuadamente  o 
partido  da  revolta,  esta  deixou  de  ter  a  tara  pleblêa  que 
tivera  a  do  Minho.  Foi-se  patuleia  por  sport,  por  diletan- 
tismo. O  portuguez  d'esse  tempo  tinha  ainda  o  amor  das 
commoções  fortes;  a  ganância  e  o  goso  material  não  eram 
ainda  as  suas  únicas  aspirações. 

De  um  lado  o  Porto  e  com  elle  as  províncias  sublevadas 
tinham  por  lemma  a  soberania  do  povo;  do  outro  lado 
Lisboa,  o  mundo  official  e  o  militar  que  se  agrupara  em 
torno  da  Rainha,  tinha  como  objectivo  fazer  triumphar  as 
prerogativas  da  Coroa. 

Todas  as  tropas  do  Minho,  algumas  de  Traz  os  Montes 
e  da  Beira,  seguiram  a  causa  da  Junta.  Esta,  manejando 
habilmente  essa  preciosa  matéria  prima,  que  é  o  enthu- 
siasmo  de  um  povo,  creou  no  Porto,  não  somente  quantos 
batalhões  nacionaes  poude  alistar,  com  a  designação  de 
fixos,  moveis,  e  de  artistas,  mas  fez  proceder  a  igual  alista- 
mento em  todas  as  terras  do  reino  que  lhe  reconheciam 
a  auctoridade. 

A  sublevação,  generalisando-se,  do  Minho  passou  á  Bei- 
ra, chegou  a  Coimbra,  veiu  á  Extremadura,  invadiu  Leiria, 
Nazareth,  Alcobaça,  Caldas,  Cintra,  de  onde  veiu  bater  ás 
portas  de  Lisboa. 

Explodindo  com  força  grande  no  Algarve,  espraiando-se 
até  ao  Alemtejo,  instalou  em  Évora  uma  Junta  subordi- 
nada á  do  Porto. 

Da  tropa  de  linha  das  províncias  do  Norte  o  Conde  das 
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Antas,  nomeado  commandante  em  chefe  do  exercito  da 
Junta,  organisou  três  brigadas,  com  duas  das  quaes  mar- 
chou sobre  Coimbra  aonde  chegou  no  dia  24  de  outubro. 

De  Coimbra  avançou  até  Leiria,  e  d'ahi  dirigiu  á  Rainha 
uma  mensagem  ainda  respeitosa,  protestando  solemnemente 
a  sua  fidelidade  ao  Throno  e  implorando-lhe  que  attendesse 
a  voz  do  seu  povo. 

Tudo  foi  inútil. 

N'este  ponto  da  historia  da  revolução  nota-se,  porém, 
uma  circumstancia  singular.  Tanto  os  commandantes  das 
tropas  revoltadas,  como  os  generaes  das  tropas  fieis,  per- 
dem tempo,  demoram-se,  hesitam,  parece  não  saberem 
muito  bem  o  que  querem.  Ataque  e  defeza  são  igualmente 
morosos  e  inhabeis. 

O  primeiro  recontro  serio  dá  se  entre  os  soldados  com- 
mandados  por  José  Celestino  Soares  e  as  tropas  fieis,  com- 
mandadas  pelo  Visconde  de  Setúbal.  É  perto  de  Vianna 
do  Alemtejo,  que  se  dá  a  escaramuça.  Celestino  Soares, 
derrotado,  perde  200  homens  entre  mortos  e  feridos. 

A  terrível  praga  começa  a  fazer  sentir  os  seus  effeitos 
de  morte.  O  sangue  portuguez,  generoso  até  á  prodigali- 
dade louca,  recomeçará  a  correr  em  borbotões  nos  cam- 
pos da  guerra  civil.  Correrá  tanto  que  nos  deixará  anemi- 
cos  e  enfraquecidos  para  longo  período. 

Em  Lisboa,  no  emtanto,  não  eram  nem  rápidos  nem 
enérgicos  os  preparativos  da  defeza.  Parecia  que  os  homens 
dominantes  n'aquelle  momento  preferiam  ao  prompto  re- 
mate das  dissenções  internas,  a  prolongação  da  guerra 
que  lhes  conservava  o  poder.  Receavam-se  do  animo  al- 
tivo da  Rainha.  Percebiam  bem  que  só  a  dominariam  em- 
quanto  lhe  fossem  indispensáveis. 

O  que  se  fazia  aqui  era  ordenar  o  alistamento  de  novos 


^ 


366  Vida  do  Duque  de  Palmella 

corpos  nacionaes,  clamar  contra  as  eleições  directas,  de- 
cretadas em  julho  pelo  Ministério  do  Duque  de  Palmella,  e 
derogar  os  poderes  extraordinários  das  Cortes  annullando-se 
finalmente  a  convocação  das  mesmas,  fixada  para  o  i.°  de 
dezembro. 

Alem  d' estas  prescripções  de  ordem  geral  iniciava-se  a 
perseguição  aos  indivíduos  de  que  logo  faltaremos,  exonera- 
vam-se  das  suas  honras  os  titulares,  demittiam-se  os  em- 
pregados civis  ou  militares,  etc,  etc. 

El-Rei  D.  Fernando  assumia,  de  facto,  o  commando  em 
chefe  do  exercito,  passando  Saldanha  a  ser  o  seu  chefe  de 
Estado  Maior. 

Percebia-se  já  que  não  haveria  transacção  possível  en- 
tre o  Governo  de  Lisboa  e  a  Junta  do  Porto,  e  que  o  des- 
tino de  um  ou  de  outra  havia  de  resolver-se  pelas  armas. 

Saldanha,  que  aconselhara  á  Rainha  a  imprudente  e  in- 
opportuna  demissão  do  Ministério  presidido  pelo  Duque 
de  Palmella,  percebeu  logo  o  perigo  em  que  pozera  a  dy- 
nastia  e  o  paiz,  e  em  vez  de  marchar  immediatamente 
contra  as  tropas  da  Junta,  tratou  de  aconselhar  a  inter- 
venção extrangeira,  humilhante  extremidade  a  que  a  Rai- 
nha não  chegaria,  conservando  o  Ministério  que  hábil  e 
gradualmente  ia  effectuando  a  conciliação  entre  o  povo  e 
a  Coroa  i. 

Como  da  primeira  vez  durante  a  revolta  minhota  tão 
pittorescamente  narrada  nas  Memorias  do  Padre  Casimiro, 
terras  da  província  houve,  em  que  o  Parocho  e  o  Morgado, 
de  accordo  como  sempre,  trataram  de  favorecer  as  accla- 
mações  populares  do  Senhor  D.  Miguel,  Rei  absoluto. 
Macdonell  representava  as  aspirações  miguelistas  de  uma 


i  Correspondence  relating  to  the  affairs  of  Portugal,  1847. 
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fracção  minima  do  paiz.  Foi  essa  fracção  que  Saldanha 
tentou  avultar  ante  os  gabinetes  extrangeiros,  pedindo  á 
Hespanha,  pedindo  á  Inglaterra  que  interviessem  a  favor 
da  Rainha. 

A  voz  dos  jornaes  era  de  insolente  ameaça,  mas  não  era 
o  miguelismo  que  então  lhe  inspirava  os  temerosos  arran- 
cos de  cólera! 

«Hão  de  correr  rios  de  sangue,  diziam,  as  ruas  serão 
juncadas  de  cadáveres,  mas  afinal  ha  de  triumphar  a  na- 
ção». 

Folhas  clandestinas,  publicadas  com  risco  de  vida  dos 
redactores,  e  vendidas  na  capital,  depois  de  suspensas  as 
folhas  politicas,  usavam  da  linguagem  mais  aggressiva  e 
mais  cruel. 

A  abdicação  da  Rainha  era  exigida  com  grosseiras  ex- 
pressões de  ódio  e  de  rancor;  chamava- se  ao  Paço,  alto  e 
bom  som,  o  que  nunca,  nas  horas  negras  do  passado  se 
ousara  chamar  á  morada  dos  nossos  reis.  A  Rainha  colhia 
o  amargo  fructo  d'essa  imprudente  emboscada  de  que  se 
deixara  ser  cúmplice. 

Não  registaremos  n'esta  obra  que  é  de  paz  e  não  de 
guerra,  que  é  a  justa  glorificação  documentada  de  quem 
foi  victima  de  ingratidões  e  de  calumnias,  mas  que  não  é, 
nem  quer  ser,  um  libello  accusatorio  de  ninguém,  o  que 
então  se  disse  alto,  o  que  se  publicou  em  folhas  avulsas 
que  eram  avidamente  lidas  e  cujo  echo  calava  em  quasi 
todas  as  consciências  do  paiz! 

Foi  uma  hora  tremenda  e  que  bem  podia  ter  sido  evi- 
tada! 
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III 


N'esta  desordem,  no  meio  da  qual  os  mesmos  que  ao 
principio  pareciam  moderados,  já  começavam  a  ceder  ao 
contagio  e  ás  suggestões  revolucionarias ;  em  que  ferviam 
com  insólito  ardor  as  paixões  politicas  mais  exaltadas;  o 
appello  ás  armas  pareceu  a  única  solução  possível.  A  sup- 
plica,  pelo  Conde  das  Antas  dirigida  á  Rainha  do  quartel 
general  em  que  estava  á  frente  de  duas  brigadas,  respon- 
dia esta,  nomeando  o  Marechal  Saldanha  seu  Lugar  Tcoente 
nas  províncias  do  Norte,  com  a  faculdade  de  exercer  em 
toda  a  sua  plenitude  a  acção  governativa  que  as  circums- 
tancias  fossem  reclamando.  Alem  destes  discricionários 
poderes,  dava-lhe  igualmente  o  de  fa\er  julgar  verbal  e 
summariamente  em  conselho  de  guerra,  e  logo  arcabuzar  os 
ecclesiasticos  ou  paisanos  que  fossem  encontrados  com  armas 
na  mão,  e  os  officiaes  militares  que  commandassem  coiyos 
irregulares. 

Saldanha,  porém,  apesar  de  armado  com  todos  estes  po- 
deres e  de  honrado  com  o  titulo  de  Duque,  por  essa  occasião 
conferido,  hesitava  em  partir,  em  encetar  a  lucta,  na  qual, 
bem  sabia,  se  jogava  a  sorte  de  uma  dynastia! 

Finalmente  no  dia  6  de  novembro  partiu  a  encontrar-se 
com  o  Conde  das  Antas. 

Entre  derrotas  parciaes  como  a  de  Vai  Passos,  em  que 
Sá  da  Bandeira  foi  vencido;  entre  erros,  impericias,  hesi- 
tações de  generaes,  negociações  diplomáticas  iniciadas 
pela  Inglaterra,  que  para  esse  fim  cá  mandara  o  coronel 
Wylde,  e  executadas  sem  resultado  algum  visível ;  entre 
demoras  inexplicáveis*  e  como  que  denunciadoras  de  um 
desalento   geral;  entre  muita  fome,    privações  medonhas 
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dos  indivíduos,  gastos  horríveis  da  nação;  se  foi  escoando 
o  calamitoso  período  que  nos  não  compete  narrar  aqui, 
com  todas  as  dores  e  angustias  que  o  assignalaram. 

A  22  e  23  de  dezembro  feriu-se  em  Torres  Vedras  a  san- 
grenta batalha  d'este  nome,  que  ficará  famosa  nos  annaes 
da  nossa  Historia  pelo  sangue  generoso  c  nobre  que  ali 
correu  em  jorros! 

Saldanha,  annunciando  com  exultação  a  victoria  ganha 
sobre  os  seus  irmãos  de  armas  da  véspera,  escrevia  a  2b 
de  dezembro  do  quartel  general  de  Torres  Vedras,  que  a 
batalha  contra  as  forças  unidas  do  ex-Conde  de  Bomfim, 
ex-general  Celestino,  Mousinho  de  Albuquerque  e  chefe  de 
guerrilhas  Fernando  de  Sousa  Botelho,  etc,  custara  ás  suas 
tropas,  entre  mortos  e  feridos,  386  homens  e  47  cavallos. 
Do  lado  dos  setembristas  as  perdas,  como  vemos  em  nota  l 
foram  também  muito  grandes. 


1  Damos  como  curiosidade  esta  carta  de  Manoel  Passos,  escripta 
depois  da  batalha  de  Torres  Vedras. 

•Ex."°  Sr.  Duque. — Meu  prezadíssimo  amigo.— V.  Ex.«  já  terá  sido 
informado  do  desastre  de  Torres  Vedras.  Perdemos  os  nossos  melho- 
res generaes  e  1 1 3  valentes  officines.  Perdemos  25o  cavallos  e  600 
prisioneiros.  O  resto  d'aquella  heróica  divisão  tem-se  reunido  ás  nos- 
sas forças  em  diversos  pontos.  Nem  um  só  se  apresentou  ao  inimigo. 
Todos  se  bateram  como  leões,  distinguindo -se  muito  todos  os  popu- 
lares do  commando  de  seu  sobrinho  o  Sr.  Conde  de  Vi  lia  Real  e  os 
de  Vizeu.  Do  general  das  Antas  diz-sc  o  melhor  do  mundo  e  que  está 
tudo  reunido  em  Coimbra. 

•Este  desastre  não  abala  a  coragem  dos  defensores  da  liberdade. 
Temos  a  certeza  de  que  a  nossa  tropa  se  bate  com  heróica  valentia 
e  que  os  populares  na  occasião  excedem  em  valor  as  mais  bellas  tro- 
pas.—  N'esta  guerra  temos  tido  três  combates  infelizes,  o  de  Vianna 
d'apar  de  Alvito  —  de  Vai  Passos  —  e  Ton*es  Vedras.  E  estes  três  de- 
tol.  ra.  24 
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de  espingardas  e  os  recursos  pecuniários  não  são  muitos. 
Porém  não  nos  teem  faltado.  Só  nos  dois  pontos,  em  Coim- 
bra e  Porto,  temos  de  treze  a  quatorze  mil  homens,  e 
todos  cheios  de  uma  coragem  superior  a  todo  o  elogio.  A 
revolta  miguelista  não  tem  por  isso  tomado  um  grande  in- 
cremento. Aonde  os  temos  encontrado  temo-los  sempre 
batido  com  vantagem.  A  cidade  fortifica-se  com  mais  acti- 
vidade, e  o  Visconde  de  Sá  diz  que  pôde  fazer  d  ella  uma 
das  mais  fortes  praças  da  Europa.  A  opinião  dos  povos 
cada  vez  nos  é  mais  favorável.  O  ódio  aos  Cabraes  é  sem- 
pre o  mesmo  da  parte  de  todas  as  classes,  e  se  não  fosse 
a  revolta  miguelista  e  a  escandalosa  intervenção  da  Hcs- 
panha  já  a  causa  do  Throno  e  da  liberdade  estava  trium- 
phante  pelos  esforços  da  Nação  e  da  Juntai. 

Isto,  porém,  é  a  primeira  phase  da  lucta.  É  verdade  que 
Macdonell  é  batido  em  Braga  por  Sá  da  Bandeira,  mas  a 
breve  trecho,  na  trama  da  democracia  e  do  liberalismo 
radical,  entrelaçam-se  fios  de  miguelismo  exaltado. 

A  Junta,  por  um  tratado  occulto  de  alliança,  acceita  a 
coadjuvação  dos  sectários  de  D.  Miguel.  Uniam-se  d'este 
modo  os  dois  extremos,  como  se  unem  infelizmente  cm  toda 
a  parte,  pois  em  toda  a  parte  os  homens  ávidos  de  attingi- 
rem  um  determinado  Jim  acceitam  qualquer  meio  que  o 
acaso  ou  as  circumstancias  lhes  proporcionem ! 

Nada  desanima  a  Junta,  nem  Vai  Passos,  onde  Sá  da 
Bandeira  é  derrotado,  nem  Torres  Vedras,  onde  ella  perde 
os  seus  melhores  soldados. 

Ao  seu  appello  surgem  do  solo  novos  batalhões  po- 
pulares promptos  para  a  lucta  e  para  a  morte !  Extraordi- 
nária valentia  que  denuncia  os  instinctos  de  uma  nobre 
raça !  Liga-se  com  inimigos  e  contrários.  Tem  uma  aspi- 
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ração  única:  vencer  o  governo  reaccionário  da  Rainha,  ainda 
á  custa  de  uma  coalisão  monstruosa. 

Por  este  tempo,  Southern,  o  encarregado  de  negócios 
da  Inglaterra  junto  do  governo  portuguez,  escrevia  a  Lord 
Palmerston,  dando-lhe  conta  dos  negócios  de  Portugal, 
longos  despachos  de  que  extractamos  os  seguintes  tre- 
chos !. 


»  The  criminality  of  it  (the  coalition)  is  no  excuse  for  those  who 
have  driven  their  opponents  to  such  extremities,  and  who  have  reje- 
cted  and  despised  the  admirable  occasions  which  have  presemed 
themselves  of  uniting  once  more  under  the  maternal  sway  of  the 
Queen  the  different  members  of  the  constitutional  family  of  Por- 
tugal. Perhaps  it  is  not  too  late  to  do  so  even  yet.  Perhaps  there  is 
still  time  to  rescue  a  great  fraction  of  the  late  supporters  of  the 
Queen's  throne  from  the  deshonour  they  are  about  to  contract.  Per- 
haps there  are  yet  means  of  recalling  these  men  to  their  allegiance. 
In  the  present  circumstances,  considerable  sacrifices  might  be  wisely 
made  to  prevent  the  con flagra tion  which,  in  the  opinion  of  the  best 
authorities  in  the  country,  on  both  side  of  the  questions,  novv  threa- 
tens  to  lay  waste  the  whole  commonwealth. 

Measures  which  your  Lordship  long  since  recommended  I  feel 
convinced  would  even  now,  if  promptly  and  efficaciously  carried  into 
execution,  paralyse  the  sinews  of  the  rebellion.  An  immediate  change 
of  ministry,  appointing  men  known  for  their  moderation,  their  ho- 
nesty,  and  their  constitutional  principies ;  solemn  pledges  on  the  part 
of  Her  Majesty  of  her  resolution  to  govern  constitutionally  ;  a  general 
amnesty ;  and  the  promise  of  elections  as  soon  as  peace  was  resto- 
red  to  the  country ;  would  at  the  eleventh  hour,  produce,  1  believe, 
the  immediate  abandonment  of  the  criminal  projects  now  in  embryo, 
save  the  throne  of  the  Queen,  and  preserve  the  peace  of  the  Penín- 
sula. While  I  thus  vcnture  humbly  to  submit  these  my  solemn  convi- 
ctions  to  your  Lordship,  I  should  only  be  deceiving  Her  Majesty's  Go- 
vernment if  I  stated  that  I  have  the  slighlest  hope  that  any  of  these 
measures  are  likely  to  be  adopted.  Since  the  night  of  the  6th  Octo- 
ber,  I  have  not  been  able  to  detect  one  solitary  indication  of  that  wise 
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«O  crime  dos  auctores  (da  coalisão  setembro-migue- 
lista)  não  constitue  de  modo  nenhum  desculpa  para  aquel- 
les  que  levaram  os  adversários  a  taes  extremos  de  deses- 
pero, e  que  rejeitaram  e  desprezaram  as  admiráveis 
occasiões  que  se  teem  apresentado  de  unir  mais  uma  vez 
sob  o  maternal  poder  da  Rainha,  os  diversos  membros  da 
família  liberal  portugueza.  Talvez  que  ainda  não  seja  tarde 


and  conciliating  spirit  which  ought  to  prevail  in  the  Government  of 
an  agítated  and  unhappy  country  like  this,  driven  to  the  brínk  of 
every  possible  misfortune.  It  seems  to  be  thought  more  easy  to  de- 
pend  on  the  result  of  battles,  or  to  demand  the  intervention  of  Fo- 
reign  Powers,  than  to  advise  a  reparation  of  evils,  the  conciliation 
of  spirits,  and  the  adoption  of  a  firm,  frank  and  decisive  constitutional 
line  of  conduct.  The  system  which  the  Government  proposed  to  fol- 
low  was  one  of  energy,  severity,  and  uncompromising  assertion  oí 
power.  And  such  is  the  character  of  the  people,  and  the  unprepared 
and  feeble  condition  of  the  insurgents,  that  it  is  possible  that  this 
plan,  if  it  had  been  carríed  out,  might  have  been  momentarily  suc- 
cessful ;  and  have  thus  given  time  for  deliberation  and  for  maturíng 
wiser  measures ;  but  instead  of  vigour  and  promptness  we  have  seen 
nothing  but  hesitation  and  delay  in  everything  but  the  system  of  ar- 
bitrary  arrests  which  has  prevailed  in  Lisbon.  In  the  first  instance  the 
stronghold  of  Santarém  was  neglected  and  lost ;  then  after  the  victory 
of  Torres  Vedras,  instead  of  following  in  the  blow  instantly,  three  days 
of  repose  were  given  to  the  troops.  Again  four  days  a  few  leagues 
further  on  at  Leiria ;  again  four  or  five  days  at  Coimbra ;  and  the 
army  only  moves  thence  when  the  insurgents  have  recovered  from  the 
stunning  effects  of  their  defeat,  and  are  making  vast  preparations  for 
defence  of  Oporto.  An  assault  was  then  resolved  upon ;  but  if  I  am 
rightly  informed,  Oporto  presents  so  formidable  an  appearance  of  de- 
fence, that  the  Marshal  can  only  attack  it  when  he  becomes  sure  of 
success ;  and  he  is  making  demands,  both  of  money  and  men  on  the 
Government,  which  they  are  utterly  incapable  of  complying  with. 
(Correspondance  relating  to  the  affair  of  Portugal,  1847). 
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de  mais  para  lograr  tal  intento.  Talvez  que  seja  ainda 
tempo  de  livrar  uma  grande  fracção  dos  antigos  defensores 
do  Throno  da  Rainha,  da  deshonra  que  vae  deslustral-os. 
Talvez  haja  ainda  meio  de  submetter  de  novo  esses  ho- 
mens ao  seu  credo  antigo.  Nas  circumstanciaes  actuaes 
não  deviam  poupar-se  aos  maiores  sacrifícios  para  evitar  a 
conflagração  que,  no  juizo  das  melhores  auctoridades  do 
paiz  em  ambos  os  campos,  ameaça  a  total  destruição  do 
Estado. 

«As  providencias  que  Vossa  Senhoria  tem  desde  muito 
recommendado,  teriam  paralysado,  estou  certo,  se  fossem 
prompta  e  eficazmente  realisadas,  a  força  da  rebellião. 

«Mudança  immediata  de  ministros,  nomeação  de  ho- 
mens conhecidos  pela  sua  moderação,  honestidade  e  adhe- 
são  aos  princípios  liberaes;  garantias  solemnes  da  parte  da 
Rainha  de  governar  constitucionalmente ;  amnistia  geral ;  e 
a  promessa  de  eleições,  tão  depressa  a  paz  se  restaurasse 
no  paiz;  lograriam,  creio  eu,  mesmo  na  undécima  hora  ter 
como  consequência  o  abandono  dos  projectos  perniciosos 
em  embryão,  salvar  o  Throno  da  Rainha,  conservar  a  paz 
da  Península. 

«Comtudo,  apesar  de  eu  estar  humildemente  apresen- 
tando a  Vossa  Senhoria  as  minhas  sinceras  convicções,  devo 
accrescentar  que  seria  illudir  o  Governo  de  Sua  Magestade, 
se  eu  manifestasse  a  mais  leve  esperança  de  que  qualquer 
d'essas  disposições  viesse  a  ser  adoptada.  Desde  a  noite 
de  6  de  outubro  não  pude  ainda  perceber  um  symptoma 
único  d'esse  espirito  sensato  e  conciliador,  que  devia  pre- 
valecer no  Governo  de  uma  nação  agitada  e  infeliz  como 
esta,  e  em  via  de  se  despenhar  na  mais  completa  desgraça. 
Parece  que  se  deseja  mais  depender  da  sorte  das  batalhas 
ou  da  intervenção  das  potencias  estrangeiras,  do  que  pen- 
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sar  na  reparação  dos  damnos  causados,  na  conciliação  dos 
ânimos,  na  adopção  de  uma  linha  de  proceder  firme, 
franca,  decisiva  e  constitucional.  O  systema  que  o  Governo 
se  propoz  seguir  era  o  de  energia,  severidade  e  força  in- 
transigente. E  tal  é  o  caracter  do  povo  e  a  ausência  de 
preparação  e  de  força  da  parte  dos  insurgentes,  que  é  pos- 
sível que  tal  plano  momentaneamente  vingasse  sendo  le- 
vado a  effeito,  e  dando  tempo  ao  amadurecimento  de  dis- 
posições mais  pensadas. 

«Mas  em  logar  de  vigor  e  de  promptidão  só  temos  visto 
hesitações  e  demoras  em  tudo,  a  não  ser  no  systema  de 
prisões  arbitrarias  que  prevalece  em  Lisboa.  Em  primeiro 
logar  a  fortaleza  de  Santarém  foi  desprezada  e  perdida; 
em  seguida,  depois  da  victoria  de  Torres  Vedras,  em  vez 
de  seguirem  o  inimigo  immediatamente  deram  descanço  ás 
tropas  durante  três  dias.  Umas  léguas  mais  longe,  em  Lei- 
ria, novo  repouso  de  quatro  dias;  em  Coimbra,  quatro  ou 
cinco  dias  mais;  d'ahi  o  exercito  só  marchará  quando  os 
insurgentes  recobrados  do  fulminante  effeito  da  derrota, 
tiverem  adiantado  muito  os  vastos  trabalhos  da  defeza  do 
Porto. 

«Foi  contra  essa  cidade  resolvido  um  assalto,  mas  se 
estou  bem  informado  o  Porto  apresenta  um  tão  formidá- 
vel aspecto  de  defeza,  que  o  Marechal  só  quer  atacal-o 
quando  estiver  seguro  do  triumpho  e  está  fazendo  ao  Go- 
verno reclamações  de  homens  e  dinheiro,  a  que  este  não 
pôde  de  modo  nenhum  satisfazer». 

Isto  escrevia  Southern,  a  19  de  janeiro  de  1847.  Quanto 
sangue  se  teria  poupado,  quantas  desgraças  sem  nome  se 
evitariam,  se  as  idéas  aqui  particularmente  expressas  hou- 
vessem tido  efficaz  execução. 
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Mezes  vão  decorrer  ainda  de  miséria  e  de  horror  antes 
que  a  Inglaterra,  intervindo  de  má  vontade,  para  que  a 
Hespanha  não  ouse  intervir  sósinha,  ponha  o  remate  final 
na  guerra  civil  com  o  aprisionamento  de  soldados  portu- 
guezes  feito  pelas  tropas  da  Gran- Bretanha! 

«Tal  foi  o  modo  por  que  a  Revolução  de  6  de  outubro 
de  1846  se  entrelaçou  na  questão  dynastica,  e  trouxe  para 
este  paiz  a  necessidade  da  intervenção  estrangeira  !». 

Trinta  e  dois  dos  mais  notáveis  prisioneiros  de  Torres 
Vedras  são  degredados  para  Africa  e  sahem  no  brigue  Au~ 
da\  em  direcção  a  Angola  no  dia  2  de  janeiro  de  1847. 

O  anno  começava  agitado  e  tristíssimo.  A  morte  do 
general  miguelista  Macdonell,  sobrevinda  em  Traz  os 
Montes,  deixa  apenas  em  scena  a  Junta  do  Porto  — á  qual 
todos  os  miguelistas  se  subordinam —  e  o  Governo  da 
Rainha. 

Os  estrangeiros,  porém,  observam  a  apathia  das  opera- 
ções de  campanha,  sobretudo  por  parte  do  Governo  3.  Sal- 
danha confia  mais  na  força  dos  gabinetes  estrangeiros  que 
na  força  das  espadas.  Quem  sabe  se  lhe  repugna  sacrificar 
mais  vidas  ao  que  julga  porventura  como  interesses  de  su- 
balterna importância. 

A  exasperação  no  paiz  é  quasi  geral,  e  as  paixões  poli- 
ticas expandem-se  contra  a  Rainha,  contra  D.  Fernando, 
contra  Dietz,  amigo  e  secretario  d'este,  com  brutalidade 
inaudita,  que  relembra  os  tempos  peores  da  usurpação. 


1  Soriano.  Chromca  inédita. 

*  Vide  Correspondência  diplomática  de  Southern. 
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Mas  então  era  contra  os  liberaes  e  a  favor  de  D.  Miguel 
que  essas  paixões  explodiam  com  phrenetica  violência. 

Os  gabinetes  extrangeiros  começam  a  preoccupar-se 
com  o  estado  de  anarchia  em  que  novamente  se  debate 
o  paiz.  Ha  fome,  ha  frio,  ha  miséria  geral!  Os  emprega- 
dos não  recebem  os  seus  ordenados,  o  ágio  exerce  o  seu 
maléfico  poder  sobre  o  paiz  e  sobre  os  indivíduos.  As  no- 
tas teem  valor  irrisório.  Não  se  pagava  senão  o  pret 
dos  soldados.  O  Governo,  no  auge  dos  apuros  financeiros, 
funda  o  Banco  de  Portugal  pela  fusão  do  Banco  de  Lisboa 
com  a  companhia  Confiança  Nacional.  Nada  obsta  ao  des- 
calabro económico  da  nação  flagellada.  Os  Açores  e  a 
Madeira  sublevam-se  contra  a  Rainha.  Nos  porões  dos 
navios  surtos  no  Tejo  são  mettidos  com  barbaridade  sel- 
vagem os  prisioneiros  de  Torres  Vedras  que  não  foram 
para  o  degredo. 

O  Conde  de  Thomar  — nomeado  por  Saldanha  quasi 
logo  que  subiu  ao  poder  ministro  de  Portugal  em  Ma- 
drid,—  solicitava  então  com  a  sua  habitual  energia  e  a  sua 
intelligencia  viva,  a  intervenção  dos  gabinetes  estrangeiros 
na  questão  portugueza  de  novo  baralhada,  talvez  mais  ba- 
ralhada que  nunca,  com  a  diversidade  de  elementos  que  a 
complicaram.  «Instava  elle  fortemente  com  o  gabinete  hes- 
panhol,  para  que,  sem  a  cooperação  ingleza,  interviesse 
por  si  nos  negócios  de  Portugal l  • . 

Á  Hespanha  fazia  valer  o  perigo  do  pretendente,  dizia 
que  a  triumphar  D.  Miguel  em  Portugal,  o  auxiliaria  fatal- 
mente na  conquista  do  Throno  de  Hespanha.  Á  Inglaterra, 
na  pessoa  de  Bulwer,  seu  ministro  em  Madrid,  apontava  o 
perigo  miguelista,  suggerindo-lhe  constantemente  que  lem- 


1  Chronica  inédita. 
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brasse  ao  -seu  Governo  a  urgente  opportunidade  da  inter- 
venção. 

A  Inglaterra,  porém,  bem  informada  e  attenta  ao  movi- 
mento portuguez,  não  acreditou  nunca  que  a  victoria  da 
Junta  incluísse  ou  significasse  a  victoria  do  absolutismo. 
Era  contraproducente  e  absurdo.  As  correntes  históricas 
não  retrocedem. 

Palmerston  persistia  no  principio  da  não  intervenção; 
não  admittia  que  o  caso  presente  fosse  o  casofoederis  de 
que  lhe  fallavam  constantemente ;  o  seu  papel  era  o  de 
aconselhar  energicamente  á  Rainha  prescripções  de  huma- 
nidade; oppunha-se  ao  degredo  dos  principaes  sublevados, 
todos  pessoas  de  influencia  e  posição,  e  recommendava  ao 
Governo  que  voltasse  aos  princípios  da  legalidade  e  consti- 
tucionalismo de  que  se  apartara '. 

Na  indole  e  nos  processos  de  governo  de  Lord  Pal- 
merston entrava  uma  certa  sympathia  pela  causa  liberal 
em  todo  o  mundo. 

A  sua  attitude  teve,  porém,  de  a  modificar  ao  ver  clara- 
mente o  Throno  da  Rainha  em  perigo.  Mas  duas  idéas  do- 
minaram constantemente,  durante  este  período  doloroso  e 
cruel  para  o  Governo  de  Lisboa,  o  espirito  de  Palmerston : 

Primeiro:  obstar  a  que  a  Hespanha  (que  muito  o  dese- 
java) ou  a  França  que  também  para  isso  estava  disposta, 
interviessem  em  Portugal  á  mão  armada,  isoladas  uma  da 
outra,  ou  unidas,  sem  o  consentimento  e  o  concurso  da  In- 
glaterra 3. 


1  Correspondence  relating  to  the  affairs  of  Portugal,  1847. 

2  Ler  com  attençao  todo  o  volume :  Correspondence  relating  to  the 
affairs  of  Portugal  presented  to  the  both  Houses  of  Parliament  Iune 
1847. 
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Segundo :  accentuar  bem  por  todos  os  modos,  postos 
pela  diplomacia  ao  seu  alcance,  que  a  intervenção  dos 
gabinetes  nunca  seria  realisada  em  virtude  do  tratado  da 
quadrupla  alliança. 

Dos  Governos  francez  e  hespanhol,  promptos  a  invoca- 
rem as  disposições  d 'esse  tratado,  a  Inglaterra  alcançou  que 
a  intervenção  se  operasse  pela  urgência  das  circumstancias 
e  pelos  deveres  de  humanidade,  que  obrigavam  os  gabinetes 
alliados  a  acabar  quanto  antes  uma  lucta  civil  já  prolon- 
gada e  que  tanto  promettia  durar  ainda,  attento  o  equilíbrio 
de  forças  entre  os  dois  partidos  hostis. 

Assentou-se  pois  na  mediação  que  para  o  Governo  da 
Rainha  tomou  a  forma  humilhante  de  uma  serie  de  impo- 
sições peremptórias : 

i.a  Ampla  amnistia  para  todos  os  crimes  políticos  com- 
mettidos  desde  outubro  de  184o;  2.a  Revogação  de  todos 
os  decretos  publicados  em  contravenção  ás  leis  do  paiz. 
(Estes  decretos  eram  justamente  os  que  revogaram  e  an- 
nullaram  as  sabias  e  prudentes  disposições  promulgadas 
pelo  Ministério  Palmella). 

3.a  Convocação  immediata  das  Cortes.  (Estavam  para 
se  reunir  quando  foi  da  emboscada  de  6  de  outubro). 

4.*  Nomeação  de  um  Governo  em  que  não  entrassem 
homens  que  pertencessem  ao  partido  dos  Cabraes  ou  ao 
partido  da  Junta. 

Alem  destas  condições  ostensivas,  outra  se  impoz  igual- 
mente sob  caracter  reservado:  a  prompta  retirada  de 
Mr.  Dietz,  ordenando-se  ao  coronel  Wylde  que  não  sahisse 
do  Porto  sem  aquelle  ter  sahido  do  Tejo.  Palmerston  acon- 
selhava também  a  prompta  restituição  ao  reino  e  ás  suas 
famílias  dos  infelizes  que  tinham  ido  degredados  para  Africa 
e  que  ali  ou  em  outra  qualquer  parte  se  achavam  privados 
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da  sua  liberdade  ou  tivessem  sido  constrangidos  a  sahir 
para  fora  do  Reino  como  succedeu  com  uma  personagem  emi- 
nente por  seus  serviços  á  Rainha  e  á  Carta  Constitucional l. 

Depois  de  hesitações  bem  naturaes,  porque  as  condições 
impostas  eram  duras  para  o  orgulho  da  Rainha,  depois 
de  uma  lucta  interior  que  se  adivinha,  dada  a  característica 
dominante  do  caracter  d'esta,  e  de  outra  lucta  talvez  mais 
dolorosa  com  o  marido  que  adorava,  e  que  foi  o  primeiro 
a  acceitar  as  cruéis  consequências  do  mau  passo  dado, 
as  circumstancias  imperiosas  levaram  Rainha  e  Governo  a 
acceitar  tudo  com  receio  de  tudo  perder,  n'um  paiz  incen- 
diado, inflammado  pelas  paixões  politicas  mais  ardentes,  e 
no  qual  a  indisposição  contra  o  partido  da  Coroa  se  ia  am- 
pliando mais  e  mais. 

Eis  o  fructo  que  a  Rainha  colheu  da  triste  aventura  em 
que  a  metteram. 

•  Similhante  aviltamento,  diz  uma  testemunha  ocular  dos 
acontecimentos3  foi  para  ella  mais  vexatório  e  pungente 
do  que  o  seriam  todas  as  transigências  a  que  houvesse  de 
sujeitar  se  se,  dando  de  mão  a  taes  conselhos,  deixasse  con- 
tinuar o  Ministério  do  Duque  de  Palmella». 

Emquanto  se  debatiam  morosa  e  dificilmente  as  nego- 
ciações diplomáticas,  a  lucta  civil,  longe  de  abrandar,  creava 
alentos  novos. 

O  Conde  de  Mello  no  Alemtejo  batia-se  como  um  leão. 


*  Vide  no  Appendicc:  Cartas  de  Roberto  da  Silva,  irmão  do  conhe- 
cido estadista  Carlos  Bento  da  Silva.  Estas  Cartas  são  muito  interes- 
santes como  documentos  para  a  historia  do  tempo.  Por  isso  as  publi- 
camos. 

2  Luiz  Soriano,  Chronica  inédita. 
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Sá  da  Bandeira  partia  para  o  Algarve  á  frente  de  uma  ex- 
pedição de  mil  e  cem  soldados  e  fazia  em  Setúbal  a  junc- 
ção  das  suas  forças  com  as  do  Conde  de  Mello,  batidas, 
apesar  da  sua  intrepidez,  em  Extremoz. 

Ao  appello  da  junta  acudiam  incessantemente  novos 
recrutas.  A  Rainha,  cada  dia  mais  divorciada  do  seu  povo, 
sentia  subir  a  onda  lodosa  de  pamphletos  e  jornaes  que  lhe 
minava  o  poder  e  o  prestigio. 

Lisboa  estava  em  plena  fermentaçãojrevolucionaria.  Os 
perigos  multiplicavam-se  de  todos  os  lados. 

O  aperto  era  terrível.  Finalmente  depois  de  luctas,  de 
instancias,  de  peripécias  que  não  vêem  para  o  caso  histo- 
riar aqui,  acudiam  a  Setúbal  o  coronel  Fitch  por  parte  da 
Inglaterra,  o  Marquez  de  Hespanha  por  parte  do  Governo 
de  Madrid,  e  convencionavam  com  Sá  da  Bandeira  um  ar- 
mistício em  vista  do  próximo  desenlace  das  negociações 
diplomáticas.  A  condição  exigida  por  Sá  da  Bandeira,  e 
pelos  commissarios  acceita,  de  que  igual  armistício  seria 
imposto  ao  general  inimigo  Visconde  de  Vinhaes,  não  foi 
depois  cumprida.  Isto  deu  logar  a  novo  combate  e  á  posi- 
tiva ameaça,  feita  a  Sá  da  Bandeira1  pelo  coronel  Wylde — 
de  bordo  do  vapor  Polyphemus,  que  o  levava  para  o  Porto 
e  fundeara  defronte  de  Setúbal  —  de  que,  se  reincidisse  na 
guerra,  encontraria  pela  frente,  no  caso  de  victoria,  as  for- 
ças navaes  britannicas  que  entravam  no  Tejo,  preparadas 
para  defenderem  Lisboa,  e  no  caso  de  derrota,  de  serem 
exceptuados,  elle,  Sá  da  Bandeira  e  as  forças  do  seu  com- 
inando da  amnistia  que  a  Rainha  tencionava  promulgar 
pela  imposição  das  potencias. 


i  Vide  Correspondence  relating  to  thc  affairs  of  Portugal,  pag. 
327.  Carta  de  1  de  maio. 
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Em  21  de  maio  era  assignado  em  Londres,  de  accordo 
com  o  nosso  ministro  ali  residente,  e  pelas  três  nações 
alliadas,  Inglaterra,  França  e  Hespanha,  o  protocollo  exa- 
rando as  condições  da  paz. 

Esta,  porém,  só  mais  tarde  se  estabeleceu  em  Por- 
tugal. 

A  Junta  recusara  terminantemente  todo  o  accordo  pro- 
posto pelo  coronel  Wylde  e  pelo  Marquez  de  Hespanha, 
que,  desde  5  de  maio,  estavam  dentro  do  Porto,  tentando 
persuadir  os  membros  d'ella  a  que  cedessem  ás  condições 
impostas. 

Os  acontecimentos,  porém,  tinham-se  precipitado  desde 
que  a  sympathia  dos  gabinetes  estrangeiros,  principal- 
mente a  de  Palmerston,  abandonara  a  causa  popular 
portugueza  por  motivos  que  deixamos  apontados.  Sem  a 
Hespanha  a  Inglaterra  não  teria  intervindo.  Interveiu  porque 
não  quiz  que  a  Hespanha  o  fizesse  sósinha. 

As  novas  tropas  alistadas  pela  Junta,  que  tinham  cor- 
rido enthusiastas  e  vibrantes  ao  chamamento  dos  revolucio- 
nários, constituíam  a  expedição  que  embarcara  a  28  de 
maio,  e  foram  aprisionadas  pela  esquadra  britannica  d' ali 
a  algumas  horas. 

A  2  de  junho  o  Conde  das  Antas  e  toda  a  sua  gente 
eram  conduzidos  como  prisioneiros  dos  inglezes  para  a 
fortaleza  de  S.  Julião  da  Barra,  onde  tiveram  de  esperar 
pelo  definitivo  desenlace  das  questões  diplomáticas. 

A  Junta  submetteu-se  emfim  a  5  de  junho  á  força  maior 
imposta  pelos  estrangeiros. 

Eis  os  factos  na  sua  succinta  realidade.  Pressente-se 
tudo  que  por  debaixo  d'elles  sangra,  geme,  escabuja,  se 
revolta,  dorido  e  inconsolável. 

A  alma  popular  estava  finalmente  domada,  emmude- 
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cida,  pela  imposição  dos  extranhos  ao  serviço  da  causa  mo- 
narchica  neo-absolutista. 

Era  triste.  Podia  ter-se  evitado.  A  lucta  estava  finda. 
Montões  de  cadáveres,  ruínas,  desconfianças  mutuas,  ódios 
corruptores  porque  eram  concentrados  e  recolhidos,  um  de- 
Jicit  tremendo:  eis  a  liquidação  final  d'esse  anno  de  horrores. 

Quizemos  dar  um  rápido  resumo  —  aliás  incompleto, 
pois  não  cabem  aqui  todos  os  acontecimentos  que  en- 
tão se  deram  —  dos  suecessos  que  consideramos,  seguindo 
n'isto  a  opinião  de  muitos  contemporâneos  avisados  e  in- 
telligentes,  como  consequência  immediata  do  golpe  de  Es- 
tado de  6  de  outubro  de  1846,  e  da  queda  do  systcma  de 
conciliação  gradual  e  de  transigência  mutua  e  necessária, 
entre  os  direitos  do  povo  c  os  da  realeza,  systcma  que  re- 
presentava no  Governo,  com  superior  critério  e  rara  habili- 
dade, o  Duque  de  Pamella. 

Voltemos  agora  á  vida  intima  do  nosso  biographado  que 
infelizmente  pouco  se  prolongará. 

A  sua  carreira  politica  tão  accentuada  e  tão  bella,  a  que 
preside  sempre,  atravez  das  peripécias  mais  complicadas  e 
dos  accidentes  mais  vários,  o  mesmo  pensamento  uno  de 
patriotismo,  de  paz,  de  civisadora  influencia,  finda  com  este 
ultimo  Ministério,  tanto  em  harmonia  com  o  seu  modo 
de  pensar  de  estadista  e  de  portuguez. 

Temos  agora  de  voltar  atraz,  á  hora  em  que  elle  sahe 
do  Paço  descoroçoado  pelo  paiz,  e  mais  pesaroso  dos  ma- 
les da  pátria  do  que  da  ingratidão  que  o  fere,  e  teremos 
de  vez  em  quando  de  referir-nos  a  factos,  já  atraz  summa- 
riamente  expostos;  assim  o  exige,  porém,  a  clareza  e  a  se- 
quencia da  nossa  narração. 
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IV 

«Voltando  a  casa  —  continua  nos  seus  Apontamentos  o 
Duque  de  Pamella,  referindo-se  ao  dia  7  de  outtubro  —  vinha 
atormentado  pela  duvida  em  que  fiquei,  sobre  a  interpre- 
tação que  se-  daria  ao  silencio  que  eu  tinha  durante  dois 
dias  guardado,  a  pedido  da  rainha.  A  minha  consciência 
porém,  não  me  podia  accusar  de  infidelidade,  nem  aos  meus 
princípios  nem  aos  meus  collegas  '. 

«Chamado  ao  Conselho  de  Estado  para  dar  o  meu  voto 
acerca  do  decreto  de  27  de  outubro 2  que  o  Ministério  apre- 
sentara á  assignatura  da  Rainha,  não  me  limitei  a  dar  o 
meu  voto  em  contrario,  requeri  que  este  fosse  exarado  na 
acta,  declarando  extensamente  todas  as  razões  que  me  in- 
duziam a  reprovar  o  referido  decreto,  no  qual  Sua  Mages- 
tade  assumia  a  si  todos  os  poderes  do  Estado.  Immediatt- 
mente  depois  d'esta  sessão  do  Conselho  de  Estado  dirigi  á 
Rainha  um  requerimento  pedindo  a  minha  demissão  do 
cargo  de  Conselheiro  de  Estado,  por  me  persuadir  que  dava 
assim  a  prova  mais  evidente  de  que  me  queria  desligar 
inteiramente  do  systema  politico  seguido  desde  o  dia  6 
de  outubro, 

«Este  passo,  e  o  que  dias  antes  eu  dera,  solicitando 
um  passaporte  para  o  fim  de  me  ausentar  temporariamente 


1  O  Duque,  como  vimos  a  traz,  julgava  que  se  tratava  de  uma 
mudança  de  Ministério.  Como  havia  de  julgar  que  era  uma  Revolu- 
ção ?  Vide  no  appendice  carta  muito  interesante  do  Duque  de  Pal- 
mella  sobre  este  assumpto  que  deu  pasto  ás  ephemeras  polemicas  do 
tempo.  A  carta  é  dirigida  ao  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros, 
D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro.  Lança  a  mais  viva  luz  no  caso. 

2  O  decreto  em  virtude  do  qual  a  Rainha  assumia  todos  os  po- 
deres do  Estado. 

TOL.  111.  ?5 
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do  reino  quando  o  julgasse  conveniente,  desagradaram, 
como  era  natural  ao  Presidente  do  novo  Ministério,  e 
poucos  dias  depois  d'elle  ter  partido  de  Lisboa  para  se  ir 
pôr  á  frente  do  exercito,  recebi  uma  visita  do  ministro 
do  reino  l  que  me  communicou  um  papel,  no  qual  se 
continham  varias  denuncias  contra  mim,  da  policia  de  Lis- 
boa, todas  falsas,  e  uma  carta  que  lhe  escrevia  a  elle, 
o  Marechal  Saldanha,  fundando-se  nas  referidas  denun- 
cias, para  exigir  que  eu  fosse  mandado  quanto  antes 
sahir  de  Portugal.  Manifestei  ao  Ministro  do  Reino,  a  sur- 
preza  que  me  causavam  as  denuncias,  assim  como  a  con- 
clusão que  d'ellas  se  pretendia  tirar  e  declarei  que  respon- 
deria por  escripto,  como  effectivamente  fiz,  ao  papel  que 
me  era  communicado». 

D'esta  carta  de  que  possuímos  o  rascunho,  tiramos  al- 
guns períodos» 

cNa  verdade, —  escreve  n'essa  carta  datada,  de  23  de  no- 
vembro, o  Duque  de  Palmella  ao  Visconde  de  Oliveira, — 
confesso  que  nunca  imaginei  ver  chegado  o  tempo,  em  que, 
reinando  a  Senhora  D.  Maria  II,  que  Deus  conserve  e  faça 
prosperar,  eu  tivesse  de  ser  o  alvo  de  taes  calumnias  de 
uma  policia  estúpida  e  calumniadora». 

E  continuando  com  superior  e  fina  ironia,  que  a  gente 
d'aquelle  tempo  havia  de  perceber  perfeitamente,  diz  assim : 


r 


tNão  é  por  maneira  nenhuma  exacto  que  eu  promet- 
tesse  ao  Sr.  Duque  de  Saldanha  sahir  para  fora  do  reino; 


Visconde  de  Oliveira. 
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disse-lhe  sim,  que  estava  com  tenção  de  embarcar  no  pa- 
quete para  o  sul,  e  isto  disse-lhe  espontaneamente  e  como 
uma  tenção  livre  e  voluntária,  que  ninguém  me  obri- 
gava a  seguir,  nem  me  impedia  de  alterar.  Para  que  hou- 
vesse uma  promessa  seria  necessário  que  S.  Ex.a  m'a  ti- 
vesse pedido,  o  que  decerto  não  aconteceu. 

«A  única  communicação  que  me  fez  o  Senhor  Duque 
foi  de  que  havia  contra  mim  duas  denuncias,  a  primeira 
de  haver  eu  enviado  doze  contos  de  réis  pelo  Sr.  Mou- 
sinho de  Albuquerque  para  Coimbra,  a  segunda  de 
que  havia  sido  instado  por  uma  commissão  central  exis- 
tente em  Lisboa,  para  abandonar  o  meu  projecto  de  via- 
gem. 

cA  ambas  estas  accusaçoes  respondi,  desmentindo-as 
solemnemente,  e  como  reputasse  esta  conversação  inteira- 
mente confidencial,  disse-lhe  com  referencia  á  primeira  que 
eu  havia  unicamente  emprestado  duas  quantias  pequenas 
a  dois  amigos  meus,  sem  a  mais  remota  idéa  de  politica, 
o  que  não  devia  surprehender  o  senhor  Duque  de  Salda- 
nha que  sabe,  por  experiência  própria,  a  disposição  que 
tenho  para  prestar  serviços  d1  essa  natureza,  quando  me 
são  pedidos,  não  só  por  insignificantes  sommas,  mas  por 
quantias  extremamente  avultadas. 

iEm  conclusão  permitta-me  V.  Ex.*  que  eu  lhe  peça  para 
lançar  uma  vista  de  olhos  retrospectiva  sobre  a  minha  car- 
reira politica.  Persuado-me,  sem  receio  de  ser  alcunhado 
nem  de  orgulho  nem  de  hypocrísia,  que  a  ha  de  achar 
pura  de  toda  e  qualquer  conspiração,  pura  de  intrigas,  de 
clubs,  de  sociedades  politicas,  de  tramas  revolucionários, 
de  exaltações  ultra-liberaes,  e  também  de  servilismo  e  de 
dissimulação  dos  meus  sentimentos. 

•Estes  têem  sido  sempre  inalteráveis  a  favor  do  Throno 
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Ç  legitimo  e  da  liberdade  legal,  que  desejei  antes  de  a  termos 

f .  obtido  e  que  abracei  e  defendi  constantemente  desde  que 

|f  nos  foi  assegurada  pela  Carta.  Forte  da  consciência,  tenho 

&  o  direito,  e  nunca  o  hei  de  ceder,  de  conservar  illesa  a  li- 

berdade de  pensar  e  de  sentir,  sujeitando  os  meus  actos 
somente  ao  império  da  lei.  Não  posso  considerar  como 
licito  nem  como  conveniente,  quaes^uer  que  sejam  as  des- 
graças do  tempo,  o  systema  inquisitorial  que  pretende  des- 
cortinar os  pensamentos  e  substituir  supposições  aos  fa- 
ctos1.» 

«Esta  visita,  diz  nas  suas  notas,  a  que  voltamos  agora, 
o  Duque  de  Palmella,  longe  de  me  inclinar  a  effectuar  a 
minha  partida,  produziu  o  effeito  contrario. 

«Não  obstante  os  avisos  que  por  vários  canaes  recebi,  de 
que  me  expunha,  ficando  em  Lisboa,  aos  insultos  e  talvez 
aos  attentados  de  facínoras  que  usurpavam  o  nome  de 
Cartistas,  eu  teria  persistido  em  não  annuir  aos  desejos  dos 
ministros,  se  a  Rainha  me  não  mandasse  chamar  ao  Paço 
para  me  dizer  que  era  conveniente  que  eu  embarcasse  im- 
mediatamente,  accrescentando  que  aliás  não  poderia  o  Go- 
verno responder  pela  minha  segurança. 

a  Considerei  este  aviso  como  uma  ordem  positiva,  e  na 
mesma  noite  passei  para  bordo  de  uma  nau  ingleza,  e 
d'ahi,  no  dia  seguinte,  para  o  paquete  que  se  dirigia  a  Gi- 
braltar». 

A  vida  politica  de  Palmella  termina  quasi  completamente 
aqui,  embora  elle  tenha  ainda  assistido  a  bastantes  sessões 


i  Documentos  inéditos. 
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da  Camará  dos  Pares  e  combatido  ali  com  a  sua  serena  i 

lucidez  a  politica  nefasta  seguida  durante  os  curtos  annos  •  ?? 

de  vida  que  lhe  restam.  ,3 

Não  assistiu  o  Duque  ao  advento  da  Regeneração,  cuja  \- 

politica,  apesar  de  ter  sido  iniciada  em  virtude  de  mais  um 
pronunciamento  de  Saldanha,  veiu  a  ser  theoricamente  a  >i 

que  elle  desde  tanto  aconselhava,  em  quanto  Fontes,  na  :[ 

sua  aurora  brilhante,  a  fez  triumphar  no  poder.  ^ 

Antes  de  deixar  a  vida,  que  tão  trabalhosa  e  dura,  em-  > 

bora  tão  cheia  de  honras  e  lustre,  lhe  correu,  o  Duque  de 
Palmella  tem  ainda  de  soffrer  o  que  para  elle  foi  decerto  o  .',' 

mais  duro  dos  golpes.  A  perda  da  sua  valente,  extremosa,  \ 

incomparável  companheira. 

Não  antecipemos,  porém,  os  acontecimentos  e  sigamos 
até  ao  fim,  como  temos  feito,  passo  a  passo,  o  nosso  illus- 
tre  e  querido  biographado.  Querido  sim!  Lentamente,  o  j 

valor  moral  e  sentimental  d'esta  bella  alma,  a  intelligen- 
ciá  fina  e  superior,  a  graça  indefinível  da  sua  aristocrá- 
tica intimidade,  tornaram-nol-o  querido  como  se  o  hou- 
véssemos conhecido  e  tratado  em  pessoa.  Ninguém  deixou 
ainda  maior  somma  de  documentos  Íntimos  para  ser  apre- 
ciado e  visto  em  plena  luz! 
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tejo. A  morte.  Caracter  da  Duqueza  de  Palmella.  Dezoito  mezes  de 
viuvez.  No  Lumiar.  O  Duque  de  Palmella  retratado  por  Almeida  Gar- 
ret.  Ultima  e  curta  viagem  a  Paris.  Regresso.  Morte.  Petit  bonhomme 
vit  encore!  Admirável  desprendimento  da  morte  e  da  vida.  Rebello  da 


* 

ar 

l 


1 


394  Vida  do  Duque  de  Palmella 


l  Silva  e  Garrett  fatiando  de  Palmella.  Lucto  nacional.    A  dynastia 

£  -  actual  deve  o  throno  ao  Duque  de  Palmella.  O  que  elle  fez  para  lh'o 

alcançar.  A  phase  épica  da  sua  vida.  Fim  do  meu  trabalho.  O  meio,  o 
homem,  a  divida  não  saldada.  Retrospecto  do  meio  século  porten- 
toso, em  que  viveu  e  actuou  o  Duque  de  Palmella.  Seu  papel  caracte- 
rístico e  definitivo.  Aos  Duques  actua  es  se  deve  a  quasi  revelação 
d'esta  tarefa  ingente.  Ao  glorioso  antepassado,  cujos  serviços  a  pátria* 
deixa  na  sombra,  prestam  os  successores  um  pretco  de  justiça  e  de 
amor. 
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O  Duque  partia,  pois,  para  Gibraltar  tomado  principal- 
mente de  uma  surpreza  enorme.  É  a  impressão  que  trans- 
luz nas  suas  primeiras  cartas.  Expulso  pela  vontade  da 
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Rainha  que  tanto  lhe  devia,  do  paiz  que  tão  bem  servira 
e  amara! 

É  quasi  inverosímil,  a  tão  curta  distancia  de  hoje,  te- 
rem-se  passado  as  cousas  que  então  se  passaram! 

Para  o  leitor  as  sentir  bem  actuaes,  bem  presentes, 
empregaremos  o  usado  processo.  Vamos  pedir  ás  cartas 
do  tempo,  escriptas  dia  a  dia,  momento  a  momento,  a  in- 
tensidade das  emoções  que  então  faziam  palpitar  os  cora- 
ções portuguezes.  São  de  hontem.  Parecem  de  ha  séculos 
as  scenas  que  vão  desenrolar-se,  algumas  das  quaes  já  fo- 
ram no  capitulo  anterior  apontadas,  mas  que  precisámos 
frisar  bem,  apoiando-nos  nos  documentos  contemporâneos. 

A  8  de  dezembro  de  1846  o  Duque  de  Palmella,  cujas 
suecessivas  cartas  —  desde  a  primeira  de  26  de  novembro, 
datada  ainda  da  nau  almirante  da  esquadra  ingleza  até  á 
d'aquelle  dia,  —  só  exprimem  desalento,  surpreza,  saudade 
e  pasmo,  tem  pela  primeira  vez  uma  nota  enternecida,  que 
até  a  nós,  nos  faz  saudade. 

Diz  elle,  referindo-se  a  si  e  aos  seus  dois  genros,  os 
Condes  das  Alcáçovas  e  das  Galveias,  com  quem  partira 
de  Lisboa: 

t Fomos  uma  vez  a  S.  Roque,  que  é  a  terra  da  Hespa- 
nha  mais  próxima.  A  propósito  de  Hespanha  vi  Cadi\!  Es- 
tivemos lá  duas  horas,  mas  era  de  madrugada  e  não  fui  a 
terra.  Quantas  lembranças  e  saudades  dos  nossos  tem- 
pos f ! » 


■  Vide  volume  1  d'esta  obra.  A  missão  de  Cadiz.  Os  radiosos  tem- 
pos da  mocidade !  Foi  em  Cadiz,  tendo  a  Duqueza  quatorze  annos,  qtíe 
nasceu  o  primogénito  de  Palmella,  Alexandre. 
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Esta  permanência  em  Gibraltar,  apesar  das  extraordi- 
nárias amabilidades  do  governador  da  praça,  parece  ser 
uma  das  mais  desagradáveis  de  que  Palmella  se  recorda. 
Nada  o  interessa,  nada  o  estimula.  É  uma  espécie  de  pa- 
ragem de  corpo  e  espirito. 

«Lá  vae  quasi  o  anno  de  1846  — escreve  elle  em  carta 
datada  de  29  de  dezembro —  e  amanhã  faz  um  mez  que 
chegámos  a  esta  cidade,  aonde  fazemos  pouco  mais  ou  me- 
nos a  mesma  vida  que  se  poderia  fazer  a  bordo  de  um 
navio  n'uma  longa  viagem,  vendo  lodos  os  dias  as  mesmas 
pessoas  e  muito  poucas.  Com  a  differença  que  numa  via- 
gem ha  a  esperança  de  chegar  ao  porto,  e  aqui  apenas  ha 
o  desejo  de  o  deixar.  Confesso-te  que  não  tenho  antecipa- 
ção nenhuma  favorável  das  primeiras  noticias  que  havemos 
de  receber  de  Lisboa,  e  que  deverão,  segundo  parece,  ser 
decisivas  pelo  que  respeita  á  guerra  civil '.  Despotismo  ou 
anarchia,  triumpho  do  orgulho,  da  má  fé  e  da  intriga,  ou 
da  loucura  e  da  patuleia :  eis  as  alternativas  que  se  apre- 
sentam e  nenhuma  d'ellas  é  risonha,  mas  segundo  creio, 
pouca  duvida  pôde  haver  já  de  que  a  facção  militar  e  fi- 
nanceira ha  de,  ao  menos  por  um  tempo,  prevalecer.  N'esta 
hypothese,  o  meu  plano  reduz- se  a  passar  o  inverno  fora 
de  Portugal,  e  se  for  possível,  para  a  primavera  regressar 
para  lá,  na  firme  intenção  de  vivermos  inteiramente  reti- 
rados, quasi  sempre  no  campo,  e  cuidando  somente  de 
obras  e  trabalhos  rústicos,  que  são  os  únicos  que  ainda 
me  inspiram  algum  interesse;  nos  nossos  filhos  e  netos,  e 


1  Não  foram,  não.  A  guerra  durou  até  julho  de  1847. 
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nos  preparos  para  a  grande  viagem,  que  para  mim  não 
pôde  estar  já  muito  distante». 

De  Gibraltar,  a  4  de  janeiro  de  1847,  dia  dos  annos  da 

Duqueza,  Palmella  escreve: 

«Este  dia,  ha  trinta  e  seis  annos  para  cá,  tem  sido  sem- 
pre para  mim,  graças  a  Deus,  um  dia  de  festa  e  de  con- 
solação, temperado,  porém,  por  vivas  saudades  quando  a 
sorte  tem  querido  que  o  passemos  longe  um  do  outro! 
Não  cuidei  que  esta  desgraça  me  tornasse  a  acontecer  este 
anno  e  foi  bem  aziago  o  momento  em  que  recebi  em  Ga- 
lhariz  a  ordem  que  me  obrigou  a  ir  a  Lisboa  '  e  me  sub- 
mergiu novamente  nas  agitações  de  que  eu  me  suppunha 
isento  para  sempre.  Agora  não  ha  remédio  senão  ter  pa- 
ciência e  appellar  para  o  dia  que  ha  de  pôr  termo  a  esta 
separação. 

c  Estamos  sem  noticias  nenhumas  de  Lisboa  desde  23  do 
mez  passado  e  portanto  ignorantes  dos  acontecimentos  que 
se  terão  seguido  á  acção  de  Torres  Vedras,  e  mesmo  das 
verdadeiras  circumstancias  da  dita  acção,  que  só  conhece- 
mos pelo  Supplemento  ao  Diário  do  dia  23». 

8  de  janeiro  47.  —  «Depois  de  dez  dias  de  anciosa  espe- 
ctação,  recebo  hoje  a  tua  carta  de  3  e  varias  outras  de 
Lisboa,  pelas  quaes  vejo  que  a  derrota  de  Torres  Vedras 
não  desanimou  a  Junta  do  Porto  nem  os  insurgentes,  e 
que,  pelo  contrario,  os  ânimos  estão  mais  exasperados;  nem 


1  Refere- se  ao  pedido  da  Rainha  para  formar  o  Ministério  que 
suecumbiu  em  6  de  outubro  pelo  golpe  de  Estado. 


Os  últimos  annos  399 

me  parece  que  as  medidas  adoptadas  pelo  Governo  e  o 
comportamento  das  tropas  da  Rainha  sejam  próprios  para 
acalmar  os  espíritos.  D'isto  infiro  que  a  lucta  ainda  se  ha 
de  prolongar  e  que  a  resistência  do  Porto  ha  de  ser  obsti- 
nada. Estou  bem  maguado  e  bem  triste  com  a  morte  do 
pobre  Mousinho.  Dize  da  minha  parte  á  Senhora  D.  Anna 
tudo  quanto  podes  imaginar  que  eu  penso!  Não  lhe  es- 
crevo para  a  não  affligir  mais  ainda  com  as  minhas  lamen- 
tações sobre  a  perda  de  um  amigo  antigo  e  constante,  cujo 
elevado  coração  e  raro  entendimento  ha  tanto  tempo  apre- 
ciava». 

Era  n7essa  mesma  carta  de  3  de  janeiro  que  a  Du- 
queza,  de  Lisboa  lhe  escrevia,  entre  varias  cousas  todas 
tristes,  o  seguinte 

«...  Muito  me  tenho  consumido  .  .  .  Uma  das  cousas 
que  me  fez  immensa  pena  foi  saber  que  o  Manoel  Alva ', 
que  veiu  com  os  prisioneiros,  tinha  estado  no  Lumiar,  ti- 
nha recolhido  os  cavallos  nas  duas  lojas,  e  que  os  tristes 
prisioneiros,  entre  os  quaes  vinha  o  nosso  sobrinho  Fer- 
nando %  estavam  á  porta,  molhados  como  pintos  e  com 
fome !  Têem  soffrido  immenso.  Os  primeiros  dias  nem  ca- 
mas, nem  roupas  tiveram.  Agora  ha  dois  dias,  creio  eu, 
estão  mandando  para  a  fragata  do  Registro  alguns  d'elles, 


1  Manoel  Alva  era  filho  da  irmã  sobre  todas  quenda  dePalmellal 
Triste  condão  das  guerras  civis,  que  assim  faz  servir  em  campos  oppos- 
tos  parentes  que  se  estremeciam ! 

>  Fernando  de  Sousa  Botelho  (Villa  Real)  primo  co-irmão  de  Ma- 
noel Alva  também. 
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creio  que  os  chefes :  Bomfim,  Celestino,  Fernando,  Conde 
áe  Avilez  e  mais  alguns. 

«Ali  sempre  estarão  um  pouco  melhor,  mas  na  fragata 
Diana  estavam  o  peor  possível,  e  os  que  lá  ficaram  fa- 
zem-me  muito  dó;  tomara  que  dessem  licença  para  os 
soccorrer. 

€  Ainda  não  tive  animo  de  te  fallar  numa  cousa  que  me 
tem  feito  a  maior  pena  e  tristeza,  e  te  ha  de  affligir  muito. 
É  a  morte  do  nosso  Mousinho,  que  foi  ferido  no  dia  22.  A 
pobre  mulher  foi  logo  para  Torres  Vedras,  e  eu  logo  que 
soube  da  ferida  fui  a  sua  casa.  Levei-lhe  3o  soberanos  ■. 
Fez-me  tanto  dó !  EUa  escreveu-me  quando  o  marido  peo- 
rou,  para  que  lhe  mandasse  o  Barrai 2,  o  que  logo  fiz,  e 
elle  chegou  lá  o  mais  depressa  que  foi  possível,  mas  já 
quando  a  carta  d'ella  chegou,  elle  tinha  morrido. 

«A  pobre  família  faz  immenso  dó.  O  James3  tem  li- 
cença para  ficar  preso  em  casa,  debaixo  de  palavra.  Nem 
sei  como  tal  fizeram.  Ouvi  hoje  que  o  Fernando  tinha  che- 
gado no  paquete  e  tinha  desembarcado  no  Porto.  E  mais 
uma  afflicção  para  a  pobre  mãe.  As  cousas  que  ella  conta 
dos  soldados  de  Saldanha  fazem  horror.  Roubam  tudo  c 


>  Este  generoso  impulso  da  Duqueza  explica-se  pelo  estado  de 
miséria  e  quasi  fome  em  que  estavam  as  famílias,  ainda  as  mais  consi- 
deradas, e  algumas  das  quaes  tinham  vivido  até  ali  em  relativa  abas- 
tança. Tudo  gemia  acurvado  ao  peso  da  mesma  desgraça. 

2  O  medico  que  começava  então  uma  das  carreiras  clinicas  mais 
brilhantes  do  paiz. 

3  James  é  o  filho  de  Mousinho  de  Albuquerque  que  morreu  em 
Torres  Vedras  e  pae  do  Mousinho  de  Albuquerque  a  quem  Portugal 
deve  o  heróico  feito  de  Chaimite,  que  por  momentos  tanto  levantou  e 
consolou  a  alma  portugueza. 
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não  têem  subordinação  nenhuma.  O  pobre  Mousinho  tinha 
sentinellas  á  porta  do  quarto  e  de  vez  em  quando  abriam 
a  porta  para  lhe  verem  a  cara.  A  D.  Anna  '  disse-me  que 
elle  tinha  morrido  de  paixão,  mais  do  que  da  doença  e  da 
ferida.  O  pobre  Pedro  Canavarro  ficou  cego  de  ambos  os 
olhos  de  uma  bala.  No  lado  do  Bomfim  houve  muito  pou- 
cos mortos  e  muito  poucos  feridos.  Que  pena  tudo  isto  me 
faz ! ... » 

A  casa  da  Duqueza  de  Palmella  iam  ainda  á  noite  os 
amigos  do  costume,  que  tinham  escapado  ás  múltiplas  des- 
graças da  guerra,  mas  tremiam  todos  de  medo,  não  falta- 
vam com  receio  de  se  comprometterem.  A  Duqueza  ana- 
lysa  com  benévola  ironia  este  caso.  A  infelicidade  geral  é 
pavorosa ! 

c  Estamos  agora  cuidando  em  dar  roupas  aos  pobres 
prisioneiros  de  bordo  — escreve  ella  a  25  de  janeiro —  que 
estão  na  maior  miséria.  Fazem  immenso  dó.  O  Fernando, 
Bomfim,  Celestino  e  vários  outros  estão  na  fragata  do  Re- 
gistro, e  ahi  estão  muito  melhor,  porque  vêem  as  suas  fa- 
mílias e  estão  mais  á  sua  vontade  e  já  podem  ver  os  pa- 
rentes. As  nossas  sobrinhas  já  têem  ido  por  vezes  ver  o 
irmão.  Coitado !  Se  o  Cioverno  vencer,  estão  mal,  porque  as 
idéas  d'este,  segundo  ouço,  é  mandar  os  presos  para 
Africa ...   Os  pequenos  e  a  Maria  de  Sousa  3  não  fazem 


1  D.  Anna  de  Mascarenhas,  esposa  de  Mousinho  de  Albuquerque 
que  longos  annos  lhe  sobreviveu. 

2  A  Duqueza  actual,  neta  predilecta  do  Duque  de  Palmella  e  digna 
herdeira  d'elle  em  tudo.  Tinha  então  três  ou  quatro  annos. 
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comsigo.  As  outras  senhoras  que  têem  lá  marido,  ou  filhos 
também  foram  ao  Paço.  A  Rainha  respondeu  que  não  de- 
pendia d'ella  mas  dos  seus  Ministros.  A  Izahel  '  creio  que 
lhe  respondeu  alguma  cousa  a  isto ;  eu  ainda  a  não  pude 
ver,  mas  pelo  pobre  pae,  a  quem  ella  decerto  contará,  o 
saberás  melhor 2. 

«M.  Southern,  dizem,  escreveu  uma  nota  muito  forte 
com  respeito  á  ida  para  o  degredo  dos  presos,  e  dizem 
também  que  o  coronel  Wylde  fallou  a  El-Rei,  dizendo*  lhe 
que  esta  medida  era  até  impolitica  e  que  havia  de  ser  muito 
mal  vista  pelas  outras  Cortes,  mas  a  nada  se  moveram ! . .  % » 

Em  posí  scriptum  acerescentava  toda  vibrante  de  pie- 
dade e  de  esperança: 

«Sei  que  os  presos  ainda  não  partiram;  faz-se  a  dili- 
gencia para  alcançar  uma  representação  com  assignaturas 
de  muita  gente,  pedindo  para  ser  minorada  a  pena.  Não 
fará  nada  ? . . .  • 

Não  fez.  Os  prisioneiros  partiram  em  condições  apenas 
um  tanto  modificadas  pela  representação  do  capitão  Rodo- 
valho, —  commandante  do  brigue  Auda\,  encarregado  de 
conduzil-os  para  fora,  — e  que,  por  tel-a  feito,  foi  demit- 
tido  immediatamente  da  sua  commissão.  Alcançou  elle  em 
todo  o  caso  ver  as  suas  reclamações  em  parte  attendidas 
pelo  Governo  e  postas  em  pratica  pelo  novo  commandante, 
seu  suecessor! 


>  A  futura  Condessa  de  Rio  Maior,  D.  Isabel  de  Sousa  Botelho. 
3  O  Conde  de  Villa  Real,  cunhado  de  Palmella,  que  também  estava 
fora  do  paiz. 
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Eis,  para  maior  authenticidade  do  caso,  copia  de  algu- 
mas das  cartas,  sobre  este  assumpto  escriptas,  que  o  es- 
clarecem completamente : 

De  Southern  a  Lord  Palmerston  (9  de  fevereiro  de 

1847)  '• 

tMy  Lord. — Tenho  a  honra  de  informar  Vossa  Senho- 
ria com  referencia  ao  meu  despacho  de  1  do  presente,  que 
o  brigue  Auda\  saiu  do  Tejo  no  dia  2  do  mesmo,  levando 
a  bordo  os  prisioneiros  de  Torres  Vedras. 

«O  capitão  Rodovalho,  que  commandava  o  brigue  na 
occasião  em  que  este  recebeu  a  ordem  de  sair  para  An- 
gola, ao  ver  que  os  presos  eram  mettidos  no  porão  do  na- 
vio e  convencido  que,  da  viagem,  feita  por  este  modo,  pou- 
cos ou  nenhuns  sobreviriam,  fez  uma  representação  ao 
governo,  requisitando  varias  mudanças  para  accommoda- 


1  My  Lord. — I  have  the  honour  to  inform  Your  Lordship,  with 
reference  to  my  despatch  of  the  ist  instam,  that  the  brig  of  war  Audaj 
sailed  from  the  Tagus  on  the  2  nd  instam,  with  the  Torres  Vedras' 
prísoners  on  board.  The  Commandant  Rodovalho,  who  was  in  com- 
mand  of  the  brig  at  the  time  she  received  orders  to  sail  to  Angola, 
seeing  the  state  of  the  prísoners  confined  on  the  lower  deck  of  his 
brig,  and  being  convinced  that,  if  conveyed  in  that  manner,  few  or 
none  would  survive  the  voyage,  made  a  representation  to  the  Go- 
vernment requesting  that  various  changes  might  be  made  for  their  ac- 
comodation.  Captain  Rodovalho  was  consequently  superseded,  and 
captain  Sérgio  appointed  in  his  place :  he  howewer,  only  accepted  the 
command  on  condition  that  he  would  permit  no  interference  with  the 
interior  arrangement  of  his  ship.  On  going  on  board  he  made  a  diffe- 
rent  distribution  of  the  prísoners  and  accommodated  Count  Bomfim 
who  was  seriously  ill,  Count  Villa  Real,  and  General  Celestino  with 
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ção  dos  deportados.  O  capitão  Rodovalho  foi  logo  demit- 
tido  e  em  seu  logar  nomeado  o  capitão  Sérgio,  o  qual  de- 
clarou que  só  acceitava  o  commando  no  caso  de  não  ter 
intervenção  de  extranhos  nos  arranjos  interiores  do  seu 
navio. 

«Chegando  a  bordo,  accommodou  logo  os  presos  por 
maneira  diversa.  Ao  conde  de  Bomfim,  que  está  seriamente 
doente,  ao  conde  de  Villa  Real  e  ao  general  Celestino  deu 
beliches  separados,  e  diligenciou  por  todos  os  meios  ao  seu 
alcance,  e  compatíveis  com  a  vigilância  dos  presos,  tornar- 
lhes  a  sorte  mais  tolerável.  Permittiu  igualmente  que  os 
parentes  e  amigos  lhes  mandassem  roupa  branca,  provisões 
de  bocca  e  até  cousas  de  mero  conforto.  Tal  foi  o  resul- 
tado  da  feliz  demora  que  houve  na  saida  do  Auda\.  Confio 
em  que  as  pessoas  humanitárias  se  devem  consolar  tam- 
bém com  a  esperança  de  que  até  o  itinerário  dos  presos 
foi  alterado.  Ainda  que  a  louvável  resolução  adoptada  agora 


separate  cabins;  and  endeavoured  by  every  means  in  his  power  and 
consistent  with  the  security  of  the  prísoners,  to  render  their  lot 
more  tolerable.  He  likewise  permitted  their  friends  to  supply  them 
with  linen,  provisions,  and  even  luxuries.  Such  was  the  consequence 
of  the  fortunate  delay  which  took  place  in  the  sailing  of  the  Audaj. 
I  trust  that  the  humane  may  also  console  themselves  with  the  hope 
that  even  the  destination  of  the  prísoners  was  changed.  Though  this 
laudable  resolution  on  the  part  of  the  Government  is  concealed  from 
a  jealousy  of  its  being  attributed  to  foreign  interference  I  am  credibly 
iníormed  the  latest  sealed  instruction  given  to  captain  Sérgio  were  to 
leave  the  prísoners  at  Ilheo,  a  fort  opposite  Funchal,  and  at  Porto 
Santo,  an  island  dependent  on,  and  within  thirty  or  forty  miles  of 
Madeira.  I  have  received  no  answer  to  my  note  of  the  28th  January  on 
the  subject.  (Provavelmente  a  nota  de  que  fala  a  Duqueza  de  Palmella 
e  que  determinou  as  medidas,  de  humanidade  com  os  prisioneiros). 
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pelo  Governo  esteja  ainda  occulta,  com  receio  de  que  a 
áttribuarti  a  intervenção  extranha,  o  caso  é  que  segundo 
informações  verídicas  sei  que  a  ultima  carta  de  prego  que 
o  capitão  Sérgio  recebeu  lhe  ordenava  que  deixasse  os 
presos  em  Ilhéu,  fortaleza  que  defronta  com  o  Funchal, 
e  em  Porto  Santo,  uma  ilha  que  fica  a  3o  ou  40  milhas  da 
Madeira.  Não  recebi  resposta  á  minha  nota  de  28  de  ja- 
neiro sobre  o  assumptot. 

A  representação  do  capitão  Rodovalho  era  textualmente 
nestes  termos: 

Dé  bordp  do  brigue  Auda%,  29  de  janeiro  de  1847. — 
«Ill.mo  e  Ex.roo  Sr.  — Quando  V.  Ex.*  me  perguntou  qual  o 
numero  de  presos  que  eu  poderia  levar  a  meu  bordo,  res- 
pondi que  poderiam  ir  uns  quarenta.  Esta  minha  resposta 
foi  calculada  no  presupposto  de  que  destinando-se  a  An- 
gola os  presos  de  que  V.  Ex.a  me  fallava  seriam  os  do 
costume:  facínoras,  sentenciados,  homens  que  pela  sua  con- 
dição ttSo  exfranham  qualquer  alojamento  por  mais  incom- 
modo  e  indecente  que  seja. 

«Mas  vendo  eu  que  me  são  remettidos  mais  de  quarenta 
indivíduos,  todos  de  distincta  categoria,  é  meu  dever  re- 
presentar a  V.  Ex.*  que  devendo  suppor  que  a  intenção  do 
Governo  não  é  que  estes  presos  tenham  o  mesmo  trata- 
mento d'aquelles  facínoras  que  eu  esperava  a  meu  bordo, 
me  não  é  possível  responsabilisar-me  a  conduzil-os  com  a 
segurança  necessária  e  conveniente  decência;  o  que  tenho 
a  honra  de  participar  a  V.  Ex.a  para  prover  acertadamente 
no  caso. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.%  etc.  =Victorino  José  da  Silva 
Rodovalho*. 
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O  cirurgião  do  brigue,  António  J.  F.  I^eal,  110  mesmo 
sentido,  e  em  termos  ainda  mais  enérgicos,  representou  ao 
commandante  do  navio,  dizendo  que  nem  para  metade  dos 
presos  deixaria  de  ser  apertada,  perigosa  e  immunda  a 
accommodação. 

Foi  isto  e  foi  também,  — deve  perceber-se, —  a  inter- 
venção de  Southern  e  de  Wylde  que  livrou  essa  fina  ftór 
da  valente  patuleia  de  morrer  em  anciãs  horrorosas  no 
porão  estreito  e  sujo  de  um  navio  portuguez ! . . .  • 

Oh !  Como  a  descripção  do  que  foi  honiem  me  recon- 
cilia até  com  os  erros  e  as  loucuras  de  hoje!. . . 

A  tristesa  reinava  nas  ruas,  nas  praças  e  nos  lares. 
Tudo  era  desolação  e  amargura.  O  coração  da  Rainha, 
irritado,  illudido  talvez  por  conselheiros  pérfidos  ou  in- 
conscientes, fechára-se  de  todo  á  voz  da  piedade,  tão  elo- 
quente e  suggestiva  para  as  mulheres. 

A  Duqueza,  a  9  de  fevereiro,  escrevendo  ao  seu  que- 
rido ausente,  que  já  deixara  Gibraltar  e  ia  em  caminho  de 
Paris,  dizia-lhe: 

•  Muitas  graças  dou  a  Deus  de  te  ter  conservado  a 
saúde  e  de  te  ter  levado  a  bom  porto,  sem  precalço  algum. 
Fico  anciosa  pelas  tuas  noticias  de  Marselha.  Deus  per- 
mitta  levar  te  bem  até  Paris,  e  te  conserve  a  saúde,  por 
que  as  saudades  só  por  si  bastam  para  atormentar.  A  mi- 
nha saúde,  tem  sido  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo ;  na 
verdade  não  se  pôde  ter  saúde  agora  em  Lisboa.  Não  se 
vê  senão  misérias  e  desgraças.  Toda  a  gente  diz  que  isto 
está  peor  que  no  tempo  de  D.  Miguel.  O  Domingos  tem 
dado  muito  aos  pobres  presos.  Aos  que  foram  para  Angola 
fez  elle  as  provisões,  o  que  custou  mais  de  3oo#ooo  em 
papel,  sem  contar  a  roupa  de  agasalho  para  os  outros. 
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cCom  efifeito  os  desgraçados  lá  partiram.  A  Izabel  tinha 
ido  ao  Paço  levar  o  requerimento  como  eu  to  disse,  a  se- 
mana passada,  mas  a  Rainha  não  a  quiz  receber,  parece 
até  impossível . . .  Dos  trinta  e  três  degredados  só  ha  três 
que  não  desembarcaram  no  Mindello ! . .  Tem  feito  immensa 
impressão  em  Lisboa,  e  se  o  povo  não  fosse  de  lama,  de- 
certo teria  havido  um  levantamento.  Quando  a  Júlia  se 
foi  embora,  juntou-se-lhe  immensa  gente  á  roda  da  cadei- 
rinha em  que  ella  ia,  e  a  bordo  todos  choravam.  No  ul- 
timo dia  caiu  sem  sentidos  no  barco.  Agora  tem  tido  vá- 
rios desmaios,  mas  ao  todo  não  está  peor,  nem  mesmo  da 
cabeça,  que  era  o  que  dava  mais  cuidado  ao  medico.  Po- 
bre rapariga!  Que  dó  que  ella  faz  '!» 


11 


Todas  as  cartas  d' este  período  dão  a  nota  viva  da  des- 
graça e  da  miséria  do  tempo.  Na  sua  absoluta  e  desenfei- 
tada  sinceridade  ellas  são  o  vivo  documento  de  uma  phase 
histórica  que  mette  espanto  e  horror ! . . . 

O  documento  vivo,  tão  preconisado  pela  moderna  es- 
cola histórica,  nunca  teve  mais  impressionadora  sinceri- 
dade: 

t  Por  ora  ainda  se  não  pôde  chegar  a  uma  convenção  — 
escreve  a  Duqueza  a  21  de  março.  A  Rainha  é  quem  mais 


1  A  Condessa  de  Villa  Real,  D.  Júlia  Braancamp,  cujos  esforços 
para  salvar  do  degredo  o  marido  ficaram  lendários,  era  irmã  do  hon- 
rado e  venerando  estadista  Anselmo  Braamcamp.  Tinha  da  família  a 
intelligencia  e  a  energia. 
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se  oppõe. . .  O  paiz  já  não  pôde  mais  tempo  com  uma 
guerra  assim.  Não  ha  senão  miséria  e  desgraça.  As  notas 
já  chegaram  a  2 #000  e  hoje  a  1&800  Já  houve  homem 
barulho  á  porta  do  Campeão,  porque  não  quiz  trocar  mais 
que  uma  nota  e  essa  por  1^920.  Cá  em  casa  é  uma  con- 
tinuação de  pedidos  de  que  se  não  faz  idéa  nenhuma.  Se 
Deus  nos  não  acode,  não  sei  como  será.  Já  tem  morrido 
gente  de  fome». 

N'este  momento  já  a  Duqueza  de  Palmella  estava  muito 
doente  da  affecção  pulmonar,  que  d' ali  a  um  anno  havia 
de  matal-a.  Temos  omittido  de  propósito  as  notas  pura- 
mente affectivas  e  familiares  das  cartas  cujos  trechos  esta- 
mos dando,  para  evitar  repetições,  agora  escusadas,  pois 
estamos  certa,  os  leitores  já  conhecem  de  sobejo  o  Duque 
de  Palmella  sob  o  aspecto  intimo.  O  plano  que  n'estas 
ultimas  cartas  se  revelia  e  que  ora  se  fixa  ora  esmorece, 
conforme  as  circumstancias  do  paiz,  é  que  a  família  Pal- 
mella parta  para  se  encontrar  com  o  seu  chefe,  ou  que  o 
Duque  volte  á  pátria,  caso  esse  regresso  se  torne  possível. 

A  Duqueza  tem  a  anciã  constante  de  ver  o  marido, 
mas  a  família  é  tão  grande,  augmentada  pelo  casamento 
do  filho  primogénito  e  das  filhas ! . .  A  clientella  infeliz, 
vivendo  sob  o  abrigo  cTaquella  casa  hospitaleira,  é  tão 
numerosa ! . .  Criados,  criadas,  um  estabelecimento  gran- 
dioso, quasi  impossível  de  desmanchar  de  repente...  As 
queixas  da  Duqueza  são  cada  vez  mais  dolentes.  Devora-a 
a  impaciência  de  passar  os  dias,  que  vão  ser  tão  curtos, 
ao  pé  d  aquelle  a  quem  diz : 

«Deus  te  conserve  muito  alem  da  minha  vida,  porque 
eu  nem  saberia  viver  sem  ti ! . . . » 
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E  outra  vez: 

•Quanto  mais  conheço  os  maridos  das  outras,  mais 
percebo  que  nem  dignos  são  de  desatar  os  cordões  dos 
teus  sapatos». 

E  ainda: 

«Abri  os  olhos  gostando  de  ti  e  quando  conheci  que 
tinha  coração  já  to  tinha  dado4.i 

Isto  é  que  são  phrases  de  amor;  de  «mor  entranhado  e 
real ;  do  que  dura  inalterável,  acceso,  puro,  absoluto,  du- 
rante trinta  e  seis  annos !  Não  é  a  banal  rhetorica  trocada 
entre  creaturas  que  se  encontram  e  se  separam,  oa  se 
amam  dois  mexes,  para  se  tolerarem  mal  o  resto  da  longa 
vida! 

Isto  sim.  Palpita  de  amor  cada  ama  d'estas  phrases, 
e  revelia  melhor  do  que  o  revdlaria  extenso  volume,  o 
culto  fervoroso  e  puro  de  uma  alma  de  mulher  que  se  deu 
completamente!. . .  Todas,  dizem  esta  grande  cousa,  sem- 
pre a  mesma  e  variada  sempre,  como  o  mar :  Um  grande 
amor  que  só  findará  na  morte. 

Mas  a  morte  approxiima-se,  e  a  separação  dura  de  mais ! 
A  9  de  março  a  Duqueza  escreve  ao  marido:  cJá  entrei 
nos  cincoenta  annos,  e  parece-me  impossível  isto  ás  vezes. 
Outras,  quando  olho  para  traz,  e  vejo  quantas  cousas  têem 
passado  por  mim,  parece-me  que  tenho  mais  de  cem! . . . » 
O  caso  é  que  estava  cançada,  exhausta !  Já  não  podia  vi- 
ver, nem  soffrer  mais! 

As  cousas  em  Portugal  prolongavam-se,  sem  se  lhe  ver 
o  fim.  Lá  fora  julgava-se  a  guerra  civil  acabada  e  a  28  de 
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maio,  depois  da  assignatura  do  prototolk)  ainda  a  Duqueza 
dizia : 

«Como  lá  fora  se  está  enganado  a  nosso  respeito!  Não 
só  a  guerra  civil  não  está  acabada*  mas  hoje  mesmo  se  es- 
tão batendo.  Desde  a  uma  hora  da  noite  que  se  ouvem 
tiros ;  já  se  mandou  gente  para  transportar  os  feridos.  Não 
ha  nada  mais  horrível  do  que  saber  que  se  estão  matando 
aqui,  perto  de  Lisboa !  A  tua  ultima  carta  foi  lida,  como 
todas  que  vem  soltas  pelo  Correio,  e  hoje  se  espalhou  a 
noticia  de  que  tu  vinhas,  e  o  que  tu  dizes  mais,  também 
se  repetiu.  Até  a  Rainha  disse  que  te  esperava  pelo  pa- 
quete de  27,  dando  a  entender  que  te  tinha  mandado  cha- 
mar* e  tem-se  dito  isso.  Deus  me  livre  de  te  ver  a  }ui,  agora 
com  esta  intervenção  armada!  Forte  humilhação  para  a 
Rainha  e  para  toda  a  nação  ' ! 

«Já  mandei  saber  se  havia  bastantes  logares  para 
nós  partirmos ...  A  mim  custa-me  muito  deixar  a  minha 


1  No  Paço  e  para  fora  do  Paço  dizia -se  que  Palmella  partira  para 
o  exílio  por  sua  livre  vontade.  N'uma  carta  de  Palmerston  para  sir 
H.  Seymour  datada  de  26  de  fevereiro  de  1847  encontra -se  o  seguinte 
fveriodo :  «The  onry  way  in  which  the  Queen  can  make  herself  strong 
against  Miguel  is  by  rallying  again  around  her  that  portion  of  her  subje- 
cts  by  whose  exerúons,  devotion  and  sacrifices  she  was  placed  tipon 
the  throne ;  but  if  the  Constitution  on  which  she  rode  in  rrrumph  is 
to  be  abrogated,  and  despotism  is  to  be  set  up  in  its  stead,  such  of  the 
Portuguese  who  are  for  despotisen  will  naturftlly  say  that  tt  is  Miguel 
and  not  Maria  who  is  entitled  to  be  thetr  despotic  sovereign.  Try  to 
get  Palmella  permission  to  return ;  Moncorvo  says  he  went  a  way  of  his 
own  accord.  That  is  disrinctly  untrue;  but  if  is  sai  d  at  the  Palace  the 
ready  answer  is :  «Well,  then  let  him  know,  or  let  me  te  ti  hfm  that  he 
is  at  liberty  to  return  when  he  likes  it.»  =Yours  sinctrefy, -Palmerston». 
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casa,  mas  ha  de  fazer-me  bem  mudar  de  scena,  e  mesmo 
de  ar.  Eu  hoje  estou  melhor,  mas  os  dias  passados  não  es- 
tive bem,  porque  tive  mais  tosse,  uns  dias  de  febre  e  muito 
fastio. . . 

t  Acho  mais  provável  o  ter  eu  de  partir,  porque  não  acho 
isto  capaz  para  tu  cá  estares,  pois  nem  mesmo  de  longe  te 
deixam  quieto . . .  * 

Do  Lumiar,  a  8  de  junho  de  1847.  (Ultima  carta  que  te- 
mos da  Duqueza  de  Palmella). 

cAqui  estamos  ha  oito  dias;  por  ora  não  posso  dizer 
que  tenha  experimentado  muitas  melhoras,  apesar  de  muito 
mais  livre  de  séccas,  mas  as  cousas  publicas,  que  tanto 
tèem  que  fazer  com  a  nossa  sorte  particular,  affligem-me 
muito!  E  esta  traição  dos  inglezes,  — pois  não  se  lhe  pode 
dar  outro  nome,  porque  acho  que  elles  deviam  ter  avisado 
a  Junta  de  que  não  deixavam  passar  os  vapores  —  tem-me 
afligido  muito,  e  quanto  levantou  o  meu  amor  próprio ! . . . 

«Portuguezes  presos  por  inglezes  na  Torre  de  S.  Julião! 
e  ali  a  bandeira  ingleza ! . . . 


(O  único  meio  pelo  qual  a  Rainha  pode  ganhar  forças  contra 
D.  Miguel  é  juntando  em  roda  de  si  aquella  parte  dos  seus  súbdi- 
tos que  por  seus  esforços,  dedicação  e  sacrifícios  a  collocou  no 
throno.  Mas  se  a  Constituição  por  cima  da  qual  eUa  passou  em  trinou - 
pho,  tem  de  ser  annullada,  e  o  despotismo  occupar  o  seu  logar,  os 
portuguezes  absolutistas  dirão  que  é  Miguel  e  não  Maria  quem  tem 
direito  a  ser  o  Soberano  absoluto.  Diligenceie  alcançar  para  Palmella  a 
auctorisação  de  voltar  ao  seu  paiz.  Moncorvo  diz  que  elle  partiu  de  lá 
por  sua  livre  vontade.  Isto  é  positivamente  uma  falsidade.  Mas  se  o 
dizem  no  Paço  a  resposta  é  obvia  1  «Bem,  n'esse  caso  mandem  dizer - 
lhe,  ou  consintam  que  eu  lhe  diga  que  pode  voltar  quando  quizer!»= 
Assignado,  Palmerston). 
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«É  preciso  estar  doido  ou  não  ter  um  bocadinho  de  amor 
da  pátria  para  se  poder  ficar  contente ! . . .  Lá  está  o  pobre 
Conde  de  Rezende  e  Luiz  da  Silveira.  A  Anna  da  Camará 
já  os  viu,  assim  como  ao  Conde  das  Antas.  Estão  zangadíssi- 
mos, mas  diz  ella  que  os  estão  enganando,  dizendo-lhes  que 
os  inglezes  obrigam  a  Rainha  a  acceitar  as  condições  da 
Junta.  Felizmente  o  dinheiro  que  traziam,  diz  Anna  da 
Camará,  que  tiveram  modo  de  o  mandar  para  Setúbal. 
Tudo  isto  vem  ainda  demorar  mais  a  nossa  reunião,  meu 
querido,  porque  já  agora  espero  uma  decisão  tua  para  saber 
se  queres  vir  para  cá,  estando  nós  debaixo  do  jugo  estran- 
geiro ! . . . » 


III 


Esta  intervenção  da  Inglaterra  nos  negócios  internos  de 
Portugal  é  mais  humilhante  para  o  nosso  orgulho  nacional 
por  se  ter  executado  de  um  modo  estranho.  Palmerston 
tratava-nos  como  creanças  bulhentas  e  indisciplinadas.  As 
suas  sympathias  eram  pela  Junta,  mas  havia  a  Junta  de 
obedecer-lhe.  Como  o  não  fez,  aprisionou-lhe  os  soldados  e 
tornou-a  incapaz  de  qualquer  esforço  libertador. 

Á  Rainha,  cujo  systema  de  governo  desadorava,  impu- 
nha condições  que  a  humilhavam,  desesperandoa.  Nenhum 
dos  partidos  que  se  debatiam  escapava  á  ferula  d'este  tna- 
gister  severo  na  apparencia,  benévolo  no  fundo,  que  queria 
paternalmente  evitar  que  os  portugueses  indóceis,  e  um 
tanto  doidos,  acabassem  de  devorar-se  totalmente  uns  aos 
outros.  Uma  das  figuras  mais  singulares  da  galeria  de  in- 
dividualidades características  que  são  os  políticos  inglezes 
é  esta  de  Palmerston. 
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A  Bulwer,  Ministro  de  Inglaterra  em  Hespanha  escre- 
vera elle  em  novembro  de  1846"... 

«Faça  favor  de  censurar  Isturiz  e  o  resto  por  terem  man- 
dado Gonzalez  Bravo  outra  vez  para  Lisboa,  onde  está 
causando  muito  prejuízo,  e  reclame  o  cumprimento  da 
promessa  feita  por  elles  de  o  mandarem  retirar  de  lá.  Diga- 
lhes  que  não  somos  gente  de  quem  se  faça  pouco,  e  que 
não  aturamos  que  nos  faltem  á  palavra  dada;  que  não 
permittimos  a  má  intervenção  que  está  tendo  a  Hespanha 
nos  negócios  de  Portugal  e  quç  devem  lembrar-se  de  que 
temos  uma  forte  esquadra  nas  costas  da  Península  e  que  a 
Hespanha  tem  portos  de  mar». 

Nunca  houve  Ministro  inglez  mais  intromettido  nos  ne- 
gócios continentaes.  Palmerston  era  absolutamente  indiffe- 
rente  ou  hostil  á  politica  reformadora  interna  do  seu  paiz. 
O  seu  gosto,  o  seu  sport,  o  seu  campo  de  batalha  diplomá- 
tico era  a  politica  estrangeira1 

Por  isso  em  Portugal  intervém  em  tudo,  mette-se  em 
tudo.  Duas  cousas  o  movem.  Não  quer,  não  quer  de  modo 
nenhum,  que  a  França  e  a  Hespanha  tenham  aqui  influen- 
cia ou  poder ;  e  muito  a  custo  soffreu  que  um  exercito  hes- 
panhol  invadisse  Portugal  para,  junto  com  a  Inglaterra,  pôr 
termo  á  guerra  intestina.  Só  se  moveu  para  intervir  pe- 


1  « . . .  Pray,  reproach  Isturiz  and  the  rest  wiib  baving  scnt  Gpo- 
zalves  Bravo  back  to  Lisboa,  where  he  is  doing  great  mischief,  and 
claim  a  performance  of  their  promise  to  recall  bim.  Say,  that  we 
are  not  meti  to  be  trifled  with,  and  that  we  cannot  stand  broken  pro- 
mises ;  that  we  cannot  permit  the  evil  interference  of  Spain  in  Portu- 
guese  afíairs ;  and  that  they  ought  to  recollect  that  we  have  a  strong 
squadron  on  the  coast  of  Península  and  that  Spain  has  ports.» 
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las  armas  quando  viu  prompta  a  Hespanha  a  intervir  só- 
sinha. 

Deseja  ardentemente  ver  Portugal  governar-se  pelo  sys- 
tema  liberal  a  que  é  favorável  em  toda  a  parte  onde  elle 
tentou  restabelecer-se  ou  estabelecer-se. 

Daqui  toda  a  sua  politica. 

E  de  fevereiro  de  1847  uma  carta  a  Sir  Hamilton  Sey~ 
mour,  da  qual  vamos  transcrever  alguns  trechos  significa- 
tivos do  muito  que  Palmerston  se  envolvia  em  tudo; 

«Moncorvo  '  pede  plenos  poderes  para  concluir  qual- 
quer accordo  necessário  no  caso  de  D.  Miguel  voltar  a  Por- 
tugal; mas  peço-lhe  para  acautelar  a  corte  contra  a  illu- 
são  de  que  venha  por  este  modo  a  alcançar  auxilio  contra 
a  Junta  e  o  partido  liberal ;  teremos  o  maior  cuidado  em 
que  tal  não  succeda.  Se  a  Rainha  se  receia  de  D.  Miguel, 
deve  apressar-se  a  fazer  as  pazes  com  a  Junta  para  assim 
poder  congregar  todos  os  partidos  constitucionaes  numa 
alliança  estreita  contra  os  adherentes  de  D.  Miguel.  Se 
Portugal  tem  de  ser  governado  despoticamente  a  ferro  e 


■  Moncorvo  has  written  for  full  powers  to  conclude  some  fresh 
engagement,  if  necessary,  in  the  event  of  D.  Miguel'*  returning  to  Por- 
tugal ;  but  pray,  warn  the  Court  against  giving  in  the  delusion  that  they 
will  by  such  means  obtain  aid  against  the  Junta  and  the  Liberal  party ; 
we  shall  take  uncommon  good  care  to  prevent  that.  If  the  Queen 
fears  D.  Miguel,  she  must  make  haste  to  make  up  matters  with  the 
Junta,  and  to  be  able  to  unhe  ali  the  parties  who  are  for  Constitutio* 
nal  Government  in  a  compact  band  against  the  adherents  of  Don  Mi- 
guel. If  Portugal  is  to  be  governed  despaticully  and  by  sword  and 
bayonet,  a  man  is  as  good  as  a  woman  for  such  purpose,  and  it  mat- 
ters little  whether  the  despot  is  called  by  one  chrístian  name  or  by 
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a  fogo,  tanto  monta  que  o  seja  por  um  homem,  como  por 
uma  mulher  e  pouco  importa  que  tenha  este  ou  aquelle 
nome  de  baptismo.  Rogo-lhe  que  faça  urbanamente  perce- 
ber isto  ao  Rei  e  á  Rainha,  e  procure  também  expôr-lhes 
em  termos  cortezes  que  o  facto  de  serem  mandados  para 
a  Costa  de  Africa  os  prisioneiros  de  Torres  Vedras  preju- 
dicou aqui  irreparavelmente  a  Rainha  na  opinião  geral;  e 
se  fôr  verdade  que  o  destino  dos  desterrados  é  menos  duro, 
então  pôde  observar  quanto  é  lamentável  que  a  Rainha  ti- 
vesse incorrido  inutilmente  em  ódios,  por  causa  de  rigores 
que  não  tencionava  praticar.  Espero  e  confio  que  Dietz  já 
tenha  sahido  pela  barra  fora,  mas  co  mal  que  os  homens 
fazem  sobre  vi  ve-lhes»  e  o  damno  causado  por  Dietz  con- 
tinuará a  ser  sentido  muito  depois  de  elle  haver  atraves- 
sado a  bahia  de  Biscayai. 

Deste  modo  se  exprimia  Palmerston  na  sua  correspon- 
dência particular  com  os  agentes  diplomáticos  da  Inglaterra 
em  Hespanha  e  Portugal,  e  poderíamos,  se  estivéssemos 
escrevendo  a  historia  geral  do  tempo  e  não  uma  simples 


another.  Pray,  make  this  very  civilly  to  T>e  understood  by  the  king 
and  Queen;  and  endeavour  also  to  explain  them  in  courtly  terms 
that  the  sending  off  the  Torres  Vedras  prisoners  to  the  coast  of  Africa 
has  done  the  Queen  irrepa rabie  injury  ín  public  opinion  here ;  and  if 
it  turns  out  they  are  sent  to  a  milder  destination,  you  may  observe 
how  infortunate  it  is  that  the  Queen  should  have  incurred  unneces- 
sarily  the  odium  of  a  severity  which  she  did  not  mean  to  inflict.  I 
hope  and  trust  that  Dietz  will  be  shipped  off  too ;  but  the  «evil  men 
do  lives  after  them»  and  the  mischief  done  by  Dietz  will  continue  to 
be  felt  long  after  he  has  recroesed  the  Bay  of  Biscay.  (The  U/e  oj 
Viscount  Palmerston,  vol.  m.) 
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biographia,  extrahir  muitos  mais  trechos  doesta  indole  da  sua 
pittoresca  e  interessante  correspondência.  Sempre  que  se 
trata  do  exilio  de  Palmella  exprime-se  com  dureza  e  deci- 
são. Acha  iniquo  o  desterro •,  acha  absurdo  que  se  diga  que 
o  Duque  sahiu  por  sua  vontade,  quando  não  ha  ninguém 
que  não  saiba  que  um  pedido  instante,  isto  é,  uma  ordem 
da  Rainha  dictada  pelos  seus  conselheiros  imprudentes,  o 
fez  sahir.  tVeja  o  que  pôde  fazer  em  favor  de  Palmella, 
cujo  desterro  foi  o  acto  mais  infundado  de  poder  caprichoso 
e  arbitrário.  Se  lhe  disserem  que  clle  não  foi  tal  dester- 
rado, mas  partiu  por  sua  vontade,  pergunte  se  pôde  ficar 
authorisado  para  declarar  isso  mesmo  a  Palmella,  e  man- 
de-lhe  dizer  que  tem  plena  liberdade  de  voltar  a  Lisboa.  '• 

Vejamos  agora  o  que  pensa  e  diz  o  Duque  no  meio 
d'esta  confusão  de  paixões,  interesses  e  caprichos.  Como 
já  vimos  elle  partira  do  insupportavel  exilio  de  Gibraltar. 

A  18  de  janeiro,  escrevendo  á  mulher  ainda  d'ali,  diz-lhe 
assim : 

c  Depois  de  tudo  resolvi  embarcar  no  vapor  francez  para 
Oran.  Parto  d'aqui  hoje  ao  meio  dia  com  um  tempo  magni- 
fico. Custa-me  mais  do  que  posso  explical-o  afastar-me 
ainda  de  ti,  mas  esperemos  em  Deus  que  no  mez  de  abril 
nos  reuniremos  ou  em  Portugal,  se  puder  ser  (o  que  não 
creio)  ou  em  França.  A  consideração  que,  sobretudo,  me 


>  See  what  you  can  do  in  favour  of  Palmella,  whose  banishment 
was  a  most  groundless  act  of  capricious  and  arbitrary  power.  If  they 
say  that  he  is  not  banished  but  ran  away  of  his  own  accord,  ask  whe- 
ther  you  may  be  authoríseií  to  tell  him  so,  and  to  let  him  know  that 
he  is  perfectly  at  liberty  to  return  to  Lisbon.  (Life  of  Palmerston, 
Cana  a  Sir  Hamilton  Seymour,  vol.  m). 
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reduz  a  partir  é  a  de  se  faltar  agora  em  reunião  ou  liga  de 
liberaes  com  miguelistas,  e  por  mais  que  seja  isto  um  re- 
sultado de  imprudências  e  erros  e  de  mais  do  que  erros,  o 
certo  é  que  eu  não  quero  nem  ter  uma  sombra  de  contacto 
com  os  negócios  de  Portugal,  quando  appareça  uma  tal 
reacção i. 

De  Gibraltar  passou  a  Oran,  d'ali  a  Argel  onde  o  Ma- 
rechal Bugeaud  lhe  deu  um  jantar  e  o  recebeu  com  primo- 
res de  affecto.  Em  toda  a  parte  o  acolhia  a  mais  bisarra 
hospitalidade. 

Foi  portanto  lenta  a  viagem  até  Paris,  d'onde  finalmente, 
a  22  de  fevereiro  de  1847,  escreve: 

«Finalmente,  minha  querida,  cheguei  a  esta  Babylonia 
depois  de  uma  viagem  um  pouco  incommoda  de  Toulon 
para  aqui,  por  causa  do  mau  tempo  e  da  neve  que  tornou 
as  estradas  péssimas.  Demorei-me,  portanto,  um  dia  em 
Lyão  e  de  lá  te  escrevi  (assim  como  o  tinha  feito  de  Oran 
e  de  Marselha)  umas  poucas  de  cartas  que  foram  soltas 
pelo  correio  e  espero  te  chegassem  ás  mãos.  Tive  aqui  a 
grande  consolação  de  encontrar  uma  porção  de  cartas  tuas 
e  da  nossa  gente  de  Lisboa,  de  modo  que  me  não  falta 
nenhuma  das  que  me  escreveram  até  á  data  de  9  do  cor- 
rente. 

«Alojei-me  no  hotel  Mirabeau,  rue  de  la  Paix,  onde 
tenho  quartos  limpos  e  não  demasiadamente  caros ;  o  tempo 
amaciou  muito  n'estes  últimos  dias  e  já  vae  dando  esperan- 
ças próximas  do  principio  da  Primavera,  de  modo  que  será 
indispensável  tomarmos  uma  resolução  definitiva  a  respeito 
da  nossa  residência,  mas  desejo,  antes  de  fixar  inteiramente 
as  minhas  ideias,  deixar  chegar  ainda  um  paquete  de  Lisboa. 
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O  que  eu  tomara,  em  todo  o  caso,  é  que  me  desses  noti- 
cias mais  claras  e  melhores  da  tua  saúde. 

«Desejo  para  meu  descanço,  que  o  Barrai  me  escreva 
pelo  primeiro  paquete  e  me  diga  se  approva  a  tua  viagem 
para  Paris.  Eu  confesso  que  pela  minha  parte  preferia,  se 
fosse  possível,  voltar  em  paz  para  Portugal. 

«Até  quando  se  prolongará  a  nossa  crise  politica?  Agora 
veiu  D.  Miguel  ver  se  podia  concorrer  para  a  complicar 
ainda  mais.  Mas  estou  convencido  pelas  cartas  que  vi  do 
Porto  que  elle  não  seria  recebido  se  lá  se  apresentasse,  e 
que  é  mentira  e  calumnia  tudo  quanto  se  tem  dito  do  pacto 
entre  os  miguelistas  e  os  constitucionaes.  Deve  fazer-se-te 
a  justiça  de  confessar  que  nunca  o  acreditaste. 

«Tenho  sido  recebido  aqui  ás  mil  maravilhas  por  toda  a 
gente,  e  em  geral  todos  concordam  em  censurar  as  loucuras 
e  as  poucas  vergonhas  que  nos  trouxeram  á  triste  situação 
em  que  nos  achamos.  Entretanto  o  Paço  e  mesmo  o  mi- 
nistério ainda  que  desapprovam  e  lamentam  as  imprudên- 
cias que  commetteu  o  Governo  de  Lisboa,  desejam  que  a 
lucta  se  termine  pelo  seu  triumpho,  e  rfisto  também  influe 
a  dissidência  que  existe  entre  os  Gabinetes  de  Londres  e 
Paris,  e  a  persuasão  em  que  estão  aqui  de  que  Lord 
Palmerston  sympathisa  mais  com  o  Porto  do  que  com 
Lisboa  '. 


1  A  verdade  é,  como  já  dissemos,  que  a  especialidade  de  Palmer- 
ton  consistia  no  seu  conhecimento  intimo  dos  negócios  continentaes. 
As  suas  sympathias  eram  accentuadamente  liberaes.  N'aquelle  tempo 
eram  consideradas  mesmo  como  revolucionarias.  Em  todos  os  movi- 
mentos populares  do  seu  tempo  — e  como  elles  foram  frequentes  e 
numerosos !  na  Grécia,  na  Hespanha,  na  Itália,  em  Portugal  na  Poló- 
nia —  as  sympathias  de  Palmerston  estiveram  sempre  com  os  povos  e 
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Já  vi  a  maior  parte  dos  meus  conhecidos  e  amigos». 

A  25  de  fevereiro: 

cNão  tenho  tido  mãos  a  medir  com  visitas  e  favores  de 
todos  os  nossos  amigos.  A  Prínceza  de  Lieven  está  um  pouco 
melhor  dos  olhos  do  que  estava  ha  dois  annos,  e  sempre 
engolphada  nos  cancans  políticos  e  diplomáticos  que  têem 
abundado  aqui  n  estes  últimos  dias,  por  causa  de  uma 
grande  soirée  que  deu  Lord  Normanby  (estive  lá,  e  na  ver- 
dade parecia  uma  festa  em  palácio  de  fadas)  á  qual  soirée 
não  foi  convidado  Mr.  Guizot,  ou  foi-o  por  engano,  e  por 
consequência  não  quizeram  ir  os  outros  membros  do  Minis- 


contra  os  governos.  Ao  mesmo  tempo,  —  eztranha  contradicção  que 
não  oceultava !  —  Palmerston  tinha  mais  do  que  desdém,  quasi  des- 
preso  pelo  demagogo  continental  e  isso  explica  talvez  o  seu  procedi- 
mento com  os  nossos !  Emquanto  Lord  Russell  mais  genuinamente 
liberal  do  que  Palmerston,  tinha  com  tudo  mais  prudência  e  moderação 
na  maneira  de  expressar  os  seus  sentimentos  a  respeito  das  revolu- 
ções da  Europa,  Palmerston  dizia  claramente  tudo  que  pensava  n'estes 
melindrosos  pontos  de  politica  internacional.  Na  política  interna  da 
Inglaterra  era  conservador.  Pouco  se  preoceupava  com  as  reformas 
que  outros  desejavam  ardentemente  e  pelas  quaes  pugnaram  até  as 
alcançar.  Toda  a  sua  sympathia  reformadora  era  para  as  consti- 
tuições . . .  alheias.  De  modo  que  pelos  estadistas  estrangeiros  era 
considerado  como  um  patrono  das  Revoluções  e  pelos  radicaes  inglezes 
como  um  firme  adversário  das  reformas  politicas.  E  os  que  o  julga- 
vam assim,  de  ambos  os  lados  tinham  razão.  Sempre  que  Palmerston 
governou  na  Inglaterra,  a  sympathia  do  Governo  inglez  ia  para  o  povo 
que  se  revoltava,  cousa  em  que  nem  a  Rainha  Victoria  nem  o  Príncipe 
consorte  o  acompanhavam.  Pelo  contrario.  Era  esta  a  razão  principal 
da  bulha  constante  em  que  elle  viveu  com  a  Rainha ! 
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terio  francez,  nem  ninguém  do  Paço,  nem  do  partido  mi- 
nisterial nas  duas  Camarás  '.  Esta  ridícula  questão  e  o  des- 
pique dos  francezes  tem  dado  occasião  de  fallar  mais  do 
que  se  fosse  um  negocio  de  grave  importância.  Nas  Tuil- 
leries  fui  recebido  e  tratado  com  a  mesma  bondade  a  que 
estou  acostumado,  e  a  conversação  sobre  os  assumptos  de 
Portugal  limitou-se  a  lamentar  de  uma  e  outra  parte  a  des- 
graçada situação  em  que  nos  achamos. . . » 

11  de  março...  «Remetto-te  dois  números  do  Consti- 
tucional nos  quaes  acharás  artigos  sobre  Portugal  bem 
escriptos  (salvo  a  maneira  nimiamente  lisonjeira  por  que 
um  d'elles  faz  menção  do  meu  nome).  Por  isso  podes  bem 
imaginar  que  não  são  escriptos  por  mim,  embora  contenham 


1  N'esta  occasião  estavam  muito  tensas,  dir-se-hia  que  em  véspe- 
ras de  rompimento,  as  relações  entre  os  dois  gabinetes,  o  inglez  e  o 
francez. 

As  questões  de  Hespanha  (os  casamentos  da  Rainha  e  da  Infanta) 
tinham  azedado  extraordinariamente  o  Governo  Inglez  contra  Guizot 
e  Luiz  Filippe.  Pode  bem  contar- se  como  elemento  importante,  no 
rápido  triumpho  de  revolução  de  48  e  no  reconhecimento  do  Império 
feito  por  Palmerston,  mesmo  sem  consultar  a  Rainha  Victoria,  esta  in- 
disposição grave  e  presistente  entre  os  dois  governos.  LordNormanby 
embaixador  da  Inglaterra  em  Paris  na  occasião  em  que  estamos,  deu 
um  baile,  e  não  quiz  convidar  para  esse  baile  Guizot  com  quem  estava 
indisposto.  Fez  mais.  Tendo  um  cartão  de  convite  ido  parar  por  en- 
gano a  casa  de  Guizot,  Lord  e  Lady  Normanby  fizeram  constar  que 
não  tinham  a  menor  tenção  de  o  convidar.  Eis  como  Greville  conta  o 
caso  no  seu  Diário ; 

«Normamby  gave  a  great  assembly  on  tlie  igth  and  amongst  the 
invitations  one  was  sent  by  mistake  to  Guizot.  Nothing  ought  to 
have  been  done  but  to  let  it  alone ;  but  very  foolishly  they  made  a 
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alguns  factos  e  idéas  subministradas  por  mim  ao  auctor. 
Consta-me  que  têem  sido  lidos  aqui  com  interesse  e  que 
teem  produzido  bom  effeito,  porque  a  maior  parte  da  gente 
cá  por  fora,  não  está  bem  ao  facto  das  causas  que  têem 
produzido  os  nossos  males,  nem  do  estado  actual  dos 
nossos  negócios. 

•Consta-me  que  o  Governo  inglez  tem  dado  ordem  aos 
seus  agentes  em  Lisboa  para  pregar  moderação  ao  Governo 
da  Rainha,  e  creio  mesmo  que  para  offerecer  uma  espécie 
de  mediação.  Deus  permitia  que  estes  conselhos  encontrem 
melhor  acolhimento  que  pelo  passado;  eu  creio  que  a 
Rainha  concedendo  uma  amnistia  geral,  e  fixando  um  praso 
para  a  reunião  das  Cortes,  não  prejudicaria  em  nada  a 
dignidade  da  Corêa,  e  que  os  insurgentes  que  também  não 
devem  estar  sobre  um  leito  de  rosas,  se  deveriam  dar  por 


great  noise  about  it,  and  in  a  manner  that  was  considere  d  personnally 
insuhing  to  Guizot ;  they  proclaimed  ali  over  Paris  that  they  never 
intended  to  invite  him.  It  had  been  settled  in  the  first  instance  that 
the  ministers  and  others  belonging  to  the  Government,  should  go  to 
this  party,  and  Guizot  wished  them  to  go ;  but  alter  this  incidem,  Mr . 
Cases  said  it  was  thought  impossible  to  go,  and  he  believed  none 
would.  (The  Greville  Memoirs,  vol.  vi,  pag.  6o). 

Este  pequeno  grande  acontecimento  teve  echo  em  todas  as  me- 
morias do  tempo,  foi  durante  um  minuto  o  alimento  do  gcssip  elegante 
e  cosmopolita.  Nas  Memorias  do  Conde  de  Malmesbury  (Memoirs  of 
an  ex-minister  by  the  Earl  of  Malmesbury)  vem  a  seguinte  chamada : 
•April  24th  1847.  —  A  great  politicai  dinner  at  Lord  Stanley.  They 
say  that  Lady  Normanby,  our  Ambassadress  at  Paris  speaks  french 
very  imperfectly  and  at  the  time  of  our  quarrell  with  Mr.  Guizot  in 
tending  that  it  had  arisen  through  a  mistake,  she  said  :  Cétait  par  mé- 
pris». 

Por  tudo  isto  se  percebe  quanto  Palmella  estava  sempre  dentro 
dos  bastidores  da  scena  politica,  social  e  mundana,  da  Europa  civilisada. 
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satisfeitos  e  desarmar.  Estas  concessões,  que  no  estado 
actual  passariam  por  um  acto  de  clemência  e  de  generosi- 
dade, não  teriam  a  mesma  apparencia  e  não  seriam  repu- 
tados suficientes  se  as  tropas  da  Rainha  experimentassem 
algum  revez,  ou  mesmo  se  a  resistência  do  Porto  se  pro- 
longasse. 

cVejo  pelas  folhas  hespanholas  a  sahida  de  José  Maria 
d;  Sousa  do  Ministério;  e  parece  que  este  facto  indica  que 
prevalece  a  influencia  directa  do  partido  ou  facção  cabra- 
lista.  O  certo  é,  porém,  que  José  Maria  de  Sousa  com  a 
sua  actividade  ou  resolução,  ou  para  melhor  dizer  audácia, 
era  a  alma  do  Ministério,  o  qual  fica  reduzido  á  mais  com- 
pleta inércia  e  nullidade,  se  não  vier  pessoalmente  entrar 
n'elle  o  Conde  de  Thomar. . . » 

N'este  meio  tempo  o  Duque  de  Palmella  adoecera  em 
Paris.  A  1 1  de  abril  escreve  procurando  tranquillisar  a  mu- 
lher, mas  dizendo  a  falta  que  lhe  fez  a  sua  dilecta  enfer- 
meira. As  incertezas  continuam  a  torturar  a  familia  Pal- 
mella. Não  sabem  o  que  hão  de  fazer.  Ora  querem  partir 
todos  de  Lisboa  para  se  estabelecerem  em  França,  e  a 
este  projecto  Palmella  accede  com  reluctancia ;  ora  des- 
ponta na  alma  cTelle  alguma  esperança  de  poder  voltar 
para  a  pátria  que  ama,  apesar  de  tudo  e  onde  quizera  vi- 
ver... e  morrer.  A  correspondência  d'este  tempo  todo  é 
quasi  exclusivamente  consagrada  a  questões  de  saúde,  — 
porque  a  Duqueza  está  no  inicio  da  doença  que  breve  a 
vae  matar,  e  o  Duque  também  está  affectado  dos  bronchios 
e  pulmões,—  e  ás  incertezas  e  vacillações  acerca  do  des- 
tino que  hão  de  escolher.  Ou  expatriarem-se  todos  e  para 
sempre ;  ou  vir  a  Duqueza  sósinha  juntar-se  com  seu  ma- 
rido em  qualquer  parte  em  que  elle  se  fixe  por  um  tempo. 
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A  anciã  d' estas  vacillações  e  hesitações  communica-se 
ás  cartas;  torna-as  doridas  e  ofifeg antes.  Não  ha  tranquil- 
idade para  qualquer  narração  seguida!  Soffrem.  Têem 
saudades!  Não  sabem  o  que  hão  de  resolver! 

Em  maio,  negócios  particulares  obrigam  Palmella  a  ir  a 
Londres,  e  de  lá  a  22  escreve : 

t  A  noticia  que  tivemos  da  recusa  da  Junta  do  Porto  de 
annuir  ás  propostas  do  coronel  Wylde  veiu  causar  aqui 
grande  confusão,  e  receio  de  que  por  fim  venhamos  a  ter 
.  uma  intervenção  armada,  e,  o  que  é  peor  do  que  tudo,  uma 
intervenção  hespanhola.  Agora  pelo  que  nos  toca  mais  di- 
rectamente, espero  com  anciã  a  tua  primeira  carta,  porque 
não  sei  se  te  resolverás  com  effeito  a  embarcar  e  a  pôr  fim 
á  nossa  separação,  e  ás  irresoluçóes  em  que  vivemos  ha  6 
mezes ! 

«Confesso  que  muito  me  custa  abandonar  a  idéa  de 
voltar  para  Portugal,  mas  se  por  um  milagre  o  paiz  se  não 
pacificar,  não  sei  na  verdade  como  poderíamos  lá  viver». 

26  de  maio:  cHontem  tive  a  consolação  de  receber  a 
tua  carta  de  18  do  corrente,  e  já  em  Londres  também  re- 
cebi a  do  paquete  antecedente.  O  ponto  essencial  e  pri- 
meiro para  mim  é  que  ellas  me  tragam  boas  noticias  da 
tua  saúde,  e  graças  a  Deus  estas  ultimas  são  soffríveis. 

« Oxalá  podesse  dizer  outro  tanto  das  cousas  politicas, 
que  na  verdade  chegaram  agora  a  uma  crise  da  qual  só  por 
milagre  se  poderá  sahir.  No  dia  22  do  corrente  escrevi-te 
duas  regras  por  um  vapor  que  este  Governo  expediu  com 
instrucções  para  levar  a  effeito  a  intervenção  armada  in- 
gleza  e  hespanhola,  no  caso  que  a  Junta  do  Porto  persista 
na  sua  recusa !  Depois  de  tantos  erros  commettidos  de  uma 
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e  de  outra  parte  difficil  é  dar  conselhos  ou  mesmo  formar 
votos,  mas  a  mim  parece-me  que  a  Rainha,  acceitando  as 
bases  da  convenção,  deveria  para  dar  provas  de  boa  fé, 
ter  nomeado  um  ministério  um  pouco  mais  agradável  á 
massa  da  nação,  e  ter  logo,  e  sem  esperar  noticias  ou  re- 
soluções do  Porto,  posto  em  pratica  as  principaes  condi- 
ções do  convénio,  para  mostrar  que  o  fazia  espontanea- 
mente e  sem  depender  da  resposta  da  Junta. 

t Por  outro  lado  parece-me  que  a  Junta  deveria  ter  ac- 
ceitado  as  bases  da  pacificação,  limitando-se  a  pedir  que 
a  sua  execução  futura  fosse  garantida  pela  Inglaterra,  e  que  . 
se  attendesse  aos  interesses  individuaes  dos  miguelistas  que 
se  lhe  reuniram. 

cNo  estado  actual  acho  inconveniente  e  quasi  impossível 
da  parte  da  Junta  o  sujeitar-se  e  acho  temeridade  e  risco 
de  perder  tudo  se  tentar  a  resistência.  E  verdade  que  po- 
derá dizer  como  Francisco  I  —  Toutest  perdu  hormis  Vhon- 
neurl  Mas  os  cabralistas  ficarão  triumphantes  e  influentes. 
N'este  cahos  tenho  perdido  inteiramente  a  faculdade  de 
deliberar  e  de  resolver  pelo  que  me  toca  pessoalmente. 

t  Ficarei  aqui  esperando  pelo  próximo  paquete,  para  ver 
o  que  me  dizes,  e  se  te  determinares  a  começar  no  se- 
guinte o  embarque  da  nossa  enorme  familia,  então  irei  tal- 
vez a  Paris,  preparar  os  quartos,  pois  supponho  que  pre- 
ferirão residir  lá  antes  que  em  Londres. 

t Se  por  um  milagre  inesperado,  vires  apparencias  de  pa- 
cificação então  prefiro  voltar  para  Lisboa,  declarando  e  af- 
fixando,  se  preciso  for  em  todas  as  esquinas,  que  me  não 
metto  mais  (succeda  o  que  succeder)  em  negócios  públicos, 
e  que  só  pretendo  occupar-me  dos  meus,  da  minha  familia 
e  de  mim  mesmo,  que  bem  preciso  tratar  do  corpo,  da 
bolsa  e  da  alma . . . 
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t Recebi  no  outfo  dia,  aqui  uma  carta  do  Ribeiro  Saraiva 
convidando-me  a  cooperar  para  a  restauração  de  D.  Miguel. 
Mandei  copia  cTessa  carta  e  da  minha  resposta  escrípta  em 
poucas  palavras  ao  Barão  de  Moncorvo  l  e  mandei-lhc  ao 
mesmo  tempo  copia  da  carta  que  de  Gibraltar  escrevi  ao 
Visconde  de  Oliveira,  porque  quero  que  a  minha  posição  e 
os  meus  sentimentos  sejam  claramente  conhecidos  pelos 
Gregos  e  pelos  Troyanos. 

f  Amanhã  vou  ao  dramng-room  dos  annos  da  Rainha  e 
jantar  com  Lord  Palmerston,  mas  faço  tenção  de  me  abs- 
ter o  mais  que  possa  de  frequentar  aqui  festas  e  socieda- 
dade.  Diz  ao  Roberto  que  as  suas  cartas  são  interessantes 
e  bem  escriptas  e  que  as  conservarei,  para  servirem  para 
a  historia  do  tempo» 2. 

ci3  de  junho. . .  Soube  agora  que  haveria  esta  tarde  oc- 
casião  de  te  escrever  por  um  vapor  que  o  Governo  expede 
para  Lisboa,  e  aproveito-a  para  te  dar  boas  noticias  da 
nossa  saúde,  e  dizer- te  com  quanta  impaciência  espero 
pelo  paquete  que  deve  chegar  dentro  de  um  ou  dois  dias 
e  pelo  qual  provavelmente  saberei  o  que  resolves  fazer. 

c  A  esse  respeito  é  mister  repetir  o  que  extensamente  te 
disse  na  minha  ultima  carta.  Se  a  tua  saúde  permittir  sem 
inconveniente  nenhum  que  faças  a  viagem,  espero  ver-te 
aqui  muito  brevemente ;  e  quando  não,  embarcarei  eu 
mesmo,  e  quanto  antes,  para  Lisboa,  visto  que  segundo  as 
ultimas  noticias  não  me  cabe  duvida  de  que  a  guerra  civil 


1  Ministro  de  Portugal  em  Londres. 

2  Cartas  de  Roberto  da  Silva,  irmão  do  estadista  Carlos  Bento  da 
Silva,  e  que  publicamos  no  Appendice.  São  d'este  período  todas. 
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e  estrangeira  estará  terminada,  e  que  a  resistência  se  torna 
impossível,  depois  do  aprezamento  dos  vapores  e  da  divi- 
são do  Conde  das  Antas. 

cE  certo  que,  nas  actuaes  circumstancias,  a  residência  em 
Portugal  se  me  tornará,  por  vários  motivos,  dolorosa,  mas 
como  o  meu  único  desejo  é  de  viver  retirado,  comtigo  e 
com  os  nossos  filhos  no  Calhariz  e  no  Lumiar,  lisonjeio-me 
de  o  poder  conseguir,  e  perfiro-a  mil  vezes  ao  menor  risco 
ou  incommodo  que  possa  causar-te  a  mudança  de  clima  e  o 
transtorno  da  viagem.  Assim  que  receber  a  tua  primeira 
carta  me  decidirei,  ou  a  embarcar  para  Lisboa,  ou  a  ir  pre- 
parar a  tua  recepção  em  Paris,  ainda  que  sempre  estimarei 
que  passes  três  ou  quatro  dias  em  Londres  para  consul- 
tar o  nosso  amigo  constante  Dr.  Holland. 

«Saberão  que  a  questão  da  intervenção  armada  em  Por- 
tugal tem  feito  aqui  uma  bulha  muito  maior  do  que  eu 
mesmo  antecipava.  A  ponto  de  ameaçar  até  a  existência  do 
Ministério. 

«Já  se  começou  a  discutir  na  Camará  dos  Communs, 
mas  a  discussão  continua  ahi  na  segunda  feira  e  começa  na 
terça  feira  na  Camará  dos  Loffls. 

«Suppõe-se  que  os  ministros  ficarão  vencidos  n'esta  ul- 
tima e  não  terão  (se  a  tiverem)  senão  uma  maioria  muito 
pequena  na  primeira.  Entretanto  o  resultado  para  nós  já 
não  pôde  ser  de  desfazer  o  que  está  feito.  Cest  un  fait 
accompli.  Mas  espero  que  de  todos  os  lados  se  ha  de  pro- 
nunciar uma  opinião  tão  forte  a  favor  do  partido  nacional 
portuguez,  que  este  Governo  se  ha  de  ver  na  necessidade 
de  garantir  a  completa  execução  (sem  sophisma)  das  con- 
dições acceitas  pela  Rainha. 

c  Vejo  num  grande  numero  de  pessoas  aqui  mais  influen- 
tes, um  desejo  sincero  de  contribuir  para  minorar  a  injus- . 
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tiça  que  elles  consideram  que  o  seu  Governo  acaba  de  pra- 
ticar». 

A  ultima  carta  de  Pamella  a  sua  mulher  que  temos  em 
nosso  poder,  que  existe  talvez,  é  a  de  16  de  junho,  ainda 
datada  de  Londres. 

Está  resolvido  finalmente. — Vae  partir  para  Portugal 
a  27.  Pede  á  Duqueza  que  vá  esperal-o  no  Lumiar  para 
onde  se  dirigirá  logo  que  desembarque.  Asssim  evitará 
perguntas,  visitas  e  perseguições  de  toda  a  casta. 

tEu  tenho  sido  —  diz  elle  n'esta  carta  —  a  fallar  a  ver- 
dade sobremaneira  festejado  e  bem  tractado  por  toda  a 
gente,  e  hontem  mesmo  me  fizeram  nas  duas  Camarás  do 
.  Parlamento — na  dos  Pares  Lord  Stanley  e  na  dos  Communs 
/  Sir  R.  Peei  —  elogios  sobre  a  minha  conducta  politica,  na 

/  verdade  excessivos.  Verei  se  posso  mandar-te  ainda  hoje 

uma  folha  em  que  vem  esses  dois  discursos  que  por  causa 
de  mim  te  hão  de  interessar.  Também  te  mando  um  reta- 
lho do  Morning  Chronicle  de  hontem  em  que  se  contém 
uma  carta  que  mandei  publicar  aqui  e  que  escrevi  ao  Na- 
cional  do  Porto  para  declarar  que  não  tenho  tido  a  menor 
ingerência  nas  resoluções  que  se  tomaram  para  intervir 
com  as  armas  nos  negócios  de  Portugal.  Estes  negócios 
têem  sido  tractados  aqui  no  Parlamento  com  o  maior  calor, 
e  manifesta-se  contra  o  Ministério  uma  opinião  quasi  geral. 
Infelizmente  isto  já  de  nada  serve  para  desfazer  o  que  está 
feito,  mas  servirá  ao  menos  para  ligar  o  Governo  inglez  a 
garantir  e  fazer  executar  as  condições  acceitas  pela  Rainha. 
Não  tenho  animo  nem  cabeça  para  te  dar  noticias  da  socie- 
dade. Esquecia-me  dizer-te  que  o  Barão  de  Moncorvo  rece- 
beu um  officio  no  qual  Bayard  lhe  diz  em  nome  da  Rainha 
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que  está  certa  da  minha  fidelidade  e  que  não  ha  impedi- 
mento nenhum  para  a  minha  volta  a  Portugal,  Esjte  officio 
veiu  em  consequência  de  eu  ter  mandado  por  via  da  legação 
de  Londres  uma  copia  da  carta  que  escrevi  de  Gibraltar  ao 
Visconde  de  Oliveira  de  cujo  contheudo  te  lembras  sem 
duvida  e  da  qual  nunca  me  tinham  accusado  a  recepção. 
Eu  não  precisava  que  me  mandassem  dizer  que  podia  vol- 
tar a  Portugal,  porque  já  estava  resolvido  a  fazel-o  mesmo 
sem  licença,  e  nunca  perdoarei  ao  Governo  os  seis  ou  sete 
mezes  da  nossa  separação!» 


IV 


É  esta  a  ultima  carta  que  temos,  escripta  pelo  Duque 
de  Palmella  a  sua  mulher.  Falta-nos,  pois,  com  esta  cor- 
respondência activa  e  constante  o  mais  precioso  fio  condu- 
ctor  da  biographia  que  escrevemos.  Approximam-se  o  cre- 
púsculo e  a  morte.  A  Duqueza  pouco  mais  viverá,  o  Duque 
sobrevive-lhe  apenas  dois  annos  incompletos. 

Para  a  historia  melancólica  d'esses  últimos  dois  annos 
iremos  procurar  n'outras  fontes  a  informação  que  esta  nos 
fornecia  com  tão  ampla  e  genuina  abundância. 

Aqui  surprehendemos  a  alma  de  Palmella,  a  sua  bon- 
dade, a  sua  adorável  indulgência  para  os  excessos  de  ca- 
ridade da  esposa,  que  ás  vezes,  do  orçamento  destinado 
para  um  longo  período  de  tempo,  extrahe  para  dar  aos 
necessitados,  só  n'um  dia,  o  que  o  Duque  julga  que  lhe 
bastaria  para  os  gastos  totaes  de  um  mez.  Elle  adverte  pa- 
ternal e  bondoso;  faz  ouvir  a  voz  da  razão;  mas,  generoso 
também  até  á  prodigalidade,  na  sua  maneira  de  advertir 
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não  persuade,  e  a  adorável  reincidente  cahe  de  novo  nos 
mesmos  excessos. . .  angélicos. 

A  correspondência  entre  marido  e  mulher  dá  ao  vivo  o 
caracter  de  ambos.  Revela  o  encanto  que  seria  a  convivên- 
cia de  Palmella,  a  sua  ironia  bondosa,  a  sua  indulgência, 
feita  de  graça,  superioridade  e  desdém;  o  seu  critério  tino 
para  julgar  as  cousas;  o  desanimo,  o  transcendente  des- 
alento com  que  assiste  ás  crises  do  paiz  que  serão  — per- 
cebe-o  de  sobejo  —  mais  prolongadas  que  a  sua  própria 
vida. 

Acabara  o  tempo  em  que  elle  tinha  fé  na  nação  e 
em  si. 

Hoje  percebe  quanto  as  cousas  podem  mais  que  os  ho- 
mens e  que,  se  a  humanidade  progride  infatigavelmente, 
nada  consola  cada  geração  que  passa  da  fallencia  fatal  dos 
ideaes  por  ella  sonhados,  que  outras  talvez  muito  lá  para 
deante  lograrão  realizar,  mas  de  que  apenas  lhe  foi  dado  co- 
nhecer as  anciãs,  as  agonias,  as  dilacerantes  decepções^} . .  * 

A  ultima  phase  da  vida  do  Duque  de  Palmella  é  pois 
sombria  e  triste.  Tinham-lhe  morrido  os  dois  filhos  em  quem 
punha  mais  esperanças.  Ia-lhe  morrer  a  mulher  estreme- 
cida, para  quem  era  quasi  um  deus ! 

Resolvido  como  atraz  vimos  a  sahir  de  Londres  para 
Lisboa,  chamado  pela  nostalgia  que  o  devorava  longe  da 
pátria,  é  repentinamente  surprehendido  pela  chegada  da 
esposa.  A  Duqueza  vinha  ter  com  elle,  por  não  poder  sup- 
portar  mais  tempo  as  saudades,  e  quem  sabe?  impellida 
pelo  receio  de  o  ver  novamente  empolgado  pela  engrena- 
gem fatal  da  politica  á  qual  tantos  desgostos  e  calumnias 
devia ! 

Dizia-se  em  Lisboa  que  a  Rainha  mandara  chamar  o 
Duque  de  Palmella ;  fallava-se  num  ministério  de  acalma* 


Os  últimos  annos  43 1 

cão  de  que  eile  fosse  o  Presidente  '.  A  Duqueza  não  podia 
litteralmente  com  esta  idéa.  Tinha  horror  a  ver  o  marido 
mettido  de  novo  n'cssa  cratera  de  lama  e  lava,  que  era 
a  politica  portugueza  dó  tempo. 

Este  pavor  tinha  n'ella  mais  força  do  que  haviam 
tido  as  longas  saudades.  E  ferida  mortalmente  pela  doença 
partira,  para  o  salvaguardar  d'aquella  poderosa  tentação 
inconsciente,  irresistível,  que  é  para  o  homem  publico  a 
vida  inquieta  e  forte  do  poder. . . 

Por  uma  carta  do  Visconde  da  Carreira,  datada  de 
Paris  a  28  de  junho  de  1847,  vemos  que  o  Duque  foi  sur- 
prehendido  de  súbito  pela  chegada  de  sua  mulher,  acom- 
panhada das  duas  filhas  casadas,  a  Condessa  das  Alcáçovas 
e  a  das  Galveias  (cujos  maridos  estavam  ao  pé  d'elle),  e  da 
filha  solteira  que  lhe  restava,  D.  Anna. 

Damos  alguns  trechos  da  carta  que  nos  parecem  de 
mais  interesse  : 

«Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  — Beijo  as  mãos  de  V.  Ex.apela  carti- 
nha tão  obsequiosa  com  que  me  honrou  em  22  do  corrente, 
á  qual  só  responderia  para  Lisboa  se  não  tivesse  hontem 
sabido  que  V.  Ex.a  differia  a  sua  partida  para  aquella  ci- 
dade, por  ter  chegado  ahi  a  Ex.ma  Sr.*  Duqueza.  Queira 
V.  Ex.a  apresentar-lhe  os  meus  respeitosos  cumprimentos 
e  receber  as  minhas  sinceras  felicitações  por  tão  grata  sur- 
preza,  que  prova  que  o  Dr.  Barrai  felizmente  se  enganara 
no  juizo  que  formava  da  saúde  de  S.  Ex.a» 


1  Vide  Cartas  de  Roberto  da  Silva,  onde  ha  uma  significativa  phrase 
a  este  respeito  que  sublinhamos  no  Appendice. 
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Continua  a  carta  referindo-se  ao  cargo  de  aio  dos  Prínci- 
pes, com  que  tinham  investido  o  Visconde  da  Carreira,  sem, 
ao  que  parece,  elle  ter  appetecido  essa  honra  melindrosa  e 
erriçada  de  ásperas  responsabilidades,  para  quem  lhe  com 
prehenda  a  significação  e  o  alcance.  Diz  assim: 

.  f  Bem  quizera  eu  que  a  consciência  me  não  desanimasse 
quando  penso  no  encargo  que  me  quizeram  dar  á  revelia, 
para  o  qual  sinto,  faltarem-me  não  só  as  qualidades  neces- 
sárias, mas  as  forças  e  a  saúde  para  o  exercer  por  muito 
tempo.  V.  Ex.a  anima-me  com  bondade,  porém  não  me 
pôde  livrar  dos  receios  que  derivam  da  intima  intuição  dos 
meus  próprios  defeitos». 

Segue-se  a  este  trecho  um  longo  arrasoado  sobre  as 
suas  finanças  arruinadas,  e  sobre  o  silencio  absoluto  que  o 
Governo,  ao  chamal-o  a  exercer  tão  alto  cargo,  guarda  a 
respeito  de  tudo  que  seja  despesas  para  a  viagem,  e  venci- 
mentos futuros  do  emprego  a  que  o  destinam.  Depois,  sem- 
pre mal  humorado  contra  a  onda  democrática  que  sobe, 
pois  não  conheço  liberal  mais  reaccionário  de  pensa- 
mento que  o  Visconde  da  Carreira,  elle  que  sabe  o  Duque 
de  Palmella,  ao  menos  theoricamente,  ao  lado  dos  que  pu- 
gnaram pelo  regresso  da  Rainha  a  uma  comprehensão  do 
officio  de  reinar  mais  em  harmonia  com  as  aspirações  e 
os  deveres  do  povo  portuguez,  não  se  contém,  ainda  assim 
tanto,  que  não  diga : 

t Perdoe  V.  Ex.*  todas  estas  misérias  de  que  fallo  so- 
mente para  explicar  e  justificar  a  minha  demora.  Quanto 
aos  amotinados  em  Portugal  são  sempre  os  mesmos. 
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«Os  mesmos  que  em  1820  já  queriam  constituição  mais 
liberal  que  a  hespanhola;  os  mesmos  que  começaram  a  hor- 
rível serie  das  nossas  desgraças  pela  infame  e  infausta  re- 
volução de  setembro;  os  mesmos  que  em  Paris  fizeram 
guerra  de  morte  á  Regência  da  Terceira  e  a  V.  Ex.a  em 
particular ;  os  mesmos  que  se  oppozeram  á  Regência  de 
D.  Pedro  e  que  se  gabaram  de  ter  dado  a  primeira  enxa- 
dada  na  cova  d'aquelle  Príncipe ;  os  mesmos  que  se  rebel- 
laram  contra  leis  passadas  em  Cortes  e  sanccionadas  pela 
Coroa;  os  mesmos  que  V.  Ex.*  teve  sempre  por  inimigos, 
que  atrozmente  ocalumniaram  e  injuriaram,  e  que  só  agora, 
por  uma  fatalidade  que  profundamente  me  afflige,  preten- 
dem servir-se  da  sua  grande  influencia,  e  auctorisar-se  do 
seu  grande  nome  para  lhes  dar  a  força  que  não  têem,  e  con- 
tinuar o  martyrio  deshumano  em  que  ha  mais  de  um  anno 
trazem  o  infeliz  povo,  victima  innocente  de  revolucionários 
steriotypados  e  incorrigíveis.  Perdoe  V.  Ex.*  este  desabafo 
do  muito  e  verdadeiro  affecto  que  lhe  consagro.  Não  sei  se 
poderei  conseguir  a  minha  partida  pelo  paquete  de  17  de 
julho,  pois  já  me  não  é  possível  ir  pelo  de  7,  mas  tanto  em 
Lisboa,  como  em  toda  a  parte,  pôde  V.  Ex.â  contar  com 
os  inalteráveis  sentimentos  da  minha  respeitosa  amizade. 
El-Rey  exige  a  minha  residência  no  Paço  o  que  é  uma 
razão  mais  de  dissabor  para  mim.  Entretanto  não  renuncio 
á  idéa  de  ter  casa  fora,  se  para  isso  me  chegar  o  orde- 
nado que  me  for  arbitrado...» 

Citámos  este  trecho  de  carta  por  nos  parecer  interes- 
sante e  instructivo,  e  também  por  elle  marcar  bem  a  dif- 
ferença  que  havia  entre  quasi  todos  os  moderados  do  tempo 
e  o  Duque  de  Palmella.  Como  este  era  superior  e  indiffe- 
rente  ás  influencias  que  moviam  e  arrastavam  os  outros ! . . . 

VOL.  til.  28 
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As  perseguições,  as  calumnias,  os  ódios  pessoaes  de 
que  fora  victima:  tudo  lhe  era  remoto,  por  assim  dizer, 
logo  que  se  tratava  do  paiz  que  amava,  da  liberdade  que 
comprehendia  e  servira,  da  causa  da  civilisação  e  do  pro- 
gresso que  era  a  sua,  acima  de  todas  as  outras ! . . . 

Não  lhe  perdoavam,  uns  —  os  maus!  não  lhe  compre- 
hendiam  outros  —  os  limitados  de  entendimento  —  esta  ma- 
neira superior  de  exercer  as  faculdades  altíssimas  de  que 
era  dotado.  Queriam-no  preza  de  resentimentos,  de  intri- 
gas, de  ódios,  de  malquerenças,  de  pequeníssimos  senti- 
mentos, e  elle  passava,  superior,  desdenhoso,  grand  se- 
gneur  até  á  raiz  dos  cabellos.  É  por  ser  tão  differente  dos 
homens  que  o  cercavam,  que  nunca  por  elles  foi  entendido, 
e  que  deixou  de  si  essa  imagem  hybrida,  enygmatica,  que 
nos  parece  hoje,  com  a  riqueza  de  documentos  apresenta- 
da, ter  completamente  desfeito ! . . . 

A  Duqueza  chegava,  pois,  a  Londres  já  muito  doente, 
no  dia  24  ou  25  do  mez  de  junho  de  1847.  cCada  vez  se 
sentia  peor  e  diminuíam  as  esperanças  dos  seust,  diz*  Al- 
meida Garrett  na  Memoria  Histórica  consagrada  á  vida  da 
Duqueza. 

Até  ao  principio  do  inverno  todo  o  tempo  se  passou  em 
consultas  com  os  médicos  mais  famosos  de  Londres  e  de- 
pois de  Paris. 

Não  havia,  porém,  milagre  de  sciencia  que  reanimasse 
aquelle  corpo  precocemente  envelhecido,  como  vemos  pelo 
seu  ultimo  retrato,  tirado  quando  ella  não  tinha  ainda  cin- 
coenta  annos,  corpo  em  que  se  abrigava  uma  das  almas 
mais  experimentadas  pela  adversidade  e  pela  dôr,  e  que  a 
desgraça  gastara,  como  a  ferrugem  gasta  a  bainha  da  mais 
fina  lamina! 

A  ultima  resolução  da  medicina  foi  que  a  Duqueza  fosse 
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passar  o  inverno  que  se  approximava  para  o  clima  tempe- 
rado e  doce  da  Madeira. 

D'esse  meio  tempo,  passado  em  consultas  e  em  duvidas, 
temos  duas  cartinhas  do  Duque  de  Palmella,  dirigidas  am- 
bas á  sua  nora  a  Marqueza  de  Fayal,  e  como  se  refere 
n'uma  á  neta  querida,  a  cuja  piedosa  iniciativa  e  devoção 
filial  se  deve  este  livro,  e  em  ambas  á  saúde  cada  vez 
mais  vacillante  da  Duqueza  de  Pamella,  vamos  dar  aqui 
d'ellas  alguns  trechos: 

t Paris,  i5  de  agosto  de  1847. —  Minha  querida  filha  do 
coração.  Não  quero  deixar  de  lhe  escrever  hoje  para  lhe 
dar  os  parabéns  da  sua  festa,  e  para  lhe  dar  também  a 
você,  ao  Domingos  e  a  mim,  os  do  dia  dos  annos  da  mi- 
nha querida,  linda  e  boa  neta  e  afilhada,  que  não  posso 
por  mais  que  queira  deixar  de  classificar  de  neta  valida. 
Deus  os  conserve  a  todos  e  nos  dê  a  fortuna  de  vivermos, 
o  tempo  que  puder  ser,  juntos  n'este  mundo.  Antes  de  hon- 
tem  escrevi  ao  Domingos,  e  desde  então  não  tem  occorido 
aqui  novidade.  A  saúde  da  Duqueza  vae  experimentando 
algumas  melhoras,  mas  o  Andral  assim  mesmo  considera 
o  caso  como  grave,  e  não  quer  por  maneira  nenhuma  que 
ella  permaneça  o  inverno  em  Paris,  nem  que  deixe  de  o  ir 
passar  n'um  clima  quente. 

«Acho  portanto  que,  visto  ser  a  saúde  d'ella  o  objecto 
para  mim  e  para  nós  todos  da  maior  importância,  me  re- 
solverei a  ir  para  a  Madeira  não  obstante  o  incommodo  da 
viagem  por  mart. 

«4  de  setembro  de  47.. .  Tive  a  conferencia  dos  médicos 
que  para  lá  tinha  annunciado,  e  depois  de  madura  refle- 
xão resolvo-me  pela  Madeira,  porque  me  persuado  que  o 
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clima  é  o  melhor  que  posso  procurar  e  todas  as  conside- 
rações devem  ceder  á  principal,  que  é  a  saúde  de  sua  mãe. 
Para  lá  partiremos  portanto  no  principio  de  outubro». 

Realmente  na  data  fixada,  o  Duque  de  Palmella  partia 
com  sua  mulher  e  a  filha  D.  Anna  para  a  Madeira,  fazendo 
escala  por  Lisboa,  onde  se  demorou  quatro  dias  apenas. 

t  Recebi — diz  elle  nas  suas  notas  biographicas  que  estão 
no  fim,—  logo  no  dia  immediato  á  minha  chegada  uma  carta 
cheia  de  expressões  benévolas  de  El-Rei  D.  Fernando,  carta 
que  aliás  me  não  teria  sido  necessária  para  me  induzir  a  ir 
pessoalmente  apresentar  os  meus  respeitosa  Sua  Mages- 
tade. 

tNo  curto  intervalloem  que  estive  em  Lisboa  aconteceu 
reunir-se  o  Conselho  de  Estado,  para  o  qual  fui  convidado. 
Não  me  julguei,  porém,  auctorisado  a  comparecer  sem  nova 
e  expressa  determinação  da  Rainha,  depois  da  demissão 
que  eu  havia  pedido.  Assim  o  manifestei  ao  Ministro  do 
Reino,  de  quem  recebi  logo~uma  portaria  que  lisonjeira 
mente  me  reintegrava  no  meu  antigo  cargo. 

c Parti  logo  depois  para  a  Madeira,  onde  ainda  me  acho 
hoje  27  de  janeiro  de  1848  em  que  termino  estes  apponta- 
mentos  da  minha  vida». 

«Sahiu  feliz  a  viagem — diz  Garrett  na  Memoria  Histó- 
rica da  Vida  da  Duquesa — e  os  primeiros  effeitos  do  be- 
néfico ar  da  ilha  pareceram  animadores». 

A  deliciosa  paysagem  da  Madeira  devia  exercer  na  alma 
dos  dois  cançados  e  errantes  companheiros  de  quasi  40 
annos,  uma  impressão,  embora  fugitiva,  de  doçura  calmante 
de  lethargico  repouso! 
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Como  elles  lembrariam  ali  todo  o  passado,  tão  remoto 
já  para'  quem  tinha  a  vaga  intuição  de  que  a  vida  nada 
mais  podia  dar  lhes,  que  d'ella  haviam  exgotado  tudo:  ale- 
grias e  dores,  amarguras  e  delicias,  ambições  ardentes  e 
decepções  extenuadoras.  O  sal  das  lagrimas  choradas  ha- 
viam de  sentil-o  nos  lábios,  n'essas  horas  de  immobilidade 
e  de  repouso! 

Em  1820  entrara  o  Duque  de  Palmella  pela  primeira 
vez  a  linda  bahia  do  Funchal.  Era  da  ilha  de  esmeraldas, 
tão  exuberante  de  seiva,  e  de  verdura,  que  escrevera  á 
mulher,  então  na  flor  da  mocidade  formosíssima,  man- 
dando-lhe  dentro  da  carta  um  ramo  de  murta  !,  como  pro- 
testo contra  essa  flora  dos  trópicos  cuja  violência  de  côr  e 
de  perfume  o  opprimia  sem  lhe  fallar  ao  coração. 

N'outras  ilhas  do  Atlântico,  passara  os  longos  dias  de 
amargura  de  que  já  narrámos  as  monótonas  tristezas  e 
os  incidentes  épicos  e  decisivos  2.  E  as  recordações  do  pas- 
sado, sussurrantes  como  ondas  do  mar  em  distancia,  ha- 
viam de  dizer-lhe  ali  mil  cousas  melancólicas  de  indefinida 
saudade  I . . .  Fugia  a  essas  memorias  tristes,  escrevendo  as 
notas  da  sua  autobiographia. 

As  melhoras  foram,  porém,  uma  illusão  ephemera.  A 
doente  peorou  e  muito.  Cresceram  todos  os  symptomas  da 
cruel  doença,  e  vir  morrer  a  Lisboa,  na  sua  casa,  ao  pé 
dos  filhos  que  lhe  tinham  cá  ficado,  foi  o  ultimo  anceio, 
energicamente  expresso  por  essa  alma  de  extremos,  que  foi 
a  da  Duqueza  de  Pamella. 

Com  minuciosas  cautelas  e  grandíssimas  dificuldades, — 
tão  imminente  era  o  risco  a  que  se  afoutavam  os  enfer- 


»  Vida  do  Duque  de  Palmella,  vol.  1. 
2  Idem,  vol.  h. 
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meiros  —  a  embarcaram,  quasi  moribunda,  sob  o  céu  azul 
da  ilha  encantada,  e  a  desembarcaram  em  Lisboa,  na 
amada  terra  em  que  ella  nascera  e  queria  morrer. 

N'uma  maca  afofada  de  coxins  e  almofadas,  a  condu- 
ziram marinheiros,  da  sua  casa  da  ilha  ao  barco  que  a  tra- 
zia, e  d'esse  barco  para  a  casa  do  Rato  onde  expirou. 

Ao  lado  da  maca,  a  pé,  o  mais  perto  d'ella  possível, 
vinham  devagarinho  o  Duque  e  a  filha  mais  nova,  a  única 
solteira  que  acompanhara  para  a  Madeira  a  mãe  estre- 
mecida. Seguiam-se  atraz,  também  a  pé,  os  outros  filhos, 
os  parentes  mais  próximos,  os  amigos  mais  íntimos. 

tO  cortejo  todavia  era  numerosíssimos —  escreve  Al- 
meida Garrett l  —  porque  engrossava  a  cada  instante  com 
todos  os  pobres  da  capital  que  accorriam  a  ver,  a  lastimar, 
a  abençoar  pela  ultima  vez  a  sua  mãe :  A  sua  mãe — assim 
lhe  chamavam,  assim  bradavam  por  ella.  «É  a  mãe  dos 
pobres !  A  nossa  mãe  que  vamos  perder !  Bemdita  seja 
ella!  Em  boa  hora  a  leve  Deus,  e  se  compadeça  de  nós!§ 
Eram  as  vozes  que  se  ouviam  ao  passar  a  melancólica 
procissão.» 


É  de  esperar  que  a  Duqueza  as  não  ouvisse.  Na  sua 
caridade,  fervorosa  e  excessiva  como  uma  paixão,  e  cujas 
exuberancias  transparecem  na  correspondência  examinada 
por  nós,  ella  sentiria  menos  anciã  do  céu,  menos  desejo  de 
ir  juntar-se  aos  adorados  filhos  que  tinham  voado  ha  tanto 
do  ninho  quente  dos  seus  braços,  se  percebesse  a  magua 
que  deixava  em  tantos  desamparados,  a  falta  que  fazia  a 
tanto  lar  sem  pão ! 


Memoria  Histórica  da  Duquesa  de  Palmella. 
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Três  dias  depois  do  dia  que  viu  esta  procissão  lacri- 
mosa —  suggestiva  lição  aos  que  não  pensam  na  seriedade 
da  vida  —  numa  quinta  feira  santa,  que  caiu  a  20  de  abril 
(1848),  exhalava  o  ultimo  alento  essa  que  tanto  soubera 
amar,  soffrer,  sacrificar-se  \  essa  para  quem,  como  no 
reino  dos  céus,  os  últimos  eram  os  primeiros,  e  cuja  pie- 
dade, acrysolada  e  sincera,  sempre  soubera  pôr  a  mais 
suave  harmonia  entre  as  palavras  e  as  crenças,  entre  os 
sentimentos  e  as  acções. 

Duas  qualidades  supremas  a  caracterisam  energica- 
mente: a  caridade  e  o  amor  da 'verdade,  que  ás  vezes 
põe  notas  de  rude  justiça  na  sua  voz  de  feminino  en- 
canto. 

Como  esposa  e  mãe  parece-me  que  a  conhecemos  de 
sobejo*,  e  fora  filha  e  irmã  como  era  mãe  e  esposa.  Não 
sabia  ser  moderada  nos  affectos.  Vinha  de  uma  estirpe 
aventureira  e  heróica,  que  detestava  a  tépida  indifferença 
das  almas  neutras !  Levava  para  os  seus  santos  amores  a 
enérgica  intensidade  de  um  temperamento  que  bem  cedo, 
por  isso  mesmo,  se  gastou.  Com  cincoenta  annos,  pois  tan- 
tos tinha  ao  morrer,  parecia  contar  muitos  mais.  É  que  vi- 
vera muito.  Mais  de  cem  annos,  dizia  ella  ás  vezes  com 
uma  espécie  de  vago  espanto,  de  tanto  labutar,  de  tanto 
soffrer  lhe  haver  cabido  em  curto  espaço ! . . . 

Na  sua  adoração  pelo  grande  marido  que  tivera,  os 
aggravos  de  que  elle  era  constantemente  o  alvo,  indigna- 
vam-rfa  muito  mais  do  que  á  própria  victima,  cujo  frio 
desdém  era  uma  espécie  de  couraça  para  os  ataques  da  vi- 
leza ou  da  mentira.  Isto  apressou-lhe  a  morte. 

Não  podia  resignar-se  a  ver  quem  tanto  merecia,  apre- 
ciado com  tamanha  injustiça  ou  tratado  com  tanta  ingrati- 
dão. Como  christã,  perdoava  talvez,  como  mulher,  soflria  a 


44°  Vida  do  Duque  de  Palmella 

ponto  de  se  lhe  abalar,  em  cada  uma  das  repetidas  crises, 
a  saúde  que  £  final  perdeu  de  todo. 

Descançava  agora  em  paz.  Vivera  uma  bella  e  grande 
vida,  de  sensações  e  terrores,  de  alegrias  e  sustos,  de  con 
solador  orgulho  e  de  viril  indignação.  Conhecera  bellos 
dias  de  gloria,  e  dias  de  lucto  e  lagrimas  inconsoláveis. 
Mas  vivera.  Não  vegetara  apenas,  como  tantas  outras  que 
não  tiveram  historia,  e  por  isso  julgaram  porventura  ser 
felizes. 

Ella  soubera  o  que  é  ver  partir  para  o  perigo,  talvez 
para  a  trágica  morte,  n'um  patíbulo  ou  no  porão  immundo 
de  um  navio  de  guerra,  o  homem  estremecido  e  admi- 
rado. Sabia  o  que  é  renunciar  voluntariamente,  por  amor 
do  dever,  á  paz  de  um  lar  feliz.  Sabia  o  que  é  ver  morrer 
em  longas  agonias  os  filhos  adorados.  Mas  apesar  de  tudo, 
não  amaldiçoava  a  Vida.  Amava-a  muito  ao  contrario. 
N^lla  conhecera  o  supremo  bem.  O  que  consiste  em  amar, 
em  crer,  em  abnegar  de  si,  em  achar,  depois  do  dom  su- 
premo do  seu  próprio  ser,  a  melhor  riqueza  e  a  mais  am- 
pla felicidade. 


IV 


Dezoito  mezes  incompletos  sobreviveu  o  Duque  de  Pal- 
mella a  sua  mulher. 

Gomo  se  passaram  esses  dezoito  mezes  ?  Não  ha  d'elles, 
como  até  aqui  tem  havido,  documentos  que  os  façam  re- 
viver diante  do  nosso  olhar. 

Cartas  sentidas  de  pêsames,  vindas  de  toda  a  parte  e 
expressando  todas,  a  par  da  grande  veneração  pela  memo- 
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ria  da  extincta,  a  commiseração  profunda  pela  viuvez  em 
que  ficara  o  seu  companheiro  extremoso,  dão  idéa  da  im- 
mensa  pena  despertada  pela  morte  da  Duqueza  de  Pal- 
mella  em  todos  os  corações.  Carta  escripta  pela  letra  do 
Duque,  a  quem  quer  que  seja,  não  resta  uma  só. 

Entre  as  que  foram  dirigidas  ao  nosso  biographado  por 
occasião  do  seu  tremendo  desgosto,  não  encontrámos  ne- 
nhuma da  Rainha. 

Á  Duqueza  de  Palmella  servira-lhe  em  Londres  de  ca- 
rinhosa mãe;  fora  para  ella  na  hora  da  adversidade  e  do 
exílio  triste,  tudo  que  pôde  ser  uma  alma  maternal  como  era 
a  sua,  animada  pelos  sentimentos  lealistas  da  sua  casta  e 
do  seu  meio.  A  Senhora  D.  Maria  II  havia  esquecido  a 
odyssea  da  gentil  Princeza  errante  que  fora,  que  teria  con- 
tinuado a  ser,  se  o  Duque  de  Palmella  houvesse,  na  hora 
em  que  todas  as  chancellarias  europêas,  em  que  o  próprio 
Imperador,  abandonavam  a  sua  causa,  seguido  o  exemplo 
que  de  tão  alto  lhe  vinha,  e  abandonado  também  a  causa 
da  Rainha  e  da  Constituição  '. 

Não  repugna  em  geral  a  ninguém  receber  um  favor  al- 
tíssimo. Raras  e  eleitas  são  as  almas  a  quem  não  repugna 
reconhecei -o  e  lembral-o. 


1  «Ás  difficuldades  com  que  luctou  a  causa  da  Rainha  e  da  liber- 
dade durante  a  emigração  accumularam-se  todas  por  muito  tempo 
sobre  Palmella  que  até  esteve  por  vezes  em  risco  de  ir  parar  á  cadeia 
por  dividas  contrahidas  para  sustentar  essa  causa.  Se  elle  tivesse  fal- 
tado em  Londres  com  a  sua  influencia  e  auetoridade  ainda  que  não 
acceito  oficialmente  pelo  Governo  inglez,  teria  este  reconhecido 
D.  Miguel;  e  jamais  se  conseguiria  depois  a  restauração  do  throno  de 
D.  Maria  II:  (Gomes  de  Amorim,  Biographia  do  Visconde  de  Almeida 
Garrett). 
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D.  Fernando,  sempre  delicado  e  bondoso,  escreveu. 
Aqui  temos  a  carta  '. 

O  Duque  de  Palmella  ainda  appareceu  algumas  vezes 
na  Camará  dos  Pares,  onde  o  seu  grande  nome,  a  sua 
prestigiosa  figura  e  a  sua  lúcida  palavra  exerciam  sempre 
a  mais  decisiva  influencia.  Disputado  pelos  partidos,  a  to- 
dos se  conservou  indifferente.  Sentia  descer  lentamente 
sobre  o  seu  vivo  espirito  a  sombra  de  uma  desenganada 
melancolia.  É  possivel  que  os  seus  últimos  dias  fossem  de 
desalento,  e  que  —  vendo  o  paiz  cada  vez  mais  inconsciente 
das  suas  verdadeiras  necessidades ;  vendo  as  facções  cada 
vez  mais  baralhadas ;  vendo  inimigos  de  morte  os  que  na 
véspera,  estreitamente  ligados  o  combatiam  a  elle;  vendo 
separados,  pela  torrente  caudalosa  das  mais  turvas  injurias, 
irmãos  que,  embarcados  na  mesma  galera  aventureira,  ha- 
viam atravessado  n'ella  mares  de  sangue  e  de  lagrimas; 
vendo  emfim  a  desordem,  a  anarchia  dos  espíritos  cada 


ê 

Quanto  mais  entrámos  no  conhecimento  da  epocha,  dos  persona- 
gens, do  jogo  de  interesses  diplomáticos,  das  influencias  que  se  entre- 
cruzavam e  combatiam,  mais  colossal  se  nos  revelou  o  trabalho  do 
Duque  de  Palmella,  mais  tivemos  ensejo  de  participar  da  opinião,  por 
muitos  exarada  em  publico,  de  que  ao  Duque  de  Palmella  e  só  a  elle, 
se  deveu  que,  em  vez  dos  netos  de  D.  Miguel,  estejam  sentados  no 
throno  portuguez  os  netos  de  D.  Maria  II. 

i  «21  de  Abril  de  1848.  —  Meu  querido  Duque.  Não  pôde  decerto 
duvidar  quanto  nos  foi  sensível  a  grande  perda  que  o  Duque  acaba  de 
soffrer.  Accredite  que  partilhamos  sinceramente  a  sua  dor,  n'um  mo- 
mento tão  triste  para  toda  a  sua  familia.  A  Rainha  e  cu  tínhamos  en- 
carregado o  Visconde  da  Carreira  de  lhe  expressar  a  penosa  impres- 
são que  nos  fez  a  morte  da  Duqueza,  que  decerto  sempre  deixará  vivas 
saudades,  porém,  eu  pela  minha  parte  não  posso  deixar  de  dizer  mais 
uma  vez  ao  Duque  quanto  sinto  este  triste  acontecimento. ^Fernando*. 
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vez  mais  desbragada  e  solta — elle  não  previsse  a  era  de  paz 
que  se  seguiu  a  taes  convulsões  e  que  para  o  seu  espirito 
patriótico  seria  a  sancção  e  o  premio  dos  heróicos  e  longos 
trabalhos  que  lhe  devoraram  a  vida ! 

E  depois,  quem  sabe  ?  Era  tão  intelligente^  conhecia 
tanto  os  homens,  a  historia,  o  fatal  fluxo  e  refluxo  dos  acon- 
tecimentos e  das  paixões,  que  talvez  não  desanimasse  dos 
destinos  da  pátria,  e  previsse  ao  longe  — -  elle  que  tantas 
cousas  soubera  prever —  a  acalmação  dos  partidos  sob  o 
sceptro  de  um  novo  rei,  a  transformação  mais  ou  menos 
lenta  de  costumes  rudes  em  noções  civilisadas,  a  iniciação 
de  um  regimen  politico  em  que  a  cada  passo  não  fosse  ne- 
cessário arriscar  honra  ou  vida. 

O  campo  ficava  desbravado.  Os  problemas  do  tempo 
resolvidos.  Se  a  Regeneração  no  seu  programma  de  fo- 
mento material  tivesse  dado  um  quinhão  mais  largo  ás 
questões  de  economia  interna  e  de  ensino,  ás  questões  de 
moral  publica,  á  organisação  methodica  das  forças  intel- 
lectuaes  do  paiz,  não  é  verdade  que  a  sorte  de  Portugal 
podia  hoje  ser  bem  diversa  do  que  está  sendo  ?  E  quem 
sabe  se  elle  tinha  fé  nos  novos  que  iam  surgir ! 

O  Duque  podia  morrer  tranquillo.  Cumprira  bem,  cum- 
prira até  ao  fim  a  missão  consciente  que  do  seu  tempo 
acceitára. 

E  é  n'um  sereno  apaziguamento  de  alma  que  o  nosso 
Garrett  o  pinta  e  immortalmente  o  fixa  na  poesia  portu- 
gueza,  nessa  tarde  de  abril  passada  por  elle  no  Lumiar  ' 
ao  pé  do  grande  homem  publico,  tão  querido  e  venerado 
pelo  seu  coração. 


>  Folhas  Cahidas,  vol.  xxvh  da  Collecção  das  obras  completas  de 
Garrett,  pag.  235.  • 
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Á  formosa  vivenda  havia  sido  convocado  um  pequeno 
mas  selectissimo  grupo  de  individualidades  portuguesas  e 
estrangeiras,  para  junto  com  ellas,  o  Duque  receber  uma 
illustre  ingleza  que  vinha  visital-o. 

E  pelas  alamedas  da  quinta,  que  aos  cuidados  e  esme- 
ros de  Palmella  devia  ser  modelp  de  floricultores,  o  poeta 
e  o  estadista,  tão  grandes  ambos,  passeavam  com  melan- 
cólica lentidão,  á  espera  da  hospeda  gentil. 

£  eu  não  cançava  de  admirar,  de  ouvir, 
Porque  era  grande,  um  grande  homem  deveras 
Aquelle  Duque. 


E  o  velho  Duque,  o  velho  homem  de  Estado 

Ao  fallar  d'essa  guerra 
Distante  —  e  das  paixões  da  humanidade, 

Sorria  malicioso 
Daquelle  sorrir  fino,  sem  maldade 
Que  era  tão  seu,  que,  entre  desdenhoso 
E  benévolo,  a  quanto  lhe  sahia 
Dos  lábios,  dava  um  cunho  de  nobreza 

De  razão  superior. 
E  então  como  elle  a  amava  e  lhe  queria 
A  esta  velha  terra  portugueza  1 
Velha  tinha  a  razão,  velha  a  experiência, 

Joven  só  este  amor ! 

Tão  joven  que  ainda  cria,  inda  esperava 
Ainda  tinha  a  fé  viva  da  innocencia 


Descança  no  sepulchro  e  cerra,  cerra 
Bem  os  olhos  amigo  venerado, 
Não  vejam  o  que  vae  por  nossa  terra. 
Eu  fecho  os  meus,  para  trazer  mais  viva 
Na  memoria  a  tua  imagem  1 
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É  sempre  a  velha  historia.  Todos  se  queixam  da  hora 
em  que  vivem,  porque  dentro  de  cada  acontecimento  quo- 
tidiano, lhe  percebem  directamente  as  maculas,  lhe  rece- 
bem directamente  a  sombra.  Retirado  do  conflicto  das 
paixões  politicas,  veterano  de  grandes  luctas  extinctas, 
Palmella  podia  já  ter  esta  serena  e  contemplativa  melan- 
colia, com  que  se  julga  uma  epocha  sem  lhe  amesquinhar 
os  factos  e  as  figuras.  Depois  estava  nelle  essa  bella  tole- 
rância philosophica,  que  através  dos  versos  do  poeta  se 
percebe  tão  frisante ! 

Quizemos,  no  remate  do  nosso  trabalho,  dar  esta  ima- 
gem pensativa,  serena,  benévola,  do  velho  Duque,  porque 
ella  corresponde  bem  ao  retrato  ideal  que  na  nossa  mente 
traçámos. 

E  também  é  cTelle  ainda  a  encantadora  graça,  o  mimo 
de  corte,  espontâneo  e  fácil,  com  que  acolhe  a  bella  es- 
trangeira que  o  visita : 

O  poeta  continuava : 

Passeávamos  assim,  e  em  reflectida 
Meditação  tranquilla  descuidados, 
íamos  sós,  já  sem  fallar,  descendo 
Por  entre  os  velhos  olmos  tão  copados ; 
Quando  sentimos  para  nós  crescendo 
Rumor  de  vozes  finas  que  zumbia 
Como  enxame  d' abelhas  entre  as  flores, 
£  vimos,  qual  Diana  entre  os  menores 
Astros  do  Céu,  a  forma  que  se  erguia 
Sobre  todas  gentil  d'essa  extrangeira 
Que  se  esperava  ali.  Perfeita,  inteira 
No  velho  amável  renasceu  a  vida 
E  a  graça  fácil.  Cuidei  ver  o  antigo 
O  nobre  Portugal  que  resurgia 
No  venerado  amigo. . . 
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Consoladora  e  gentilissima  figura,  em  que  se  confun- 
dem e  enlaçam  o  vigor  e  a  distincção,  a  energia  e  a 
graça,  a  tenaz  vontade  que  não  hesita  diante  dos  mais  du- 
ros sacrifícios  e  a  elegância  requintada  de  maneiras,  que 
ao  estrangeiro  davam  uma  alta  idéa  da  portugueza  civili- 
sação  e  o  deixavam  captivado  e  surprezo . . . 

O  Duque  de  Palmella,  que  em  princípios  do  outono  de 
i85o  fizera  uma  curta  viagem  a  Paris,  de  que  não  encon- 
tramos comtudo  o  menor  vestígio  nos  seus  papeis,  regres- 
sava a  Lisboa  nos  primeiros  dias  de  outubro,  que  estavam 
iVaquelle  anno  humedecidos  por  chuvas  impertinentes. 

Sabe-se  que  ao  desembarcar,  pois  voltou  por  mar,  se 
molhou  muito,  apanhando  um  resfriamento  que  na  delica- 
deza da  sua  devastada  saúde  tinha  de  ser  fatal.  Espera- 
vam-n' o  em  casa  amigos  numerosos,  a  família,  os  Íntimos 
frequentadores  dos  serões  tão  amenos  do  Rato,  e  o  Duque 
sempre  delicado  e  amável  não  quiz  deixar  os  que  o  feste- 
javam assim,  e  não  foi  mudar  de  fato  nem  deitar-se. 

No  dia  seguinte  declarava-se  a  pneumonia  dupla  que  o 
matou. 

A  12  de  outubro  de  i85o,  o  Duque  de  Palmella  expi- 
rava na  casa  do  Rato,  onde  hoje  habitam  ainda  os  seus 
illustres  descendentes. 

Pela  tradição  oral  que  ficou  na  familia,  e  nos  foi  com- 
municada  pela  actual  Duqueza  de  Palmella,  neta  querida 
do  Duque,  a  morte  do  grande  portuguez  foi  doce  e  pa- 
cifica. 

Quem  tão  pouco  se  temia  da  vida  é  natural  que  não 
tivesse  medo  á  morte.  Não  se  alterou  até  ao  momento  ex- 
tremo o  espirito  de  fina  lucidez,  que  era  a  sua  qualidade 
primacial. 

Depois  de  preparado  para  a  mysteriosa  viagem  pelos 
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soccorros  da  igreja,  despediu-se  da  família,  á  qual  votara 
sempre  apaixonado  affecto. 

Á  nora  agradeceu  em  commovidas  e  simples  phrases  a 
amizade  dedicada  e  leal,  a  obediência  de  filha,  com  que  o 
amara  e  respeitara. 

E  depois  de  dizer  para  sempre  adeus  aos  mais  queri- 
dos, ficou  quieto,  mudo,  de  olhos  cerrados,  absorto  em 
mysteríosa  contemplação  interior. 

Julgaram-iVo  já  morto,  tal  era  a  immobilidade  absoluta 
e  rígida  do  corpo  frágil,  do  rosto  desmaiado. 

E  uma  das  filhas  inclinou-se  amoravelmente  sobre  o 
leito  a  escutar  se  elle  respirava  ainda,  ou  se  o  seu  espirito 
entrara  emfim  na  paz  definitiva,  no  socego  absoluto  e 
eterno. 

Então  abrindo  os  olhos  —  os  olhos  azues  de  scandinavo, 
que  por  feliz  atavismo  revivem  na  neta  estremecida  e  em 
alguns  dos  seus  trinetos  ',  e  dando  á  fina  bôcca  maliciosa 
um  leve  geito  de  ironia  melancólica,  o  velho  Duque  mur- 
murou em  voz  sumida,  como  que  a  responder  á  interro- 
gação anciosa  e  muda: 

—  Petit  bonhomme  vit  encore! 

Não  tinha  medo  da  morte,  não,  quem  sábia  assim  sor- 
rir no  limiar  dos  seus  gélidos  e  tenebrosos  domínios,  e 
num  leve  resaibo  de  graciosa  malícia  assignalar  o  fim  pró- 
ximo da  longa  e  trabalhosa  existência. 


>  É  notável  a  persistência  d'esta  herança  do  Norte.  O  filho  varão 
dos  Duques  actuaes,  morto  em  pequenino,  tinha  os  olhos  azues  da 
mãe  e  do  bis-avô.  Dois  dos  filhos  dos  Marquezes  de  Fayal  têem  os 
mesmos  olhos,  de  cor  e  expressão  muito  característicos.  São  olhos 
que  lhes  vêem  de  algum  remoto  viking,  rei  do  mar,  da  sua  sombria 
e  remota  Scandinavia. 
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Pouco  depois  expirava,  cercado  dos  filhos  lacrimosos  e 
de  alguns  raros  e  privilegiados  amigos  da  boa  e  má  for- 
tuna. 

Rebello  da  Silva  preenche  a  lacuna  que  mal  podemos 
encher,  referindo-se  ao  ultimo  periodo  da  vida  do  Duque  e 
á  sua  lamentada  morte,  com  as  seguintes  palavras  l : 

«A  saudade  inconsolável  da  que  lhe  fora  companheira 
querida  dos  trabalhos,  júbilos  e  tribulações  da  sua  larga 
carreira,  abreviou  a  vida  do  Duque.  Quasi  estranho  aos 
negócios  e  só  occupado  em  colligir  as  memorias  dos  gran- 
des successos  em  que  fora  actor  e  parte,  veiu  alcançal-o  a 
morte,  preparado  para  a  receber  no  dia  12  de  outubro  de 
i85o.  A  sua  falta  causou  em  Lisboa  e  no  reino  dolorosa  e 
profunda  sensação.  O  seu  elogio  rompeu  espontâneo  da 
bôcca  do  povo  e  de  todas  as  classes.  A  posteridade  come- 
çou para  elle  como  para  Sir  Robert  Peei,  logo  no  limiar 
do  tumulo.  Compete  á  historia  gravar  mais  tarde  com  o 
seu  buril  severo  as  feições  d'este  nobre  vulto,  um  dos  pri- 
meiros, senão  o  primeiro  do  nosso  século  em  Portugali. 

A  estas  palavras  de  Rebello  da  Silva  devemos  accres- 
centar  novamente  as  de  Garrett,  que  pinta,  acudindo  aos 
funeraes  do  grande  Duque,  em  lucto  que  foi  publico  e  uni- 
versal, toda  a  população  de  Lisboa: 

c  Rodearam  o  seu  féretro  2  os  homens  mais  eminentes 
de  todos  os  partidos,  os  homens  mais  distinctos  pelo  saber, 


>  Varões  illustres  das  três  epochas  constitucionaes. 
a  Garrett,  Obras,  tomo  xxiy,  pag.  325.  Lisboa,  1877.  Discurso  na 
reunião  para  se  erigir  um  monumento  ao  Duque  de  Palmella. 
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poder  e  haver  —  as  três  inevitáveis  aristocracias  de  todos 
os  tempos.  Foi  d'esta  quasi  unanimidade  de  sentir,  n'uma 
perda  que  todos  choraram  por  sua,  foi  d'esta  homenagem 
geral  paga  na  morte  do  homem  bom  e  bom  cidadão,  até 
pelos  mesmos  que  Ih  a  recusaram  em  vida  —  que  nasceu  a 
lembrança,  entre  alguns  mais  Íntimos  amigos  do  fallecido, 
de  promover  a  erecção  de  um  monumento  publico  á  sua 
memoria!  '• 

Não  se  realisou,  ou  antes  preoccupações  motivadas  em 
não  se  ter  feito  ainda  o  monumento  ao  Imperador,  e  em 
outras  questões,  obstaram  a  que  se  levasse  a  cabo  a  jus- 
ticeira idéa  que  o  grande  poeta  do  Frei  Lui\  de  Sousa 
suggerira  e  sustentara  com  a  sua  luminosa  palavra.  Lisboa 
espera  ainda  pelo  monumento  devido  pela  nação  á  memo- 
ria d'esse  homem  de  múltiplas  e  maravilhosas  faculdades, 
superior  ao  seu  tempo,  superior  ao  seu  meio,  e  cuja  acção 
decisiva  se  tornou  sensível  n'um  d 'estes  raros  lances  da  vida 
nacional,  em  que  uma  vontade  de  homem  pôde  desviar  uma 
dada  corrente,  e  determinar,  pela  sua  acção  em  certo  sen- 
tido, uma  longa  serie  de  successos,  que  sobreviverão  á  sua 
passagem  ephemera  na  terra. 

A  dynastia  que  hoje  occupa  o  throno  de  Portugal  deve 
á  memoria  de  Palmella  uma  divida  insolúvel. 


»  A  idéa  de  Garrett,  exposta  n'uma  grande  reunião  preparatória, 
e  de  que  principiou  a  tratar  a  commissão  executiva  da  qual,  elle,  Ro- 
drigo da  Fonseca  e  Saraiva,  foram  os  membros,  era  a  de  uma  estatua 
de  grandeza  mais  que  natural,  em  bronze  fundido,  que  assentasse  em 
pedestal  de  granito  do  Porto  e  que  fosse  collocada  no  largo  das  Cor- 
tes, «ou  em  outro  qualquer  logar  que  melhor  convenha  para  se  expor 
á  veneração  publica  a  imagem  do  grande  homem  e  do  benemérito 
cidadão  cuja  perda  deploramos».  (Visconde  de  Almeida  Garrett). 

VOC..  ui.  29 
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Duas  vezes  estiveram  a  pique  de  perder-se  as  esperan- 
ças do  partido  constitucional  portuguez  e  duas  vezes  a  von- 
tade persistente  d' este  grande  homem  de  Estado  as  salvou 
de  infaliivel  perdição. 

A  primeira  vez  foi  quando,  depois  da  frustrada  tenta- 
tiva de  1828,  os  emigrados  portuguezes  se  acharam  aban- 
donados, perdidos,  sem  pão,  sem  auxilio,  desdenhados  pelo 
Imperador  do  Brazil,  que  lhes  não  respondia  ou  aspera- 
mente os  desenganava ;  com  uma  Rainha  nominal,  pequena 
e  indefeza,  que  andava  por  esse  mundo,  errante,  sem  ter 
quem  lhe  advogasse  a  causa  e  quem  lhe  mantivesse  os 
direitos. 

Os  dois  annos  que  Palmella  então  passou  em  Londres 
e  o  anno  que  passou  na  Terceira,  são  períodos  de  gloria, 
que  é  impossível  á  própria  calumnia  empanar  ou  diminuir. 
Â  lucta  de  que  elle  sahiu  vencedor  é  uma  lucta  épica. 

A  segunda  vez  foi,  quando  prolongada  a  guerra  alem 
de  todos  os  limites  que  as  chancellarias  queriam  admittir, 
a  Inglaterra,  que  fora  a  mais  persistente  na  sua  antipathia 
por  D.  Miguel,  se  prestou  finalmente  a  acceital-o,  para  ver 
estabelecida  a  paz  no  agitado  Portugal. 

A  expedição  dos  vapores  salvou  então  a  causa  da  Rai- 
nha. 

Essa  causa  que  a  não  ser  Palmella,  nunca  chegaria  a 
ter  existido l . 

Estes  factos  admiráveis  da  vida  do  Duque  de  Palmella 
deviam  compensal-o  de  todas  as  amarguras  que  o  espera- 
vam na  carreira  ainda  longa  e  trabalhosa  que  conheceu  e 
acceitou. 


1  José  da  Silva  Carvalho  e  o  seu  tempo,  carta  de  Silva  Carvalho. 
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Para  as  almas  de  fina  tempera,  que  uma  pontinha  de 
desdém  philosophico  fortalece  e  requinta,  é  deliciosa  con- 
solação as  ingratidões  recebidas,  a  recordação  dos  benefí- 
cios feitos. 


Cheguei  finalmente  ao  fim  do  meu  longo  trabalho  e  não 
é  sem  um  sentimento  de  indefinível  saudade  que  me  des- 
peço da  epocha  convulsa  e  vibrante,  que  tentei  esboçar  nas 
suas  phases  diversas,  e  da  figura  sympathica,  prestigiosa, 
que  julgo  ter  logrado  collocar  na  verdadeira  luz  que  lhe 
compete. 

A  pecha  mais  deplorável  do  portuguez  é  o  seu  gosto  de 
deprimir-se  a  si  próprio,  com  o  desdém  falso  ou  sincero, 
votado  aos  homens  illustres  que  lhe  enalteceram  o  nome  e 
a  raça. 

Quando  os  não  calumnia,  esquece- os,  quando  os  não 
abandona,  amesquinha-os.  Isto,  já  se  vé,  exceptuando  o 
momento  immediato  ao  da  morte  d'esses  homens ;  porque 
então,  julga  solver  por  junto  a  divida  contrahida  com  elles, 
exagerando-lhes  grotescamente  os  feitos,  alterandolhes  as 
proporções,  attribuindolhes  qualidades  entre  si  inconciliá- 
veis, inventandolhes  virtudes  que  elles  não  possuíram,  pin- 
tando emfim  uma  falsa  e  mentirosa  imagem  em  que  o 
morto  da  véspera  se  não  reconheceria,  se  por  seu  mal  re- 
suscitasse. 

Depois  segue-se  um  período  de  absoluto,  de  gélido 
silencio,  e  finalmente  a  hora  da  demolição  do  nome  ainda 
o  mais  bello ! 

Carlyle  pregou  o  culto  dos  heroes;  nós  temos  no  sangue 
o  gosto  de  os  demolir. 
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Para  o  Duque  de  Palmella,  mercê,  não  do  nosso  esforço 
pessoal,  que  por  si  só  pouco  vale,  mas  dos  documentos  au- 
thenticos,  descobertos  pela  piedosa  investigação  dos  seus 
descendentes,  da  consciência  empregada  na  analyse  pa- 
ciente da  sua  vida  e  do  seu  caracter,  chegou,  parece- 
nos,  a  hora  da  plena  justiça. 

Ninguém  mais  de  boa  fé  (os  calumniadores  de  má  fé 
não  devem  ser  temidos)  ousará  dizer  d'este  singular  portu 
guez,  — cujo  patriotismo  vivo  e  ardente  sentimos  como  que 
palpitar  debaixo  das  nossas  mãos,  e  em  quem  as  qualidades 
de  duas  raças  rivaes  se  entrelaçavam  completando-se —  que 
elle  não  foi  uma  das  mais  notáveis  figuras  do  nosso  paiz,  e 
durante  a  crise  atravessada  por  este  para  conquistar  a  eman- 
cipação politica  e  para  resolver  os  problemas  que  então  o 
assoberbavam,  o  auxiliar  mais  profícuo,  a  intelligericia 
mais  atilada  e  fina  e  malleavel  e  efficaz  que  encontrou  e 
poude  aproveitar. 

Passando  fora  de  Portugal  a  primeira  infância,  e  parte 
da  mocidade  tão  brilhante  e  tão  feliz,  o  Duque  de  Palmella 
só  se  serviu  do  contacto  intimo  que  tivera  com  a  alma  es- 
trangeira, para  querer  dotar  a  pátria  com  instituições,  cos- 
tumes, idéas  e  conhecimentos,  dignos  de  a  emparceirarem 
com  as  mais  adiantadas  nações  euròpêas. 

Foi  uma  grande  quadra  aquella  em  que  nasceu  e 
viveu. 

Expirava  num  fragor  de  catastrophe  o  século  xviii, 
quando  para  elle  começou  a  brilhar  a  luz  d'essa  razão 
que  tio  lúcida  havia  de  manifestar-se.  Rompia  com  san- 
guinolenta cor  a  aurora  de  outro  século,  quando  lhe  foi  dado 
principiar  a  servir  a  terra  que  adorava  e  que  aos  olhos  ainda 
os  mais  sagazes,  parecia  chegada  ás  vascas  extremas  de  uma 
miseranda  agonia !  Napoleão  ia  riscar-lhe  o  nome  do  mappa 
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da  Europa.  Abutres  audaciosos  preparavam-se  para  a  par- 
tilha da  desarmada  preza ! . . . 

Era,  porém,  aquelle  um  período  de  transformação  ex- 
traordinária, de  mysteriosa  gestação,  de  que  ninguém  sabia 
ainda  a  magnitude  e  o  alcance.  Hoje  assombra-nos  pelo  que 
foi  em  si ;  e  pelo  que  produziu  de  estranho  a  si ;  os  que 
então  estavam  dentro  d'elle,  e  dentro  da  lógica  das  cousas, 
não  podiam  certamente  prever  a  successão  de  factos  que 
iam  desentranhar-se  do  formidável  mysterío  que  os  envolvia. 

O  passado  —  que  ruira  por  terra  n'uma  espécie  de  cata- 
clysmo,  cuja  grandeza  se  pôde  comparar  á  de  uma  revo- 
lução cósmica,  —  arrastara,  soterrara  comsigo  as  noções 
de  que  a  alma  europêa  se  nutrira  durante  uns  poucos  de 
séculos. 

Idéas  religiosas  e  politicas ;  idéas  de  casta ;  idéas  de 
moral;  lei,  direito,  tradições;  tudo  cahira;  e  dos  destroços 
de  tudo,  palpitantes  ainda  de  vida,  se  accumulavam  ruinas 
colossaes  em  que  o  homem  parecia  perdido ! . . . 

Para  elle  no  antigo  regimen  a  pátria  era  o  rei.  Pelo  rei 
combatia  e  morria.  Ao  rei  servia  submisso,  e  pelos  inte- 
resses pessoaes  do  rei  sacrificava  a  vida. 

O  brigão  feudal  fizera-se  servidor  de  ante-camara,  ou 
seguia  na  guerra  a  bandeira  do  seu  chefe  e  senhor. 

A  nação,  tal  como  hoje  a  concebe  o  nosso  entendimento, 
não  existia  a  não  ser  talvez  nas  compilações  theoricas  de 
algum  jurisconsulto  romanista. 

Os  emigrados  da  França  revolucionaria,  sobreviventes 
das  idéas  do  século  xvii  —  que  foi  aquelle  em  que  a  idéa 
monarchica  attingiu  o  seu  esplendor  e  poder  máximo  — 
combateram  alegres  nas  fileiras  de  exércitos  estrangeiros 
contra  a  pátria  que  os  vira  nascer,  e  contra  os  filhos  he- 
róicos desse  solo  sagrado,  aos  quaes,  por  serem  plebeus, 
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não  chegavam  a  considerar  como  seus  irmãos.  Isto  explica 
bem  o  abysmo  aberto  entre  a  nossa  comprehensão  mo- 
derna da  idéa  de  pátria,  e  a  comprehensão  antiga  do  dever 
patriótico. 

A  Revolução  franceza  —  a  única  que  teve  repercussão  e 
significação  universaes,  e  marca  uma  data  humana — deu 
ao  homem  a  revellação  dos  seus  direitos,  embora  não  desse 
ao  cidadão  o  código  completo  dos  seus  deveres. 

A  philosophia  que  a  tinha  largamente  elaborado  e  pre- 
parado não  propagara,  porém,  entre  as  suas  doutrinas 
essenciaes,  a  idéa  de  pátria.  O  que  ella  defendeu  e  diffun- 
diu  foi  a  noção  mais  ampla  e  mais  vaga,  e  a  certos  res- 
peitos, mais  perigosa,  de  humanidade 

Diz^Lavisse  que  a  idéa  de  humanidade  perdida  desde 
Platão,  Séneca,  Marco  Aurélio,  foi  resuscitada  pela  philoso- 
phia franceza  do  século  xvui. 

Essa  idéa,  na  Edade  Media  fora  substituída  pela  idéa 
ecclesiastica  de  christandade,  e  mais  tarde  pela  idéa  politica 
de  Europa.  Fora  da  christandade  havia  herejes  que  não 
contavam;  fora  da  Europa  havia  bárbaros,  que  era  conve- 
niente ou  ignorar  ou  subjugar. 

A  Revolução,  porém,  creou,  ou  antes  creou  para  ai 
guns  povos  e  resuscitou  para  outros,  a  idéa  de  pátria,  mais 
restricta,  e  por  isso  mais  intensa ;  mais  directa  e,  portanto, 
mais  intelligivel.  Essa  idéa  que  fez  palpitar  de  vida  nova  o 
coração  de  cada  povo,  foi  Napoleão  (filho  desnaturado  da 
Revolução,  que  julgou  estrangulal-a  e  que  no  emtanto  a  in- 
terpretrou  a  encarnou,  a  levou  na  ponta  da  espada  flamme- 
jante  de  um  a  outro  extremo  da  Europa)  quem  lhe  deu  foros 
de  verdadeira  realidade,  quem  a  tornou  uma  cousa  concreta 
e  accessivel  para  cada  alma  nacional ! 

Foi  Napoleão,  querendo  esmagar  todas  as  nações  quem 
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creou  umas  e  poz  outras  de  pé,  animando-as,  de  uma  exis- 
tência nova.  Cada  reino  desde  muito  adormecido,  cada  mo- 
narchia  carunchosa  foi  substituída  por  uma  nação,  por  um 
povo,  isto  é,  por  uma  personalidade  moral,  o  que  vale 
bem  mais  que  uma  expressão  politica. 

N^ste  mesmo  momento  —  em  que  escrevemos  as 
ultimas  paginas  do  nosso  longo  trabalho  —  os  que,  to- 
mando a  noção  de  humanidade  no  ponto  em  que  a  philo- 
sophia  franceza  a  deixou,  pregam,  como  reacção  contra  a 
idéa  de  pátria  (tal  como  acabamos  de  a  filiar  e  descre- 
ver) uma  espécie  de  cosmopolitismo  humanitário,  preparam 
de  novo  o  enfraquecimento,  a  dissolução  das  diversas  na- 
cionalidades. 

Talvez  que  sigam  uma  evolução  necessária;  por  ora 
afigura-se-nos  que  executam  aquella  empreza  de  que  já  se 
receava  Edgard  Quinet,  quando,  do  alto  da  sua  cathedra  de 
professor  no  Collegio  de  França,  dizia  que  a  propaganda 
de  paz  e  união  estreita  entre  todos  os  povos,  só  é  promo- 
vida em  vista  de  favorecer  uma  guerra  bem  mais  perigosa 
e  destruidora:  a  guerra  das  classes. 

Nas  guerras  sociaes  já  pereceu  mais  de  uma  civilisaçáo, 
e  quem  sabe  o  que  em  resultado  d'ella  virá  a  succeder  á 
civilisação  latina  que  é  a  nossa. 

Este  tempo,  porém,  de  que  estamos  tratando,  era  do- 
minado pelas  theorías  de  1783,  e  na  Declaração  dos  Direi- 
tos do  Homem,  ellas  proclamavam  estas  verdades  que  vão 
ser  a  base  do  novo  regimen  a  que  ainda  pertencemos  e  so- 
bre o  qual  a  sociedade  actual  assenta: 

tO  principio  de  toda  a  soberania  reside  na  Nação.» 

c  A  lei  é  a  expressão  da  vontade  geral.  Todos  os  ci- 
dadãos, têem  o  direito  de  concorrer  pessoalmente  ou  por 
mandatários  seus  para  a  formarem». 
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Serviram  estas  duas  máximas  de  fundamento  a  quasi 
toda  a  historia  do  nosso  século. 

Nascido  em  1781,  morto  em  i85o,  o  Duque  de  Palmella 
assistiu  á  elaboração  trágica  da  era  democrática;  ine- 
briou-se,  na  adolescência  ardente,  com  todos  os  bellos  so- 
nhos que  deram  então  ao  mundo  alguma  cousa  da  impres- 
são de  delicioso  pasmo,  de  encantamento  mesclado  de 
receio,  que  havia  de  sentir  o  primeiro  homem  no  paraizo, 
para  elle  creado  pelo  sopro  de  Deus.  Tudo  era  novo,  tudo 
promettia  maravilhas  e  assombros!  O  Terror  de  g3  não 
lograra,  apesar  dos  rios  de  sangue  que  o  baptisaram,  apa- 
gar na  alma  surpreza  dos  moços  essa  alegria  interior  que 
a  propaganda  dos  philosophos  optimistas  lá  dentro  accen- 
dêra  em  arreboes  de  alvorada. 

O  mundo  opprimido  e  triste  respirava  emfim!  Foi  tal- 
vez necessário  sangue,  muito  sangue,  o  sangue  de  marty- 
res,  de  poetas,  de  lindas  e  altivas  mulheres,  o  sangue  dos 
algozes  e  o  das  victimas,  misturados,  confundidos,  na  mons- 
truosa promiscuidade  da  Morte,  para  que  as  grandes  ver- 
dades se  affirmassem,  para  que  a  idéa  inicial  vencesse  e 
triumphasse. 

Muitos  -r-  ao  verem  as  consequências  extremas  a  que  a 
voz  dos  apóstolos  levara  os  seus  crentes,  e  ao  perceberem 
que  do  coração  de  chammas  de  Rousseau  brotara  o  cora- 
ção de  granito  de  Robespierre,  e  que  Danton  era  filho  le- 
gitimo de  Diderot,  e  que  a  guilhotina  em  que  morreram 
André  Ghenier,  Maria  Antoinette,  Madame  Rolland,  ti- 
nha a  sua  raiz  sinistra  nos  livros  humanitários  de  ency- 
clopedistas  e  philosophos— muitos  recuaram  apavorados 
e  não  quizeram  seguir  os  terríveis  sacerdotes  da  igual- 
dade até  onde  elles  tentavam  levar  os  seus  discípulos  mais 
dóceis ! 
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Que  importa!  O  impulso  estava  dado.  A  obra  do  ho- 
mem má  ou  boa,  sobrevive  ás  suas  intenções,  vive  por  si 
só,  alem  dos  limites  e  das  restricções  que  a  vontade  do 
seu  auctor  lhe  marcou. 

Voltaire  não  previu,  nem  de  longe,  tudo  quanto  demolia 
com  a  fanfarra  sonora  do  seu  riso;  Rousseau  não  soube,  não 
sonhou  decerto,  tudo  quanto  dissolvia  com  o  sal  corrosivo 
das  suas  lagrimas.  Napoleão,  o  próprio  Napoleão,  quando 
se  via  em  sonhos,  continuador  de  César ;  quando  queria  cin- 
gir aos  seus  hombros  de  plebeu  corso  o  manto  archeolo- 
gico  de  Carlos  Magno — do  seu  antecessor  Carlos  Magno 
como  um  dia  lhe  chamou  num  assomo  de  orgulho  alluci- 
nante  —  quando  para  esse  fim  construía  toda  a  sua  obra  cuja 
structura  material  foi  tão  ephemera ;  quando  sob  o  seu  pro- 
tectorado erigia  o  reino  da  Itália;  quando  prendia  o  Papa, 
invadia  ou  derrotava  a  Hollanda,  a  Prússia,  a  Áustria,  e  se 
atirava  com  furor  louco  aos  steppes  russos,  e  tentava  avas- 
sallar  a  Península  Ibérica,  accendendo  nella  o  furor  concen- 
trado, o  ódio  exterminador  que  o  perderam;  quando  prose- 
guia  emfim  no  sonho  grandioso,  insensato,  de  unificador  da 
Europa,  sob  o  seu  sceptro  imperial,  forjado  na  chamma  de 
cem  batalhas,  esse  sceptro  que,  tocando  nos  thronos  secu- 
lares os  deitara  por  terra  como  a  mão  de  uma  creança  deita 
um  castello  de  cartas; —  Napoleão  sabia,  imaginava  por- 
ventura que  a  obra  duradoura  que  estava  fazendo  consistia, 
ao  contrario  do  que  imaginava,  em  espalhar  pelo  mundo 
as  idéas  e  as  doutrinas  da  Revolução  franceza,  que  sem 
elle  se  não  teriam  tornado  universaes,  e  em  accordar  na 
alma  lethargiada  dos  povos,  esse  novo  alento,  que  fez  de 
cada  um  d'elles  uma  nação  consciente,  capaz  de  defen- 
der-se,  de  affirmar-se,  de  luctar  até  possuir  a  autonomia  e 
a  liberdade  ?  /\  . 
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O  homem,  grande  ou  pequeno,  gigante  ou  pygmeu,  im- 
perador omnipotente  ou  pobre  artífice,  pôde  sempre  e  em 
tudo,  ser  comparado  ao  tecelão  das  explendidas  tapessarias, 
que  trabalha  no  avesso  da  tela  em  que  está  representando 
sem  o  perceber,  em  cores  de  belleza  durável  e  esplendo- 
rosa, heroes  e  deusas;  o  embarque  para  Cythera;  um  ban- 
quete no  Olympo;  scenas  de  guerra  ou  de  amor;  de  suave 
belleza  ou  de  tragedia  tremenda;  scenas  da  transformação 
incessante  a  que  chamamos  Morte,  ou  da  eterna  e  perpe- 
tuamente renovada  illusão  a  que  chamamos  Vida. 

Os  outros  admirarão  a  obra  esplendida,  as  cores,  a  com- 
posição, o  encanto  suggestivo  de  taes  quadros;  elle  não 
sabe,  não  vê,  não  calcula  o  effeito  da  obra  tão  árdua  e  la- 
boriosa que  está  fazendo. 

Gerou-se  formidavelmente  um  mundo  novo  durante  o 
período  em  que  nasceu  e  viveu  o  nosso  biographado. 

Não  ha  pois  uma  idéa  d'esse  tempo  de  esperanças  e  de 
terrores,  de  gloria  e  de  tormenta,  de  misérias  nacionaes  e  de 
orgulho  humano,  —  d'esse  tempo  em  cada  anno  do  qual 
cabiam  os  successos  e  as  transformações  de  um  século  — 
que  elle  não  sentisse  vibrar  dentro  do  seu  espirito  curioso, 
attento,  ávido  de  comprehender  como  outros  são  ávidos  de 
sentir. 

Mas  muito  cedo  se  pronunciaram  de  um  modo  accen- 
tuado  as  suas  tendências  politicas.  Sentindo-se  n'um  mo- 
mento de  passagem  de  um  para  outro  estado  social,  não 
teve  a  força  sacrílega  de  renegar  o  passado  de  que  pro- 
vinha, nem  a  obcecação  imperdoável  de  desconhecer  e 
repellir  o  futuro  para  que  o  mundo  caminhava. 

A  tyrannia  de  que,  n'aquelle  momento  Napoleão  era  por 
assim  dizer  a  representação  viva,  concreta  e  symbolica  ao 
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mesmo  tempo  —  inspirou-lhe  um  ódio  que  para  sempre  o 
vaccinou  contra  qualquer  tentação  de  submetter-se  mais 
tarde  ao  regimen  morto  que  tentaram  resuscitar !  A  anar- 
chia  da  canalha  á  solta,  a  anarchia  espontânea,  da  qual 
Taine  havia  de  ser  mais  tarde  o  historiador  implacável,  deu- 
lhe,  com  os  espectáculos  do  Terror  a  náusea  de  tudo  que 
era  a  violência  da  alma  plebêa,  e  as  phantasias  optimis- 
tas do  radicalismo,  cujo  epilogo  se  traduzia  em  matanças  e 
assassínios  legaes ! . . . 

Como  era,  porém,  muito  intelligente  e  muito  pene- 
trante o  seu  espirito,  como  lhe  educara  a  mocidade  uma 
plêiade  de  entendimentos  superiores  aos  quaes  deveu  a 
iniciação  nos  mais  graves  problemas  da  vida  em  todos  os 
seus  aspectos,  Palmella  não  renegou  a  idéa  de  Liberdade 
porque  um  déspota  surgira  das  entranhas  d 'essa  deusa 
que  o  século  xvm  adorara,  nem  se  convenceu  que  os  abu- 
sos e  os  crimes  perpretados  em  nome  de  uma  causa  intrin- 
secamente boa  a  desacreditam  e  prevertem. 

Percebeu  que  o  problema  politico,  posto  pelo  século  xvm 
havia  de  resolvêl-o  o  século  seguinte,  gradualmente  porque 
nenhuma  grande  e  profunda  transformação  se  opera  de  im- 
proviso e  sem  retrocessos  parciaes  que  illudem  os  espíritos 
pueris,  e,  que  aos  homens  de  verdadeiro  valor  competia,  — 
querendo  associar-se  á  obra  do  futuro  e  não  annullar-se 
completamente  para  si  e  para  outros,  —  auxiliar  a  corrente 
histórica  em  que  tantos  confluentes  se  tinham  vindo  juntar, 
e  que  nenhum  esforço  humano  podia  já  fazer  retroceder  ou 
desviar  do  seu  curso. 

Teria  que  perder  com  a  nova  ordem  de  cousas  porque 
era  filho  de  uma  casta  privilegiada  ?  Não  tinha.  Só  perde- 
riam os  ineptos,  os  néscios,  os  preguiçosos,  os  imbecil- 
mente enfatuados  de  privilégios  que  ainda  gosavam,  sem 
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já  prestarem  nenhum  dos  serviços,  ou  exercerem  nenhuma 
das  funcções,  em  virtude  das  quaes  os  tinham  alcançado. 

O  campo  estava  rasgado,  aberto  para  todos  os  que 
n'elle  quizessem  concorrer  e  não  se  seguia  que  perdessem 
fatalmente  aquelles  que,  já  com  tanta  vantagem  adquirida 
e  a  tanta  distancia  dos  principiantes,  se  lançavam  na  car- 
reira. 

Mas  se  tivesse  muito  a  perder,  Palmella  acharia  ainda 
assim  ridículo  esse  navegar  contra  a  maré,  essa  lucta  in- 
glória contra  forças  irreductiveis,  em  que  se  obstinou  a  parte 
menos  esclarecida  da  nobreza  e  do  clero  em  todos  os  pai- 
zes. 

Quando  viu  a  pátria  que  adorava  entrar,  sob  o  látego 
dos  generaes  de  Napoleão,  no  cortejo  trágico  e  lacrimoso 
das  nações  ultrajadas,  juntou-se  aquelles  que  combatiam 
com  ella,  contra  o  colosso  que  dominava  o  mundo  e  o  ti- 
nha na  sua  sombra  oppressora  e  mortal. 

Revoitou-o  depois  a  protecção  que  outro  estrangeiro  não 
menos  desdenhoso,  não  menos  brutal,  nas  formas  e  nos 
processos,  impunha  ao  seu  paiz  inculto,  desgraçado,  mas 
que  tão  nobremente  ajudara  a  expulsar  do  solo  ibérico  o 
invasor,  tríumphante  em  toda  a  parte. 

Comprehendeu  então,  e  com  que  penetrante  lucidez  di- 
zem-n'o  os  seus  conselhos  quasi  propheticos  a  D.  João  VI  — 
que  a  monarchia  absoluta  dera  em  Portugal  o  que  podia 
dar  e  que  era  pouco  e  mau*  A  monarchia  absoluta  apres- 
sou o  advento  de  todas  as  revoluções ;  desenraizou  a  idéa 
monarchica  da  alma  popular;  isolou  o  rei,  cercado  de  im- 
potentes cortezãos, numa  altura  fictícia  a  que  acabava  por 
não  chegar  nem  a  voz  do  povo  nem  o  seu  coração.  Não 
ha  radical,  não  ha  revolucionário  violento,  que  mais  fizesse 
pela  queda  da  monarchia  absoluta,  do  que  fez  em  França 
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Luiz  XIV  nos  últimos  annos  do  seu  reinado,  Luiz  XV  du- 
rante elle  todo,  os  Bourbons  de  Hespanha,  D.  Miguel  em 
Portugal,  J'en  passe  et  des  meilleurs. . . 

Mas  como  Palmella  era  filho  do  regimen  monarchico  e 
não  seria  nunca  republicano,  fossem  quaes  fossem  os  erros 
do  regimen  em  que  fora  creado,  como  de  mais  a  mais  com 
o  seu  critério  seguro,  elle  julgava  que  para  uma  democra- 
cia, sem  formulas  e  ficções  monarchicas,  não  chegara  ainda 
o  tempo  em  outras  nações,  quanto  mais  neste  paiz  sem 
cultura,  sem  preparação  de  espécie  alguma,  e  ao  qual  se 
não  faltava  a  coragem  que  se  revela  em  accessos  intermiten- 
tes de  febre,  faltava  a  dura  vontade,  que  persiste,  sem  se 
exaltar  nem  se  gastar,  —  o  seu  espirito  inclinou-se  natural- 
mente para  a  idéa  de  uma  transacção  possível,  necessária 
mesmo. 

Durar  como  se  estava,  isso  é  que  era  impossível.  Não 
se  pôde  existir  quando  faltam  todos  os  elementos  de  uma 
vida  normal  e  sã. 

Os  constitucionaes  com  quem  havia  privado  intima- 
mente na  mocidade,  não  preconisavam  tanto  a  formula  pela 
qual  a  monarchia  podia  durar  expurgada  dos  erros  que  a 
iam  condemnando  á  morte  ?  Porque  não  haviam  de  appli- 
car-se  essas  idéas  a  Portugal  ?  Porque  não  dariam  ellas 
aqui  algum  fructo  aproveitável? 

As  idéas  da  Santa  Alliança  representavam  apenas  uma 
reacção  passageira  a  leis  ineluctaveis.  Não  se  ignora  o  que 
uma  vez  se  aprendeu  a  menos  que  se  cáhia  em  estado  de 
demência.  Não  se  esquece  o  que  nos  deu  da  vida  uma  nova 
concepção  e  para  a  vida  um  novo  objectivo  e  um  novo  fim ! 

As  nações  já  não  podiam  renunciar  á  plena  posse  do 
seu  destino,  que,  a  triumphar  a  liga  dos  reis  contra  os  po- 
vos, seria  novamente  submettido  a  dura  escravidão. 
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E  essa  escravidão  era  agora  mais  incomportável  ainda 
para  elles,  pois  se  lhes  revelara,  no  crudelissimo  lance 
atravessado,  a  certeza  de  que  podiam  governar-se  e  des- 
envolvesse em  virtude  das  suas  forças  intimas,  combater 
sósinhos,  apesar  de  abandonados  pelos  seus  guias  tradi- 
cionaes,  na  mão  de  quem,  imprudentes  ou  descuidados,  ha- 
viam abdicado  de  todos  os  seus  foros,  direitos  e  liberdades 
amigas. 

Perceberam  então  que  um  grande  direito  hereditário 
foi  primitivamente  um  direito  individual  conquistado  por 
serviços  enormes  prestados  á  collectividade  que  o  confere, 
sancciona,  e  por  fim  consente  que  elle  se  transmitta  por 
herança.  Mas  quando  d'esses  serviços  só  resta  o  simula- 
cro? Mas  quando  esse  privilegio  conferido,  ao  principio 
justificável,  sobrevive  á  própria  idéa  que  lhe  deu  origem, 
e  é  desvirtuado  pelos  que  o  possuem,  a  ponto  de  o  julga- 
rem promanado  directamente  de  Deus  e  não  da  sociedade 
em  formação,  que  o  creou  para  sua  segurança  e  paz  ? 

Fugidos  ou  encarcerados  os  seus  reis,  os  povos  da  Pe- 
nínsula haviam  ficado  tresmalhados,  acossados  pelo  venda- 
val que  passava,  como  rebanhos  que  a  noite  tempestuosa 
surprehendeu  fora  do  redil  e  longe  do  pastor. 

E  em  virtude  de  uma  energia  de  que  não  tinham  até 
ali  consciência,  os  povos  desamparados  uniram-se,  concer- 
taram-se,  crearam  a  defesa  espontânea;  de  cada  accidente 
do  seu  solo  violado  improvisaram  um  forte ;  de  cada  an- 
fractuosidade de  rochedo  fizeram  um  posto  de  combate,  e 
á  força  de  bravura,  de  heroicidade,  de  temerário  arrojo,  o 
que  não  tinham  feito  exércitos  aguerridos  fizeram-n'o  guer- 
rilheiros bisonhos,  e  em  breve  expulsaram  de  si  o  invasor 
audacioso  que  os  pretendera  aniquilar. 

Mas  partindo,  os  exércitos  de  Napoleão,  deixaram  ao 
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povo  das  duas  nações  uma  revellação  inesperada — a  mesma 
que  tinham  deixado  na  Prússia,  na  Allemanha,  em  toda  a 
parte  onde  julgaram  destruir  e  onde  crearam  sentimentos 
novos.  Essa  revellação  era  a  da  indomável  força  que  re- 
side na  alma  de  cada  entidade  nacional,  e  que  a  desgraça 
d'ali  extrahe,  e  como  que  acrysola,  requinta  e  depura. 

Depois,  concluída  a  grande  obra  de  cada  nacionalidade, 
que  Napoleão  pela  sua  tyrannia  usurpadora  provocou  e  sug- 
geriu ;  atirado  para  cima  do  seu  rochedo  —  que  a  Inglaterra 
fez  pedestal  —  o  gigante  que  parecia  querer  e  poder  im- 
por ao  mundo  uma  transformação  completa,  e  realisar  nas 
edades  modernas  o  império  de  César,  as  conquistas  de  Ale- 
xandre, a  dualidade  civil  e  religiosa  de  Carlos  Magno;  — 
os  reis  que  na  hora  do  perigo  ninguém  vira,  voltaram  pre- 
surosos  a  occupar  os  seus  thronos  desconjuntados. 

Metternich,  Wellington,  Alexandre  II,  permittiam-lhe 
amavelmente  que  se  assentassem,  que  estivessem  á  sua 
vontade. 

Tudo  voltara  ao  que  era  d' antes,  diziam-lhe  os  três 
alliados  com  benevolência  protectora  e. . .  mentida. 

Podiam  outra  vez  prender,  castigar,  metter  em  casa- 
matas tenebrosas,  arcabusar,  enforcar,  os  que  tentassem 
perturbar  a  musica  agradável  do  concerto  europeu ! . . .  E 
os  Bourbons  de  Hespanha  e  Nápoles  assim  continuaram  a 
proceder  muito  despreoccupados. 

A  Santa  Alliança  lá  estava  a  velar  pela  harmonia  dos 
reis  e  pelo  silencio  dos  povos! 

Mas  essa  nova  conspiração,  que  espraiou  pela  Europa 
os  seus  tentaculos  viscosos,  só  teve  realidade  effectiva  nos 
paizes  onde  não  era  precisa  para  a  escravidão  subsistir. 

O  mougik,  para  ficar  acorrentado  á  terra,  na  aldeia  do 
seu  senhor,  não  precisava  de  saber  que  os  reis  se  tinham 
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reunido  em  assembléa  magna,  decretando  para  uns  a  per- 
petua submissão  e  para  outros  a  perpetua  tyrannia. 

De  toda  a  parte  romperam  revoluções ;  por  toda  a  parte 
surgiu  a  resistência  á  dura  lei  que  já  não  tinha  razão  de 
ser,  porque  os  povos  haviam  ultrapassado  o  estádio  de 
ignorância  em  que  tal  submissão  era  possível,  e  em  vão 
se  tentaria  crear  de  novo,  nos  homens  esclarecidos  pela 
experiência  flagrante  de  ainda  ha  tão  pouco,  um  estado  de 
alma,  para  sempre  abolido,  para  sempre  extincto. 

Pouco  tardou  para  que,  em  auxilio  dos  povos  continen- 
taes,  de  novo  mettidos  na  rede  emmaranhada  da  politica 
austríaca  e  russa,  acudissem  os  Estados  Unicios,  reconhe- 
cendo a  existência  legal  das  republicas  americanas,  e  dando 
por  esse  facto,  n'essa  politica  o  golpe  mais  rude ;  e  a  In- 
glaterra liberal  que  não  querendo  perder  o  seu  papel  de 
mediadora  e  de  arbitra,  prestou  á  causa  da  liberdade  dos 
povos  o  maior  dos  serviços. 

Os  amigos  da  ordem  dentro  da  liberdade,  da  lei  den 
tro  da  monarchia,  souberam  então  suggerir  e  aconselhar 
aos  reis,  que  se  pozessem  em  pessoa  á  frente  das  suas 
nações  emancipadas ;  que  antes  de  acceitarem  as  condições 
impostas  pelos  vassallos,  fossem  elles  próprios  ao  encontro 
dos.  desejos  que  estes  sentiam;  que  outorgassem  um  có- 
digo livre  a  cada  povo  que  o  desejava  e  queria,  e  não  tar- 
daria em  luctar  para  conquistal-o. 

O  Duque  de  Palmella  foi  dos  que  mais  eloquentemente 
fizeram  sentir  a  D.  João  VI  que  a  hora  soara  para  este 
grande  feito  ser  realisado,  e  que  a  demora  favorecia  o  jogo 
dos  povos  e  não  o  dos  reis. 

Na  Constituição  portugueza  podiam  caber  todas  as  li- 
berdades da  nação  e  todos  os  direitos  do  seu  supremo  ma- 
gistrado hereditário.  Novo  pacto  de  alliança  entre'  o  povo 
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e  a  realeza,  elle  faria  voltar  Portugal  ao  tempo  da  sua  an- 
tiga e  florescente  vida  orgânica,  que  as  successivas  usurpa- 
ções regias  tinham  acabado  por  suffocar  quasi  de  todo. 

Portugal,  mercê  das  luctas  com  que  affirmára  a  sua  na- 
cionalidade, e  da  necessidade  que  tivera  de  reunir  num 
poderoso  conjuncto  as  suas  forças  vivas,  era  das  poucas 
nações  que  nos  séculos  mais  bellos  da  sua  Historia,  tivera 
viva  e  suggéstiva  de  altos  milagres  —  que  o  nosso  Camões 
cantou — essa  idéa  de  pátria  que  outros  não  tinham,  e  que 
elle  mesmo,  na  decadência  de  dois  séculos  sombrios,  per- 
dera também,  entregando-se  todo  nas  mãos  dos  seus  reis 
absolutos. 

O  constitucionalismo  era,  pois,  sob  este  ponto  de  vista, 
uma  transição  necessária  e  bem  vinda,  e  como  tal  a  accei- 
tariam  todos  aquelles  a  quem  repugnavam  por  igual  os 
excessos  da  demagogia  e  os  abusos  da  arbitrariedade  real — 
usurpada  e  moderna  em  toda  a  parte,  como  Madame  de 
Stael,  Benjamim  Constam,  todos  os  doutrinários  do  regi- 
men constitucional  o  provaram  com  eloquência  e  com  ver- 
dade. 

O  Duque  de  Palmella  enthusiasmou-se  por  esta  idéa, 
vendo  nella  o  único  meio  de  salvar  o  seu  paiz  da  degra- 
dação em  que  cahira. 

E  foi  ao  serviço  d  essa  causa  —  sem  muito  lhe  impor- 
tar com  as  pessoas  que  a  representavam  e  vendo  antes  de 
tudo  as  idéas  de  que  era  portadora —  que  elle  consagrou 
a  sua  nobre  vida.  Nos  três  volumes  d'esta  obra,  na  expo- 
sição e  commentario  dos  documentos  originaes  em  que  ella 
se  baseia,  parece-nos  ter  narrado  com  suficiente  clareza  o 
que  essa  vida  foi,  o  que  essa  vida  representa. 

Extremada  em  requintes  sociaes,  interessada  por  sug- 
gestivos  e  grandiosos  espectáculos,  instruída  pela  conver- 
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sacão,  pela  intimidade  e  pela  leitura  assidua  de  espíritos 
superiores,  fora  a  mocidade  de  Palmella,  e  elle  tudo  apro- 
veitou em  benefício  do  seu  paiz. 

A  D.  João  VI  fallou  com  verdade,  que  parece  ás  vezes 
prophetica,  tanto  as  suas  previsões  foram  justificadas  pelos 
factos  posteriores.  A  D.  Miguel  resistiu  com  tão  no- 
tória energia,  que .  atraz  de  si  arrastou  os  indecisos  e  os 
tibios. 

Aos  pobres  portuguezes  exilados,  famintos,  sem  chefe 
e  sem  direcção,  sustentou  e  manteve  com  prodígios  de 
força,  que  assombra  pelo  contraste  com  outras  qualidades 
do  seu  dúctil  e  fino  entendimento. 

Ao  Imperador,  hesitante  e  incerto,  farto  de  aturar  bra- 
zileiros,  pouco  disposto  a  aturar  portuguezes,  e  que  as  de- 
licias de  uma  quieta  vida  domestica,  tentavam  em  qualquer 
cidade  adormecida  da  Baviera,  elle  incita,  excita,  admoesta, 
persuade  finalmente ! 

Diante  d'elle  abdica,  com  sagaz  e  prompta  comprehen- 
são,  todos  os  poderes  que  centralisára  na  sua  fina  mão  se- 
gura e  hábil,  e  torna-se  no  enviado  sempre  activo,  sempre 
intelligente,  de  uma  maravilhosa  variedade  de  processos, 
do  Imperador,  cercado  no  Porto,  quasi  impotente  e  por 
fim  quasi  perdido ! 

Tão  perdido,  que  já  pedia  apenas  que  o  deixassem  e 
aos  seus  soldados  retirar-se  com  honra  ao  abrigo  de  ban- 
deiras amigas. 

Ministros,  chefes  de  Estado,  banqueiros,  bolsistas,  agen- 
tes de  alistamento,  aventureiros  românticos  como  Cockrane 
ou  Doyle-,  heroes  em  disponibilidade,  como  Napier;  ho- 
mens de  negocio,  como  Mendizabal ;  homens  de  guerra, 
diplomatas,  flibusteiros,  —  todos  Palmella  conhece,  pro- 
cura, frequenta,  implora ;  de  todos  extrahe  alguma  cousa : 
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influencia  directa  ou  indirecta,  dinheiro,  soldados,  conse- 
lhos, actos  de  louca  valentia. 

Finalmente,  vencido  pela  inveja  que  sibilla  e  rasteja  em 
torno  da  sua  figura  altiva  e  fina,  forçam  n'o  a  retirar-se 
para  longe  do  campo  de  acção  em  que  se  debatem  os  des- 
tinos da  pátria,  que  tanto  ama  e  tanto  quer  salvar. 

D.  Miguel,  vencedor,  é  para  elle  a  fallencia  absoluta  de 
uma  longa  vida !  Como  poderá  supportar  esta  idéa  esma- 
gadora ! 

Sabe-se  então  que  a  causa  do  Imperador,  apesar  do  va- 
lor temerário  dos  soldados  que  o  cercam,  apesar  dos  pro- 
dígios individuaes  ou  collectivos  dos  seus  generaes  e  do  seu 
exercito,  está  a  pique  de  perder-se.  Tudo  que  se  tem  ten- 
tado é  vão. 

Surge  uma  idéa  aventurosa  e  arriscadíssima.  Projecta-se 
uma  expedição,  que  é  o  ultimo  recurso  de  uma  causa  de- 
sesperada. Chegou  esta  a  tal  estado,  que  até  a  derrota  de- 
finitiva é  preferível  ao  marasmo  actual  em  que  não  se  di- 
visa um  movimento. 

Reclama-se  o  nome  de  Palmella;  o  nome  de  prestigio, 
de  auctoridade,  que  conhecem  as  chancellarias,  as  cortes, 
os  salões,  as  trapeiras  infectas,  onde  vegetam  desterrados 
de  todas  as  nações,  em  lucta  pela  liberdade,  os  subterrâ- 
neos secretos  onde  se  reúnem  aventureiros  em  cata  de  uma 
causa  sympathica  para  por  ella  se  baterem  e  morrerem!... 

Os  agiotas  dão  dinheiro,  se  elle  for;  Napier  vae  com 
elle  se  elle  partir;  e  torna-se  fácil  o  alistamento;  e  abrem-se 
as  bolsas  fechadas  na  esperança  de  futuros  ltfcros,  agora 
prováveis ;  e  compram-se  navios  e  acorrem  voluntários  para 
servir  neste  lance  supremo. . . 

E  Palmella,  arriscando  tudo,  a  vida,  talvez  a  honra,  se 
tudo  se  perder,  parte  apesar  d'isso ! . . .  E  é  essa  .expedi- 
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cão,  que  o  Imperador  julga  destinada  ao  sacrifício  e  á  ver- 
gonhosa derrota,  e  da  qual  constitue  Palmella  chefe  civil, 
emquanto  dá  a  Terceira  e  a  Napier  os  commandos  de  terra 
e  mar,  que  salva  definitivamente  a  causa  da  liberdade  por- 
tugueza,  que  entra  victoriosa  em  Lisboa,  de  onde  o  exer- 
cito miguelista  foge  sem  combate,  que  dá  a  coroa  a  D.  Ma- 
ria II,  que  dá  o  regimen  novo  a  Portugal ! . .  • 


Depois,  morto  o  grande  soldado  imperial,  mudado  o 
scenario,  descidos  do  pedestal  guerreiro  que  os  avultava, 
os  personagens,  ainda  ao  Duque  de  Palmella  cabe  um  pa- 
pel definido  e  superiormente  executado  no  resto  do  drama 
que  tem  fatalmente  de  desenrolar-se  até  ao  fim. 

Elle,  que  fôra  o  traço  de  união  vivo  e  consciente  entre 
o  velho  absolutismo  e  o  regimen  liberal,  era  agora,  depois 
de  conquistada  essa  liberdade,  cuja  significação  e  cujo  al- 
cance os  radicaes  tinham  exagerado  e  os  conservadores 
tentavam  sophismar  novamente,  o  arbitro  e  o  moderador 
das  exigências  de  uns  e  do  espirito  refractário  dos  outros. 

A  Rainha,  filha  da  liberdade,  amava-a  tanto  como  a 
tinham  amado  D.  João  VI  e  o  Imperador,  dos  quaes  parti- 
cipava a  velha  noção  de  que  o  povo  depende  do  soberano 
e  que  o  soberano  só  depende  de  Deus. 

Palmella,  em  cada  lance  d'essa  lucta  travada  entre  povo 
e  Rainha,  foi  chamado  sempre  a  exercer  uma  missão  con- 
ciliadora. Elle  sabia  que  nem  a  revolta  aberta  do  povo 
daria  a  este  a  felicidade  duradoura  e  a  fecunda  paz  de  que 
carecia  para  reconstituir-se,  nem  a  victoria  suprema  da 
Rainha  sobre  o  povo  consentiria  que  ella  terminasse  os 
seus  dias  sentada  no  throno  que  a  tanto  custo  lhe  alcan- 
çara. 
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Na  conciliação  entre  o  povo  e  a  coroa  estava  agora  a 
solução  desse  problema  árduo,  que  já  fora  posto  ao  seu 
espirito  e  que  elle  resolvera  acceitando  a  guerra,  decla- 
rada pelo  povo  que  queria  ser  livre  ao  rei  que  o  queria  es- 
cravisado.  # 

A  mesma  lógica,  uma  unidade  palpável  de  princípios 
preside  a  esta  vida,  na  apparencia  complexa. 

Vemol-o  contra  D.  Miguel  pela  liberdade  portugueza 
estrangulada. 

Vemol-o  ao  pé  do  throno  portuguez  sempre  que  a  Rai- 
nha precisa  d' elle  e  por  ella  pôde  sacrificar-se  eficazmente. 

Vemol-o  aconselhar,  pedir,  pregar  a  conciliação,  a  paz 
entre  essas  duas  forças,  uma  ainda  tão  grande,  outra  já  tão 
poderosa  e  insubmissa.  A  Realeza  e  o  povo ! 

Vemol-o  em  opposição  ao  Governo  da  Rainha  sempre 
que  esse  Governo  leva  a  Rainha  a  esquecer  a  lucta  sagrada 
a  que  deve  a  coroa,  os  princípios  que  serviram  de  base  ao 
seu  throno,  as  condições  que  acceitou  com  o  sangue  e  a 
vida  de  tantos  dos  seus  heróicos  partidários ! 

Nunca  demagogo  e  nunca  cortezão.  Apoiando  a  aucto- 
ridade,  mas  querendo  que  esta  se  apoie  na  lei.  Revoltan- 
do-se  contra  a  anarchia,  quer  venha  de  baixo  e  se  chame 
revolução  popular,  quer  venha  de  cima  e  se  chame  despo- 
tismo e  arbitrariedade. 

Na  trajectória  descripta  por  esta  vida  a  que  Emerson, 
chamaria  representativa,  seguimos  a  evolução  de  um  alto  e 
luminoso  pensamento,  que  o  tempo  foi  tornando  cada  vez 
mais  nitido,  mais  transparente. 

Aos  que  nos  disserem,  sem  bem  saberem  o  que  dizem, 
que  o  Duque  de  Palmella  principiou  a  sua  vida  como  servidor 
do  throno  absoluto  e  morreu  no  campo  da  opposição  pa- 
tuleia,  alem  de   respondermos  que  é  isto  que  succedeu 
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pouco  mais  ou  menos  a  todas  as  grandes  figuras  do  tempo, 
pediremos  que  o  acompanhem  na  gradual  transformação 
do  seu  entendimento,  que  vejam  como  atraz  das  contingên- 
cias secundarias,  elle  foi  sempre  fiel  á  pátria,  á  liberdade, 
ao  amor  da  tolerância,  da  paz,  da  ordem  e  da  civilisação. 
Nasceu  n'um  regimen  absoluto,  e  é  claro  que  não  tinha 
meio  algum  de  se  insurgir  contra  elle,  mas  sempre  fez  sen- 
tir a  sua  influencia  para  tornar  mais  tolerante  esse  regi- 
men, menos  arbitrário  esse  arbítrio,  menos  cruel  esse  poder 
a  que  nenhuma  restricção  se  impunha. 

Acolheu  com  verdadeira  convicção  a  idéa  de  um  código 
outorgado  ao  paiz,  não  por  enthusiasmo  de  Índole,  pois 
era  reflectido  e  frio  o  seu  espirito,  embora  fosse  quente  o 
seu  coração, — mas  porque  percebera  com  os  seus  olhos  ha- 
bituados á  luz  de  outras  civilisações,  a  que  horrendo  grau 
de  miséria  intellectual,  moral,  e  portanto  económica  tinha 
chegado  o  paiz  que  o  absolutismo  ignaro  corrompera. 

Serviu  com  fervor  esta  causa;  diligenciou  vêl-a  tríumphar 
sem  que  se  derramasse  o  sangue  portuguez;  quando  toda- 
via percebeu  inevitável  a  lucta,  pronunciou-sc  absolutamente 
por  ella,  e  viveu  então  o  seu  período  de  vida  épico  e  in- 
comparável. Posta  a  Rainha  no  throno  de  Portugal,  que 
objectivo  vae  ter  agora  o  Duque  de  Palmella  ?  O  mesmo 
que  teve  sempre. 

O  bem  do  paiz,  o  seu  progresso  lento,  favorecido  pelas 
classes  dirigentes,  não  contrariado  por  ellas.  Fez  todos  os 
sacrifícios  pessoaes  que  podia  fazer  emquanto  julgou  possí- 
vel a  conciliação  do  povo  com  a  Rainha.  Depois,  quando  os 
conselheiros  da  Rainha  a  levaram  a  inaugurar  um  regimen 
que  era  a  negação  do  systema  representativo-  a  que  elle  sa- 
crificara a  sua  vida,  fez  o  que  já  antes  fizera.  Foi  pelo 
povo  opprimido  contra  o  Governo  arbritrario  e  oppressor. 
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Não  levou,  porém,  a  sua  opposição  aos  extremos  a  que 
a  levara  nos  bellos  dias  de  crença  e  de  relativa  mocidade. 

Amava  muito  essa  Rainha  e  esse  throno  —  que  haviam 
sustentado  tantos  annos  symbolicamente  de  pé  as  suas 
mãos  de  fino  e  incomparável  diplomata — para  que  podesse 
juntar-se  nunca  aos  que  pelas  armas  o  combatiam,  aos  que 
anceavam  no  delírio  das  facções,  por  vel-o  escorregar,  no 
sangue  portuguez,  para  não  se  levantar  mais ! 

Escapou  pelo  desterro  á  dôr  de  se  juntar  ostensiva- 
mente á  opposição  liberal  que  emquanto  a  esperança  de 
uma  conciliação  honrosa  foi  possível,  teve  no  Duque  de 
Palmella  o  seu  mais  prestigioso  esteio. 

O  seu  Ministério  de  março  a  outubro  de  1846  é  uma 
das  paginas  bellas  e  dignas  de  serem  estudadas,  desta  vida 
tão  bella. 

E  de  mãos  postas  que  de  ambos  os  lados  o  imploram.  A 
revolução  á  sua  voz  depõe  as  armas;  o  povo  confia  n'elle;  o 
partido  radical  promette  auxilial-o  na  obra  de  pacificação 
nacional.  Mas  os  conselheiros  medrosos  levam  á  Rainha  as 
intrigas  de  soalheiro  politico,  e  o  Paço  desconfia  do  único 
homem  que  seria  sempre  leal  ao  Paço,  sem  deixar  de  me- 
recer e  inspirar  a  confiança  do  povo.  As  cartas  de  Passos 
Manoel  o  provam  com  eloquência. 

O  golpe  de  Estado  de  6  de  outubro  atira  para  sempre 
para  fora  da  vida  politica  o  Duque  de  Palmella,  mas  con- 
tam-se  as  horas  que  então  se  passaram  em  Portugal,  como 
das  mais  ominosas,  mais  humilhantes  e  mais  tristes  que 
nos  tempos  modernos  o  nosso  paiz  conheceu. 

A  paz  forçada  entre  o  povo  e  a  Rainha  fez-se,  mas  ao 
duro  e  peremptório  commando  de  estrangeiros.  Como  teria 
sido  melhor  fazer-se  por  concessões  mutuas  entre  Rainha  e 
povo! 
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Longe  da  pátria  envilecida,  Palmella  aguardava  em  dolo- 
roso  recolhimento  o  fim  da  tragedia  que  podia  ter  evitado 
se  o  deixassem  concluir  a  sua  missão  entre  todas  gloriosa : 
a  de  intermediário  sincero  e  leal  entre  uma  Rainha  altiva, 
mas  nobre,  e  um  povo  insúbmisso,  mas  capaz  de  altas  ac- 
ções. 

Apesar  de  tudo  a  verdade  é  que  se  Palmella  tivesse  vi- 
vido mais  uns  annos,  perceberia  então  como  fora  eficaz  a 
sua  obra,  a  obra  do  seu  tempo.  O  problema  politico  foi  a 
sua  heróica  geração  que  o  resolveu.  Emquanto  elle  esti- 
vesse pendente  e  sem  solução,  que  podia  o  paiz  fazer  para 
atacar  as  outras  questões  dominantes  do  seu  destino  na- 
cional ? 

Assim  como  o  bom  lavrador  ao  romper  o  dia  a  cada 
um  dos  seus  jornaleiros  distribue  a  tarefa  que  ha  de  execu- 
tar até  á  sesta,  assim  também  a  cada  geração  é  distribuida 
a  missão  que  ha  de  executar  até  á  hora  do  final  repouso. 

Nossos  avós  arrojaram-se  com  denodo  e  desinteresse  á 
conquista  da  liberdade  politica,  sem  a  qual  o  paiz  não  po- 
dia viver,  quanto  mais  progredir. 

Soffreram  muito ;  arrostaram  com  todas  as  privações  da 
vida  e  com  todos  os  terrores  da  morte ;  e  morreram  sem 
ter  visto  ondear  ao  sol  a  seara  semeada  entre  lagrimas  e 
fecundada  com  o  seu  generoso  sangue ! 

Nós,  os  seus  netos,  temos  dois  meios  de  pagar  a  divida 
enorme,  com  elles  contrahida. 

Primeiro,  tentando  conhecel-os  a  fundo,  rehabilital-os 
da  calumnia  vil  que  morde  tudo  quanto  é  grande,  recons- 
tituir com  paciência,  com  amor,  a  historia  das  suas  gran- 
des acções. 

Segundo,  imitando-os,  não  em  luctas,  hoje  vãs  de  de- 
clamatória e  vã  politica,  — pois  que  n'esse  campo  elles  fize- 
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ram  tudo  que  era  necessário  fazer,  e  o  resto  deduz-se  na- 
turalmente das  premissas  por  elles  postas  —  mas  percebendo 
como  elles  perceberam  e  executaram,  que  cada  período  his- 
tórico tem  os  seus  problemas  urgentes  e  inadiáveis;  cada 
hora  da  vida  de  uma  nação  o  seu  trabalho  próprio,  a  sua 
tarefa  especial ;  cada  geração  o  seu  destino  a  cumprir. 

Quem  se  demora  na  contemplação  inútil  do  passado 
deixa  passar  sem  proveito  a  hora  presente  que  não  volta. 
Quem  se  preoccupa  com  problemas  que  foram  já  resolvi- 
dos, perde  o  ensejo  próprio  de  resolver  com  efficacia  pro- 
blemas novos  que  se  impõem  a  cada  geração  que  sobrevem 
e  passa. 

O  Duque  de  Palmella,  typo  superior  da  nossa  raça  no 
que  ella  tem  de  mais  alto  e  de  mais  precioso  e  raro,  dei- 
xou-nos  um  bello  exemplo  a  seguir  na  inspiração  una  e  har- 
mónica de  uma  vida  cheia  de  aspectos  vários. 

O  amor  da  pátria,  o  desejo  de  a  levantar  do  abatimento 
tenebroso,  da  brutesa  fera,  da  ignorância  paralysadora  em 
que  jazia  —  eis  a  fonte  de  que  naturalmente  brotou  em  crys- 
talinos  caudaes  o  heroísmo  invencível  e  tenaz  da  sua  acção, 
o  efficaz  fervor  do  seu  cultivado  pensamento,  a  serie  de 
actos  intelligentemente  orientados  da  sua  nobre  vida. 

A  Pátria  —  seu  idolo — esqueceu-se  ingratamente  d'elle; 
deixou  que  o  seu  nome  fulgente,  venerado  por  estrangeiros, 
se  afundasse  na  vasa  de  calumniosas  asserções  ineptas; 
não  poz  em  relevo  nenhuma  das  grandes  e  suggestivas  qua- 
lidades que  assignalam  este  homem  de  Estado  superior, 
este  homem  de  coração  boníssimo,  para  exemplo  precioso 
ás  gerações  vindouras. 

E  se  não  fosse  o  commovedor  respeito,  a  engenhosa  e 
quasi  divinatoria  iniciativa,  a  investigação  incansável  de  ex- 
traviados documentos,  a  piedade  verdadeiramente  filial  dos 
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representantes  do  grande  Duque  de  Palmella,  se  a  actual 
Duqueza  —  neta  adorada,  a  quem  elle  nas  cartas  se  refere 
com  tamanha  ternura,  e  seu  marido  que  tão  nobremente 
usa  o  nobre  nome  herdado,  se  não  identificassem  estreita- 
mente  n'esta  obra  de  justiça,  que  é  para  muitos  uma  revel- 
lação  peios  documentos  que  traz  a  lume  —  Portugal  con- 
tinuaria desconhecendo  a  belleza,  a  energia  fecunda,  a 
inspiradora  suggestão  desta  vida  gloriosa,  que  á  Pátria  se 
votou  sem  reservas,  e  por  ella  realizou  grandes  feitos  e 
soffreu  intimas  e  sagradas  dores ! 


Fim  do  terceiro  e  ultimo  volume. 
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Eiposlçlo  apresentada  i  Rainha  pelo  Presidente  do  Conselho  de  Ministros, 
em  nome  de  todo  o  Conselho,  em  27  de  janeiro  de  1835 

Senhora:  — Na  época  por  tantos  motivos  difficil  em  que 
se  acha  o  reino,  julga  o  Ministério  do  seu  dever  elevar  ao 
conhecimento  de  Vossa  Magestade  uma  exposição  sincera 
do  estado  do  paiz  e  da  maneira  por  que  encara  a  situação 
actual  dos  negócios  públicos.  Achando-se  presente  ao  Con- 
selho, por  chamamento  de  Vossa  Magestade,  o  Seu  Augusto 
Consorte,  circumstancia  de  que  os  Ministros  se  congratu- 
lam como  a  mais  conforme  com  os  seus  desejos,  necessário 
será  fazer  remontar  esta  exposição  a  uma  época  anterior 
ao  fallecimento  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  Duque 
de  Bragança,  mencionando  alguns  factos  antecedentes  que 
não  podem  ser  conhecidos  de  Sua  Alteza  Real,  e  entrando 
em  alguns  pormenores  que  aliás  seriam  desnecessários. 
Persuadem-se  os  Ministros  que  é  este  o  melhor  modo  de 
corresponderem  á  nobre  franqueza  com  que  Sua  Alteza 
Real  os  tratou,  na  carta  que  dirigiu  ao  Duque  da  Terceira, 
e  em  que  enunciava  os  rectos  sentimentos  que  lhe  faziam 
julgar  necessária  a  sua  presença  no  Conselho. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  Duque  de  Bragança 
tinha  conseguido  á  custa  dos  maiores  esforços  e  sacrifícios 
terminar  a  guerra  civil  debellando  completamente  o  partido 
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da  usurpação;  mas  este  resultado  não  pôde  obter-se  sem 
que  o  Estado  contrahisse  em  Inglaterra  uma  divida  mui 
considerável,  ao  mesmo  tempo  que  o  reino  se  achava  sum- 
mamente  exhausto  de  recursos,  e  os  povos  extenuados, 
assim  pelas  calamidades  inseparáveis  de  uma  porfiada 
guerra  civil,  como  pelas  exacções  do  partido  rebelde,  e  pela 
acção  mortífera  do  Governo  cego  e  tyrannico  que,  por  mais 
de  cinco  annos,  os  havia  opprimido.  Todavia  o  credito  na- 
cional tinha-se  não  só  creado  mas  extraordinariamente  ele- 
vado pela  sabedoria  e  boa  fé,  religiosamente  observada,  nas 
transacções  de  finanças. 

As  Cortes  foram  reunidas  na  época  em  que  o  Augusto 
Príncipe  principiava  a  adoecer  gravemente,  e  em  que  elle 
tinha  concebido  a  esperança  de  poder,  mediante  o  auxilio 
da  representação  nacional,  aproveitar  a  paz  a  tanto  custo 
conseguida,  e  restabelecer  a  tranquillidade  e  a  ordem,  sem 
a  qual  não  é  possível  sanar  tão  profundas  feridas. 

O  Governo  do  Senhor  Duque  de  Bragança,  que  cessava 
pela  reunião  das  Cortes,  tinha  sido  assignalado  por  actos  de 
extraordinário  vigor,  os  quaes  tendo  por  fim  abolir  todos 
os  estorvos  que  se  oppunham  ao  completo  desenvolvimento 
da  Carta  Constitucional, — como  eram  as  corporações  reli- 
giosas, tribunaes  e  o  antigo  systema  de  administração  em 
todas  as  suas  partes,  —  reduziram  comtudo  o  reino  á  neces- 
sidade de  organisar  de  novo  todos  os  estabelecimentos  in- 
dispensáveis para  o  bom  governo  do  Estado  segundo  os 
princípios  constitucionaes.  Alguns  d'estes  actos,  aconse- 
lhados então  pela  força  de  circumstancias  invencíveis,  trou- 
xeram sem  duvida  grave  diminuição  nas  rendas  publicas, 
e  collisão  de  interesses  de  uma  com  outra  parte  da  nação : 
taes  foram  entre  outros  os  direitos  de  reducção  das  sizas 
e  extincção  dos  dízimos;  tal  foi  também  a  lei  das  indemni- 
sações,  que  tendo  produzido  conhecidas  vantagens  no  mo- 
mento da  sua  publicação,  apresenta  hoje  embaraços  consi- 
deráveis sobre  o  modo  pratico  da  sua  execução. 

Quanto  ao  estado  das  opiniões,  e  á  classificação  dos 
partidos,  a  nação  apresentava  por  um  lado  grande  maioria 
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de  indivíduos  que  espontânea  ou  constrangidamente  haviam 
servido  a  causa  do  usurpador,  maioria  principalmente  for- 
mada nas  províncias  por  influencia  do  clero  e  das  antigas 
classes  privilegiadas,  a  quem  em  geral  as  reformas  são 
odiosas ;  e  por  outro  lado  o  partido  constitucional,  na  ver- 
dade inferior  em  numero,  porém  mais  forte  por  seus  ta- 
lentos, pela  recente  victoria,  pela  sua  actividade  e  recursos. 
Como  o  primeiro,  prostrado  pela  guerra,  conservava  uma 
posição  puramente  passiva,  foi  unicamente  o  segundo  o  que 
interveiu  e  influiu  nas  eleições ;  mas  infelizmente  já  antes 
da  victoria,  e  ainda  fora  do  reino,  se  tinha  subdividido  eçi 
duas  parcialidades:  uma  composta  das  pessoas  mais  sen- 
satas e  interessadas  na  conservação  da  ordem  publica,  e 
que  não  querendo  pôr  em  risco  o  que  com  tanto  trabalho 
haviam  recuperado,  se  acolhiam  á  sombra  do  Imperador,  e 
se  uniam  em  roda  da  sua  bandeira;  outra  composta  de 
indivíduos  inquietos,  a  maior  parte  dos  quaes  tem  muito  a 
ganhar  nas  mudanças  e  pouco  a  perder,  de  pretendentes 
desattendidos  ou  não  saciados,  e  de  agitadores  que  trouxe- 
ram de  fora  o  frenesim  de  um  movimento  precipitado  na 
marcha  social.  Com  estes  se  constituiu  dentro  e  fora  da  ca- 
mará em  partido  de  opposição,  não  occultando  mesmo  al- 
guns cTelles  o  projecto  de  excluir  da  regência  o  Imperador, 
projecto  que  á  voz  da  razão  publica  foram  obrigados  a 
abandonar,  tomando  desde  então  só  por  divisa  a  opposição 
ao  Ministério.  Este  partido  adquiriu  infelizmente  alguma  im- 
portância pelo  apoio  mais  ou  menos  directo  que  lhe  resul- 
tava de  se  considerar  como  seu  chefe  um  general,  cujos  ser- 
viços distinctos  na  guerra  lhe  grangearam  um  certo  partido 
no  exercito,  e  que  nem  sempre  tem  tido  a  força  de  animo 
necessária  para  se  subtrahir  aos  artifícios  com  que  se  tem 
procurado  compromettel-o,  bem  que  nas  questões  essenciaes 
da  regência  e  do  casamento  votasse  com  o  Ministério.  Foi, 
porém,  desde  o  fatal  momento  da  morte  do  Senhor  Duque 
de  Bragança,  que  o  partido  da  opposição  tomou  mais  força  e 
desenvolvimento,  a  ponto  de  destruir  quasi  a  unidade  que, 
por  interesse  de  todos  e  para  segurança  do  throno,  devia 
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existir,  quando  a  guerra  civil  em  Hespanha  e  tantas  outras 
-  circumstancias  que  seria  desnecessário  mencionar,  exigiam 
uma  reunião  de  esforços  para  evitar  todos  os  riscos  que  a 
restauração  pôde  ainda  correr. 

O  Ministério  nos  últimos  tempos  da  vida  do  Imperador 
achava-se  composto  de  indivíduos  reconhecidamente  libe- 
raes,  entre  elles  José  da  Silva  Carvalho  e  Agostinho  José 
Freire,  que  gosando  da  plena  confiança  do  Imperador,  eram 
apoiados  e  sustentados  pela  maioria  de  ambas  as  camarás. 

Ao  momento  da  morte  de  Sua  Magestade  Imperial, 
Vossa  Magestade  chamou  o  Duque  de  Palmella,  e  o  en- 
carregou de  lhe  propor  uma  lista  de  ministros,  manifestando 
tão  somente  o  desejo  de  que  houvessem  de  ser  incluídos  no 
novo  Ministério  aquelles  dois  que  no  precedente  tinham 
gosado  mais  da  confiança  de  seu  Augusto  Pai.  Para  infor- 
mação de  Sua  Alteza  Real  é  forçoso  também  mencionar 
que  o  Duque  de  Palmella,  durante  toda  a  lucta  contra  a 
usurpação,  tinha  prestado  á  causa  do  throno  legitimo  ser- 
viços que  não  compete  aqui  qualificar;  que  pertencia  aliás 
áquella  fracção  da  aristocracia  d'este  paiz,  cujos  sentimen- 
tos constitucionaes,  sobretudo  desde  a  concessão  da  Carta, 
não  podiam  admittir  duvida  alguma  no  animo  das  pessoas 
desapaixonadas ;  e  que  também  tinha  recebido  de  Sua  Ma- 
gestade Imperial  provas  não  equivocas  de  estimação,  sendo 
uma  o  havel-o  nomeado  presidente  vitalício  da  Camará  dos 
Pares. 

O  Duque  de  Palmella,  não  obstante  conhecer  todas  as 
immensas  dificuldades  que  ia  arrostar,  não  hesitou  n'uma 
época  tão  critica  em  se  prestar  á  execução  das  ordens  de 
Vossa  Magestade,  até  por  lhe  parecer  um  complemento  e 
uma  consequência  dos  serviços  que  havia  praticado  e  da 
missão  que  anteriormente  lhe  tinha  cabido,  o  concorrer 
para  se  consolidar  o  throno  e  se  evitarem  perturbações  no 
principio  do  novo  reinado,  propondo-se  como  fito  principal 
da  commissão  que  se  lhe  incumbira  o  continuar  a  obra  do 
Senhor  Duque  de  Bragança,  e  manter  a  tranquillidade  e  a 
confiança  publica  até  que  o  casamento  de  Vossa  Magestade 
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lhe  trouxesse  um  natural  e  mais  solido  apoio.  Com  estas 
intenções  procurou  formar  um  Ministério  composto,  se 
possível  fosse,  de  todos  os  elementos  que  poderiam  offere- 
cer  maior  garantia  de  socego,  contemplando  as  pessoas  de 
mais  larga  influencia  nas  Camarás  e  fora  d'ellas.  Todavia  o 
Duque  de  Palmella  solicitou  o  Marquez  de  Saldanha  a 
acceitar  um  logar  no  gabinete,  mesmo  conjunctamente  com 
alguns  dos  seus  amigos,  por  lhe  parecer  que  n'aquellas  cir- 
cumstancias  um  Ministério  de  coalisão  seria  o  mais  conve- 
niente. Foram,  porém,  frustradas  nesta  parte  as  suas  ten- 
tativas por  se  manifestar  uma  invencível  e  reciproca  repug- 
nância nos  elementos  da  combinação  que  tinha  projectado a,  e 
então  não  hesitou  mais  em  se  decidir  pelos  primeiros, 
attendendo,  entre  outras  muitas  considerações,  ao  desejo 
enunciado  por  Vossa  Magestade  e  á  circumstancia,  que  elle 
ponderou,  de  continuarem  a  ser  as  finanças  administradas 
pelo  Ministro  cujo  credito  se  achava  estabelecido  dentro  e 
fora  do  reino,  de  maneira  a  poder  assegurar  a  continuação 
dos  recursos  indispensáveis  para  fazer  face  ás  despesas  do 
Estado.  Dirigiu-se,  além  d'estes,  em  primeiro  logar  ao  Du- 
que da  Terceira,  cujos  conspícuos  serviços  militares  lhe 
asseguravam  a  consideração  nacional  e  a  confiança  do  exer- 
cito; ao  Conde  de  Villa  Real  já  conhecido  na  carreira  diplo- 
mática, que  largando  outr  ora  o  Ministério  aos  primeiros 
indícios  da  usurpação,  tinha  dado  a  mais  solemne  prova  da 
sua  adhesão  e  serviços  á  Carta  Constitucional  desde  a  sua 
publicação  n'estes  reinos ;  ao  presidente  da  Camará  dos  De- 
putados, merecedor  por  seus  talentos  e  serviços  á  causa  da 
liberdade,  de  distincta  consideração ;  e  ao  magistrado  pre- 
sidente da  Relação  de  Lisboa,  cuja  integridade  e  conheci- 
mentos jurídicos  são  geralmente  respeitados.  Lisonjeou-se 
o  Duque  de  Palmella  de  apresentar  d  esta  maneira  á  nação 
e  ás  Camarás  uma  reunião  de  homens  tirados  da  maioria 
d'estas,  e  que  deviam  merecer  a  consideração  geral ;  e  que 
ao  mesmo  tempo  inspiraria  nos  palzes  estrangeiros  con- 
fiança na  estabilidade  do  Governo  da  Rainha,  no  momento 
critico  do  principio  do  seu  reinado,  servindo-lhe  de  apoio, 
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sobretudo  até  ao  momento  pelo  qual  elles  anhelavam  e  que 
felizmente  chegou  agora. 

O  systema  que  o  Ministério  adoptou  no  acto  da  sua 
formação,  systema  que  logo  annunciou  nas  camarás,  e  ao 
qual  com  a  maior  sinceridade  tem  procurado  cingir-se  é: 
i.°,  a  conservação  fiel  e  plena  da  Carta  Constitucional;  2.0, 
o  desenvolvimento  successivo  das  leis  orgânicas  que  ella 
exige;  3.°,  a  prompta  reconstrucção  do  edifício  social  que 
as  repentinas  reformas  operadas  nos  últimos  tempos  havia 
deixado  quasi  demolido;  4.0,  o  restabelecimento  da  tran- 
quillidade  publica  no  remo,  protegendo,  em  conformidade 
da  amnistia  concedida  pelo  Senhor  Duque  de  Bragança,  o 
partido  vencido,  conservando,  de  entre  os  empregados  pú- 
blicos, alguns  daquelles  que  não  se  haviam  feito  notáveis 
por  serviços,  perseverança  ou  aferro  ao  Governo  usurpador, 
e  que  aliás  pelo  seu  caracter  e  aptidão  não  podiam  ser 
d'elles  excluídos  sem  injustiça  e  detrimento  do  serviço  pu- 
blico, mas  preferindo  sempre  os  que  fizeram  serviços  ou 
sacrifícios  á  causa  constitucional;  5.°,  finalmente  oppôr  a 
mais  forte  barreira  a  qualquer  facção  que  debaixo  de  qual- 
quer pretexto,  ou  com  a  liberdade  na  bôcca  tenda  a  desor- 
ganisar  o  paiz  e  desunir  a  nação. 

Não  obstante  a  pureza  d' estas  intenções,  viu-se  o  Minis- 
tério assaltado  desde  o  primeiro  momento  da  sua  installa- 
ção,  por  uma  opposição  violenta  e  descomedida,  que  va- 
lendo-se  da  inviolabilidade  da  tribuna  parlamentar  e  da 
liberdade  de  imprensa  (a  qual  já  existia  illimitada  antes  da 
lei  que  se  fez  para  a  reprimir,  e  continua  a  existir  ainda  mais 
desenfreada  pelos  defeitos  e  insuficiência  da  mesma  lei), 
se  tem  incessantemente  occupado,  dentro  e  fora  das  Cor- 
tes, em  desacreditar  as  pessoas  dos  Ministros  pelos  meios 
mais  odiosos,  não  poupando  injurias  nem  calumnias,  ata- 
cando a  sua  vida  passada,  envenenando  perfidamente  todos 
os  actos  do  Governo,  e  sobretudo  empecendo-lhe  a  sua 
acção,  e  tirando-lhe  o  tempo  e  a  faculdade  de  se  occupar  do 
andamento  dos  negócios  públicos,  e  de  cuidar  em  algum 
dos  muitos  melhoramentos  que  a  situação  do  paiz  reclama. 
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O  primeiro  cuidado  do  Ministério  dirigiu-se  a  accelerar 
o  casamento  de  Vossa  Magestade,  já  antecipadamente  pre- 
venido por  seu  Augusto  Pai,  e  tão  necessário  para  a  conso- 
lidação do  throno,  e  satisfação  dos  votos  da  nação.  Neste 
ponto  ao  menos  foram  preenchidos  seus  desejos;  e  os  Mi- 
nistros de  Vossa  Magestade  se  felicitam  de  haverem  unani- 
memente concorrido  para  darem  promptamente  a  effeito  tão 
importante  negocio.  Elles  trataram,  logo  depois,  de  apre- 
sentar ás  Camarás  alguns  projectos  de  finanças,  com  o  fim 
de  evitar  por  algum  tempo  o  exigir  da  nação  novos  impostos 
para  supprir  ao  considerável  deficit  que  existe  nas  rendas 
publicas,  proveniente  em  parte  de  um  excesso  de  despesa 
ainda  causado  pelos  estabelecimentos  da  guerra,  e  que  só 
gradualmente  se  pôde  diminuir,  e  em  parte  pelo  accrescimo 
de  despesa  que  impõe  o  pagamento  dos  interesses  da  di- 
vida contrahida  dentro  e  fora  do  reino. 

Consistem  estes  projectos  de  finanças  na  venda  de  uma 
considerável  massa  de  bens  nacionaes,  que  além  do  seu 
producto  para  o  thesouro,  deverão  produzir  um  augmento 
de  industria  e  de  circulação;  na  proposta  de  promover  o 
estabelecimento  de  bancos  nacionaes  para  auxilio  da  agri- 
cultura, e  outras  emprezas  de  utilidade  publica  por  meio  de 
companhias  auxiliadas  pelo  Governo;  finalmente  na  aucto- 
risação  que  se  pediu  de  operar,  se  as  circumstancias  o  per- 
mittirem,  uma  conversão  nos  fundos  dos  empréstimos  na- 
cionaes, que  diminua  os  interesses  que  d' elles  se  pagam,  e 
possa  eventualmente  deixar  algum  lucro. 

Com  muito  custo  e  depois  de  grandes  delongas,  se  obteve 
a  sancção  das  Camarás  para  estas  ultimas  medidas;  mas 
a  grande  e  essencial  operação  da  venda  dos  bens  nacionaes 
ainda  ficou  suspensa,  e  dependente  da  approvação  das  Cor- 
tes. Obtiveram-se  também  as  dotações  necessárias  para  a 
manutenção  da  casa  de  Vossa  Magestade,  a  do  seu  Au- 
gusto Esposo,  a  qual  se  acha  implicitamente  comprehendida 
na  approvação  do  tratado  do  seu  casamento;  assim  como 
a  de  Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora  Duqueza  de  Bra- 
gança, e  da  Princeza  Amélia. 
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Entre  as  medidas  urgentíssimas  que  a  situação  dos  ne- 
gócios exigia,  considerou  o  Ministério  que  tinham  o  pri- 
meiro logar  as  leis  necessárias  para  organisação  do  Estado 
nos  três  ramos  importantes  da  administração  publica  da  fa- 
zenda e  da  justiça.  Alguns  decretos  para  este  effeito  ha- 
viam sido  promulgados  pelo  Senhor  Duque  de  Bragança 
logo  que  assumiu  a  Regência;  mas  o  tempo  e  as  circums- 
tancias  não  tinham  permittido  que  elles  se  pozessem  em 
plena  execução;  rfesta  ultima  época  tinha-se  levantado 
uma  forte  opposição  contra  elles,  especialmente  na  parte 
que  respeita  ao  numero  dos  tribunaes  e  juizes,  assim  como 
á  divisão  do  reino  em  prefeituras  e  sub-prefeituras  se- 
gundo o  systema  francez,  cujo  desenvolvimento  encontrou 
innumeraveis  dificuldades  n'este  paiz.  Entretanto  a  falta 
d'estas  leis  orgânicas  deixava  o  reino  e  ainda  o  deixa  no 
estado  da  maior  confusão  pelo  conflicto  de  auctoridades  e 
estabelecimentos,  em  parte  novos  e  em  parte  antigos;  pela 
impossibilidade  em  que  o  Governo  se  vê  de  occupar  per- 
manentemente empregados  dignos  nas  províncias,  e  estabe- 
lecer com  elles  a  devida  correspondência ;  e  sobretudo  pela 
falta  da  administração  de  justiça,  proveniente,  em  parte, 
da  imperfeição  da  nova  jurisprudência  judiciaria  e  da  mal 
combinada  applicação  da  aliás  salutar  instituição  dos  jura- 
dos, e  em  parte,  da  forçada  existência  simultânea  do  an- 
tigo e  novo  systema  de  legislação,  causas  d'onde  resultaram 
não  poucas  perturbações  e  actos  de  vinganças  particulares, 
cuja  impunidade  lastimosa  tem  sido  quasi  irremediável. 

Entretanto,  apesar  dos  maiores  exforços,  não  foi  possí- 
vel ao  Ministério  fazer  adoptar  na  sessão  extraordinária 
das  Cortes  nem  mesmo  o  projecto  das  bases  do  systema 
judiciário,  o  primeiro  dos  que  elle  tinha  apresentado,  e  que 
julgava  da  maior  urgência  para  se  habilitar  a  estabelecer 
juizes,  e  a  regularísar  em  todo  o  reino  a  administração  da 
justiça. 

No  meio  de  todos  estes  estorvos  foi  o  Governo  cami- 
nhando, auxiliado  pela  pequena  maioria  que  tem  na  Camará 
dos  Deputados,  até  ao  encerramento  da  sessão  extraordi- 
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naria,  sem  conseguir  que  passassem  as  leis  que  julgava  in- 
dispensáveis para  restabelecer  a  ordem  na  administração 
do  reino,  e  acabar  com  a  anarchia  em  que  a  guerra  o 
deixou,  ao  mesmo  tempo  que  a  opposição  lhe  lançava,  e 
lança,  continuamente  em  rosto  essas  mesmas  desordens  de 
cuja  continuação  ella  é  a  principal  causa;  assim  como  no 
ramo  das  finanças  exige  do  Governo  que  providenceie  não 
só  a  todas  as  despesas  ordinárias,  mas  também  a  muitas 
outras  extraordinárias  que  lhe  tem  imposto,  taes  como  a 
manutenção  dos  parochos,  ao  mesmo  tempo  que  se  sub- 
trahe  por  meio  de  todas  as  delongas  e  artifícios  possíveis, 
á  votação  dos  meios  que  poderiam  supprir  essas  despesas, 
qual  é  sobretudo  entre  outros  a  venda  dos  bens  nacio- 
naes. 

Finalmente  as  declamações  vagas  e  as  accusaçôes  con- 
tinuamente reproduzidas  na  Camará  electiva,  —  sem  que 
n'esta  se  tenha  podido  formar  uma  só  accusação  regular, 
contra  o  Ministério  e  algumas  auctoridades,  e  funccionarios 
do  Governo,  —  repetidas  pelos  periódicos  da  opposição  e 
acolhidas  facilmente  pelo  vulgo,  desacreditam  e  enfraque- 
cem aquellas  auctoridades,  emquanto  por  outra  parte  o 
Governo  fica  privado  dos  meios  de  as  substituir  e  organisar 
de  uma  maneira  útil  e  permanente.  É  por  este  modo  que  a 
opposição,  clamando  sem  cessar  contra  muitos  males  por 
ella  mesmo  causados,  tira  ao  Governo  a  força  e  opinião, 
que  sobretudo  deveria  resultar  da  franca  cooperação  das 
Camarás  com  o  Governo,  e  da  intima  união  entre  todos  os 
constitucionaes,  se,  entendendo  bem  os  seus  interesses,  for- 
massem um  corpo  compacto;  e  prolonga  na  nação  as  con- 
vulsões que  tão  necessário  seria  cabalmente  terminar. 

Foi  pelo  meio  de  taes  conflictos  que  se  chegou  quasi  até 
ao  fim  de  dezembro,  época  em  que  foi  forçoso  fechar  a  ses- 
são extraordinária,  devendo  a  ordinária  abrir-se  no  principio 
de  janeiro :  e  para  podermos  apresentar  n'esta  os  orçamen- 
tos e  conta  corrente  do  anno  financeiro  e  a  totalidade  dos 
projectos  de  lei  sobre  os  três  ramos  da  administração  pu- 
blica, propozemos  a  Vossa  Magestade  a  medida  que  se  di- 
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gnou  adoptar,  de  adiar  para  20  de  janeiro  o  principio  da 
sessão  ordinária. 

Logo  que  esta  se  abriu  o  Ministério  justificou  o  adiamento 
apresentando  os  trabalhos  de  que  se  tinha  occupado  n'este 
período,  consistindo  principalmente  nos  orçamentos  de  to- 
das as  repartições,  no  relatório  que  os  acompanha,  e  nos 
três  projectos  de  reforma  de  administração  civil,  judiciaria, 
e  de  fazenda,  em  que  se  teve  em  vista  combinar,  quanto 
possivel  fosse,  o  novo  systema  com  as  idéas  que  tinham 
sido  emittidas  geralmente  contra  as  leis  que  precedente- 
mente existiam ;  e  alem  d'estes  tem  apromptado  vários  ou- 
tros que  successivamente  serão  apresentados  ás  mesmas 
Camarás.  O  Governo  manifestou  o  desejo  de  que  estes  pro- 
jectos fossem  discutidos  com  urgência,  assim  como  alguns 
dos  que  na  sessão  extraordinária  tinha  apresentado. 

Todos  os  indícios  que  até  agora  se  manifestam,  tendem 
a  fazer  receiar  que  não  se  conseguirá  facilmente  empregar 
esta  sessão  n  estes  e  outros  trabalhos  úteis;  mas  que  pelo 
contrario  a  opposição  requinta  no  seu  systema  de  entorpe- 
cer com  toda  a  casta  de  artifícios  o  andamento  do  Go- 
verno e  de  gastar  o  tempo  todo  em  questões  odiosas  e  ac- 
cusações  de  pouca  monta  para  captar  a  todo  o  custo  uma 
popularidade  ephemera. 

A  guerra  em  palavras  dentro  e  fora  das  Camarás  tem  to- 
mado maior  incremento,  não  obstante  a  moderação  com 
que  o  Governo  e  os  seus  órgãos  a  tem  procurado  acal- 
mar. 

Não  deve  deixar  de  mencionar-se  aqui  uma  espécie  de 
manifesto  assignado  por  trinta  e  dois  deputados,  á  imita- 
ção du  compte-rendu  da  opposição  da  Camará  franceza,  que 
a  nossa  opposição  publicou  antes  da  abertura  da  sessão  or- 
dinária, e  que  motivou  uma  resposta  bastantemente  áspera, 
posto  que  bem  fundada,  que  um  numero  maior  de  deputados 
do  outro  lado  da  Camará  oppoz  áquella  aggressão.  N'um 
dos  primeiros  dias  da  presente  sessão  occorreu  na  Camará 
dos  Deputados  uma  espécie  de  tumulto,  o  qual  supposto 
se  terminasse  sem  desgraça,  deu  todavia  um  terrível  exem- 
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pio  que  ficou  impune,  e  que  manifesta  evidentemente  a 
existência  de  uma  espécie  de  conspiração  para  dominar  as 
Camarás  por  meios  violentos,  e  apresenta  pelo  menos  um 
desgraçado  indicio  de  espirito  revolucionário. 

Finalmente  terminaremos  este  esboço  da  nossa  situação 
politica  mencionando  a  proposta  que  teve  logar  na  sessão 
de  23  do  corrente  assignada  por  trinta  um  deputados  da 
opposiçáo  para  que  se  dirigisse  uma  mensagem  a  Vossa 
Magestade  a  fim  de  dissolver  a  Gamara.  Esta  proposta  é 
fundada  claramente  na  esperança  de  que  as  novas  elei- 
ções, ás  quaes,  em  virtude  da  Carta,  seria  necessário  logo 
proceder,  apresentem  um  numero  muito  maior  de  depu- 
tados do  mesmo  partido,  por  isso  que  teriam  logar  n'um 
tempo  em  que  as  paixões  se  acham  mais  excitadas,  os 
espíritos  desvairados  por  publicações  incendiarias  e  o  Go- 
verno destituído  dos  meios  constitucionaes  que  a  orga- 
nização das  auctoridades  subalternas  lhe  devia  subminis- 
trar  para  illustrar  o  espirito  publico,  e  manter  a  liberdade 
e  independência  das  eleições.  Esta  proposta  que  o  Governo 
julga  de  sua  natureza  inconstitucional  por  invadir  uma  das 
attribuições  do  poder  moderador,  foi  evidentemente  feita 
para  o  fim  de  suscitar  novos  embaraços  á  administração 
publica. 

Felizmente  chegou  a  época,  que  o  Ministério  ardente- 
mente desejava,  em  que  a  presença  do  Augusto  Esposo  de 
Vossa  Magestade  servirá  a  esclarecer  e  a  corroborar  as  suas 
deliberações.  Desde  este  momento  cessa  o  inconveniente, 
que  podia  resultar  de  se  achar  Vossa  Magestade  sem  um 
apoio  natural  e  um  conselho  tão  intimamente  ligado  com  a 
sua  Real  Pessoa,  o  qual  por  isso  mesmo  possa  nas  occasiões 
mais  criticas  e  decisivas  tranquillisar  o  espirito  de  Vossa 
Magestade,  e  dirigil-o  sobre  o  grau  de  confiança  que  con- 
virá conceder  aos  agentes,  quaesquer  que  forem,  do  seu 
Governo. 

O  actual  Ministério,  seguro  na  sua  consciência  de  ter  em- 
pregado todos  os  meios  que  estão  ao  seu  alcance  para  jus- 
tificar, em  circumstancias  tão  dificultosas,  a  alta  missão  que 
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Vossa  Magestade  se  dignou  confiar-lhe,  dirige  agora  esta 
exposição  franca  e  completa  dos  princípios  que  tem  seguido 
até  aqui  e  que  está  invariavelmente  decidido  a  continuar, 
assim  como  dos  estorvos  que  tem  encontrado,  alguns  d'el- 
les  insuperáveis,  e  outros  acerca  dos  quaes  a  prudência 
aconselhava  contemporisar,  sobretudo  até  á  chegada  do 
Augusto  Esposo  de  Vossa  Magestade,  para  que  á  vista 
d'ella  possa  Vossa  Magestade  melhor  avaliar  a  situação  dos 
negócios  públicos,  e  as  determinações  que  convirá  para  o 
o  futuro  adoptar. 

Lisboa,  27  de  janeiro  de   1 83 5.=  Como  Presidente  do 
Conselho  dos  Ministros,  O  Duque  de. Palmella. 


Carta  do  Visconde  da  Carreira  ao  Dique  de  Palmella  a  respeito  da  entrada 
d'este  no  linisterio 

Paris,  26  de  junho  de  i835.— Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  — Fal- 
tam-me  expressões  adequadas  para  significar  a  V.  Ex.*  a 
intensidade  da  minha  gratidão  pela  carta  com  que  V.  Ex.* 
me  honrou,  datada  de  3o  do  passado.  A  parte  que  V.  Ex.* 
tomou  na  minha  grande  dôr  me  penhorou  profundamente; 
e  pôde  V.  Ex.*  contar  que  eu  jamais  me  esquecerei  da 
grande  prova  de  amizade  com  que  V.  Ex.*  me  distinguiu 
n'esta  triste  occorrencia. 

Aprecio  bem  os  enormes  sacrifícios  que  V.  Ex.1  fez 
acceitando  a  nomeação  de  Sua  Magestade  para  o  novo  Mi- 
nistério, e  também  faço  idéa  da  justíssima  indignação  que 
porventura  influiu  na  resolução  de  V.  Ex.*  de  se  submet- 
ter  áquelles  sacrifícios.  tSscuso  dizer  aV.  Ex.a  que  os  meus 
votos  são  e  foram  sempre  de  que  V.  Ex.*  triumphe  dos 
seus  contrários,  e  nada  me  irrita  tanto  como  ver  desvai- 
rada a  seu  respeito  a  opinião  publica  pelas  insinuações  per* 
fidas  e  atraiçoadas  que  se  publicam  com  tanto  descara- 
mento nas  gazetas. 

Seria  conveniente  usar  das  mesmas  armas  para  dissipar 
as  falsas  noções,  que  causam  grave  prejuízo,  e  que  de  pa- 
lavra se  não  combatem  effic  az  mente. 

A  nomeação  de  Mendizabal  parece-me  que  lhe  será  fu- 
nesta, porque  se  é  verdade  que  elle  é  capaz  de  fazer  e 
sustentar  cousas  no  ar,  é  também  certo  que  lhe  falta,  ins- 
trucção  e  capacidade  para  ser  um  homem  de  Estado. 

Nada  me  maravilha  tanto  como  o  seu  poder  de  susten- 
tar illusões,  mas  o  império  doestas  é  fugitivo,  e  quando  as 
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realidades  apparecem,  o  baque  é  tremendo.  O  ponto  a  que 
elle  elevou  o  nosso  credito  é  brilhante  de  cegar;  mas  ave- 
riguado bem  o  caso,  que  fez  elle  ?  Que  fez  o  Governo  ? 

Elle  fez  empréstimos  sobre  empréstimos,  pagando  uns 
com  os  outros  e  augmentando  assim  a  divida  nacional.  0 
Governo  fez  a  cousa  mais  fácil  do  mundo,  isto  é,  confis- 
cou tudo  quanto  havia  de  confiscavel  para,  com  esta  receita 
extraordinária,  fazer  face  ás  operações  do  credito  e  ás  des- 
pesas do  Estado.  Onde  está  ahi  a  finura,  o  plano  esclare- 
cido, o  savoir  faire  do  financeiro  ?  Nada  ha  mais  simples 
do  que  tirar  a  quem  tem;  e  assim  mesmo  o  deficit  i 
enorme.  E  que  será  quando  não  houver  receita  extraordi- 
nária ?  Confesso  a  V.  Ex.a  que  o  estabelecimento  de  uma 
receita  ordinária,  para  supprir  ás  despesas  publicas,  que 
as  Cortes  tão  liberalmente  augmentaram  com  accrescimos 
de  saldos  desnecessários,  me  parece  o  grande  barranco  da 
administração,  e  é  na  resolução  d'este  problema,  resolução 
indispensável,  que  poderá  apparecer  a  habilidade  do  Mi- 
nistro, e  não  no  recurso  empregado  até  agora  de  emprés- 
timos onerosos,  que  accumulam  as  dificuldades,  augmen- 
tando as  despesas  e  apresentando  a  bancarota  como  o 
derradeiro  expediente  de  allivio.    • 

Mendizabal  decerto  irá  com  iguaes  projectos  de  confisco 
dos  bens  dos  frades;  mas  poderá  elle  realisal-o  em  Hes- 
panha  ?  Quererá  elle  abolir  os  dízimos  e  seguir  as  pisadas 
ou  marradas  do  honrado  mas  doido  Mousinho  da  Silveira  ? 
Pobre  Hespanha  se  cae  em  mãos  de  empiricos ! 

D.  Miguel  ainda  estava  em  Porto  de  Anzio  no  dia  i5 
do  corrente,  e  Migueis  diz  que  se  d'ali  partir  será  no  fim 
do  mez.  Lembra-me  a  este  respeito  fazer  uma  indicação. 
A  bandeira  das  duas  cores  foi  adoptada  para  que  as  nos- 
sas tropas  se  não  confundissem  com  as  do  usurpador  du- 
rante a  guerra  civil;  mas  finda  esta,  conservar  as  duas 
bandeiras  equivale  a  reconhecer  uma  aos  miguelistas,  e  isto 
tem  os  inconvenientes  provados  em  S.  Miguel,  em  San- 
tiago de  Cabo  Verde,  n'esse  porto  quando  n'elle  entrou  o 
navio  francez  com  a  antiga  bandeira,  etc. 
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Parecia-me,  portanto,  politico,  e  conveniente  a  muitos 
respeitos,  que  se  adoptasse  a  bandeira  branca,  visto  terem 
cessado  os  motivos  da  adopção  da  bipartida  e  a  continua- 
ção d'esta  servir  somente  de  conservar  aos  miguelistas  um 
signal  reconhecido,  que  logo  perderão  com  grande  senti- 
mento seu.  É  verdade  que  contra  esta  medida  gritarão  os 
constitucionaes  de  cores;  porém  talvez  que  se  aquietem 
decretando  o  Governo  ao  mesmo  tempo  que  á  imitação  do 
que  se  pratica  em  outras  nações,  os  navios  mercantes  usa- 
rão da  bandeira  das  cores  nacionaes,  sem  armas  reaes,  fi- 
cando estas  reservadas  para  os  navios  de  guerra,  etc. 

As  cousas  em  Hespanha  vão  tristemente,  e  se  o  pre- 
tendente toma  Bilbau  terá  uma  porta  aberta  para  os  soc- 
corros  que  lhe  estão  preparando  os  seus  grandes  patronos, 
apoiando- se  no  exemplo  da  França  e  da  Inglaterra.  A  po- 
litica d'estes  dois  Governos  tem  sido  miserável  e  patenteia 
grande  fraqueza  e  vacillação,  que  muito  os  desacredita. 
Aqui  o  grande  oppositor  da  interferência  tem  sido  El-Rei, 
e  a  meu  ver  por  motivos  dynasticos,  que  o  fazem  vacillar 
entre  a  Rainha  e  D.  Carlos  e  também  pelo  receio  de  ir 
dar  força  ao  partido  liberal  exaltado,  que  se  suppõe  com- 
primido pela  presença- do  pretendente. 

Receio  que  Sua  Magestade  não  venha  a  arrepender-se 
d'esta  politica,  que  lhe  foi  muito  aconselhada  por  Talley- 
rand.  Este,  sem  fazer  a  differença  dos  tempos  e  das  cir- 
cumstancias,  conserva  como  idéa  fixa  a  de  uma  opposição 
constante  a  toda  e  qualquer  interferência  armada  em  Hes- 
panha. 

Já  tenho  abusado  da  paciência  de  V.  Ex.*,  e  portanto 
concluo  rogando-lhe  de  me  pôr  aos  pés  da  Ex.ma  Sr."  Du- 
queza,  de  acceitar  a  repetição  dos  meus  agradecimentos 
pela  minha  conservação  n'esta  Corte  e  de  acreditar  os  pro- 
testos de  respeito  e  devoção  com  que  tenho  a  honra  de 
ser— De  V.  Ex.1— III.-0  e  Êx.mo  Sr.  Duque  de  PalmeIIa  = 
o  mais  obrigado  e  fiel  creado,  Visconde  da  Carreira. 


Carla  do  Visconde  da  Carreira  ao  Duque  de  Palmellt 
relatlf  a  ao  segundo  casamento  da  Rainha 

111."10  e  Ex.mo  Sr. — Apenas  recebi  hontem  á  noite  o  des- 
pacho de  V.  Ex.%  n.°  29,  fui  logo  ao  Paço  entregar  a  Sua 
Alteza  Real  a  Prínceza  Clementina  a  carta  de  Sua  Mages- 
tade  a  Rainha,  e  n'esta  occasião  tive  com  El-Rei  dos  fran- 
cezes  uma  conversa  de  que  julgo  dever  dar  conta  a  V.  Ex.* 
reservadamente. 

Sua  Magestade  começou  expressando  a  viva  e  sincera 
parte  que  tomava  na  dolorosa  catastrophe  com  que  a  Pro- 
videncia quizera  novamente  experimentar  a  constância  e  a 
resignação  da  Rainha  e  de  Sua  Augusta  Madrasta  e 
Cunhada,  e  passou  depois  a  pedir-me  noticias  da  saúde  de 
Suas  Magestades  e  a  perguntar-me  se  a  Rainha  tinha  fi- 
cado gravida.  Satisfiz  como  pude  á  primeira  parte,  dizendo, 
quanto  á  segunda,  que  nenhumas  noções  recebera  para  po- 
der responder  a  Sua  Magestade. 

Informou-se  depois  El-Rei  do  effeito  que  n'essa  capital 
e  nas  províncias  tinha  produzido  a  deplorável  e  inesperada 
morte  de  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  D.  Augusto;  se  a  tran- 
quilidade publica  não  tinha  sido  perturbada  e  se  o  Governo 
não  receava  que  o  partido  do  usurpador  quizesse  aprovei- 
tar-se  d'esta  occorrencia  para  levantar  cabeça. 

Respondi  a  Sua  Magestade  que  a  boa  união  que  ulti- 
mamente se  estabelecera  entre  as  Cortes  e  o  Governo, 
dava  a  este  a  força  necessária  para  comprimir  qualquer 
louca  tentativa  sediciosa;  e  que  alem  d'isso  o  partido  mi- 
guelista era  quasi  nullo,  e  só  seria  temivel  se  a  elle,  como 
a  uma  bandeira  já  conhecida,  viessem  reunir-se  o  grande 
numero  de  descontentes,  que  as  reformas  haviam  necessa- 
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riamente  produzido ;  que  entretanto  a  perda  do  apoio  de 
Sua  Alteza  Real  era  summamente  deplorável,  porque  Sua 
Alteza  já  se  tinha  feito  amar  e  respeitar  por  todos  os  par- 
tidos e  a  sua  benéfica  influencia  já  se  ia  sentindo  nos  pro- 
gressos que,  sob  os  seus  auspícios,  tinha  feito  a  reconcilia- 
ção da  grande  família  portugueza. 

El-Rei,  assentindo  no  que  eu  lhe  dissera,  faltou  na  con- 
veniência politica  de  contrahir  a  Rainha  segundas  núpcias; 
mas  para  que  eu  refira  mais  exactamente  o  que  Sua  Ma- 
gestade  me  disse,  V.  Ex.a  me  permittirá  de  me  servir  da 
lingua  em  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  se  exprimiu : 

dl  faudra  que  La  Reine  se  remarie;  mais  le  choix  d'un 
époux  est  bien  difficile  et  doit  étre  fait  avec  beaucoup  de 
prudence  et  de  circonspection.  On  m'avait  bien  mal  jugé 
en  croyant  que  j'avais  de  Tanimosité  contre  le  Prince  Au- 
guste,  parce  que  je  n'ai  pas  approuvé  le  choix  de  sa  per- 
sonne:  je  n'étais  alors  anime  cTaucun  autre  sentiment  que 
celui  de  Tintérét  de  la  Reine  et  du  bonheur  du  Portugal; 
je  voyais  dans  le  mariage  du  Prince  un  nouvel  obstacle  à 
la  reconciliation  du  Portugal  avec  les  Puissances  qui  n'ont 
pas  encore  rétabli  leurs  rapports  avec  votre  cour ;  jy  voyais 
un  retard  nouveau  à  ce  rétablissement,  que  je  crois  si  né- 
cessaire  à  la  consolida tion  et  à  1'affermissement  du  Trone 
de  la  Reine ;  et  je  pense  qu'il  conviendrait  de  profiter  main- 
tenant  du  malheur  qui  vous  accable  pour  vous  rattacher 
aux  Puissances  •. 

N'este  momento  entrava  o  embaixador  de  Inglaterra, 
que  tinha  recebido  a  noticia  da  resignação  do  Ministério 
de  Sir  R.  Peei,  e  El-Rei,  deixando-me  para  lhe  ir  fallar, 
me  insinuou  de  esperar  para  continuar  esta  conversa.  Com 
effeito  Sua  Magestade  logo  que  terminou  a  sua  conferencia 
com  Lord  Cowley  veiu  direito  a  mim,  e  levando-me  para  a 
sala  immediata  continuou  pouco  mais  ou  menos  nos  termos 
seguintes : 

tOui,  le  choix  du  nouvel  époux  de  la  Reine  est  bien 
difficile.  J'ai  vu  quelque  part  dans  les  journaux  qu'on  avait 
pense  au  frère  du  Prince  Auguste;  mais  il  est  bien  jeune! 
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et  cTailleurs  ce  choix  ne  serait  pas  plus  goutê  des  souve- 
rains  que  ne  Tavait  été  celui  dé  son  frère». 

Como  Sua  Magestade  repetisse  muitas  vezes  as  mes- 
mas idéas,  occorreu-me  dizer-lhe  alguma  cousa  que  podesse 
provocar  uma  manifestação  mais  clara  dos  seus  pensamen- 
tos, e  para  este  fim,  assentindo  de  algum  modo  nas  suas 
opiniões,  accrescentei  o  seguinte : 

«Si  favais  des  voeux  à  former,  Sire,  je  sais  bien  oú  je 
les  adresserais!  Je  vous  comprends,  replicou  El-Rei,  et 
vous  savez  combien  je  m'intéresse  au  bonheur  de  la  Reine, 
et  combien  je  serais  aise  de  tout  ce  qui  pourrait  contribuer 
à  resserrer  les  liens  de  Tamitié  que  je  lui  porte  et  de  Pin- 
timité  des  deux  cours,  mais  je  crains  que  des  jalousies 
s'opposeraient  à  cette  union,  et  qu  elle  rencontrerait  des 
obstacles  difficiles  à  vaincre». 

Sua  Magestade  alludia  ao  ciúme  da  Inglaterra,  e  eu  lhe 
respondi  que  pensava  que  os  obstáculos  do  governo  inglez 
seriam  maiores  se  o  Ministério  tory  não  tivesse  succum- 
bido,  mas  que  os  não  julgava  insuperáveis  com  um  minis- 
tério liberal ;  e  como  El-Rei  me  dissesse  que  o  casamento 
de  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  D.  Augusto  fora  obra  de 
Lord  Palmerston,  eu  lhe  repliquei  que  me  persuadia  que 
Sua  Magestade  não  estava  bem  informado  áquelle  res- 
peito. 

Tal  é  o  resumo  do  essencial  d' esta  conversa,  que  du- 
rou bastante  tempo,  e  V.  Ex.*  fará  d'elle  o  uso  que  lhe 
dictar  a  sua  consummada  prudência  e  sabedoria.  Julgo  de- 
ver declarar  a  V.  Ex.*  que  regulei  de  tal  modo  os  meus 
discursos  que  El-Rei  não  podesse  presumir  que  eu  lhe  fal- 
lava  em  consequência  de  ordens  ou  de  instrucções  que  ti- 
vesse recebido  de  V.  Ex.* 

Deus  guarde  aV.  Ex.4  Paris  em  10  de  abril  de  i835. — 
111."10  e  Ex.mo  Sr.  Duque  de  Palmella. ^Visconde  da  Car- 
reira. 


Ctrtt  do  Dr.  Almeida,  medico  do  D.  Manoel  do  Sonsa  Holsteln 
o  ou  dos  mais  famosos  clínicos  do  tempo  em  Lisboa 

111."*  e  Ex.mo  Sr. —  De  V.  Ex.a  procuro  eu  sempre  no- 
ticias, e  não  só  nas  occasiões  de  paquete,  mas  todos  os 
dias;  assim  ao  menos  dou  pasto  á  minha  imaginação;  por- 
que, homem  de  muito  mundo,  e  não  pequeno  numero  de 
amigos,  hoje  reduzido  a  tão  poucos  e  esses  ausentes,  cus- 
ta-me  a  ter  sofrimento  para  supportar  a  saudade.  Fatiemos 
do  seu  filho,  que  é  a  candura  personificada.  O  menino  está 
em  causa  ordinária.  O  que  havia  de  extraordinário  tem  des- 
aparecido. O  accesso  periódico,  e  mensal  cedeu,  e  cedeu 
sem  evacuações  sanguíneas  ulteriores.  O  que  tenho  por 
um  grande  beneficio,  pois  que  forçado  o  medico  a  tirar 
sangue  aonde  não  ha  robustez,  nem  plethora,  sempre  o  faz 
de  má  vontade,  segundo  que  a  natureza  vae  logo  refazer 
aquelle  liquido  vital  da  parte  sorosa,  pois  que  a  fibrina, 
e  albumen  demandam  longo  tempo  para  a  sua  regeneração: 
e  o  sangue,  privado  d'estas  partes  mais  vitalisadas,  fica 
menos  estimulante,  e  a  ponto  que  não  dá  ao  coração  a  pre- 
cisa energia  para  vencer  obstáculos. 

Se  V.  Ex.a  se  avistar  n'essa  Corte,  com  o  celebre  pro- 
fessor Dr.  Hope  traduza-lhe  a  minha  carta  que  elle  ha  de 
entender  bem  a  minha  lingua,  como  quem  por  similhantes 
rasões  desconforma  de  Albertini,  Valsava,  e  do  illustre  pro- 
fessor Lennec  no  abuso,  que  elle  fizera  das  evacuações  san- 
guíneas. 

Ha  todavia  no  nosso  doente  um  symptoma  novo,  que 
não  disfarçarei — certa  facilidade  de  ventre,  que  eu  attribuo 
a  consenso  que  o  apparelho  digestivo  tem  mui  notável  com 
moléstias  de  coração — a  qual  eu  ainda  não  deixo  de  COnsi- 
TOL.  m.  3> 
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derar  em  nosso  doente,  ajudando-me  sempre  dos  sinaes 
geraes,  não  podendo  dar  tudo  aos  sinaes  physicos.  Neste 
procedimento  vou  de  accordo  com  os  professores  Andral, 
Boisseau  e  Hope.  Entretanto  Deus  sobretudo.  Bom  é  que 
alguns  symptomas  vão  cedendo. 

Do  amigo  ha  de  V.  Ex.a  querer  novas.  Ainda  vivo  n'este 
valle  de  lagrimas!  E  cada  vez  mais  firme  no  principio  de 
S.  Jacques  —  tque  a  liberdade  é  um  fructo  de  boa  nutri- 
ção, mas  de  difficil  digestão.  Cumpre  preparar  os  estôma- 
gos». Com  experiência  dos  homens  dizia  Napoleão:  fOs 
homens  querem  o  seu  bem,  mas  não  sabem  onde  elle  está; 
cumpre  mostrar-lh'o,  ou  antes  encaminhal-os». 

Muito  tinha  que  fallar  a  V.  Ex.a! !  Ainda  tudo  que  vejo 
me  desagrada.  E  que  diria  eu  do  que  está  por  traz  da  cor- 
tina !  Preciso  que  me  calle,  não  por  mim,  mas  por  V.  Ex.* 
Por  mim,  que  não  tenho  medo  de  terremotos,  não  me 
poupo  a  fallar;  mas  não  comprometterei  o  amigo,  que  pôde 
ainda  viver  muito,  e  com  seus  relevantes  talentos,  e  longa 
pratica  do  mundo  servir  bem  a  sua  Pátria.  A  sua  Pátria  para 
quem  não  conheço  portuguez  que  o  suppra.  Quem  me  qui- 
zer  remoquear  de  lisonjeiro  aponte  algum  outro,  de  quem 
eu  dissesse  outrotanto.  Rematarei,  que  já  é  tempo,  Sr.  e 
amigo,  com  dizer  que  tratar  a  questão  portugueza  de  im- 
portante á  vista  da  questão  europêa  no  assombro  em  que 
ella  se  me  antolha,  é  o  mesmo  que  entender,  que  por  amor 
d' es  te  nosso  miserável  planeta  giram  todos  os  corpos,  que 
luzem,  e  sentelham  no  espaço.  Adeus  meu  Senhor. 

Viva  V.  Ex.a,  e  tenha  saúde,  e  descanço  ao  menos,  taes 
são  os  puros  desejos  do  seu  amigo,  e  de  V.  Ex.%  respei- 
toso V.á0T=Dr.  Almeida. 


Sobre  as  cartas  de  Charles  Rapier 

Damos  algumas  das  cartas  mais  significativas  de  Napier, 
pois  nos  parecem  um  cabedal  precioso  para  entrar  na  psy- 
chologia  cTeste  personagem,  cuja  missão  temporária  entre 
nós,  foi  de  tão  alta  importância  histórica. 

Em  Napier  ha,  a  par  de  um  temperamento  rude  e  co- 
lérico, que  se  percebe  nas  explosões  de  algumas  das  suas 
cartas,  e  de  uma  singular  inaptidão  para  comprehender  as 
dificuldades  e  complexidades  do  momento  critico  que  o 
paiz  estava  atravessando, —  um  amor  apaixonado  pelas  cou- 
sas marítimas,  uma  aspiração  ardente  a  que  Portugal  re- 
constituísse uma  marinha  de  guerra  capaz  de  o  livrar  de 
qualquer  eventualidade  perigosa,  uma  preadivinhação  do 
que,  para  o  paiz,  podiam  vir  a  ser  as  colónias,  se  este  com- 
prehendesse  a  magnitude  do  seu  problema  colonial  e  ma 
ritimo,  e  se  achasse  homens  capazes  de  metterem  hombros 
á  obra  colossal  do  desenvolvimento  d'essas  riquezas  fecun- 
díssimas. 

Mas  na  sua  natureza  dura  e  simplista  embora  allu- 
miada  ás  vezes  por  verdadeiras  intenções  geniaes,  elle  não 
percebia  que  a  hora  não  soara,  não  podia  soar  ainda,  para 
Portugal  se  entregar  a  esse  género  de  preoccupações  e  de 
trabalhos  de  reconstituição  orgânica. 

É  sempre  essa  a  causa  originaria  das  contradicções  fla- 
grantes que  se  dão  na  historia  das  nações  e  ás  vezes  na 
dos  individuos. 

Quando  um  paiz  precisa  de  resolver,  para  sua  prospe- 
ridade futura,  um  problema  urgente  e  de  grandioso  al- 
cance, não  pôde  entregar-se  a  essa  tarefa,  pois  que  outra 
inadiável  se  lhe  impõe  forçadamente. 
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Passa  o  momento  psychologico  que  era  mister  aprovei- 
tar, e  quando  mais  tarde,  esclarecido,  quasi  sempre  por 
estranhos,  elle  percebe  o  atrazo  em  que  está,  já  não  tem 
tempo  de  galgar  o  espaço  perdido,  que  o  distanceia  de 
quem  pôde  lançar-se  a  tempo  na  carreira,  que  para  elle 
teve  insuperáveis  obstáculos. 

A  Inglaterra,  por  exemplo,  deve  a  sua  felicidade  ex- 
traordinária á  circumstancia  de  terem  quasi  sempre,  para 
não  dizer  sempre,  coincidido  a  revelação  das  suas  neces- 
sidades e  aspirações  intimas  com  o  momento  próprio  de 
as  satisfazer. 

Fez  a  tempo  a  sua  reforma  religiosa;  fez  nos  momen- 
tos opportunos  as  duas  revoluções  politicas  que  a  emanci- 
param para  sempre  do  jugo  reaccionário  dos  Stuarts ;  com- 
pletou na  occasião  opportuna  a  sua  evolução,  de  monarchia 
temperada,  para  uma  espécie  de  grandiosa  democracia 
scientifica,  que  a  conduziu  por  estádios  graduaes  ao  seu 
imperialismo  de  hoje,  o  qual  a  fará  mais  tarde,  quem  sabe? 
uma  grande  confederação  de  republicas  autónomas. 

Isto  é  que  Napier  não  via,  por  isso  imaginava  obra  da 
má  vontade  dos  homens  o  que  era  o  resultado  do  deter- 
minismo das  cousas! 

Sempre  comicamente  furioso  contra  Agostinho  José 
Freire  —  o  Ministro  da  guerra  no  tempo  do  Imperador,  e 
da  marinha  no  primeiro  Governo  da  Rainha,  quer  dizer 
aquelle  com  quem  era  forçado  a  ter  mais  frequentes  rela- 
ções—  não  é  menos  cómico  o  seu  furor,  e  o  seu  juizo  sunv 
mario,  a  respeito  de  grande  parte  dos  homens  que  então 
tiveram  evidencia  e  preponderância. 

Dá  conselhos  que  ninguém  lhe  pede ;  mette-se  como  diz 
o  povo  onde  não  é  chamado;  tem  planos  chimericos  que 
dão  vontade  de  rir;  julga  tão  fácil  disciplinar  uma  naçãe 
como  uma  fragata ;  tem  opiniões  exageradas  ou  estrava- 
gantes,  ou  simplesmente  falsas,  rabuja  de  tudo,  contra  tudo 
com  uma  verve  endiabrada,  mas  apesar  destes  contras  é 
um  caracter. 

E  essa  exageração,  que  o  leva  a  frequentes  injustiças,  e 
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a  faltas  de  perspicácia  quasi  absurdas,  o  que  explica  aquillo 
que,  dadas  as  suas  grandes  qualidades  de  valentia  e  decisão, 
seria  de  outro  modo  inexplicável :  isto  é  o  desdém,  o  ar  de 
leve  enfado  com  que  Palmella  a  elle  se  refere.  Vê-se  por 
estas  e  outras  cartas  —  mais  especiaes,  menos  característi- 
cas e  igualmente  rabugentas  —  quanto  havia  de  ser  difficil 
de  aturar  o  nosso  aventuroso  auxiliar  Inglez.  Por  fim  des- 
pediu-se  e  abalou . . .  Escusado  será  notar  aqui  que  o  Du- 
que de  Palmella  não  tem  responsabilidade  nos  exageros, 
nos  planos,  nas  injustiças,  nas  ousadias  de  Napier,  a  quem 
aliás  não  responde,  cousa  de  que  elle  bastante  se  queixa  \  e 
conhecendo-o  como  o  conhecemos,  temos  a  certeza  de  que 
estes  exageros  e  estas  injustiças  haviam  de  enfastiar  e  abor- 
recer ! 

Ahi  vão  as  cartas,  que,  á  parte  estas  reflexões  necessá- 
rias, nos  parecem  interessantes,  pittorescas  e  genuinamente 
sinceras,  cousa  tão  rara  em  cartas  de  personagens  officiaes 
dirigindo-se  a  outros  que  o  são  também.  Por  isso  é  que 
adoramos  as  cartas  intimas  de  familia,  quasi  as  únicas  que 
são  sempre  expontâneas  e  simples.  Estas,  parece  que  tam- 
bém o  são.  Eis  o  seu  grande  mérito! 

AS  CARTAS 

September  24th  18341 . 

My  Dear  Duke. —  I  have  spoken  with  Saldanha,  but  he 
has  a  perfect  objection  to  go  in  with  Carvalho  which  I 
think  is  much  to  be  regretted  —  he  wishes  you  to  be  the 
President  of  the  Council,  Terceira  minister  at  War,  him- 
self  Foreign  Affairs,  Villa  Real,  the  Marine,  Campos,  the 
Finance,  Rebello  and  Pinto  Magalhães,  and  he  is  of  opinion 
that  would  be  a  strong  Ministry,  of  course  1  do  not  know 
enough  of  portuguese  parties  to  be  a  Judge,  but  it  is  ne- 
cessary  that  there  should  be,  if  possible,  an  administration 
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that  has  confidence  at  home  and  abroad  —  You  have  a 
dying  Emperor,  a  youthful  Queen  —  the  Carlists  in  force  in 
the  North,  Miguel  adrift  God  knows  where,  and  a  dissa- 
tisfied  army.  Not  a  very  flattering  prospect  for  a  Minis- 
try  May  God  prosper  you.  —  Yours  truly=  Cabo  de  S.  Vi- 
cente. 


September  3oth  1834. 

My  Dear  Duke. — I  am  glad  your  Ministry  is  settled, 
and  I  trust  it  will  be  permanent.  I  inclose  you  a  copy 
of  a  letter  written  to  Frère  who  you  have  chosen  for  the 
Marine. —  I  can  easily  see  the  reason  why  he  is  there,  and 
as  I  wish  to  go  in-well  with  him,  I  think  better  to  be 
plain  and  straitforward.  These  are  the  only  conditions  in 
which  I  can  remain ;  my  opinions  are  fixed  and  unaltera- 
ble  and  if  there  is  any  difficulty  in  the  subject  I  beg  you 
to  have  no  delicacy  to  me.  If  I  consult  my  own  wishes  it 
is  to  settle  my  afifairs  and  retire. — Believe  me  My  Dear 
Duke  —  Your  attached  Friend.  —  Cabo  de  S.  Vicente. 


(Carta  a  Agostinho  José  Freire  a  qual  se  refere  a  precedente) 

Lisbon,  September  2<)th  i835. 

My  dear  Sir. — When  people  are  to  work  together  I 
think  it  is  always  best  that  they  should  thoroughly 
understand  each  other,  it  hinders  many  disagreements 
afterwards,  therefore  I  think  it  better  to  put  on  paper 
the  substance  of  what  I  spoke  to  you  about  this  morning. 

Fourteen  months  experience  has  clearly  shown  me, 
that  constituted  as  the  office  of  Minister  of  Marine,  and 
Major  General,  now  is,  a  good  understanding  cannot  long 
subsist  between  them,  were  they  at  the  beginning  the 
best  friends  in  the  world. 

The  offices  are  in  a  certain  degree  independent  of  each 
other,  one  may  be  giving  one  order  at  the  same  time  that 
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another  is  contradicting  it,  and  both  be  in  ignorance  of 
what  the  other  is  doing;  this  begets  jealousy,  and  opens  a 
wide  field  for  the  intrigues  of  Clerks,  which  I  am  sorry 
to  observe,  I  have  suffered  much  from,  and  have  only  been 
patient  because  I  was  bound  in  duty  to  remain  till  a  final 
settlement  had  been  made  with  my  officers  and  men,  who 
so  nobly  supported  me  on  the  5th  July.  That  settlement  is 
now  nearly  completed,  and  the  formation  of  a  new  ministry 
is  the  proper  time  for  me  to  state  my  opinions  clearly  and 
distinctly. 

It  appears  to  me  that  the  two  bureaus  of  Minister  and 
Major  General,  should  be  Consolidated  into  one,  with  a 
number  of  Clerks  sufficient  to  do  the  duty,  and  no  more. 
The  whole  of  the  correspondence,  except  between  the 
Ministers,  should  be  addressed  to  the  Major  General  direct, 
this  correspondence  should  be  examined  by  him,  and  what 
was  competent  for  him  to  decide  should  be  done  imme- 
diately;  any  changes  of  importance,  or  any  thing  that  requi- 
red  the  decision  of  the  Minister  should  be  laid  before  the 
Minister  of  Marine,  by  the  Major  General  in  person.  There 
should  be  no  correspondence  between  them,  every  thing 
should  be  done  viva  você,  he  should  be  the  Naval  Coun- 
cillor  of  the  Minister.  Neither  the  Inspector  of  the  Arsenal, 
Rope  Walk,  Contability,  Hospital,  or  any  other  Depar- 
tment, belonging  to  the  Marine  should  have  the  powei  of 
corresponding  direct  with  the  Minister ;  this  is  the  spirit  of 
the  Major  Generala  present  Instructions,  which  has  howe- 
ver  been  widely  departed  from,  and  he  has  long  since 
ceased  to  be  the  Minister's  adviser,  whatever  he  proposed 
has  been  referred  to  a  Clerk  to  give  his  opinion,  and  hence 
I  have  had  repeated  affronts  heaped  upon  me,  and  the  Ser- 
vice has  suffered. 

Experience  has  shown  very  evidently  that  the  system 
of  Education,  and  indeed  the  whole  detail  of  the  Portu- 
guese  Navy  is  bad,  it  requires  regeneration,  and  that  can 
only  be  done  by  adopting  the  British  system  which  is  pro- 
ved  to  be  good,  and  no  man  of  honor  can  conscienciously 
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consent  to  receive  a  salary,  when  he  is  intimately  convfn- 
ced  that  he  is  doing  no  good  to  the  country  he  serves,  nor 
will  he  risk  his  reputation  in  executing  any  commission  he 
may  be  sent  on,  unless  the  materiais  he  has  to  work  with 
are  good,  and  if  he  is  not  permitted  to  make  them  good, 
he  has  no  business  to  remain  and  receive  his  pay.  For  this 
past  six  months  great  improvements  have  been  made  in 
the  arsenal  by  the  acting  Inspector,  he  is  active,  and 
thoroughly  understands  his  duty,  some  other  situation 
should  he  found  for  Captain  Bersanni,  who  is  a  very  good 
snan  but  totally  uníit  for  the  Inspection  of  an  Arsenal, 
much  less  to  correct  the  existing  abuses.  I  have  already 
expressed  my  opinion  about  the  two  principal  clerks  in 
the  Marine  Department,  one  of  them  particularly  is  well 
known  in  every  department  of  the  Navy,  and  is  a  decided 
mischief  maker — Another  point  which  is  personal  to  myself 
must  also  be  definitively  settled  when  ali  the  officers 
accounts  are  finished.  I  presume  Iamon  Portuguese  Pay. 
I  am  entitled  to  the  value  of  the  Commission,  and  Pension, 
I  have  lost  in  the  British  Service  and  also  to  my  four 
years  Pay,  I  must  know  when  that  is  to  be  settled,  I  have 
hitherto  been  silent  about  myself  but  the  Emperor  con- 
ferred  high  Titles  on  me,  but  I  have  yet  to  learn,  how 
they  are  to  be  supported.  I  have  thought  it  best  to  be 
thus  explicit  with  you  my  dear  sir;  we  have  always  been  in 
good  terms,  and  I  wish  to  remain  so,  and  if  you  find  your 
usages,  habits  and  customs  are  opposed  to  what  I  pro- 
pose,  I  beg  the  Government  will  have  no  delicacy  towards 
me  whatever.  I  am  perfectly  ready  to  do  my  duty  conscien- 
tiously,  or  if  I  cannot  do  that  to  resign. 

Believe   me,   My   dear   Sir.— Yours  very  faithfully. — 
Cabo  St.  Vicente. 

P.  S.  I  beg  you  will  favor  me  with  a  reply  as  soon 
as  convenient. 
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October  ith  1834. 

My  Dear  Duke.  —  If  I  can  do  no  good  as  admirai  and 
Major  General  I  can  do  less  as  Admirai  and  I  am  not  ever 
of  these  interested  beings  who  can  consent  to  rob  the  go- 
vernement,  and  be  obliged  to  see  the  navy  disorganised 
as  it  now  is  I  shall  therefore  resign  entirely. 

Yours  truly.  —  Cabo  St.  Vicente. 


October  24A  1834. 

My  Dear  Duke.  —  I  have  more  than  once  called  the 
Minister  of  Marine  attention  to  the  cases  of  Capts.  Philips 
and  Charley,  who  went  home  after  ali  the  work  was  done, 
and  did  not  get  their  gratuity,  but  I  can  get  no  plain  answer, 
you  know  their  services  and  am  sure.  will  not  allow  it  to 
be  said  those  two  distinguished  officers  are  the  only  ones 
who  have  been  treated  with  ingratitude. 

I  should  be  sorry  to  tell  the  Queen  in  taking  leave  of 
her  that  the  promises  Don  Pedro  made  to  me  has  not  been 
kept. 

Yours  very  truly. =Charle$  Napier. 


November  2th  1834, 

My  Dear  Duke. — The  Bearer  of  this  rendered  the 
greatest  service  to  the  cause  of  the  Queen  in  obtaining 
permission  for  me  to  land  in  Spain  which  led  to  the  [ille- 
givel]  of  the  Province  of  Minho.  I  have  recommended  him 
to  Villa  Real,  he  wishes  to  be  Cônsul  at  Corunna  if  you 
can  assist  him  you  will  greatly  oblige  me.  I  am  glad  you 
had  such  a  good  majority  yesterday  and  I  hope  your  Mi- 
nistry  will  soon  be  strong  enough  to  get  rid  of  Frére.  I  re- 
commend  the  Navy  to  you  —  if  you  do  not  change  your 
whole  system  and  should  again  be  at  war,  you  will  lose 
the  whole  of  it,  should  you  have  a  dispute  with  the 
Brazils. 

I  am  yours  very  sincerely.  —  Charles  Napier. 
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November  2th  1834. 

My  Dear  Duke.  —  I  took  leave  of  the  Empress  the  day 
before  yesterday  and  had  I  been  her  dearest  Friend  shc 
could  not  have  treated  me  wkh  more  kindness.  She  gavc 
me  a  small  Box  with  the  Emperor  hair.  As  for  the  Queen, 
I  suppose  Frere  had  tutored  her.  She  never  even  wished 
me  good  Bye  and  had  not  even  the  civility  to  take  oft  her 
glove  when  I  kissed  her  hand.  I  hope  you  will  take  some 
means  of  letting  her  know  I  felt  it.  Farewell  my  Dear  Duke, 
remember  me  kindy  to  the  Duchess  and  ali  your  Family. 
I  was  sorry  she  was  from  home  when  I  called  upon  her.  — 
Take  care  of  the  Navy  if  you  can,  and  believe  me  to  remain 
yours  very  sincerely.  =  Charles  Napier. 


. . .  Lodge,  March  2th  i835. 

My  Lord  Duke  and  President  of  the  Peers  of  Portu- 
gal.—  I  have  the  honor  of  acknowledging  the  Receipt  of  your 
Excellency^  letter  conveying  to  me  the  thanks  of  the  Peers 
of  Portugal  for  my  conduct  on  the  5th  of  July  in  the  action 
with  the  Squadron  of  Don  Miguel  off  Cape  St.  Vincent 
and  for  the  services  which  I  afterwards  performed  on  shore 
in  the  cause  of  Freedom  and  the  Queen. 

I  beg  your  Excellency  will  convey  to  the  Ulustrious 
Peers  my  gratitude  for  the  honor  they  have  confered  on 
me  —  which  honor  is  greatly  inhanced  by  the  very  hand- 
some  maner  in  which  it  has  been  communicated. 

I  shall  always  feel  a  lively  interest  in  the  affairs  of  Por- 
tugal, and  more  particulary  in  the  welfare  of  the  Navy, 
I  once  had  the  honor  of  commanding,  and  I  strongly  re- 
commend  that  Branch  of  the  Public  Service  to  the  attention 
of  the  Peers. — There  was  a  time  when  the  marine  of 
Portugal  was  the  wonder  of  the  world ;  why  that  marine 
has  been  neglected  for  many  years  I  am  at  a  loss  to  con- 
jecture. 
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Portugal  with  her  extensive  and  distam  Colonies  requi- 
res  a  marine  to  watch  over  and  protect  them  and  to  serve 
as  a  connecting  chain  between  them  and  the  mother 
Gountry.  Eighteen  months  experience  shewed  me  the  evils 
of  the  Naval  System  and  eighteen  months  experience 
shewed  me  the  impossibility  under  the  present  system  of 
correcting  them  —  and  I  did  not  fail  to  submit  that  opinion 
to  the  proper  authority. 

I  trust  the  Peers  of  Portugal  and  the  Nation  will  not 
think  I  have  outstepped  my  line  of  duty  in  drawing  their 
attention  to  the  Naval  Service ;  the  lively  interest  I  take  in 
it  must  plead  my  apology. 

With  sentiments  of  the  highest  respect  and  considera- 
tion  for  the  Illustrious  Peers,  and  Friendship  for  your 
Excellency  permit  me  to  again  express  how  highly  I  feel 
the  honor  that  has  been  confered  on  me. 

I  have  the  honor  to  be  My  Dear  Duke  your  Excellency^ 
obedient  &  bumble  servant.  =  Charles  Napter,  Count  of 
Cape  St.  Vincent. 


March  14 th  i835. 

My  Dear  Duke.  —  I  can  assure  you  nothing  has  given 
me  more  pleasure  for  some  time  than  hearing  Frère  has 
left  the  Marrine  —  I  look  upon  him  as  to  totally  incapable 
of  any  public  situation,  his  indolence  is  only  to  be  equalled 
by  his  Ministerial  incapability,  and  his  name  is  justly  de- 
tested  by  his  conduct  to  Foreigners,  in  the  whole  of 
Europe  or  at  ali  events  in  these  countries  where  auxiliaries 
were  sent  to  Portugal.  And  it  is  hard  that  a  nation  should 
be  accused  of  ingratitude  through  the  conduct  of  one  man. 
He  ruined  the  army,  he  ruined  the  Navy,  and  now  he  is 
going  to  ruin  the  Interior  —  if  it  is  under  the  rule  of  such  a 
man  that  you  expect  to  see  roads  made,  harbours  improved 
and  canais  cut,  I  fear  you  will  be  awfully  mistaken.  F. . . 
would  have  been  as  useful,  he  could  at  ali  events  superin- 
tend  the  movements  of  the  Heavenly  bodies,  but  the  ter- 
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restrial  ones  will  sleep  in  Frere's  Portfolio.  I  should  have 
wished  to  have  seen  a  clever  and  active  minister  of  the  In- 
terior, who  would  have  [illegivel]  into  your  internai  resour- 
ces  and  Communications,  who  would  try  and  make  your 
people  happy  and  contented,  and  take  care  your  roads  appro- 
ximate  the  Provinces  of  the  Capital,  without  that  Portugal 
will  neither  be  rich  nor  happy  and  industrious. 

I  hope  you  will  turn  your  attention  to  the  Navy  and 
put  it  out  of  the  possibility  of  beeing  disgraced. 

Remember  how  Lord  Cochrane  with  a  handful  of  ships 
captured  half  a  Convoy,  remember  how  Lisbon  was  insulted 
by  a  French  Fleet  who  never  ought  to  have  been  permitted 
to  have  left  the  Tagus.  —  Remember  the  5th  of  July,  and 
believe  me  that  even  now  a  couple  of  well  manned  English 
Frigates  would  take  ali  your  Navy.  Why  should  this  state 
of  things  exist?  because  you  put  men  at  the  head  of  the 
Navy  who  are  incapable  — Villa  Real  is,  I  dare  say,  a  very 
good  man  but  what  can  a  Cavalry  Officer  know  about  the 
Navy  and  he  has  the  greatest  Noodle  in  it  to  assist  him  — 
a  very  stupid  creature  who  instead  of  [illegivel]  up  at  Alhan- 
dra with  his  gun,  boasts  to  intercept  MigueFs  Army,  and 
come  down  to  the  Dockyard  to  repose  himself  while  they 
passed.  You  have  only  one  man  at  ali  capable  of  doing  you 
any  good,  that  is  Vasconcellos,  let  him  he  placed  as  Major 
General  and  he  will  be  of  some  service  to  you ;  he  has  had 
some  experience  of  how  men  of  war  should  be  desciplined. 
I  recommend  this,  from  a  sincere  Friendship  to  Portugal 
and  the  Navy ;  the  day  may  come  when  you  may  want 
them,  you  have  already  seen  the  fali  of  Don  Miguel,  take 
warning  and  look  after  the  Navy--I  find  Frère  sent  away 
the  Ingenior  that  carne  from  England  to  arrange  your 
Dock;  I  hope  you  will  find  a  better  one,  but  remember  it  is 
not  an  A.  B.  C.  Job,  as  the  Treasure  ought  to  know  to  their 
cost.  I  am  happy  you  intend  to  settle  the  points.  I  have 
written,  to  you  about,  do  me  the  favour  of  explaining  to 
Villa  Real,  the  strong  terms  in  which  I  have  written, 
are  intended  for  Frère  and  I  hope  he  will  show  them  to 
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him  —  I  see  you  are  Minister  for  Foreign  affairs — it  is 
the  most  honorable  employment  for  you,  but  I  confess 
I  should  Hke  to  have  seen  you  at  the  head  of  the  Marine 
and  the  Colonies,  for  I  believe  you  have  more  just  no- 
tions  of  how  they  ought  to  be  governed  than  any  other 
man  in  Portugal.  Remember  Bonaparte^  expression  — 
Ships,  Colonies,  and  Commerce,  you  have  enough  if  you 
had  any  one  to  manage  them  —  Thei~e  is  not  a  colony,  that 
is  not  capable  ofthe  greatest  improvemeni l  My  cousin  Lord 
Napier  is  gone — The  Governor  of  Macao  behaved  most 
badly  with  him.  Lady  Napier  writes  in  strong  terms  of 
his  behaviour  Now  I  think  would  be  a  good  opportunity 
of  disposing  of  Macao,  if  you  would  authorise  me  to  treat 
for  you  1  think  I  might  be  of  service.  The  King  I  hear  is 
still  indisposed  towards  me ;  so  it  is  not  likely  during  his 
life  I  shall  be  restored  to  my  rank.  Of  ali  theTories  I  have 
met  the  Duke  of  the  Wellington  is  the  only  one  who  has 
behaved  in  a  manly  manner  I  am  glad  you  like  the 
Prinçe  2  I  was  not  able  to  see  him  before  the  saturday 
morning  previous  to  his  depart,  as  I  was  assisting  Lord  Pai- 
merston  in  this  county  till  the  Friday  night,  and  I  beg  you 
will  explain  that  to  his  Royal  Highness,  as  your  Minister 
never  thought  proper  to  invite  me  to  meet  him  and  made 
a  most  impertinent  remark  about  my  preferring  to  assist  to 
a  county  election  to  paying  my  respects  to  him,  I  shall  send 
you  G.  da  Sylva  who  will  explain  it  to  you.  It  is  my  inten- 
tion  to  write  to  the  Prince  on  the  subject  and  I  beg  you 
will  convey  to  him,  to  the  Queen  and  the  Empress  my  very 
high  respect.  —  I  am  glad  Saldanha  will  be  out  of  the  way 
of  giving  you  more  trouble  and  trust  you  will  soon  get  rid 
of  Frere  who,  you  may  be  assured,  is  no  friend  of  yours. 
I  trust  (illegivel)  will  not  be  neglected.  I  shall  be  at  ali 
times  happy  to  hear  from  you.  I  am  rather  surprised  at 


1  Napier  via  isto,  antes  de  ninguém.  Se  o  tivessem  attendido ! 

2  O  Príncipe  Augusto  primeiro  marido  da  Rainha. 
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not  hearíog  from  my  old  Friends.  With  my  best  regards 
to  ali  your  Family  in  which  my  circle  joins,  believe  me 
Yours  most  truthfuliy.  Cape  St.  Vincent. 


London,  June  4th  i835. 

My  Dear  Duke.  —  Since  I  wrote  to  you  yesterday  the 
Funds  are  again  on  the  decline,  you  will  never  again  have 
such  an  opportunity  of  flooring  the  present  Ministry.  I  trust 
you  will  do  it.  Things  are  certainly  going  bad  in  Spain. 
I  hope  there  are  some  honest  men  watching  Miguel,  and 
that  you  have  two  or  three  men  of  war  in  the  Mediterra- 
nean;  if  Carlos  succeeds  he  will  bolt,  you  may  rely  upon 
it.  The  ministers  that  allowed  Don  Pedro  to  ratify  the 
quadruple  alliance,  when  it  was  not  necessary,  and  that 
allowed  Don  Carlos  to  go  away,  without  terms,  and  Mi- 
guel to  embark  in  an  English  ship,  when  he  might  have 
been  taken  and  sent  to  a  Portuguese  one,  and  made  com- 
fortable  in  a  fortress  for  the  rest  of  his  life,  ought  to  be 
hanged.  Frighten  the  Queen,  now  is  the  time  or  never;  she 
will  never  be  in  safety  till  she  has  a  firm,  honest  and  res- 
pectable  Ministry  such  as  I  proposed  yesterday.  I  was 
surprised  to  hear  Villa  Real  had  stuck  to  Frère.  I  hope, 
though  your  near  relation,  you  will  have  no  further  politicai 
connection  with  him.  Be  assured  Frère  and  his  gang 
would  hang  you  to-morrow  if  they  could,  Frère,  Sal- 
danha and  ali  other  who  approach  the  Queen  —  they  are 
jealous  of  you  ali  and  hate  you  —  besides  they  are  rogues 
and  fools.  How  it  is  to  be  regretted  that  the  two  best 
speakers  in  the  house  Frère  and  Rodrigo  Magalhães  should 
be  such  rogues,  one  should  be  at  Angola  the  other  at  Mo- 
sambique.  If  you  come  into  office  dont  commit  the  fault 
the  Whigs  did  here,  sweep  them  ali  out  clean,  strengthen 
yourself  with  honest  men,  and  men  who  went  through  the 
hardships  of  the  Campaigns  (not  the  blood  suckers).  Dis 


Appendice  5ii 

solve  the  Chambers  and  you  will  carry  the  nation  with 
you  —  with  best  regards  to  ali  my  Friends  and  to  your 
Family.  Believe  me  Yours  very  faithfully .  =  Charles  Na- 
pier. 


. . .  Lodge,  August  gth  i835. 

My  Dear  Duke.  —  I  have  repeatedy  written  to  you  oh 
various  subjects,  but  can  get  no  reply;  notwithstanding 
your  letter  to  me  before  I  left  Lisbon  relative  to  the  cases 
of  last  Philips  &  Charles  nothing  has  yet  been  settled,  I 
have  a  right  to  expect  you  will  insist  on  the  claims  beeing 
attended  to. 

I  have  the  honor  to  be  your  obedient  servant.  =  Char- 
les Napier  ■. 


»  Por  esta  carta  escrípta  sêccamente,  vê-se  que  o  silencio  do  Du- 
que de  Palmella  o  offendéra.  Mas  como  podia  o  nosso  Duque  aturar 
um  homem  que  achava  que  os  melhores  meios  de  dar  cabo  dos  polui 
cos  funestos  eram  a  forca  ou  o  degredo  ?  Seja  como  for,  as  cartas  de 
Napier  de  que  publicamos  alguns  specimens  são  cheias  de  interesse 
e  vida.  Põem  o  personagem  de  pé. 


Pipels  relativos  i  Embaixada  para  a  Coroaçio  da  Rainha  Yictorla 

Honrado  Duque  de  Palmella,  do  Meu  Conselho,  Minis- 
tro e  Secretario  d'Estado  honorário,  Gran-cruz  da  Ordem 
de  Christo,  e  da  Torre  e  Espada,  e  Capitão  da  Minha 
Guarda  Real,  Eu  A  Rainha  de  Portugal  e  dos  Álgarves  vos 
Envio  muito  Saudar,  como  aquelle  que  muito  Prezo: 

Áttendendo  á  vossa  elevada  Jerarchia,  distinctos  ser- 
viços á  Nação  Portugueza  e  á  Minha  Coroa,  e  ás  mais 
circumstancias  que  concorrem  na  vossa  pessoa,  e  Querendo 
dar-vos  um  novo  testemunho  do  apreço  que  de  vós  Faço: 
hei  por  bem  Nomear-vos  Meu  Embaixador  Extraordiná- 
rio e  Plenipotenciário,  para  que  possaes  assistir  á  Coroação 
de  Sua  Magestade  A  Rainha  do  Reino  Unido  da  Gran- 
Bretanha  e  Irlanda  Minha  Boa  Irmã  e  Prima,  e  em  Meu 
Nome  A  cumprimenteis  por  tão  fausto  acontecimento.  E 
tendo  vós  digna  e  generosamente  cedido  dè  todo  o  auxilio 
pecuniário  para  tão  importante  encargo,  tomando  sobre 
vós  toda  a  despeza  em  que  haveis  de  incorrer  por  essa 
occasião,  em  Meu  Real  Nome  vos  mando  louvar  tão  nobre 
e  brioso  proceder,  Ordenando  assim  se  vo-lo  faça  constar 
para  vossa  satisfação,  o  que  Me  Pareceu  participar-vos 
para  vossa  intelligencia.  Escripta  no  Palácio  das  Necessi- 
dades, aos  vinte  e  seis  de  maio  de  mil  oitocentos  trinta  e 
oito.  =^  Rainha.  =  Visconde  de  Sá  da  Bandeira. 


Para  o  Honrado  Duque  de  Palmella,  do  Meu  Conse- 
lho, Ministro  e  Secretario  d'Estado  Honorário  &. 

Áttendendo  ás  circumstancias,  e  mais  partes  que  con- 
correm na  pessoa   de  António  Cabral  de   Sá  Nogueira: 
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hei  por  bem  nomeal-o  Secretario  da  Embaixada  Extraor- 
dinária de  que  fui  servida  encarregar  o  Duque  de  Palmella, 
para  assistir  á  Coroação  de  Sua  Magestade  a  Rainha  do 
Reino  Unido  da  Grã-Bretanha  e  Irlanda,  Minha  muito  Pre- 
sada  Boa  Irmã  e  Prima.  O  Visconde  de  Sá  da  Bandeira, 
Presidente  do  Conselho  de  Ministros  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros,  assim  o  tenha  entendido  e  o 
faça  executar  com  os  despachos  necessários. 

Palácio  das  Necessidades,  em  21  de  maio  de  i838.= 
Rainha. = Visconde  de  Sá  da  Bandeira. 

Está  conforme.  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, em  4  de  junho  de  i$3&.=  Paulo  Midosi. 


Attendendo  ás  circumstancias  e  mais  partes  que  concor- 
rem na  pessoa  do  Marquez  do  Fayal :  hei  por  bem  nomeal-o 
addido  á  Embaixada  Extraordinária  de  que  fui  servida  en- 
carregar o  Duque  de  Palmella  para  assistir  á  Coroação  de 
Sua  Magestade  a  Rainha  do  Reino  Unido  da  Gran-Bretanha 
e  Irlanda,  Minha  muito  Presada  Boa  Irmã  e  Prima.  O  Vis- 
conde de  Sá  da  Bandeira,  Presidente  do  Conselho  de  Mi- 
nistros e  Secretario  d1  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros, 
o  tenha  assim  entendido  e  o  faça  executar  com  os  despa- 
chos necessários. 

Palácio  das  Necessidades,  em  21  de  maio  de  i838.= 
Rainha. =Visconde  de  Sá  da  Bandeira. 

Está  conforme.  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, em  4  de  junho  de  i838.=  Paulo  Midosi. 


Attendendo  ás  circumstancias  e  mais  partes  que  concor- 
rem na  pessoa  de  Luiz  Brandão  de  Mello :  hei  por  bem 
nomeal-o  addido  á  Embaixada  Extraordinária  de  que  fui 
servida  encarregar  o  Duque  de  Palmella  para  assistir  á 
Coroação  de  Sua  Magestade  a  Rainha  do  Reino  Unidp  da 
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Gran-Bretanha  e  Irlanda,  Minha  muito  Presada  Boa  Irmã  e 
Prima.  O  Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  Presidente  do  Con- 
selho de  Ministros  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros,  o  tenha  assim  entendido  e  o  faça  executar 
com  os  despachos  necessários. 

Palácio  das  Necessidades,  em  21  de  maio  de  i838.= 
Rainha.  =  Visconde  de  Sá  da  Bandeira. 

Está  conforme.  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, em  4  de  junho  de  i838.=/>aw/o  Midosi. 


Attendendo  ás  circumstancias  e  mais  partes  que  con- 
correm na  pessoa  do  Barão  de  Lagos :  hei  por  bem  nomeal-o 
addido  á  Embaixada  Extraordinária  de  que  fui  servida  en- 
carregar o  Duque  de  Palmella,  para  assistir  á  Coroação  de 
Sua  Magestade  a  Rainha  do  Reino  Unido  da  Gran-Breta- 
nhaEe  Irlanda  Minha  muito  Presada  Boa  Irmã  e  Prima.  O 
Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  Presidente  do  Conselho  de 
Ministros  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros, 
assim  o  tenha  entendido  e  o  faça  executar  com  os  despa- 
.  chos  necessários. 

Palácio  das  Necessidades,  em  21  de  maio  de  i838.= 
Rainha = Vi sconde  de  Sá  da  Bandeira. 

Está  conforme.  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, em  4  de  junho  de  i838.=  Paulo  Midosi. 


Attendendo  ás  circumstancias  e  mais  partes  que  con- 
correm na  pessoa  de  Osborne  Teixeira  de  Sampaio:  hei 
por  bem  nomeal-o  addido  á  Embaixada  Extraordinária  de 
que  fui  servida  encarregar  o  Duque  de  Palmella,  para  as- 
sistir á  Coroação  de  Sua  Magestade  a  Rainha  do  Reino 
Unido  da  Gran-Bretanha  e  Irlanda,  Minha  muito  Presada 
Boa  Irmã  e  Prima.  O  Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  Presi- 
dente  do   Conselho  de  Ministros  e  Secretario  d'Estado 
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dos  Negócios  Estrangeiros,  assim  o  tenha  entendido  e  o 
faça  executar  com  os  despachos  necessários. 

Palácio  das  Necessidades,  em  21  de  maio  de  i838.= 
Rainha.  =  Vi :sconde  de  Sá  da  Bandeira. 

Está  conforme.  Secretaria  dTEstado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, em  4  de  junho  de  i838.  =  Paulo  Midosi. 


Rutland  House,  Arlington  Street  19  June  i838. — The 
Duke  of  Palmella  presents  his  compliments  to  Sir  Robert 
Chester,  and  having  learnt  from  the  Chevalier  de  Car- 
valho, portuguese  chargé  d'Affaires,  that  there  is  some 
misunderstanding  respecting  the  Extraordinary  Embassy, 
he  sends  inclosed  to  Sir  Robert  a  List  of  Names  compo- 
sing  the  same  —  a  duty  which  the  Duke  of  Palmella  could 
not  perform  earlier,  as  he  only  arrived  in  London  the 
night  before  last. 

N.  B.  Foi  inclusa  n'esta  nota  a  relação  que  n'ella  se 
fe:  menciona. 

í     . 

\n  Foreign  Office — June  20,  i838 — Monsieur  le  Duc  — 

£  I  have  received  the  Queen's  Commands  to  acquaint  Your 

v  Excellency  that  a  place  will  be  reserved,  by  Her  Majesty's 

;-;  Ordcrs  for  the  Foreign  Ambassadors  and  Ministers  at  this 

L*.  Court,  and  their  Ladies,  in  the  procession  to  and  from 

;  Westminster  Abbey  at  Her  Majesty's  Coronation  on  the 

f'  28th  instam. 

The  detailed  arrangements  of  the  Procession  have  been 
placed,  by  Her  Majesty^s  Commands,  under  the  direction 
of  the  Earl  of  Albemarle,  the  Master  of  the  Horse,  who 
will  communicate  with  Your  Excellency  thereupon. 

I  have  the  honour  to  be,  with  the  most  distringuished 
consideration,  Monsieur  le  Duc,  Your  Excellency  most 
obedient  humble  servant.  =  Palmerston. 
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Para  o  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  Presidente  do 
Conselho  de  Ministros,  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros,  etc,  em  Lisboa. 

Londres,  em  23  de  junho  de  i838.  —  Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.— 
Apenas  recebi  em  Pariz  o  despacho  de  V.  Ex.%  n.°  1, 
contendo  o  annuncio  formal  da  honra  que  Sua  Magestade 
a  Rainha  Minha  Senhora  se  dignou  fazer-me,  escolhendo- 
me  para  representar  a  Sua  Augusta  Pessoa  na  occasião 
solemne  da  Coroação  de  Sua  Magestade  Britannica,  puz-me 
sem  perda  de  um  instante  a  caminho  para  esta  capital, 
posto  que  não  tivesse  ainda  em  meu  poder  a  Credencial 
que  V.  Ex.a  me  annunciava. 

Aqui  cheguei  no  dia  17  do  corrente,  juntamente  com 
minha  mulher,  e  com  meu  filho,  por  cuja  nomeação  de 
addido  á  minha  embaixada,  peço  a  V.  Ex.a  queira  receber 
os  meus  agradecimentos. 

Felizmente  no  dia  18  tive  o  gosto  de  ver  chegar  a  Lon- 
dres o  addido  Luiz  Brandão  de  Mello,  portador  da  minha 
Credencial,  cuja  chegada  foi  bem  opportuna,  pois  que  sem 
ella  me  teria  achado  na  impossibilidade,  vistos  os  arranjos 
que  aqui  se  tem  feito,  de  ser  recebido  por  Sua  Magestade 
Britannica  em  audiência  publica  antes  da  sua  Coroação. 

Agora  tenho  a  satisfação  de  poder  annunciar  a  V.  Ex.a 
que  a  minha  apresentação  a  Sua  Magestade  Britannica  na 
qualidade  de  Embaixador  Extraordinário  da  Rainha  Minha 
Senhora  se  effectuou  com  toda  a  solemnidade  do  estylo  no 
dia  20  do  corrente,  antes  de  Sua  Magestade  começar  a 
audiência  publica  (o  que  aqui  se  chama  levéé)  a  que  se  acha- 
vam presentes,  alem  dos  Grandes  Dignitários  e  dos  Embai- 
xadores estrangeiros  com  seus  numerosos  séquitos,  o  mais 
luzido  concurso  da  nobreza  d  este  paiz. 

No  acto  da  minha  apresentação  tive  a  honra  de  expres- 
sar a  Sua  Magestade  Britannica  o  vivo  interesse  com  que 
a  Rainha  Minha  Senhora  me  ordenara  de  a  felicitar  por 
occasião  da  sua  accessão  ao  throno  destes  reinos,  e  o  sin- 
cero desejo  que  Sua  Magestade  Fidelissima  nutre  de  man- 
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ter  não  só  a  alliança  intima  das  duas  nações,  mas  também 
as  relações  de  amisade  pessoal  felizmente  existente  entre 
as  duas  Augustas  Soberanas.  A  resposta  de  Sua  Magestade 
a  Rainha  de  Inglaterra,  pronunciada  com  uma  dignidade 
e  agrado  que  nada  pode  exceder,  foi  summamente  amigá- 
vel para  a  sua  Augusta  Alliada,  de  quem  declarou  que  con- 
servava a  memoria  mais  viva. 

No  dia  seguinte  houve  uma  recepção  para  senhoras  a 
que  também  o  corpo  diplomático  e  a  Corte  assistiram,  e 
creio  que  até  ao  dia  da  Coroação,  e  nos  que  immediata- 
mente  se  seguirem,  haverá  uma  quantidade  de  festas  sum- 
mamente brilhantes,  para  cuja  descripção  me  refiro  aos 
periódicos  que  V.  Ex.a  recebe  d'este  paiz,  que  muito  se 
occupam  agora  d'essa  matéria. 

Inclusa  remetto  a  lista  dos  Embaixadores  Extraordiná- 
rios que  se  acham  aqui  presentemente  por  ordem  das  suas 
respectivas  precedências,  que  se  acha  regulada  segundo  a 
data  da  entrega  das  suas  Credenciaes. 

Sendo  do  estylo  o  visharem-se  reciprocamente  os  em- 
baixadores em  ceremonia,  tive  o  cuidado  de  me  certificar 
antes  da  visita,  que  na  qualidade  de  Embaixador  mais  mo- 
derno me  cabia  fazer  aos  Embaixadores  da  Rússia,  Áustria 
e  das  outras  Cortes,  cujas  relações  com  a  nossa  se  não 
acham  ainda  restabelecidas,  se  a  visita  me  seria  retribuída, 
o  que  effectivamente  se  me  prometteu  e  cumpriu.  Quem 
sabe  se  a  decisão  d'esta  pequena  etiqueta  não  poderá  por- 
ventura conduzir  a  uma  próxima  renovação  das  relações 
diplomáticas  interrompidas. 

Terminarei  beijando  a  real  mão  da  Rainha  Minha  Se- 
nhora pela  mercê  que  me  fez  de  acceitar  a  minha  renuncia 
de  toda  a  indemnisação  pecuniária  por  motivo  da  Embai- 
xada para  que  houve  por  bem  nomear-me,  rogando  igual- 
mente a  V.  Ex.a  queira  apresentar  a  minha  respeitosa  ho- 
menagem a  El-rei  Meu  Senhor. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Londres,  23  de  junho  de 
i838.  —  111.™0  e  Ex.™  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira.  = 
Duque  de  Palmella. 
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Lista  Inclusa  10  offlclo  procedente 

Conde  Ludolf,  Embaixador  Extraordinário  do  Rei  das  Duas 

Sicilias. 
O  Príncipe  de  Ligne,  Embaixador  Extraordinário  do  Rei 

dos  Belgas. 
Conde  Strogonoff,  Embaixador  Extraordinário  do  Impera- 
dor da  Rússia. 
Príncipe   Schwarzenberg,   Embaixador  Extraordinário  do 

Imperador  da  Áustria. 
Barão  de  Capellen,  Embaixador  Extraordinário  do  Rei  da 

Hol  landa. 
Marquez  de  Miraflores,  Embaixador  Extraordinário  da  Rai- 
nha de  Hespanha. 
Príncipe  de  Putbus,  Embaixador  Extraordinário  do  Rei  da 

Prússia. 
Conde  Alten,  Embaixador  Extraordinário  do  Rei  de  Hano- 

ver. 
Marquez  de  Brignole,  Embaixador  Extraordinário  do  Rei  de 

Sardenha. 
Conde  Lowenhiohn,  Embaixador  Extraordinário  do  Rei  da 

Suécia. 
Duque  de  Palmella,  Embaixador  Extraordinário  da  Rainha 

de  Portugal. 
Marechal   Soult,   Embaixador  Extraordinário   do  Rei  dos 

Francezes. 
Sarin  Effendi,  Embaixador  Extraordinário  do  Imperador 

Otomano. 


Para  o  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira. 

Londres,  3o  de  junho  de  i838.  — Ul.n,°  e  Ex.mo  Sr.— 
Teve  logar  no  dia  28  do  corrente,  como  se  achava  deter- 
minado, a  cerimonia  da  Coroação,  que  foi  na  verdade  a 
mais  esplendida  e  magnifica  que  pode  imaginar-se,  e  ex- 
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citou  o  maior  enthusiasmo  n'esta  nação,  sobretudo  na  nu- 
merosa população  da  Metrópole,  que  se  achava  augmen- 
tada  no  dito  dia  por  um  immenso  concurso  de  indivíduos 
affluidos  de  todas  as  províncias,  Sendo  esta  a  primeira  ex- 
periência que  se  fez  em  ponto  grande  da  facilidade  que  os 
caminhos  de  ferro  offerecem  para  o  rápido  movimento  de 
grandes  massas  de  população. 

Sua  Magestade  a  Rainha  sahiu  do  seu  palácio  ás  dez 
horas  da  manhã,  e  encaminhou -se  precedida  de  um  luzido 
cortejo  para  a  Igreja  de  Westminster. 

Nada  pode  exprimir  a  grandeza  do  espectáculo  que 
apresentava  este  templo  no  momento  da  entrada;  e  a  ex- 
plosão de  aplausos  com  que  Sua  Magestade  foi  recebida  no 
seu  ingresso  havia  de  produzir  necessariamente  uma  impres- 
são profunda  no  seu  coração. 

Não  julgo  dever  entrar  no  detalhe  de  todas  as  solemnes 
cerimonias  que  se  praticaram,  e  que  representam  symbo- 
licamente  o  pacto  contrahido  entre  o  Soberano  e  a  Nação, 
segundo  os  antigos,  e  não  interrompidos  usos  d'este  reino. 
Refiro-me  n'esta  parte  á  descripção  circumstanciada  que  se 
contém  em  todos  os  jornaes  inglezes,  e  com  especialidade 
no  que  tenho  a  honra  de  remetter  incluso. 

O  corpo  diplomático  achava-se  collocado  segundo  as 
suas  graduações  n'uma  vasta  tribuna  em  frente  dos  Prín- 
cipes e  Princezas  da  Família  Real,  e  no  logar  mais  conve- 
niente para  ter,  durante  toda  a  funcção,  a  fortuna  de  ver 
de  perto  a  Sua  Magestade,  e  de  admirar  a  dignidade  e  de- 
sembaraço com  que  esta  Augusta  Senhora  desempenhou  a 
parte  que  lhe  cabia  n'este  trabalhoso  e  solemne  cerimonial. 

Todos  concordam  em  que  os  Embaixadores  Extraordi- 
nários se  apresentaram  com  o  devido  luzimento,  tanto  pelo 
que  respeita  ás  equipagens  e  librés,  como  ao  acompanha- 
mento numeroso  de  addidos,  e  que  por  consequência  a 
Coroação  da  Rainha  de  Inglaterra  deve  uma  parte  do  es- 
plendor com  que  foi  feita  ao  concurso  dos  personagens 
diplomáticos,  que  n'esta  occasião  tiveram  a  honra  de  re- 
presentar a  todos  os  Soberanos  da  Europa. 
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Agora  vae  a  seguir-se,  por  espaço  ao  menos  de  quinze 
dias,  uma  quantidade  de  jantares,  e  funccões  a  que  deu 
principio  um  jantar  dado  hontem  por  Sua  Magestade  a 
Rainha,  notável  pela  circumstancia  de  haverem  sido  convi- 
dados a  elle  somente  os  embaixadores  das  Cortes  signatá- 
rias da  quadrupla  alliança,  e  o  de  Sua  Magestade  o  Rei 
dos  Belgas.  Os  outros  Embaixadores  jantaram  com  Lord 
Palmerston  na  Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  sem 
duvida  terão  quanto  antes  a  honra  de  jantar  também  no 
Paço;  mas  não  podem  encobrir  algum  sentimento  de  amar- 
gura pela  preferencia  concedida  aos  representantes  das  Cor- 
tes alliadas  da  Inglaterra. 

Eis  ahi  tem  V.  Ex.a  a  única  anecdota  diplomática  que 
me  julgo  auctorisado  a  inserir  n'esta  narração,  que  aliás  se 
limita,  bem  como  a  minha  Embaixada  estrictamente  a 
assumptos  de  cerimonial. 

Tenciono  agora  dar  um  jantar  a  Lord  Palmerston,  se 
fôr  possível  conseguir  que  elle  me  conceda  um  dia  para 
isso,  e  segundo  eu  vir  que  praticam  a  maior  parte  dos 
meus  collegas  darei  mais  um  jantar  ou  uma  funcção  antes 
do  fim  de  julho,  terminando  assim  a  missão  extraordinária 
para  que  a  Rainha  Minha  Senhora  houve  por  bem  nomear- 
me,  e  para  cuja  conclusão  não  se  faz  precisa  uma  carta 
recredencial. 

Rogo  a  V.  Ex.a  queira  por  mim  beijar  a  real  mão  de 
Sua  Magestade  a  Rainha  e  de  El-Rei  Meu  Senhor. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Londres,  aos  3o  de  junho  de 
i838.  — lll.mo  e  Ex.m0  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira.  = 
Duque  de  Palmella. 

Esqueceu-me  dizer  que  Sua  Alteza  o  Duque  reinante 
de  Saxe  Cobourg,  Suas  Altezas  a  Princeza  de  Hohenhohe, 
e  o  Príncipe  de  Lauenberg,  meios  irmãos  da  Rainha  de  In- 
glaterra, assim  como  o  Duque  de  Nemours,  o  Príncipe  de 
Hesse  Philipstahl,  e  o  Duque  de  Holstein  se  acham  n'esta 
Corte  por  motivo  das  festas  da  Coroação. 
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Para  o  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira: 

Londres,  7  de  julho  de  i838.  —  111.010  e  Ex.m0  Sr.— 
Ainda  me  demoro  alguns  dias  em  Londres,  mas  espero 
poder,  pelo  próximo  paquete,  annunciar  a  V.  Ex.a  o  dia 
da  minha  sahida  para  Paris. 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.a  dois  exemplares 
da  Bibliotheca  Lusitana,  ou  Catalogo  de  Livros  Portugue- 
zes,  publicado  por  John  Adamson,  dos  quaes  elle  offerece 
um  a  Sua  Magestade  a  Rainha  e  outro  á  Academia  Real 
das  Sciencias. 

John  Adamson  é  um  homem  que  se  tem  dado  ipuito  ao 
estudo  da  litteratura  portugueza,  e  é  o  auctor  das  Memo- 
rias da  vida  e  escriptos  de  Camões,  que  elle  offereceu  a 
Sua  Magestade ;  parece-me  que  estas  circumstancias  o  tor- 
nam, digno  do  Governo  portuguez  lhe  dar  alguma  demons- 
tração de  apreço. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Londres,  7  de  julho  de  i838. — 
Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira. = Duque  de 
Palmella. 


Para  o  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira: 

Londres,  em  14  de  julho  de  i838.— Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.— 
Ainda  hoje  não  posso  dizer  a  V.  Ex.a  o  dia  em  que  hei  de 
retirar-me  doesta  Corte,  porque  a  multiplicidade  de  festas 
que  tem  havido  me  não  tem  dado  occasião  a  dar  os  janta- 
res que  intentava.  Só  hoje  posso  dar  o  primeiro  a  Sua  Al- 
teza Real  o  Duque  de  Sussex,  alguns  Embaixadores,  Minis- 
tros c  outras  pessoas  de  consideração;  tenho  determinado 
dar  outro  no  dia  22  a  Sua  Alteza  Sereníssima  o  Duque  de 
Saxe  Cobourg,  Príncipe  de  Ligne  e  outras  das  primeiras 
pessoas,  e  se  couber  no  tempo,  e  arranjos  pendentes,  dar 
talvez  outro  a  Sua  Alteza  Real  o  Duque  de  Nemours. 

Aproveito  esta  occasião  para  prevenir  a  V.  Ex.a  que 
Sua  Magestade  a  Rainha  viuva  tem  resolvido,  em  virtude 
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dos  conselhos  dos  seus  médicos,  ir  passar  o  próximo  in- 
verno em  Malta,  tentando  primeiro  os  effeitos  que  o  clima 
e  ares  de  Portugal  produziriam  na  sua  saúde. 

Como  pôde  acontecer  que  se  queira  dar  a  Sua  Mages- 
tade  algum  testemunho  de  consideração,  offerecendo-lhe 
uma  residência  no  palácio  de  Belém,  ou  alguma  outra  ade- 
quada ás  circumstancias,  resolvi-me  a  fazer  aV.  Ex.*  esta 
communicação,  que  por  agora V.  Ex.*  deve  considerar  con- 
fidencial. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Londres,  em  14  de  julho  de 
i838.  —  111.*0  e  Ex.m0  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira.  = 
Duque  de  Palmella. 

Remetto  inclusa  uma  carta  para  o  conselheiro  Dietz, 
que  agora  mesmo  acabo  de  receber. 


Para  o  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira : 

Londres,  em  14  de  julho  de  i838.— Ill.mo  e  Ex.rao  Sr.— 
Tenho  a  honra  de  transmittir  a  V.  Ex.a  o  sêllo  volante 
para  seu  conhecimento,  e  para  que  se  sirva  mandar  dar-lhe 
a  devida  direcção  o  officio  junto  para  o  Marquez  Mordomo- 
mór.  Igualmente  remetto  um  volume  dirigido  ao  Barão  de 
Tilheiras,  que  me  foi  trazido  pelo  Camarista  de  Sua  Alteza 
Sereníssima  o  Duque  Reinante  de  Saxe  Coburg,  com  re- 
commendação  de  o  enviar  ao  dito  Barão,  entrega  esta  que 
peço  a  V.  Ex.1  se  sirva  ordenar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a— Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de 
Sá  da  Bandeira.  =  Duque  de  Palmella. 


(incluso  no  officio  precedente) : 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  — O  cirurgião  honorário  da  Real  Ca- 
mará, Patrick  S.  Fraser,  acaba  de  entregar-me  uma  copia 
authentica,  aqui  inclusa,  do  diploma  pelo  qual  o  collegio 
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da  universidade  de  Santo  André  da  Escócia  lhe  conferiu 
o  grau  de  doutor  em  medicina,  pedindo-me  que  o  remetta 
a  V.  Ex.a  com  a  supplica  de  o  submetter  á  benévola  consi- 
deração de  Sua  Magestade  para  que  ella  se  digne  fazer-lhe 
a  graça  de  lhe  conferir  o  titulo  de  medico  honorário  da 
Real  Camará,  análogo  á  profissão  que  ora  exerce,  em  troco 
do  que  possue  de  cirurgião  da  Real  Camará,  apoiando  esta 
supplica  nos  serviços  por  elle  prestados  á  causa  de  Sua 
Magestade,  durante  a  lucta  que  felizmente  terminou  com  a 
restauração  do  seu  throno. 

Considero  tão  distincto  o  merecimento  do  supplicante  e 
tão  relevantes  os  serviços  que  elle  allega,  especialmente  os 
prestados  quando  debaixo  do  commando  immediato  do  Al- 
mirante Conde  do  Cabo  de  S.  Vicente,  serviços  de  que  fui 
testemunha,  que  gostoso  aproveito  esta  occasião  de  lhe  fa- 
zer justiça,  recommendando-o  para  que  se  lhe  confira  a 
graça  que  implora. 

Peço  a  V.  Ex.*  seja  servido  communicar-me  a  delibe- 
ração de  Sua  Magestade  por  via  da  legação  d'esta  Corte. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  14  de  junho  de  i838. — 
Ill.ma  e  Ex.m0  Sr.  Marquez  Mordomo-mór.  =  Duque  de  Pal- 
mella. 


A  Son  Excellence  Monsieur  le  Vicomte  Palmerston : 

Londres,  16  juillet  i838. — Le  soussigné,  Ambassadeur 
Extraordinaire  de  Sa  Majesté  Três  Fidèle  ayant  eu  Thon- 
neur  d'assister  à  Timposante  solemnité  du  couronnement 
de  Sa  Majesté  La  Reine  d'Angleterre,  et  la  mission  dont 
Son  Auguste  Souveraine  avait  daigné  le  charger  se  trou- 
vant  ainsi  accomplie,  il  ne  lui  reste  plus  maintenant  qu  a 
demander  de  présenter  encore  une  fois  ses  hommages  à 
Sa  Majesté  Britannique  avant  de  quitter  PAngleterre,  et  il 
prie  Son  Excellence  le  Vicomte  Palmerston  de  vouloir  bien 
solliciter,  en  son  nom,  une  audience  de  congé. 


1 


i 


1 


Àppendice  525 

Le  soussigné  profite  de  cette  occasion  pour  renouveller 
à  Son  Excellence  Tassurance  de  sa  haute  considération.= 
Duc  de  Palmella. 


Para  o  Ex.m0  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira : 

Londres,  21  de  julho  de  i838.  —  Ill.mo  e  Ex.T  Sr.— 
Não  obstante  achar-se  detida  a  mala  de  Lisboa  (não  sei 
porque  motivo)  até  depois  de  amanhã,  tenho  a  honra  de 
accusar  hoje  a  recepção  dos  despachos  de  V.  Ex.%  n.os  4 
e  5,  cujo  conteúdo  me  dá  a  grata  certeza  que  Sua  Mages- 
tade  se  dignou  approvar  as  expressões  que,  em  seu  nome, 
dirigi  a  Sua  Magestade  Britannica  na  minha  primeira  au- 
diência. Emquanto,  porém,  á  esperança  que  V.  Ex.a  con- 
cebe, de  que  esta  reunião  de  diplomáticos  offereça  alguma 
opportunidade  para  se  fazerem  aberturas  tendentes  ao  res- 
tabelecimento das  nossas  relações  officiaes  com  as  poten- 
cias do  norte,  parece- me  que  não  poderá  verificar- se  em- 
quanto os  negócios  da  Hespanha  não  annunciarem  um 
próximo  desenlace. 

Inclusa  tenho  a  honra  de  remetter  uma  carta  que  me 
confiou  Sua  Alteza  o  Duque  Reinante  de  Saxe  Cobourg 
para  ser  enviada  a  El-Rei  Meu  Senhor;  e  peço  a  V.  Ex.ê 
de  a  fazer  chegar  ao  seu  alto  destino. 

Remetto  inclusas  duas  cartas,  contendo  requerimentos, 
que  não  me  pude  recusar  a  transmittir  aV.  Ex.*,  pedindo- 
lhe  que  por  via  da  legação  de  Sua  Magestade  em  Londres 
haja  de  fazer  constar  aos  interessados,  a  quem  assim  o  pro- 
metti,  as  decisões  do  Governo  de  Sua  Magestade. 

Hesitei  em  remetter  a  V.  Ex.a  a  inclusa  carta  do  Ba- 
rão de  Thierry,  porém  sempre  me  resolvo  de  o  fazer  para 
que  fique  na  Secretaria  d'Estado  este  curioso  documento, 
e  para  informação  deV.  Ex.a  só  observarei  que  o  dito  Ba- 
rão é  irmão  de  uma  senhora,  viuva  do  capitão  Cardoza,  e 
se  acha  com  effeito,  segundo  as  gazetas  tem  dito,  empe- 
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nhado  na  empreza  de  estabelecer  uma  soberania   numa 
parte  da  nova  Zealandia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  em  21  de  julho  de 
i83«.  — Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira.  = 
Duque  de  Palmella. 


Para  o  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira : 

Londres,  em  28  de  julho  de  i838.— 111."10  e  Ex.m0  Sr.— 
Tive  a  honra  de  receber  o  despacho  de  V.  Ex.%  n.°  6,  em 
que  se  me  participa  a  mercê  que  Sua  Magestade  foi  ser- 
vida fazer  a  Mr.  John  Adamson,  que  immediatamente  fiz 
constar  ao  agraciado. 

Agora  vou  pedir  a  V.  Ex.*  me  permitta  dirigi  r-lhe  duas 
solicitações  da  mesma  natureza:  a  primeira  a  favor  do  co- 
ronel Henry  Webster,  que  me  escreveu  a  inclusa  carta, 
manifestando  o  desejo  que  tem  de  ser  condecorado  com  a 
Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz.  Este  official  serviu  três  an- 
nos  na  guerra  da  Península  e  teve  a  honra,  quando  Sua 
Magestade  o  Duque  de  Bragança  veiu  a  Inglaterra,  de  ser 
encarregado  por  Sua  Magestade  Britannica  de  acompanhar 
o  dito  Augusto  Senhor  durante  a  sua  estada  n'este  paiz; 
mas  sobretudo  o  que  o  torna  digno  de  alguma  contempla- 
ção é  o  ser  enteado  de  Lord  Jíolland,  que  tanto  interesse 
tem  mostrado,  durante  o  seu  Ministério,  pela  causa  de 
Portugal. 

A  outra  solicitação  é  a  favor  de  Sir  George  Magrath, 
que  foi  condecorado  com  o  Habito  da  Ordem  de  Christo 
pelos  serviços  essenciaes  que  prestou  na  sua  profissão  a 
muitos  emigrados  portuguezes  em  Plymouth;  como  porém 
este  individuo  é  Commendador  de  outras  Ordens  e  tem 
em  Inglaterra  a  graduação  de  Cavalleiro,  parece  que  lhe 
competiria  antes  uma  Commenda  do  que  o  simples  Habito 
de  uma  das  nossas  Ordens  e  elle  assim  o  deseja  ardente- 
mente. 
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Não  posso  fechar  esta  correspondência  sem  fazer  men- 
ção de  Jorge  Manders,  por  cuja  letra  vae  escripto  o  pre- 
sente officio  e  cujos  serviços,  sempre  fieis  e  assíduos,  me 
foram  muito  úteis  na  presente  embaixada,  assim  como  são 
dignos  do  maior  louvor  os  que  elle  tão  disvelladamente 
prestou  no  período  da  nossa  lucta  contra  a  usurpação ;  e 
peço  a  Sua  Magestade  encarecidamente  que  se  digne  ter 
estes  serviços  na  sua  lembrança  para  o  beneficiar,  e  pro- 
mover quando  haja  para  isso  occasião  opportuna. 

Finalmente  remetto  inclusa  uma  carta  de  Mrs.  Sadleir, 
viuva  de  um  official  que  morreu  no  serviço  de  Sua  Mages- 
tade, a  qual  espero  que  V.  Ex.a  queira  tomar  em  benigna 
consideração. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Londres,  em  28  de  julho  de 
i838.  —  Ill.m0  e  Ex.ra0  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira.  = 
Duque  de  Palmella. 


Para  o  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira : 

Londres,  em  28  de  julho  de  i838.— Ill.mo  e  Ex.180  Sr.— 
Tive  hontem  a  minha  audiência  de  despedida  de  Sua  Ma- 
gestade Britannica,  que  me  repetiu  de  viva  voz  as  expres- 
sões as  mais  affectuosas  para  a  Rainha  Minha  Senhora,  ás 
quaes  respondi  da  maneira  que  devia.  Os  outros  Embaixa- 
dores Extraordinários  já  todos  se  despediram,  e  alguns 
d'elles  partem  hoje  de  Londres,  de  onde  eu  conto  sair  no 
dia  i.°  de  agosto. 

Inclusa  tenho  a  honra  de  remetter  a  resposta  á  carta 
que  apresentei  da  parte  da  nossa  Augusta  Soberana,  assim 
como  a  copia  da  mesma  carta,  e  a  copia  da  nota  de  re- 
messa que  Lord  Palmerston  me  dirigiu. 

Beijo  novamente  a  mão  de  Sua  Magestade  pela  honrosa 
missão  de  que  se  dignou  encarregar-me  e  que  tenho  a  sa- 
tisfação de  haver  desempenhado,  sem  me  ser  preciso  va- 
ler-me,  nem  mesmo  temporariamente,  do  credito  pecuniá- 
rio do  nosso  Governo. 
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De  novo  tomo  a  liberdade  de  prevenir  a  V.  Ex.*  que  a 
viagem  da  Rainha  viuva  de  Inglaterra  está  determinada 
para  o  mez  de  outubro,  e  que  tencionando  Sua  Magestade 
demorar-se  alguns  dias  em  Portugal,  seria  muito  conve- 
niente que  se  tomem  algumas  medidas  para  lhe  offerecer 
uma  hospitalidade  digna  das  duas  Soberanas. 

Peço  a  V.  Ex.a,  em  nome  de  todos  os  indivíduos  de 
que  se  compõe  a  embaixada,  que  beije  a  mão  de  Sua  Ma- 
gestade a  Rainha,  de  El-Rei  Meu  Senhor  e  do  Príncipe 
Real  o  Senhor  D.  Pedro,  por  cujas  saúdes  fazemos  os  mais 
ardentes  votos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  em  28  de  julho  de 
i838.  — Ill.roo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira.  = 
Duque  de  Palmella. 


Incluso  no  officio  supra : 

Foreign  Office  July  27,  i838.  —  Monsieur  leDuc.  —  I 
have  received  the  Queen's  commands  to  transmit  to  Your 
Excellency  the  Letter  which  Her  Majesty  has  addressed  to 
The  Queen  of  Portugal,  in  reply  to  the  Letter  by  which 
Her  Most  Faithful  Majesty  accredited  Your  Excellency  in 
the  character  of  Her  Ambassador  Extraordinary  and  Ple- 
nipotentiary  for  the  purpose  of  assisting  at  Her  Majesty 's 
Coronation.  The  Queen  has  commanded  me  to  repeat 
directly  to  Your  Excellency  the  assurance  contained  in  Her 
Majesty's  Letter  to  Your  August  Sovereign,  that  the  sele- 
ction  of  Your  Excellency  for  this  Embassy  has  afforded  Her 
Majesty  much  satisfaction ;  and  that  the  manner  in  which 
Your  Excellency  has  fulfilled  the  honourable  functions  con- 
fided  to  you  by  Her  Most  Faithful  Majesty,  has  justly 
merited  Her  Majesty's  Esteem  and  regard. 

While  I  thus  obey  the  Commands  of  The  Queen,  I 
trust  Your  Excellency  will  permit  me  to  express  to  you  the 
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gratification  which  has  been  aftorded  to  me,  and  to  Her 
Majesty's  Government  generally,  by  the  opportunity  of 
intercourse  with  Your  Excellency,  and  to  renew  to  Your 
Excellency  the  assurances  of  the  most  distinguished  consi- 
deration  with  which  I  have  the  honour  to  be  —  Monsieur 
le  Duc,  Your  Excellency  most  obedient  humble  servant.  = 
Palmerston. 

His  Excellency  The  Duke  de  Palmella. 


Incluso  no  precedente: 

Madam  My  Sister. — I  have  received  from  the  hands  of 
the  Duke  de  Palmella,  the  Letter  by  which  Your  Majesty 
was  pleased  to  accredit  him  in  the  character  of  Your  Am- 
bassador  Extraordinary  and  Plenipotentiary  for  the  purpose 
of  assisting  at  my  Coronation.  The  Duke  de  Palmella  has 
been  present  at  that  solemnity;  and  as  he  is  now  about  to 
take  his  departure  from  my  Court,  it  becomes  my  pleasing 
duty  to  assure  Your  Majesty  how  deeply  I  have  been  affected 
by  the  motives  which  dictated  this  signal  mark  of  Friendship 
and  Regard  on  the  part  of  Your  Majesty,  and  which  have 
been  so  well  expressed  to  me  by  Your  Majesty's  Ambassa- 
dor.  I  should  not  do  justice  to  my  owri  feelings,  if  I  did 
not  also  assure  Your  Majesty  how  highly  I  have  been 
flattered  by  the  choice  which  Your  Majesty  has  made  of 
The  Duke  de  Palmella  on  this  occasion.  He  has  acquitted 
himself  of  the  honourable  functions  which  Your  Majesty 
confided  to  him,  in  such  a  manner  as  to  merit  my  entire 
approbation ;  and  I  trust  that  he  will  acquire  still  further 
claims  to  my  Esteem,  by  rendering  to  Your  Majesty  a 
faithful  account  of  the  earnest  wishes  which  I  have  ex- 
pressed to  him  for  the  uninterrupted  Health  and  Happiness 
of  Your  Majesty,    and  of  the  sentiments   of  invariable 
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attachment  with  which  I  am— Madam  My  Sister,  Your 
Majesty's,  Good  Sister  =Victoria  R. 

Buckingham  Palace.  —  July  27,  i838.  —To  My  Good 
Sister  The  Queen  of  Portugal  and  the  Algarves. 


Para  Lord  Palmerston : 

Londres,  ce  3i  juillet  i838. — Le  Soussigné  a  eu  1'hon- 
neur  de  recevoir  la  lettre  que  Son  Excellence  le  Vicomte 
Palmerston,  Principal  Secrétaire  d'État  de  Sa  Majesté  Bri- 
tannique  au  département  des  Affaires  Etrangères  a  bien 
voulu  lui  adresser,  en  date  du  27  de  ce  móis;  contenant 
celle  que  Sa  Majesté  la  Reine  d'Angleterre  dirige  à  Sa  Ma- 
jesté Três  Fidèle  en  reponse  à  la  lettre  dont  le  Soussigné 
a  été  porteur  de  la  part  de  Son  Auguste  Souveraine. 

Le  Soussigné  s'est  empressé  de  remettre  la  susdite  let- 
tre à  sa  haute  destination,  et  en  donnant  cette  assurance  à 
Son  Excellence  le  Vicomte  Palmerston,  il  ne  sçaurait  se  dis- 
penser  tfexprimer  sa  profonde  reconnaissance  pour  toutes 
les  bontés  qu'il  a  éprouvées  durant  son  séjour  à  Londres 
de  la  part  de  Sa  Majesté  Britannique,  et  surtout  pour  le 
témoignage  quElle  daigne  accorder  au  Soussigné  de  Sa 
bienveillance,  et  de  Sa  Royale  Satisfaction. 

Le  Soussigné  se  felicitera  toute  sa  vie  d  avoir  en  1'avan- 
tage  d'assister  comme  Representam  d'une  Souveraine,  in- 
time Allice  de  Sa  Majesté  Britannique,  aux  magnifiques  cé- 
rémonies  du  commencement  d'un  Regne  qui  promêt  un  si 
long  et  brillant  avenir,  et  d'avoir  ainsi  renouvellé  encore  une 
fois  ses  relations  officielles  avec  Son  Excellence  le  Vicomte 
Palmerston,  et  avec  ses  collègues,  et  revu  un  pays  auquel 
s'attachent  pour  lui  un  si  grand  nombre  de  souvenirs  ho- 
norables  et  précieux. 

II  profite  de  cette  occasion  pour  renouveller  à  Son  Ex- 
cellence le  Vicomte  Palmerston  les  assurances  de  sa  con- 
sidération  la  plus  distinguée.  =  Le  Duc  de  Palmella. 
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A  Son  Excellence  le  Vicomte  Palmerston,  Principal  Se- 
crétaire  d'État  de  Sa  Majesté  Britannique  au  Département 
des  Affaires  Etrangères,  etc. 

No  livro  original  de  registro  vae  o  seguinte: 

Este  registo  da  Embaixada  Extraordinária  a  Londres, 

no  anno  de  i838,  foi  feito  por  Jorge  Manders,  e  termina 

n'esta  pagina,  isto  é,  a  fl.  i3  v. 

Londres,  2  de  agosto  de  i838.  =  A  C.  de  Sá  Nogueira, 

Secretario  da  dita  Embaixada. 
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Papeis  sobre  a  qaestio  que  se  lenntou  entre  hós  e  o  Goferao  hespanhol 
acerca  da  wcgaçlo  do  Rio  Douro 

Acta  da  reunião  que  teve  logar  no  Ministério  da  Guerra, 
no  dia  u  de  dezembro  de  1840,  convocada  pelo  Ex.100 
Presidente  do  Conselho,  achando-se  presente  grande 
parte  de  senadores  e  deputados.  Tomou  a  cadeira  da  pre- 
sidência o  Ex.mo  Sr.  Duque  de  Palmella  por  convite  do 
Ex."0  Presidente  do  Conselho  e  o  Conde  de  Mello,  como 
secretario  da  Camará  dos  Senadores,  fez  as  vezes  de 
secretario  d1  esta  reunião,  conjunctamente  com  o  111.""  Sr. 
José  Marcellino  de  Sá  Vargas,  que  o  era  da  Camará  de 
Deputados. 

O  sr.  presidente,  declarando  que  tomava  a  cadeira  da 
presidência 'por  convite  dos  Ministros,  passou  a  expor  o 
motivo  d'esta  reunião,  dizendo  que  o  negocio  da  Convenção 
do  Douro  que  era  por  todos  conhecido,  nSo  podia  concluir-se 
sem  a  approvação  do  regulamento  pelas  Camarás  Legislati- 
vas, por  conter  disposições  que,  sem  a  sancção  do  corpo  le- 
gislativo, não  podiam  executar-se.  Que  o  Governo  hespanhol 
tinha  já  ratificado  a  Convenção  e  regulamento,  o  que  o  Go- 
verno português  não  o  podia  fazer  pelos  motivos  já  ditos. 
Que  tendo  o  Ministério  portuguez  obrado  como  lhe  cumpria 
n'este  negocio,  e  que  não  merecendo  censura  o  seu  proce- 
dimento é  extranhavel  que  o  Governo  hespanhol  lhe  attri- 
bua  má  vontade ;  que  aproveitando  a  tranquillidade  de  que 
agora  goza  pela  cessação  da  guerra  civil  que  o  atormen- 
tava, lançava  agora  mão  d'este  pretexto  talvez  para  diver- 
sos fins,  e  n'este  sentido  declarara  ao  Marquez  de  Salda- 
nha que  fatigado  já  o  Governo  hespanhol  da  demora  que 
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n'este  negocio  havia,  estava  decidido  a  empregar  a  força 
para  obter  a  terminação  d'este  negocio,  dizendo  mais, 
que  ainda  que  o  Governo  hespanhol  tivesse  ainda  alguma 
deferência  com  o  nosso  Governo,  não  podia  deixar  de  obrar 
n'esta  conformidade  porque  careciam  de  popularidade  e 
que  este  passo  que  dava  era  indispensável  para  a  sua  con- 
servação no  poder.  Disse  mais  o  Sr.  Duque  de  Palmella, 
que  verbalmente  o  Ministro  hespanhol  dissera  que  conhe- 
cendo elles  melhor  os  deveres  constitucionaes  que  nós, 
exigiam  que  em  1 5  dias  se  pozesse  em  vigor  o  regulamento 
da  navegação  do  Douro,  aliás  elles  o  fariam  á  força  de  ar- 
mas. 

O  Marquez  de  Saldanha  officiou  logo  ao  nosso  Go- 
verno e  a  sua  communicação  chegou  pouco  antes  de  um 
empregado  na  secretaria  dos  negócios  estrangeiros  em  Hes- 
panha,  o  qual  não  tem  caracter  publico,  e  que  rfesta  occa- 
sião  o  cônsul  hespanhol  que  tem  de  se  retirar,  ratificou  o 
que  o  Marquez  de  Saldanha  communicára  accrescentando 
que  as  tropas  hespanholas  que  devem  entrar,  se  conserva- 
rão em  Portugal,  e  á  custa  de  Portugal,  até  que  o  Governo 
hespanhol  se  julgue  indemnisado  das  despesas  que  houver 
feito  para  a  conclusão  cTeste  negocio  e  passou'  a  relatar  o 
que  o  Governo  ha  feito  n'esta  conjunctura,  o  que  fez,  di- 
zendo que  logo  que  chegou  esta  participação  se  officiára  ao 
Ministro  inglez  expondo  o  occorrido,  e  que  a  invasão  que 
os  hespanhoes  ameaçam  pondo-nos  no  casusfoederis,  espe- 
rava o  Governo  de  Sua  Magestade  que  o  Governo  inglez 
tomasse  as  providencias  para  levar  a  effeito  os  tratados  exis- 
tentes, pondo-nos  no  caso  de  repellir  a  aggressão  no  caso 
de  nos  ser  feita.  Que  o  Sr.  Ministro  dos  Negócios  do  Reino 
enviara  um  expresso  hontem  mesmo  ao  Sr.  Marquez  de 
Saldanha  com  a  copia  d'esta  nota,  e  que  devendo  abrir-se 
no  dia  2  do  janeiro  próximo  as  Cortes,  o  Governo  estava 
resolvido  a  dar  a  esta  questão  um  caracter  ministerial,  e  a 
usar  dos  meios  que  estiverem  ao  seu  alcance  para  abre- 
viar quanto  seja  possível  a  conclusão  d1  este  negocio  con- 
cluindo que  o  Ministério  desejava  ouvira  opinião  das  pes- 
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soas  que  estavam  presentes,  notando  os  differentes  modos 
por  que  se  podia  encarar  esta  questão  diplomaticamente, 
militarmente  ou  puramente  administrativa,  acabando  assim 
a  exposição  do  que  se  havia  feito  até  agora,  tanto  por  parte 
do  Governo  como  no  que  se  passara  na  reunião  de  hontem. 

Passou  em  seguida  o  Sr.  Duque  Presidente  a  ler  a  nota 
ultimamente  apresentada  pelo  encarregado  dos  negócios  de 
Hespanha  ao  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  so- 
bre este  objecto,  fazendo  depois  sobre  elle  ponderosas  re- 
flexões, expondo  a  circumspecção  com  que  convém  tractar 
negócios  de  tal  importância,  quando  principalmente  elles 
podem  complicar-se  e  alterar  as  nossas  relações  com  ou- 
tros governos. 

O  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  concordando 
com  a  opinião  expressada  pelo  Sr.  Presidente  sobre  o  pre- 
juízo que  resulta  das  delongas  e  protelações  em  negócios 
doesta  natureza,  fez  ver  que  o  Gorverno  portuguez  não  po- 
dia incorrer  em  censura  por  este  motivo,  porque  apresen- 
tando o  regulamento  ás  Cortes  cumprira  com  a  letra  da 
Constituição  e  que  não  fora  possível  conservar  aberto  por 
por  mais  tempo  o  Parlamento,  que  se  achava  fatigado  por 
seus  longos  e  importantíssimos  trabalhos  e  precisava  de 
descansar  por  algum  tempo  antes  de  começar  a  próxima 
sessão — que  igualmente  se  não  podia  fazer  carga  ao  Go- 
verno dos  doestos,  e  dos  excessos  da  imprensa,  e  dos  dis- 
cursos de  vários  deputados.  Que  desejando  a  paz  nos  de- 
víamos preparar  para  a  guerra,  e  mostrando  a  necessidade 
de  criar  meios  de  defeza,  fez  vêr  por  esta  occasião  a  justa 
razão  com  que  os  nossos  maiores  expalharam  por  todo  o 
reino  esses  mesmos  meios. 

Quanto  á  questão  diplomática  disse  que  tinha  a  convic- 
ção de  que  a  Inglaterra  havia  de  fazer  justiça  á  razão  com 
que  obramos  e  que  veria  na  agressão  de  Hespanha  outra 
causa  e  outros  fins  alem  do  que  apresentam  os  seus  Minis- 
tros. 

Pelo  que  toca  ás  medidas  de  defesa  militar,  que  es- 
tas haviam  de  ser  combinados  com  militares  peritos,  etc. 
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Finalmente  pelo  que  respeita  á  questão  pelo  lado  governa- 
tivo, que  acreditava  não  seriamos  desamparados  pelos  por- 
tuguezes  n'esta  crise,  porque  não  espera  que  haja  mais  do 
que  meia  dúzia  de  mizeraveis  que  se  regosigem  com  os  ma- 
les públicos  e  não  concorra  para  salvar  a  dignidade  nacio- 
nal. 

O  Sr.  J.  A.  de  Magalhães  depois  de  varias  reflexões 
ponderou  que  era  sua  opinião  de  que  tudo  quanto  se  tem 
feito,  diplomaticamente,  era  bom  que  se  tivesse  feito;  me- 
nos uma  expressão  de  uma  nota,  que  referirá  ao  Sr.  Minis- 
tro dos  Negócios  Estrangeiros  —  quanto  ás  medidas  mili- 
tares que  devem  ser  occultas  quanto  seja  possível,  filhas 
de  um  plano  bem  combinado,  mas  com  a  precisa  re- 
serva para  não  serem  prevenidas  pelos  nossos  inimigos. 
Pelo  que  toca  ás  medidas  governativas  que  entende  que  o 
Governo  tem  também  nas  suas  attribuições  ordinárias  meios 
de  reprimir  qualquer  desordem  sem  precisar  recorrer  a 
medidas  extraordinárias.  Passou  depois  a  defender  a  opinião 
que  hontem  apresentara  de  que  as  Cortes  se  deviam  con- 
vocar extraordinarimente,  não  para  lhe  apresentar  o  regu- 
lamento da  navegação  do  Douro,  mas  sim  os  meios  violen- 
tos para  o  levar  a  effeito,  a  que  a  Hespanha  quer  recorrer  — 
que  é  preciso  que  o  Governo  se  apoie  na  opinião  publica, 
na  opinião  nacional,  para  defender  a  sua  dignidade,  e  que 
o  meio  melhor  de  criar  essa  opinião  era  cercar-se  quanto 
antes  da  Representação  Nacional. 

O  Sr.  Patriarcha  eleito  passou  a  ler  a  sua  opinião  so- 
bre esta  matéria,  que  trazia  por  escripto. 

O  Sr.  Ministro  da  Justiça  passou  depois  a  expor  á  as- 
sembléa  qual  era  o  ponto  ou  expressão  a  que  alludira  o 
Sr.  Joaquim  António  de  Magalhães,  e  com  que  se  não 
conformava,  fazendo  ver  que  no  seu  entender  o  Governo 
não  foi  alem  d'aquillo  a  que  justamente  se  podia  obrigar. 

O  Sr.  Conde  de  Villa  Real  conformando-se  com  o  que 
se  ha  feito  diplomaticamente  e  reflectindo  que  as  medidas 
relativas  á  defeza  do  reino  deviam  ser  meditadas  e  pró- 
prias do  Governo,  que  assentava  que  apezar  de  haverem 
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alguns  portuguezes  degenerados,  muitos  que  até  agora  têem 
tido  opiniões  differentes,  tem  nos  últimos  dias  manifestado 
desejos  de  contribuir  com  suas  pessoas  e  effeitos  para  a  de- 
feza  nacional. 

O  Sr.  Pereira  da  Cunha  apresentou  diversas  conside- 
roções,  mostrando  que  se  os  nossos  meios  de  defeza  não 
eram  grandes,  eram  comtudo  superiores  aos  que  tínhamos 
em  1640;  que  o  Governo  não  descansava  nem  dormia,  e 
tractava  de  pôr  o  reino  no  melhor  pé,  tendo  já  tomado 
quantas  medidas  se  podiam  ter  tomado. 

O  Sr.  Conde  da  Taipa  que  o  Governo  tinha,  na  Cons- 
tituição mesmo,  meios  extraordinários;  que  elle  devia  ava- 
liar bem  as  circumstancias,  e  ver  o  momento  de  as  tomar, 
para  cumprir  religiosamente  o  seu  dever,  aprovando  o  nobre 
Conde  tudo  quanto  for  tendente  a  sustentar  a  independên- 
cia nacional,  a  que  o  Governo  recorra.  Lembrou  algumas 
medidas  de  defeza,  entre  ellas  a  defeza  de  fortificações  do 
Porto. 

Que  espera  que  a  nação  toda  se  levante  contra  a  aggres- 
são  estrangeira. 

O  Sr.  Conde  de  Linhares  reflectiu  que  se  conformava 
com  as  idéas  que  se  tinham  expendido,  e  aprovaria  tudo 
quanto  n^este  sentido  se  fizesse. 

O  Sr.  Joaquim  António  de  Magalhães  fallou  de  novo 
explicando  o  seu  precedente  discurso,  e  concluindo  que  fora 
de  opinião  que  por  ora  tinha  o  Governo  meios  suficientes 
para  governar  o  paiz  com  os  poderes  ordinários  da  Cons- 
tituição, o  que  hoje  não  lhe  approvaria  por  exemplo  a  sus- 
pensão das  garantias;  que  a  approvaria  comtudo  quando 
se  tornasse  necessária;  declarou  que  amanhã  entregaria 
ao  Sr.  Duque  de  Palmella  a  sua  opinião  qual  hoje  a  apre- 
sentara, por  escripto. 

O  Sr.  Conde  da  Taipa  deu  algumas  explicações,  termi- 
nando por  asseverar  que  se  o  Governo  se  apresentasse 
com  firmeza  e  prudência  havia  de  ter  o  apoio  da  represen- 
tação nacional  e  da  opinião  publica,  de  um  paiz  cansado, 
que  não  quer  senão  paz,  e  ordem  publica. 
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O  Sr.  General  Zagallo  fez  primeiro  vêr  o  motivo  por 
que  hontem  não  compareceu,  tendo  recebido  muito  tarde 
o  aviso  —  que  a  sua  opinião  era  de  que  se  devia  resistir  a 
toda  a  aggressão  injusta,  que  os  aprestos  militares  devem 
ser  feitos  sem  demora,  porque  mesmo  para  melhor  con- 
tractar  precisamos  ter  força.  Que  entendia  que  se  não  de- 
viam aqui  apontar  as  medidas  que  se  deviam  tomar  que 
deviam  ficar  só  ao  Governo. 

O  Sr.  Almeida  Garrett  pediu  umas  explicações  para  sa- 
ber se  se  tinha  ou  não  resolvido  dizer  ao  Governo  hes- 
panhol,  que  o  primeiro  acto  de  hostilidade  que  se  fizesse 
por  parte  de  Hespanha,  importaria  a  nullidade  da  Conven- 
ção para  navegação  do  Douro. 

O  Sr.  Duque  do  Palmella  passou  a  ler  o  seu  voto  por 
escripto,  em  que  acha  esclarecida  a  duvida  do  Sr.  Gar- 
rett. 

O  Sr.  Garrett  procurou  mostrar  a  differença  que  ha- 
via entre  esta  questão,  e  a  questão  ingleza,  porque  se  não 
podesse  achar  incoherencia  ser  tão  lata  em  concessão  á  In- 
glaterra, e  ser  tão  restricta  para  com  a  Hespanha;  e  por 
fim  lembrou  ao  Governo,  que  confiando  na  opinião  nacio- 
nal, se  não  devia  adormecer  n'essa  confiança. 

O  Sr.  Barão  de  Renduffe  pediu  licença  para  assignar  o 
seu  voto  com  que  se  conformava  inteiramente,  o  que  igual- 
mente fizeram  os  Srs.  Senadores  e  Deputados  presentes. 

Conforme  com  o  voto  apresentado  pelo  Ex.™0  Presi- 
dente, na  reunião  do  dia  1 1  de  dezembro  de  1840,  assigna- 
mos  a  presente.=  Barão  de  Rendufe=  Barão  do  Tojal = 
Manoel  Gonçalves  de  Miranda  =F  Patriarcha,  arcebispo 
eleito = António  de  Azevedo  Mello  e  Carvalho—  Conde  de 
Terena  =  João  de  Vasconcellos  de  Sá  =  Conde  de  Pena- 
fiel =  Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto  =  Francisco  José 
da  Costa  e  Amaral  =  João  de  Sousa  Pinto  de  Maga 
Ihães  =  Manoel  Antão  Barata  Salgueiro  =  José  Ferreira 
Pestana  =  Joaquim  José  da  Costa  e  Simas  =  A.  V.  Pei- 
xoto =  Lourenço  J.  Moni%— Joaquim  António  de  Car- 
valho e  Meneses = João  Eduardo  de  Abreu  Tavares = 
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José  de  Sousa  Pimentel  e  Faria  =  José  Joaquim  Gomes 
de  Castro = Duque  da  Terceira = Duarte  Borges  da  Ca- 
mará Mascarenhas  =J.  J.  Falcão = Francisco  Gomes  de 
Carvalho = José  Marcellino  de  Sá  Vargas  =  Barão  de 
Argamaça  =  Sebastião  Teixeira  Jj>bo=João  da  Costa 
Carvalho —  Theodorico  José  de  Abranches —Lui^  Viriato 
de  Ajffbnseca=João  Xavier  de  Sousa  Trindade = Conde 
de  Linhares = D.  L  Pinto  de  Lemos =F.  B.  Ferreira = 
Conde  de  Aville\=Conde  de  Mello =J.  B.  de  Almeida 
Garrett = Barão  de  Leiria  =Cotide  da  Taipa=José  Ma» 
ria  Grande  (com  declaração  de  que  não  acquiesce  á  idéa  que 
parece  emittir-se  sobre  a  utilidade  da  Convenção  da  Nave- 
gação do  Douro) = João  Pedro  de  Almeida  Pessanha  (de- 
clarando que  não  concorda  na  idéa  emittida  sobre  a  con- 
veniência da  Convenção)  —  Francisco  António  Pereira  de 
Lemos  (com  a  mesma  declaração). 


Voto  do  Cardeal  Patriarcha.  —  A  matéria,  que  se  tem 
proposto  nestas  conferencias,  é  de  tão  alta  importância, 
que  me  pareceu  conveniente  dizer  sobre  ella  o  meu  parecer, 
não  obstante  o  pleno  conhecimento  que  tenho  da  minha 
insuficiência  em  tal  assumpto,  e  o  não  me  ser  possivel 
outra  cousa  mais  que  ajuntar  o  meu  voto  e  dar  o  meu 
assenso  aos  votos  e  opiniões  de  tantas  pessoas  conspícuas, 
que  se  acham  presentes  e  que,  pelos  seus  vastos  conheci- 
mentos, pela  sua  posição  social  e  pela  sua  experiência  nos 
negócios  públicos,  tem  melhor  direito  á  geral  attenção. 

Dividiu-se  o  objecto  da  discussão  em  três  partes :  a  1  .* 
que  respeita  á  diplomacia;  a  2.*  á  guerra;  a  3.1  á  policia  e 
governo  interior  do  reino. 

Emquanto  á  diplomacia  nada  posso  dizer,  que  não  seja 
exprimindo  a  minha  plena  approvação  ao  que  hontem  disse 
S.  Ex.a  o  Sr.  Duque  de  Palmella.  A  opinião  d' este  illustre 
decano  da  diplomacia  portugueza,  o  seu  juizo  solido,  seguro, 
e  transcendente,  e  a  tranquilla  serenidade  de  animo  com 


540  Vida  do  Duque  de  Palmella 

que  considera,  examina  e  resolve  as  mais  complicadas  e 
difficeis  circumstancias  das  questões  politicas,  põe  o  seu 
voto  no  mais  alto  ponto  da  prudência  governativa  e  me- 
rece o  meu  completo  assenso. 

Sou  com  S.  Ex.a  de  parecer,  que  o  Governo  portuguez 
respondendo,  quando  julgar  opportuno,  á  nota  do  Governo 
h espanhol,  o  faça,  quanto  á  matéria,  com  as  muitas  e  boas 
razões,  que  militam  em  nosso  favor;  e  quanto  á  forma, 
com  energia  e  dignidade,  guardando  sempre  a  moderação 
e  temperança  que  exclue  toda  a  phrase  de^attenta,  inde- 
cente ou  injuriosa  a  quem  quer  que  seja. 

Este  é  o  methodo,  este  é  o  estylo,  que  me  parece  de- 
ver-se  sempre  seguir  em  semelhantes  occorrencias,  methodo 
e  estylo,  que  basta  só  por  si  para  provar  o  profundo  senti- 
mento de  justiça  que  nos  assiste,  a  reflexão  repousada, 
com  que  a  defendemos,  e  a  superioridade  de  animo,  com 
que  aguardamos  os  acontecimentos,  quer  sejam  prósperos, 
quer  adversos. 

Parece-me  também  que  nos  cumpre  insistir,  quanto 
seja  possível,  em  empenhar  na  nossa  causa  a  intervenção 
do  gabinete  britannico,  já  como  nação  amiga  e  alliada,  já 
como  obrigada  por  antigos  e  modernos  tratados  á  defensão 
da  independência  de  Portugal  e  da  integridade  do  seu  ter- 
ritório, já  emfim  como  poderosamente  influente  nos  gabi- 
netes e  na  politica  das  outras  nações  da  Europa. 

Não  serão,  por  certo,  necessários  grandes  esforços  para 
excitar  a  reflexão  dos  Ministros  inglezes  sobre  as  conse- 
quências que  teria,  por  uma  parte  a  invasão  armada  de 
um  exercito  hespanhol  no  território  portuguez,  quaesquer 
que  sejam  as  razões  com  que  se  queira  cohonestar  este 
ousado  passo,  ou  os  limites  em  que  o  pretendam  circum- 
screver;  e  por  outra  parte  a  alteração  que  faria  no  direito 
publico  das  nações  a  marcha  que  o  Governo  hespanhol  tem 
seguido,  e  o  seu  methodo  de  negociar  na  presente  questão. 

A  manifesta  injustiça,  com  que  procede  o  actual  Governo 
da  Hespanha,  e  a  estranha  prepotência  que  parece  querer 
ostentar  a  nosso  respeito,  deve  excitar  a  attenção  das  na- 
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ções  e  dos  Governos  que  amam  a  justiça,  e  empenhar  os 
seus  communs  esforços  em  desviar  da  Europa  civilisada  a 
espécie  de  despotismo  tyrannico  que  a  ameaça,  e  que  não 
é  menos  funesto  nos  Governos  que  nos  indivíduos. 

Emquanto  á  guerra  sou  de  parecer  que  o  Governo  por- 
tuguez  não  deve  descançar,  nem  confiar  demasiadamente 
no  effeito  das  negociações,  por  mais  fáceis,  e  favoráveis 
que  se  representem  as  suas  apparencias. 

Â  judiciosa  máxima  do  nosso  grande  poeta 

. . .  que  nunca  louvarei 

O  capitão  que  disse  não  cuidei, 

deve  n'este  caso,  assim  como  em  muitos  outros,  estar  sem- 
pre diante  dos  olhos  e  da  consideração  dos  Governos. 

As  providencias  sobejas  podem  ser  desnecessárias,  mas 
nunca  são  inúteis.  A  fatta  de  toda  a  providencia  pode  ser 
funesta,  e  argue  sempre  ou  pouco  cuidado  da  causa  publica 
ou  incapacidade  de  a  promover. 

Quaes  sejam  os  meios  opportunos  de  que  o  Governo 
deva  lançar  mão  para  a  publica  defeza,  não  me  compete  a 
mim  inculcal-o.  Inclino-me  muito  a  approvar  o  que  disse 
S.  Ex.*  o  Sr.  Duque  de  Palmella  a  respeito  da  defeza  da 
cidade  do  Porto,  comtanto  que  se  não  desprezem  outros 
pontos,  em  que  podemos  ser  accommettidos. 

Ultimamente,  emquanto  á  policia  e  governo  interior  do 
reino,  entendo  que  por  agora  não  será  conveniente  senão 
ter  uma  vigilância  activa,  e  infatigável.  Em  todas  as  nações 
ha  uma  porção  de  homens,  que  pondo  de  parte  os  deveres 
da  honra,  da  justiça  e  do  patriotismo,  procuram  aprovei- 
tar-se  do  apuro  das  circumstancias  publicas  para  satisfação 
de  suas  particulares  paixões  e  interesses.  Aos  Governos 
compete  vigial-os,  e  cohibil-os.  O  progresso  dos  aconteci- 
mentos poderá  aconselhar  outras  providencias. 
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Só  me  resta  ainda  dizer  que  me  não  parece  necessário 
nem  conveniente  convocar  as  Cortes  antes  do  tempo  apra- 
zado pela  Constituição:  i.°,  porque  seria  difficil  que  os 
deputados  e  senadores  concorressem  em  taes  dias,  em 
numero  sufficiente  para  os  trabalhos  parlamentares;  2.0, 
porque  somente  se  ganhariam  dois  ou  três  dias  úteis;  3.°, 
porque  essa  convocação  pareceria  inspirada  por  algum  te- 
mor ou  receio  das  ameaças  do  Governo  hespanhol,  quando 
eu  penso  que  se  esse  temor  se  apossasse  de  nós,  devería- 
mos por  todos  os  modos  encobril-o  aos  nossos  inimigos, 
porque  quem  tem  medo  está  meio  vencido. 


Voto  do  Conde  de  Avillez. — Declaro  que  approvo  plena- 
.  mente  as  medidas  diplomáticas  encetadas  pelo  Governo  na 
negociação  pendente  da  navegação  do  Douro,  tanto  para 
com  o  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  como  para 
com  o  Ministro  de  Portugal  em  Hespanha,  tudo  relativo  á 
notificação  que,  por  parte  do  Governo  hespanhol  foi  apre- 
sentado pelo  seu  encarregado  n'esta  Corte  em  10  do  cor- 
rente. 

Declaro  mais  que  a  minha  opinião  é  que  não  se  esperem 
respostas  ás  notas  que  o  Governo  dirigiu  ao  Ministério  inglez, 
porque  exige  a  dignidade  nacional,  e  é  do  dever  de  um 
Governo  fiel  e  leal,  que  em  taes  casos,  sem  perda  de  um 
momento,  lance  mão  de  todos  os  recursos,  assim  de  defeza 
como  de  resistência ;  e  empregue  todos  os  meios  a  seu  al- 
cance, e  os  extraordinários  que  julgar  necessários,  para  em- 
penhar em  massa,  se  preciso  for,  a  nação  portugueza  a  fim 
de  resistir  a  uma  invasão  especiosa  e  pérfida ;  e  confio  que 
reunidos  os  nossos  recursos,  que  reputo  muito  superio- 
res aos  que  tinha  a  naçSo  nos  tempos  dos  Senhores  Reis 
D.  João  I  e  D.  João  IV,  e  ultimamente  pela  invasão  fran- 
ceza,  adquirirá  o  nosso  exercito  a  força  necessária  para 
debellar  o  invasor,  e  tornar-lhe  caras  as  suas  pretenções. 
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Igualmente  é  minha  opinião  que  hoje  mesmo,  sendo 
possível,  marchem  para  o  Porto,  e  divisões  do  norte,  ge- 
neraes  encarregados  da  sua  defeza  com  officiaes  engenheiros 
e  artilheiros  para  reparar  as  fortificações  d'aquella  cidade 
e  artilhar  os  seus  baluartes,  sendo  ao  mesmo  tempo  encar- 
regados de  marcar  os  pontos  de  defeza,  obstruir  estradas, 
e  ter  um  conhecimento  pratico  de  todos  os  seus  pontos. 

Que  Abrantes  e  a  foz  do  Zêzere  sejam  fortificados  e 
guarnecidos,  porque  estes  pontos  cobrem  a  capital ;  sendo 
certo  que  da  energia,  rapidez  e  actividade  com  que  se  em- 
pregarem estas  medidas  de  defeza,  dependerá  a  cooperação 
que  devemos  esperar  de  nossos  alliados,  a  qual  decerto  não 
será  efficaz,  se  virem  que  lhes  abandonamos  a  nossa  causa, 
e  é  possível  que  o  invasor,  em  vista  dos  nossos  prepara- 
tivos modere  a  sua  arrogância,  ou  modifique  as  suas  pre- 
tenções. 

Lisboa,  ii  de  dezembro  de  1840.  =  Conde  d'Apille\. 


Voto  do  Duque  de  Palmella.  —  Dando  o  meu  parecer 
sobre  os  quesitos  que  foram  propostos  homem  pelo  Sr.  Mi- 
nistro dos  Negócios  Estrangeiros  pelo  que  toca  á  parte  di- 
plomática deste  negocio  julgo  que :  1*  °,  deve  mandar-se 
ao  Marquez  de  Saldanha  a  minuta  de  uma  nota  na  qual  se 
declare  que,  havendo  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima recebido  a  notificação  assignada  por  Viniegra,  e  cuja 
substancia  e  redacção  não  podia  deixar  de  causar  muita 
surpreza,  e  emquanto  não  responda  a  tão  grave  commu- 
nicaçáo,  deve  desde  já  declarar  oficialmente,  que  o  emprego 
de  meios  hostis  por  parte  da  Hespanha  constituiriam  o  Go- 
verno portuguez  no  direito  evidente  de  considerar  os  tra- 
tados todos  existentes,  nos  quaes  se  comprehende  a  con- 
venção do  Douro,  como  annullados  pelo  facto  de  uma 
aggressão  por  parte  da  Hespanha,  o  que  se  firma  nos 
princípios  incontroversos  do  direito  publico  europeu. 
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2.0  Que  o  Marquez  de  Saldanha  e  o  Sr.  Lima  devem 
conservar-se  em  Madrid  em  espectativa  de  novas  ordens, 
sem  tratarem  de  negocio  algum,  entretanto  com  os  Minis- 
tros hespanhoes,  mas  sem  pedirem  por  agora  os  seus  pas- 
saportes e  observando  a  mais  commedida  reserva. 

3.°  Que  no  acto  de  entregar  a  nota  deve  o  Marquez  de 
Saldanha  continuar  a  declarar  que  o  Governo  portuguez 
muito  sentiria  que  as  resoluções  violentas  da  Hespanha 
pozessem  estorvos  talvez  insuperáveis  á  execução  da  Con- 
venção do  Douro,  porque  até  o  Governo  a  considera  como 
muito  útil  e  conveniente  para  Portugal. 

4.0  Não  deve  haver  pressa  de  responder  á  notificação 
de  Viniegra,  e  só  o  deve  fazer  quando  se  approximar  a 
expiração  do  prazo  com  dignidade,  moderação  e  muita 
força  de  razão. 

5.°  Sua  Magestade  não  deve  de  maneira  alguma  conce- 
der audiência  de  despedida  ao  cônsul  de  Hespanha,  o  que 
seria  uma  degradação  depois  da  nota  que  elle  apresentou ; 
deve  portanto,  se  elle  pedir  essa  audiência,  recusal-a  com 
polidez  e  dizendo-lhe  que  é  desnessaria  e  que  Sua  Mages- 
tade o  não  pôde  agora  receber. 

Emquanto  á  parte  militar  deve  sobretudo  applicar-se  a 
diligencia  dos  Ministros  a  pôr  em  defeza  a  cidade  do  Porto 
e  depois  a  de  Lisboa,  mas  principalmente  a  primeira; 
também  não  deve  omittir-se  de  abastecer  e  metter  guarni- 
ção em  Elvas  e  Valença. 

Porém,  todas  as  disposições  militares,  para  as  quaes 
não  se  deve  poupar  meio  algum  nem  parar  diante  de  ne- 
nhuma dificuldade  pertencem  exclusivamente  ao  Governo  e 
devem  ser  rápidas  e  secretas. 

Emquanto  á  terceira  parte  da  questão,  isto  é,  a  de  alta 
policia  digo  o  mesmo  que  acabo  de  dizer  sobre  a  parte  mi- 
litar. Eu  accrescentarei  que  a  meu  vêr  se  deve  esperar  uma 
provocação  para  lançar  mão  de  medidas  extraordinárias, 
mas  devem  estas  ser  empregadas  quando  houver  a  mais  pe- 
quena provocação. 

Concluirei  dizendo  que   esta   hespanholada  não  deve 
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assustar  demasiado  porque  mostra  quanto  o  Governo  hes- 
panhol  está  desorientado.  Quem  sabe  se  esta  crise  não  será 
um  soccorro  da  Providencia  para  nos  estimular  a  desen- 
volver a  energia  e  actividade  de  que  o  paiz  carece  para 
resurgir  e  recuperar  a  sua  dignidade  interna  e  externa. — 
Lisboa,  11    de  dezembro  de  1 840.  =  Duque  de  Palmella. 


111."10  e  Ex.010  Sr.  — Se  antes  de  V.  Ex.a  ler  o  seu  voto 
por  escripto  eu  não  tivesse  exposto  algumas  especialidades 
do  meu,  ter-me-hia  limitado  a  obter  de  V.  Ex.*  permissão 
para  assignar  aquelle  tão  illustrado  voto,  mas  no  caso  em 
que  me  colloquei,  forçoso  é  reduzir  a  escripto  o  que  disse, 
e  que  pedi  licença  a  assembléa  para  enviar  a  V.  Ex.*  como 
seu  presidente.  Rogo,  pois,  a  V.  Ex.a  o  obsequio  de  mandar 
juntar  á  respectiva  acta  o  incluso  escripto,  dignando-se 
mandar-me  accusar  a  sua  recepção. 

Sou  com  a  mais  alta  consideração  —  De  V.  Ex.*  m.10 
obg.°  — 111.1"0  e  Ex.100  Sr.  Duque  de  Palmella.  =  Joaquim 
António  de  Magalhães. 


Eu  recebi  no  dia  9  á  noite  um  officio  do  Sr.  Presidente 
do  Conselho,  em  nome  do  Governo,  convidando-me  para 
comparecer  no  dia  immediato  á  uma  hora  da  tarde  n'esta 
Secretaria  de  Estado,  a  fim  de  ser  ouvida  a  minha  opinião 
sobre  objectos  da  maior  importância,  e  como  tivesse  razões 
para  suppor  o  negocio  de  que  se  trataria,  entendi  que 
devia  comparecer  como  portuguez,  por  ser  este  um  objecto 
nacional;  e  compareço  ainda  hoje,  porque  não  se  tendo 
hontem  tomado  accordo  algum,  desejo  afastar  toda  a  sus- 
peita de  pensamento  reservado,  que  nunca  tenho  quando 
se  trata  de  objectos  que  affectam  tão  de  perto  o  meu  pàiz. 

Entendo  pela  natureza  d1  esta  reunião,  que  se  não  trata 
aqui  de  recriminar  o  Governo,  se  porventura  podesse  haver 
motivo  para  isso,  nem  de  tomar-lhe  contas,  mas  unicamente 
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de  emittir  uma  opinião  sobre  o  procedimento  geral  que 
convém  observar  n'esta  circumstancia. 

A  questão  foi  mui  judiciosamente  apresentada  debaixo 
de  três  pontos  de  vista,  a  saber:  diplomático,  militar  e 
administrativo,  ou  de  alta  policia. 

Pelo  que  pertence  ao  primeiro,  entendo  que  o  Governo 
tem  feito  o  que  mais  acertadamente  cumpria  fazer  desde 
que  teve  conhecimento  da  communicação  feita  em  Madrid 
ao  Marechal  Saldanha.  Ha  comtudo  um  ponto  em  um  dos 
despachos  expedidos  ao  Marquez  de  Saldanha,  e  que  pelos 
papeis  não  estarem  á  mão  eu  de  novo  indicarei  ao  Sr.  Mi- 
nistro dos  Negócios  Estrangeiros,  assim  como  hontem  já  o 
fiz  publicamente,  sobre  o  qual  reservo  a  minha  opinião,  por 
não  concordar  absolutamente  com  elle.  Quanto  ao  que  deve 
ulteriormente  fazer- se,  subscrevo  completamente  ao  voto  de 
S.  Ex.a  o  Sr.  Duque  de  Palmella. 

Mas  entendo  igualmente  que  não  devemos  somente  con- 
fiar na  diplomacia,  e  a  prudência  ordena,  que  se  tomem 
todas  as  medidas  convenientes  para  repellir  pelas  armas 
com  vantagem,  uma  aggressão.  Quaes  estas  medidas  sejam, 
não  julgo  próprio  d' esta  reunião  desenvolvel-as.  Isso  deve 
ser  filho  de  um  plano  muito  bem  meditado,  e  até  certo 
ponto  reservado.  Eu  pelo  menos  nada  quero  saber  d'ellas 
antecipadamente.  O  Governo  encontrará  nas  suas  faculda- 
des ordinárias,  e  nas  auctorisações  que  ultimamente  obteve 
das  Cortes  os  meios  necessários  para  este  fim,  e  se  porven- 
tura taes  medidas  demandarem  maiores  despezas,  ou  devia- 
ção  de  fundos,  ou  mesmo  exorbitarem  alguma  cousa,  eu 
não  deixarei  de  aproval-as  por  isso. 

Pelo  que  pertence  ás  medidas  interiores,  ou  de  alta  po- 
licia, entendo  que  o  Governo  deve,  sem  duvida,  procurar 
por  meio  de  acertadas  providencias  impedir  que  a  (urdem 
publica  seja  alterada,  mas  creio  também  que  nas  suas  fa- 
culdades ordinárias  tem  meios  sobejos  para  o  conseguir 
pondo  em  execução  a  lei  administrativa  principalmente  a 
immediata  nomeação  dos  administradores  de  concelho.  Se 
porventura  o  Governo  lançar  mão  de  medidas  extraordi- 
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nanas,  não  posso  antecipadamente  approval-o,  sem  ter  co- 
nhecimento individual  de  quaes  essas  medidas  sejam,  por- 
que taes  haverá  que  porventura  eu  approvasse  daqui  a 
oito  dias,  ou  a  vinte  e  quatro  horas,  mas  que  não  appro- 
varia  actualmente  e  sem  justificado  motivo. 

Também  hontem  fui  de  opinião  que  se  antecipasse  a 
convocação  das  Cortes.  Pareceu  que  isto  não  encontrava  a 
approvação  da  assembléa,  porque  talvez  seria  tomada  como 
signal  de  fraqueza.  Pensei  n'esta  razão,  e  comtudo  ainda 
hoje  sou  do  mesmo  voto,  porque  a  convocação  extraor- 
dinária das  Cortes,  só  poderia  ser  tomada  como  signal 
de  fraqueza,  se  porventura  fosse  para  se  lhe  submetter 
immediatamente  o  regulamento  á  discussão,  e  pedir  a 
sua  approvação;  mas  a  questão  mudou  de  figura:  não  se 
trata  agora  do  merecimento  do  regulamento,  nem  da  sua 
approvação,  mas  do  modo  por  que  a  Hespanha  pertende 
extorquil-a;  questão  de  que  entendo  se  deve  dar  conheci- 
mento ao  corpo  legislativo,  e  então  o  seu  chamamento, 
longe  de  ser  um  signal  de  fraqueza,  seria  um  acto  de  pru- 
dência e  lealdade,  e  o  Governo  cercado  da  Representação 
Nacional  se  acharia  revestido  d'aquella  força  que  as  cir- 
cumstancias  reclamam.  Eu  entendo  que  o  Corpo  Legisla- 
tivo não  deve  deliberar  sobre  o  regulamento,  debaixo  de 
qualquer  apparencia  de  coacção,  nem  mesmo  de  antecipado 
compromettimento. 

N.  B.  Depois  que  o  Sr.  Conde  da  Taipa  fallou,  accres- 
centei  —  que  eu  tinha  dito  a  respeito  de  medidas  extraor- 
dinárias administrativas,  que  não  podia  actualmente  acon- 
selhadas, nem  comprometter-me  a  sustental-as  sem  as 
conhecer  individualmente,  porque  taes  haveriam  que  eu 
julgasse  necessárias  amanhã,  segundo  as  circumstancias 
occorrentes,  e  que  julgaria  hoje  menos  acertadas  e  pruden- 
tes, não  se  dando  essas  circumstancias,  e  agora  declarava 
que  a  da  suspensão  das  garantias  era  uma  d'essas,  a  qual 
no  estado  actual  das  cousas,  não  julgaria  necessária  nem 
prudente. 
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Que  pedia  licença  para  reduzir  a  escripto  o  meu  voto, 
visto  terem-se  appresentado  outros  por  escripto,  o  qual 
faria  entregar  a  S.  Ex.*  o  Sr.  Duque  de  Palmella  Presi- 
dente da  assembleia,  a  fim  de  se  juntar  á  respectiva  acta, 

Lisboa,  12  de  dezembro  de  1840.  =  Joaquim  António 
de  Magalhães. 


Carta  do  Duque  da  Terceira  dando  a  demluio  de  Mordomo-mór 

21  de  junho. 

Meu  querido  amigo. —  Sua  Magestade  a  Rainha  acaba 
de  reorganisar  o  seu  Ministério,  e  um  dos  novos  Ministros, 
isto  é,  o  Visconde  de  Sá,  disse  a  Sua  Magestade,  como  tu 
muito  bem  sabes,  que  muito  convinha  que  se  nomeasse  ou- 
tro Mordomo-mór.  E  como  eu  tenho  a  honra  de  exercer 
aquelle  logar,  julgo  de  meu  dever  dar  a  minha  demissão, 
e  por  isso  te  escrevo,  pedindo-te  que  na  qualidade  de  Mi- 
nistro do  Reino,  queiras  pedir  a  Sua  Magestade  que  me 
conceda  a  demissão  de  Mordomo-mór.  Eu  não  posso  nem 
devo  obrar  de  outra  maneira,  depois  de  saber  que  um  col- 
lega  teu  tinha  tido  a  lembrança  de  dizer  a  Sua  Magestade 
que  se  devia  nomear  outro  Mordomo-mór,  por  que  isto  im- 
porta o  mesmo  que  dizer  que  eu  devo  sahir  d'aquelle  logar. 
Hoje  mesmo  conto  fazer  saber  isto  mesmo  a  Sua  Mages- 
tade quando  tiver  a  honra  de  lhe  beijar  a  mão.  Acredita 
meu  rico  amigo  que  muito  me  custa  dar  este  passo,  sendo 
tu  Ministro,  mas  isso  em  nada  altera  a  nossa  antiga  ami- 
zade. Adeus,  peço-te  que  por  mim  beijes  a  mão  de  minha 
comadre  e  que  acredites  que  deveras  sou  e  serei  sempre 
com  o  maior  prazer  teu  Primo  e  amigo.=  Terceira. 


Carta  t  D.  laioel  de  Portigal  e  Castro, 

em  que  o  Duque  de  Pilmellt  desmente  as  ealumnlosas  asserções 

espalhadas  depois  do  6  de  outubro 

III.™0  e  Ex.m  Sr.  — Havendo-me  o  Sr.  Conde  de  La- 
vradio enviado  copia  da  carta,  que  em  3o  de  junho  ultimo, 
escreveu  a  V.  Ex.*  assim  como  da  resposta  que  V.  Ex.*  lhe 
deu,  na  qual  ratifica  a  asserção  que  a  meu  respeito  se  con- 
tém num  despacho  dirigido  por  V.  Ex.*  ao  Sr.  Barão  de 
Moncorvo  em  19  de  março  próximo  passado;  cumpre-me 
declarar  desde  já  a  V.  Ex.*  que  a  sobredita  asserção  não 
é  exacta,  antecipando  assim  a  contradição  formal  que  so- 
bre este  ponto  eu  havia  formado  tenção  de  apresentar,  logo 
que  me  fosse  possivel  fazel-o,  na  Gamara  dos  Pares. 

A  obrigação  que  tenho  de  reclamar  contra  o  sentido  lit- 
teral  da  expressão  de  que  V.  Ex.*  faz  uso  no  supracitado 
despacho  torna-se  muito  urgente  e  imperiosa,  em  conse- 
quência do  teor  da  carta  de  V.  Ex.*  ao  Sr.  Conde  de  La- 
vradio, de  que  passo  a  citar  os  seguintes  extractos : 

i.°  DizV.  Ex.*:  «Affirmo  que  tudo  quanto  exarei  na  mi- 
nha citada  nota  e  especialmente  no  §  7.0  a  que  V.  Ex.*  se 
refere  é  verdadeiro  e  exacto  e  chegou  ao  meu  conhecimento 
pelos  meios  que  me  subministrava  o  logar  que  na  adminis- 
tração a  que  tive  a  honra  de  pertencer  occupava,  meios  que 
desappareceram  com  a  minha  demissão*. 

Ora  quem  não  imaginará  lendo  as  sobreditas  palavras 
que  V.  Ex.*  faz  allusão  a  algum  documento  existente  nas 
secretarias  do  Estado,  justificativo  da  sua  asserção?  De- 
claro pois  que  esta  referencia  é  destituída  de  todo  o  fun- 
damento e  que  não  existiu  nem  existe  documento  algum 
que  o  auctorise. 


^ 
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2.0  No  paragrapho  que  se  segue  ao  que  acima  copiei 
depois  de  fazer  V.  Ex.a  allusão  ao  que  se  passou  verbal- 
mente no  gabinete  de  Sua  Magestade,  declara  t que  os  fa- 
ctos se  passaram  como  V.  Ex.*  os  relata,  e  não  como  de- 
pois, dentro  efôra  do  Reino,  se  contaram  desfigurados,  para 
fins  que  hoje  ninguém  ignora*;  se  esta  ultima  insinuação 
me  é  pois  directa  ou  indirectamente  destinada,  não  posso 
deixar  de  declarar  .que  a  rejeito  com  o  desprezo  que  me- 
rece. 

3.°  Finalmente,  accrescenta  V.  Ex.*:  *Não  tenho  eu  culpa 
de  V.  Ex.*  não  saber  o  que  acerca  dos  negócios  públicos 
se  tratou  entre  Sua  Magestade  e  o  Presidente  da  adminis- 
tração a  que  V.  Ex.a  pertencia». 

Esta  phrase  é  sem  duvida  muito  singular,  pois  que  di- 
zendo V.  Ex.a  que  não  tem  culpa,  parece  inculcar  que  houve 
algum  culpado.  Se  V.  Ex.a  quiz  dizer,  portanto,  que  o 
Sr.  Conde  de  Lavradio  ignora  alguma  cousa  do  que  acerca 
dos  negócios  públicos  (sendo  elle  meu  collega)  tive  a  honra 
de  tratar  com  Sua  Magestade,  engana-se  completamente,  e 
declaro  que  uma  tal  supposição  é  falsa.  Narrei  a  S.  Ex.* 
exactamente  tudo  quanto  eu  disse  e  me  foi  dito  pela  Rai- 
nha, Minha  Senhora,  na  occasião  a  que  se  allude,  e  unica- 
mente deferi  por  espaço  de  dois  dias  (em  obediência  ao 
expresso  desejo  de  Sua  Magestade)  de  lhe  communicar  a 
disposição  em  que  estava  a  Rainha,  Minha  Senhora,  de 
mudar  o  seu  Ministério. 

Assim  pois  como  V.  Ex.a  diz  que  não  tem  culpa,  tam- 
bém eu  penso  que  a  não  tive,  quando  cumpri  o  pedido  da 
Soberana,  na  persuasão  de  que  um  acto  legitimo  da  auetori- 
dade  constitucional  da  Coroa  teria  logar  (se  a  mesma  Se- 
nhora se .  determinasse  levai -o  a  effeito)  na  forma  usual; 
como  convém  ao  decoro,  não  menos  que  ao  interesse  da 
Realeza ;  com  pleno  conhecimento  de  todo  o  Ministério,  e 
não  com  a  apparencia,  que  fatalmente  se  lhe  deu,  de  uma 
conspiração  nocturna. 

Pondo  agora  de  parte  a  carta  de  V.  Ex.a  passarei  a 
apresentar  as  observações  necessárias  para  restabelecer  a 
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verdade  dos  factos,  em  desaggravo  do  meu  credito,  com  re- 
ferencia a  dois  documentos  officiaes  que  foram  pelo  Go- 
verno Britannico  publicados,  a  saber :  A  nota  do  Sr.  Mar- 
quez (hoje  Duque)  de  Saldanha  a  Lord  Howard  de  Walden 
(pag.  2  da  collecção  dos  documentos  communicados  ao  Par- 
lamento) que  começa  assim:  «Havendo  representado  a  Sua 
Magestade  a  Rainha  o  Sr.  Duque  de  Pamella  os  contínuos 
e  diversos  obstáculos  que  se  oppunham  a  que  o  Ministério 
de  que  era  Presidente  podesse  progredir  na  administração 
do  paiz,  etc»,  e  ò  despacho  de  V.  Ex.*  ao  Sr.  Barão  de 
Moncorvo  (pag.  229  da  sobredita  colleção)  em  que  se  acham 
as  seguintes  palavras:  «Foi  n'este  estado  de  completa  anar- 
chia  que  a  Sua  Magestade  representou  ao  Sr.  Duque  de  Pai- 
mella  como  Presidente  do  Conselho  de  Ministros  a  absoluta 
impossibilidade  em  que  se  via  o  Governo  de  progredir  na 
administração  do  paiz».  Vejo  pelo  conteúdo  de  ambos  es- 
ses documentos  que  tanto  o  Sr.  Duque  de  Saldanha  como 
V.  Ex.*  tiveram  por  conveniente  motivar  a  resolução  to- 
mada por  Sua  Magestade,  em  6  de  outubro  do  anno  pas- 
sado, sobre  uma  supposta  representação  minha,  e  causou-me 
considerável  surpreza  o  encontrar  esta  errónea  asserção 
(de  maneira  alguma  necessária  para  motivar  o  exercício  de 
uma  perrogativa  indispensável  da  Coroa)  exarada  em  do* 
cumentos  officiaes,  dos  quaes  se  não  julgou  preciso  dar-me 
noticia  ao  tempo  em  que  foram  escriptos,  e  de  que  até  esta 
hora  eu  não  teria  conhecimento,  se  não  fosse  a  casualidade 
de  haverem  sido  publicados  por  um  Governo  estrangeiro. 

O  facto  que  se  allega,  pois,  é  de  que  eu  dirigira  uma 
representação  a  Sua  Magestade  a  Rainha,  declarando  que 
o  Ministério  não  podia  permanecer  e  tomara  assim  a  ini- 
ciativa espontânea  da  sua  demissão. 

Ora  como  não  existe,  segundo  já  disse  c  torno  formal- 
mente a  asseverar,  representação  nenhuma  minha,  por  es- 
cripto,  que  offereça  o  menor  fundamento  para  a  sobredita 
allegação,  claro  está  que  V.  Ex.M  quizeram  alludir  ao  que 
de  viva  voz  eu  disse  na  ultima  vez  em  que  tive  a  honra  de 
me  achar  na  presença  de  Sua  Magestade  antes  do  dia  6 
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de  outubro,  e  vejo-me  portanto  na  necessidade,  em  abono 
da  verdade  e  defeza  do  meu  credito,  de  seguir  o  exemplo 
que  V.  Ex.M  me  deram,  posto  que  considere  que  esta  pra- 
tica tem  graves  inconvenientes. 

Declaro,  portanto: 

i.°  Que  nunca  manifestei,  nas  occasiões  em  que  tive  a 
honra  de  fallar  só  com  Sua  Magestade,  opiniões  ou  senti- 
mentos que  não  fossem  em  tudo  conformes  aos  que  coile- 
ctivamente,  com  outros  membros  do  Gabinete,  havia  leal- 
mente expressado  repetidas  vezes. 

2.0  Que  a  convicção  de  que  eu  me  achava  possuido,  as- 
sim como  os  meus  collegas,  e  que,  tanto  conjunctamente 
com  elles,  como  separadamente,  manifestei  a  Sua  Mages- 
tade, era:  que  convinha  que  \  Nação  se  convencesse  da 
sincera  annuencia  da  Coroa  aos  principios  e  ao  systema  po- 
litico adoptado  pelo  Ministério,  e  que  uma  tendência  diversa 
e  sobretudo  uma  reacção  imprudente  apresentaria  perigos 
graves  para  o  Throno  e  acarretaria  desgraças  para  o  paiz. 

3.°  Que  depois  do  abalo  causado  pelo  movimento  na- 
cional, que  teve  logar  em  abril  e  maio  de  1846,  a  paz  que  tão 
feliz  e  inesperadamente  se  havia  restabelecido,  não  poderia 
ser  mantida  senão  por  meio  de  conciliação  e  de  brandura, 
e  só  ficaria  consolidada  com  a  concorrência  das  Cortes, 

4.0  Que  o  Ministério  reconhecia  as  dificuldades  immen- 
sas  da  sua  situação:  achando-se  combatido  por  um  lado 
pela  cega  animosidade  de  um  partido  que  abusava  do  nome 
da  Carta  e  cuja  conspiração  era  flagrante  até  nas  imme- 
diações  do  Paço ;  persuadido  por  outra  parte  da  necessi- 
dade de  reprimir  a  exaltação  de  espíritos  inexperientes  ou 
turbulentos.  Mas  que,  não  obstante  estas  dificuldades  se  li- 
sonjeava de  que  as  eleições  para  deputados  recairiam,  posto 
que  talvez  com  algumas  excepções,  sobre  homens  affectos  ao 
Throno  e  á  Carta  Constitucional,  e  sobretudo,  interessados 
na  manutenção  da  ordem.  Que  esperava,  portanto,  que  a 
razão  e  a  verdade  prevaleceriam  nas  discussões  parlamen- 
tares, e  que  quando  mesmo  por  desgraça,  apparecesse  uma 
opposição  facciosa  ou  revolucionaria,  esta  não  adquiriria 
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uma  força  perigosa  emquanto  da  parte  do  Governo  estives- 
sem a  moderação  e  a  legalidade.  Emíim  no  caso  extremo, 
opinava  o  Governo,  digo  o  Ministério  que  seria  mais  seguro 
dissolver  uma  Camará  facciosa  e  appellar  para  a  Nação, 
usando  do  direito  constitucional  que  pertence  á  Coroa,  do 
que  o  suspender  as  eleições  e  addiar  a  convocação  das 
Cortes. 

5.°  O  Ministério,  porém,  apresentou  repetidas  vezes, 
como  condição  indispensável  e  primeira  para  o  pôr  em 
estado  de  luctar,  contra  todos  os  obstáculos,  a  plena  con- 
fiança e  o  apoio  patente  da  Coroa,  sem  o  qual  nem  o  Go- 
verno podia  ter  força,  nem  o  Ministério  animo,  para  leva- 
rem a  cabo  a  tarefa  honrosa,  mas  summamente  árdua,  que 
a  sua  leal  obediência  ás  ordens  da  Rainha  os  havia  obri- 
gado a  acceitar. 

6.°  Finalmente  o  que  eu  manifestei  respeitosamente  a 
Sua  Magestade,  na  ultima  audiência  que  tive  (antes  do  dia 
6  de  outubro)  da  mesma  Augusta  Senhora,  não  foi  a  impos- 
sibilidade absoluta  em  que  o  Ministério  se  achava  de  progre- 
dir na  administração  do  pai\>  se  continuasse  a  ser  sus- 
tentado pela  plena  confiança  de  Sua  Magestade,  mas  a 
impossibilidade  em  que  eu  me  considerava  de  adoptar  um 
systema  opposto  ao  que  tinha  seguido  de  accordo  com 
os  meus  collegas;  nem  de  aconselhar  a  Sua  Magestade  a 
suspensão  das  eleições,  ou  quaesques  outras  medidas  de 
reacção  imprudente,  que  na  minha  opinião  só  serviam  para 
pôr  em  risco  a  segurança  do  Throno  e  a  paz  do  Reino. 

Estas  mesmas  idéas  foram  as  que  manifestei  nos  Con- 
selhos de  Estado  a  que  tive  ainda  a  honra  de  assistir  de- 
pois do  dia  6  de  outubro  e  que  ficaram  consignadas  nas 
actas  das  respectivas  sessões. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  24  de  julho  de  1847.= 
Duque  de  Palmella. 


1 


Ctrtu  de  Roberto  da  Siln  ao  Duqie  de  FilmelU  (1846-1847) 

111.™0  e  Ex.mo  Sr.— As  prisões  politicas  tornam  á  ordem 
do  dia.  Hontem  foram  capturados  António  Palha  e  o  Tei- 
xeira da  Pampulha,  e  conduzidos  ao  Limoeiro. 

Vários  sargentos  e  soldados  do  batalhão  da  Carta  téem 
commettido  novos  excessos  em  botequins,  e  em  outras  lo- 
jas da  baixa. 

Consta-me  que  o  cónego  Eleutherio,  redactor  do  Dia- 
rio,  conseguiu  desfazer-se  dos  Castilhos,  que  já  não  têem 
ingerência  alguma  na  folha  official.  O  benévolo  ecclesiastico 
também  me  tirou  a  traducção  do  mesmo  jornal  desde  o 
i.°  do  corrente. 

Hontem  vim  ao  Rato  pela  volta  das  nove  horas  da 
noite.  Nas  immediaçôes  do  palácio  não  se  divisava  vulto 
algum,  signal  evidente  de  que  o  Ferrugento  deu  tréguas  a 
este  local.  Na  sala  amarella  achava- se  o  Sr.  Marquez  de 
Fayal  junto  ao  taboleiro  do  xadrez  dando  a  Mr.  de  Cha- 
bran1  as  vantagens  de  uma  brilhante  victoria,  fructo  da  com- 
binação do  xeque  da  sua  Rainha  apoiada  por  um  bispo.  O 
Sr.  João  de  Sousa3  passeava  pausadamente  da  sala  amarella 
para  a  sala  azul,  ora  dando  os  seus  conselhos  sobre  o  mo- 
vimento das  peças,  ora  conversando  com  as  senhoras.  Na 
sala  azul  achava-se  a  Sr.*  Duqueza  cercada  das  Sr."  Mar- 


■  Perceptor  dos  filhos  mais  novos  do  Duque  de  Palmella. 

*  Conselheiro  de  Estado,  Ministro  de  Estado  Honorário,  um  dos 
homens  de  mais  erudição  e  saber  do  seu  tempo.  Tão  modesto  e  des- 
pretencioso  que  nada  assignou  do  muito  que#escreveu.  Exerceu  altos 
cargos  e  deixou  aos  filhos  apenas  um  nome  immaculado.  Não  é  pouco. 
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queza  do  Fayal,  das  Minas,  Condessas  das  Alcáçovas  e 
Galveias  e  Ex.ma  Sr.*  D.  Anna.  Suas  Ex.*f  julgo  que  se 
occupavam  com  as  suas  costuras,  e  de  quando  em  quando 
ouvia-se  a  voz  argentina  da  Sr.*  Marqueza  das  Minas,  de  cuja 
superior  intelligencia,  de  cuja  erudição,  tantas  provas  tenho 
tido  nas  diversas  occasiões  em  que  me  achei  em  companhia 
da  família  de  V.  Ex.*  A  Sr.*  Condessa  das  Galveias  está 
perfeitamente  restabelecida  do  seu  incommodo.  A  Sr.*  Du- 
queza  que  durante  o  dia  teve  uma  ligeira  dôr  de  cabeça, 
á  noite  estava  restabelecida.  O  Sr.  Reis  e  Vasconcellos, 
que  chegou  um  pouco  depois,  foi  collocar-se  junto  ás  se- 
nhoras. Mademoiselle  Mercier  apresentou-se  na  sala  ama- 
relia  com  uma  obra  de  taptsserie,  e  a  Sr.*  Marqueza  de 
Fayal  veiu  em  breve  ter  com  ella,  fallando-lhe  em  francez 
com  a  sua  bella  pronuncia  é  fluência  pouco  commum. 

O  Sr.  Marquez  das  Minas,  collocado  junto  ao  fogão  da 
sala  grande,  retorcia  o  seu  bigode  ottomano,  soltando  apos- 
trophes  pouco  caritativas  sobre  certa  gente  que  nós  conhe- 
cemos. Mr.  de  Chabran  terminada  a  partida  do  xadrez  veiu 
para  o  pé  do  fogão,  e  começou  com  o  seu  olho  cada  vez 
mais  pisco  a  espraiar-se  em  conjecturas  sobre  os  assumptos 
do  dia.  «Que  font  ils  votre  Bomíim,  votre  Celestino?  Je  ne 
comprends  rien  à  leurs  mouvements,  s'ils  ont  tant  de  sol- 
dais pour  quoi  ne  s  approchent-ils  de  la  capitale?  Que 
fait  votre  Saldanha,  votre  das  Antas,  qui  ne  bouge  pas 
de  Santarém?» 

Os  Ex.nl0f  Srs.  D.  Francisco,  D.  Thomaz,  D.  Filippe, 
D.  Maria  Luiza  e  demais  meninos  havia  muito  que  esta- 
vam recolhidos.  Durante  o  dia  não  os  tenho  encontrado  no 
jardim,  o  que  attribuo  ao  frio  e  á  chuva  da  estação.  Te- 
nho, pois,  atravessado  do  escriptorio  para  o  palácio  sem 
ouvir  o  usual  estribilho  do  sympathico  Sr.  D.  Filippe  «oh 
Sr.  Riberto  dê  cá  a  pólvora  para  a  peça».  Apenas  tenho 
reconhecido  atravez  da  vidraça  o  Sr.  D.  Francisco,  de  li- 
vro na  mão,  entregue  ás  prelecções  de  Mr.  de  Chabran. 

V.  Ex.*  declara  na  sua  carta  que  vive  ahi  tristemente 
e  saudoso  de  sua  fãmilia.  Atrevi-me,  pois,  a  desenhar  es- 


Appendice  5S9 

tes  toscos  pormenores  acerca  de  pessoas  que  lhe  são  tão 
caras,  e  cujas  virtudes  as  tornam  queridas  de  quantos  têem 
a  fortuna  de  conhecel-as. 

Lisboa,  12  de  dezembro  de  1846. 


111."10  e  Ex.100  Sr. — V.  Ex.a  deve  estar  ao  facto  dos  suc- 
cessos  occorridos  desde  o  memorável  dia  22  do  passado. 
O  Duque  de  Saldanha^ precedido  pela  fama  da  victoria, 
marcha  sobre  o  Porto  com  mais  de  6:000  homens,  entre 
os  quaes  800  de  cavallaria. 

O  resultado  da  contenda,  que  ha  muito  apresentava  •pro- 
babilidades de  vantagem  para  o  Governo  de  Lisboa,  agora 
nem  pode  tardar  muito  em  mostrar-se  definitivamente. 

Turbas  de  populares  armados  procuram  os  seus  lares 
pelo  descorçoamento  resultante  de  repetidos  revezes,  de 
uma  lucta  protrahida,  e  do  rigor  da  estação.  Já  os  que  em 
Torres  Vedras  caíram  em  poder  do  vencedor  foram  man- 
dados para  suas  casas  por  arbítrio  do  Marechal. 

A  defecção  manifesta-se  entre  a  própria  força  de  linha, 
que  segue  o  Conde  das  Antas. 

Em  Castello  Branco  os  ministeriaes  fizeram  a  reacção, 
sem  auxilio  de  tropa,  apenas  d'ali  sahiram  uns  troços  de  pro- 
nunciados ás  ordens  do  Barão  de  Oleiros.  Em  Évora  tam- 
bém parece,  que  não  haverá  d1  esta  vez  resistência  á  es- 
cassa força  de  Schwalback.  E  porque,  tanto  em  um  como 
em  outro  ponto,  começava  a  estagnação  do  negocio  a  causar 
sérios  embaraços.  O  azeite,  os  cereaes,  os  porcos  não  se 
vendiam,  e  a  questão  politica  em  presença  d'estes  prejuízos 
torna-se  assaz  metaphysica  para  o  entendimento,  não  só 
da  multidão,  como  de  bastantes  notabilidades.  O  cançasso 
de  uma  resistência  adventícia  e  inconnexa  vae  dominando 
em  toda  a  parte. 

É  certo  que  no  Minho  o  pronunciamento  ainda  comprova 
mais  vitalidade.  Ha  ali  duas  bandeiras  pronunciadas,  a  da 
Junta  e  a  de  D.  Miguel.  Macdonnell  depois  de  derrotado  em 


1 


56o  Vida  do  Duque  de  Palmella 

Braga  pela  divisão  de  Casal,  retirou  para  Guimarães  de  onde 
a  esta  hora  deve  ter  sahido  acossado  pelo  vencedor.  Tem-se 
dito  que  os  partidistas  da  Junta  se  uniram  aos  miguelistas 
em  armas,  e  que  ha  pacto  entre  as  duas  fracções.  O  Dia- 
t  io  do  Governo,  referindo-se  ao  Nacional  do  Porto,  annun- 
ciou  esta  fusão,  esparzindo  epithptos  affrontosos  sobre  uns 
e  outros-,  mas  até  agora  não  consta  com  segurança  que 
tal  junção  se  fizesse ;  e  por  outro  lado,  d'ella  não  resulta- 
ria vantagem  alguma  sensível  para  a  revolta. 

Logo  depois  de  saber-se  em  Lisboa  a  derrota  de  Mac- 
donnell  e  a  apprehensão  da  sua  correspondência,  o  Governo 
Civil  expediu  uma  saraivada  de  ordens  de  prizão  contra  a 
aristocracia  miguelista. 

Foram  capturados:  o  Visconde  de  Balsemão,  o  de  Ma- 
nique, o  Sr.  de  Pancas,  Beirão  e  outros ;  foram  procura- 
dos o  Conde  de  S.  Lourenço,  o  de  Redondo,  de  Pombeiro, 
e  mais  titulares  cujos  nomes  me  não  occorrem.  Os  officiaes 
da  convenção  de  Évora  Monte  têem  sido  prezos  a  esmo.  O 
numero  dos  homisiados  é  immenso.  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho disse  ha  dias  que  achava  impolitica  e  excessiva  a  per- 
seguição feita  aos  miguelistas.  O  stigma  d'esse  moderado 
pôde  dar  a  V.  Ex.a  uma  idéa  do  encarniçamento  da  policia. 
Cada  rua,  segundo  os  espiões  famintos,  encerra  um  club  e 
cada  casa  um  conspirador.  Estes  delírios  de  auctorídade, 
a  emigração,  e  outras  causas  inherentes  ao  actual  estado 
de  cousas,  têem  tornado  mui  visível  e  notável  a  falta  do 
transito  nas  principaes  ruas  da  cidade. 

A  crise  monetária,  e  as  circumstancias  apuradas  de 
quasi  todos  os  particulares  têem  affectado  terrivelmente  a 
classe  pobre.  Até  aqui  ignorava-se  em  Lisboa  o  que  era 
morrer  de  fome-,  de  hora  avante  haveria  assumpto  para 
preparar  dúzias  de  artigos  como  os  que  se  vêem  no  Times 
e  no  Moming  Chronicle  sob  a  epigraphe  —  death  from 
starvation.  No  bairro  de  S.  Izabel,  em  Santos,  a  S.  Pedro 
de  Alcântara,  em  Alfama  têem-se  encontrado  bastantes  in- 
felizes mortos  em  casa  por  falta  de  alimento. 

Ao  mesmo  tempo  o  Diário  entoa  o  vce  victis  aos  pro- 
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nunciados.  Nada  de  convenções,  e  teremos  perto  de  700 
officiaes  e  suas  famílias  reduzidos  á  indigência. 

Promette  uma  mudança  absoluta  na  marcha  geral  dos 
negócios,  e  esta  mudança,  segundo  os  exaltados  da  situa- 
ção, consiste  em  estabelecer  uma  dictadura  por  quatro  an- 
nos,  com  suppressão  da  imprensa  e  da  tribuna;  e  em  divi- 
dir o  exercito  em  columnas  volantes  (expediente  imitado 
da  guerra  da  Vendée)  para  percorrer  os  Districtos  a  fim 
de  prestar  força  ao  arbítrio  das  auctoridades  e  para  esma- 
gar quem  quer  que  ouse  erguer  o  collo. 

O  Governo  conta  com  a  victoria,  e  não  deixará  de  se 
encher  de  ufania  no  momento  em  que  a  obtiver  completa 
no  campo  da  batalha;  mas  ou  eu  me  illudo  muito  ou  a 
época  em  que  os  Ministros  conseguirem  pacificar  o  paiz 
assignalará  para  elles  uma  serie  de  obstáculos  formidáveis, 
como  talvez  não  tem  tido  administração  alguma  em  Por- 
tugal. 

O  Governo  tem  o  apoio  decidido  da  Corte,  do  funcciona- 
lismo,  do  exercito  vencedor,  e  da  grande  agiotagem ;  pôde 
por  outro  lado  consolar-se  com  o  beneplácito  de  quasi  toda 
a  diplomacia  aqui  residente*,  mas  tem  que  vencer,  desar- 
mar, palliar  e  harmonisar: 

i.°  O  deficit  financeiro  aggravado  pelos  encargos  ex- 
traordinários. 

2.0  A  penúria  dos  contribuintes,  augmentada  talvez  em 
proporção  maior  do  que  os  compromissos  do  Thesouro. 

3.°  A  indisposição  e  o  resentimento  dos  officiaes,  dos 
nobres,  dos  juizes,  dos  funccionarios  exauctorados,  e  em 
grande  parte  collocados  na  posição  de  tudo  tentarem,  por 
isso  que  nada  quasi  lhes  resta  a  perder  e  tudo  a  ganhar. 

4.0  As  exigências  e  as  intrigas  encontradas  da  politica 
britannica  e  hespanhola. 

5.°  A  repugnância  das  províncias  na  acceitação  das  no- 
tas do  Banco  convertidas  em  papel  moeda,  e  o  mal  origi- 
nário doeste  meio  circulante,  que  representa  uma  obrigação 
não  cumprida. 

6.°  A  futura  homogeneidade  de  setembristas,  miguelistas 
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e  cartistas  dissidentes,  todos  separados  do  grupo  ministe 
rial  por  um  vasto  lago  de  sangue. 

7.0  As  machinações  do  Conde  de  Thomar,  de  José  Ber- 
nardo e  da  sua  gente.  Tem  havido  reclamações  de  clubs 
para  que,  pelo  menos,  o  Conde  de  Thomar  seja  restituído 
ao  Ministério.  Terminada  a  guerra  estas  reclamações  as- 
sumirão caracter  peremptório. 

8.°  O  desgosto  do  grupo  moderado  da  gente  dominante 
por  causa  da  prescripção  da  imprensa  e  do  arremedo  de 
uma  representação  nacional. 

9.0  A  contricção  gelada  do  Duque  da  Terceira,  Conde 
da  Ponte  de  Santa  Maria,  Viscondes  de  Fonte  Nova,  Cam- 
panhã, Vinhaes,  e  Barão  de  Leiria,  generaes  mui  conheci- 
dos no  exercito,  em  virtude  da  mui  secundaria  contemplação 
que  haverá  para  com  elles  —  por  se  terem  deixado,  pren- 
der, por  não  tomarem  parte  activa  na  guerra,  ou  por  ma- 
nifestarem um  zelo  tibio  em  prol  do  Governo. 

io.°  A  pecha  de  estrangeirismo,  adherente  á  influencia 
que  dirige  a  Corte,  que  pôde  tolerar-se  nas  frias  regiões  do 
norte,  mas  que  nunca  foi  tolerada  na  península  ibérica, 
como  mostra  a  Historia.  Filippe  V  de  Hespanha  entregou-se 
ao  arbítrio  da  Princeza  Des  Ursins,  que  offendeu  o  pundonor 
da  nobreza  castelhana  entregando  os  cargos  do  Paço  a 
creaturas  de  Luiz  XIV,  mas  a  Princeza  foi  sacrificada;  e 
se  outro  estrangeiro,  o  Cardeal  Alberoni,  occupou  o  seu 
logar,  ao  menos  restituiu  aos  Santa  Cruz  e  aos  Altamira 
os  cargos  usurpados  por  francezes.  Mais  tarde  D.  Manoel 
Godoy  também  foi  proscripto  por  tramar  de  accordo  com 
o  estrangeiro  a  sujeição  da  Hespanha.  Entre  nós  Affonso  VI 
começou  a  sua  perdição  por  se  deixar  dominar  pelo  Italiano 
Conti.  Mais  tarde,  o  Marechal  Beresford  foi  uma  das  cau- 
sas da  revolução  de  1820 —  e  apesar  da  reacção  de  1823, 
as  fogueiras  do  Campo  de  Sant'Anna  nunca  mais  lhe  per- 
mittiram  reganhar  o  terreno  perdido.  Imagino  que  os  manes 
das  victimas  de  Vianna,  de  Valle  Passos,  de  Murça,  de 
Braga  e  de  Torres  Vedras  ainda  hão  de  pedir  contas  a  al- 
guém. E  uma  superstição  desculpável. 
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O  termo  da  guerra  civil  não  é  mais  do  que  o  preludio 
de  uma  nova  serie  de  acontecimentos  cujo  alcance  é  assaz 
difficil  de  calcular.  Entretanto  não  é  preciso  ser  grande  pro- 
pheta  para  conhecer  que  não  vamos  entrar  no  paiz  de  Ca- 
naan  e  que  em  logar  de  arroios  de  leite  e  mel,  teremos  de 
tragar  bastante  fel  e  vinagre,  até  que,  pela  ordem  natural 
das  cousas  apoz  negra  tempestade  venha  a  serena  claridade 
dar  esperança  de  porto  e  salvamento. 

Continuo  a  estar  homiziado.  O  Ex.m0  Sr.  Gomes  de  Cas- 
tro e  outros  amigos  téem  empregado  o  seu  valimento  para 
obterem  a  minha  libertação,  mas  até  aqui  sem  resultado. 
V.  Ex.*  saberá  com  pezar,  porém  sem  surpreza,  que  a  po- 
licia me  suppõe  commissionado  aqui  pelo  Sr.  Duque,  para 
fomentar  a  revolta ! ! ! !  Felizmente  á  excepção  do  governa- 
dor civil  e  dos  espiões,  ninguém  acredita  tão  estúpida  in- 
venção. 

Lisboa,  ii  de  janeiro  de  1847.— De  V.  Ex.*  obrig.™0  e 
fiel  creado.=  Roberto  José  da  Silva. 


Lisboa,  17  de  abril  de  1847.— IU-m0  e  Ex."*  Sr.  — Os 
tumultos  que  se  receavam  na  capital  rebentaram  eflecti- 
vamente  no  domingo,  1 1  do  corrente.  O  Governo  receava 
uma  demonstração,  e  havia  adoptado  differentes  providen- 
cias tendentes  a  reprimil-a.  Não  contente  de  collocar  algu- 
mas peças  de  artilheria  no  Terreiro  do  Paço,  onde  esta- 
vam postados  o  batalhão  dos  empregados  públicos  e  o  do 
arsenal  do  exercito,  havia  obtido,  não  sei  sob  que  pretexto, 
que  a  nau  ingleza  Canopus  viesse  ancorar  em  frente  do 
Terreiro  do  Paço  e  um  dos  vapores  de  guerra  da  esqua- 
dra em  frente  do  palácio  das  Necessidades. 

As  pessoas  mais  auctorisadas  da  situação,  incluindo  o 
commandante  em  chefe  do  exercito,  tinham  affirmado  em 
publico  que  a  guarnição  ingleza  da  esquadra  ia  desembar- 
car para  proteger  Sua  Magestade ;  que  a  guerra  civil  ia 
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acabar  em  virtude  de  uma  convenção;  e  que  12:000  hes- 
panhoes  se  approximavam  das  fronteiras  para  obrigar  a 
Junta  do  Porto  a  acceitar  as  disposições  conciliatórias. 

A  retirada  precipitada  do  coronel  Abreu,  com  os  1:000 
homens  do  seu  commando,  de  Azeitão  para  Almada,  a 
perseguição  que  lhe  fez  a  cavallaria  do  Galamba,  seguida 
«pela  infanteria  do  Conde  de  Mello,  haviam  exaltado  muito 
os  opposicionistas  e  os  boatos  espalhados  pelos  ministeriaes 
influíram  sem  duvida  para  collocar  os  seus  adversários  em 
alguma  perplexidade. 

Na  tarde  d'esse  dia  os  numerosos  grupos  da  Praça  do 
Gommercio  não  se  limitaram  aos  murmúrios  das  tardes  an- 
tecedentes. 

Sabia-se  que  um  cabo  da  guarda  do  Paço  (do  2.0  dos 
caçadores  nacionaes)  havia  ousado  levantar  vivas  á  Junta 
do  Porto,  debaixo  das  janellas  do  quarto  da  Soberana.  Os 
magotes  repetiram  estes  vivas  em  presença  da  tropa  de  2.* 
linha  e  os  soldados  do  corpo  de  empregados  públicos  caí- 
ram sobre  os  amotinados  que  não  tinham  armas,  e  obri- 
garam-nos  a  evacuar  o  Terreiro  do  Paço,  seguindo-se  al- 
gumas mortes  e  ferimentos. 

Pouco  depois  constou  que  o  batalhão  de  artilheria  do 
Barão  da  Folgosa  rompera  em  vivas  á  Maria  da  Fonte,  fu- 
gindo do  quartel  os  oíficiaes.  D.  Carlos  Mascarenhas,  com 
cavallaria  e  infanteria  municipal,  correu  logo  ao  quartel  do 
Soccorro,  cercou-o,  e  trouxe  64  praças  da  referida  artilhe- 
ria, presas. 

Notou-se  que  todos  os  presos  do  Limoeiro  se  apresen- 
taram no  dia  1 1  de  barba  feita  e  com  o  fato  de  sahir  á  rua. 
Parece  que  contavam  com  a  sua  libertação  immediata.  En- 
ganaram-se,  porque  os  tumultos  não  progrediram. 

O  governador  civil  não  deixou  de  mostrar-se  aqui  e  ali 
com  os  seus  ajudantes  de  ordens,  tendo  a  família  em  casa 
de  Cueto,  secretario  da  legação  de  Hespanha. 

Como  deixasse  de  ir  ao  Paço,  por  alguns  dias,  em  con- 
sequência da  azáfama  com  que  andava  do  Carmo  para  a 
Terra  Santa  e  d'ahi  para  os  quartéis  dos  batalhões,  diz-se 
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que  Sua  Magestade  a  Rainha  estranhara  severamente  essa 
ausência  temporária,  e  que  observara  ao  Marquez  de  Fron- 
teira, que  elle  tinha  muita  língua  antes  do  perigo,  mas  que 
chegada  a  crise  era  um  fraco.  O  Marquez  creio  que  se 
retirou  pouco  lisonjeado  d'este  conceito.  % 

A  incursão  do  outro  lado  do  Tejo  não  era  tão  assusta- 
dora para  o  Governo  como  se  suppunha.  O  Visconde  de 
Sá,  que  a  1 1  se  affirmava  estar  em  Setúbal,  atravessava  en- 
tão penivelmente  as  solidões  do  Alemtejo.  Os  3:ooo  ho- 
mens do  Conde  de  Mello,  não  se  decidiram  a  atacar  as 
linhas  desde  o  Alfeite  até  Almada;  e  d'isto  se  aproveitaram 
os  seus  contrários  para  aperfeiçoarem  as  obras  de  defeza, 
para  ordenarem  á  força  do  Barão  da  Foz  que  marchasse 
de  Extremoz  para  Salvaterra,  e  para  pedirem  reforço  á 
Divisão  do  Duque  de  Saldanha. 

A  semana  decorreu  pois  sem  novidade  no  socego  da 
capital. 

A  14  chegou  o  regimento  n.°  1  de  infanteria  procedente 
da  Figueira;  e  na  noite  de  hontem  35o  municipaes  e  700 
homens  de  outros  corpos  da  columna  do  Barão  da  Foz. 

Temos  por  hoje  aqui  quasi  3 :00o  homens  de  linha,  in- 
cluindo a  guarnição  de  Almada.  Saldanha  tem  4:5oo  ho- 
mens em  Oliveira  de  Azeméis;  Casal  tem  2:000  homens 
em  Villa  Real,  Murça  e  Régua.  Em  Valença,  em  Coimbra 
estarão  talvez  i:5oo  homens;  em  Extremoz  ficaram  3oo 
homens  ás  ordens  de  Schwalback.  Assim  pode  calcular-se 
em  12:000  homens  a  força  do  Governo  em  todo  o  paiz. 
Não  posso  avaliar  exactamente  o  numero  dos  soldados  da 
Junta,  nem  é  tarefa  fácil  contar  as  fileiras  dos  pronuncia- 
dos, onde  principalmente  figuram  populares ;  mas  creio  não 
será  temeridade  sustentar  que  ali  ha  6:000  ou  7:000  ho- 
mens de  linha,  fora  as  turbas  guerrilheiras. 

Hontem  parece  ter  chegado  a  Setúbal  a  columna  do 
Visconde  de  Sá.  Veremos  se  essa  força  se  resolve  a  vir  so- 
bre Almada,  ou  se  é  atacada  pelos  de  Lisboa  ou  se  emfim 
ficam  olhando  uns  para  os  outros.  Parece  que  a  deserção 
de  Almada  para  Setúbal  começa  a  tornar-se  seria. 
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O  Diário  do  Governo,  no  seu  numero  de  5  do  corrente, 
tentando  responder  ao  Constitutionel  de  u  do  passado, 
diz  o  seguinte : 

cO  partido  da  legitimidade  e  da  legalidade  em  Portu- 
gal rejeita  do  modo  mais  terminante  e  positivo  o  gratuito 
conceito  de  absolutista  com  que  o  critico  Constitutionel  o 
mimoseia.  Emquanto  ás  provas  podíamos  produzir  muitas ; 
porém  antes  de  todas  preferimos  perguntar-lhes  em  que 
grau  de  constitucionalismo  considera  elle  a  Carta  Constitu- 
cional da  nossa  Monarchia,  e  quaes  são  os  preceitos  d7  esse 
Código  offendidos  pelo  nosso  partido?» 

Se  se  dissesse  que  a  resposta  a  este  quesito  havia  de 
apparecer  no  mesmo  Diário;  se  se  afirmasse  que  seria 
dada  pelo  modo  mais  authentico  e  solemne  em  presença  de 
toda  a  oficialidade  do  exercito  de  operações;  se  se  decla- 
rasse emfim  que  o  Duque  de  Saldanha  se  encarregaria  de 
a  dar  tal  qual  o  Constitutionel  poderia  desejal-a — não  seria 
isto  reputado  um  impossível?  Comtudo  assim  aconteceu. 

Na  folha  official  de  16  encontra-se  um  extenso  artigo 
que  dá  conta  dos  festejos  celebrados  em  Oliveira  de  Aze- 
méis no  dia  7  para  commemorar  o  anniversarío  da  Rainha. 

Houve  um  banquete  a  que  assistiu  a  oficialidade  toda, 
e  depois  dos  brindes  da  ordem,  como  o  General  Mesquita 
brindasse  o  invicto  Duque  de  Saldanha,  ergueu-se  o  Ma- 
rechal e  retribuiu  com  o  seguinte  —  A  todos  os  Portugue- 
zes  que  se  empenham  em  tornar  a  Carta  uma  realidade 

QUE  ATÉ  AGORA  NÃO  TEM  SIDO!» 

Na  bôcca  de  outro  menos  qualificado  reputar-se-ia  tal- 
vez esta  observação  como  mero  effeito  do  vapor  do  vinho; 
no  Duque  de  Saldanha,  e  na  occasião  em  que  foi  proferida, 
abrange  numa  accusação  terrível  desde  o  chefe  do  Estado 
até  aos  seus  Ministros  desde  1834,  incluindo  o  próprio  Ma- 
rechal, justificando  por  outro  lado  todas  as  revoluções,  en- 
tre outras,  aquella  'contra  a  qual  S.  Ex.*  peleja.  O  brinde 
do  Duque  de  Saldanha  consignado  na  folha  official  tem  ser- 
vido para  tornar  ainda  mais  ridiculo  o  redactor,  o  padre 
Eleuterio. 
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Idem,  18  de  abril  de  1847. 

Com  a  chegada  do  vapor  de  guerra  inglez  Sidon  a  1 1 
começou  a  fallar-se  em  intervenção  britannica  para  acabar 
a  guerra,  e  verificou-se  que  trazia  a  resposta  de  Lord  Pal- 
merston  á  reclamação  do  nosso  Governo  fundada  no  tra- 
tado da  quadrupla  alliança.  cO  gabinete  de  S.  James  de- 
clara que  não  considera  de  forma  alguma  chegado  o  caso 
de  entrarem  em  accordo  as  potencias  signatárias  do  tratado 
da  quadrupla  alliança,  principalmente  porque  esse  tra- 
tado se  podia  considerar  tão  somente  para  o  fim  que  se 
concluiu  em  1834,  não  existindo  actualmente  as  circumstan- 
cias  que  então  o  tornaram  necessário. 

«Que  não  se  proclamara  agora  D.  Miguel  ou  o  seu  Go- 
verno; que  nos  actos  officiaes  publicados  pela  Junta  do 
Porto  se  tem  invocado  sempre  o  nome  da  Rainha ;  que  a 
insurreição  não  parece  ser  contra  Sua  Magestade,  mas  sim 
uma  demonstração  de  energia  para  reprimir  um  acto  de 
força  condemnado  pelos  princípios  constitucionaes  — que 
o  Governo  inglez  não  se  intrometterá  n'estas  circumstan- 
cias  a  classificar  merecidamente  —  o  acto  que  em  nome  da 
Rainha  se  praticou  na  noite  de  6  de  outubro;  que,  pondo 
de  parte  estas  considerações  e  o  seu  desenvolvimento,  o 
Governo  inglez  só  contempla  que  a  guerra  civil  está  ateada 
em  Portugal ;  que  o  paiz  se  acha  horrorosamente  devas- 
tado ;  e  que  a  Inglaterra,  sua  antiga  e  fiel  alliada,  não  pôde 
encarar,  sem  o  mais  profundo  sentimento  de  dor,  uma  se- 
melhante perspectiva;  que  desejando  mui  verdadeiramente 
que  a  paz  firmada  na  liberdade  se  consolide  na  Península, 
de  boa  vontade  se  prestará  a  uma  conveniente  mediação, 
de  accordo  com  o  gabinete  de  Madrid,  uma  vez  que  Sua 
Magestade  a  Rainha  se  preste  por  meio  dos  seus  actos  a 
conciliar-se  com  os  seus  súbditos ;  e  para  tal  fim  julga  o 
Governo  Britannico  indispensável  desde  já : 

«i.°  Que  se  ponha  em  pleno  vigor  e  fiel  execução  a 
Carta  Constitucional  com  todas  as  garantias  politicas  e  in- 
dividuaes  sem  a  menor  restricção. 

«2.0  Que  a  Rainha  nomeie  um  Ministério  composto  de 
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pessoas  cujo  bom  caracter  e  sentimentos  políticos  offere- 
çam  garantias  á  opinião  publica,  e  que  por  maneira  alguma 
se  tenham  mostrado  sectários  ou  adherentes  do  systema 
seguido  desde  6  de  outubro. 

«3.°  Que  promptamente  sejam  convocadas  as  Cortes 
Geraes.da  Nação. 

«4.0  Que  se  declarem  de  nenhum  effeito  todas  as  medi- 
das decretadas  pelos  Ministros,  em  nome  da  Rainha,  exor- 
bitantes do  poder  legal  que  a  Carta  confere  ao  executivo. 

«5.°  Que  sejam  declarados  como  não  existentes,  e  para 
mais  se  não  fazer  d'elles  menção,  todos  os  decretos  de 
exautoração  de  postos,  logares,  títulos  e  condecorações  e 
honras,  que  se  tenham  publicado,  ficando  consideradas  para 
todos  os  effeitos  as  pessoas  exautoradas  como  se  taes  de- 
cretos nunca  existissem. 

f  6.°  Que  sejam  restituídos  promptamente  ao  Reino  c  ás 
suas  famílias  os  infelizes  que  foram  deportados  para  Africa, 
e  que  ali  ou  em  outra  qualquer  parte  se  achem  privados  da 
sua  liberdade,  ou  ainda  mesmo  fossem  constrangidos  a  sa- 
hir  para  fora  do  Reino  como  succedeu  com  uma  personagem 
eminente  por  seus  serviços  e  dedicação  á  Rainha  e  á  Carta 
Constitucional. 

«7.0  No  caso  de  que  a  Rainha  acceite  para  desde  logo 
fazer  executar  as  condições  propostas  pelo  Governo  bri- 
tannico,  este  se  compromette  a  usar  de  todos  os  meios 
efficazes  e  convenientes,  para  que  as  condições  indicadas 
mereçam  a  adherencia  daquelles  que  nas  mesmas  podem 
ser  interessados». 

No  dia  i3  houve  reunião  de  notabilidades  na  Secretaria 
do  Reino  convocando-se,  alem  dos  Ministros,  o  Visconde  de 
Laborim,  Mello  e  Carvalho,  Duarte  Leitão,  Felgueiras,  Mi- 
randa, Procuradores  Régios,  Trigueiros,  Gomes  de  Cas- 
tro, Bayard,  etc. 

Parece  que  se  accordou  cm  pedir  alguma  modificação 
nas  condições. 

No  dia  i5  occupou-se  o  conselho  de  Estado  com  o  as- 
sumpto. Diz  o  Espectro  que  o  Patriarcha  se  distinguira  de- 
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clamando  contra  os  males  causados  pela  reacção  de  6  de 
outubro;  mas  consta  que  a  versão  não  é  exacta,  e  que  Ro- 
drigo da  Fonseca  Magalhães  foi  o  que  calorosamente  apoiou 
a  combinação  conciliatória,  sendo  apoiado,  ora  pelo  Barão 
de  Ovar,  Ministro  da  Guerra,  ora  pelo  Conde  do  Tojal, 
Ministro  da  Fazenda.  A  conclusão  do  conselho  foi,  segundo 
corre  —  que  se  acceit assem  as  propostas  fazendo- se  todos  os 
esforços  para  obter  uma  modificação. 

Até  agora  não  se  apurou  ainda  (que  eu  saiba)  a  res- 
posta definitiva  do  Governo  ás  propostas  do  Gabinete  de 
S.  James.  Os  exaltados  da  situação  declaram :  que  o  Mar- 
quez de  Fronteira,  D.  Carlos,  Castilhos,  Moura  Coutinho, 
Trigueiros,  Sá  Vargas  e  outros  formalmente  se  pronuncia- 
ram contra  semelhante  arranjo,  por  ser  indecoroso  para  o 
Throno  e  para  os  Cartistas,  e  que  do  mesmo  accordo  se 
acham  Sua  Magestade  a  Rainha  e  El-Rei ;  que  se  vae  ainda 
tentar  a  sorte  das  armas,  fazendo  marchar  de  Almada  con- 
trq  o  Visconde  de  Sá  toda  a  tropa  disponível  da  capital, 
commandada  pelo  Conde  des  Vinhaes ;  e  que  em  ultima  ana- 
lyse,  se  recorrerá  á  intervenção  hespanhola. 

Esta  opinião  não  é  geral  entre  os  próprios  esquentados. 
O  celebre  Bartholomeu  dos  Martyres,  um  dos  artistas  da 
reacção  de  6  de  outubro,  anda  dizendo  a  toda  a  gente  que 
sempre  foi  contrario  á  exoneração  do  gabinete  de  maio  do 
anno  passado,  que  a  guerra  deve  acabar  por  uma  conven- 
ção amigável,  e  que  um  instante  de  demora  é  funesto  para 
a  Coroa  e  para  o  paiz.  O  não  menos  notório  padre  La- 
cerda, Agostinho  Albano,  Visconde  de  Fontenova,  e  Silva 
Carvalho  oram  no  mesmo  sentido. 

Hontem  sahiu  do  Tejo  em  direcção  ás  aguas  de  Vianna, 
um  cahique  de  guerra  do  arsenal,  carregado  com  munições 
de  bôcca  e  de  artilheria  a  fim  de  as  entregar  aos  defenso- 
res do  castello  d'essa  villa,  que  a  10  do  corrente  se  acha- 
vam em  grande  apuro  pelo  rigor  do  assédio  das  tropas 
da  Junta  do  Porto. 

De  novo  se  affirma,  que  o  conselheiro  Carlos  Dietz  vae 
para  fora  do  reino  no  dia  20  a  bordo  do  vapor  inglez  do  norte. 
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Como  se  tivesse  divulgado,  que  a  nau  ingleza  Canopus 
se  approximára  ao  Terreiro  do  Paço  para  defender  a  gente 
da  situação,  appareceu  hontem  á  porta  do  consulado  bri- 
tannico  e  á  entrada  da  Praça  do  Commercio  o  seguinte : 

•Notice  is  hereby  given  that  His  Majest/s  ship  Cano- 
pus has  been  stationed  off  the  Terreiro  do  Paço  for  the 
purpose  of  according  protection  to  the  lives  and  property 
of  British  subjects  in  case  of  need  B  Consulate  the  iõth 
april  1847.  =  H^.  Smith,  cônsul  geral». 

Effectivamente  sahiu  a  publico  no  Diário  de  10  o  plano 
para  a  loteria  de  2:400  contos  de  inscripções,  dividida  em 
i25:ooo  bilhetes  a  19^200  réis  cada  um.  Sei  por  boa  via, 
que  o  Governo  quiz  extrahir  os  bilhetes  d^essa  loteria  ex- 
clusivamente em  Londres,  Paris,  Madrid  e  Rio  de  Janeiro, 
a  fim  de  fazer  refluir  para  Portugal  o  metal  que  se  apu- 
rasse nos  bilhetes.  Como  esta  idéa  se  tornasse  inexequível, 
resolveu-se  affixar  a  loteria  em  Portugal ;  mas  introduziu- 
lhe  uma  clausula  que  parece  fraudulenta.  Concede  aos  com- 
pradores uma  diminuição  na  importância  do  preço  dos  bi- 
lhetes segundo  a  maior  ou  menor  compra  de  5o  para  cima. 
Assim  abona  20  por  cento  aos  que  comprarem  mais  de  400 
bilhetes,  porem  não  declara  de  que  modo  será  preenchido 
o  desfalque  de  3oo  ou  400  contos  que  pode  haver  na  tota- 
lidade dos  2:400  contos.  O  Espectro  diz  a  este  respeito  o 
seguinte : 

«Quando  anda  a  roda?  Eis  uma  cousa  que  esqueceu. 
Onde  mora  o  Pão  Quente  que  tem  de  vender  os  bilhetes  ? 
Ou  corre  isso  pela  mão  dos  Srs.  C  .  .  . ,  que  vendem  por 
ahi  bilhetes  das  loterias  da  Allemanha  que  nunca  de  lá  vie- 
ram ?  Dizem-nos  que  José  Maria  de  Sousa  toca  a  roda,  o 
Perna  de  Pau  tira  a  sorte  por  ser  innocente,  e  José  Cabral 
fôra  chamado  para  ler  o  numero». 

O  mais  galante  é  espalhar-se  na  cidade  que  José  Ber- 
nardo chegou  effectivamente  a  Lisboa,  vindo  de  Cadiz,  no 
vapor  inglez  que  entrou  hoje. 

O  resultado  mais  sensível  do  plano  da  loteria  tem  sido 
até  agora  o  dispêndio  de  2:0005^000  com  a  feitura  dos  bi- 


Appendice  571 

lhetes  commettida  á  Imprensa  Nacional.  As  notas  do  Banco 
conservam-se  com  2:100  e  2:200  de  desconto. 

Hoje  de  manhã  desembarcou  o  regimento  n.°  10  de  in- 
fanteria  procedente  da  Figueira,  na  força  de  43o  praças,  e 
foi  aquartelar-se  em  Valle  de  Pereiro.  Também  chegou  a 
pequena  força  de  cavallaria  da  columna  do  Alemtejo  que 
de  Salvaterra  passou  a  Santarém,  e  d'ahi  veiu  por  terra. 
O  coronel  Bravo  fica  guarnecendo  Santarém.  As  guerrilhas 
de  José  Osório  tornaram  a  passar  do  sul  para  o  norte  do 
Tejo  e  infestam  as  immediações  de  Thomar,  Abrantes  e 
Castello  Branco. 

Corre  entre  os  realistas  a  noticia  de  ter  D.  Miguel  or- 
denado aos  seus  sectários  em  Portugal  que  obedecessem 
em  tudo  á  Junta  do  Porto.  O  Diário  apressou -se  em  de- 
clarar que  a  noticia  era  verdadeira.  Em  Setúbal  foi  cha- 
mado ao  serviço  dos  pronunciados  o  brigadeiro  miguelista 
Manoel  Xavier  Freire.  De  Lisboa  sahiram  para  t>  mesmo 
ponto  os  seguintes  oíficiaes  miguelistas:  brigadeiro  Curvo 
Semedo,  coronel  Cesário  ex-commandante  de  infanteria  2, 
o  major  de  engenheiros  Silva  Santos  e  outros. 


19  de  abril. 

Effectivamente  chegou  José  Bernardo  da  Silva  Cabral. 
Não  é  sonho,  não  é  supposição  de  cérebro  esquentado ; 
veiu  a  bordo  do  vapor  inglez  Ibéria,  e  acha-se  a  salvamento, 
alojado  em  sua  casa  no  Largo  do  Poço  Novo.  A  apparição 
de  similhante  homem  aqui,  na  melindrosa  situação  em  que 
nos  achamos,  deve  talvez  considerar-se  antes  como  uma 
vantagem  para  o  pronunciamento  do  que  como  um  auxilio 
para  a  gente  da  situação.  Por  toda  a  parte  se  clama  con- 
tra a  vinda  de  um  individuo  tão  impopular.  Não  são  os 
opposicionistas  os  que  mais  se  distinguem  pela  indignação 
por  este  motivo;  muitos  strenuos  defensores  da  causa  de 
6  de  outubro  declaram  que  a  presença  de  José  Bernardo 
é  uma  calamidade   que  cumpre  remover  quanto   antes. 
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Outros  apressam-se  em  affirmar,  que  o  ex-ministro  da  jus- 
tiça veiu  somente  a  curar  de  seus  negócios  particulares. 
Também  se  sustenta  que  José  Bernardo  sollicitára  uma 
audiência  no  Paço  e  que  lhe  fora  recusada.  Ainda  mais. 
Walsh,  e  outros  inglezes  que  propendem  para  o  Governo, 
affirmam  que  José  Bernardo  sahe  infallivelmente  no  paquete 
do  Norte  em  companhia  do  conselheiro  Carlos  Dietz,  que 
parte  sem  falta. 

Dizem  os  da  opposição  que  vae  sahir  um  supplemento 
ao  Espectro  annunciando  a  chegada  de  José  Bernardo,  e  a 
sua  próxima  nomeação  para  Ministro  do  Reino.  E  uma  fal- 
sidade a  mais. 

Corre  que  o  batalhão  de  caçadores  4  procedente  de 
S.  Miguel  chegou  a  Setúbal. 

Affirmam  pessoas  de  alto  cothurno,  que,  apesar  das  no- 
ticias em  voga,  tudo  annuncia  um  desenlace  pacifico  e  breve 
d  esta  desastrosa  contenda  ; — que  a  Convenção  se  converterá 
em  realidade;  —  e  que  tudo  presagia  uma  nova  ordem  de 
cousas  presidida  por  um  Ministério  cordato  ao  qual  prova- 
velmente presidirá  o  Sr.  Duque  de  Palmella.  Oxalá  que  esta 
ultima  contingência  não  se  verifique,  porque  em  definitiva 
os  amigos  de  V.  Ex.*  o  veriam  talve\  na  necessidade  de 
repetir  como  Affonso  de  Albuquerque  —  mal  com  o  povo  por 
causa  do  Rei,  mal  com  o  Rei  por  causa  do  povo. 


Lisboa,  26  de  abril.  —  Ill.mo  e  Ex.ra0  Sr.  —A  divisão  do 
Conde  de  Vinhaes,  que  marchou  rapidamente  de  Almada 
sobre  Setúbal  na  madrugada  de  ai,  não  esperando  por 
El-Rei,  que  desejava  passar-lhe  revista,  encontrou  sérios 
obstáculos  assim  que  chegou  a  Palmella.  Esta  posição  está 
occupada  pelo  batalhão  5.°  de  caçadores  dos  pronunciados, 
commandado  pelo  official  Constantino  Cunha;  nas  alturas 
dos  Moinhos  postou-se  a  maior  parte  da  tropa  do  Visconde 
de  Sá.  Até  agora  não  consta  que  houvesse  ataque  sério.  A 
artilheria  de  campanha  de  Vinhaes  tem  feito  fogo  sobre  o 
forte  de  S.  Filippe,  que  responde  com  vantagem  porque 
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tem  peças  de  maior  calibre.  Da  capital  expediu-se  hontem 
artilheria  pesada,  que  tem  de  atravessar  em  carros  vaga- 
rosamente os  areaes  e  barrancos  semeados  no  transito  do 
outro  lado  do  Tejo. 

Esta  demora  contraria  muito  os  interesses  da  gente  da 
situação.  Lisonjeando-se  de  que  Vinhaes  podesse  dizer 
como  César  —  peni,  vidi,  piei  —  havia  começado  por  ante- 
cipar o  seu  triumpho,  divulgando  na  manhã  de  23  que  Pal- 
mella  estava  oceupada  pela  tropa  leal,  ficando  prisioneiros 
o  Mantas  e  o  seu  batalhão. 

Este  boato  desvaneceu-se  promptamente ;  e  soube-se 
pelo  contrario,  que  nas  immediaçoes  de  Palmella,  fallan- 
do-se  em  atacar  esse  ponto,  os  soldados  do  batalhão  naval 
começaram  a  clamar  que  fossem  os  da  municipal  para  a 
frente  porque  ganhavam  36o  réis  diários,  resultando  d'aqui 
bastante  confusão,  e  á  noute  considerável  deserção  ou  para 
Setúbal  ou  para  outros  sitios.  Parece  que  Vinhaes  commu- 
nicou  a  El-Rei  estes  pormenores,  pedindo  a  S.  M.  que  appa- 
recesse  no  acampamento  para  animar  a  soldadesca.  Muitas 
mulheres  que  seguiam  a  tropa  regressaram  a  Lisboa,  por- 
que a  grande  escassez  de  mantimentos  não  permitte  que 
sejam  conservadas  no  campo. 

Na  manhã  de  24  divulgou-se  uma  noticia  que  conster- 
nou os  ministeriaes.  Constou  que  o  vapor  Royal  Tar  que 
vinha  de  Inglaterra  para  o  serviço  do  Governo,  fora  captu- 
rado junto  ao  Cabo  da  Roca  pelo  vapor  Mindello  do 
commando  do  capitão-tenente  Salter.  O  Royal  Tar  trazia 
a  bordo  1:200  espingardas,  3oo  selins,  3oo  sabres  e  outros 
objectos  para  a  guerra  contra  os  pronunciados,  e  flores, 
pomadas  e  sabonetes  para  S.  M.  a  Rainha.  Apenas  entrou 
a  preza  em  Setúbal  distribuiram-se  os  petrechos  e  as  aTmas, 
entregando-se  as  perfumarias  ao  official  de  marinha  Mattos 
Correia  para  as  vir  apresentar  a  S.  M.  e  beijar-lhe  respei- 
tosamente a  mão  da  parte  do  Visconde  de  Sá. 

A  captura  do  Royal  Tar  deu  ensejo  ao  homisiado 
Silva  Cabral  para  ampliar  as  suas  intrigas.  Redigiu  uma 
proclamação  furibunda  contra  o  Governo,  na  qual  se  diz 
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que  o  traidor  Mattos  Correia  deve  ser  fuzilado,  que  foi 
subornado  por  V.  Ex.%  e  que  os  ministros  não  possuem  a 
energia  e  capacidade  que  a  situação  demanda.  José  Casti- 
lho espalhou  as  proclamações  pelas  praças  do  seu  batalhão, 
e  hontem  era  voz  publica,  que  os  cabralistas  queriam  sahir 
á  rua  para  elevar  o  José  Cabral  ao  poder. 

Os  boatos  que  têem  corrido  são  da  natureza  mais  he- 
terogénea. Disse-se  que  a  Corte  descorçoada  pela  captura 
do  vapor,  e  pela  certeza  de  ter  a  divisão  Casal  evacuado 
Traz-os  Montes,  havia  emfim  adherido  á  Convenção,  e  que 
o  Conde  de  Pouilly  Mensdorff  partira  para  Setúbal  a  bordo 
do  vapor  inglez  de  guerra  cPolyphemo»  para  obter  um  ar- 
mistício entre  as  forças  belligerantes.  Outros  disseram  que 
a  Rainha  depois  de  ter  rejeitado  definitivamente  a  Conven- 
ção, tornara  a  mandar  chamar  Sir  H.  Seymour  para  reno- 
var negociações,  ao  que  este  se  recusara.  Também  se 
observou  que  S.  M.  ia  escrever  a  V.  Ex.a  para  que  viesse 
para  Portugal;  e  citava- se  em  apoio  d  esta  versão,  a  res- 
posta dada  por  S.  M.  a  não  sei  quem,  que  lhe  ponderara 
a  falta  que  agora  faziam  no  Paço  os  conselhos  de  V.  Ex.a, 
resposta  que  se  cifra  n'esta  phrase :  Eu  não  o  mandei  em- 
bora!— Affirraou-se  igualmente  que  haveria  mudança  de 
Ministério. 

Entretanto  passa  como  certo  que  hontem  de  tarde  em- 
barcara El-Rei  no  arsenal,  acompanhado  por  ajudantes  de 
campo,  e  por  volumosa  bagagem  em  direcção  ao  outro  lado 
do  Tejo.  O  commandante  em  chefe  vae,  pois,  apresentar-se 
á  divisão  Vinhaes,  reanimar-lhe  os  brios,  e  presidir  á  scena 
de  carnagem  junto  ás  muralhas  de  Setúbal,  segundo  refe- 
rem os  ministeriaes — ou  vae,  se  devem  acreditar-se  outras 
informações,  tentar  evitar  a  effusão  de  sangue  por  via  de 
algum  convénio  com  o  chefe  dos  pronunciados. 

A  nau  Vasco  da  Gama  que  devia  sahir  a  24  para  blo- 
quear Setúbal  acha-se  fundeada  junto  a  Belém  por  ter  con- 
tinuado o  vento  oeste.  A  corveta  íris,  chegada  antes  de 
hontem  do  Brazil  partirá  para  a  Figueira  a  fim  de  condu- 
zir uns  600  homens  de  linha,  que  ali  se  acham.  Os  vapores 
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dos  pronunciados  por  ahi  andam  á  vista  da  barra  com  o 
maior  desembaraço. 

Nenhum  detalhe  d'estes  processos  se  encontra  no  Diário. 
A  folha  official  não  cessa  de  asseverar  que  o  paiz  está  em 
socego,  e  que  o  Conde  de  Vinhaes  junto  a  Setúbal  prepara 
convenientemente  um  dia  de  gloria  para  os  seus  soldados. 

El-Rei  partiu  para  o  exercito  depois  de  um  conselho  de 
Ministros  que  houve  hontem,  e  hoje  de  manhã  chegou  a 
Azeitão  sem  novidade.  Corre  que  a  24  deram  as  forças  de 
Vinhaes  um  ataque  ao  forte  de  S.  Filippe,  e  que  foram  re- 
pellidas.  Este  boato  carece  confirmação;  apenas  se  pôde 
conjecturar  pelas  physionomias  da  gente  de  6  de  outubro 
que  os  negócios  não  correm  á  medida  dos  seus  desejos. 

Julgo  dever  dar  os  nomes  dos  indigitados  para  um  go- 
verno de  agua  morna,  e  para  um  gabinete  truculento.  Mi- 
nistério conciliador:  Saldanha  na  Guerra  e  Presidência,  Ro- 
drigo da  Fonseca  no  Reino,  Visconde  da  Carreira  estran- 
geiros, Conde  do  Tojal  na  Fazenda,  Jervis,  na  Marinha,  e 
não  sei  quem  para  a  justiça.  Ministério  furibundo :  Reino  e 
presidência,  José  Cabral,  Guerra,  Marquez  de  Fronteira, 
Fazenda,  Barão  de  Porto  de  Moz,  Estrangeiros,  José  Cas- 
tilho, Marinha,  Falcão,  Justiça,  Simas. 

Parece  que  o  Paço  não  acceita  nenhuma  das  combina- 
ções; e  que  os  cabralistas,  não  contando  com  o  batalhão 
dos  empregados,  querem  promover  uma  demonstração  mais 
pacifica,  arranjando  um  abaixo  assignados  —  pedindo  á  Rai- 
nha a  mudança  do  Ministério.  Creiu  que  o  numero  dos 
signatários  não  será  espantoso. 

Acaba  de  publicar-se  uma  promoção  vastíssima,  que 
abrange  quasi  oito  columnas  do  Diário,  e  que  tem  um  con- 
tinuar-se-ha,  tal  como  nunca  fez  o  Conde  do  Bomfim,  e 
que  eleva  todos  os  officiaes  que  servem  no  exercito  nSo-pro- 
nunciado  mais  um  posto  acima  do  que  tinham.  Dizem  que 
El-Rei  levou  esta  promoção  á  divisão  Vinhaes  como  incen- 
tivo para  a  resolver  a  conquistar  Setúbal. 
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Lisboa,  27  de  abril.  —  O  Ministério  foi  demittido.  Pe- 
diu-se  ao  Barão  de  Renduffe  que  se  encarregasse  da  for- 
mação do  gabinete  c  não  quiz.  O  mesmo  aconteceu  com 
Bayard  e  Ottolini.  Agora  pediram  a  Felgueiras. 

El-Rei  escreveu  de  Almada  pedindo  á  Rainha  que 
fizesse  a  Convenção  para  evitar  a  effusão  de  sangue.  Esta 
resolução  já  o  tornou  popular. 

Castilho,  Perna  de  Pau,  e  quejandos  trabalham  para 
fazer  uma  bernarda.  Julgo  que  nada  farão.  Se  isto  não  ter- 
mina por  pancada  podemos  assistir  a  um  Te  Deum  Lau- 
damos. 

A  nau  e  uma  corveta  cruzam  em  frente  de  Setúbal. 
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Hotu  cartas  de  Roberto  da  Silva 

escrlptas  depois  do  Duque  de  Palmella  ir  de  Londres  para  a  ladeira 

em  companhia  da  Duqueza,  multo  doente 

Lisboa,  ii  de  dezembro  de  1847.— Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.— 
O  Ministério  de  22  de  agosto  depois  de  uma  prolongada 
inércia,  e  na  véspera,  talvez  da  sua  morte  politica,  sahiu-se 
com  um  importante  acto  dictatorial.  Alterou  ainda  outra 
vez  o  valor  das  notas  do  Banco  de  Lisboa.  Segundo  o  de- 
creto de  9  do  corrente  essas  notas  continuarão  a  ser  rece- 
bidas pelo  Thesouro  em  metade  dos  impostos,  rendas  de 
contratos,  direitos,  etc,  mas  pelo  seu  valor  effectivo  no 
mercado,  não  pelo  nominal.  Os  pagamentos  aos  funccio- 
narios  e  mais  credores  do  Estado  serão  realisados  da  mes- 
ma forma.  Entretanto  as  transacções  entre  particulares  não 
ficam  sujeitas  á  mesma  regra,  vigora  para  ellas  a  legisla- 
ção anterior,  o  que  parece  assaz  iniquo. 

A  publicação  da  medida  causou  a  maior  sensação.  Os 
agiotas  levantaram  altos  gritos ;  os  cambistas  recusam  tro- 
car notas  por  preço  algum ;  muitos  possuidores  de  porções 
grandes  de  notas  reputaram-se  perdidos.  Gradualmente, 
porém,  veiu  a  reflexão  minorar  o  pânico.  Reconheceu-se 
que  as  notas  não  ficavam  fora  da  circulação,  que  o  mer- 
cado cessaria  de  ser  sobrecarregado  com  as  importantes 
sommas,  que  a  cada  momento  o  Governo  convertia  em 
metal  para  occorrer  a  despezas  metallicas,  e  que  havendo 
uma  amortisação  constante  e  avultada  o  equilíbrio  de  certo 
modo  se  restabeleceria.  Os  cambistas  no  mesmo  dia  10 
em  que  se  publicou  o  decreto  tornaram  a  abrir  o  desconto 
a  1950  réis  por  moeda. 
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Nenhum  dos  jornaes  contém  hoje  analyse  do  decreto; 
proraettem  apenas  alguns  apresentar  o  seu  juízo.  Entre- 
tanto a  Carta,  órgão  do  Roma,  pronuncia-se  contra  a  me- 
dida. 

Díz-se  que  a  gente  do  Contrato  do  tabaco  e  do  Banco 
offereceu  40:000^000  réis  ao  Franzíni  para  não  levar  a 
effeito  a  medida  da  suspensão  do  curso  forçado  das  notas, 
e  que  elle  recusara  o  presente. 

Amanhã  verifica-se  a  eleição  de  Deputados.  A  Carta  e 
o  Lusitano  exultam  por  não  terem  querido  os  eleitores  da 
maioria  reunir-se  em  casa  de  José  Cabral,  preferindo  o  sa- 
lão do  Theatro  de  S.  Carlos.  Nesta  reunião  deu-se  a  pre- 
sidência ao  Duque  de  Saldanha;  mas  cometteu-se  ao  Conde 
de  Thomar  a  mais  solida  prerogativa  de  formular  a  lista 
dos  Deputados  por  Lisboa ;  João  Elias  designará  a  candida- 
tura de  Santarém,  c  J.  M.  Crespo  a  de  Leiria. 

Os  quarenta  e  cinco  ou  cincoenta  eleitores  da  opposi- 
ção  reunidos  em  casa  de  Manoel  Joaquim  Cardoso  Cas- 
tello  Branco  accordaram  em  não  fazer  transacção  alguma 
com  o  Ministério,  que  pedia  um  convénio,  allegando  que 
dispõe  de  vinte  ou  vinte  e  cinco  eleitores  pela  Extremadura. 

Também  se  assentou  rejeitar  os  poucos  diplomas  de 
Deputado  com  que  as  maiorias  cabralistas  de  alguns  colle- 
gios  tencionam  brindar  vários  caracteres  da  opposição  em 
virtude  da  ordem  expressa  de  Saldanha,  Cabral  e  Fronteira. 
Este  triumvirato  reconhecendo  que  a  unanimidade  significa 
tyrannia,  entendeu,  que  podia  enfeitar  a  Camará  Electiva 
com  uma  minoria  escolhida  por  eleitores  cabralistas;  e  es- 
peram que  sempre  haja  alguém  que  acceite  o  favor  apesar 
dos  protestos  em  contrario. 

Passa  como  certo  que  Sua  Magestade  a  Rainha  declarou 
ao  Almirante  Napier,  achar-se  muita  satisfeita  por  terem 
sahido  as  eleições  cabralistas  em  toda  a  parte. 

Por  alguns  dias  correu  o  boato  de  achar-se  o  Ministro 
inglez  n'esta  Corte  reforçado  com  o  apoio  da  França  e  da 
Hespanha,  para  reclamar  a  execução  do  protocollo.  Dizia-se 
que  Lord  Palmerston  cedera  a  Mr.    Guizot  na  questão 
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suissa  para  que  este  cedesse  na  questão  portugueza.  Infe- 
ria-se  d'aqui  uma  ine vital  mudança  na  politica  deste  paiz. 
Chegou  a  affirmar-se  que  uma  nota  collectiva  havia  sido 
endereçada  ao  nosso  Governo.  Pouco  depois  reduziu-se  a 
nota  a  um  protesto  ou  o  quer  que  é  de  Sir  H.  Seymour 
sobre  a  legalidade  das  eleições.  Por  ultimo  nada  se  sabe  de 
positivo  a  tal  respeito.  Subsiste  é  certo  a  convicção  de  que 
o  gabinete  de  St.  James  alguma  cousa  pretende  fazer;  mas 
quando  e  como,  eis  o  que  no  publico  não  transpira. 

Sabe-se  somente,  que  tendo  sahido  ha  dias  cTeste  porto 
a  nau  ingleza  Caledónia,  Napier  expedira  um  vapor  para 
reconduzil-a  ao  Tejo.  Também  se  sabe  que  esse  chefe  pre- 
tende occupar  as  Tercenas  de  Alcântara  para  servirem  de 
deposito  de  material  naval  e  de  guerra. 

Todas  as  cartas  do  Porto  referem  que  os  caceteiros  an- 
dam ali  desenfreados,  atacando  quem  passa  pelas  ruas,  sem 
que  as  auctoridades  curem  de  obstar  a  taes  excessos. 

Em  Lisboa  ha  menos  casos  d'esses  a  lamentar.  Hontem 
como  para  contraste  das  proezas  da  gente  dos  batalhões 
foi  espancado  na  Travessa  das  Gáveas  o  editor  responsável 
da  Matraca,  J.  M.  Pereira,  por  um  official  da  Junta. 

Parece  que  vae  acabar  o  periódico  intitulado  o  Estan- 
darte, por  se  ter  compromettido  pelo  seu  estylo  virulento; 
e  que  será  substituído  por  outro  jornal  intitulado  o  Século, 
cujo  redactor  principal  será  o  padre  Lacerda. 

O  receio  da  cholera-morbus,  que  chegou  a  ser  bem.  vivo 
n'esta  cidade,  á  vista  do  progresso  da  enfermidade  de  Tiflis 
para  Astrakan,  d'ahi  para  Moskow,  e  doesta  cidade  para  a 
fronteira  da  Prússia,  vae-se  desvanecendo  pela  certeza  do 
caracter  da  moléstia,  que  é  muito  menos  funesto  do  que  ti- 
nha sido  em  1 83  2. 

Aguardo  as  determinações  de  V.  Ex.*  depois  da  minha 
carta  pelo  Zargo,  a  fim  de  saber  se  posso  partir  para  essa 
cidade,  segundo  o  que  V.  Ex.a  teve  a  bondade  de  dizer-me 
na  sua  passagem  por  esta  capital. 

De  V.  Ex.a  ob.mo  e  respeitoso  creado.  —Roberto  José 
da  Silva. 
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Lisboa,  i5  de  dezembro  de  1847. —  A  eleição  da  Ex- 
tremadura  e  a  do  Alemtejo  já  são  conhecidas,  e  ambas  são 
cabralistas  puras.  Diz-se  que  na  eleição  de  Lisboa  Salda- 
nha illudiu  os  Ministros,  pois  que  lhes  prometteu  elegei -os 
por  este  circulo  de  accordo  com  o  Conde  de  Thomar. 

Agora  falla-se  em  novo  Ministério  composto  de  Salda- 
nha para  os  Estrangeiros,  e  para  a  Marinha,  interinamente, 
Bernardo  Gorjão  Henriques,  para  o  Reino,  Laborim  (alfim 
chegou-lhe  a  vez)  para  a  Justiça,  Lapa  para  a  Guerra,  fi- 
cando na  Fazenda  Franzini.  D'aqui  ao  Conde  de  Thomar 
só  vae  um  passo. 

É  negocio  averiguado  a  existência  de  um  protesto  de 
Sir  H.  Seymour  contra  a  validade  das  eleições,  dirigido  ao 
ao  Governo  portuguez  que  de  tal  documento  não  fez  cabe- 
dal, assim  como  se  sabe  ter  o  mesmo  diplomata  communi- 
cado  ao  Visconde  de  Sá,  o  que  escrevera  a  Lord  Palmerston 
sobre  os  nossos  negócios. 

O  que  por  ora  não  consta  é  acharem-se  os  Ministros 
de  França  e  Hespanha  auctorisados  a  proceder  de  accordo 
com  Sir  H.  Seymour.  Entretanto  o  de  Hespanha  reconhece 
por  escripto  a  exactidão  da  exposição  ingleza,  e  o  de  França 
convida  o  Visconde  de  Sá  a  jantar. 

Até  agora  ainda  não  chegou  o  vapor  do  norte  que  de- 
via sahir  de  Southampton  a  7. 

A  declaração  do  Marquez  de  Albaida,  que  V.  Ex.a  en- 
contrará nos  jornaes,  tem  fornecido  thema  para  os  ataques 
do  Tempo,  Lusitano,  Carta,  Revolução  e  Patriota  contra 
os   cabraes. 

N'uma  carta  do  Porto  com  data  de  12  lê-se  o  se- 
guinte : 

«José  Maria  Lobo  governador  civil  de  Aveiro  capitaneia 
os  eleitores  de  Aveiro,  todos  cabralistas.  Uniu-se  com  o 
Conde  de  Casal.  Ha  dezoito  ou  vinte  eleitores  cartistas  dis- 
sidentes. De  Lisboa,  do  centro  Thomar  veiuaima  lista  com 
dez  nomes  para  deputados  dos  quaes  Casal  eliminou  três. 
A  maioria  absoluta  no  Porto  é  de  oitenta  e  três  votos  de 
eleitores,  e  os  cabralistas  contam  com  noventa  e  dois.  En- 
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tre  os  candidatos  cabralistas  figuram :  José  Cabral,  Agos- 
tinho Albano,  padre  Marcos,  cónego  Passos,  A.  A.  Cor- 
reia Leal  (o  recta  pronuncia)  José  Maria  Lobo,  Joaquim 
Elias,  António  Augusto  Correia  de  Lacerda  e  outros  peio- 
res.  Os  cartistas  decentes  do  Porto  mostram  grande  re- 
pugnância na  eleição  de  José  Bernardo,  porém,  nada  po- 
derão talvez  fazer  porque  os  Viscondes  de  Vallongo  e  Oli- 
veira não  têem  influencia  na  maioria  do  collegio  elei- 
toral». 

Segundo  os  jornaes  hespanhoes  reina  a  febre  amarella 
nas  ilhas  Canárias. 

As  notas  do  Banco  continuam  a  oscillar  no  preço.  De- 
pois de  descerem  a  i65o  subiram  a  1950  e  tornaram  a  des- 
cer a  1700  réis  de  desconto. 

Muita  gente  tem  querido  aproveitar  estes  dias  de  pro- 
cura de  notas  para  despachos  na  Alfandega  a  fim  de  as 
converter  em  metal. 


Lisboa,  24 de  dezembro  1847. —  Hl."*e  Ex.mo  Sr. — Tenho 
á  vista  a  prezada  carta  de  V.  Ex.a  em  data  de  14  que  an- 
tes de  hontem  me  entregaram.  A  inesperada  partida  do 
Pérola,  portador  d'esta,  obsta  a  que  eu  n'elle  me  transporte 
para  ahi.  Espero,  porém,  ir  pelo  Zargo  que  sahe  nos  pri- 
meiros dias  de  janeiro. 

Desde  17  até  20  do  corrente  sentimos  aqui  violentos 
tremores  de  terra.  O  da  manhã  de  17  e  o  de  19  foram  ter- 
ríveis e  fizeram  recear  a  repetição  da  catastrophe  de  1755. 
Não  imagina  V.  Ex.a  o  medo  que  esses  abalos  incutiram 
nos  Lisbonenses.  Varias  familias  abarracaram  nos  quintaes, 
outras  procuraram  casas  no  campo,  outras  refugiaram-se 
em  navios.  Felizmente  pararam  os  tremores,  e  os  assusta- 
dos já  abandonaram  as  precauções  a  que  recorreram. 

Foi  n'esta  conjuntura  que  nasceu  o  Ministério  Saldanha 
Gorjão,  por  decreto  de  18.  É  denominado  o  Ministério  dos 
terramotos.  Os  seus  primeiros  actos  denotam  assaz  que  c 
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gabinete  precursor  da  rehabílitação  completa  dos  dois  Ca- 
braes. 

O  primeiro  passo  dado  pelo  Ministério  do  Reino  foi  a 
reclamação  aos  governadores  civis  para  ultimarem  o  desar- 
mamento dos  povos.  Depois  reintegrou  António  e  José  Ca- 
bral nos  togares  de  Conselheiros  de  Estado. 

É  debaixo  doestes  auspícios  que  vae  abrir-se  o  Parla- 
mento em  2  de  janeiro.  Corre  que  o  Governo  proporá 
desde  logo  um  novo  tributo  para  retirar  as  notas  da  circu- 
lação (5  réis  em  cada  arroba  de  arroz  e  200  réis  em  ar 
roba  de  chá)  e  uma  lei  para  a  permanência  dos  corpos  de 
segunda  linha. 

A  Camará  Electiva  é  escolhida  pelo  Conde  de  Tho- 
mar. 

Apenas  em  Vizeu  escaparam  á  sua  dictadura  os  Depu- 
tados Lopes  Branco,  José  Izidoro  Guedes,  António  José 
de  Ávila,  Rebellinho,  e  meu  irmão  Carlos  Bento,  que  muito 
agradece  a  V.  Ex.a  a  sua  benévola  attenção. 

Estes  cinco  opposicionistas  de  meia  côr  ainda  não  deci- 
diram se  irão  ou  não  á  Camará.  Depende  isso  do  que  insi- 
nuar Rodrigo  da  Fonseca. 

Carlos  Morato  Roma  demittiu-se  da  Presidência  da  di- 
recção do  Banco  para  guerrear  mais  decentemente  o  Banco, 
segundo  uns,  e  para  ir  viajar  a  França,  segundo  outros, 
que  parecem  melhor  informados. 

Assim  como  o  boticário  Lança  outr'ora  se  apresentava 
na  praia  de  Santos  para  assistir  ao  desembarque  de  El-Rei 
D.  Sebastião,  assim  o  Conde  de  Mello  e  outros  vão  ao 
Largo  de  Santa  Catharina  dar  fé  da  entrada  do  paquete  do 
norte  pelo  qual  esperam  a  redempção. 

Já  tinham  a  mesma  esperança  quando  veiu  o  paquete 
anterior  e  receio  muito  que  ainda  desta  vez  fiquem  desa- 
pontados. 

De  V.  Ex.a  respeitoso  e  fiel  creado.=  Roberto  José  da 
Silva. 
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